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Exmo- Sr- Pr. Merciiio Pedro da Luz. Uice-qoVer-

nador do Estado, em exercício do

cargo de QoVernador-

Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex. o Relatório
attinente aos serviços superintendidos poi' esta Secretaria no
periodo administrativo que vae de 31 de j\[arço de 1919 a 31
de Março do corrente anno.

O presente Relatório, além de i^eTerencias aos serviços íe-

deraes, raunicipaes e outros que directamente interessam a esta

Secretaria, informará a V. Ex. de como foram encaminiiados
uaquelle periodo os trabalhos do Tliesouro, da Directoria de
Viação e Obras Publicas, de Terras e Colonização, da Comraissão
Technica, da Inspectoiia de Agua e Esi!,-otos, do Posto Zootechnico
«Assis Brasil», etc, segundo os Relatórios dos respectivos chefes.

E além disso, no correr da exposição que faço, terei a
honra de lembrar a V. Ex. medidas que, por observação quoti-

diana, se me afiguram convenientes e necessárias aos serviços

da administração de nossa terra, cujos destinos, em bôa hora,

foram confiados á clarividência e á inatacável probidade de V.

Ex., no departacientô que me foi confiado.

Os serviços federaes que têm intima connexão com os que
esUx Secretaria suiterintende e aos quaes liei de me rei'erir, são

os da Fazenda, Telcgraphos, Correios, Portos e Cauaes, Povoa-
mento do Sólo, Protecção aos índios, Defeza Agrícola, Veteri-

nária e Meteorologia. Taes serviços, aqui, estão confiados a

funceionarios zelosos e competentes, cujo empenho no cumpri-
mento dos seus deveres e ás cordeaes relações mantidas cora

esta Secretaria, com muito desvanecimento folgo de legistrai'.

Outro tanto e com os mesmos sentimentos e intuitos devo
informar a V. Ex. sobre os chefes e resp-ictivos funceionarios

dos departamentos dependentes desta Secret;fi-ia, os quaes, du-

rante o periodo que relato, souberam cumprir os seus de vieres

com zelo e dedicação dignos de nota.

Não obstante ser uma necessidade urgente, esta Secretaria

ainda não tem o seu Regul miento Geral porque semelhante

trabalho precisa ser organisado como fi'ucto da experiência, cora

US elementos que a observação fôr colhendo á piatica diária do

funccionamoito doá serviços.



Assim u Thesouro do Estado ou, melhor, o serviço da Fa-

zenda Estíidual, que, em rigor, todo aquelle sei'viyo é superiu-

rendido pelo Thesoui'0, coutinúa a rege]--se pela Lei n. 320, de

15 de Aíarçu de lOUT, cora pequenas modificações feitas em Leis

posteriores.

Soin-eesíe assumpt.' assim se exprime o respectivo Director:

«Como tive a hoiii-a de vos informarem meu Relatório relativo

ao exercício de 1018, aquella oi-ganisação, absoleta já, não sa-

tisfaz os seus fins, poj-que, crescidos considei^avelmeute os en-

cargos do Estado, cresceram tr nhem os trabalhos do Thesou]'o,

não só no serviço de ordem geral, como, particularmente, no

que é o seu attributo mais im mediato: arrecadação e fiscalisa-

çào das Rendas Publicas».

«Por este motivo, ao Thesouro do Estado impõe-se, se não
a cj eaçào de novos :\pparelhos de acção administrativa, ao me-
nos a remodelação qunsi i'adical da organisação actual afim de

que a sua efficacia fiscal seja completa e rigorosa.

«E' evidente que o actual serviço do Thesouro não pôde
regular-se pela mesnja feição de ha 15. 20 e 30 ânuos passados.

Desde que augmentou a ijopulação e o território do Estado,

cresceram as relações de ordem commercial e industrial, niul-

tiplica-se também a fraude ao fisco •>

«Não coUocar o apparelho fiscal na altura de exercer a sua
missão, é sacrificai' os iateresses da administração e pr'\iudicar

aquella parte da população que, por principio, por educação,
procura cumprir o seu dever no que respeita ás Leis fiscaes,

para gáudio dos defraudadores da fazenda publica».

As referenciíis citadas não deixam duvidas sobre a urgente
necessidade da loniodolação de;^se importaute*departamcnto do
serviço publico.

Realmente, o desdobramento dos serviços públicos nestes
últimos tempos, maximé os da fazenda, impõe a ama parte do
pessoal do Thesouro a coiitiugencia de i-edobi'ado trabalho, facto
que está fora da mais elementar equidade e não deve ser pro-
longado.

Mas o augmento do pessoal não seria aconselhável, de modo
que uma reniodclação do Thesouro cora a transferencia á Se-
cretaria da Fazenda, de alguma^ das suas attribuições actuaes,
seiia a medida mais opporiuna.

A melhor remodelação) acj-ia a que aliviasse o Director do
estudo de muitos documentos (uja.s soluções cabem, de direito, a
esta Secreta l ia c da volumosa correspondência que diai lamente
é Obligado a manter (;oni as estações fiscaes.

Para alcançar et^tc diijilu fim seria bastante que esta Se-
cretaria entrasse nu regimeu de uma organisação conveniente,



incluindo-se entre as suas attribuiçòes a superintendência dire-

cta das exactorias.

Além disso, para maior amplitude e desecntralisaeào, a
actual Sub-Directoria de Contabilidade passaria a, svm- Cojitadorla

com as attribuiçòes de depai^tamenros congcneioí- iioiiir;iy admi
nistrações. A Sub-Directoria de Rendas seria lh','('i:ciloria da
Capital, com a fiscalisaçào dos portos e ancoiaduiiius da iliia de

Santa Catharina: caber-lhe-ia o lançamentu de imposlns com in-

teira autonomia de aceào. até o gráu de rccuiso.

O serviço da fiscalisaçào ilircetn das Rendas seiia. atti'ibui-

çào desta Seci^etaria.

Os outros departamentos continuariam com as attribuiçõcs

e dependências actuaes, mas a «Secção de Tomada de Contas»
desappareceria para constituir com os serviços das estatísticas

económicas e financeiras, attribuiçào da Contadoria.

As reuniões da Junta de Fazenda seria,m pi'csidida,s pelo

Seci'etario, que seria um dos seus membros.

Esta remodelaçcão offereceria a opportunidade de se colloear

o serviço de contabilidade do Theseuro, aliás de t^jdas as exacto-

rias, sob o regimen da Partida-Dobradn.





Edifício do Thesoiiro

o próprio onde fuucciona o Thcsouio do Estado já nào tem
capacidade para conter, os serviços daquelle departamento da
administração publica.

O auno passado ali liouve uma modificação que, ciiti-ctan-

to, pouco lhe melhorou a. situação em que funccionam as suas
secções.

A Sub-Dircctoria de Rendas foi installada no pavimento
térreo do prédio contíguo e a Thesonivxria, que funcciona,va nos
altos do Thesouro. foi transferida para o antigo lugar daquclla Sul)-

Directoria.

Sobre este assumpto, cuja, importância dispensa encareci-
mento, diz o Director do Tliesouro em seu ultimo Relatório:

«Os galjinetes do Director, do Pj'ocurador-Fiscal, do vSuh-Directo]-

de Contabilidade; os pequenos biombos onde funccionam a Esta-
ção de Expediente e o Montepio são acanhadíssimos, absoluta-

mente sem espaço e até sem luz sufficicnte»—j\fas nada ali se

pôde modificar por falta de espaço, pois, deste ha carência
até para se receber convenientemente as pessoas que ali vão
tratar de negócios.

Semelhante estado de cousas é a coiisequencia inevilavcl

do desdobramento que os serviços públicos do Estado têm sof-

frido ultimamente e ha de agg]avai--sc cada vc/ mais se o (Jo-

veruo nào lhe oppozer remédio pi ompto c radical.

O Director do Tliesouro lembra, como remédio, que se am-
plie o actual edificio por sobre o terreno que lhe fica contíguo.

Essa ideia, muito acceitavcl, merece o meu inteiro asseu-

timeuto.





SiíuQção Financeira do Estado

RECEITA

Em relação aos excrcieios anteriores, a ar)'ecadaeão doe
redclitos do Estado íoi veidadeiramente grande em Jíllíl.

Pi'imeiio anuo depois da graudc gueria, aquelle avoluiua-
mei)t"o toi, de ceilo, uma cousoqueneia do desenvolvimento dc
uegocioc que estavam paralisados pelas ineertesas anteriores
o pelo estabeleeimeuto dc uut)'0f que surgiram eom novas acti-

vidades, após o 1 estabeleeimeuto da paz.

Esta supposi(;ào leva-me a admiltir que nos exercicios ti

janceiros vindouios as rendas do Estado creseerào durante al-

guns ânuos paia depois e^^tHciouarem eom pequenas oscillações,

numa altuia. por sem duvida, bem mais elevada que quaesqucr
das dos annos anteriores.

O desenvolvimento daquelles negócios ea implantação das
novas actividades a que alludi, deram lugar, principalmente,
ao crescimento, ejiti-e outros, do imposto sobre a exportação dos
nossos produetos a uma ciíra assáz volumosa e que foi um dos
motivos do augmento da Receita, não obstante todas as rubricas

as mais importardes, terem contjibuido para aquelle efieito.

A Receita i)ara 1919, orçada pelo Poder Legislativo na
quantia de 4.13(i:()00í};000, c]-esceu á sonuna. de 7.2'^õ:246*048

com a renda exii n orçamentaria na importa li da de 69:666)1)000.

D'alii um t<uii(nir!l de o.09õ:246^'648, queé ) maior até hoje al-

cançado pela Rt^ceita dc Santa Catliarina.

Este excesso de ai j^ecadaçào eoi icsponu>' a 7;'i,2r)% sobre

a previsão oiçamcntaria o a mais do duplo do excesso sobre a

ai recadação do exercício de 1918, que, até entuo, tora o exercí-

cio em que as rendas publicas alcançaram o seu maior volume.
Naquelle exercicio, o excesso da Receita orçou pela quan-

tia de 1.2õl:036í?97o, n)as em 1919 foi, como disse, da quantia

de o.09ò:246-*648 e com a circumstancia que o orçamonto da-

quelle exercicio era inferior ao deste ultimo em 31o:500$000.

O excesso da arrecadação dos impostos de 1919 sobre 1918,

foi superior em 266,91%.
Sobre o considerável excesso de airecadação em 1919, o

Director do Thesouro, no seu Relatório daquelle exercicio, assim

se externa : «]\[as, ainda que fóra da. provisão orçamentaria, o
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augmento da Receita, que. diiia-se de pasta-cm. reflecte de modo

inilludivel o uosso intenso progresso e a franca expansão das

nossas forcas económicas, absolutamente não surprebendeu; é

elle a consequência natural e Iode a da acção laboriosa da nossa

população,, guiada pela firmesa e patriotismo dos homens que di-

rigem ós destinos políticos de Santa Catharina-.

Se. como no quadro abaixo., á receita propriauu^nte orça-

mentaria, juntar-se outras parceilas que avolumaram a arreca-

dação de Í919. teremos a somm.a de ít.9o6:olT:f5iJL'. a«im discri-

minada :

Receita orçamentaria T.1õ5:.'Ss0.yG4s

Rendas do^Matadouro 11:91G.Y'>"i

Juros recebidos do Bancu do Bra^il l:òiJU^<JL'<J

Producto do arrendamento do servi-

ço de luz e energia eléctrica 5C):2õU-Yl)UU

Producto de apólices emittidas OGoiTÇtCí^UtJO

Importância removida por cmpictti-

mo para a Caixa Geral TõUiõtKMiC")

Saldo do exercício de 1918 l'. ' -i^T^-v^.,-;

Somraa ~.'';'''::'il7-f-'ii.'2

—Como anteriormente notei, o impo.-to de exportação foi o

que muito avolumou a ariecadação de 1919 c foi a principal

fonte de Receita no exeieicio. Por esta rub]ica arrec;idoti-se a

importância de 2.61õ:946¥3b9 contra l.^;-'!^r.^i.^^*]95. em 191^. A
arrecadação deste imposto concorreu na Receita com •JT,o4:2%

e foi TU"ó maior do que em 1918.

Depois do imposto de exportação vem o imposto territoriab

do qual a arrecadação foi de 864::9<j6;íc^2ti. equivalente a 12';,;

da Receita do exercício. Em seguida, a niaior fonte da Receita de

1919 foi o imposto de transmissão de propriedade, cuja arreca-

dação foi de 649:679*968, equivalente a 9^% da Receita.

O imposto tobre industrias c piuíissões. outra contribuirão

de effeitos seguros e previveis. rendeu 542:939í;<j62. ou seja

7,.õ8í'o da Renda do exercício.

A cobrança da Divida Colonial e a venda de terras, rende-
ram em 1919, 390:.!)õl!f 91)5: isto é: da Receita.

O imposto do sello e a taxa de diversões deu a Renda de
344:462*660: 4,8 ^, da Receita.

A rub]ica: Indemnisações. dons gratuitos, venda dos pró-
prios estaduaes e auxílios úiversL/S. rendeu o34:477!í782, o que
equivale a 4.7°: das Rendas de 1'.'19.

Foram estas as rubricas que maior contribuição levaram á
arrecadação das Rendas em 1919. Entitítauto, outros impostos e
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taxas do menor voluuic excederam a eslimaiiva oi'eanieiitaria
contribuindo para o eonsideravoi aui^anenro das tJeiídas fiihiicas!

De todas as lubrieas do oi^^amento, eni iiuinei-o de viuic c>

sete, uma attiniíiu a previsão ureainentaria e seis, apenas, iiào
alcançaram os respectivos cômputos.

Estas rubricas e os respectivos (/c/ficifs foram as sen'uintes :

Imposto de transito, S:07(J.yr)( )i i; taxa. de (>si;'otos, 1 .(it )4.>;;','A); ]>ro-
ducto das installaeões dos es--oi(is, 1 7:T0O;í;r)ni; Imposto sobre le-
idia e uó de pinho, lioUlsiK H i; Taxa sobre o aproveitamento das
forças hydraulicas. hOSõ.YOOO; Protlucto do aTrendamento dos
serviços d'agua e luz, 24:íto(i.fSUi).

Nas rubricas cuja arrecadação excedeu a previsão orça-
mentaria, a percentagem do excesso foi a, seguinte: Imposto de
exportação, 10'.),272%: lnii)ostu de expedieiífe. (ÍII.mTv,,: Taxa
arrecadada conforme a tabeliã n. 2 da, ].ei l.!';;:). '.'"„; Imposto
de patente de belúdas e fumo. 2;>,14T "„

; Imposto de industrias e pro-
fissões, 15,õ0 %; Imposto sobre o capital, õl, 164 Imposto terri-
torial, 49,121 %; Taxa judiciaria, 1,2 e ô %, 40,(320 % Imposto
de carroções, 8 %; Divida colonial e venda de terras, 05,270 %•
Emolumentos sobre titules de terras, 471,31 Taxa de metra-
gem, 160,50 %; Cobrança da Divida Activa, 170,98 %: Imposto
do sello estadoal e taxa de diversões, 72,231 %; Indemnisações
e dons gratuitos, 1.014,92 ?o; Multas diversas, 17,463 %; Taxa de
caes, 78,21 %; Taxas de heranças e legados, 66,17 %; Imposto
de transmissão de propriedades, 70,968 %; Imposto de viação-
ferrea, 33,92 %.

O quadro, a seguir compara a arrecadação de 1919 ao or-

çamento, indica as differenças e as percentagens para mais e
para menos

:

Quadro da arrecadação das Rendas orçadas, comparadas com o
Orçamento de 1919 e segando as respectivas incidências

Natureza das Renàas
Orçada
para
fS?9

Arrecada»
da etn
1919

Orçada
soSare a

^difdã*

A.rrecada«
da sotir* a
orçada

Renda dos fribulos de incidên-

cia prevista (impostos lan-

çados)

Renda dos tributos de incidên-

cia imprevista (imposto.-^ não

lançados)

Renda industrial

Renda patrimonial

Renda das execuções

Renda eventual

1 .272;000$000

2.100,000$000
417;000$000
251 OOOfOOO
(iO:000$000

30:000$000

1 .708:94Ô$366

4.012:ó0a$a44

403;922$63ô
532:QS2$9Q9
162;3Ô6$019
334;477$7Ô2

9:371 $600
44:361 $703

1 :Oa5SO0O

436:94ô$366

1.922;233$441

31:2841.341

2Ô3:067$999
102;3ttÔ$019

304:477$782
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A pei centairem com que cada rubrica do eiercicio de 1919

concorreu no respccdvo orçamento foi- a seguinte:

Rubricas Percentagem

1 Imposto de exportação 36,561

2 Imposto de expediente 0,4ò7

3 laxa arrecadada conforme a tabeliã 2 0.042

4 Inipostu dc patente de beliidas e fumo 2,06õ

5 Imposto de industrias e profissões T,õ88

6 Imposto sobre o capital 2,112

Imposto territorial 11,249

Taxas: judiciíiria. 1. 2 e õo'o 1,000

9 Imposto sobre carr^ções 0',r)30

10 Imposto dc transito 0.795

11 Divida colonial e venda de terjas 5,458

12 Emolumentos sobre títulos de terras 0,478

IH Taxa de metragem 1,456

14 Cobrança da divida activa 2.269

15 Imposto do sello 4.814

IH Taxa de esgotos 0,913

17 Prouucto das installacòes de esííotos 1,149
IS ludemuisaeões, restituições e auxilios diversos 4,674

19 Multas diversas 0,492
20 Beneficio das I.oteiias inclusive o sello 0.587

21 Taxa de cáes 0,994
22 Imposto sobre lenha e nó de pinho 0,'Í21

23 Taxa de heranças e legados 1,337
24 Taxa sobre 0 aproveitamento das forças hydrau-

liças O.0Õ4
2õ Imposto de transmissão de propriedades 9,077
26 Imposto de viação férrea 1,310

Arrendamento dos serviços de agua e luz 1,998
Fracções despi^esadas 0,002

100,000

O quadro que segue correspondente a arrecadação das Ren-
das durante o ultimo docennio. indica o crescimento das mesmas
Rendas de lOU» a 1919:





Quadro das Rendas do Estado no decennio de 1910-1919 com designação dasexaotori<i8 onde foi feita a arrecadação

Estaçfies 1810
1

1911
\

1912 191S
1

191* 191S 1916 ' 1917
1

I91B 1919

Thcsouro
Sub-Oircctona cic Kcn.las

i

265 632Í765 ?63:306«225^ 250780*155 457 955*597 57a750ílOO| j56978»632l 7 >7 170*824

'i "fite

Blumenau

<

ti

o

joinvilk

Brusque 1

Porto Unilo
Palhoça^

TOTSbSIM
61*825370,
44:478S079;

'7S:WtÍ41i
102:33019271

52«7I$268 47:4705.1,"

i-iisiksii 17 1)11.

s
Sao"jo"í

«

o
o

Cimpos No^ oi

Ararânguá

Sio ]olqu\m '
1

Canomna» i

Chapecó
Dionísio Cerqueiía
IndayaI

2S3jaioll]|

1

1

5 7

ta2si»iii.

2á:117S295
13:7SW407j

44 1 l^Jísil

2IO40»441 45:Í58»473j

44:383*291
j

2029M04o'
I2 764S098'

76:2-ls

70:244;<l'l.

49 962*1361 49 544*1)301

,jwns>i36

w 121!MS8i3
U 2l5iin

I7IIOEI52: 18:834(300
I5SSOÍH3

1 ! '«»)i<H6

i?l57M707i
15:512j244
10:154SI7I
15SS0$S55

I0 872«96| iiVissoo' "soíjMS
2S 907*427

s

<

u

Porto Bello

O.rop«bl
22;87M430| 28 15^50

20 368*898

35:69^00

1

1

1
s

1

uSto Muller

Kilomelro 2-^

Braço do Sul
j

Ponte Cirollrn
1

Ponte da Joaia
yoTTO da Olaria

Bom Retiro

25323030

itssooo'

3:482iO«^

1-127
232|

1

3162SOO0|

8083000
I8«2SOOO

85221164

88,5«0C0|

30S8300U

73OS000
I8:446ia00

15:4923000

7,02«a0

3.«64$aoo

7241000
t9:79M0OO

i4:43awao

rziwoo

isâò^oS'

9:0461000

6:733«»

4:1055979

22190S600
290U376
7:53Ot0O0

6 4I0Í146

l:178SO00Í

5 45in30|
24:341$400
2;446SS53'

I3 83as350i

2183S375
664$900!

7I8*942|

4393S57oj

1

3:840S069
18:126*574
2.714S700I

14285SI50!
6800*0761
1737*93o!
2387*2001
2:819*962

5262S500Í
134S80O|

1

3:540*463'

17:298*589,

3.504*400
16962*600
5560*924
1:176*2117

2035*800
2:287*337

16?^36
3:020*900
19:514*000
4930*000
960*138

2'514SI24
4395*700

Eitrada No> j Venera

Arrecadaçle do exercteio «)ÕSSM834: 4]5MtS>'25 46«aac93õ 2.»W:18<S173H^)42:76Ít357i 949 I48ÍU2S 3.7M) I83«822< 450:041SU3 5.075iS69W73 7 225:246*648
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No qunfh'o nnterioi' f;iZ(Mi(ii)-se o ciuil roiu.i d;i ;i n ocadju^àu
de 1919 í. cada um dos oxercicius qiit' llir iin.TLHleraiiulcsde 1910,
acha-se a. sc.uuinlo jioi ccnrai^xMii de im r>ciiiiciiro :

1910 n-iiyA^S o/o

1911 i'9T.i:ir) o;„

1912 i'9l'.t:)(; .,

1913 :?r)9.i?12 „

1914 ;',()s,r,iiT
"

1915 iMi^jJUti " „

1916 ]90,1S9 "o
1917 l(i0.2H(') "o •

1918 142^344 "/„

O quadro adeante coinpaia n ai iocadaçào dos impostos cm
1919 ao respectivo orçamento e indica as (liíforeiu;;vs liavidas jiara

mais e para menos;



—16—

Quadro comparativo da renda arrecadada durante o exercioio de

1919 com o orçamento votado para o mesmo exercido

RECEITA DE

Impôs o de exportação
Imposto de ex ediente
Taxas arrecadadas con
forme a tabeliã 2

Imposto de patente de be
bidas e fumo

imposto de industrias <

profissões

Imposto sobre o capital

Impos o territorial

'l axas: judiciarias, 1, 2 e

Imposto sobre carroções
ImpQsto de transito

Divida colonial e venda
de terras

Taxa de metragem
Emolumentos sobre títu-

los de terras

Cobrança da divida acti-

va
Taxa de heranças e lega-

dos
Indemnisações. restitui-

ções, dons gratuitos e

auxílios

Imposto de viação férrea

Multas diversas

Taxa sobre o :.proveita-

niento de forças hy-
draulicas

Imposto sobre lenlia e nó
de pinho

Beneficio das loterias in-

clusive o sello

Taxa de caes, conforme
as leis ns. 454. 7:15 e

1172
Taxa de esgotos
Producto das installações

dos esgotos
Impos o de transmissão
de propriedades

Imposto do sello estadoal
e taxa de diversões

Producto do arrendamen-
to dos serviços de agua

oRÇflDa
1

PiRRECfiDflDa
I

ra fl I 5
I

.250:00 $000'2.615:Q46íii;389!l,365:946$3S9'

20:000íí000', 32:765S732{ 12 765$732

j
1

3.00 55 ' 0\ 4:137íí000| 1:137S000

120: (J(,$ 00; 147:777*554' 27:777«!554

470:000*0 o! 542:939*062'' 72:939$062
100.0005000; 151:164«930j 51:164*930
530:00 i.SOi)0; 864:906S820; 284:906*820'

12:000*000 71:554*468, 59:554*468
2:1.0 *000l 2:160*00.)| 160* jOO,

65:000*000; 56:929*500;
I
8

200:' O *OOo' 390:551*905! 19 :551$905
40:0.;0*000, 104:236*529; 64:236*529

6:000*)! O 34:279*565

6 i:'.0 $000' 162:388*019

j

60:000*0.0 99:702*644'

28:279*565

102:388*019

33:702*644

30:00 SOOOj 334:477*782; 304:477*782
70:000*0001 93:744*540| 23:744$54f!

3>000$00
!

35:239*043 5:239*043

5:000*000

K:000$000

42:000*000

40:000*000
67:' O *000

100:000*000

380:000*000

200:000*0 O

168:000*000

.ISOiÕOÕÍOÕÕ

3.915*000

8:698*900

42:000*000

1:085*000

1:301*100

71:284*341; 31:284*341
65:395*610

[
1:604*390

82.229*487

649:679.*968

344:462*660

143:013*200

7. 155 -580*648

17:770*513

269:679*968

144:462$660

24^86*800

2.993:749*145, 31:831*503
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A Receita do eM:i''icio de lín'.i, uKsorvad;! por sua provc-
jiii iicia, e natureza, iiidii a a> 'a^^a? dr ineidíairin cri ta. (juacs

os impostos lançados, uí- iiMlditos iiidiiyn iac- o pat i iiiiuuiacs, na-

qiielle exci'cÍL-i^>. leiíderaai pouco mais ipic a t(M'(;a pai-to da arre-

cadação toíal.

O facto nf novo: rcpele-sc lia muitos cxercicios, quasi
desde temjjos ii;.:i.omoriacs.

^tas, 1 iyorosarucntc, não c cila motivo de apreliensões sobre

a possibilidade de fallias na Receita de futuros exercicios porc|ue

as Rendas de incidência imprevista, pelo menos as mais impor-
tantes, isto é: as de maior volume nos orçamentos, como consc-

qucncia natural do desdobi amento da. nossa actividade económica
em funcçíio de factores sociaes diversos, tendem forçosamente ao

au.íi:mcnto, aliás accentuado desde exercícios anteriores como o

demonstra o quadro comparativo seguinte, rclerentc ao triennio

findo:

1916
Rendas não lançadas .... 2.o94:4'.iG.tt)T()

1017
Rendas não lançadas . . . . 2,'.il4:27<Kfo8-i

i:jis

Rendas não lançadas .... :..-! 14:;->o4í!'142

r iesmo excluindo das Rendas não lançadas, no ultimo trien'

nio, o imposto de exportação, que dentro de pouco tempo, para
ilesaf 'go do commercio exportado)', deve desaparecer, ainda é ac-

centuado o crescirnento das mesmas Rendas no citado ti'iennio.

Assim temos: Rendas não lançadas, exclusive o imposto de

exportação, o de expediente e a Contribuição de 20 «,o (este em
1916 e 1917):

1916 1.112:772*988

1917 1.218:1411172

1918 1. 538:1 10$803

E o mesmo facto, isto é,o augmento das Rendas não lança-

das, constatou-se em 1919, período em que a sua cifra, excluído

0 imposto de exportação e o de expediente sobre as mercadorias

ií-cmptas ou isemptadas, elevou-se a, 2.(il7:177,Ípo51, que é quasi o

duplo da arrecadação de tributos não lançados, no exercitno pre-

cedeu :e.

[as o pheuomeno assignalado não é, como disse, motivo

de ?-creios p(da sorte financeira do Estado nos exercicios vindou-

tos, c. todavia, avizo que se não deve despresar, porque seme-

Uiaui ' situação não permitte ao Poder Executivo indicar ao Le-

1 islativo, <lc sricwia certa e sem as hypotheses de í^T-^^nd-^s f!u-

(tuações ás menores perturbações económicas ou sociaes, as Ion-
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tes em que, segurameute. se deve buécar os meios para attender

sem (:onfro 'inarch.as, créditos extraordinários, supplemeutares, etc,

aos encargos da adrainisti açào publica.

Além do sempre possi rei retraliimento das Rendas á mais

insignificante perturbação social, ou o que é peior, por motivo de

especulações, esta situação dos redditos tem outros effeitos que

podem, em determinadas circumstancias, neutralisar. cora prejuí-

zos de alta valia, os programmas de administração mais intelli-

gentemente traçados.

Entre estes deve-se salientar, como dos mais perturbadores,

a quasi impossibilidade de atacai' sei viços vultuosos em principio

de exercício financeiro, pela incerteza dos recursos com que sa-

tisfazer os compromissos decorrentes.

Entretanto, se os recursos financeiros, destinados ao custeio

dos serviços públicos repousassem todos ou a maioria em bases

seguras e estáveis, sobre as quaes fosse possível calcar, logo após

os arrolamentos físcaes. sem receio de fluctuações e grandes de-

pressões, os encargos da administração, poderíamos até e com toda

segurança, entrar no regimen dos orçamentos quadrieuuaes cor-

respondendo estes aos períodos governamentaes successivos. em
ctijo termino, cada governador, de mandato aspirante, prestaria

contas ao Pooer competente.

Das vantagens económicas e administrativas deste regimen
em nada opposto aos princípios os mais liberaes, desnecessário
se toj'na o encarecimento, pois, taes vantagens, por sem duvida,
estão na consciência de todos os homens públicos que já tiveram
em mãos qualquer parcclia de administração exercitada com o

animo e consciência de bem cumprir o dever.

O certo é que, além do mais, este regimen de orçamentos
quadriennaes seria uma maneira segura e legal de se fazer des-'

apparecer dos nossos costumes administi ativos as soluções de
continuicla le anuuas. grandemente pertubadoras dos serviços pu-
blicas, maxiraé dos trabalhos technicos e índustriaes. porque os
orç;nncntos dariam ao Poder competente tempo bastante para
conchiir as obras encetadas sem as precipitações nem os atropel-
los decorrentes da approximação do enccrjamento do exercício fi-

nanceiro.
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i> K s s» s \

Para atteiider os encargos da ;uliiiiuis;tra(;;iu publica duran-
te o exercício financeiío do lUHi. foi nnidi isnda desiicsa na im-
portância de iS.214:-'}7()Sõ:ín', a saliei-:

Despesa fixada pehi 1 ,ei n. 12:;."). de 1". dv Nd-

vembi'o do TJls 4. 1 :'>( i:n( hi^ik tn

Despesa autoiit^ada pui- créditos sui>plt'iiuMiia-

rese especiaes i^tii I8:tiín,t!íí212

Despesa autoi'isada pelo ai t. K) ij ;>\ da Lei u.

1.23Õ, de h\ dc Novenibi-o (lóf.Ms l.iTãiliTl.-jfP.il

Mas, a despesa dcrenuina.la \>o\- ar-tos emanados do F'oder

Executivo foi só de 7.971:7õiss2'.>. sendo eíiiH-tivameute pa.sa a

importância de 7.9S3:6S7S0iõ.

Assim, eijtre a despesa autorisada e a determinada hourç
uma differença de 242:8188704 e entre esta e a que foi paga. a

differença alcançou a cifra áe SS:144S784, que deixou de ser pagn
por não ter sido a tempo procurada pelos respectivos credores.

—Além daquella despesa houve mais a seguiut^'. effectuada

de conformidade com Leis anteriores e movimento de fundos:

Pagamentos realisados de accordo com as Leis

ns. 932 e 1233, de 23 de Agosto de 1912 e

31 de Outubro de 1918 98:29T!Íi861

Producto do saldo da taxa de caes da Laguna
removido para a Caixa de depósitos lõ:fi6o$76T

Pagamentos effCctuados em apólices 663:700$000

T7T:661$628

Addiciouando esta cifra áquella outra que foi paga pelas

despesas realisadas durante o exercício de 1'. 19, vê se que os pa-

gamentos feitos no mesmo exercício foiam da quantia total de

8. 711:2988673.

—Como a Receita geral dc 1919,. inclusiva o saldo passado

do exercício de 1918 foi de 8.936:3178502 e <i Despesa aquella

acima indicada, houve o saldo de 225:0188829, que foi escriptu-

rado no exercício de 1920, deste modo:
Dinheiro em Caixa 221:664*512

Dinheiro em pode)' de respoiif;aveis 3:374$31T

22ó:038$829

—Os quadros seguintes eoiíipai^ani a deepcif^a de 1919 de di-

versos modos; e o balanço do thesouro, adeante trauscripto, deta-

lha a Receita e também a Despesa do mesmo exercício

:



Oua ro da despeza determinat^a com oiscríminaçãe da que íoi paga e ra que ficou por pagar

títulos Despezo deler-
I>E^SPE.ZA.

Por ]>a^ar

CAIXA GERAL
Subsidio e Represenfação

Gabinete do Governador

Palacio do Governo
Congresso Representativo

Secretaria do Congresso

Secretaria do Interior e Justiça

Directoria do Inferior e Justiça

Directoria da Instrucção Publica

Inspectoria de Hygiene

Bibliothecõ Publica

Magistratura

Secretaria do Tribunal

Chefafura de Policia

Lancha da Policia

Gabinete de Identificação

Cadeias

Força Publica

Instrucção Publica

Assistência Publica

Secretaria da Fazenda

Thesouro do Estado

Directoria de Viação e Obras Public.is

Directoria de Terras e Colonisação

Inspectoria de Agua e Esgotos
Commissariado Cerai

Campo de Demonstração
Junta Commercial
Illuminaçãa Publica

Pessoal Inactivo

Correspondência

Obras Publicas

Obras de Caes
tventuacs

Impressão e publicação de acfos oíficiaes

Exercícios lindos

CAIXA ESPECIAL
Juros e amorlisação da divida inferna

Juros e amorfisação da divida externa

(empréstimos de 1909 e 19]])
Differcnças de cambio

CffEDITOS eSPEClAES
Por conta dos créditos especiaes abertos

pelos Decretos ns. 1 193, 1 197 A, 1 198
e 1 202 de 6, ô. 11 e 1 7 de Fevereiro.

1 214, de 6 de Março. 1302. de 26 de
Novembro. 7. de 29 de Janeiro e 9, de
12 de Fe\ereiro de 1919
CREDITO EXTRAORDINÁRIO

Por confa do credito extraordinário aberto
pelo Decreto n. 1209, de de Março
de 1919 e mais créditos supplemenfárés

1

"lO.OOO.soOO

12;7j2S7.52'

47:21 «SQ29|

64:151S000
27 :040.S000

23:S03,S220

25-.03ÓS777
16'- ^:;-7^-

42:1 "13S20I.'

32cS;037S574

37:31 1S:)3^

33:743S909
3:77ÓS332|

41 :14»S2>S2:

1 1 +:a«3S309|

62»:330.S760'

976:0105100
1 04:9645200
25:115$821

303:0965732
38:5845501

14:5145581,

72:0175642
39:1425520
6:8905700'

78:8965726}
1 20:634$070
49:9395522!

.675:822$32]
'

1

55:635$212Í
.066:5895818 1

53:2335000^

146:7025471

36:00a'p000

1 2:7325752

.:-7:21»S929

64:15150001

27:040.5000

23:803$220
25:0365777
16:1325738
42:1335209
7:9735300

328:4845242
37:51 1 $532
33:743$909:
3:776$332'

41 :078S2Ô2|

1 14:3075^90:

628:3305760
971 :4605100i

1 04í964S200'

25: 1 1 5582
503:0965732
58:884559
14:514.558

I42S520

8905700
Ô965726
6*4.5070

9395522
682$249
6355212
:964S438

2335000
702547

341:13653661 341:136.5366

467: 39350 ISj

96:36650001

467: 39550 18

í)6:366$000

191:2785000 1 86:441 S600
17.971 :75]^829|7.933:637$045

\ I



o exercício de 1919

títulos
C fK t X A GERAL.

Subsidio e repiesentação
Gabinete do Governador
'alacio do Govcjiio
Congresso ReprcBenlativo
Secretaria do Congresso
>ecretaria do Interior e Justiça
)irectoria do luteiloi- c Justiça

)irectoria da Inetrucçào Publica
nspectoria de Hygiene
Mbliotheca Publica
lagistratura

Secretaria do Tribunal
^liefaturn de Policia

^ancha da Policia

xabinete de Llentiricaçiio

-adeiae

1'orça Pnbiica

ustrucyào Publica
LBsistencia Publica
•ccietaiia da Fazenda
'hesoui'o do Estado
)irecto) ia de Obras Publicas

)irectori;i de Terras e Colonitmcuo
iisiiectoria dc- Agua c Esgotos

oaimissariado Geral
ampos do DeLioustração
juta Connnercial
luminação Publica
.^fsoal Inactivo

ji respondencia
[bras Publicas

bras de Oacs
vcniuaes
ipreesào e publicação de actos

>:ercicios lindos

CAIXA B S P e C I A L.

rros e amortisação da divida interna

ro<= e auiortisação da divida externa
de 1909 e 1911)

48:000*000
l3:rx)45íUOO

|47:2iy.>93()

:0UO!íU0O

|2 7:0405^000

4:197í!<100

>5:290!fOOO

IG:080!fOOO

b::i>(ííOUO

9:900.^01)0

)7:826^ol7

[^4:803*956

5:040;s^000

t9:330$78i>

5:900$472

0:903iií624

i:ô77$8õ2

)õ:800^000;

8:289*250-

3:404*801
j

3:300$000
1:745*200'

4:GÍ4*763
5:806*742
9:379$660
7:200*000
'7:0008000

0:634*070
9:939*522
5:822*321

1:298*979

6:589*818
3:233*000
2:500*000

Divida colonTal^ vencia Hê íeffãs gTKJTSST^^JOo

1:1;ò6*366

7:395^0X8

36:000*000
12:732*7:.2

47:2185=93(1,

04:lõl!í;OOUj

27:04U*()(!0'

2;S:8U:;^220'

25:O30:j;777

Hi:132!i;738

42:133*209
7:973*300'

3^-8:037*574!

37:5n!r552:

33:743!r909
3:770!r332i

41:148;f282l

114:883*599'

628:330*760
976:010*100
104:964*200
25:115*821

503:096*732
3.8:884*591

14:514*581;

262:578*221j
72:017*642'

39:142*520
6:890*70!!

78:896*726;

1 20:634*070
49:939*522

! .675:822*321

55:035*212
1.066:589*818

53.233*000
146:702*471

341:136*366

_4_61iâS-ãÍ01B.

12:000*000

821*248

7:849*000

393*880
203*223.

547*262
3,16*291

246*700
11:322*426

314*765
1:060*047

1:263*668

8:182*500 _

1:016*863

2:572*864
37:567*752

835*800
3:173*429

20:348*069
4:415*409
7:230*619

12:116*542
3:789*100
237*140
;;09*300

28:103*274

15:663*767

55:797*529



iabinctc do «ovcniadó'"
Palacio du(!uvriiio
CoDpmseo KeprcK-iitaiivo
Secretaria do Cuucretso
Secretaria do Interior e .Iu6tiva
Direclolia do Interior e Juatiça
Directoria dn In»iriicvílo Piihlica

Bibliolliei;. V' ..

Cadeia*
uiva Publica

luatrucvAu Publica

Scuielaria da Fazenda
Tbewuro do Estado
Directoria do tJbias •nblicas
Directoria de Terrae e Culonisatílo
Ins|jccluria ile Agua e E»^»tu6

do DoLioufir
uutn OoninicrVíal

lluiuinavilo Publica
lnactf\-o

' pulilii-

í aiiioriisjivAo da di\ida

do 1<«j9 c IflU)
liíforcnva d-; cambio - #

cffcofros £specr«rs * exrit/koirSi

DURINn O OBICICIO Dr

2l:U40$(Kwl

20:940*0011.

25:2<H)»00tl

HHftli

2(j:!Mt>#0U0, l::i4!i*2;rtj

4!;4::i3()»tíO(i 99:074»801
4:l.-3OO*tt)0'

19:lllO»aKl' 2:586íl!0<ii

108:000»OU(): lli6:694»J6:i

óG:680*U0o; 19:126$J42'" íaoíOOt^ l:tipti»6(i I

(«lOlUOO

_ _ ;
JiWj»72*4HO 2yo:»7.*)iV 2H:):it(i2»2M

|
4:;ilu»2i'(,

«tiKJci»uul2.eO8.'«99»212:i.47í.:671021 K.:']4:a-Oíft3:i 7.it71:7õlí829'242:6TS»7U-l



Balanço da Receita e Despesa

do Estado de Santa Cutharina, relativo ao
exercido de igig

RK( K ITA
Caixa Geral

Imposto de cxportavão 2.G15:94:fi!i!;-i8ít

§ 20.

Imposto de expediente 32:T()5$73.'

S 3o.

Taxas nnccadadas de conformi-

dade com a tabeliã n. 2, anne-
xa ã Lei n. 123õ, de 1". de No-
vembro de 1918 4:137$lX)0

§ 4o.

Imposto de patente por venda de
bebidas e fumo, de accordo
com a tabeliã n. 3, annexa á
Lei n. 1235 147:777!i<5ò4

§ õo.

Impostos de industrias e profis-

sões, de accordo com as dispo-

sições regulamentares e com
as tabeliãs anuexas á Lei n.

1.235, inclusive o addicioual

de 30 % 542:939*062
§ 6o.

Imposto sobre o capital lòl:164;f930

§ 70.

Imposto territorial 864:906*820

§ Bo.
_

Taxas: judiciaria, de accordo com
a Lei n. 677, de 2 de Setembro
de 1905, 1 % sobre arremata-
ções judiciarias, 2 % sobre

contractos com o Estado e 5 %
sobre leilões 71:554$468

§ 9^
Imposto sobre carroções que tran-

sitam na estrada d. Francisca 2:160*000

§ 10.

Imposto de transito 56:929$500

§ IL
Divida colonial e venda de terras 390:5õl$905
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§12.
Emolumentos sobre títulos de ter-

ras na rasão de O.Oõ de real

por n das transferidas pelo

Estad . o 0,<i8 das legitimadas

on revalidrid;is

13.

Taxa de metragem das medições

de tei-ra? transferidas pelo Es-

tado
íj 14.

Cobrança da divida activa

ló.

Imposto do sei lo estadual e taxa

de diversões

§ 16.

Taxa de esuotos

§ 17.

Producto das installações de es-

gotos
IX.

Indemnisações. restituições, dons

gratuitos', renda do? próprios

estaduaes e auxílios diversos

§ 19.

Muitas diversas e descontos por

infracções regulamentares

§ 20.

Beneficio das lorerias. inclusive

o sellô

S 21.

Taxa de caes, conforme as Leis

ns. 454, de 1900. 735. de 1907

e 1172. de 1917
íj 22.

Imposto sobre lenha e nó de pi-

nho

Renda do matadouro
Producto do arrendamento dos

serviços de luz e eneruia elé-

ctrica

Caixa Especial

§ 23.

Taxa de heranças e lesados

34:27 9*5(i5

104:236*529

162:388*019

:344:462*660

65:39.5!f610

82:229*487

3:M:47 7.1*782

35:239$l)43

42:000$0(X)

71:2841341

8:698*900

11:916*000

56:250*000 6.233:691*296

99:702$644



5Í 24.

Taxa sobre o aproveitamento das
forcas livdraulicofe

§ 25.

Imposto de tjansmissrio de pro-

priedade immovel e de em-
barcações

§ 26.

Imposto de viação férrea de ac-

cordo com as Leis ns. 1082, de
1915 c 1107, de lOKí

^ 27.

Producto do arrendiuiíeiiro dus

serviços de agua e luz

Juros recebidos tio

sil .

cinco do Bia-

Movimento de Fundos

Caixa Crfral

Importância removida da Caixa
Geral do exercicio de 191b
para idêntica de 1919, por cou-

ta do saldo

Jmportancia removida da Caixa
Geral do exercicio de 1918 para
idêntica do de 1919, saldo exis-

tente no encerramento do exer-

cicio

Importância removida da Caixa
do Empréstimo crcada pelo

Dec. n. 884, dc 21 de Setem-
bro de 1915, paia a Geral do

exercicio de 1919, por emprés-
timo

Importância removida li.i Caixa
Especial de 1919. paia a Geral
do mesmo exercicio, dc accor-

do com o Dec. n. 29, do 15 de

Julho de 1919 e por cmpiesti-

mo
Importaiicia removida da Caixa

Especial de 1919, para a Geral
do mesmo exei'Cicio, por em-
préstimo

:i:91.5.-j<00()

049.t;79.¥9U8

93:744.iíô40

143:013*200

!:.)( i( i.vOOii

>:000.1i000

10:678*870

59:0()0^O(J0

1 5ij:OU0!fi00()

5< ):0õ(»$00o



Importância i-cmovida da Caixa

do Empréstimo creada pelo

Dec. n. 42. de 31 de Outubro

de 1919, para a (leral do exer-

cicio de 1910, por empréstimo

Caixa Lspccial

Importância removida da Caixa

Especial de 1918, para idênti-

ca de 1919. por conta do saldo

Importância removida da Caixa

Especial de 1918, para idên-

tica de 1919. saldo verificado

no encerramento do exercido

de 1918

691:5t 10*000

lõ2:907$61ó

61:2«4$369 8.472:G1 7èõ02

Caixa Geral

^ T. Sithsidio e represeniação

Subsidio e representação ao go-

vernador ' 36:000$000 36K)00.$000

^ 2\ Gabinete do Governador

Vencimentos do official de gabi-

nete 3:778ti7ò2

Representação do otficial de ga-

binete ' ^ 1:4001000

Gratificação ao ajudante de or-

dens ' 960*000

CTratificacão ao ajudante de pes-

soa ' 480*000
Vencimentos do continuo l:680!íCKX)

Expediente 4:434$000 12:732*752

^ ,9°. Palaeio do Governo

Vencimentos do porteiro-iuarda-

mobilia 1:920$000
Gratificação a 2 serventes 1:9201000
í4ratifiçarão a 1 cocheiro 1.800$000
Idem a ura ajudante 9091999
Conservação e custeio 40:618$930 47:218*929

^ 4'^. Co/i^resfO liejire-^entativo

iSubsidio a 31 deputados .:)4:;;')0!fnOU

Ajuda de custo aos mesmos '.i:>;i"il*Oui) 64:lõl$0'»



^ ;7. Secretaria do ('otujrentio

Vcneinicnrof do director 4:U^0!íUU0

Vencimentos do olficial l>:880$000

Veiic.imeni d > archivista — bi-

bliothec.riu 2:400*000
idem do 1

• rteir ^ conliiuio 2;040$000
Idfin do c niii.uo 1:(580$000

Cjiitiiicaçào ao bcrvenle OGOifiOOu

Expediente, tachygiaphia c pu

blicaçào dos trabalhos 1 JOi hfUOO

§ (>'\ Secrtiaria do Lilerioj- e

Ju stira

1 Gabinete

Venci ;neiitos do Secretario 10:800$000
K( presentação ao Secretario ;-}:600è000

Vriiciinentos do official de i;-abi-

iLCtc :i:2lO*00<i

Idom do auxiliar-dactyloi;rapho l:436!i<120

E.vpe: Mente ' ^ 4:7õT^100

II Direcloria do Inlcrior e .Juslii;a

Venci :nentos do Director ikOOU-íAíO

Idem de 2 1"'. officiacs 6:000$000
Idem de uni 2°. official 2:482*8ò9
Idem de um official-arciuvista 2:670*000
Idem de uni amanuense ]:920$000
Idem de um portei o 2:040!iii( K30

Idem de um continuo 1:680*000
Idem de um caiieiro serveute 1:200*000
Idem de um servente 960*000
Addicional de 10 % a um V. offi-

cial ^^1^
III Directoria da Insfrucção Publica

Vencimentos do Director r):901$612

Idem de um lo. official 2:980!j'644

Idem de um 2°. official 2:49õ$8l6

Idem de um amanuense 1:914$666

Idem de ura continuo 1:680$000

Idem de um servente 960$000
Gratiiicação addicional de 10 ^„

ao Director _200!5t)00

IV Inspecforia de Hygiene

Vencimentos do Inspector 7:200$000

Idem de um ajudante 4:1881709

27:040*000

2:i:80:^$220

2r):036$777

16:132$738
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Idem de um secretario

Idem de um chiraico-auxiliar

Idem de um encarregado da ía-

bricação de comprimidos
Idem de um continuo desinfecta-

dor

Giatificação a um servente

Idem a um zelador das Caldas do

Cubatào
lí^em de um zelador do Hospital

de Isolamento

Ao zelador das Caldas do Cuba-

tào, para luz

Aluguel da casa para a Insjjecto-

ria

Despesas e soccorros públicos

V Bibliothcca Publi«

Vencimentos do bibliothecario

Idem de um porteiro-continuo

Idem de um servente

Acquisição de livros e joruaes

Expediente e encadernação de li-

vros

VI Magistraliiro

Vencimentos de 6 desembarga-
dores

Idenr de um desembargador em
disponibilidade

Idem do Procurador Geral do Es-

tado

Gratificação ao desembaruador
corregedor

Expediente do Procurador Geral
d.j Estado

Ve)ji'imeutos do Juiz de Direito

dn Capital

Vei] imentos do Juiz de Direito

d;i Capital em disponibilidade

^'eiL imentos dos Juizes de Direi-

to das la. e 2a. varas
A'ei:cimento8 do Promotor Publi-

(<; da Capital

Grat ificação ao official de justiça

da Capital

Vencimentos de 22 Juizes de Di-

3:120*000
3: 1201000

1 :440|000

1:6201000
7201000

960.^000

960S000

4õ$000

l:õ40$000
17:2191000

4:080è'000

1:680^000
960$000

1:000$000

253$300

73:9501081

10:8001000

10:800$000

3:240$000

$

6:3801000

6:96t»*<JUn

1:199!?] 3i'

3:780$108

862$500
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disponibilidildc

VonciuiGutos de 17 Proiuotoros

Públicos foriiiiidos

Idem de õ Promotores Públicos,

leigos 14:318ijí30o

Vil jccrelai in cio Inbimnl

Vencimentos do SecrctaTÍo 4:U7'.)!f'.)',ii)

Idem do escrivuo J.41KJ.TUUU

Idem do cimaiiucuse l:*.U^'!iií70S

Idem do porteiro-aichivistii 2:04(.)!í00t)

Idem do continuo 1:440*0(10

Idem do olticial de justiya 1 :412ír*.l0;)

Cxratilicaçuo ao sei'vcute

Expediente, publicação c asseio

Kncadernação e conipi a tle li\ i'os 1 :
1^01 )!rO( 11.)

Ajuda de custo e primeiro estM-

belecimento aos Juizes de Di-

reito e Promotores Públicos 19:8;>2*717

Expediente do Fórum e Jury l:4Go¥t')2(l

VIU í^nelatura de Policia

Vencimentos do Clieie de Policia 7!'.K)T''í<'.i.).)

Idem do delegado de policia da

Capital '.V.'2Í 1 IS

Idem do secretario ')( H l-YI.H K )

Idem de dois anitínueiises _j - r,!')! )^( )( )(

)

Idem do porteiro-continuo 1:SOO*000

Gratiticação ao servente ','60*000

Aluguel da casa para residência

do Chefe de Policia <.)()0.v000

Vencimentos do delegado de po-

licia em commissão 10:OS8» ."()

IX Lancha da Policia

Gratificação ao machinista
Idem ao patrão l:440*0(Jt)

Idem a dois marinheiros 1:44 CIOI 10

Ao medico I^egisfíi e Directo*' do
Gabinete ;',:S4o;^n( h)

Ao amanuense •J.L'St).Y< H H)

Ao pliotographo-ideutificador 2:(.i4( )¥' '00

Manutenção do gabinete l':S'.i9ííl2()

Expediente e nsseio l-l.ms^õãO

Deligencias policiaes e outras

28:484*241

:u7*9r)2

ia:74;j!f'.Hy.i

77(;*o;):
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despesas

Expediente para os escrivães de

delegacias

Xl Cadeias

Vencimentos do carcereiro da ca-

deia da Capital

Gratificação ao' cosiniieiro

Vencimentos de doze carcereiros

das cadeias das cidades

Vencimentos de vinte carcerei-

ros das cadeias das villas

Sustento, dieta e tratamento e

vestuário dos presos pobres

Luz. agua, alugueis de casas c

utencilios para cadeias

Xll Força Publica

Vencimentos dos oíticiaes

Idem das praças

Transporte de officiaes e pj-aças

Equipamento e concertos e asseio

do quartel

Forragem e ferragem para 32

animaes
Idem, idem para -í animaes do

cairo de Palacio

Expediente
Fardamento
Diíferença de gratificação aos

subalternos que commandam
companhias

Gratificação ao iP. sargento muzi-

co

Gratificação ao 1^'. sargento rae-

chanico
Consignação á caixa da muzica
Remonta da cavalhada do Pelo-

tão

Despezas com o custeio de um
automóvel

XIII Instrucção Publica

Escola Xormal

Gratificação ao Director
Vencimentos de 6 Lentes
Idem de um Lente em disponibi-

lidade

;b:ò6o;ill2

31T*òU0 41:078*282

1 :t349$ôUU

360!f000

^2:6345^331

324:68õ.f4õ6
28:720*930

l':7l3írHsO

2:'.'2L'>OOU

2:281>650

133:(Jlõ7=í^O0

3:168*513

534*000

7 2iJ.yOI)0

oGO^i )00

12:640*400

4:347 1=4<JO i ; ^ > : 3 7 1 ;o

l:Uiyír9y3

15:152$0o8

1:1041838



Idem de ires professores
Idem do Secretario

Idem do conservador
Idem do porteiro

Idem do ))cdol

Expediente
Cliupo IC.roK.r -Lauro Muller,

Vencimentos do Director
Idem de oito prolessores
Idem do poj-teiro

Idem do sei-veiite

Expediente
Vencimentos de um Director ad-

dido á Directoria da Instrucçào
Publica

Vencimentos dos professores do
curso desdobrado

S:948*;-';St

:i:in*(;iL>

l:(rJ||.v(i( )i)

1:l^(K i.vi II H)

iM;',(i.v()ini 40:002*888

n:000!!íOOO

19:645*604
1:080$000
71^0*000

480*000

3:600*000

17:126*658 46:252*262

Vencimentos do Director

Idem de oito professores

Idem do porteiro

Idem do servente
Expediente

Orupo l':-t<il.ir -( on^clhciro Maíra,

Vencimentos do Director

Idem de 8 professoi-es

Idem de 4 professores do curso

desdobrado
Idem do porteiro

Idem do servente

ExpQdiente
Gruiio Escolar -Xidai Kain....

Vencimento do Director

Idem de 8 professores

Idem do porteiro

Idem de 2 servem <'s

Expediente
Grupo Escolar -J,-r„nym<> ("oclho.

Vencimentos do Director
Idem de 8 professores

Idem do poiteiro

Gratificação ao servente

Expediente

3:600*000
23:407*410
1:027*900
685*161

4^*()00 29:200*471

;-'):.)65¥õ08
17:960*155

8:020*000
1:080*000
710*248
480*000

3:475*690
16:692*634
1:157*436
1 :428*042
720*000

3:594*440
14:742*317
1:059*677

719*285
480*000

31:815*911

;j.¥su2

20:595*719

Vencimentos do Dii-ector 3:532*254



Idem de 8 professores

Idem de 5 professores do curso

desdobi'ado

Idem d • porteiro

Idem dj sei-yi^nte

Expediente

CruiK. Escolar -Luiz Uclfino

Vencimentos do Director

Idem de 8 professores

Idem de 3 professoi^es do curso

desdobrado
Idem do porteiro

Idem do servente

Expediente

19:212*208

8:940$000
1:080$000
7161130
4801000

3:600*000
18:1271216

Vencimentos do Direel-oi'

Idem de 8 professores

Idem do porteiro

Idem do servente

Expediente

3:ò96$666
17:405*845
1:079*000
720*000
480*000

Vencimentos do Director 3:490*322

Idem de 8 professores 16:102*757

Idem do porteiro
.

1:063*928

Idem do servente 719*999
Expediente 480*000

(irupc) Es. olar ilc Brusqne

Vencimentos do Director 2:787*500

Idem de 8 professores ' 10:278*905

Idem do porteiro 360*000
Idem do servente 439*000
Expediente 240*000

Escol,-, Complcmcnlar dc Joinvilff

ratificação ao Director 1:163*384
Vencimentos de um Lente 2:258*494
Gratificação a dois professores 1:099*455
Idem ao porteiro 337*410
Idem ao servente 246*333
Expediente 480*000

(t ratificação ao Directoi'

G]-atificação a 2 professores

Vencimentos de 1 Lente
Gratificação ao porteiro

1:186*063
2:201*505
2.706*476
352*225
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ldem ao sorveu te

Expediente
i?46!i!;?n;;

480*000

Gratificação ao Director

Gratificação a 2 professorei

Vencimentos de um Lente
Gratificação ao porteiro

Tdem ao servente

Expediente T:l()44;(;r

Gratificação ao Director

Idem a 2 professores

Vencimentos de 1 Lente
Gratificação ao porteiro

Idem ao servente

Expediente

K-i-ula Comi.lrmciii.ir .1,- liiunifi

Gratificação ao Diiector

Idem a 2 piofessores

Vencimentos de 1 Lente
Gratificação ao porteiro

laem ao servente

Expediente

1:20(1*000

:;:-ii:;^80l

:^õ9*0oí)

238*000
480$00tl

L200¥0()0

2:227*848
2::mo*7(31

;5;50*30()

24i;5=00ri

480!!50OU

8:4:>2*9(.)1

8:992*832

Vencimentos do Director

Idem de 2 professores

Gratificação ao servente

Expediente

Ivscola^ Keuniflas de S. Bcnld

Vencimentos do Director

Idem de 2 professoi'es

Gratificação ao servente

Expediente

E^.dlas Reuiii.las dr .Mafr.i

Vencimentos do Director

Idem de 2 professores

Gratificação ao servente

Expediente

2:400*000
i':4( íi 'ír<.iil( I

240*000

l>:4i lõ.sOOO

;'.:4r,0.y000

:UJ0¥0OO

240*000

2:0GOl!;652

4:.V)S*108

299*970
24O.f000

5:340*000

G:400*()00

7:1.")S.y7íiO

Vencimentos do Director

Idem de 3 professores

Gratificação ao servente

Expediente

2:]9r)*626

;'>. 87 1-15940

4r)2*70()

24O*00t) (k 700*272
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Inspecrân -lo Ensino

Vencimentos de 5 Inspectores Es-

colares

Diárias a^js mesmos
Transportes aos mesmos

Vencimentos dos professores das

Escolas Isoladas

Gratificações e differenças de

vencimentos a professores con-

tractados

Aluguel de prédios para escolas

Expediente, acquisição de molii-

lias e utencilios escolares

:?0:3^0i?=450

4:070*000
2:209*800 26:71i)!Í«25o

443:67 5ÍS941

1:407¥6 7

7

33:408!!!522

44:16(3.*90O

Subvenção ao Gvmnasio Sta.Ca-

tharina
' 15:000.*000

Idem ao Lvceu de Artes e Offi-

cios
' 2:000*000

Aluguel do prédio onde funccio-

ua a Escola de Aprendizes Ar-

tífices 1:800$000
Subvenção á Escola São José 3:000¥000
Idem ao Instituto Polytechnico 6:0O0.¥000

Idem ao Instituto Histórico 3:0008000
XIV Assistência Publica

Ao Hospital de Caridade 18:000.^000

Ao Hospital da Laguna 7:200.*000
Aos Hospitaes de Blumenau, S.

Francisco, Tijucas, Lages. Tu
barão, Itajahy e JoinvUle 35:500*000

Ao de Azambuja, no raunicipio

de Brusque 5:500$000
Ao de Urussanga 3:600*000
Ao Asylo de Orphãs S. Vicente

de Paula, a cargo da Irman-
dade do Espirito Santo 4:800*000

Ao Asyio de ]\[cudicidadc n car-

go da Associação Irmão Joa-
quim '

4:800*000
Ao Asylo de Orphãos c desv^ali-

dos de Joinville 1:100*000
Ao Asylo de Alienados de Join-

ville 1:200*000
Sustento c tratamento de Aliena-

fios 23:264^200
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()'
7'^. Secretaria da Fazenda,

Viação, Obra,^ Fnblicas e

AiiriruUura

I Chinele

VencimeDtcs do Secretario

Representação ; aiesmo
Venci rnentus du oificial de Gabi-

nete

Vencimentos do Cousultor-teclini-

co provisório

Vencimentos do porteiro-contiuuo

Expediente

II Thesouro do F.síado

Vencimentos do Director

Aúdicional de 10 % ao mesmo
Vencimentos de 2 Sub-Direeto-

res

Idem de 1 chefe de secção

Addicionai de 10 % ao mesmo
Vi iK Í mentos do Procu)'ador-Fis-

cal

Idem do Inspector das Rendas
Idem do Thesoureiro
Addicionai de 10 % ao mesmo
Venc : men tos do Fiel do Thesoureiro
Idem de 10 primeiros escriptura-

rios

Idem de 16 segundos escriptura-

rios

Idem de 10 terceiros escriptura-

rios

Idem de 17 quartos- escriptura-

rios

Idem de 17 escrivães de Colle-

ctorias

Idem do porteiro-archivista

Idem do commandante dos guar-

das

Idem de 19 guardas
Idem de 1 guarda da Collectoria

de Canoinhas
Gratificação a 2 guardas proviso-

'

rios nas estações de Paraty e

Caniboriú
Vencimeutos de 2 continues

10:800*000
r.:GOO*000

720*000

;"):7()6*õ71

l:44u*(IUO

2:S4l»*2ÕO 20:110*821

7:200*000

720*000

9:600*000
3:840*000
384*000

-1:764*025

w:400^ 000
4:800*000
480*000

2:520*000

32:363*547

43:708*670

37:026*743

33.572*587

15:644*745
2:160*000

1:980*000
3:0:616*560

421*142

1:320*000

3:360$000



-Pe-

idem de 1 carteiro servente 1:200$000

Gratiticação ao servente Í)60íp000

Um patrão e 6 remeiros do esca-

ler 8:438.YU64

Fardamen o para 20 guardas e 6

remeiros 2:210!{;U0U

Gratificação a empregados em
commissão, de accordo com a

Lei n. 932, de Agosto de 1012 0:213*639

Idem, idem, idem nas Collectoriafc

de Porto União, Cruzeiro, Ma-
fra e Chapecó 4:ò32.v2õ8

Remuneração aos Agentes Fis-

caes provisórios, de accordo
com as Leis ns. 1097 e 1179. de

1916 e 1917 ' 32:484*765

Remuneração aos chefes dos Pos-

tos Fiscaes, de accordo com as

Leis ns. 1097, e 1179, de 1916 e

1917 6õ:278$089

Diai ias ao Inspector das Rendas
e empregados commissionados
para fiscalisar 6:980*000

Gatiticaçào e porcentagem aos

encarregados e prepostos dos
Postos Especiaes 12:818*131

Ao thesoureiro e sub-dircctor de
Rendas, para québras 499*992

Ajuda de custo e passagens 6:568*240
Aluguel de casa e acquisiçào de

moveis '
14:360.y500

Expediente, inclusive o do mon-
tepio 25:959*880

Mesas de Rendas de São Francisco. Ilaja-

hy e Laguna:

Gratificação a 3 administradores 3:600*000
Vencimentos de tres terceiros es-

cripturarios 6:270*000
Vencimentos de 6 quartos escri-

piurarios 11:768*385
Vencimentos de 18 guardas 33:325*00ir
Gr.-.tificação a 3 serventes 2:U49.-í-674

Uniforme para 18 guardas 1:800*000
Expediente, inclusive agua, luz

e asseio 1:996*400
Gratificação aos guardas, de ac-
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côrclo coin h Lei n. de 20
de Setembro de 1907

111 Direcloria efe Viação e Obros Publicas

Vencimentos de 1 Engcnheiro-
Director

Idem de 3 engenheiros
Idem de 1 lo- ollicial

Idem de um 2^^. officiid

Idem de 1 desenhista
Idem de 2 auxiliares-desonhistas

Idem de 1 porteiro-coutinuo

Idem de 1 servente
Diárias ao Director e Engenhei-

ros

Expediente

IV Direcforia de Terras c Colonisação

Vencimentos do Director
Idem de 1 l». official

Idem de 1 2°. official

Idem de 1 auxiliar-desenhista

Idem de 1 dactylographo
Idem do porteiro

Idem do servente
Expediente
.Requisição de sementes

V Inspectoria de Agua e Esgotos

Vencimentos do Inspector
Idem do contador
Idem de 1 l». escripturario

Idem de 1 2°. escripturario

Idem de 1 almoxarife
Idem de 2 o°\ escripturarios

Idem do mechauico apparelhador
Idem dos ajudantes do almoxa-

rife

Idem de 1 desenhista

Idem de 1 Fiscal sanitário

Idem de 1 Fiscal da agua
Idem do encarregado dos ma-

nanciaes da Ilha

Idem do porteiro

Idem do continuo

Idem dò sci vente

9:1)01^196 ô03:096$732

6:li00$000

9:180!i;380

2:987$09õ
2::>84:.M(i

:V12n.>;0i 1(1

- :(;0?<!r(.)l')2

1: 160*644
934*194

7:954*000
l:4ò5$700 38:884*091

413!r4o9
:-'.:( I00.*0u0

2:520!jí000

1:045*000

1:580*645

1:616*694
892*903

1:940*700
1:505*200 14:514*581

6:359*676
2:385*483
3:226*773
2:748*128
2:872*258
2:758$0C,4

1:540*032

2:104*516

2:519*354
2:858*386
1:578*387

2:0021580
1:514*193
738*709
957*419
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Expedieute
Faia iustallaç-ôes. material c pes-

soal

\'l CommissíirÍQclo Gcríil

8 Agentes do Cominissariadu Ue-

lai

8 Escriptuj-arios das ageneiat;

Aluguel das casas para as Agen-

cias

Expediente para o Agencias

Metragem a 8 Agentes nos i er-

mos do art. (3o. da Lei n. 571,

de 1903
Vencimentos, expediente e alu-

guel de casa da Agencia pi o-

visoria de Porto, União

vil Campos de Demonsfração

Vencimentos dos Diiecíores dus

campos de S. Pedro e Taluiiào

(rratificaeào a -1 chefes de cul-

tura

Expediente para '1 campos
Compra e cunsci vaeào de jua-

chiuas. ferramentas. utcneiJios

e veiíiculos e acquisieão de se-

menteS; plantas, adubos, íor-

j agem e conservação e custeio

dos edifícios

.Salajio dos trabalhadores

Junta Cotnmercial

Vencimentos do secretario
Idem de 1 continuo
Aluguel de casa
Expediente

IX llluminação Publica

Despesas com a illumiuacão da
Capital

X Pessoal Inactivo

Vencimentos dos jubilados, apo-
sentados, reformados, inclusive
pensões

8T'Jí'òU0

225:òo-J*T63 2(32:.57 8*221

22:sTH¥l2'.t

2:-412.>i:^'.i2

iltiiiÕ.ftMJO

2^;;8f<i;*742

4:188-i=(j-21

7:2()n:fOi»

4:32U*U0U
1:.3.")1#0UU

i:):3(i,8ii6U

3:84<Jí<UUU

1 .G8U!i!UU0

80U$7UU
480*00(.i

2:U]7.f64;-

30:142¥52('t
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Xi Correspondência

Pela trausmissàode telegraminas
em serviço do Estado

Polo porte da correspondência,
inclusive a remessa de estam-
pilhas ás estações fiscaes e re-

colivmento do saldos

XII Obras Publicas

Conservação, construcção c re-

coustrucção de estradas, pon-
tes e obras diversas

XIII Obras de cáes

Applicação da receita creada pela
Lei n. 454, de 1900, de accor-
do com as Leis ns. õõo, 735 e

1172, de 1902, 1907 e 1917,
inclusive a porcentagem dos
respectivos esactores

XIV Eveníuaes

Dispesas diversas

XV

Impressão e publicação de actos

officiaes

XVI

Exercícios findos

Caixa Especial

(j Divida Passiva

Juros e amortisação da divida

interna

Juros e amortisação dos emprés-
timos externos

Differenças de cambio
Importância despendida por con-

ta do credito aberto pelo De-

creto n. 1197 A, de 8 de Feve-
reiro de 1919, para pagamento
da subvenção consignada no §
23 do art. 17, da Lei n. 123ò,

de 1°. de Novembro de 1918
Importância despendida por cou-

ta do credito especial, aberto

pelo Decreto n. 1198, de 1 1 de

39:257*391

10:682113 1 49:939*522

1.658:682*249

55:635*212

1.053:964*438

53:233*000

146:702*471

341:136*366

467:395*018
96:336*000

2:400*000
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Fevereiro de 1919, para o pa-

gáraento das despesas cotn o

serviço de saneameuto do i".s-

,tado
' 4:474^^2-10

Importância despendida poi- cou-

ta do credito especial, ahertu

pelo Decreto n. 1193. de G de

Feveieiro de 1919, para paga-

mento dos veucimenros do

admiuibtrador-medico do ]Ma-

tadouro do Estreito 4:,^( )U*0(.)0

Importância despendida por con-

ta do credito extraordinário,

aberto pelo Decreto n. 12V9, de

lo. de Março de 1919, para pa-

uamentoda despesa provenien-

te da epidemia da grippe l^S:441ífO'J(i

Importância despendida por cou

ta do credito especial, alicrto

pelo Decreto n. 1214. de 6 de

Março de 1919, para pagamen-
to das despesas decorrentes da

representação do Estado jtnito

á commissão demarcadora de

limites entre esteEstado e o do

Paraná 44:4^o*200

Importância despendida poi- con-

ta do credito especial, aberto

pelo Decreto n. Í2n2. de 17 dc

Fevereiro de 1919, para paga-

mento dos vencimentos do agen-

te do Matadouro do Estreito l:t il 1*290

Importância despendida por con-

ta do credito especial, aljerto

pelo decreto n. 1302, de 20 de
Novembro de 1919, para paga-
mento das despesas decorren-
tes do serviço de fiscalisaçào

da Inspectoria de Lacticinios 4:131.Y280

Importância despendida por con-
ta do credito aberto pelo De-
creto n. 7, de 27 de Janeiro de
1919, para auxiliar a Associa-
ção Comraercial de Florianó-
polis 2:400$000
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Iinpoi(;nicia clespciidida i)oi' coii-

t;i do crc-dito es|)eei;il. alicrto

p<'lo DecixMM n. '.i. de ,U- Fe-
vci-eii\) dc lUT.i, |);ira airen-

der ás (lehíi)csas com o pc-t^ortl

da Commisbão Tcclinica ci^oa-

da pelo Docrcto 11. A. i\o li; do
Dozeniliro ilc ]'.ns

;\\ov„nci.(.. J;- TuiiJos

Inipoitancia pa,i;a dc accurdo cdin

as r.cis ns. \y.V2. de Auosr.i dc
UMj c de Oiihiliid dc
r.iis

Importância j^emovida da Caixa
(ieial de UMÍ', para identicji

de 1920. por couta do saltlo

Importância lemovida da Caixa
Especial de IS^r.t, paia a Cerai
do mesmo exeixdcio. de accoí'-

dc

por (

la. (;ai\a

i a ( icral

por em-

do com o Decreto ii.

de Julho dc c

pi'est!mo

Importância removida
Especial dc lUl^i, pai

do mesmo exercici^;,

préstimo

Importância j'emovida da Cai.xa

Cci al dc lUlO, para a de Depó-
sitos, saldo da ai^recadaçào da

taxa de cáes da Caiiima.

lmpoi'tancia removida da Caixa

Cerai do cxcrciciu de

para idêntica do de lí'2(), saldo

veidíicado no encerramento do
exercício

Importância lemovida da Caixa
Especial de lOr.t, para idênti-

ca do exercicio de líi20, saldo

verificado no encerramento do
exercicio

Saldo em poder dc res]X)ns:i veis

e pertencentes a Caixa (ieral

98:1^17*801

9õ:()( )()!{!( )ÍX)

.')():( )t)()!í;(XH)

i:.:i;nn!iiT67

25:764*060

Hto:S79*9õ2

3:374*31'

Õ2r):606*l40

3:3741317

8.47 2:6 n$ó02
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DIVIDA ACTIVA

Õ quadro abaixo mostra
de 1919 por coiiía da Divida Activa do Estado e indica as Estações
caes em jue a cobrança se effectivou

Thesouro
Sub Directoiia de Bendas
S. Francisco
Itajahy

Laguna
Tijucas

Blumenau
Joinville

Lages
Tubarão
Brusque
Maíra
Porto União
Palhoça
S. Bento
Biguassú
S. José

Carapos Novos
Araranguá
Curitybanos
S. Joaquim
Canoiuhas
Cruzeiro
Chapecó
Diouisio Cerqueira
Indayal
Campo Alegre
Nova Trento
Paraty
Urussanga
Orleans
Jaraguá
Jaguaruna
Tmaruhy
Camboriú
Porto Bello

Garopaba
Itayopolis

Luiz Alves

mportancia arrecadada durante o anno
" ~ " " Fis-

(Ca pitai)
7:000.^0011

12:253*093
2:123*040
4:ò41$999
1:431 $800
5:3768070

87:281$391
1:9361450
6:976$] 40
2:9118200
2:2748329
1:4018280
1:3858210
1:3128419
3968660

1:8078120
1:5168380
2:8178540
4:1568700
9978900

1:2008750
8878565
8468238

1:7428000
1248800
3398900

1:0638132

1148500
1:0078260

688000
7458200
9018713

1:4728800

308008
4398050
1298380
8488522
3788600
1838280

162:3888019

n^.oc
'^^^^^ ^ Divida Activa a cobrar infelizmente não tenho os elementos

necessários, que deveriam ser fornecidos pela Prr.curadoria-Fiscal.
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A

DIVIDA PASSIVA

Externa

Em 30 de Abril ultimo U-'-'-*); diMela rxterna do Estado,
cxcluida a decorrente do empréstimo contiatado com a íirma

americana Imbrie Cia., éra a seiiiiiutc:

—Erlaugeis ii 103.759.4.6 a 15 d. l,6(50.-147.i!600.

—Dunn, Fislier & Cia. Á 71.104.10.7 a 16 d. 1.066:r)67*937.

De Imbrie & Cia. por conta do cmin estimo ceiítractado. cujo

contrato transcrevo adeante,' o Estado iirt lirii ^1 .so:;:i;2i'.'.i;;, (juc.

ao cambio do 3$920, dá, em moeda, nacional. 7.iiTi>:l^(|]iíí'."64 e cle\-a

assim a nossa divida externa a 9.7'.)6:01 7ít;;')( ii

.

Ao ser encerrado o exercício finauceint dc líUS éram dois

os empréstimos externos. Taes empréstimos, cujas ;uiioi ti^ai;õcs

contractuaÇ^s estão feitas até Junho de 1921. l>eiii coniu o i),ii;a-

mento dos respectivos juros, podem ser examinados nus (lUiulios

seguintes

:



Quadro Jeinonslrative do pagamelno dos juros c amortisatão do empreslimo de

£150.000-0-0, contratido com a firma Erlangers antiga E'^i'e Er'anqers & Co. jeLoí drts

Junho

Dezembro

Junho

Dezembro

Junho

Dezembro

Junho

Dezembro

Junho

Dezembro

Junho

Dezembro

Junho

Dezembro

Junho

Dezembro

junho

Dezembro

Junho

Dezembro

Junho

Dezembro

Junho

1910Í 150.(00-0-0: 3.750-0-0; 1.511-18-15.261-18-1

I

J311-18-lj
I

, T48.488-1-11I 3.712-4-0: 1 549-14-1 5.261-81 1

^ ,1 1.549-14-1;

1 91 iTÍ 46 .938-7-1 0 3 673-9-2
1.5S8-8-11

5-8-11 5 261-18-1

,1145.349-18 11 3 633-14-11 1.628-3-2 5.261-18-1
1 1.628j;2

I

1912!
Í4:Í72Í-15-f^ ? :93-' -10 1 .668-17-3'5.261-18-l

i 1.668-17-3

<
I

142.052-18-6 3.551-6-5! 1.710-11-8 5.261-18-1

1710-11-8
i

:

1913ÍT4ÓT842-6-10 3.508-11-2' 1 .753-6-1 1 5.261-18-1

1

1.753_-6-ll:
; j

! - Í38"588-19-11, 3.464-14-6; 1.797*3-7:5 261-18-1

! |_ _lJ97-3-7,,
j

1914! 136:791-16-4 3 419-15-11 1 .842-2-2; 5.261 -18-1

[
_l_.842-2-2|

1 {

T3T949-14-2 3 373-14- í<í'
1 888-3-3 5 261-18-1

3. ,26-10-9 1.935-7-4 5 :61-18-1

3 017-9-5

1915|13:!.06M0-11

i_ 1 935-7-4

c
I

1:1. 126-3-7

j

1.983-15^-0

1916, 129.142-8-7

|_ 2 033-6-11

<
I

127 l Ó9'-Y-8

L 2.084-3-7

1917 125.024 18-1

2 136-5-8

. 122';888-12-5

189^34 O

1918 '12Ò:698-18-7

2244-8j^
< 118.454-9-11

2.30.3-10-11

1919 116.153-19-0 2.903-16-11

2.358-1-2

<- 113.795-' 7-10 2.844-1 7 11

2.417-0-2

1920'1 11.378-17-8

2 477-8-8

- i' lÕ8.90ír9-Õ

I

2.539-7-5

1921
i

106.362-1-7

;

2 602-17-1
;

i
103759-4-6;

3 278-3-1 1 983-1 5.0j 5.261 -18-1

3.228-11-2 2.033-6-1 l|5.26M8-l

3.177-14-6 2.0S4-3-7j5.261-18-l

3 125-125 2.136-5-8 5.261-18-1

3,072 14-:;j2.189-13-10;5 261-18-1

2.961-7-2 2 300-10-11

2.784-9-5

2 244-8-8 5.261-18-1

5.261-18-1

2.72: 10-S 2.539-7-5

i

2.659-1-0, 2.602-17-1

2.358-1-2 5 261-18-1

2.417-0-2 5.261-18-1

477-8-8i5.261-18-l

3.261-18-1

5.261-18-1
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Quadro «Icnionstnifivo iKi^auxvuio .|os jnr.,.s <• aniortisac wdo empréstimo ,U- £ lOO.OOo-o-o .oní ral.i.l,, e n Vvlirma Dunn, l ischer a ( ia (....nlres

M E Z

Junho

Dczeinbro

.Junho

Di.zcnibi-o

Junho

Dezembro

Junho

Dezembro

Junho

Dezembro

Junho

Dezembro

Junho

Dezeuíbro

Junho

Dezembro

Junho

Dezembro

Junho

De/.embro

Junho

Capital Amorti-
lacão

Reraesaa
•emectral

100.000-0-0

K0()3-0-0|

08.937-0-0 2 47 5-«-6

1 .Oyo.] |.o

1.1 l6-lft-3

90.730-12-3

1 . 1 44- 14-7

93.305-17-6, 2.360-13-1

1.173-6-1 1

04.44 2-10-9 2.360-0-3

1 -202- 13-7

93.209- 17-? 2.330-5-1

1 .232-14- 1 1

,

91.977-2-31 2.290-6-9

1.263-1 1-3

2 5O0-O-O 1.063-0-0, 3.563-0-0

1915 90.713-11-0

1 .295-3-0

89.416-6-0

1.327-10-6

1916| ôfl.0Q0-r7-(

!

1.360-14-3

Ô6.730-3-3

1.394-14-7

Ô5.335-8-Ô

1.429-1 1-1

83.905-16-9

1 .465-6-8

191ÔI Ô2. 440-10-1

K501-19-4

•
,

60.938- 10-9

1.539-10-3

79.399-0-6

1.576-0-0

06O- 1 1 -ô

2.446-3-0 1.110-16-3

2.416-5-5 1.144-14-7

173-6-1 1

202- 1 3-7

32-14-1 I

263-11-3

2.267-17-0 1.205-3-0

2.235-9.6j 1.327-10-6

2.202-5-9' 1.360-14-3

1919

77.821-0-6

1.61 7-9-0

76.203-1 1-6

^1^637-26-2^

74.545-13-41

1.699-6-7

72.846-6-9

1.74j-16-2

'7I.IO4TÒ-7I

2.166-5-5

2.135-6-1

2.097-13-4

2 061-0-8

2.023-O-9|

1.965-0-Oj

1.945-1 l-ol

1.394-14-7

.429-1 ]

1 .465-6-8

1.501-19-4

1.539-10-3

1.578-0-0

1 .617-9-6

.905-1-10! 1.657-16-2

.863-1 3-5,

.821-3-10

1 .099-6-7

.741-16-2
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Em 191Í) .foi contractaclo novo einprestiino externo, sendo

o seguinte o contracto preliminar que foi assignado em 13 de Ou-
tubro de 1919. pelo Exmo. Sr. Dr. (lorernador do Estado e Imbrie

& Co.

- Contracto celebrado com os banqueiros Imbrie líc Co.

O Governador do Estado de Santa Catliarina, devidamente
autorisado pelo Assembléa Legislativa, e Ipibrie & Co. teem con-

vencionado um contracto para um empréstimo de cinco milhões
de doUars (.f5000.000-0-0) ouro americano, que o Estado de Santa
Catharina deve levantar em Xew-York ou em qualquer outro pon-

to dos Estados Unidos, nas c adições seguintes:

1) O empréstimo será dividido em apólices do valor de mil

dollars cada uma, vencendo juros á rasfio de seis por cento (6 %)
pagáveis por eonjmis semestraes.

O empréstimo sej-á pago poi' meio de um fundo de amorti-
saçào cumulativo aniiual de 2 % de seu valor nominal total, a
principiar de l''. de Novembro de Ui21:

2) As apólices seràu datadas de l'\ de Novembio de 1919
com conpons pagáveis cm 1". de Alaio e 1". de Novembi-o de cada
anno;

o( O pagamento do capital e juros do empréstimo será ga-
rantido pelos impostos que forem eonvcnciouados na occasião da
assignatui-a do presente conrractu pjoliminai':

-li () (ioveinador do Estado assiguará um contracto deno-
minado Jrust com o banco ou Trust Company que em tempo op-
portuno indicarmos, contracto este que regulará por extenso a
emissão das referidas apólices, seus termos e condições e a ga-
rantia dada aos portadores das mesmas. Este contrcácto será se-
melhante em forma ao contracto que acabamos de celebrar com
a municipalidade de S. Paulo.

õ)OGovetno do Estado pagará ao Irustee ^ "o de commissão
sobre a quantia aunual representando a amortisação e juros de
conformidade com a clau&ula prinieii'a supia:

6) Os banqueiros ])ãgarào ao «ioveruo do Estado a somma
de quatro milliões treseutos e vinie o ciaco ;nil dollars
(>Í54.325.000 0-O) ouro americano, pela o.nissào de cinco milhões de
dollars (8õ.00i).000-0-0) valor nominal, Es^a ^omuia será suppri-
da ao Governo, pondo os banquei r.js á sua disposição em New-
\ork a quantia de dois milhões tre:-eiUos e vinte e cinco mil dol-
lars em lo. de Dezembro de 1919 e dois milliões de dollars cm
fo. de Janeiro de 1920;

7) O Governo do Estado obrigar-se-á a dar a Imbrie & Co.
a preferencia em igualdade de condições, para qualquer outro
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empréstimo oxlcnio que venha a coiidair (MiKiuanlo nào estiver
liquidado o empréstimo óia, cuiitiai laíl;:

y) o a^-eii(e terá podeivsclo iaipi imir o miro^-ar títulos pro-
visórios que ser/o siil)stituidos i^elns deíin:ti\os que serão u-rava-
dos e emittidos pela lórma (iiic n i acto deienninai'. eorrendo
as despesas de impT-essào e ^-tavui-a \h>r coula, do Estado.

9) Das contas do juros e anioi i isaráo í--erào pa.yos ao '/ri/sfcc

pelo Estado, com ÍK) dias de anl('cjiia);ài).

10) Este cijiitiiu-to Fira snj.Mro á i'. l-irva.» r a n| irovarào da
legalidade de tod^s os pontos d.) '"niprcs! imo poins advog-ados ddS
banqueiros.

E por termos assitn oonveneionadu. assii^namos o ]ircsente

em duplicata.

Floiianopolis, 13 de Uutubio de líMíi.

(Aa.) Hcrcilio !'. (la Luz, (lovei^nador

liiihrie cC Cid.

Na mesma data, ao contracto tr-anscripto antoriormeute foi

leito o seguinte: «Additamento— Os inijostos a que se refere a

clausula terceira serão o territorrial e u de industrias e profissões.

Floiãanopolis, E) de (Jutuln^o de T,nt>.

(Aa.) IlercUio I'. da Luz, (Jovernador

Imbrle (O Co.-»

Ainda na mesma data loi-lhc leito cslc outio: «Additamento

ao contracto provisório de i;-5 de Outubro de lUlíi. -Pai'a o pa-

gamento fiel e pontual do empréstimo de cinco niilliõcs do dol-

lars e seus respectivos .jui'os, o Estado <i;'i cm garaniia:

—a) O imposto de industrias e i)io! is^õcs, (pio está livre de

todo e qualquer ónus;

—b) O imposto sobit' exporta(:ào o iiuposti-, sobi^e o cai)i-

tal, ambos previamente garantindo os einprcstiuios de llHj;) com
Emile Erlangers& Cia. e o empréstimo do EHl com Dunn. Fisiíei-

& Co. do valor nominal de duzentas e ciiu-ocnta mil lii)ras et.tei'-

linas, das quaes ainda faltam resgatar approximadamíMUe cento e
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oitenta e quatro mil libras esterlinas,, cujo serviço requer annual-

meute a quantia de dezesete mil seiscentas e quarenta e nove li-

hras. dezeseis shiilin.gs e dois penee. ficando também consiu-nado

como g-aiantia do presente empréstimo o imposto territorial, sen-

do esta p,-arantia sujeita aos direitos prefercnciaes dos dois enipres-

limos mencionados, na parte proveniente do desdobramento do

imposto sobre o capital, sendo o remanescente do dito imposto

dado em garantia preferencial para o presente empréstimo.

Depois do resgate completo dos empréstimos referidos de

1900 e 1011. aquelíes impostos sobre o capital e sobre a expor-

tação estarão libejtados de qualquer ouus. ficando então o pre-

sente empréstimo garantido preferencialmente pelos impostos do

capital, territorial e de industrias e profissões.

Florianópolis, 13 de Outubro de 1919.

(Aa.) Hereilio P. da Lv.i

Imbríe & Co.»

A tres de Novembro do mesmo anno de 1919 foi lavrada a

escriptura de compra e venda e outros pactos entre o Estado,

como outorgante e Tmbrie & Co., como outorgado, redigida nos
seguintes termos

:

Primeiro traslado Escriptura de compra e venda e outros

pactos que faz o Estado de Santa Catharina, como outorgante e

Imbrie & Co., como outorgados, na forma abaixo:

—Saibam quantos esta virem que no anuo dc mil novecen-
tos e dezenove. aos treze dias do mesmo de Novembro, nesta ci-

dade do Rio de Janeiro, cm meu cai rorio, perante mim Tabellião,

comparecerasn paites justas e contractados, de um lado, como ou-
torgante, o Estácio de Santa Catharina. representado por seu Go-
vernad.jr o Exm ». Snr. Dr. Hereilio Pedro da Luz e este devida-
mente 1 epresentado por seu procurado.! o Coronel Elyseu Guilher-
me da Silva, residente nesta cidade, em virtude dos poderes da
procuração que apresentou e que nesta data se registra no livro

próprio de registro des^e cartório, com assistência do Secretario
da Fazenda e Obras Pu!:)licas do rcleiido Estado, Dr. Adolpho
Konder, residente no inesmo Estado e actualmente de passagem
nesta cidade, e de outi-o lado, como outorgado Imbrie & Co., ban-
queiros em New-York, Estados Unidos da America do Norte, neste
Estado representados por seu sócio Frederico Lage, este residen-
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te ein New-Yoik c de passai^ein nobta cid.Hlo; os prcBeutes
recuiilieeidos pelos pioprios de mim taliolliàu e dns testc-
míDihas abaixo nojncadas e at-siii.nadaí^. as ,|uars lambem
coidieço, do tjiK- dou té. E pcraiito as mesmas tt^siemimhas,
pelo outoigant.". Estado de Santa Catliaiiua. por s(ni Go-
vejuador, me 1 i dito que attrmleiulo a que elle uuioru-ante
deseja celebrar i;:-! contracto de ini.^l p.na a creavão e emissão
de ciiico mil apólices estnduacs d.. \ alor uuminal do mil dollars
cada uma, nos termos de condiçOrs desde já ajustadas ua minuta
adeante mencionada, a qual licaiá fazendo paite integj'ante des-
ta escriptura e attendendo. tamben,. a que elle ouloriiante deseja
vender as referidas apólices, e que Inibrie .V, (\ estào de accôr-
do em compral-as e também atieiidendo (|ne o Estado de Sa)itn
Cailiarina deseja além disso nomear em Kc\\- Voik nm Agente
Fiscal para o que respeita ao serviçus das mesmas apólices e
pa: a manutenção na bolsa de í\e\v-Yo)k, viulia em vii tude do
acima exposto e das clausulas ab;iixo expressas, contractar com
os outorgantes Imbrie & C, o seguinte :—(;iansula 1". A t I an
qualquer tempo antes de primeiro de De/,eml,ro de r.Uíi, o P.s-

tado de Santa Cathariua se obiiga a celel)rar com o Banco ou
Tj usí Conip. dos Estados Unidos da Amcriea do Norte que Im-
brie Cia. lhe designarem, o contraí !., de Irusí supra referido,

de accôrdo com a minuta que neste aelu appiova e rubrica em
todas as suas paginas, para ficar como ficou 'dito, fazendo parte
integiante desta escriptura, compj-omettendo-se, outrosim, quan-
do assignar o dito contracto de trust, a emittir cinco nul ajjoli-

ces cstaduaes, do valor nominal de mil dollars cada uma, noK
termos, condições e com a garantia mencionada no mesmo con-

tracto;

H) O Estado pelo presente iustjuniento. vende e 1i ansiei

c

aos n esmos Imbrie & Cia., banqueiros, as cinco UjíI apólices pela

quantia de quatro milhões trezentos e vinte e cinco mil dollars,

ouro arac] icano e obriga-se a eutiegal-as no dia lo. de Fevereiío
de 1920 no escriptorio principal de tr ust, nos Estados Unidos da

America do Norte ou onde este t7'Hst determina]

;

C) Imbrie & Cia., compram as citadas apólices contra a en-

trega delias na fórma supra-citada, obrigam se a pagar ao Estado
a referida quantia de quatro milhões tresentoe e vinte e cinco

mil d. llars pela seguinte fórma: em 1°. de Janeiro de 1920, dois

milhões tresentos e vinte e cinco dollai's:

D) Os pagamentos supra referidos serão feitos i;)elo deposito

das icspectivas quantias a credito do Estado no trust Coruj).. no

Banco ou com os banqueiros que o Governador do Estado ue-

eignar nos Estados Unidos da America do Norte.

Clausula 2».—A) O Estado de Santa Gatharina pelo presente
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iustrumeuto nomeia Imbrie & Cia. seu Ageute-Fiscar, para o que

disser respeito á emissão das apólices descripfcas com o State of

Santa Cathariua, Brasil,. G % Externai Secured Sir.kinu' Fund
Gold Bonds of 1919, no mesmo contracto de 2fzist:

B) Imbrie & Cia., pelo presente acto acceitam essa nomea-

ção;

C) O Estado de Santa Catharina caso resolva comprar

quaesquer das apólices cia mesma emissão para o fundo de amor-

tisação, de accôrdo com o disposto no citado contracto de Irust,

obriga-se a eífectual-o por intermédio de Imbrie & Cia., que de-

verão receber por esse serviço uma commissão do 1/2 % sobre o

preço da compra, sem juros, juros exclusivo, ou no caso de ha-

verem as apólices sido admittidas á cotação na Bolsa de titulos

de Ne^-York, em vez de 1/2 7^, Imbrie & Cia. receberão a com-

missão estabelecida pela mesma Bolsa, ficando estabelecido, po-

rem, que essa commissão será pagável a Imbrie tS: Cia., somen-

te no caso de serem as compras eftectuadas por preço que, ad-

dicionando-se á mesma commissão, seja inferior ao valor nominal

das apólices compradas;
D) O Agente-Fiscal poderá empregar ou nomear Agentes e

procuradores, como achar conveniente;

E) O Agente-Fiscal responderá perante o Estado somente
pelas faltas que voluntariamente commetter;

F) O Agente-Fiscal além de outros direitos, poderes e attri-

buições que lhe conferem as Leis e o presente contracto terá

mais as seguintes: 1°.) Receberá opportunamente todas as quan-
tias a elle pagas pelo Estado ou que receber por conta do Esta-

do c entregal-as-á de accôràu com o presente contracto;— 2o.)

Caso o Estado compre apólices desta emissão por intermédio do
Agente-Fiscal, de accôrdo cora os termos do presente instrumen-
to, deverá o Agente-Fiscal na época ou épocas devidas apresen-
tar ;is mesmas apólices ao alludido Irnst e receberá o principal

e juros que o "Irust lhe p;igar por conta do Estado, e guardará
a quantia ou quantias que assim receber por esta fórma em be-

neficio do Estado, aguardando instrucções do Governador deste

ultimo: 3o.) O Agente-Fiscal mandará 'gravar .apólices definitivas

dessa emissão sendo os titulos provisórios impressos do modo es-

tabelecido no contracto de Irust, por conta do Estado: 4".) Caso
o Eí^tado resolva fazer com que suas apólices sejam admittidas
á Cotação da Bolsa de titulos de New-York, o Agente-Fiscal oc-

( upai- se-á das formalidades dessa admissão como representante
do Instado e remetter-lhe-á para assignatura do despacho, todos os
papeis e documenos necessários referentes a isso; ò°.) Em todos os
casos em que ior preciso ou conveniente que o Estado dê ou publique
avisos relativos aos titulos da referida emissão, o Agente-Fiscal oc-
cupar-se-á da publicação e expedição desses avizos por parte do
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Estado, sempre que isso nào incumliir ao Tn/sfee; C) Apente-
Fiscal comnninicará opportuiuunriiic .lo i-lsrado oS assumptos que
vierem ao sou conhecimento jelali\os ;i riscalisavão da venda e
entrega das mesmas apólices e tiansniiltira ao listado os avizos
que forem dirigidos a este ultiiuo, liemc-iuM todas o (jiiaesquer
informações que o mesmo Ageníe-l^^iscal julgar de interesse ou
vantagem para o Estado relativamente á òmissão das mesmas
apólices ou ao credito do Estado: 7".) Poderá com observância
dos termos do presente contracto, agir de accoi'do com ordens cs-

criptas do Coverno do Estado, devendo l;íes oi'dens pôr o Agente-
Fiscal inteiramente acoberto dos actos de aci-ordo com ellas pra-

ticadas; 8'\) O Agente-Fiscal escripturai á em New-York a conta-
bilidade de tudo que receber e ciesemholsai' relativamente á sua
Agencia, apresentando ao Estado demoustr.u-õi-s destas contas
acompanhadas de copias de factuias lelativas ás despesas no fim
de cada anno e noutras épocas que o Estado exigi i-: 9".) As de-

montrações de contas apresentadas pelo Agente-Fiscal serào ha-

vidas por bòas pelo Estado, salvo objecção especial prescriptas

por parte do Estado, relativa ás mesmas demonstrações e recebi-

das pelo Agente-Fiscal nos tres mezes que decorrerem da data da
entrega destas demonstrações de contas ao Estado: 10.) O Agente-
Fiscal só responderá pelos dinheiros que houver crícrti\ ainonte

recebido em New-York, do Estado ou por conta dei ic. Pagará ju-

ros de 2 sobre a medida dos saldos diários accumulados pelas

contas e representando entradas ou sabidas de dinheiro. O Agen-
te-Fiscal nào pagará juros a não ser na fórma assim; 11.) O Agen-
te-Fiscal poderá adquirii- e guardar quaesquer das citadas apóli-

ces com os mesmos direitos como se nào fosse Agente-Fiscal por

força do presente instrumento;

G) O Agente-Fiscal poderá exonerar-se e resignar seu man-
dato mediante avizo ao Estado, da intenção e o fazer, especifi-

cando a data em que desejar tornar efi'ecti\ a a renuncia, nunca
anterior a quatro mezes, a menos que o Esta- lo acceite designação

de praso menor;
H) O x\gente-Fiscal como guarda dos dinheiros, por força

deste instrumento responderá somente como 1 anqueiro: nào res-

ponderá em responsabilidade de agir mediante qualquer avizo,

requisição, consentimento, certificado, apólice ou quaktuer docu-

mento ou papel que parecer autentico pela 1". pessoa ou pessoas

a que se attribuir a capacidade para firraal o. Poderá pedir ikí-

recer a consultores jurídicos e nào será passível de responsabi-

lidade por acto que praticar ou pcrudttir que seja praticado por

força do presente instrumento, de accordo com o parecer desses

consultores jurídicos. l)No fim de cada anno, durante a vigorcin

deste contracto, serào pagos ao Agente-Fiscal, a pedido escripto

do mesmo feito ao Governador do Estado, todas as despezas que
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fizerem bôa fé, e verificadas por ambas as partes uo cumprimento

de qualquer incumbência oriunda do presente contracto.—Clausu-

la III—O outorgante assegurará aos outorgados a preferen-

cia em igualdade de condicções para qualquer outro empréstimo

externo que o outorgante venha a conti actar. eraquanto as apó-

lices ora vendidas não estiverem integralmente resgatadas. Pelos

outorgados e também pelo outorgante, na presença das mesmas
testemunhas, me foi dito que acceitavam esta escriptura e que se

compromectem a cumprir todas as clausulas e condicções. E de

como assim o disseram outorgam e acceitam, me pediram esta es-

criptura, a mim hoje distribuida, que lhes sendo lida e ás teste-

munhas, a tudo presente, acharam em cjndicções e me foi entre-

tregue o conhecimento do theor seguinte: 9695—Recebedoria do

Districto Federal. Sello por verba. Exercício de 1919. Réis trinta

e nove contos e duzentos mil réis—Ko livro de receita fica debi-

tado o thesoureiro pela quantia de trirata e nove contos e duzen-

tos mil réis, recebida do Governador do Estado de Santa Catha-

rina, de sello sobre a quantia de dezenove mil e seiscentos contos,

valor de cinco milhões de dollars ao cambio de tres mil novecen-
tos e vinte réis, ultima cotação official correspondente a impor-
tância do empréstimo contrahido pelo referido Estado com Imbrie,

banqueiro em Kew-York, conforme veiba numero cinco—Rece-
bedoria do Districto Federal, 1°. de Novembro de 1919. O Escri-

pturario, P. Capelli. O Fiel do Thesoureiro, A. Pinto, e de como
assim o disseram, outorgaram e acceitarnm do quedou fé, me pe-

diram esta escriptura que fiz" lavrar pelo meu ajudante Deusde
dit Menezes por me ser distribuida. E sendo lida ás partes e ás

testemunhas a tudo presentes, acharam conforme e assignam com
as mesmas testemunhas, Drs. Joaquim Thiago da Fonseca, Emi-
lio Nina Ribeiro, perante mim Damásio Oliveira, tabelliào interi-

no que a subscrevi—Elyseu Guilheime da Silva, Adolpho Konder,
Imbrie & Cia., Joaquim Thiago da Fonseca. Emilio 31. Nina Ri-

beiro.—Traslado hoje. Eu Damásio de Oliveira. Tabelliào interino

o subscrevi e assigno em publico e raso. Assignado, Damásio de
Oliveiro. Estava sellado com seis (6) estampilhas federaes de
$300 (trezentos réis cada uma)».

Finalmente a 2ô de Fevereiro de 1920 foi lavrada a es-
criptura de Inist ajustada entre o Estado e a Equitable Trust
Company of New-York, do theor seguinte: Primeiro traslado

—

Escriptura de Inist ajustada entre o Estado de Santa Catharina
e a Equitable Trust Company of New-York, na iórma abaixo—
saibam quantos esta virem, que no anuo de mil novecentos e
vinte, aos vinte e cinco dias do mez de Fevereiro, nesta cidade
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do Rio de Janeiro, neste Cartório e perante mim tabelliào com-
pareceram como outorgante o Estado de Santa Catliarina, um
dos que compõem os Estados Unidos; do Brasil, i'epresentado por
seu Governador o Dr. Hoi'cilio IVdro da l,uz e pelo Secretario
da Fazenda, Viação e 01)ras Publicns Dr. Adolplio Konder, am-
bos representados por seu bastante procurador o Coronel Elyseu
Guilherme da Silva em virtude procurayões que apresentou
e que nesta data se registrain no Wwn próprio do Cartório, e como
outorgado Equitable Trust Couipany of New-York, com séde na
cidade de New-Yoik e devidamente i-epresentado por seu procu-
rador devidamente autorisado o Dr. Bernar;lo Von Keusselaer,
nos termos da procuração que apresentou e que vae ter registro
igualmente nesta data e nãquelle livro e ficarti archivada em
meu Cartório, partes justas e contractadas, minhas conhecidas e
das testemunhas abaixo nomeadas e assignadas, as quaes tam-
bém conheço do que . dou le. E na presença das mesmas testemu-
nhas declararam as partes contractantes o seguinte :—Attenden-
do a que o outorgante resolveu contrahir um empréstimo de cin-

co milhões de doUars (5.000.000) destinado na iórma da lei n.

1.240, de 16 de Agosto de 1919, a attender a obras e melhora-
mentos públicos dentro do mesmo Estado, ajustou com o outor-

gado leval-o a eífeito de accôrdo com as clausulas seguintes

:

Clausula 1*. —Para os etieitos deste contracto o outorgante decla-

ra e assevera; a) que o Estado de Santa Catharina contem o má-
ximo 500.000 habitantes; b) que calculada a taxa de 31800 por
dollare tendo uma libra esterlina como equivalente $4.85 a divida
total do Estado não excede : divida externa consolidada 889.619;
divida interna consolidada 798.842; divida tluctuante $44.024; em-
préstimo para o acabamento das obras de esgotos $173.684 e que
presentemente a sua divida total não excede de 1.906.170 doUars;

c) que a sua renda nos tres annos decorridos de 1916 a 1918, con
vertida da moeda nacional em dollars, na base supra mencionada foi:

em 1916 de $963.263; era 1917 de $1.161.011; em 1918 de $1.333.õ62í

para o anno de 1919 íindo a renda estimada de $1.086.842, tendo sido

collectados nos prhneiros seis mezes$820.780 dollars; para o anno de
1920 a renda é estimada em $1.408.951 dollars; d) que a sua despeza

nos tres annos de 1916 a 1918 convertida da moeda nacional em dol-

lars, na base supra mencionada foi: em 1916 de $912,190; enj

1917 de $1.105.692: era 1918 de $1.380.458; para o anno de 1919
findo, a despesa estimada^foi de $1.086.842 dollars, tendo sido

gastos durante os primeiros seis inezes $625.374 dollars e para

o. anno de 1920 a despesa estimada é de $1.408.951 dollars; e)

(1) que a receita annual estimada para 1Í)L9 do imposto territo-

rial é de $152.631 dollars, tendo sido ai recado durante os primei-

ros seis raezcs ?r 153.080 c a receita estimada para 1920 é de

$232.368 dollars;—(2) que a sua renda proveniente do imposto
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de industrias e profissões foi em 1916 de $121.828, em 1917 de

$121.676; em 1918 de $136.300; para o anno de 1919 a

renda estimada é de $123.684, tendo sido arrecadadas nos
los. seis niezes de 1919, $72.018 o que para o anno de 1920 foi

orçada cm $i;U.2lO doUars; (3) que a sua renda proveniente do

imposto de eapilal durante os aunos de 1916 a 1918 foi: em 1916

de $120.873, em 1917 de $120.373, em 1918 de $141.773; que pa-

ra o anno de 1919, a renda estimada é de $26.315 e que nos

primeiros seis mezes de 1919 foram arrecadados, $24.937 dollars

e que para 1920 está orçada em $33.158 dollars; (4) que a sua

renda proveniente do imposto de exportação nos annos de 1916
a 1918 foi em 1916 de $2.56.756: era Í917 de $354.390; em
19'' 8 de $483.120, que para o anno de 1919 a renda estimada é

de $328.947 e que nos primeiros seis mezes de 1919 foram arre-

cadados $259.123 dollars e está orçada para 1920 em $427.241

dollars; —b) que os impostos de industrias e profissões e terri-

torial estão livres e desembaraçados de qualquer ónus, sendo po-

rem que o imposto territorial foi desdobrado do imposto de capi-

tal, o qual cora o de exportação garantem o empréstimo externo
de 1909 contrahido com Emile Erlaugers & Cia. de Londres, de

£150.000,valor nominal,do qual ainda faltam resgatar £108.880-4-5

valor nominal e o de 1911, de £ 100.000, valor nominal com Dunn
Fisher & Co., de Londres, do qual ainda faltam resgatar£ 74.546-9-4

valor nominal;—g)que a actual emissão de apólices destina-se aos

fins supra referidos e que elle outorgante se compromette a em-
pregar o respectivo producto na realização dos mesmos fins;—h)
que o outorgante de accordo com ás leis dos Estados Unidos do
Brasil e coma lei n. 1.240 de 16 de Agosto de 1919, do Estado
de Santa Calliarina, está autorisado a contractar um empréstimo
interno ou externo para obras e melhoramentos públicos dentro
do mesmo Estado até a somma de vinte mil coutos, equivalentes

a uma quantia não excedente de $5.000.000, ouro, dos Estados Uni-
dos da America do Norte, nas occasiões fórma, condições, taxa de
juro- e amortisações que o Governador do Estado determinar, es-

tando o Governadoi pela dita lei, autorisado a dar em garantia
especial de tal empréstimo, o imposto terjntorial e quaesquer
outros empréstimos de sua escolha e a fazer os accordos que jul-

gar necessários afim de tornar effectivas e validas as ditas ga-

rantias; i) que todos os actos que precederem a emissão das apólices

supra mencionadas, foram praticados estrictamente de accordo
com as leis do Estado e da Federação Brasileira; J) que ninguém
tem preferencia para a compra das apólices que fazem o objecto

da presente emissão;—Clausula 2».—O Estado de Santa Cathari-
na emittirá sob a denominação de «State of Santa Cathariua,

Brasil, 6% Externai Secured, Sinping FundGolds Bonds of 1919
apólices na importância total de 5000.000 de dollaa, ouro, dos Es-
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tádos Unidos da America, do valor noniiual— II) taes apólices te-
rão a data de 1». de Dezembro de lOlD, serão de 1.000 dol-
lars, cada uma, numeradas successivanuMiie de um a. cinco mil
inclusive, a vencerem em If. de Dezcmhi o ile 1944: B) Vencerão
juros representados por euupons ;i laxn de .nt anno. pag-aveis
semestralmenie em r. de .luiilio 1". nczciuliio de cada an-
uo; C) Terão o capital e juros paii,iiv(Mt- cm ouro dos E. E. U. U.
da America do Norie, do actual ikkIi.V). peso c quilate ou de
peso e quilate equivalente no esct iptoi io do Trustee, na cidade
deNew-York; D) Serrio resgatáveis i»elo luudo do aiuortisação
adeantc mencionado, ao par. com os juros ate (Mitao vencidos,
dois annos depois da respectiva data e aiuujaliucnte dessa data
em diante pela fói ma pj'evista neeta cscriptuia. Para este fim
acoutar de 1°. dcj\Iarço de 19 1, o Estado constituirá um fundo
de amortisayão de 2% ao anno sol)re o valoi' nominal das apóli-

ces eraittidas, inclusive as que se acharem no fundo de amorti-
sação sendo licito ao Estado, em qualquci' tempo, depois de 1<\

de Dezembro de 1939, auymentar esse iiindo coma quantia ou
quantias que determinar. E) todas as supraditas apólices serão
resgatadas ao par comoadeante se detei inina, cora os juros até

então vencidos, em qualquer época de pagamento de juros., a
começar de 1°, de Dezembro de 1939. E) Ò Estado, entretanto,

poderá augmentar ditos pagamentos para o fundo de aniortisa-

ção e poderá chamar a resgate toda emissão em qualquer .da-

ta de pagamento de juros em 1°. de Dezembro de 1927, ou
posteriormente, comtanto que antes de 1°. de Dezembro de

1920, promulgue devidamente uma lei autorisando o Poder Exe-
cutivo do mesmo Estado a eftectuar o referido augmento nos

pagamentos para o fundo de amortisação ou o referido resgate

de toda a emissão. G) Quando os coupons se vencerem e

forem pagos, serão immediatamcnte cancellados pelo Trustee

e ficarão a disposição do Governo do Estado. H) A traduc-

çào portugueza das apólices será em essência a seguinte: State of

Santa Catharina, Brasil, 6%, Externai Securited Sinping Fund
Gold Bonds of 1919. N.. . . U. S $1.000. O Estado de Santa

Catharina, Brasil, pelo valor recebido, promette pagai- ao por-

tador da presente no dia 1°. de Dezembro de 1944, mil dol-

lars, em moeda de ouro dos Estados Unidos da Amei ica do

Norte, do padrão igual em peso e quilate no escriptorio da

Equitáble Trust Company of New Yoi k na cidade de New-York,

Estados Unidos da America do Norte, bem como os juros

sobre o mesmo titulo na mesma moeda e a contar da data

deste titulo a taxa de 6% ao anno, semestralmente, nos dias 1".

de Junho e 1". de Dezembro de cada anno, contia a apresenta-

ção e entrega dos coupons de jui os aiinexados á jncdida que se

forem respectivamente vencendo. O i)rincipal e os juros serão
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respectivamente pagos pela fórma prevista nesta apólice e nos
coupons de juros a ella annexados, tanto em tempo de g uerra

como em tempo de paz, sem deducção de quaesquer taxas ou im-

postos lançados ou cobi ados ou que vierem a ser lançados ou
cobrados, pelo dito Estado ou pelos E. E. U. U. do Brasil ou
dentro da dita Republica, sobre este titulo ou sua renda, quer o

possuidor seja filho da naçfio amiga ou inimiga dos E. E. U. U.

do Brasil. O Estado pagará todas as taxas e impostos que iorem
decretados e cobrados pelos E. E. U. U. do Brasil ou por qual-

quer autoridade politica na Republica sobre este titulo. Esta apó-

lice é uma das cinco mil apólices emittidas na mesma data do
mesmo theor e valoi', numerados de 1 a 5.000, ambos inclusive,

na importância total de 5.000.000 de dollars, valor nominal emit-

tido pelo Estado de Santa Catharina, na conformidade doun.a es-

criptura de Imst datada de 1°. de Dezembro de 1919, ajustada

entre o mesmo Estado e Equitable Trust Company of New-York,
como Irust, por força da Lei n. 1.240, de 16 de Agosto de 1919,

do Estado de Santa Catharina autorisando o Poder Executivo
Estadual a coutrahir um empréstimo interno ou externo pnra
attender a obras e melhoramentos públicos dentro do niosmo
Estado até a quantia de vinte mil coutos, moeda brasileira,

equivalente á quantia excedente a cinco milhões de dollars, ou-

]'o, dos Estados Unidos da Amei'ica do Noi-te, e dar em garantia

de tal empréstimo o imposto territorial e quaesquer outros de
seus impostos. A mensão do contracto e das Leis supra-citadas

é ora feita para precisar a garantia das apólices, os termos e

condições em que são emittidas e os direitos dos portadores. A
começar de V. de Março de 1921, o Estado constituirá um fundo
de amortisaçào de 2% aunuaes, no minimo, sobre o valor no-

minal das apólices emittidas, inclusive os que se acharem no
fundo de amortisaçào. Eftectuando pagamentos para este fundo,

o Estado terá opção de entregar ao Irust, no todo ou cm parte

era vez de dinheiro, apólices da presente emissão (com os cju-

pons a vencer annexados) que serão acceitos pelo seu valor no-

minal e guardados em pleno vigor no fundo de amortisação. O
Estado poderá também comprar apólices e entregal-as ao Irust

contra o pagamento ao par pelo fundo de amortisação em quaes
quer tempo depois de lo. de Maiço de 1921, salvo entre a data
dos sorteios annuaes para a constituição do fundo de amorti-
sação e a data do pagamento das apólices assim sorteadas.

Esta apólice está sujeita a resgate em 1°, de Dezembro
de cada anno a começar de 1921, a effectuar-se pela applieação
do fundo de amortisação de que cogita a escriptura de trust e
toda a emissão fica taml:)em sujeita a resgate ao par e ao paga-
mento de juros occresidos, cm qualquer data, do pagamento de
juros em If. de Dezembio de 1939, ou depois á opção do Estado,
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o terá tamben-i o direito do chamar ,i irsu.iic ioda a cniis-
sà > ein qualquer daia dc |.;ii';uiii iitu do Jdkis. em l*^. de Dezem-
bro de 1927, ou depoi.^ couiaiilo que, antes úc h\ de Dezeniltro
do l<t20, proinulgue devidamcule uma 1 ,ei auiorisando o Poder
Executivo a elTectuar o refeiido le^-ate anlecipado. O Kslado
deverá publicai um aviso do res-ale (pie teneioiiar fazer, decla-
rando a data d > mesmo num Jorunl diai in i>ui)lieado na cidade
de N"\v-Yoik. duiaiite três me/.es conseciai vos, devi'ndo a pri-
meira publicaçAo ser feita trinta dias no minimo, antes da data
do resgate caso este seja feito pelo fundo de amorlieavào, e sessenta
dias, 110 minimo antes daquella data, se o resi^ale for de toda a cmis-
sà ). As apólices, como ficou previsto na dita escriptura de /ntsf so-
rà j ii;ualmente asseguradas, e i;arantidas uo (|ue respeita á capi-
ta! e juros pelo imposto denomina(l(j-—iniiiosto de iiidustrias e pro-
fií iões, que está inteiramente livi e para esle fim e pelos impostos
denominados «imposto territorial», imposto de capital»e «imposto
de exportaeão>, os quaes estão, entretanto já garantidos: (1) um
eiupjcstimo coutractado com Kmile falageis & Co. de Londres,
em r,)09, e representado por uma ciuissão de apólices no valor
nominal de £ 150.000, da qual ainda faltam resgatar £ 108.8S()4-õ
valo!- nominal e (2) um empréstimo coutractado com Dunn Fisher iV-

Co. doLoiidres, era 1911 e representad por uma emissão de apoli-

cend ) valor nominal de £ 10().0()(i, d,i ,|ual ; iuda faltam resgatar
£ 74.r)4G.9.4 valor nominal: emissões > stas. anil as feitas mediante

auloiisaeào da Lei estadual n. t)()',i, de 17 de <)iitul)i'o de 1906 e

de accordo com as clausulas e condições d(~ tuna ol)rigaeào geral

fij"muda em Paris em 4 dc Novembro de 1909, pelo Estado de
Santii Cathaiina, lei e obriga(;ào geral essas i'cgulando a ends-

sào c venda de apólices do valoj' nominal total de £ 4dS.7;")0

como equivalendo a Rs. 7.õ(K):0(HJ!t;, em moeda l)rasik ira, d(- cujo

total autorisado, somente foram emittidas e vendidas apólices no

valor nominal de £ 2Ò0.000, cujo serviço total annual jcqiicr a

somnia de £ 17.649.16.2 A autorisaçào para a emissão do re-

manescente das apólices de que cogitam a dita Lei e escrip-

tura geral, ficam devidamente extinctas por um ajuste expresso

contido na referida escriptura de trusf, assignado entre o Estado

de Santa Ctaharina e Equitable Trust Company of New-Yoik
com trustee. O imposto territorial é aqui mencionado como one-

rado em favor das supra-mencionadas apólices, pelo facto de

estarem ellas garantidas pelos impostos de exportação e de ca-

pital, sendo que parte deste ultimo, de accordo com as detcrmi-

naeõ' s da Lei estadual n. 1.2P.1, de 29 de Outubro de 191S, foi

devi(iamente transferido e ficou fazendo parte integrante do im-

posto territorial o qual, portanto, eatá somente onerado em favor

das tupra-referidas apólices, até o limite da renda proveniente

da parie do imposto de capital assim transferido. Por occasiâo do
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resgaste de todas as supra-mcncionadas apólices de 1909 e 1911,

o imposto territorial e o imposto de capital ficarão automaticamen-
te garantindo preferencialmeutc a presente emissão da qual esta

apólice faz parte de accordo com todas as condições da clausula

terceij a da referida esc] iptuj a de trmt. Quando tal garantia pie-

ferencial se tornar effectiva, o imposto de exportação ficará isen-

to de qualquer ónus creado pela referida escriptura de trust e

não fará mais parte da garatitia nella dada para o pagamento do

principal e juros desta apólice. No caso em que a lenda prove-

niente desse imposto for insuficiente para attender ao serviço do

empréstimo representado pelas apólices desta emissão,, o Estado

se obriga a retirar de outras partes de suas rendas as quantias

necessaiias para completar os pagamentos devidos. Com lelação

a esta apólice, o Estado se obriga, tres mezes, no minimo, antes

das datas supra-mencionadas para pagamento de juros, a deposi-

tar com o Irustee quantia sufflciente para tres pagamentos e além
disso, quantia que corresponde á metade do fundo de araortisação

annual. Para o prompto pagamento desta apólice com os juros de

accordo com os seus termos e independente de qualquer garan-

tia fica pelo presente acto irrevogavelmente empenhados a honra
e o credito do Estado. O Estado pela presente certifica e decla-

ra que todos os actos que precedem a emissão desta apólice fo-

ram praticados no estricto cumprimento das leis e da Constituição

do Estado de Santa Catharina e dos Estados Unidos do Brasil.

Esta apólice é transferível por mera tradicçào e não será valida

emquanto não for autenticada pela assignatura do mencionado
Inistee, no certificado constante de seu verso. Em testemunho do

que o Estado de Santa Calhnriua mandou gravar esta apólice

com o fac-siniile das assign aturas do Governador e do Secretario

da Kazenda e Obras Publicas do mesmo Estado e também assig-

nada pelo Delegado ou Delegados especiaea que indicou para esse

fhn e sellar com o sello do Estado, annexando os coupons desta

apólice trazendo as assign aturas gravadas em facsimile do Go-
vernador neste 1°. dia de Dezembro de 1919.

A tradução do coupon será a seguinte : .30 dollars, no dia
1"" de 19. . . . O Estado de Santa Catharina paga-

rá ao portador contra a entrega deste coupon. no escriptorio de
The Equitable Trust Company of NeAv-York, na cidade de NeA>f-

Yoik, Estados Unidos da America, *30; moeda curo dos Pastados

Unidos da America, correspondente a um semestre de juros então
flevidoá sobre sua apólice denominada Pei'bent Sucure Sinking
Fuud Gold Bond of 1919. ... a menos que a nicsuKi apóli-

ce liaja sido chamada a resgate anteriormente. O texto do coupon
em ingiez será o seguinte: 30 dollars. On the first day of 19. . .

the State of Santa Catharina will pay to the beaver on surreuder

of tliis coupon at the ofice of The Equitable Trust Company of
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New-\oik Uuited Stales oí America Thiitv (J^Haje ($30) '-old of
the United States of America beiug gix nioiiih interest theu due
upon itê 6% Externai Secured Siukiui; luiid (iold Bond of 1919
nureber inilesB .^aid bodd ehall have l.fen ealled for pre-
vieion redeni].tion. 1~Ap ai>oliO('^^sórau em in-lez, trarão o sei-
lo do EetadO; gravadas cm /ac simi/e ae assiguatura? do Go-
verjiador e do Socretai io de Fazenda e (Jbrae Publicas, ambos
do dito Estado e serão asHignndas oní NcA^-Yoik pelo Uolcga
do ou Delegados especialmente indicados polo Estado para
este lini. Os eoiipons annexados ás apólices ecrAo tambom
em iuglez o trarão a assignotuia gravada em rac-similc do G..-
veroador ou de quem o lepresentar. A impressAo e gravura das
apólices proviBorias e. defi iítivae ser.V foií^-í poh a direcçAo do
Agcnic-Fiscal do Estado. ^. Cada apólice warn um certificad<>
cm iuglez eubetancialmente da forr^aseguiute:- Trustee—Trut*-
teo.s Cortificato, Tliis iioud is oiio of the Bouds Described in th(>

Trust ayreomeut thereiu 3[entionedi>, o que em portuguez quer
dizer: Esta apólice ó uma das descrii>ta8 na escriptura de Irusi
ucila meuciouada. Este certificado seiá asrii^uado pelo Irmfrr
que autheuticar a apólice. Neuhuma apólice sera valida sem eeso
certificado assiguado pela firma indicada e o certificado será pro-
va concludente de qTie a apólice assim autenticada foi devida-
mente emittida do accordo com este ajuste e que o portador tem
direito ás vantagens delia resultantes. O Trustre autenticará e

entregará as apólices á medida que forem requisitadas por escri-

pto pelo Go\ernador do Estado em sonnna nunca excedente da
importância total autorisada por esta eeci'iptui a. K. As apólices
serão pagáveis ao portador. L. O portador de qualquei' apólice

ou coupou será cousidei'ado e tratado pelo Estado e pelo Jrusfrr

e i.)or cada um delles como o verdadeiro dono desse coupon ou

apólice, para o fim de recebei- o seu pagamento e para
qualquer outro fira. Nenhum aviso em contrario offcrtara o Es-

tado ou o Irustee. M. Dado que qualquer apólice com os seus

coupons fique inutilisada ou se destrua ou ])crca, u Estado

poderá emittir e a pedido do Governador o 7n(.y/rr autenticará c

enticgará uma apólice nóva do valoi-. teor e data. com o mesmo
iiumero de ordem e a mesma designação, em t.ioca c bubstitui-

çào e depois de cancellada a apólice inutilisada e seus roupons

ou em troca e substituição da apólice e seus couj ons destruidos

ou perdidos; no caso, porém, de tjatai' se de apólices Jestruidas

ou perdidas, a nova apólice será emittida pelo critci io do Estado

e do If-^ustee, mediante o recebimento pelo Estado e pelo Iruf-

tee de provas concludentes e satisfactorias da destruição ou per-

da dessa apólice e seus coupone c contra uma garantia accoita

pelo Estado e pelo Irustee. N. Logo que o Irusfec Ih 'o requisi-

tar o Estado pedirá ou autorisará o pedido de cotação officíal
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das apólices na Bolsa de Titulus de Nt u Y-ik. preparando e as-

siguaiido as propostas Decetsarias e oiurLi docuincutos c toman-

do em tempo as pruviieuirias e tazfudo lis ajusres que foreiri iie-

eessajlos para assegurar a dira cotar^iM ..[ricia] das apólices iia

dita Bolsa ou facilita]' a venda e outi Ja^ uii-smas apólices

ua dita cidade. O. Emquauro não fer<:ui l;i avadas e prepaiadas as

apólices deíinitivas. u Estado prcparaja e ci!tie--ara ao Irustec

uma ou mais apoiicOí' pi'Ovisurias a'j po! rador substancialmente

do teor da& apólices deíiuicivas. a uàj sor os coupons, que não

acompanharão os titulos provisul•iu^. riniios pjovisorios serãu

assiguados pelas autoridades do Ksiauu ^ .|: (amenciunados c se-

i-ào sellados com u sello do EsTade. (

':
'

. rirulo provisui io ccrã

fiiiittido pelo modo e com a dcuoridijarao oU dcnoudnações que o

Jrustee determinar. Tiai^a iltlpre^^-o W') aiivcrs'' as ]jalnvras «Ti-

tule Provisório^ a trocar por apjlii.os ivada^ om idionia iiiglcz.

e será devidamente autenticada i'tl-i Irustcc do iiicsmo modo c

paja o mesíuo etfeito que as apoiii-o.- .ioíÍLiiti\ as quando essas

forem gravadas e pieparadas, ! dada a ^ub^tiruirào os titulos pi u

visorios sejào immediatamente caiirel]a<;.r- pelo 'Lraaire e depois

de caueellados de&truidos na pioseui^^a de- i p-;eutantes do Irus-

tec e do Estado. Estes rcprcseiitanre? pa>~;iiaL. "in duplicata um
certificado da destruição e eiitjegarao um exeuqjlar ao Estado e

outio ao Irustee. Emquauto nar. subítituidas pela forma supra-ci-

tada. os titulos piovisoiios serão garantidos para todos us ef feitos

pelo presente contracto e' os jujos. a medida que se forem ven
cendo. serão pagos ao portador o annotados nos titylos. Sem de-

mora o Estado mandará gravai' e entregai á ao Tnintee as apóli-

ces definitivas para substituírem os titulos piuvisorios. eonio ficou

dito acima contra ejitrega destes últimos. Todas as despesas com
a giavuia e impessãu das apólices definitivas e dos titulos pro-

visórios do registro das apólices e a lespectiva admissão uii

bolsa supra-mencionada iuclusixe sello e quaesquei- outros

impostos ou taxas relativas a esse registro, serão paii:os pelo Es-

tado. V—A obrigação repjcseiuada pelaa apt liccs desta emissão
constiluiiá sempre divida de lespoiísabilidade diiceta do Estado.

iudependentcn:ieutc de qualquei garantia dada por esta esciiptui a

e o Estado empenha a sua honra e credito ao devido c pontual

pagamento do principal e juros das mesmas apólices e de todas as

quantias despendidas com o serviço da emissão e no cumprimen-
to das obrigações coiitidas nest? instrumento ou que tiver de at-

tender por foiça do mesmo. Q—As apólices ficarão isentas de to-

do ou quaesquer imposto ou taxas existentes ou que do futui o fo-

rem decretadas ou cobradas pelo Estado tobre as mesmaa apóli-

ces e res]jeciives juros, quer o possuidor seja cidadão de nacio-

nalidade amiga ou inimiga dos Estados Unidos do Brasil. O Es-

tado obriga-se taubema pagar todos e quaesquer impostos ou taxas.



ora lançnndos ou cobindos sohrc dirns npnlicos pelos l-"<tado<
Unidos do Brasil ou po,- qualquer ourra autoridade publica
dentro da mesma Republica, quei- círes impostos ou taxas one-
rem esras mesmas apólices ou a nia v<-nda e quer o seu pnria.
dor seja cidadão de urn Ksrado aiiii-u (,u inimigo dos Estados
Uuidob du Brasil. - Clausula 111 A--Lni -arantia e segurança
do inrogi-al pagamento do capital c juros das apólices do fundo
(Ic aniurris.Hào e das despesas iuhcreutes au preseure contracto
ou ao serviço do empréstimo, o Ksrado concede ao '/rnsfee, sn-
jeito ás preferencias abaixo niencioiíDdas. o direito preferenciai
sobre qualquer outros dos seus débitos otcscntcs ou futuros sobre
a,s rendas a serem arrecndadas dcci ci.i las pnr suas leis o incluí-
dos nos seus orçamentos sol. a clcsigníh:ti.MK-^imposto de indus-
trias e piofissões, territorial, de capiral r ,lc exportação, até a in-

tegral solução do presente coutraoti. c liiial pagamento do em-
préstimo; e afim de tornar cffccriv.» ,1 diia consignei. . e -arai

i

tia.o Estado concorda no caso dequalquer falta de píigaiUrm.j ,|,, .-n

pirai e juros, do fundo de amortisaçào -io qualquer
fuudo ou do pagamento (lo qualqueroutr;) quantia (lfvi.i;i |m,i csia es-

criptuia a entregar ;io 1 nist,'r, >iij('itas ;is iirofi^vuciiK ;ii|r,iiir,. men-
cionadas, as rcnd.is d''r> rdVridoí iiofiostos. ;i inr.lj,l:i .pir loi-em

sendo arreeadadas ate ijiic ;i ini|-.oi-iaiu-i;i ;i<siin •ntii-íH' liaste

para pagar todas as SMunnas então oui dcMtu; ih. i ;i,-m ile falta

de quaesqucr dos mencionados ] pagamentos o Inixtei' poderá
intentar, perante o Poder Judiciário IHrasileiro. contra o Es-

tado, acção directa para colirança das quantias cm atrazo e

tornar efi'ectiv.'i a garantia dail.i dos ditr.s impostos de in-

dustrias e prolisbões, territorial, do c;ipital c de exportação, sem
prejuiso de qnao-quer dos emprcstinios externos do I9ód o lOll.

abaixo mciicionadns na claustda 1 1 1 iciia i'.. <» 'Inistre tora rani-

licm direito de recorrera outros nicios judiciários perntittidos ou

(pie de futurri pcoinitrircni as leis do 15rasil, afim de realisar as

gai antias oia dadas e conferidas ao 7 rif-ffec como, digo, ora dadas

ao presente coiitracto. IV A sr^um anca ou garantia óra dada e con-

ferida ao 'Iruxfí^f. como reproeoiante legjrinie de todos os porta-

dores das apolic^-s é a primeira r,u [irelereneial garantia que gra-

va o imposto de industrias e prolisíõev. tir-iind') dita garantia no

que respeita aos impostos territorial, de i'ai:>iial e rle exportação

saboidinada ao onns ja exisrente. cnustiiuido em favor des em-

préstimos exrernos de r.»00, feit(j com l^tiile |-;i lan;_cr A ("ia. de

Londres, no valor nonrinai de f l.')<Mi<'<' do qual ainda faltam

resgatar £ 10>í.8;^(i-4-.õ. valoi' nominal c o de 101 1 de -L" IwO.OOO

valor nominal, feiro com Dunn. Fislici' Oia. de Londres, do

qual ainda faltam resgatar £74.546 0-4. valoi' nominal: o serviço

total e annual de juros o amorrisação dc ambos esres emprésti-

mos, requerendo a quantia de £ 17.649-16-2. A quantia do impôs-
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to territoiial é aqui mencionada como subordinada á garantia

dada aos dois empréstimos supra referidos, só porque taee em-
presriraos fora ia garantidos pelos impostos de exportação e de ca-

pital, tí-iiio sido este ultimo desdobrado para constituir em parte

u imposio rerrirorial. de sorte que a subordinaç-So supra referida

restringe-se n parle do imposto territorial proveniente do desdo-

bramento dj imposto de eipital. liquidados os dois supra refe-

ridos empréstimos de 1909 e 1911, os impostos de industrias e pro-

fissões, rei i iturial e de capital garantirtio preferencialmente a

pjesente emis:<ão. ficando libertado o imposto de exportação.

—

C. 0 Governo do Estado de Santa Catharina uzaudo da autori-

^açào contida na Lei n. 690, de 17 de Outubro de 1906. lendo

assignado em Paris, aos 4 de Novembro de 1909, Uma «obriga-

ção gei al» regulando a emissão de apólices do Estado, na impor-
tância total de £*468.T5u ou francos 11.8l2.õU() valor nominal,
forao equivalente cm ouio a Rs. 7.500:000*000 e contractado com
Emile Erlangers Co. em 1909, emittir e vender-lhes apó-
lices no valor nominal de lõO.OOOe com Dunn, Fisher tS: Cia.

cm 1911. emittir e vender-lhes apólices no valor nominal do
^ 100.00(1. todn^ as quaes foram emittidas e vendidas, e tendo
deixado até hoje de emittir e vendei' o saldo restante de

£218.7.00. vaio)- nominal pela presente eícriptura declara

para todos o.s offoitos que o saldo supra referido não sera mais
cmiítido nem vendido pelo Estado e considerando assim extin-

eta a autorisaçào contida na referida lei n. 690, de 17 de Outu-
bro de 1906. D O E.stado obriga einquanto qualquer das

apólices da presente cmi.':são não estiver paga e não tomar pro-

videncias para o seu paganjento, a não reduzir ou affertar de
qualquer modo adita quantia. E—Paia o pagamento dos coupons
e das apólices nos seus respectivos vencimentos e para constitui-

ção de um fundo de amortisação cumulativo o Estado depositará

com o 7 rusfee eii\ lo, de Março e lo. de Setembro de 1920 e aos

dias 1-. de Março e 1°. de Setembro década anno subsequente,
as quantias suficientes para taes pagamentos até o resgate inte-

gral das apólices, excepçã o feita do primeii o deposito da quantia

a que se refere a letra B desta clausula, que será feita até 1°.

de Março de 1921. a sal)er: a) a somma de á.' I.^^O.^Aki. represen-

tando os juros semestraes de 3% sobre todas as apólices emitti-

dae, inclusive as depositadas apportunamente no fundo de amor-
tisação: b) a eomma de £ .)0.000 representando a quota semes-
tral do fundo de amortisação igual ao minimo de l^o do valor
nominal de todas as apólices opportunameníe guardadas no fundo
de amortisação. Ao effectuar os pagamentos para o fundo de
amortisação o Estado terá opção de enti egar ao Irustee total ou
parcialmente, em vez de diuheií o, apólices desta emissão (com os

eouponç não vencidos aunexados) que serão acceitas pelo Irustee



pelo valor noiniual e giiaidudos em vitror no iuiido ilc ;inioilisA-

çâo; o) r» '^omniíi de f 2.{)0(). represont.indo metade da conimis-
eAo unnual de l-^, a i^agai' ao 'Irif.-a/n. por- seus sorvidos o por
qualquer iinportanciã addiciijiial ,i rjuo o l nisife possa ter díiei-
tu a titulo de eominist-àu. se o.-; pa^aiMi-nr. s olTeciuadOB por oUo
a titulo do juros e de anioMisar;io. cxe-od.Mr.ii ás quantias mini-
mas supra uieiiciouadas. F—Se a mula apurada pelo Estado
cora os Impostor de iudustí ias e proiíssòcs. lerretorial, de capital
e de exportarão, cm quakpi.M aim .. r.r insuficiente para cs pa-
gamentos previstos neste cijiitrarru. ,. f),edida que lorom resin-eti-

vãmente se vencendo, u Ksiado iia-aiá ao 'Inuttee, por outras
verbas de sua receita, a. quantia ou quantias que foivm pi-ecisari

para ía/er laco aos mencionados pajíainoiíios.—ClauBula IV -.An
:if«)lÍceB euílttidas por íurçit desle instiufiienio scríV; rcts^atadits

por um fundo dc aiiKjrri^ai.-áo da, uianeiía se-uintc: A~Todas as
quantias recebidas pelo 'Jrusfcc pata o luiido de amuriisaçíV) e

qualquer renda ou juros dos incsnios em pt.der dc Ini^stei^ no dia

l» de Outubro de qualquer aiiiio a [.artir dc 1021. serão om-
preg-ados pelo IruMc '. pela toroia adeautc estabelecida, no res-

f<ate das apólices ao pai' c mais os jur.Ks vencidos até \°. de De-
zembro próximo seguiute emquantu qnaUpier delias e.siiver por
pagar ou sem providencias tomadas para seu pajiainento O Estea-

do, porém, poderá entregar apólices ao 'Inieke e receber o seu

valor pelo fundo de amortisaçào como íica previsto no paragra-
pho G desta çlausula. B. As apólices a serem resgatadas com os

dinheims entregues ao Irustee paia substituição do fundo de

amortisaçíio, serão de cada vez escolhidos por sorteio a fazor no

eecriptorio do It astee na cidade de ]s'fW-VoTk ou em oatro lugar

designado pelo Imstce: os sorteios das apólices na forma supra ci-

tada, senlo feitos trinta e cinco dias. no máximo, ou 30 dias no

miniino, ante* da datado resgate, em quanto houver apólices em
circulaçito, náo pagas ou sem providtMicias tomadas para seu pa-

gamento. C. Logo depois de cada sorteio para dotermioaçáo das

«.polices a resgatar corno ficou dito o 'Irustee dará aviso ao Esta-

do das apólices que forem sorteadas, fxla f^i-ina dererminada

nesta escriptura. da resolução do Estaiio d.e losgatar as ditnr< a|)o-

liees. Eese aviso será dado por annuucio publicado minea mcnon

de uma vez iior semana, no minimo, pM- tics semanas const.MMiti-

vaB, em jornal de circulação geral na cidades de New-York send<j

a primeira publicação nunca feita com tnenos de 30 dias antes da

data marcada para o resgate. D. Na época e lugar < m que as

apólices hajam de ser pagas, na forma supra-citada, a portador

da apólice ou apólices a resgatar entregai as-hi^. ao JrtiMee com
os coupons a vencer depois da data do i csgate e contia essa en-

trega o Irustee mandar- lhes há pagar pelo fundo de a.morrieação

a quantia a que tiver direito pelo resgate. E. Todas as apólices
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sorteadas para resgate pelos dinheiros pagos ao Inisiee pnra o

fundo de amortiFaçào, deixarão de vencer juros pnra os seus por-

tadores desde a data em que houverem dc ser resgatadas, porém as
apólices sorteadas, desta iórma e as que opportunamente forem res-

gatadas pelo fundo de amortisaeào contiuuai Ao era vigor e a ven-
cer juros para o fundo de amoi iisaçào aré que esteja resgatada e

paga toda a emissão: a medida que esses jui^os se forem vencen-
do o Jrustce refira 1-os-á dos diiiheiro.-i que lhe forem entiogues
para o pagamento c as importâncias que assim retirar bem como
a dos juros de quaesquer apólices que tenham sido sorteadas para
resgate vencidas posroiioi mente á data marcada para o re sgate

e tombem os juros vencidos por quaesquer dinheiro ou emprésti-

mo coDstante do fundo de amoítisação. ficarão fazendo parte in-

tegi ante deste ftuid'). Xcnliuma das apólices compradas ou resga-

tarias seià cancellada. mas o 'Inidee Tí^ mandará, assignala:- com
um carimbo, como titulos não mais negociáveis e pertem entes

ao fundo de amortisacão. F. Todos os dinheiros, obrigayõ' s ou
outras verbas activas que constituent o fundo do amortisacão. de
accordocomo exposto ne?ta cscriptura. ficarão em poder do írus-

fee ao 'íruíii, que as aguardaiM a titulo de garantia addic.-ional

para as apólices em cinjulação. até que as applique ao resjioctivo

resgate para o fundo de an^jrtifação uu a designação por í-uteio

das apólices a serem resgatadas. A partir da referida designação
por sorteio, taes obrigações, dinheiros e out)'as verbas activas na
importância exigida peia rimlisarão do resgate das apólices sor-

teadas serão para Oste resgate. O. O Estado poderá em qualquer tem-
po comprar pvir intermédio de seu Agente-Fiscal apólices desta

emissão e cm qu<ilqner tempo, depois de lo. de ]\farço de 1921
(a não ser entre 2ó de Outuin-o a 2 de í)ezemln'o de cada auno
subsequente a essa data) poderá apresentar ao Irustec as apóli-

ces que assim comprai', acompanhadas de todos os coupous a \ en-
ccj- para reend)OÍôo. pelo fundo de amortisacão; e o Iriifílcr pa-

gará incontinente ao Estado ou ao pí-u Agente-Fiscal pelo fundo
de amoi tis.icào c coutja recebimento de taes apólices e coupons
tuna quantia ou dinlioiro rquivalont'.' ao valor nominal dessas apó-

lices. Os juros qur- taes apólices íoiem vencendo até a data
da resjiectiva apresentação serão pagos aoEstado ou ao seu

Agente-Fiscal na pi^ixima futuia data dos pagamentos de
juros, na qual data os juros jepresentados pelos coupons então
vencidos sei ão ajustados, sendo qtie os juros vencidos até

a data da apresentação das apólices serão pagos ao Estado
ou ao seu agente-fiscnl e os juros que se vencerem até a data
da apresentação das apolices sarão pagas ao Estado ou ao seu

agente-fiscal e os juros que se vencerem dessa data era diante

serão pagos ao fundo de amortisação. Todas as apólices e cou-

pons não vencidos que pela fórma supra indicada forem ^pre-
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sentadas ao Jrustcc,
; i'!;io cmre-ues e c.aiuicllaclas c coiiBervadae

(.•oi!;o parte do ruiido dc aiDui ti.siràn iuius de tacs apoliVes
excrprào feita do que aeima fi. a vxpt, ^^almme deelaiado serAo
pai:o^ ao 7y/^v/^,• e applicadus aa in(>,ina maneira que os jiiros
deitas apuiiccs raiicelladas. no íinidu de ;imorrisieào. como pre-
vibio lieaii.'Sta - criptura. II- Uma ^ ez re^-atadas iiitei;-ralmen-
te iodas a^ apoli ( s que eo^^talem tio liiiido dc aiiiòrtleayào.
ou eii! regue W) 7n(t<f.M quantia s^uitieieule para o lesgate de to-
dat essas apolie. s de aeeoruo eoui ebta clau:^ula ou sufliciento
para eíieetuar o i^agaiueuio de inday as aj-olices no veneimomo
e urf juros até esse veneiíiieniu e nu iiagamenlo de todas as ou-
tras quantias que por kn^ci de^tc roiitiacU' tem de ^er solvidas
]ielo Kstado. as apoliees que eítlN rj< iii imj liindo de amorlisavíi"
BCiao eaucelladas pelo 'ImMcr r (.'lu scuiiid;i (.iettruidas na pre-
seiíea do icpresentante do 'Im^ia v du l:;>tado, os quaes juntos
as^iullarào uin eertitieado em diiplicaia da des^truieào, tieando
uv! a eupia eotu e Estado e outro eum o 'Inisla.. Feito isto o pre-
.-fiire rijiitraelo tiea)'á extiiíeto para ludus us ."ftVilus. sendo que o
'Iniatrc guai-dará a quantia que llie íor ent iveu,; pela. torma su-

pra eilada e a empregará ; Um ho rcí^.uati- d.' iodas as apoliees.

])eia !. ari(M'ra prevista neste aitigo <' liu |.>;i^aiiirjUu doutras quaea-
quer quantias que por forya deste eoi ii.a-in hajam de ser pagas
pelo 1 ítadoou no pagamento, quando m iieídas, de todas as

apoiie' s en\ eireulayão e respeetivos jurc-s nos vencimentos, a

iuedit:a que os eoupons representando taes jinos se lorem ven-
cendo e U'.» pagamento doutras quaesquer (|uaui)as que. por força

deste 1'ontraeto tenltani de ter i>agos pelu Ksiado. Quaesquer ti-

tules oU dinheiros em ]>odci- do Irusffc que náo toiern precisos

para iiagamentos ou lesgate dar^ ciuulas a];oliees. ou para outros

pagaiiientus que devem .-er feitos por lojra desta escriptura. se-

rão eutrei:ue6 ao Estado ou a quem elle indicar —Clausula V—
<J Kstado ijoderá a partir de l"^. de Dezenduo de 1939 em qual-

quer «'poca de pagamento de juru;;. ri.sgaiar au par e com Juros

vencidos todas os apólices emitticlas e em ciitndaçào. poTÓin, terá

também o direito de resgatar toda a emissão em qualquer data.

de' pagamento de juros em l*^', dc Dezembro dc 19"iT ou depois,

euntauto que antes de ]«. de Dezendjio de 1920 promulgue devi-

damente uma Lei autorisando o Poder Executivo a efiectuar o

jcferido resgate antecipado. Num e noutro caso o Estado publi-

cará durante tres semanas consecutivas em dois jornaes de cir-

culação geral da cidade de "New-York, á escolha do Irustee, um
aviso declarando que todas as apólices foram cliamadas a resga-

te, bi in como a data do pagamento e o lugar f-m que será etfe-

ctuad" o mesmo pagamento que será o eso ipiorio do írustec na

cidade de New-Yoi-k. A primeir.< pnbli«';i(;ào do a\ iso será feita

com antecedência nunca menoi' dc OU dias da data du pagamento.
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Antes da data da f/iiiuena ijublicaçào o Estado depositará com
o Trustce quantia suíiicieDte para pagar as apólices e os Juros

ate a data do pagamcuto, bem como todo o custo, dcb;:ezaB e

gastoB a quo o Trustce tiver diíeito de cobiai- por forçu defit.i

escriptura. iS'a data marcada para o pajiameuto ou posteriormen-

te, o portador ou portadoí cs das apoliceBentregal-as-aoao Irustee

com 06 coupons que cstivejem vencidos naqueila data e com os

que estiverem por vencer e contiu essa entrega o Irustee com os

diulieiroB que tiver em depoeito, na tói ma acima indicada, man-
dará pagar ao poríador ou portadores as q'ja)itia8 devidas pelae

mesmaB apólices, pai? o capital c juros accrescidos. Depois que
o Estado houver depositado a qufintia supra citada e houver pu-

blicado o avieo supra mencionado, todas as apólices deixarão de
vencei- juros depois da data fixada para resgate. Os respectivos

coupons relativos a juios subsequentes ficarão prejudicados
c de nenhum effeito. Clausula VI— O Estado pelo presente ins-

trumento nomeia c constituo a Trustce dos portadores
de apólices, com plenos poderes para nomear agentes nosEstudoe
Unidos ou alhures e piara eui nome agij' em tudo que disser res-

peito ás mesmas apólices. The Equitable Trust Company of New-
York, por esto instrumento acceita ossanoraeaçílo e obrigação, e

o Estado concorda cm manter sempre durante a vigência do em-
préstimo lama agencia fiscal eiu NcAV-York, E. E. U. U. da Ame-
rica do Norte. O Estado também se obriga a nomear, para suc-

cesBor do Iruslcc, sempre uma Tjustee Company, organisada na
conformidade das leis do Estado de Ne-\r-York com capital e re

servas de dois milhões dc dollars no n)inimo. A despeito de qual-

quer clausula desta escriptura ou das apólices desta emissão, man-
dando pagar as metiraas apólices no escriptorio dum determinado
Trustce Company ou banqueiro da cidade de New-York, olrustee
poderá juudar esse lugar ou lugares de pagamento, publicado em
jornaes de circular geral na dita cidade de New York, uma vez
por semana, durante tres scuiauas consecutivas. B—O Trustee no
cumprimento dos trusts e deveres mencionados neste acto, incor-

lerá eni plena responsabilidade legal, salvo o que estiver espe-
cificado neste contracto. Podei á em vez de agir pessoalmente,
empiegar e nomear agentes e piocuradoi es, como achar conve-
niente. C—O Trustee não será responsável para cora os portado-
res, 'las apólices e coupons pelas faltas ou ij jcgularida<lts do
qualquer agente, procurador, banco ou banqueiro nomeado o
€' ;colhido por elle de accordo com este contracto, se esse agente,
pi"0( urador, banco ou baníjueiro houvcj sido csc.dhido com o

devido cuidado, ou por qualquer causa relativa a esse trust ex-

cepto pelas suas faltas quando intencionalmente jn aticados. D—

O

Trustee poderá a seu inteiro critério em qualquer t«mpo tomar
as pjovidei.cias que tnUMider convenientes para tornai- t-fferriv.^s
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os direitos dos portadores das apoJicet de aeeordo cuin o presen-
te contracto. E—O Imstee, alem doutros direitos, podei es e attri-
buiçõeB que a Leieo presente coutracto lhe eunteieni, terá mais
as seguintes: 1) Receberá opportunamei.ii«.' iodas as quantias quo
liie forem pagas pelo Estado, de aeconk. cmi este contracto e ns
(ímpregarã e as applicará no sei viço de emissão de apolicee pela
íórma indicada nesta escriptura: 2) Poderá agir na observância
dos termos desse contracto, de accordo com as ordens escriptas
do Governador do Estado ou de quem suas vezes lizer, e essas
ordens valerão pela sua resalva, na pratica dos actos delia de-
correntes; 3) O IrusteeísíYÃ no seu escriptorio na cidade de Ne^\-
\ork a escriptuiação da receita o despeza da emissão e fornece-
rá demonstrações de suas contas acompanhadas de coupons dos
i^espectivos comprovantes ao Estado, no fim de cada anuo e
sempre que o Estado o exigir; 4) As demonstravões de con-
tas fornecidas pelo Irustce serão decisivas c finaes com u
Estado, salvo objecção motivada oppostas ás mesmas contas,
por escripto, pelo Estado, objecção que deverá ser recebida
pelo Irustee dentio dos tres mezes que se seguiiem â en-
trega da demonstração de euas contas; ò) O Trustee só será
responsabilisado pelos dinheiros que opportunameute receber
do Estado ou por conta delle em seu escriptorio na cidade de
New-York. Pagará juros de 2 % ao ajmo sobre a media dos sal-

dos credores diários, em contas de movimento e não será debita
do por juros a não ser na fórma supra-citada c todos esses juros
serão creditados e formarão parte do fundo de araortisaçào de
que cogita o presente instrumento; 6) O Trustee poderá adqui-
rir e possuir quaesquer das citadas apólices com os mesmos di-

reitos como SC não fosse o 77-M6'^ce constituído por este instrumen-
to. F—O Ivustee poderá resignar o mandato dando aviso ao
Estado de sua intenção, com indicação da data em que desejar

que a renuncia se torne effectiva, data que nunca será inferior

a quatro mezes contados da data do aviso, salvo se o Estado a

acceitar com menor praso. Se o Trustee exonei ar-se ou por qual-

quer motivo ficar na impossibilidade de excicer seu mandato
ser-lhe-á nomeado successor pelo Estado. G—U Trustee como
guarda de dinheiros por força desta escriptura não será obriga-

do ou responsável para com os portadores das apólices: l^.) pe

los actos ou faltas do Estado ou de qualquej- representante seu,

nem por acto ou emissão, como Trustee, nem por erro ou engano
que fizer de bòa fé nem por actos ou faltas de qualquer agente

ou agentes que escolher como devido cuidado, send^, entretanto,

responsável por conducta irregular, quando intencional;

quando agir de accôrdo com aviso, pedido, ionsentimento, certi-

ficado, titulo, coupon ou qualquer outro papel ou documento que

acreditar t;er autentico e firmado por pessoa ou pessoas conb
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petentes; 3o.) quando coneultar advogados e praticar actos ou
deixar de os praticar, uma vez que seja de accôrdo com o pare-

cer dos advogados consultados: 4o.
i no que respeitar à validade

deste contracto ou das declarações nelle feitas, nem relativa-

mente á validade, autenticidade c valor das mesmas apólices e res-

pectiva garantia, nem ainda relativamente a applicação do pro-

dueto da veuda das mesmas apólices. H—No fim de cada semes-
tre, durante a vigência deste contiacto. á requisição escripta do
Irusteeao Governo do Estado, todas as despesas feitas pelo Iruatee

de bóa fé sobre o sejviço desta emissão de apólices ou no cum-
primento de qualquer dever in)posto puj este contracto, lhe serão

pagas depois de verificadoí< por amlas as pai tes. e juntamente
com uma quantia addicional correspondente á metade das des-

pesas orçadas para o semestre seguinte com o serviço de emis-

são, inclusive o serviço de fundo de amortisação. Para renume-
raçào de Jrustee por todos os serviços que prestar, em vista do

presente contracto, fica ajustada a eommissão de 1 %. paga se-

mestralmente na fôrma estabelecida já. sobre todos os pagamen-
tos de juros e principal que effectuar, de accôrdo com este con-

tracto. Fica estabelecido que a remuneração de qualquer ajuste

nomeado pelo Jrustee, no Estado de «Santa Catharina, para ser-

siço da emissão das apólices fica a cargo do Trustee. O Estado,

entretanto, pagará todas as outras deapezas 'relativas ao serviço

deste empréstimo e os decorrentes deste contracto. Pela outor-

gada, por seu procurador na presença das mesmas testemunhas,
foi dito que acceita esta escriptura como está feita.—1695—Rece-
bedo7 Ía do Districto Federal. Sei lo por verba. Exercício de 1919.

Rs. o9:200$000. No livro de Receita fica debitado o thesoureiro

pela quantia de 39:200$000, recebida do governo do Estado de
Santa Catharina de sello sobie a quantia de deiienove mil e seis-

centos contos, valor de cinco milhões de doUars, ao cambio dei3$920,

ultima cotação official correspondente à importância do emprés-
timo contrahido pelo referido Estado com Imbrie & Co. banquei-
ros em New-York conforme a verba numero 5. Recebedoria do
Districto Federal, 1». de Novembro de 1919. O Fiel do Thesourei-

7 0. .V. Pinto. O Escripturario P. Cappelli. E de como assim o

disseram, outorgaram, acceitaram e me pediram esta escriptura

que fiz lavrar pelo meu ajudante Deuesdedit Menezes, por me ser

distribuída. E sendo lido ás partes em presença das testemunhas,
declararam as partes contractantes de commum accôrdo, que fi-

cam fazendo parte integrante da presente escriptura mais as

clausulas seguintes—Vn—Qualquor exportação, aviso, pedido ou

outra commuuicaçào a fazer pelo Irustee, ao Estado, em virtude

deste contracto, deverá ser feita por escripto e endereçado a
Imbrie & Co. como agente-fiscal ou Guas suceursaes como taes

e será considerado feito andado na devida forma se for entregue



a Imbne Co. como .igente-ti^cal ou seus ^lu-cessuios cumo taesA remessa, de exposição, a viso ou outro coniniuuicado sor \ consi-
derada feita e ultimada desde n lata da entreua na lorma su-
pra mencionada; qualquer' nviso ou oiuru eoniujunieado do lo-
tado ao Iruste*^ será tami.ein l<Min por eseripro e devidamemf^
dado 96 fõr endereçado no nicsnvj Jr7Ktfi'e e entregue ao seu es-
criptorio no bairo de :\[,.nl)aUnn. ei.lade do Xew-Vork ClauBul-i
VIII—Uma tiaducç;io iuu-ial eomplota em iu-le/., do prô-
sente coptracto. será . errilici.ln c ;iur(>ntir-ada ik. ju-to do outor-
ga do presente pui- (^uriiss Mallci l"vve,.st (V.lt. advogados e
consultores legacs. roin » scri|.to) io ,.,11 l'.ro;i(K^treet.'.")(i, cidade de
New-York. Estados I n idos dn AnuM ir.i lomeeído 'ao Irustee
que fica pelo pret^fnie ,Hitoris;ido |ileii,iiiienre a agir e con-
fiar na moBuia tniduee.io ii todos „s respeiros, ficando plena-
mente a coberto por nssim rMzorooino se essa traducçào fos-
se o contracto original. (> 'Irufitef' pelo presente plenamen-
te autorisado a agir i^nins nfio hm.-i ohrigado a fazel-o) nos ter-
mos desee texto iiiglez como sendo segundo erf- a traducçào
fiel do texto escripto em outra liugua por elle recebida, quer
esteja quer uao esse escripto de necordo com as leis do' Esta-
do de New-York, Estados Unidos da America, ou com qualquer
exigência usual ou necessária no mesmo Estado para auteuticíi-

ção de taes escriptas esc assim fizer fica perfeiramente rcaalvada
sua responsabilidade. Todos os avisos, declarações, pedidos ou
outros escriptos que o Irustee expedir poderflo ser em inglez.

Os direitos e deveres doe portadores das apólices e coupons omit-
tidos por força do presente ou relativos a qualquer acto pratica-

do pelo Irustec por força deste contracto em qualquer Estado ou
território doe E. U. daAmorica serào regidos pelas Leis dos mesmos
Estado ou Território; e que não obstante a presente cscriptura, o

contracto vigora para todos os effeitos de direito a contar de 1".

de Dezembro de 1919; e que o \)v. Adolpho Konder acima refe-

rido é representado por seu bastante procurador sub-estabelecido

José 0'Donnell, funccionario publico do Estado de Santa Catha-
rina, ex-vi da procuração que apresentou e que igualmente se re-

gistra no citado livio; e sendo novamente lida ás partes em pre-
sença das testemunhas Paulo Octávio da Rocha e Pedro Julio

de Araujo, acceitaram e assiguaram com as mesmas testemu-

nhas, tudo perante mim Damásio Oliveira, Tabellião interino, que
o subscrevi. Elyseu Guilherme da Silva, José O Donuell, Ber-

nardo A. Van Reusselaer, Paulo Octaviano da Rocha, Pedro Ju-

lio de Araujo. Trasladada bem e fielmente era o dia, mez c anno
ao principio declaiados. E eu Damásio Oliveira, Tabellião inte-

rino, o subscrevo e assigno em publico e raso (assigníido) Da-
másio Oliveira. Estava sellado com estampilhas federaes no va-

lor de 181000.
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Movimento dos depósitos em contas correntes, provenientes dos

saques emittidos per conta do empréstimo de

$5.000.000.0.0, até 30 de âbril de 1920

í dl-

André Wendhaustn « Cia

Producio do ^.^iw i-

pmittido a seu favor e on
Imbrie & Co. N>n-Vork.
Í125.a)«la3$7m. li. an.lo ,

deposito -iol.

oondiçOe?-:
— Vencend

ao .-nno e com ;í mi:ze> de
aviso para retirada^ âc . . .

1W:<>W'' ' v.-n. .-ndo

f!'|. de juroí ;.o aDn.._ i cm

Do deposito.i.- -lOíKõSryXi

deu-se enlrada na ( "aixa do
límprestimo

Banca Italiana dl Sconto, Rio

Por imermedio d i firma
Andr.- Wcndhau-en A- da.
o Estado vendeu ao Banco

contra Imbrie vV ( ia. cujo
equivalente ficou . ni depo-
sito, que obedece a- . ondi-

/Ses seguintes:
—Vencendo juros de 5 |.

ao anno e com avizo de 3

mezes para retiradas
e vencendo juros de .'! I. ao
anno e com aviso de n meze-
Do deposito de ..... .

l.ai(MO0$nt«) supra referido,

o Banco dedu2io a impor-
tância de 1^)1 :a«:'$0(0. pro-

veniente de Frs. 7iTO.CiOí:i.

adquiridos pelo (joverno do
Estado.os quaes se destinam
ao pagamento de canos de
ferro para a canalisação do
Hio Tavares, encommenda-
dos pela Inspectoria de Esgo-
tos por intermédio da fir

-\ndrí Wendhausen Cia.

Quc Françaist rt

Italiennc. Rio

t ^uivalente do saque n.

vendido a esse Banco por
intermédio da firma André
Wendhausen Ot Cia., de
$300.000 a .^f920, cuja impor-
uincia fica depositada ven-
cendo os juros de 2 |. ao
anno com retiradas livres

Importâncias recolhidas .ao-

cofres do Thesouro. pe-
los çheques ns. 13l.031l54.

131.056ll3l.050 contra esse
deposito

DEVE HAVER

200:0005000
1

262:3005000 462:5003000

50:000$000 412:500X000

1.0:'0:000S000

%O:OOOS00O 1.960:0005000

191:8005000
1.768:2005000

1.176:000S000

1.172:7355820 3:264S150

3.598:5005009 l.414'535S820!2 1 83:96451 50
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A situação do empresiimo contractado com Inibrie A Co
em 30 de Abril de 20, que é até quando alcança este Relatório.'
éra a sfiguinte:

—Movimento do empréstimo contraerado com Imbrie Co
de New-York, de aceordo com a Lei n. 1240. do 1(> de \L'oeto'
de 1919:

'

DEBITO

nollar^i Mil réis
Importância eontractada pelo

Governo do Estado, de con-
formidade com a Lei n.

1240, de 16 de Agosto de

1919, na cidade de New-
York, E. U. da America do
Norte, com os banqueiros
Imbrie Co., em ouro ame-
ricano, ao typo de 86,õ0%,
conformo o contracto lavra-

do no Rio de Janeiro, cm ;>

de Novembro de 1919 á ba-

se de 3$920por dollar, con-

forme determina o officio

n. 1198, de 17 de íifarço de
1920. desta Secretaria ao

Thezouro do Estado * õ.OOO.OOO.O.O 19.600:000*000

CREDITO

Differença de typo, l?.,50''o

conforme o contracto

Saques emittidos:

A favor de André Wendiíau-
sen & Cia. a 3.700

A favor de Hoepcke. Irmão
& Cia. a 3.700

A favor de Hoepcke, Irmão
& Cia. a 3.650

A favor de Luiz Dreyfus &
Cia. a 3.7.00

A favor de Dr. Heitor Blum
a 3.700

A favor de João ]\foura Jú-

nior a 3.660
Banca Italiana di Sconto, Rio

3.920

* 67õ.lK)0.(i.O 2.646.000!if(XH:i

!Í 125.000.0,0 462:500.í!00O

25.00* ).0.U 92:5(X)!j<orm

1 1 5.000.0.0 .>4:750*(X>0

íf, 62.162.0.0 230:000.iiO0o

.f
10.ÕS9.0.0 39:180$0(K)

.1! ÕO.t,X)0.0.0 183:fK)0*0Õ(»

* 500.OO0.O.O 1.960:000$00U
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Bauque Françaiee et Italian-

ne, Rio 3.920

Saqae de Henrique Lage, no
London & River Plate Bank,
Ld., cujo equivalente ao
cumbio de 3$670 fci, por or-

dem do Governo, entregue

ao procurador do Estado no
Rio de Janeiro, para pres-

tação de contas

Differeriça de cambio entre

os doe saques emittidos e

o de 3$920
Saldo a favor do Estado em

30 de Abril de 1920 e em
poder doB banqueiroBimbrie
& Cia.

!í 300.000.0.0

40.871.9.3

$ 3.196.377.0.7

¥ 5.000.000.0.0

1.176:000:^000

150:000*000

76:271*900

12.529:79K-T^100

19.600:0008000

Os saldos em poder dos banqueiros Imbrie & Cia, quo nõo
tinham sido sacados produziram até 30 de Abril de 1920 (de

de Janeiro a 15 de Abril) os juros de .ii; 51.514.6.1 que ao

cambio de 3$920 o dollar, produziu 201,9371270, moeda nacional,

a qual foi creditada ao Estado pelos supra-ditos banqueiros.

O Decr. n. 4L', de 31 de Outubro de 1919 creou uma «Caixa
Especial» para a oscripturação deste empréstimo, cujo movimen-
to no período que venho relatando foi o seguinte:

RECEITA

importâncias lançadas em receita desta

Caixa provenientes das operações effo-

ctuadas por conta do empréstimo de

$ 5.000.000.0.0 abaixo descriminacios:

—Equivalentes dos saques n.^;, 2 c 3 ao

cambio de 3*700 25.000.0.0> emii tidas

a favo)' dos snrs. Hoepcke, Irraào & Cia. 92:500$000
—Idem. saque n. 7. de $ 50.000.0,0 ao cam-

bio de 38660, emittido a favor do snr,

.loào iíoura Júnior 183:000$000
—Idem, saqueç ns, 5 c 6 de íJ!

72.7.') 1,0,0,

ao cambiu de 3$700, emittidos a favjrde
Luiz Dreyfus & Cia, e Dr. Heitor lUum 269:180.$000

—Equivalente do saque n. 4, de $ lõ.OOQ.O.O

ao cambio de .3$650, emittidos em lavor

de Hoepcke, Irmão & Cia. 54:7õO$000



—rheque n. 131.050, ;i favor úa André
WcucUiauseu & Cia. e coutia u Bauque
l''i'ançaise et Italieiuie, Rio de Janeiro

— Jdeinn. 1ol.052 a favor dos uietàiDos anrí».

- Idem n. 131.0õ:i a favor dos mctíuiotj sart.
- Idem 1). 131.(C4 a favor dob siirij. ]3raii-

(lo & Ci:i

—Idem n. i;'1.05G a favoi do snr. Fiancib-
fo Campos da Fonseca Lobo

— Idem n. 131.057 a favor dos Srs. André
Wendhausen & Cia.

— Tdem n. 131.0Ò8 a favor dos mesmos Snre.
—Idemn. 131.059, a favor dos mesmos 8nrs.
- Idem n. 131.060 a favor dos mesmos burs.
— >Saque de Henrique Lage, Rio, por conta

'lo crapiestirao, de 140,871.9.3 ao cambio
do 3$670, cujo equivalente foi entregue
por ordem do Governo ao snr. Oorouel
Elyseu Guilherme da Silva

—Importância entregue por André Weií-
diuiuson & Cia. por conta de ura dos de-

pósitos que o Governo possue em ena ca-

sa commercial
-—Remoções feitas pela Caixa Geral, por
conta dos empréstimos tomados a esta Caixa

DESPEZA

117:830*850
250:000*000
200:000*000

100:000*000

42:000*00(^

324:'J0U*000

58.000*000
70:000*000
]0:000*0(K)

150:000*000

50:000*000

6:000*000

1.978:165*850

—Removido para a Caixa Geral poi indem-
nisaçào dos pagamentos por ella effectua-

dos de conta desta Caixa e referentes á

coiistrucção da avenida «Hercilio Luz»
Idem. idem, idem a nova rêde de abasteci-

mento d'agua
]'againeuto effectuado ao sr. dr. Heitor Blum,

estudos da E. F. Ebtieito a Lages
Idem. idem, aos srs. Hoepcke, Irmão & Cia.

ref^-rente aos estudos sobre a lêde de

bonde
Idem. idem, aos srs. André Wendhausen &

Cia. proveniente de cannos dc ferro para

a t analiBação do Rio Tavares, material e

pci-soal a cargo da Inspectoria de Aguae
Esgotos, tudo para a nova rêde de abaste

cimento d 'agua

183:000*000

92:500*000

269.180*000

106:083*390

371:041*410
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Pagamentos effectuados a diversos por conta
da construcçâo da avenida «Hercilio Luz»

Idem, idem, no Rio, pelo Coronel Elyèeu
Gnillicrme da Silva, sendo: sellos ajppli-

eados no contracto do empréstimo, Re.

39:20095000, 1°. traslado de escriptura Rs.

1:000$000 e por publicações sobre o em-
préstimo, Rs. 800*000

Remoções feitas para a Caixa Geral, por
empréstimo

Empréstimo feito á Superintendência Muni-
cipal desta Capital

Saldo existente em oO de Abril do 1920,
sendo cm poder do sr. Thesoureiro do
Tliesouro, Rs. 270$317 e em poder do sr.

Coronel Elyseu Guilherme da Silva, Rio,

ò0:000$000

lll:184$733

41:0001000

í 01:0001000

52:300*000

ò0:270$317

1.97^:16ò$850

INTERNÂ

ConsolidçLda:

Em 30 de Abril do corrente auno que é até quando alcança
este Relatoiio, a divida interna consolidada era de 3.945:6001000,
discriminada do seguinte modo:

-Apólices inalienáveis euiittidas nos termos
d;i. Lei n. 268, de 1897 e Decreto 1007,
dc 21 do Março de 1917, para património
dos Hospitaeg do Estado e do Azylo de
Orphãos e Desvalidos, de .Joinville 629:600$000
-Apólices inalienáveis emittidas para auxi-

lio da construcçâo c conservação do Semi-
nário do Bispado deste Estado, nos ter-

mos da Lei n. 718, do 13 do Novembro
dc 1906 50:0001000
-Apólices alienáveis emittidas em virtude

da Lei n. 441, de 1899, e na conformida-
de do Decreto n. 269, de 15 de Maio de
1900 71:3001000
-Apólices alienáveis emittidas cm virtude

das Lois 507, de 1901 e 549, de 1902 404:800*000
-Apólices alienáveis emittidas em virtude

do art. 9°. da Lei n. 769, de Setembro de
1907 2.5<Jl:2ti".Y(A)U
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—Apólices alicuaveití omittidaíí luis coudi-

(;Õ08 das lettja8 A e B. da Iaí n. 07'.». (I»>

Í905 c Decreto n. -iõO, de ;;n uc Xuvein-
bro de 1905

— Apólices alienáveis elnittid,l^ j . pu! líuioi'.

de conformidade cutn a l.ri n. \Vo^. de
1915 c Decretob ue. S9o. de lUde No-
venibro do 1915 e 900. de 1'^. de Dezem-
bro de 191

5

—Apólices soi teadas, cujoe pagamentos nào
foram rccIaniadoB

i'5í<:90U!Í!0U(t

).945;tíOÕ|Ò0O

Durante o aimo de 1919. fura

vida inteina) uun)inati vab. do valor

Lei u. 7(39; de 2'ò de Setembro de "7

Luiz Damiani, em pagamento da

4». prestação do seu contracto

para eonstrucçâo da estrada

de Urussanga—Palmeiras

6 de 1:000W.»
1 de 100^000

Hospital S. Beatriz de Itajahy.

como auxilio concedido pelo

Estado para aug mento do seu

edifício

lo de 1:000*000

Theodoro Griiudel; por saldo da
1». pj estação do seu contracto

para eonstrucçâo do Grupo
Escolar de Tubarão

28 de 1:000*000
1 de õmOOO

Manoel Theodoro da Silva, por

saldo da 2». prestação de seu

contracto para eonstrucçâo da

estrada de rodagem entre Bías-

giambú e Paulo Lopes

19 de 1:000$000

1 de 5008000

Octávio Manoel de Bittencourt,

por saldo da i*. prestação do

seu contracto para eonstrucçâo

lillidas í03 apólices (di-

i1-3:7ijO*O0O. a saber:

H:O00è00O

100$0OO 3:100*0(Xi

13:000*000 1 3:000*000

28:000*000

500$000 28:5W*000

19:000*000 19:500*000
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i

da estrada de Limeira á Ca-

tanduva
21 > dc liUOOiíOOÕ

1 dc õOOí^OUU

•J de 2(J0.í;()(X)

Hosipital dc Caridade de l,ai;es.

para cobrir a diítei eii(;a de cus-

to do prediíi dn iui'Siuo hos-

pital

40 de 1 :( H ini,:( H H

I

Azyio de Orpliàs de Floiianopo-

lis, como auxilio a euii>ti la çao

da nova ala do iiiçsni'j Azylo
20 de 1 :(J(WMi

Emilio Callois. por saldo da 1».

prestação de seu contracto pa-

ra construceão da estrada do
Herval á povoa<;ão do mesmo
)iome

de l:UUU«UUl>

1 de r)()(i*0<Jtt

1 de 2tl<j!iiOUO

Superintendência Alunicipal de

I.ages. para continuar a con-

struceão da estrada de loda-

gein de Lages ávilla de Cam-
pos Novos e coj)cluir o treclio

atacado pelo contractaute Braz
Fiorenzano, menos no morro
do Lspigào

:'.!.» de l:(J(Hi.içOU».t

Emilio Ovidio Cottardi. po)' saldo

das í5^ e 4^^. prestaeõeí-' de seu

contracto para construceão da

estrada de Imaruhy A Capella

de Santo Antonio
52 de LOUUijiOUO

1 de Õ00$000

Theodoro Grundcl. ]»ur ialdo da
^>''. prestação do seu contracto

para construcção do frrupo Ks-

colar de Tubarão
28 de 1:UOO$OIMJ

1 de 5001000

Superiutendencia Municipal de

2O:UUO$U0(i

4U0ííi(J0O 2(J:'.H)(Jij!0U0

45:0( 10*000 4:):( lOOfuOO

20:000$000 20:000*000

i:i:i_iÇM'.'fL«.*<.'

ÕUO^íOLH»

200*000 15:TO0$00O

:;t.i:ooo$ooo ;ío:ooo*ooo

02:000.^000

500*000 52:50n¥<M)U

28:000*000
5001000 28:500$000
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Itajnhy, como indiMnnisnrào de
que fratíi a l.oi n. i:>71, de -JT

do Seteiiiliru de T.il 7 o de coit-

lunnidadi' roiii ;i aiitoris,ii-;Kj

da lerrra A d.. 17 do ai i. 17
da l;ei 11. iL^n.'). de [". (lo Xo-
vemhro de V.Mí^

õO de 1 :( )( ti i.fdi II

)

C^oiouel Uusravo Riehard c suii

Esposa. 0111 [);ii:;iiiiento do um
rei-reiío siliiadi. a nia I jji/. i)cd-

fino-com 41 hum los.dc iVoiito o

lOi) ditos do luiidds. (|ue \ oii-

deram ao Estado

17 dr 1 :( II IlLfl l( l( 1

1 do Til H l.fi II )i I

Commissào ooustiuctoia da .Ma-

triz de l^orto riiiãu. ( oin.. au-

xilio ooncedidu pelu Ksradu.

para a consrruoeàu da iiiCMiia

Jgieja

-^0 de 1 :( )U( i( 10

Superintendência Municijial de
LageS; como indeniuisaoàii das

despesas feitas em 1014. pelo

município de Lages, com a ma-
nutenção da ordem jniblica e

defesa do inunicipio contra a.

invasão dos fanáticos

ilO de l:(iu<»,fi)(KI

Commissão constructora da Ma-
triz de Mafra, como auxilio

concedido pelo Estado para a

construcçào da mesma igreja

2ft de 1 :0i K i^( irj( I

Hospital de Caridade de Fl n ia-

nopolis, como auxilio á ooii-

strucção de villas operarias

que o mesmo hospitai so pio

poz edificar em terrenos do sua

propriedade, conforme coiitra-

oio lavrado na Secção do < 'oii-

lonoiuso do Tiiezouro

125 de l:UU()!rOUU

17:tHii ),>ji( )( II)

.:)(i().l!00(i 17:i;)i«)!ji(i(Mi

L>( ):( )( )0.f(XM ) i'( l:( 11 1( i;j:(ll H I

.•'.(iMtUOlOOO 30:00OííO(Xi

2(.):0fI0*0( M ) 2(J:Oi lOíOt 10

120:0<J0*OÕii 1 2õ:UOt)íiOOU
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Jose Monteiro Cabral, por í^ildo

da 1». prestação dc sou eonria-

cto para coiistrucçào la estra-

da de rodagem io 1'raeo du
>ÍOTte ao r. rão i'aí'á

5 de liiâMtiHT

1 de .'lOOíOOíi

'.1. de -J-J de Agos-
."i do Outubro de

Leisu:-. Tti tT f .'4'.

to de VMn c \ :

1 90-2

:

Romrio Mai tÍDí B d. Bero

vinda do Carnio Ferreira Jjar-

hoea. em paga meu tu de ventM-

inentos que deixa lairi de icce-

l er eomo piufesàojes publieos:

elle a eontar ile i' ile ^laio de
1894 até 12 de Fevereiro de

1898 e elia de 2 de Maio de 1 ^94

até &er reintegrada

Hi i de l:t>UU*CK.Hi

11 de õil*l.TfOOl t

1<| de 2Hri.ft>Mi

2n d(- li Mi.YLHAl

uOOçOOCi

;-5u:(X)0*0uU

õ:500$000
2:000$00(.i

2:00<:»*00U

:500$0<'Hi

:i9:õOo$0(>J

663:700*000

FLOCTUANTE

Ao enee)'i ai -se «> exereicio financeiro de 1919. era 30 de

Abrii ultimo, a iiuè?a divida fluctuaute. inclusive a do emprésti-

mo contralnd'1 no Ranço do Brasil, era a seguinte:

—Divida liquidada o inscripta 54:1431000
—Divida lulo insoipta 80:91 9$9T9
—Saldo devedor ao Baniu du Bia-il. por

couta do emprestiriiu ruutjahidu com o

mesmo 649.t.»' HUfOiH i

T84:Õii2íf9T9

Da exposição anterior chega-se ao seguinte lesnmo da divida

geral do Estado até 3u de,Al>ril do corrente anno:
— Externa 9.796:91 T$50l
- Interna consolidada ;í.94';:6<>J5!0Cm i

—Interna fluctnante T84:0ri2.Tí9T9

14.526:õ80.í480
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Durante o exercir-io que venho a rchnai o inovituent.) de
fundos no Banco cio BrasiJ por eonrn do empréstimo renlisndo nn-
quolle eataheleci menir, úv .TOilifu foi o seguinte;

DEBITO

lmpoi'tnncirts enrreaucs á Aj^-euoia do Uanco do l;insil nosia
Capital; proveuienfe da r.jmniissAo. juros e. (unoriisai';"»o do ein

préstimo de TOCCOOOÍOOO, nas dams al^aix i:

—Em ode .huiho de 191

0

Agosto - -

Outubro de 19l'.t

.lanei to ^ IOlIO

Fevereiro de 19ií0

Ahril

-Saldo a favor do Baneo era 30 de Abril

de 1920

:1í^::í7 2*790

34:127*110
:ía.904*53u

437*500
3a.432$220

t)49:000$tXM.>

7'84:711$65Õ

CREDITO

-Said») a favor do Baneo cm 1". de Maio de

1919
-Commissào de sobre 700:000$000
poi' prorogação de prazo do empréstimo,
devida nas seguintes datas:

-Em 9 de Agosto de 1919
-Era 19 dc Fevereiro de 1920
-.huos de 8?(, sobre o empréstimo venci-

dos nas datas abaixo:

de lo. de Abril a 30 de Junho de 1919
- « 1? » .Tulho a :)0 » .Setembio de 1919
- « lo. de Outubro a 31 de Dezembro de

1919
-de lo. a 31 de .Alarçode 1920

-Importâncias recebidas do Banco e por

eonta do empréstimo:
-Km lo Julho de 1919
-Em de Agosto de 1919
-Em 14 de Abril de 1920

(560:0í30#O<:)()

437í'5W'

437$nOii

I3:372.i!79u

14:127*1 10

i:í:904!f530

13.432*220

::i9:0(X)!Í«U(Mi

20:000*0('ii

I0:000$00n

784.7 11 $650

—No mesmo tempo a n.iixa creada pelo Deereto n. 884, de

21 de Setembro de 1915 para a o?eripturac;,'i<. d.--ic cmpi-estini..

teve o seguinte movimento:



RECEITA

-Saldo de t-aixa em If. de Maio de r.ir.i

-Importância recebida do Pionco do Brasil

em ?> de .lulho de 1010 e 7-ecolhida a esta

Caixa
-Iraponancia recebida do Banco do Brasil

em 6 de Agosto do 1'.'10 e recolhida a esta

Caixa
-Idem. idem. em lã de At>ril de l02u e

reeolliida a esta caixa

DESPEZA

•?0:( »OtJ*0(Xi

H:>:000y0i,>0

—Empréstimos feitos por esta Caixa á Cai-

xa Geral, por order.i desta Secretaria 60:000$0(m i

—Saldo no Thesouro cm ?Á) de Abril de 192U 2õ6$6õH

Ii9:2õ686õ?.

DEPOSITO NO BANCO 00 BRASIL

—Como garantia da divida contrahida neste Banco, de que
fallei anteriormente, estão ali cm deposito mil e quinhentas apó-

lices da divida publica interna do Estado, do valor nominal de

um conto e quinhentos mil réis cada uma. emittidas de confor-

midade com o Decreto n. sf>2, de 5 de Março de 1915. instes tí-

tulos, não vencem jurc)s nem serão surreadus. até segunda ordem.

MOVIMENTO DE CAIXAS

—Em 30 de Abril ultimo a Caixa Geia! do Thesouro de-

via ás outras Caixas, as seguintes quantias:

-A' Caixa Especial, de deposito provindo
de 1918
-A' Caixa de Depósitos de debito provindo
de 1918
-Empréstimo tomado a Caixa creada pelo

Decreto 884. de 21 de Setembro de 191 .õ

-[Empréstimo tomado á Caixa creada pelo

Decreto n. 42. de Outubro de 1919
-Empréstimo tomado á Caixa Es]iecial

61:480$irH;)

40:9l6*rNM»

69:000$tXKJ

V)95:00('J*Oa)

l.(}66:3968100
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Cf- ÉDITOS DO ESTADO

-A Compauliia Canis Crliauus v Subuiiiaiios «Ic Kluria-
nopulis, continua (Mu dcbiio paia cmi ,> Kstado. da quantia dr
1 ;i:24:>'440, seudu: priiieipal 1 -Jiuilt i^ii ii ii i- jmu^ de ")"

atí^ ">() de
AbriJ. 1:242*440. '

' • '

•

A Sui-ciiiiK'iid(;i)cia .Miiniri|ial da < apiíai, vn\ Fcve-
iviro ultimo TtM-cbcu do 'rii.>s(,inn do Kstado. do conlormidadc
com o termo que ali assi-aioii Capitào João Pedro do Oli-
veira CaiYalho, yupeiinrondcDrr Municipal, jioi- ompi-estiuio. a
quantia de 52:::)( )0:r"i it >• K

ESTAÇÕES FISCAES

numefode I^stacões Kisraos doEm dO de Abril ultimo

Estado era o seguinte:

Mesas de JIcndas ..... 4

Colloctorias . . . . . .

Agencias Fisoaos . . . . ]T

Postos íMscaes . . . . . . (i2'

Postos Espcciaes . . . . . Itj

Além destas, deve-se eonsideiara Sub directoiia ile Keiídas
da Capital, que nào obstante ser direelamente ligad'i aoThesouro
tem l'un<H;òes de Mesa do Kendas.

—O \ olume da artecadaeào de impostos v. taxas das Issla-

eões acima loi o seguinte, em 11*U^:

Sub-directuria do Kcudaè e Thesou
Mesa de Rendas de 8. Erancisco
.Mesa de Kendas de Itajahy

.Mesa de Rendas da Laguua
Mesa de Rendas de Tijucas
Colloctorias de Blumenau ( l'

» Lages (2

.Joinville ( »
)

Limeij'a io^. » )

Tubai-ão (2a. »
j

Canoiuhas (3". - )

Campos Kuvos (3-^ oídem)

>[atra (2^. » )

Chapecó (o". » )

Porto Enião ('2^. »
)

S. Joaquim (3». » )

ludayal ( » » )

Palhoça {* * )

1.40tt:443¥117

1.1 60:7 UÍÍ29S

f)38:GG6*064

4T8:80:)*79r,

V>U:310*b2.")

4< 17:940*462

335:466$389
2tí5:( 148*8' t:-

220:--'iAi-'r27:'

IKO:!''.^'.'-!^-"):'']

174:T/):)¥2;.T

13(J:/.:)45^4;i(;

122:057*321

121::>õ2i:»U4

1 19:2.')4.>t;71^

1.08:331*520

93:91 1$93(;

92:289*922
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CoUectoria de Jaraj;uá (3» ordem) 86.1241706
Brusquc (

>v »
) 70.õ89è256

S. liento (» » ) 68.648Í'926

Ageucia Fiecal dc Orleant 6T.08õè297

Colleetoria de B. José Có». ordem) 64.7121541
Curitybaiioh ( >^ >;

) 61.2928009
Agencia Fiaca l de Urussauga 41.570èl37

do Rio Sul .3õ.696$800

de Itayopolis 28.lõOéòõO
» Campo Alegre 27.374$46i
» linaruby 26. 1521278
> Paraty 25.9i_i7é'427

CoUectoria dc Diuu ysio Cerq ueira ( 3». ordem j
23.380$749

Agencia Fiscal de Camboriú 20.752.9738

Jaguaruua 20.41 2$570
« Luiz Alves 20.3688898
» Nova-Trento 16.501$005
» Garopaba. 15.006él7ò
» Poito- Bello 12.9288842
» Papanduva 6.2008820

Poato Especial de Taquaras 16.7228536
» Braço do Sul 19.5148000
» Bom Re; iro 4.3958700
» Laiiio Mttllcr

do Kiioractro '24 3.0208900
de Forquilhas 4.9308600
da Ponte Carolina 9608138
da Ponto da Joaia 1.8628600
do Moiro da Olaria 2.5148124

—Os Postos Fiseaes uào são estações arrecadadoras.



Situação económica

C!oiiio nos lalln u ivllio .nliiiinistrativo Cilpaz do indicar
coiii precis o ;is rnu^\u:C,r^ do ii,,ís(, r ral)aliio, da nossa, economia,
da nossa loitiina, cinrini, in.lirr.-ia e impei foitaniento oonse-
-uitnos o conhci-iiiioiiru ilaqurllcs elementos, tão esseneiaes ao
!j,-ovcj'iio lios f(>i:-imeiis (loiíKirraiicus.

Uma (las fontes de (|iie me iirilisei, pois, para examinar
ainda que sem a d(>sejada períeieàu. o avanço do nosso progresso
lio que fes|)eifa á economia paiiicular, íoi a exportavAo dos gé-
neros do nossa ]nodueeàii.

Pelo volume da. expdHaeàu ((-e lizem<;s. e anno de 1910 loi
.j dos mais felizes ao nosso e(.)mmerci(.) expuiladoi- o consequente-
mente aos ]M-oduetoi'es lanlo indusfriaes (^(uiui a,uTÍcolas.

Além desta fonte, taiiilxím e. </i/u?i.//ni/ da arrecadaÇilo das
rendas. eoniM se viu imutro lu-ar d(>ste Relatório, t)em indica d
já nota\-èl pr()-)-(>sso que ale.-iueamos dentro das nossas propor-
ções de J:'sfi/i/i) j)r(//(n/n e onde ainda mal se ensaiam as grandes
actividades industriaes e commer-ciaes.

Se tivéssemos elementos por onde avaliar com precisão o
volume da inodueção que foi oPjecto e commercio interno, cujo
volume deve t(M- ascendido a. eifias muito consideráveis em 1019,
estou seguro (jue provariainos á saciedade (pie nossa i)opulaçào,
nào obstante ser em boa parte (!<> recente origem estrangeira,
)nais se prcoccupa. dos seus deveios económicos do que com ideias
sem significa.çào deutixj das imssas froiitcii^as, e faz do ti-abalho

]iroduefivo e fecundo a sua maior demonstração do patriotismo
brasileiro.

Em 1911), nào olislanle continuarmos a braços com as con-
sequências da gj'ande gueri ;i, tpie as temos, entre outras, no ci'es-

ceiíte augmento dos salarie^ devido ao encarecimento da vida, ua
exorbitância, das tai ifns e na escassez quasi absoluta de transpor-

tes, tanto ma]'itimi<s como ferro-viai ios. tivemos o anno excepcio-

nal da nossa, producção.

A expoi taçà.) de productos alcançou uma cifra jamais attin-

gida em tode o tempo da nossa vida politica. O seu valor global

fiu de ;)4.79.'i:õr)T¥-l71, assim distiibuido : Estados Brasileiros,

I:'4.22i):'.l4ri.y4'.is : partos estiv-ingeiros. 1Õ.ÕT4:()1 1*073.

Estas ciir-as cumiia radas ás da exportação de 1910, que fó-

rum : global , 2õ.t!76:22õ*7o2, sendo: inteiior, 20.160:127*096 e
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exterior, ò.716:09<S.¥637, mostram o excesso de 8.919:331*739, assim
distribuido: interior, 4.154:198$20õ e exterior, 4.765:133*534.

Os quadros seguintes indicam os portos, tantos brasileiros

como exh angeiros, destinatários da nossa exportação em 1919:

Quadro da exportação de Santa Caíharina para os demais
Estados da Federação Brasileira

ESTADOS Dfl FEDERA-
ÇÃO BRASIbEIRA

GRUPOS DE GÉNEROS

flIioeDtares
j

^^"^^"^^^
TOTAL

Alagoas 276:260!i>000 6:898*200 283:158*200
Amazonas 9:3208000 3:820*000 13:130*000
Bahia 304:322*700
Ceará 468:02os(;ni \ ::'>ò:382*650 503:406*280
Districto Fedei-al 6.790:91 7.'í8r)i' o.UL'9:963*074 9.820:800*924
Espirito Santo 17:250*540 26:052*500 43:333*340
Maranhão 12:602*000 12:602*000
Matto -Grosso 91:585*640 48:848*000 140:433*640
Minas Geraes 154:862*740 154:862*740
Parahiba do Norte 65:080*000 7:851*000 71:931*000
Pará 4:562*000 27:219*300 31:781*300
Paraná 2.388:852*776 1.082:520*580 3.471:373*356
Pernambuco 1.463:700*821 238:977*590 1.602:678*411

Piauhy 4:516*000 4:516*000
Rio de Janeiro 24:090*000 120*000 24:210*000
Rio Grande do Norte 164:151*800 164:151*800
Rio Grande do Sul 2.474:994*269 1.845:298*646 4.320:292*915
São Paulo 1.288:791*670 1.9:-}2:106*724 3.220:898*394
Sergipe 15:620*000 17:352*500 32:972*500

Somma 15.739:538*366 8.581:407*134 24.320:945*500

Observações
As bebidas alcoólicas foram incluídas nos géneros alimenta-

res. Os animaes destinados á criação como os auxiliares da indus-

tria, foram incluídos entre os géneros industriaes.

Dos géneros exportados em 1919, os seguintes foram os que
sahiram em maior volume

:

Aguardente K^^ 108.288 44:657*200
Arroz .

. 3.033.058 1.629:488*130

Assucar mascavo » 1.398.857

crvstal » 74.520 634:486*900
refinado >> 833

Batatas » 563.926 107:759*118
BiLter v > 244.041 775:746*640



Ciíí'arrilhos

Caie
milh.

i:i«.):14S.Yl(ii»

w Banha »

S Carne do porco > ;-,.)- 4,^-,' ^ !>

3 Linguiça »
' " '

i;'>,.;t,sõ

« Mortadellas > ,,«12 4.r)84:4aií$(;i?(i
•g Salame » jj2]
» Salsiclias , '|!>o

£ Presuntos » T.SUl
Toucinho » S.^W-J

Coutos , 301.471 983:i;44!í4(i(i
Sola » i;',:5.(;i(i

Farinha de mandioca » ir).4:)l.()si l.T7>s T;',7."r!400

í^eijão > ;;.:);;s.;;7i

'

Fumo » 9:)íi.2(i;i l.i'41:i):,(;!,ílô()

]\[anteiga , (.••.s.(i47 1.74s:íil 1*300

Bovino imidadc lõ.(i97

Suino » 7.f;29

^ Cavallares ?> lio ',niM:(;-_>4.Y(i()(t

^ Muares » 98

1

Ovelhuns » 12
Caprinos » 3

Herva matte K"'. Ui.sõl .õóO 1 l> 9.4'Ai;9(;7;i;r.:)(;

Madeira » ."..] i'ii'::');ir..i;rj:.'

Milho e farinha de milho » 4o',):l'77í(íi;(í

Tecidos, meia e malha,
roupas, etc, de algo-

dão e meia » ;i4();'i;7:)i'ít^ll4

Farinha de trigo » 837.359 437:4,")(i.'r7ii(i

Xarque » 80.737 1 50:91 9:r( mi)

As mercadorias que o Estado exportou cni 191íi, gi iipndas se-

gundo as respectivas ori,i;'ens, oífereccm o sci;-iiinrc qn;uh-o ond'.- sc

vê a contribuição com que os grandes grupos de acti\ i(l;idc em
que se desdobra o nosso trabalho industiial, eoiicoirei-ain p;!!'a o

augmento da fortuna privada:

Agricultura 9.407:001.Yl 48

Pecuária (i,2:^4:4r)3íi97(i

matto 9.4i'(i:997!t^] r.f)

Industria extractiva vegetal

madeií^a 3.iriL'::');ií;>l

Outras industrias ().õ40:7<i9.v»i7:")
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Os valore? acima poderiam ser reforçados de nunca menos
de 4U pois. para corresponder á orientação do iioverno de V.

Ex.. de gradualmente libertar o commercio do antipathico impos-
to lie exportação, a pauta do Thesouro é sempre organisada at-

tril .uindo ás mercadorias pi eeo? muito interiores aos correntes nos

mercados internos.

Deste modo. os ;U.T95:òõTí:471, producto da exportação,, of-

licialmente constatados, converter se-iam na liella somma de

48.7i;^):780^õT0. se não mais, em 1919. incorporada á nossa, eco-

nomia.
jMais adiante, quando fallar-se do preço da unidade do mui-

tas das mercadorias exportadas, a verdade sobre a modic idade

da pauta de exportação terá evidenciada.
Além das facilidades da pauta do Thesouro, de que acima

falei, durante o anno de 1019 foram isemptas do pagamento do
imposto de exportação, mercadorias de producção do Estado no
valor orticial de ;>.2tíT:213í284.

Sobre 03 principaos géneros da nossa producção expoi tados

em 1919. ao comparal-os em volume e valor á exportação d<- 1918
e a d'outros exercicios anteriores. oFf€rcce-sc-nie opportun idade
para as seguintes obsci vações:

Aguardente de cauna—Producto secundário, melhi r fôra

já não figurasse em pauta alguma se não como medicamento.
A exportação de 1918 foi de ltA).902 1 2 litros. Em 1919

exportamos U}8.288. havendo, pois. um pequeno augmento no vo-

lume exportado, cujo preço médio, na pauta, regulou .f412,4.

Arroz— Seguramente devido á exportação dos Estados gran-
des productores de arroz que conseguem levar seu producto aos

consumidores por preços relativamente baixos e também porque
tei ia diminuído a nossa producção. certo, por motivo que se de-

ve attribuir a irregularidade das Estações, a exportação de 1919
baixou em relação a de 1918. O volume exportado alcançou, ape-

nas, a 3.0oo.tír)8 kilogrammos contra 4.2oN.;5.')2 kilogrammos em
]9\S. Debalde a pauta para exportação teve a média muito bai

xa de 3:5:00.8,

Assiicar—lhú 1919 exportamos assucar de quatro typos:

mascavo, chrystal. branco e refinado, mas a exiiortação que ver-

dadeiramente avolumou foi a do mascavo, que elevou-se a 1.398.G57

kilograínmos.

O Volume do typo chrystal. exportado, foi de 74,340 kilo-

gi ammos. ( » do branco e o do rcfniado foi am insignificante: apenas
1 .' 113 kilogrammos.

Em relação ao exercício de 1918, a exportação de assucar
em 1919, foi verdadeiramente considerável. Xaquelle exercício a
exportação total foi de 144.7(i5 1 2 kilogiammos de modo que, nes-

te, ella cresceu dez vezes mais.
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0 preço real deste arti,i;-o nos inerculos do consunio foi

igual ou superior ao do anuo anterior, cntreraíito, pela pauta un--
dia du TJlesouio, i llc ioi inliMÍui' de o kilóiírainuio, lacto
que corresponde ao ijensaniento do (iovcrnu úr V. Kx. eni rela-
ção ás facilidades (lue SC i-lcNXMn ao c'i)inni(Mi'i() exportador.

Não creio que eni lutuio mesmo rcmoio possamos contpciii-
com os Estados grandes produetores de assucar oude esta indus-
tria couta com montagem relativamente perfeita, organisaila atra-
vez de algumas centenas de annos de incessnntes esforços, c prin-
cipalmente com os hábitos das respeí•liYa^ populações ruraes. En-
tretanto a competição dos grandea pruductoies não é motivo i)ara
desanimo de nossa parte nem razão para (pie a industria assuca •

reira seja relegada cás cousas inúteis.

As nossas terras e o clima de grande supei-fioie do Estado
são propicias ao cultivo da, canna nssiu-ar. Se o nosso capital

não 1'osse tão timorato, tão cui.ni croiionilcu. não é de duvidar que
tivéssemos, já, alguns «engenhos ^•('lltln^^ aniniaiulo e dosenvoh
vendo um género de actividade (|U(\ nu-^nm ilesamparado, linba-

Ihando ainda pelos processos culoniacs, >ciii capital nem crediti),

provê em grande parte o cons\auu de mais de quiidientas mil

almas e iucoi-póra á fortuna do Estado, só num anuo. a (piantia

de 634:487*700, valor official da expoitação em 1919.'

Nos annos antei'iores, desde 1914. foi a seguinte a ex])urla-

ção deste producto

:

1914 3.069.712 K". 442:864$803
1915 9.523.964 1.7T1:].")9*910

1916 8.092.037 2.2iUi:(:t3U$680

1917 2.070.510 635:619*715

1918 129.705 98:459*220

O collapso de 1917 continuando em 1918 deve ter sua prin-

cipal causa nas geadas de que foi victima a lavoura do Estado.

Bananas—A exportação deste producto da nossa lavoura,

que teve notória importância por muitos deccnnios, de anno a anno

s^em cahiudo e em 1919, não obstante a isomiK.ão ilc impostos do

que gosa, desceu á importância de 4s:0.')()--';15i i. valii- oríicial.

A deficiência de transportes em 191 H o antes, em gcnnde

parte deve ter concoriido para semelhante depressão, mas não

foi a causa única nem a principal.

Suppõe se, e admitte-se como ceito. (pir^ a inlerioridad'' do

nosso producto e a não correspondência dolle ao p.ilad.ii iln con-

sumidor são também outras causas do retraliimer.vo dos jiossos

antigos mercados.
Deve crer-se que nos tempos áureos do coinmercio de bana-

nas, quando não tínhamos competidores, o jtroductoi- c n expoi ta-
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cior, ambos, não tivessem na justa conta o gosto do consumidor e

a qualidade da mercadoria; mas, passados os tempos, agoi a que
temos concorrentes respeitáveis, a não selecção da fructa c, ao
meu ver, uma consequência da pouca v;intagera do lavrador era

semelhante commercio.
^[as a p]'incipal causa do declínio da exportação deste pro-

ducto deve estar circumscripta a motivos meramente commei ciaes,

addicionndos do concui'so doutras pequenas razões de menor valia!
!•] um dnquelles motivos estará, penso, no facto do commercio
que taz a venda de Iructas, principalmente para a Republica Ar-
gentina, não querer ou não poder comprar nas praças daquella
Republica géneros cujo transporte cubra parte das depesas de via-

gens dos vapores chamados bananeiras, os quaes não podem via-

jar em lasti-o ou com carregamento incompleto.

Isto diííicult;i. quasi impossibilita, a sahida da fructa por-

que os vapores nncioiíaes (pie escalam os nossos portos não são

api'op]'iados á cuiKlncM-.-in de seDiolhante mercadoi'ia e ge]'a]:nente

aqui chegam snn praça.

As razões de menor valia que se associam à principal causa
do decliniu da exportação da nossa fructa podem ser cai titula-

das assim : pouco cuidado no tratamento da mei cadoria a l ordo;

deslionestidades piaticadas pelo pessoal subalterno empregado no
serviço de t)'aiisporte: falta de escrúpulo no lecebimcnto da iructa

nos portos destinataiaos; descon Fianças justificadas e ausência de

credito ou de serviço semelhante que garanta vendedores e com-
pradores sem ns exigências do pagamento adeantado.

Ao tenq;'0 (|ue cí^te commercio ora feito por intermédio de
algiunas das gi^andes firmas das nossas pi-aças que recel)iam

consideráveis partidas de farinha de trigo, xai'que e alfafa, a ex-

portação, suppoitando a competição de Santos e Paranaguá, que
não é nova, mei-ecia consi^leração pela somma que fazia incorporar

á nossa economia.
Por isso, paia mim tenho que. se capitalistíis emprehende-

dores constituissem syndicatos bem lepresentados aqui e nos cen-

ti'os consumidines dispostos á perniuta da fructa por rnercado-

3-ias das que urdinarianiente importamos, agora que vamos nor-

malisando o sei-viço de ti'anspoi tes marítimos, teriam magnifica
oj)port!Miidade para excellentes iKgucios.

O declínio da exportação da banana data de 1911.

Batatas—A exportação de batatas em 1919, foi de ÕG3.926

kilograminos, no valor official de 107:749^118, com o preço mé-
dio (paut^V) de .^191 por kilogrammo. Vaw 1918, o volume expor-

tado foi de 3õ6.Gõl kilogiammos no valor de 71:7r)fi!í;58f).

Bitter—Este p]'oducto industrial é novo como mei cadoria

cx]>oitavel. Em 1918 pxiiortanios para. í>. Paulo e Rio de Janei-

!o. aiH.'n;is, ::Í119 garrafas. Eki \\\\\) a exportação elevou-so
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244.041 lilios, sciido que róiueiiic l';iia a Kc-|.iil.licaAii>emiiia
24-J.Oí^l litros.

() valor total da expoi-larào loi de T7."):T4(i.i!iU().

Gigavrilhos—E' outro producto industrial cuja exporlaviu.
(;j-i'sccu: em 191^ < se-uramciitr dcsnivolvcr-se-á nu anuo corren-
te o \ induiiros,

Em líHS u.\])oitamos ri-ariiliios no valor de 55:í)r)I*(iO() o
em rJU» íi importância ioi i!e :U44i:UU0: isto õ, quasi o dol»ro
da exportação de 1918.

Café—O volume decaio (lue exportamos em 1'.)!".) fui de
12'.).õ41 kilogrammos, no valor oilu ial de i:Ut:148i!lOO. Em 191.s

o volume exportado foi de 24'.).1T4 kilo-rammos, mas o valor ol-

tieial da exportação ioi de i;;.l .'.i2',i;í<4iii, u (jue quer dizer que u
preço médio, da unidade (kilo). em l'.il'.i. Fui superior ao de 1918.

i;stc p]-odncto exportanios, exclusivamente, para as Repu-
bli''a!: do Prata.

A exportação de café, aliás tradicional, lem sulfrido alter-

nativas, como se vè do quadi-o seguinte:

Quanto ao volume, a exportação cresceu até 1916 e duhi

lem dec]e; cido ao ponto que a de 1919 c, apenas, 1:4 da daquel-

l3 anil O.

Como entre nós esta, lavoui a o eslaeiunaria ou não existe,

(leve-b-e adinitlir, aliás com os mciiiores iimdaraentos, que o dceli-

nio da exportação tem sua principal causa lui escassez do pro-

ducto. E tanto é verdadeira esta supposição que, em alguns pon-

t s do Estado, o cousumo é supprido com mercadoria recebida

de S. Paulo.

A[as é pena que desappareça do grupo dos nossos grandes

prodnctos este género que fez a grandeza do S. Punlo. faz a ri-

queza do norte do Paraná, a ponto de dar-lhc ií i,im;ies férreos

do rii.' do Peixe e Paranapauema, e. u .ilguns Estatlos do norte

tem soberania económica.
Uma providencia administjativa que levantasse a lavoura

de ca;ó no littoral do Estado e piincipalmeutc na Ilha de Santa

C.ithariiía, seriada maior utilidade, desde que. no que convém a

agricultura, nada se deve esperar da iniciativa particular.

19i;5

1914
1915
1916
1917
1918
1919

PJl.nsT

r)9o.ti:;o

(ir)C).i'99

741.999

:;iõ.672

249.174

129.541

(i6:49Vt*2U0

285:498$00U
3(H;168$90U

4U6:574$õ80
182:944*601)

i:31:929!f40O

139:148*100
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Como verdadeiraraenre não plantamos nem sabemos plan-

tar caíC; justo seria que, por meio das listaeões destinadas ao tn-
sinaracuto agricola. o Goveiiio uào só fizesse viveiros de jafé do
bóa qualidade, com semente convenientemente escolhida, para
distribuir mudas, como ensinasse o lavrador a preparar o terreno

(cavar) para receber as mesmas mudas. Em S. Paulo fácil seria

contractar um ou mais práticos da cultura do cate.

Com as terras que temos, que a experiência secular provou
serem muito convenientes áquella ruhiacea. este serviço dentro

de poucos annos daria largas compensações.

Prodnctos sninos—-A exportação de banha e outros pro-

ductos do porco, em 1919, alcançou a S-.^.^o.l.^^T kiloyraramos no
valor oíficial de 4.ò>;4.4;3y¥62(), em quanto que em 191H o volume
expoitado foi de 2.062.358 e o valor official de 2.634:626*720.

Em annos anteriores a 1918, a exportação foi a seguinte:

1914 2.11.5.839 Ko. 1.741:906*777

1915 2.536.957 » 2.027:5008190
1916 2.137.257 - 2.007:5931680

1917 2.379.727 ^ 2.694:774$380

Segundo a pauta do Thesouro, o preço médio tem sido o se-

guinte:

1914 $823
1915 . *812
1916 $9.56

1917 1*171
1918 1*273
1919 1*217

Por este quadro vé-sc que o preço da unidade \kilogrammo)
shbiu até 1918 para declinar cm 1919, mas este declinio não si-

gnifica desvaloi-isação e sim facilidade da pauta afim de incenti-

var a exportação.

Segundu as raelhoivt previsões, os derivados suinos. pro-

ductos de consumo quasi iiiinidial, por muitos annos terão larga

exportação e pieços compensadores, estando, pois, no interesse

dos nossos criadores augmcntarem os seus rebanhos e melhorarem
as raças destes.

Com este íini o i.iyvcjno nao tem descuidado a introducçào

de rcproductores, de sorte que, dentro de pouco tempo, os resul-

tados não desmentirão o acerto das medidas administrativas que
carncterisam â politica de ren^odelação do trabalho do campo que

tem sido uma das maiores preoccupações de V. Ex.
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Couros salgados ,55.57^ i;^.

scccos 285.'.)ô3
^ola i:í3.610 »

O valor ofíi ^al (la (>x].M)rl;u;a(i loi '.'s;'):G44íi400.

No qinnquniuio l'.il4— l'JlS. exportação de eouroB foi a
scguu;te

:

1914 ];)5.7;;;'. k». 2u^!:();->i!t:U4(i

1915 187.í^45 » l'.>4:948.f80i)

1916 i'70.(3Sl » :)Ul:8i^6!í5Ln)
-

1917
, 186.2UÍ > 257:;)45.i!402

1918 189.709 » u;51:958.i;l4()

Como so vé. a expoi tação de 1919 loi superior á de 1918.
A expoi taeào deste artigo tende a augiiientar desde que au-

gnicnto, se possível, a respectiva, prodiieeão. O pro.eo, médio, po-
rém, pareec ter aicaiirado ,. s.>u liaiite niaxiiim.

A exportarão fez-st' aos seguintes dobliuos:

listados do l^rasil. . o04.507 Kg.-

E. U. da America . 7t).8U0 »

Ruropa 103.474 »

FurinliH de wandiocH—Fonxm exportados em 1919,

IÒ.451.O8I kilogrammos com o valor oílieial de 1.778:737.f4O0.

iilm 1918 o volume exportado lui de 5. ;')('•',.827 kilogrammos
110 valor oltieial de 1.4G8:89õ.K'20.

O preço médio oflieial do líHS lui de ^277 o kilogrammo:
eutretar.to que o de 191U, segundo a pauta, uào loi além dc."íllò

sobre a mesma quantidade, o que eon esponde a uma depressão,

iio valor official do producto, do cerca de .Yl()2 ao kilogrammo.

certo que o preço da farinha de mandioca em 1919, foi

inferior ao de l9l8, mas iiào tanto como aciuella differença.
^

Esta pj'ovém, como assigualei noutro lugar tlesla c xpobieáo

masque nuuca é de mais repetir, da formula legal que. dentro

das tabeliãs do imposto de exportação, se achou na pauta quinze-

nal para facilitar a exportação dos nossos productos afim de in-

cellti^ ar o trabalho, principalmente o das industrias agrarias.

No quinquennio de 1914— 1'.)18 foi a seguinte a exportação

da fa linha de mandioca:

1914 G.o9;j.902 K^ 254:091*750

1915 16.147.796 >> 1.65(;:9S0*449

1916 6.635.724 7f.l:10:;.'fc89O

1917 9.973.524 lh4.T::)8.3$590

1918 5.303.827 » 1.568:895$020
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A exportação de 1918 fez-se em grande parte para o estran-

geiro, pois, a esse destino enviamos 3.103.010 kilogrammos, ao
passo que a de 1919 foi quasi toda destinada a portos narãonaes.

Aos portos estrangeiros, apenas, enviamos 363.490,

Os portos nacionaes destinatários da farinha que exporta-
mos em 1919 foram os seguintes:

Pernambuco Kg. Õ.57Õ.100

Ceará > 2.747.000

Rio de Janeiro * 2.178.900

Rio Grande do Norte .
» 1.735.835

Paraná * 1.231.339

Parahyba do Noite » 447.500
S. Paulo » 87.380

Alagoas * 50.000
Rio^Graude do Sul » 34.537

Como se viu acima, a exportação de 1919 foi superior a dos

aimos precedentes, entretanto não devemos coutar, neste e era

annos su) (sequentes, seuào com o declinio na sabida deste produ-
cto.

Os maiores importadores de farinha naquelle periodo, foram
os Estados do Noroeste onde a secca foi inclemente. Mas este phe-

nomeno meteórico tende a encerrar o seu cyclo de devastações.

E tão promptas cheguem as chuvas, toda a vida rural do Noroes-
te se restabelece e com ella a lavoura da mandioca que é ali uma
das mais importantes.

8ó nos poderemos conservar vantajosamente como exporta-

dores de farinha de maiidioca se o nosso productor (fabricante),

melhor avisado, dér-se ao trabalho de seleccionar o seu producio até.

competir no mercado carioca, com productos conformes ao paladar
da grande loi-hs brasileira e conquistar definitivamente este im-

portante consumidor.

Feijão—A exportaç.io de feijão em 1919 foi de 3.538.371

kilogrammos no valor official de 497.-225!i(i560 contra 2.734.240

kilogrammos no valor official de 75.3:438$420, em 1918.

A média do preí/u da pauta para exportação em 1919 foi

inlci ior de $1?.') á dc 1018 c desse modo quasi foi dobrado o vo-

lume de feijão que exportamos era 1919.

O feijão cxporíiido cm 1919 teve os seguintes destinos:

Rio de Janeiro Kgs. 3.003.739

Rio Granvie do Sul

S. Paulo . . .

Paraná ....
Pernambuco . .

Ceará ....

304.357

99.888

78.737

39.760

12,000



No ultimo quiuqueniiio a (>xportai;;'i«i íoi a se^uiute

1914- y.4-41.861 728:908$õ20
191n 4.002.002 1.019:00t;$610
1916 2.90ò.H9:5 :'õ9:õ83!íil20

1917 n.2òn.3õ7 :)G8:92(i$88()

1918 2.734.240 7.^3:430!jí42(t

Ffí/íio-O liiiiio (tabacoí o um ,1,.^ jíraiulcp produc-tuP da
llu^^a lavoura que liaistanto avnl;iina a |-,jrtai;ào do Ksíario.

Km 1919 a cxportariio clrvou-t^r a '.'.V,».203 kilo-ramnios no
valor (Ic 1.241:136*15(1 c te ve os se^iiintop destinos:

Estados do Brasil K^s. 726.777
Exterior >^ 232.426

O fuino exportado estava )\us sej;uiiites etítados fie inanufn-
etura

:

Estados do Brasil

:

Folbap Kg«. 7UO.Õ2U
Córda » 26.207

Exterior

:

Folhas Kgs. 232.351

Córda » 75

A exportação deste producto no ultimo quinquenuio foi a

seguinte

:

1914 Kíítí. 412.080

1915 » .541.485

1916 » 1.273.061

1917 » 864.799

1918 » 1597.97

Segundo a pauta ofíicial, o prcyo médio 1" fumo cm 191'.'

foi o seguinte que, entretanto, está lon-c áv hv, •> effectivameute

alcançado:

Folha 1*266

Córda

U t^uuio, cujo A'olume exportado aimualiuento c já bem con-

siderável, pela facilidade ooni que [lódc f^r n ansportado e con-

gci vado e porque o seu consiímo. ([uasi TmivtTMil. augmenta seni-

jire, deve merecei- a melhor attençao du (ioverno.

Actualmente a sua cultuia b,\ siv-mauca está circuniscripta

ao vale do rio Itajaliy. mas sri ia (lc,M',j:i \ .1. c deve-se aconselhar •

o seu debc nvolviniento n'outras zonas do Estado.
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A experiência do cultivo tem muaira Jo quo as nossna terras

c flinia lhe são propícios, faltaiifio ao seu deêcnvohiniento cm
maior escala, apenas, a ini''iati\ a dus cultivadoícs. talvez

falta de material e de elemciitus de ii ;djal!io.

Crge ao Governo como aiupaio a e^ilnua lãu promissura,

teutai'-lhe o selecciouameiiTo p-ji' uioiuda disnibuii;ãu de semeu-
ttís das vai iedades íiuas, principalmente das destinadas ao fabi ico

de charutos: e, como incentivo ao desenvolvimento da producyão,

que deve ser estimulada por todos os meios, crear prémios de
aniniação.

Por outro lado. para promover a producçào lo fumo onde
ella ainda uào existe ou nào está -\ ; -i atisadi, seria da maior
conveniência se fizesse, poi- me-io de demuiiStiaçOes praticas, a pro-

paganda da cultura, trato, colheita, scccagcm. enfardamentO; etc.

Estou que este serviço coavenieuiemente feito, trará ao Es»
radu as maiores vantagens económicas dentro do curto periodo.

Aliás, relativamente á dÍ8tribuíi;ào de boas sementes, a Se-

creiaria a meu cargo tem feito o que é mais aconselhável e es-

pera que os resultados sejam muito satisfactorios.

Manteiga—A exportação de uianteiga. cujo volume bai-

xuu em 1018. subiu em 1011) a t3:38.G4T kilogrammos no valor

oflRcial de l.T48:911*o.')U. Entietanto Ijaixou o preço oftieisi do
kilogrannno a 2^7oS quando em lOls foi em média de :l*-$818.

( » valor otíicial por kilogrammo. doste artigo, tem crescidu

consideravelmente, pois. em 101 .õ era de 1*l^'1'^.

A exportação em 1 010 teve os destinos seguintes:

Peinambuco Kíís. 211..^tj^

Rio de .laneiro - » llT.UlU

Paianá » 08.6GT

Alairnas > 81. 835
Bahia 00.41t»

S. Paulo > -JÒSOi!'

Gado— O gado exportado em pé. em 101 '.-i. iui^^jriJuruu á
economia do Estado a importância dv 0vi9:624.f')t"

Os animaes exportados foram os seuiiintes:

Rio Grande do Sul

Seigipe . . . .

Parahyba. . . .

Ceará

14.40U
4.421»

''ívelhtmi

Caprinos
Muares

liovinos

Suinos
( 'avaliares.

10.607

110
12
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A rnédia do preço \h,v unidjulo p;ir;i a cxportíii jo r<.i -i <o
guinte

:

^lihlO^
1 ((.,:<. 1(1,1

Vã limes \mm\
^•V^'l'»"l>^

lO.fiHIII

<^«pnnos :;()«jitHiti

Tít-YJOd

O piero dr (lUílhjil.M- dns unidade» ;ifima. evirtontemen-
to. é l>0!ii illIVriui' aos lucros coi ivuioh cm li»!'.». Aliás, rolíitiva-
iiicnTo ao -alo de v.urto. tai cniin) n ino o o suino. os prceos of-
íiciaes são visividinonlo iiiIVriores .-i inetade dos iionnaes. Km
lOlll um l>oi do corre ensiou. cm iin dia. 1 8i)*()0(i p uni suino. loes-
uio de pouco peso. uào valeu mcmis .Ic 4(iiiO(Ki. Os muares. 0Pi<es.

oní lu.^^ar al-mn liavcia <|ucm ..s vccia a tão Imixo preço.

Foi. pois, muito la\'oi a\-cl .'i. r-.\|.nrração de i;-ado oiii pé, em
1919. o íisco estadoal.

ívo ultimo trieiuiio a exportaçau de fíaclo foi o >íe;,MiinlP:

J916:

Bovinos . :)ll:470iíO(»0

Ovelhuns e suiuos TTU. . : . . 2}i:l(iOÍ!0(.i(i

Cavollaies e muares TS, . . . . tliHOííõOi»

1917:

Bovinos 12 601, illiOòOiíOOO

Ovelhuns e suinot^ 89e; 42:8útíiíiO0u

Cavallaies o muares 4-ls. . . . áfxgSOíOtMi

191S:

r.ovinosi o.TT;; 1.782:425*00(1

Ovelhuns e euinos ;;.4To. . . 140:907*000
Cavallaies e muares lõ'.). . , 1 2:;')i ).')!i!00o

Xo mesmo tri-,,nnio. os preços ohieiues. médios, para expor-

tacAo. íoi'am os se,u'uinte,s:, desprezadas af? íracções:

Í91(í

lío\iuos 103ái0(X)

Oveliums suiuos •....:. 33$00()

Oavallares e muares 78*0(X>

1917:

Bovinos 48*000
Ovelhuns e suinos 47*000
Cavall.ires e munres 124.^000

Í91S:

liovinos , . . 126*001)

( (velhuns e suiuos 10*000

Cavallaies e muaree 77*000



Em relação a qualquer dos annos do triénuio 1916-— 1918,
cresceu bastante o numero de unidades exportadas em 1919.

Aliás eí>£e crescimento foi progressivo no mesmo triennio'

de modo que se deve ccicluir que a tendência da exportação é

para limite muito superior ao actual, desde que o nosso reba-

nho supporte maiores e crescentes desialques.

O preço official por unidade no dito triennio como no an-

no de 1919, foi hera inferior ás cotações do commercio em qual-

quer mercado l)rasilrMro e sò explicável como favorecimento á

exportação.

Tamljem nos ultinioe quatro annos, o valor de unidade do
gado exportado, contra todas as condições geiaes do commercio,
soffreu taee oscillações que a continuarem assim em 1920, justifica-

rão uma attenção mais cuidadosa do (ioveino á sahida do gado
em as nossas fronteirjis com o Paraná eo liio (ii^ande do Sul.

Sobre o oommercio ,i:adu nus fronteiras, o Relatório do

Director do Thesouro do Estado referente ao anno de 1919 tem
as seguintes judiciosas observações: «Em geral a exportação de

gado se fa/. para os Estados do Hio Grande do Sul e Paraná».
«Pelo menos, o maior volume sae para esses dois Estados».

«Não se pode esconder que, a despeito do cuidado e zelo que em-
pregam, no cumprimento dos seus deveres, os exactores fiscaee

situados nas nossas fronteiías, o numero de animaes sabidos do

Estado para aquelles Es^tados visiuhos deve ser bein maior do
que o que nos mostram as estatísticas».

«Como são muitas as estradas escusas e os atalhos, passos

particulares, etc, ligando as nossas fronteiras ás dos nossos visi-

nhOB, quasi impossivel e extremamente despendioso seria um ser-

viço de fiscalisaeão que nada deixasse a desejar. Seriam neces-

sários, em cada passo, alguns guardas-fronteiras que além de

Ijem montados andassem armados para imporem respeito, mes-

mo pela força, aos individues habitualmente organisados em
bandos para lesarem o fisco em geral.»

Hervã-matte—A mercadoria que o Estado exportou era

maior volume, em 1919, foi herva-mattc.

A quantidade exportada naquelle anno elevou se a . . .

19.851.550 1/2 kilogrammos com o valor official de 9.420:966*655.

Producto tradicional da nossa industria extractiva vegetal,

herva-matte sempre teve marcada importância em nossa econo-

mia, porque, aiinualmento, incorpora afortuna particular somma
bem consideiavcl.

No decennio 1910—1919 exportamos deste producto as se

guintes quantidades:

1910— 5.761.805 Kgs. 1.286:834$120
1911— 5.850.119 Kgs. 1 .287:784$795

1912— 5.302.833 Kgs. 1.164:5891730



VJU~ 2.918.4-il Kks. 1.10.^:017*92(1
191.)- 3.2.(;.4(iL' K>8. 984:i>22*9i'Mi
1916 4.977.90:5 Kgs. 1.491:()46*(iõ(i
1917-i;;.i-.L>9.;'.(>s K^^. 4.042:.-.42*lin
1918 11.029 (too K-6. :i.04ô:870*<;->M
l.n9-l 9.^51. .-,HU 1'2 K^s. 9.420:90»i.t(>.V.

Kste quadro indicn que n exportarão do hcrva-matto tem
sottrido altornativas quer cm valor qu(>r em quantidade, accon-
tuando-se, entretanto, o ereseinuMiro do volume exportado dopoif
que o Contestado foi iueorpuiado a.j iiusso re-imen adininiPtrari-
vo. Fan 1919, a, exportação lui con^iderevel.

A expurtarào deste anim teve ds .sc,;.;uiiit(.'S detítinu^:

E.~^la<l»s <h, r,rn/il:

Matte henetieiado ;>.U02.8:H) K^s.
» eaneheado 1.844.t;4:i 12 Kj^e.

Fiepuhl ifii ^iffieidi lui

Mntte heneíiieiado 4.4»)r).88;) Kfjs.

» eaneheado t).;)7.õ.()7.') Kgs.

liepuJdlcd (Io Uriigtiaii

Matte henetieiado 084. 141 Kgg.
» eaneheado (.>2.40ti Kga.

RrpiihUca ih) Chile

]\ratte Oeiíetieiado ;).;-i98.s;U) Kg8.
eaneheado 117.1;}.'> Kgs.

O considerável volume de matte apeiia.^ eaíieheado (juo

exportamos cm 1919, principalmente para a Republica Argenli-

na, entre outros Factos de ordem económica certo e di^-nos de
exame serio o meticuloso indica que a dilfcrença da taxa

—

200 réis por l.õ kilos—entre matte tieneliciado ( sinqilcí-mentr

eaneheado, da tabeliã n. 1 da Lei n. l.;>10, de 17 de .^etemWro

de 1919. diflferença que, aliás, veio do rcL^inieii tisc.al anterior

íXquella Lei no intuito de ampaj^ar a iujíra indutítria hcrvateira

na terceira phase do tratamento a que o producto é sujeito, é in

sufficiente; isto é: não vale como restricção á exportação da lier-

va apenas canchcada.
Qual a raziío é o que convém seja devidam<'ntc estudado.
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Assignalnuilo o tacto no ultimo Relatório que apt-esentou,

assira se manifesta o Director do Theeouro do Estado: «O graude
volume de herva iiiatte, apenas, eanchcada que exportamot^. ma-
ximé para a Republica Arj^ontinn, está indicando uma preíeren-

cia ([ue deve ter fimaarnentos na necessidade de attender hs exi-

.ucjicias connnerciac? por meio de um Ix-ncficianiento especial ou
que corresponde as exi,i;'ei;cia> manufactuteiraê,',on, emfíra, pelof^

dois motivos conjus^ado?. De qualquer maneira aqueile enorme
volume da nr-rcadoria. em bruto, que exportamus. que por certo

aagmentara no- uunos subsequente?, desfalcou l)astante de ma-
téria prima u nosçj indiisTiiiil de licrva-matte e. como coDse-

quencia, diminuiu o trabalho ae nosso operário daquella indus-

tria. amboH iL.ni diíeit.i ao amparo cá dcieza por parte <la ad-

miniíitravào publica. A tabeliã n. ] da Lei n. 1.316, de IT Se-

tenil)ro de iqi9. estalieleceu a.< taxas de ^T(X» e ^900 por )') ki-

los de herva-mattc, respectivainente. lieneficiada e cancJjoada,

mas US eft"eitos coercitiN os da mesma tabeliã sobre a exporraçfto

dl) ptoducto apenas cancheado. só poderão ser conhecidos intei-

ramente depois d'' encerrado o corrente exercício.

— «Entretantu já me quer parecei' que a diíterença de taxa

da l.ei citada, por ser demasiada fraca em relaeào á convenien'

eia e vantagens dos hervateiros de Inra do Estado, nào alcançará

o fim ccllimado. — Mas como a matéria interessa de modo muito
particular a vida económica de urande zona do Estado pela

goraraa de valores e actividades que envolve, sobre ella pouco
se poderá adiantar para uma solução conveniente e definitiva,

gem estudos e observações muito afentos e meticulosos'».

yiadeirn e urtefnetos dc niíidcira—Em 1911), a expor-

tac;à(.> deste producto. uo valor de ;;.l.')L'::'>;'.t'').í'l2;'.,. occupou o quar-

tu lu.uar.

.\ expoi tação foi feita nos seguintes deedoltramentof»:

Prauchões . b-ieiHli^^^^Tó

Tóros . . . . \ i>69:038.f726

Taboados . . .

Madeira qualquer
Taltoinhas . .

Vigas ....
Ripas ....

l.i^79:63()*800

80:858*180

Pernas de seira

Mobílias . . .

Caifros . , .

Diversas . . .

186:287íf572

1:673$715
1:891$550

2:084*000
15:149*000
52:909*605
2:000*000

líeate últimos annos, mavimé em 1919, a exportação dostís

prixlueto tem tomado o maior incremento., parecendo-me que, á
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liontiaiisaçao da ua\o;,'Hvào, mais se dt-eeiívulvi-ia yara Uypois
cleciiu^u' rapidanifiitc a um linii''- muilo li;iix.>.

A exportação nurt cídoo anno?< fui a H-giiintc:

191Õ . . :in;):i.vj!i?26;)

1916 :í5õ:7r)6)jf72(3

3917 1.138:934$914
191 y 2.767:6f).S.Í441

3919 . , :'..ló2:.m>?ll?:'.

Semelhante creseimeuto, «cgiiramonto, eorrt'6} omk' a uo-
ce^^rqdade da reconstituição dos síor-k' foneinoute (Icí^falcadoe pelo
«Hiprcgo extraordinário de madoir.t na gtUTia c pela crise

traii3{iorteB que domina o mundo.

]\[aS; cessado este ultimo motivo e uonualieada a vida das
iiarõe--, pode garantir-so que â exportação do nosso producto dcs-

ceiii iiumediataraente.

Kntretauto, porque o serviço de trauspurtc^ em toda a par-

le ainda deixa muito a desejar, deve-se ter como fcrlu que o

anno de 1019 uào marca o limite máximo da exportação. O anuo
coi rc;:tc c dois ou tres dos vindouros pfM -llii^ fto superiores.

Salvo se a producção, que já i:.! ) »^ al.iundantc cuido

n outros tempos, porque, por iueuria e ignorância, as dcrrnhaiias

sem nieth(,'do (quasi criuiinosas) e sem replantio, tem afastado a

jloresia para muito longe da civilisação, não f')r sufficicnK; aos

crescentes e vantajosos pedidos dc foiucL-inicnto

Farinha de trigo—A expoi taçào de l'.'l',.t foi dc SHT.õo^

kilogiammos no valor official de 4H7:4.'iti-f TOu. o <pic dá o valor

official de ^582,46, ao kilograiunio.

A expoitaçào de U)l*i 1'oi iuleriur a r.n^. lado qiic deve

yer atribuído á escasse^ de trigo e a. dcíiciciicia dc tranbiiories

dos centros pi'oductores até os iicssos portos.

A" industria moageira está rcsei\;KÍo um giandc lutar.
p
cm

Santa Catbarina. Entretanto, no estado actual, pouco contribue

para a fortuna do Estado porque vae buscar fora o maior volu-

n;e da sua matéria prima.

Quasi inteiramente na dependência de lavradores extranhos

ao nosso circulo de convivências economicat- c cxpusta á concor-

rência de moinhos situados mesniu ua zona dos maiores planta-

ções de trigo, a nossa industria inoagcija certo não pôde viver

se nâu á custa de ingentes sacriíicios.

Mas. essa industria cuja libeitaçãu c dc giaiidc alcance

económico e social porque envolve iiroljlcnias de muita relevân-

cia para u vida brasileira, deve ser protegida de todo o modo

até emancipar-se da tutela estjaugeira.
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A protecção mais efficaz seria o auxilio directo aos culti-

vadores dc trigo do Estado are que esta especialidade agrícola
se tornasfce cultuia coniiuun;! aus iiussos lavjadoree.

Segundo essa orieniaràu e iiu sentidu de fomeutar o eulti-

To do previlegiado eeieal. tein-sc disnil>uidu alguma semente.
Foi assim que em liiV.' esta Srejxtai ia distribuiu 11.80U
kilugrammos de grãos para ]ilaiiia nos munieipios de : Florianó-
polis. Pallioça. Biguassú. CaMuinluis. S. Fraueiseo. Joinville. São
Bento, Itayopolis, Matra, j.ages. Tijueas. São Joapuim, Cnrity-

bauos e Blumenau: e, no corrente anno, 14.280 kilograminos aos
mesmos munieipios. Entretanto, isso que se fez, como auxilio

para o grande iim patriutieo em vista, foi muito pouco e dc
effóito quasi nuUo. pois. poj- delieiencia de organisayào technica,

o Governo não ponde acompanhar o eyclo vegetativo da se-

mente distribuída afim de certiíicar-se da conveniência ou in-

conveuíencia desse processo de protecção á lavoura, que, aliás,

não parece dos mais efficazes, sendo praticado isoladamente, como
foi.

^'o caso da producçào do trigo dentro das fronteiras do
])dv/.. mas producçào capaz de attender ás aeeessidades do con-

sumo biasileiro. caso que deisa de ser meramente económico
para ser emincuteraente pati iotico. porque não ha independência
politica cude ha dependência alimentar, o que parece, resolveria

rapidamente o problema, seria a faculdade de capital barato e

a praso longo.

Além disto, (já se vê que sempre encarando o problema
pelo seu aspecto patriótico) ás empresas que se propuzessera cul-

tivar rrigo cm grande escala pelos processos mais racionaes e

empiego dc instj'uraentus apei feiroados, o governo (Federal ou

Estadoal. não importa) deveria ampaiar com favores effieien-

tos inclusive até a garantia de juros do capital effectivamente

empregado.

Aliás, neste paiz sem grandes iniciativas tóra da vida ur-

bana, principalmente em nosso Estado, ao meu ver. esse seria o

maior lemedio, o maior alento, que se poderia levar ao rápido

desenvolvimento de cenas culturas que, para serem óptimos fa-

ctores da nossa riqueza, apenas esperam capital e methodo de

tralulho.

Xarque—Y}e i-ecente ínstallaçào em Santa Cathariua, a

industria do xarque poderá alcançar invejável desenvolvimento
e vir a ser podt^roso factor da nossa riqueza, a.jni. oiide. como
se sabe, não lhe faltará a matéria prima.

A exportação de 1919. de industria ainda insipiente, é

assaz significativa do desenvolvimento que poderá atcingir este

magnifico emprego de actividade. Xeste anno exportamos SO.ToT
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kiiogmmmu*» uo vaior olticiai de lniH,^i95((X)(3. q^o obuUnto o

olevadissimo preyo e ;\ escashcz du ^uú<j bovino do cí*>rtc.

De futuro, restabelecidos ui^ rebanhos que a guona do
viUJtou, a exportação poderá ^er (Vin^ideravclmoiile augiucuTada
porque o xarque o género d<; i.it-., i'o)itíunio no [\nm\, priuo.i

palmente nos Ketadoe do Nordobte uiua exeollouie maneira de
se. coneervar a carue e eonduzil-a distante do centro prodiictuf.

Depoir;. mesmo dentro do Estado, a industria do xarque
tem acc^eguiado eoneumo que lho g:ar;witirá conftideinvei dei^en

volvimenfo.
. Kfcta iudustiia, como eetiniulo ao debenvolviniwito da pe-

cuária nchie Kfctado, em grande parte pastoril. dev<> meiec.e» h

melhor ntteiK/ão do Governo.
Tecidos -Km 1919 o Kt^tado exportou tecido> e ioupat<

leit^is \ia inii>oitamna de o.463:752$n4; valor olficial. A expor-

tação desate arti^'0 foi um pouco inferior ao anno de

A escala de crescimento da exportat^ào de tecido», ilesdo

1014..C a seguinte :

1914 (>31:7ò2*t)t»0

191Ò
191(i l.miOtíèfUW
1917 1.601:648*000

1918 3.548:606*00(t

1919 3.463:7521114

Foram as seguintes as espécies de tecidos de algodão ex-

portadas em 1919:

Cardarvo de algodão õò:191$00li

Meias * » 111:487$100

Fios » » 412:019$040

Presiihaíí 4:148$00U

Ponto russo . . ; I20:452$f)lu

Rendas 72:036|62U

Tiras boi-dadas 576:167$20()

Algodão crii l:280*00(t

Ceroulas de meia l:40C>9iO0O

Cámisafi de algodão 60:94t»^'XK»

Camisas de meia 917:190*244

Tecidos de iilgodão 1.087:587^800

Panno de algodão 8:700$O0O

Ainda que um pouco mforior á de 1918, a expoi íayau de

1919 mostra a capacidade producto.-a das jiosBas fabril as e at-

tesfa o esforço dos nossos industriaes de tecidos. Aliás, o volume

p: 'diizido não deveria ser avaliado pelo seu valor na exporta-
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ção e aim pelo consumo dot sckceutys e muito* mil habitantei
úo Estado.

lufelizmeDto o computo do coD^umo dos géneros de nossa
produc(.;ào aiuda uãu loúc ser íeito com rigor por faltar á aU-

ininistrav io o appínclbu >|r(0 !-c encarregue de Benielhunte mJetér.

3Ia;. Hcja corno \vr. o '|ue ostá fóra de duvkla e a crescente

prosperidade da iiuíb,! induéti ia de tecidos, aliás muito uova no
Estado. O tacto dessa prosperidade é bera caracterisado pela

exportação de 1918 e 191*t e iirj portanto por ser o producto de
21 fabricas, apena?.

Entretanto, ei é de vaiitctu,ons para os industriaes e,. potsi-

veliuente, para os operarias a situação decorrente dos lucros

que a noesa iudustiia de teciilot- tem alcançado, essas vanta-

gens pouco interessam a economia do Eetado.

Coino miiitiis uutras industrias que não vào além de arma-
doras de materiae.- jn m.uiufactuiados. a industria de tecidos

ainda não contrilnie ?oriãn relativa e indiíectaraeute para o eu-

grandccimentu de •Síiuta Cathariua porque vac ívvã. noutros

Estados da Federai;uu. bu.-car toda a matéria prima de que ee

serve e lá deixa u mniliuj- do volume monetário quc alcança
nas vendas que faz. de modu que á foituna du Lbtado. apenas,

incorpora a pequeua parte dos lucros sobre u capital cnij^regado

e a quota-salaiio que é devida aus respectivos operários.

Conveniente seria, entretanto, que o dinheiro que manda-
moí^ a outros Ettadus ( in busca da njateria prima que nào pro-

duzimos, aqui tica&sc tumontaudo outras actividades, te não am-
pliando a mesma industr ia dos tecidos de algodão.

Para alcançui tau detejaAel situação dever se-ia aconselhar
os nossos lavradoi c.-- a N oltarem suas attençôes para o cultivo do
algodoeiro que nus Estados du Nordeste é uma grande fonte de
riqueza e sel-o-ia (ambcjn tin Santa Cathariua. si quizesaemoe.

Aliás, para ternivi.- uma luoducção que pelo volume cor-

responda ás neceííid;ulos da nossa promissora industria de te-

cidos, mas de modo que Utvoura não fique muito exposta aos
seus naturaes inimigos e por fraqueza económica e ignorância,
sem defesa seria, associações deveriam organisar-se sob a dire-

cção de especialistas, para a exploração da cultura e coumicrcio
daquella fibrft.

A vantajosa situação económica dos Estados Eniduií da

America do Norte, em cujo caminho marcha a Republica Ar-
g-entiua, é fructo <pia6i exclusivo do espirito de associ.;ç."!<i paia

o trabalho, que domina aquelle povo.

Entre nós. no tíraail,. São Paulo, que bem sabe ftprupjiar c

asHioiilar o que é bom do espirito americano, vae tirando os me-
lhores proveitos da lavoura praticada por asBociações agricolae.



No principio deatas breves conBidernçOos sobro a nossa si-
tuação económica, no qaadro ondo l'orain {;-iiinndoR, s;c_Lninflo as
suas origenB, 03 productos quf>, oin 1919, (v>ucoi-reíam".v expor-
tação, a industria extrac-iiva r0i:ot;il, sopiindD o seu valor otn di-
nheiro, foi collocada em piiinoiru liií^.tr; r-in ?og-undo toi a pm-
ducçSo agricola; o terceiío Inaai- i.e a pocuarin, o, por fim. sob
a deaignaçao de «outras iudustrias'

. Ioimiu iirupadop rodo^ of ou-
tros géneros exportados nuquollf amin.

O primeiro grupo, ooinpo^t.j aix^uan do matto aiadeinj,
é producto exclusivo de Santa Cathaiiua. O segundo gru-
po, de productos simplosnionfe agrícolas, fodoclleé de producrRo
nosBa.

O terceiro grui>o nada fprn que não provenha dos nossos rc

banhoB.
Só o quarto grupo contém artigos fabricado? lóra do Ksiado

e que, incorporados á nossa riquesa. foram daqui exportados em
1919.

Mas o valor daquelles artigo», fuja cil ra foi de 1.14."):179»õán

e, pois, menos de 4,5 tl;^ exportarão t^ttal. nàn diminuo, de modo
algum, a grandeza do nos^o osfun.o que u.i ponto de vista eco-

nómico, nos coJloca en\ situação iliuma y\i' aiioni.ão, entro os Esta-

dos pequenos.

De facto, se á exportavào de l'.fl<.t lotirar-i-e aquella quan-
tia, restará a respeitável somma de .'l^^r.^Or^TTí.^õO. valor officiai.

e, seguramente. 40 % moiios tl» val.n- rral. nuc t^omn saldo do

nosso consumo é o melhor atte.-tado da hm-^s,-, rapaciiiade de tra-

balho porque, igualmente, é aald > da iio-^sa firoduei.ào e nSo re-

sultado de mercadorias d"(-)Utras rogiôi^s era iransiio m Kstado.

Outras circumsorip(;nf'>, de euperfii'i<'s e ]"ipula(;òeg equiva-

lentes e semelhanret- a> iii:>=;-as, podem aí>parf'' ' i' n'< roncerto eco-

nómico da NaçAo. ciu ivtr.i, r^m maior valii- .'k^ nien-adoriae ex-

portadas, mas nenhuma., naciupllas CMudií/òPs. -^o tora feito repre-

sentar melhor, debaixo do ]>õut'> df vista crf iKiinif^j.

Deve admittir-se que listados mais inanufaetiu-eiíoie. onde é

maior o urbanismo, terão concorrido ;i cxjiortaçào com maior

volume de productos; mas como nãu san pruductorcs do toda_ a

matéria prima que benificiam. de lóia rr',-tMir-i am muito do que

utiliearam e foram assim, em muitos i:aso>. exportadores do pro-

ducto d'outras terras.

Em Santa Cathariua nào se passa lacto semelhante. E anão
ser: tecidos de algodão, farinha dc ni-u, pregos e alguns outros

artigos de pequeno volume, ruja inaicri.i priina importamos, toda

a exportação de 1919 cousia dc piodu^ ius immediatos do nosso

sólo e de maanfacturas cujos materiaes são infeiramente nosso».

Deate modo, o melhor do producto da exportação em 1919



foi incorporado á economia particular do Eatado a que legitima-
mente pertcucift.

Outro asp'^ ;. j notável da exportação do 1919 ou, ver<iadei-

samento, da uosfia proáu<'çríO habitu ii. o, a^aáe caracterisrico da
situaçflo fíconomica qu<; (!oiiqui8tamo6, ó que. «le modo iterai, o
noBUtj producto não ó d.iquelle que para ser acceito. cuinpre se o
inipoahâ a.j confcurnidor porque não se desrinn ao luxo: nâo ae

(!ompõo áf artigoB cujo uzo pôde ser retardado ou mesmo supri-

mido: é de géneros de premente e quotidiana necesoidade.

Habitualmente produzimoi». e exportam js em 1919; género*
dlimenticioè diai iamenro indispensavei.». alauns de coní-umo mun-
dial; objector de indumentária; d^ utilidade domestica; e. raateriací»

de construcçào. Fora dalii a noef^a producção perde de importân-
cia <' a exportação de 1919 u.lo a^signala um só artigo de utflidA-

de pecundai ia ou duvidosa, cnj.j volume exportado deva merecer
referencia especial.

Este modo de ser caiacteristico da nosea producção, qtie

é polyculvura m\ mais ri^rorosa accepçào, do ponto de vista so-

cial também nos cuUoca na meliior sitJWçâo porque nos preserva
de sermos attintridos por qualquer crise alimentar dos pròpriop

ao* exeessoK de urbanismo e nada nos faz receia r das lutas que
â fome géra. A nossa vida, feita, a bera <lizer, no caíupo onde tem
as suas bases económicas, nào soffre os desiquilibrios que domi-
nam o mundo actual.

-Entretanto, deve dizer-se por amor á verdade, ao equilí-

brio da producção nem sempre eoi responde a qualidade do pro-

ducto.

E, conforme muito dam diz o Director do Thesouro no ul-

timo Relatório apresentado, nn-ge que (de^de que em questões

economicat; ainda não se pode contar com a iniciativa particu-

lar) se adopte qualquer providencia administrativa que tirrn de
guia ao nosso productor afim de. com tempo, apparelhal-o con-

venientcuient».' para supiwrt.ir sem depífallecimcntus. sem decep-

ções, a luta que s^e vae ferir «wn rorno de muitos dos nossos pro-

ductos que tem siuiiiajes dentiu e fora do paiz e que não pri-

ma m em qualiditde nem em preços».

«Para conservarmos certos mercados, continua o citado

luuccionario, conquistados ultimamente por alguns dos nossos

producios cujo consumo é mister seja augmentado: reconquistar

oolloeação para alguns dos ireneros da nossa producção que ou-

trora tinham supremacia: e não perder centros de consumo nos-

sos antig-os tributários expostos agora á conquista inreiligcnte-

uiente orieiítada por productores de géneros semelLantes. e, o

que muito impoi ta, para evitar que, estabelecida a concurreiícla

dentro das nossas mesmas fronteiras, nos nossos proprioa merca-



dos, nào sejamos dorrotiido?, ;i iiosea produeoiío pede, dc um
modo geral, radical tran?lormaçilo nos seus velhos moldes de tra-
balho». -íHa prodiiciof? nossos, falia ainda o Director do Tho«ou-
ro, laes como: mattc, n)ndcira, erc, que, [jor ijinitos deccnnioB,
tcrao augnioMtado sempre, eontinúadamonto, o pou conf^umo por
uma justificada, serie do razões de ordcin cconomiea o social».
«Estes productos para roicin duplicados os respectivos consumoe,
si tanto supportarcm por niuivo tempo o.^ hervaes c floreptas do
IjBtado, bastará que seja normalisado o .-ej vivo do transportou
cuja desordem tem sido ciande impecilho ao nosso intercambio
commero iaU.

«Não eí;t;'((\ i)orein, iuíerr/cmente. no mesiuo cneo, alfíuup
dos outros productos de Santa Cafharina». -De mu modo peral,
oa productos da pecuária, a manteijia, o queijo: os Icf^umee, al-

guns cereaes, poderão soffrer o>. offeitos da conciurennia do pro-
ductos de preços e qualidades mais vantajosas, pí, desde já,
os productores e o mesmo nesiociante nào so apparolharom
para a luta commercial que se ha de ferir dcnfio do pouco
tempo como consequência da normalisavão do n.imdo, o, por
isso mesmo, do regresso ao trabalho de iodas iks suas forças
producroras'

.

Cumpre, então, para nãu saocuml)irmos, mas antOB ficarmo.s

de melhor partido na luia que já se annuncia. que aos nossos
productores e coramerciantes se ensine a produzir e vender».

E a opinião do Director do Thesouro resume sensatamente,
qual íleveria ser a acção administrativa: Assim, ao meu ver, a

esci.la agricola-indusrriai. sem excessivas dccoiaçõeB theoricas

complicadas e fastidií-sas, do cffcitos immedintns. destinada á

apiendizagem do agricultor, do industrial e du commorciante; e,

depois o credito amplo c longo para trabalho desafogado, man-
teriam e ampliariam os nossos mercados fornecondo-lhea prodn-

. rop bons a preços vantajosoS; para ^onra e bem e.starda nossa

Toi )'a>'.

Realmente é tempo já de pe;isar-se seriamente na ftmda-

ccão da escola agricola-industrial baseada em moldes simples e

modestos, eflficientes mais pelos ensaios práticos experimentacs

do que pela carga de thcorias: c no fomento do credito ao agri-

cultor e ao industrial, do modo que se possam delle utilizar no

momento necessário.

Para a remodelação e desenvolvimento» da nos^a actividade

são aquelles apparelhos indispensáveis e mais ainda para que se

laça sentir cônvcnieiítemeuto a acçào do Gavorno, que. como
bem diz o Director do Thesouro: *em questões económicas nrio

deve contar com a iniciativa particular^.
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Outrag industrias, outros productos, quer da terra, quer
manufacturados, temos e exportamos, alguns em quantidade
aesáz volumosa conforrap se v0 dos raappas seguintes*:
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Imposto de Exportação

Soljt-e o imposto clc cxpoi tavàu que tem sido uma eonsidc>ravcl
loiíto de receita sempre cj-escenle o Director do Tliosouro diz o
seguinte:

«Das rubricas em que se desdobra o Orçamento da Recei-
ta para o exercicio de 1910, a de maior volume ioi o imposto de
expoitayão.

Este imposto que vem sendo desde muitos exercícios o tribu-
to de maior arrecadação, em lOlO elevou se ;\ quanfia assaz
pondci'avel em comparação ás (iiitr.is nilnicis ,1,, Orçumento^e."
si não falharem por causas imprcvi^ias, ;is previsões que se po-
dem lazer baseadas nos elomentns <|ii('o .niadro da arrecadação
do primeiro trimestre do cortou le .inim. (jiTcrece, em lí)20, elc-
var-se-á a quantia bem sui»e]-iui- a que produziu no exercicio
que venlio 7 alatando.

O crescente augnieuio da arrecadação do Imposto de Kx-
poitaçào, o que tanto importa dizei-, o crescente augmento da
sabida dos nossos productos. a uieu ver,, tem suas on>ens nestas

. causas:

a) Desenvolvimento e aniiili;ir,Hi da producção dos Esta-
dos tornando-se superioi' ás noces.-idades do consumo interino;

h) Aug-mento da mesma pioducrá.» pelo aui;-mento da nos-
sa supertice territoi'iãl em explnraràn económica, devido o ac-

créscimo de território e crescimenlo da iiopiilação;

rj ]\[aior procura do (mmIos -faunos aiitnontarrs o indus-

triaes que, por motivo da guoria. alguns contras a-iicolas e iii-

dustriaes deixaram de produzii :

d) Augmento do coubumo áv vários artigos de producção
nosso, succedaneos de pidductos d'outras regiões cujos preços tor-

naram-se excessi\a)s.

A primeira razão é intuitiva. Desde que a exportação

augmentou sem provocar- crisí- económica no Estado além da
que é retlexos da situação inundial. não ha cinno negar que a

producção augmentou.
Que o augmento do território do Estado e consequente aug-

mento da população, avoluii^on a producção, reflectindo na ç:^-

portação, é também evidente.

Q.ue a maior procura de certos artigos que outr'ora não

tinham cotação externa, fez crescer a expoilacão, é também
verdade incontestável, pois, géneros ha nnje de sabida ordina-



ri;i. qne. O ânuos ciiiaz. só oxcei>fi(.)ii;iliiii'ati' iip.iifeiaui nos pe-

didos df despacho.

Que. tinnlrneiire. íi iti[iÍ(1.i cIcn ;i';àM d víMu <

artigoí- fort.iu o coosniuo < •inií'>i|ii' hil- c.\r.' h;.'' -u.jL-edaii':--,-

de priidiiot-ào nossa, é lacro por ,-i i;\nilM:"ii «-x í^íluio. i:'o\s iiàu

é fact'! ([U( a elevação do? preij.is úo ca lo pr./vocou o augmenro
do con-um-i da heiva-rnatre é qiio. ovitlonrenienrc, foi esta uma
das causas da maior exportação deste prodiu ru para o? moj ca-

dos onde os dois prodiictos se faziam coifii! i ' iicia r

Entretanto, não sc. dev>' sui.'])u]' qne u.- iiiluÍvus que determi-

naram o augmento da nossa f xp^ir.ivã > M^jaiu cjccasionaes: que,

uornializada a situação ereada pela |ia;.-aili gurna. a sahida dos

nossos productos desça eestaciuncem limites niininios. como pen-

sam alguns. Estes que assim pensam nrceiaui qiie^Oí. nossos actuaes

pjoductos de exportação percam os meroados onde são acceito,

pela diminuição do cosumo, c conc luem ia d outros centros opro-

ductores. suppostos melhor appar( lhail..>.

A liyppothese da diminuição do consumo dos nossos pio-

ductosfóra do nosso territoiio não me parece venha verificar se

antes que outros artigos tiiados á nosso natureza os stibstituam.

Si é provável que productos suinos. couros, gado. manteiga, etc,

em futuro não muito próximo entretanto, possam diaiinuir de sa-

hiudos pelo motivo do restabelecimento dos icbanhos dizimados
pelos effeitos da guerra, deve-se admittir também que—herva-
niatte, madeira, cereaesetc, hão de crescer no consumo mundial,
de sorte avolumar muito mais a nossa exportação.

Herva-matte, poi- exemplo, é género cujo consumo tende a

augmentar e generalisar-se • em proporções imprcviveis porque
não tem succedaneos nem em preço, nem em expocie. jtlimento de

ponpança como é considerado, teve an-naaitado o seu sousumo
justamente para equiliftrar. na economia (io> consumidores, os pre-

ços elevados do café o do chã inglez (da Índia' c dc tal modo se

introduziu nos lial>itosde muitas populaçõos qne difi icílmeute será

su))Stituido. O seu consumo tendo aaugmentai. sensivelmente em
toda a parte, ao ])esso que não an-n.ienta a sua. producção cir-

cumscripta, na Arnerica do Sul. a uma pequena zona muito con-

liecida explorada. Dahi. e indubitável que ao producto catiiari-

tiense se hão conservados e augmcntados os mercados que con-

quistou dentro e torado paiz.

Este producto. cujo consumo augmouía sempe devido ao
uzo qutiodiano que dclle fazem as popidaçõrí. obreira^ c agríco-
las da Amcjica do Sul, que são, just.inionr. . l> >..u> maiores
consumidoies. só el!e, concorreu com <|iia>i metadi- l.j inqjosto
de exiX)i tação arrecadado em 1910 e promettt\ em r.i2t). apre-
sentar quóta ainda niaioi.
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l>'1X'i?. não esr;,i,a,,„ ans allu>|„Ml,',vs do Estado,
' '1^- .•omiK.K^sr xolnin. da n..sa prodncoào a^ricola

ni.instnal o,n comparara,, e.n, a d-,,„i,v,s centros prodncto-
v.. nem .omu a situarão dus n...... m.rcados, afim do, porneiu dr tantas uinveis, re,-uiar e lanli,;,, a exi^ortaçào oii rcs-
lMii,uil-a (|uaudM ni.pMrluiM, eui pmvriio dns i)rodnctores e com
vautawiis p;ira n eiaiio

]
iiMie.i,

Muadru junlo uioM,;, os predueios d,> maior expmiaeào
em o o seu valor (dlieial:
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Imposto Territorial

o imposto territorial lançado pelo piimeiro iiiez pa; a sej-

cobrado em 1910, foi distribuído conforme o quadro junto.

O serviço <ic lançameuto o arrecadação deste imposi , me-
receu do Direcro)' du TIipíouio no Relatório de 1919 as seguintes

considera çuo?. di^ maior oppoitunidado.

<'('oiiio ri\ e occasião de dizer n'outro lugar deste Relatório,

depois do Imposto de Exportação foi o territorial o que mais
contril)UÍu para elevar a Receita no exercicio financeiro de 1019,

pois arrecadou -se. por conta desse tributo, a quantia de
9TT:680.ySnO.

A somma arrecadada, entretanto. está longe de coriespondei' á
cifra (|U0 o imposto devo produzir mc?moqiie se tenha como cri-

teiio do lançamento o d.-i iu licnr.io do piMp: io interessado.

C^oníorme as notas existentes neste Thesouro, fornecidos pe-

las Estações fiscacs. em 1019, o imposto tei ritoi ial recahiu sobre
uma superfície coi respondente a .')!?. 1^42.7-14,8(32 metros quadrados,
queé, evidentemente, bem intci jor ;i supcrticji' rriljutavol doEstado.

Ha. pois. g-raude aiea de terrn^ de pru]jriedade particular,

cujos piopiietarios deixaiam de cumpiir o extatuido no art. 4<'.

da Lfci n. l,2ol. de 29 de Outubi-o de 19ls.

Por oiitio lado, o valor attriouido á rena. se n alguns ca-

sos particulares subiu ao exagej-o, não é. nem se(|uer ajuoxima-
se do verdadeiío valoi- que lhe convém, pois, a respectiva mé-
dia de preço (¥(tOl-s71 por metro quadrado) não é maior do que
a da tabeliã para venda de terras publicas, constante da I,ei n.

.')2?>, de 4 de Seterabiode 19U1; e, d'ahi o facto de api^arecer

com o valor do 97.T()S:(»8u.>!!0u() toda a snperficir' triltutada, que
deve ficar por metade do* Estado de Santa Catlmrina.

Entretanto, estou cei to iiue no exercicio (h- 192i' será me-
lhor o sei viço de arrecadação e que. nos exen icios subsequen-
tes, quando o tj'il)uto seja melhor compjehendido. e mesmo antes
do levantamento do cadastio do Estado, elle alcançará propor-
ções nmito próximas da verdade, vindo a s^r. em futuro não
muito remoto, o nosso único tributo.

^ Rigoiusarncnte, não obs-tante as falhas apontadas, o impôs
to foi bem acceito no Estado. .Segundo informações dos Exacto-
res, foram lançados 70,086 proprietários dos quaes. apenas, dei-

xaram de pagar o imposto, era tempo opportuno, 9137; d "aquel-
les 70,086. só 1.947 fizeram reclamaçõese destas foram attendi-

das, porque lhes assi.stia justiça, somente 844.»
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Directoria de Uiação e Obras Publicas

o sci vu:os (ir|.uMiilciit<'s r :liriui.los por este iinportaute do-
partíiiiieiur) (In .kIiiiuiisI rnrfio 1 'iil 'i . constam do minueioso Re-
latório qiic me loi írih. )iiM ?«'irr,,iii|„Mruto T^irn 'ror,' Dr. Olavo
Fivirc .jiiiiioi-, (' qiio, iiilo- i ;ilini'iiti\ 1 1 ;nisc lovo:

t" "- '' '^'^A -i/ecre/ario da J^sen.i.

'renl.o a lioiiia de a|)ie>eiitnr-vop o r^elatorio dos í=;ervi(;os a
caigo desta Heparlirào. çoriet;piniil(_^nU's au i'X(m'cícío d'-

NcUo, oiuMiUi aicis, coiii (. (Irialhi hms loi iiossi\-id Cdiise-

i;-iiii-, inroniiaçõoí- millll(•il.)^a^ s.ilav ms ii-al.alhos projecta-
dos c solt.fC' aiiucllcs (|iic aciiaiP. ciii i'\iT!,i'à,..

Tom o fim de itMiMÍr ns iinncijNK s \ içof^ iclativos a esta
Kepai liçà-j. o afim dr iacdiiai a c\po,-u ào dal|U(díõ^^ (|iic cjiain

cin c\(M:'iiçan, (iiciiitia.iTi^. n,> picsnih /,v7í//o/'/o, ^itaço,^ jvlati-

vas a ali^Uiuas ijlu as qiic íoraiii coid i aciadas rio pi imeiro trimes-

tre do correiílc anm. c ruja disciipção mais miniiciosa ncrá feita

no próximo Uchilorio.

A Dircctciia dc \ iai-ao r (Haas l'!ihli( as. ja .^la doplada
dos r.uxiliarcs necessários •: (•imprieiilcs pa i a al.i< iidi'r a tMit:)s os

serviços (jii<_' a cila cslào conliadns.

Jiduo. pDiéin. (p.;c os iH.issos lral'ailius poderiam instai' mais
Cacilitados si o l^slado se a( liassc dÍN idido cm dislricios dc i Hu-as

Piil)licas iMiiilViniic ii\-c a honra de prupcr em meu oiliciu. --ob

n. l.liis (pi- vos laivioj ( 111 i^C) dc .íiilho de e .pica lindo do
doeiuneuta.eàu tomo a liderdade de tianscrever:

Sr. Dr. Sccrdurto da Fazenda.

Desde que fui distinguido com a desi,::'na(;ào do

acdiial (iuvcrno deste Estado, para occupai' ocai\uo de

Director dos serviços de \daeão e (dhras Publicas, preoc-

cupei-mc eom a orgaiiisaçào destes trabaliios. afim de

dar-llies uma orientação que estivesse de aceórdo com
o desenvolvimento que vamos conseguindo nestes úl-

timos annos.

Assim sendo, diversas medidas desejava suggerir,

aguardando apenas, momento opportuno: creio chegada
esta occasião, em que aproveito paia responder em par-

'

to vosso oITicio u. 381, de 21 do corrente niez.
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Dia a dia augmentaiu os estudos nosta Repartição
o sois testemunha de que os nosso auxiliares não têm es-

tado sem occup:Kào c sim. pelo contrario, sempre ata-

refados com os numerosos problemas de que temos co-

gitado desde o inicio do Governo, seja desde o inicio

da actual Directoria de Viação e Obras Publicas, que.

livre dos encariios relativos ás questões de Teri as e Co-
lonisação, muito tem podido fazer dentro de seus li-

mites, ainda acanhados.
As razões que tomo a liberdade de expôr, refe-

rem-se á ampliação do corpo de engenheiros, sem com
isto sobrecarregar eni demasia a parcella do orçamen-
to que nos cabe.

As difficuldades de tianspoi te dos auxiliares des-

ta Repaj tição, não só por defficiencia de meios decon-
ducção, como também a perda de tempo em aguardal-os
e bem assim a necessidade de aproveitarmos, quasi

diariamente, o concurso de auxiliares que não pódem
seguir exacramente a orientação dos nossos serviços,

levam-me a concluir que o augmento do quadro com
dois engenheiros, formando assim um total de cinco,

muito poderia simplificar os nossos trabalhos e ao mes-
mo tempo contribuir em larga escala, para o desenvol-

vilmento desta secção, era beneficio do Estado. Si as-

sim fôr, teremos em breve a uniformisação de todos

os trabalhos de Viação e Obras Publicas do Estado,

para o que poderemos lançar mão do plano, que em
seguida estabelecerei, em suas linhas geraes:

O teiritorio do Estado poderá ser dividido em
cinco distiictos, tornando-se os auxiliares, residentes

nas cidades que forem designadas para servir como sé-

des dos districtos.

As vantagens decorrentes desta divisão e das re-

sidências fixas, são as seguintes:

1)—Facilidade de transporte do engenheiro, da
séde do districto ao local da obra em construcção ou

a estudar.

2)—Economia, portanto, nas despezas de trans-

porto.

3)—Economia de tempo.

4)—Facilidade do mesmo engenheiro poder es-

tudar e fiscalizar diversos serviços, no mesmo distri-

cto, simultaneamente.

5)—Possibilidade do concurso do engenheiro jun-

to ás Supei intendências, com o fira de indicar, pro-

jectar; estudar, dirigir o fiscalizar os serviços que es



ias ou o Estado (lueiíani levai' a cfloito, obtendo se as-
sim um scrviro (jue ohcdocí rá scmjnv á orientação da
Directoria de \ ia(;ào c oi.ra^ i'iil.li, aâ e que poderá,
ser ieitn sem peinla. d(> teiiiiiu.

í))-Possibili(lade do IcvamanuMiio de ali;-uuias zo-

nas ainda dcseouliecidas. pa la i itiuocimento dos tra
lialiios da caria do L>iadu.

8ào estas as l aztu-í; .U- maior vulto, si bem. que
liajam outi-as de mciiur ini poitancia.

Para a lealisaràd dcsrt' [u (ijcctu. reriamos um pe-
(jueno accr(>scinio ao oiH.-a mento adual, o que pode pa-
recei-, á jirimcii^a vista ax idtadn, .1 (|ui' cnti-etanto não
se verifica, se nos Icmhia 1mos de que \ ;n ius serviços
estão sendo executados. acUialiinMiic, i'^! auxiliarei.. que
não pei-leiiccm ao quadro dos i'ii.uoiibci l os desta Direc-
toria, o que nos ol)rii:a entrelaidu adcspezas extraor-
dinárias, não pe()UOiias.

.vpi eseiito-ves. cm sciiiiida, os nomes das cidades
que poderão desde salvo mel hor juizo, s(>rvir ci^ino

sedes dos districtos, (pie serão iiauiralmenic aiiu^inen-

tados cada anno. sempre (pie a lei oi-eamentaria o iier-

mitlir:

1° Districto, com sédc em Florianópolis, pois além
dos sei'vicos a atiender num detciminado perim(Hro. ha
também proi)lenias a estudar 110 escriptoiio technico

da Directoria.

2". Disiricto, Lages para scile do districto da
região serrana, central.

o". Districto, Tubarão, para a zona do sul.

4°. Districto, Porto União, para a zona do oes-

te, norte, que margêa a estrada, de ferro.

5". Districto. Itajaliy, para a zuiia do nmileste.

Caso estejaes de accordocoin estas ideas, (piu- nada
têm de novas, mas apenas adapiaçào doijue existe em
outros Estados da União e em diversos paizcs do mun-
do, dentio do recurso das nossas fii.anças. l edigirenios

as instjucções paia que cada auxiliar possa desempe-

nhar cabahnente a missão que lhe lòr confiatia».

Não quero crer que as idéas acima expostas sejam óptimas,

acredito, todavia, que possam servir de base para melhor es-

tudo.

Alguns Estados da União já se utilizaram desse pijcesso e

julgo que elle se possa perfeitamente adaptar ao nosso meio.

Precisamos cada vez mais da presença dos nossos auxiliares

junto aos differentcs serviços que se estão executando afim de es-

tabelecermos perfeita fiscalisação e podermos também auxiliar e
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aconselhar algumas das Supciintendencias qu3 necessitam scr-

v>^'OS de ordem technica.

E' comprazer que transcrevo os relatórios que foram apre-

sentados pelo eni;enheiro que incubiiuos do estudo de nossas que-

das dagua, poj- considerar esse nalialho a que se esta procedendo,

como de ffi-ande valor pai a o futui u desenvolvimento do Estado.

Encontrareis numerosos dados sobre dezt nove quédas d"agua

já estudadas, num piazo relativamente curto.

Durante alguns mezes o engenheiro Arminio Fiesser traba-

lhou ao lado do chefe da conimissíio de estudos das quédas d"agua,

procurando detej-minai' em torno das ultimas quédas estudadas,

um esboço sobre a geologia do terreno e pelos relatórios que se-

rão mais adiante encontrados, vereis, com algum detalhe, as ri-

quezas que possuin)os :io sub-sòlo de alguns Municípios.

Subordinado ao titulo Quédas d"Agua aproveito a oppor-

tunidade para reproduzir a descripção de algumas installacões hy-

dro-electricas, ora em funccionamento, tendo cm vista apenas o

desejo de reunir desde já elementos paia nni futuro trabalho to-

bre a energia hydrica do Estado.

Das grandes obias projectadas pelo íictual Governo encon-
trareis também dados sobre a viação eléctrica da Ilha e do Con-
tinente por já se acharem concluídos os estudos organizados pela

Companhia Ueneral Electric do Brasil (Inc.).

A viação de lodagem, que tão grande desenvolvimento vae,

dia a dia, adquirindo este Estado,, mereceu também capitulo es-

pecial onde foram dcscriptos todos os serviços a eihi relativos e

onde transcrevemos o l egulumeuto qiie esta Directoria elaborou

para estudos e constj uccào das estradas de rodagem e que mere-

ceu approvação por parte do Governo, por decreto n. ol, dc 19

de Agosto de' 19 Ui.

Com mais algumas infoi niações e com numero dc plu.dogra-

phias e mappas procurámos tirar a este trabalho o caracter e ;\

monotonia de uma simples rczeuha dos serviços que nos foram
confiados e que encontrámos no correr do exercício de 1919.

Saúde e Fratern dade.

Florianópolis, 29 de Abril de 1920.

(^Aseignado) Olavo Freire Júnior.
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Fiinccloiiarios da Directoria rte Viação e Obras Publicas

Durnnle o exercicio de 1919. o quadio dos funcciouarios
desta Diíeetoiia ein assim coiistituidu:

José < >lymiMo Barliosa

Oscar Ferreira de SVi

.To.^o Pedro de Arruda

.loão liaptista de Almeida Prado
Antonio Pinheiro Filiio

Ary Tolentiuo
Emilio Clemeus
Carlos Octaviano Seara

Theodoro Brugiiemanu
Coiso de Almeida Coelho
Xarlial Viegas
Manoel Domingos Bastos
^[auool Frederico da Silva

Quedas a'agua

Entre os Estados da União, ricos em torças hydraulicas^ é

o de Santa Catharina. regularmente fornecido pela natureza,

não sopeia abundância de suas quedas d'agua quo se achara bera

distribuídas, mas também em virtude das condições locaes que,

favoravelmente, permittem explorar essas forças hydraulicas

com pequena despeza: além disso, o Estado é da mesma iorma
favorecido pela presença de jazidas minei aos. que podem ser

tratadas por processo electro-chimicos. utilisando as forças hy-
draulicas.

As poucas quedas do Estado que se acham a|.ioveitadas são

uiilisadas para o foiíiecimento de luz e força motiiz.

^fas. apezai- do desenvolvimento crescente da industria, to-

das cr-iás ;iii]-)licações nunca po(l>rião utilizar íOiião uma parte da
foiça dispoiíivel.

As grandes quédas d'agua situadas geialmente longe de
toda a civilisação, deveriam continuar a ficar inexploradas, se

novas invenções, relativas á fabricação do carbureto de cálcio,

do salitre e d outros productos análogos, assim como a do ferro

e do aço pelo arco electiico, não tivessem tornado a sua explo-

ração possível, assegurando ao Estado um desenvolvimento in-j

dustrial exti'aordinario.

Santa Catharina é u;ndos E>tados da União mais ricos ení

fontes de energia hydiica, />or'/i/f r.sta riqueza se fteha muito
bem distribnícin 2Jehis '1 irt-i sus zonas do Estado

Engenheiro licenciado

Desenhista
Auxiliar Desenhista

r. Official

Porteiro

Servente



Com estas palavras o eiiiiciiluMro electricista João Acácio
(ionics, iniciou a série de relatórios (|iic com a maior regularida-
de, vac a Directoi'ia de \'iai,ào e •»l)ras riihlicas reunindo.

A coniinissào chefiada pelo lefei ido cii-iMihoiro loi ineum-
Ilida de proceder aos estudos das quedas d aiiiia do Estado, de
modo ii permittir aelal)oração de anti projectos, tendo iniciado
seus trabalhos em Agosto de lúin e apc/.ai' dc não se achar com-
pletamente piovida do material neccssaiio para tal fim, con-
seguiu prepaiar os estudos das quedas d agua indicadas no qua-
dro abaixo transcripto.

Os estudos proseguem com regularidade e a commissào
hoje já completamente organizada e dotada dos recursos neces-
sários poderá, dentro em pouco, ultimar esses estudos prelimi-
nares para <,pie possam ser iniciítdcs tralialhos nuíis minuciosos.

Abaixo transcrevemos os relatórios apresentados pelo enge-
nheiro chele da commissào e bem assim reproduzimos os map-
pas e pliotographias que illustram esses traiialhos.

Para melhor facilitar o estudo compaiativo das quedas
d'agua em questão reunixos do seguinte quadro alguns dados
cxtrahidos dos relatórios: velocidade méilia em metios por se-

gundo, descarga em litros por segundo, altura útil em metros,

foiça eflectiva em H. P.—Como no estudo de cada um desses

saltos foi estudada a, possibilidade do estalielecimento de nma
bai iagem, nesse quadro também figuram: a altma provável da
barragem em metros e a força effectiva. desenvolvida com essa

bari agem, expressa em H. P.

Para maior facilidade na exposição, transcreveremos os re-

latórios que se referetn aos differentes saltos já estudados, na
ordem em que se acham indicados no quadro da pagina seguin-

te:
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Num. Saltos
: ^-l r— :rJ

Rios Municípios

1 - haiito Amaro

z

Cubatão Palhoça
2 Lopes
3
4

]\,LUiciro

Encano
fia íeia í^. José

\Canudos

.

Hansa
Pilão

íllaialiv-assii

1

8 Cedro Cedro
«1 Roncador
10 Piava /

Ilajahy-assu
1 Blume-

1

1

bui \ 1 1 aja] i y Sii 1 nau
li^ Benoilicto Bcmdier..

13 Oesto ltajal:y Ocsle

114 Gaspal-
Itajahy-assú15 itou pnva Tndayal

IG Luiz Alves Luiz Alves

17 ]Maxinio Máximo
18 Itoupavn Mirim Itajahy mirim Bi'Usquo .

19 ( iaviào (_'aml)uriú Camboriú

Salto tle Santo Amaro-líio CuI»atão—inmiicipio <la Palhoça

Situação:—Biètantb 2 kilometros do kilometro 32 da estra-

da geral do Laucs. está situado o Salto Santo Amaro sobre o rio

Cubatão. tendo sido esrudado no mez de Agosto úv. 1919.

Altura (lo Salto:—V(Au nivelamento feito do jusante ao

montante, eneontrei uma dirierenea de nivel dc oil(»s3 metros

ou sejam pi aticamente. .">( i meti os, A bacia du montante méde

:)2(jo metros de compi'imento, torrada quasi que totalmente de

g]'anito viiseo.

Descarga do rio Cvhntão no inoutantc do Salto Santo

Amaro:—Dm-mw: a expluia>:;V) da haeia du .iu-ante. notei que

o rio jecebia de amlia> as margens di\ rr-a-

tivo este que me levou para o montante c la

ga. Tirei um recorri velocidade. pai;i a^sin

i'anea. ubtei uma velocidade nic lia que lui d(

segundo.

A área de secção aleaneoii lt>.i_iT9ii nietios (lUaiiradus. Co-

mo factor de lendimento da de>(;aru;i t^-ujei >-<i",,. i'aia ^ atri-

to, comprimoito, ou antes distancin \encida. ete. A eneliente

máxima chega a 3.60 metros acima do nivel minimo.

notei

clhjeirinlias. mo-

ik idar a desça r-

um mais segu-

.4;;')4 metr'os i^or
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Assim, consegui uma dcscar-ia para o iiioulanledo 058;'. li-

tros por segundo.

Força effcctiva do Salto:—Como vimos atraz, o Salto po-
derá- ti-abalhar com uma altura util de 30 metros. A déscai^ga
minima será então de r).')S3 lid ns por segundo. Conforme as g^i-

rantias apresentadas pelos fahi icantes de tui-hinas typo «Fran-
cis», podemos obtei- um rendinu iun de n(I nina vez que a al-

tura da quéda não passe de nuMins. I .ogo, o Salto Santo
Amaro tem uma força eircctiva de 1T'.M. :> 11. p., sem conside-
i'ar o aproveitamento da bacia liydiogi; ijhica.

Forca cffcHira do Salta, dc^oimlrida rovi a eoníitriicção

(f iniia re]>reza dr 4 metros r/c alliira:—Xo levantamento da ba-
cia hydrogiapliifa se ine api(>s(Milai;mi duis iir(>blemas de gi-an-

de importância. O primeiro consistia no estudu d.i coiistrucrAo
de uma T^eprcza, como íiin tlc dar niaioi' alriua a qiirda c capaz
de armazenar 2õ0(:l00 metros ciihicus d ngua. O segundo me
obrigava olhar para a estrada de Lages o para a ponte sobre o
lio Cubatão, de fornia que nào íicas.scin inundadas, com a subi-

da das aguas na bacia hydrogiapliica do montnnte. Pi-eso por
estes dois problemas, nào me foi possivel esuidar uma lepreza
de altura superiora 4 metros.

Ficou então o Salto Saidu Amaro com uma altura util de
34 metros, para o desenvolvimento da Torça cficctiva. Conside-
rando a mesma descarga minima e o mesmo rendimento das tui'-

binas, o Salto Santo xVmaro pôde deíteiirolrcr uma força cttccti-

ra de 2024 II P., óu tambcnn 4048 H. T. fazendo 12 horas de
tiabalho útil por dia.

Salto do Lopes— IJio (jlarcia—llunicipio de São Josó .

Siiiiaerio:--'D\%ií{\ÚQ G kilomctios dc Angelina para o X. O.

e próximo da estrada que. de Aii.gclina. vac paia o (larcia: es-

tá situado o Salto do Lopes sobi'e o rio (iarcia, airluentc do i-io

Ti,iucas, e por mim foi estudado nos pi imeiros dias do mez de

Setembro de 1919, na époclia de estiagem, íeinando grande

secca.

Altura do Salto:- ?q\o nivelamcnio feito do jusante ao

montante, encontrei uma.' differença de uivei de r)(),491 metios

ou sejam praticamente ão metros. A luicia do montante m(kle

27 metros dc laigura, foriada quasi que totalmente pela j'ocha

diabase. •
•

. A enchente máxima no montante do Salto, local em que

foi tirada a descaiga alcança 2,2r)0 metros sobre o uivei da

menor agua.
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Descarga do rio Garcia, no motante do Salto do L(\ :e{>: - -

Escolhitla a rnellior secção do rio paia calciilnr a descari!.-i pelo

aiethodu de fluctviadores, cheguei a obter o resultado se; \i\nt<\

como podeis ver na planta do estudo do Salto do Lopes.
Arca da fteoção molhada: - 17,0370 mq.
Velocidade média de. 5 observações nos respeet/ros hff/arrs

de sondagem:—0.510 metros por segundo.
JRendimetito de descarga cousiderei egual a 80%.
Logo, a descarga do no Garcia uo montante do SaU j do

Lopes devo ser de 7 195 litros por segundo, em tempo de estia-

gem e correndo grande sccca,como a que reinava naquella épocn.

Força effectiva do Salto:—Coníormo acal)ei de relatar, o

Salto do Lopes pode trabalhar com uma altura útil de 50 metros
e uma descarga minima de 7195 litros por segundo, cm tempo
de estiagem.

A instnllação se presta admiravelmente pai'a o emprego
de turbinas typo «Francis», cujo rendimento considerei de 80%,
cont'ói'me as garantias de diversos fabricantes.

Em conclusão, o Salto do Lopes pôde, ou antes, deve forne-

cer uma força effectiva de 3849 H. P., nas turbinas.

Força effectiva do Salto com a construcçfio d'uma repreza

de 4 inetros dc altxtra: A altura desta repreza pôde ser eleva-

da para muito mais. Comtudo, tomei por base uma innundação
que nào fosse acima dos barrancos do lio, para não dar motivo
a grandes desapiopriações.

A altura útil do Salto ficou então sendo de 54 metros com
a mesma descarga, e, consideiando idêntico rendimento para as

turbinas.

A força effectiva do Salto subiu como mostram os dados,

para 4144 H. P.

Confórme mostra o anti-projecto do Saltu do l^opes, para
ganharmos uma altura de 50 metros, temos a necessidade de

construcção de um canal com o comprimento máximo de 724 me-
tros e mais uma tubagem com 128 metros de comprimento para
chegarmos ao local escolhido da usina, na beira do Poço Redondo.

Salto do mineiro Uio Garcia—Município <1« São José

Situação:—Do jusante do Salto do Lopes ao montante do
Salto do Mineiro, uma distancia de 870 metros, pela margem do
rio, dá uma bella e clara separação. A differença de nivel en-

tre estes dois pontos é de 5,1G6 metrõs. Eis o motivo que me le-

vou a considerar uma repreza de 2 metros de altura, no futuro

aproveitamento do Salto do Mineiro, para que o Salto do Lopes
não fosse prejudicado em sua altura.
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O Salto do IMineiro, tainbcin sobre o rio (iarcia, dista dc
Angelina para N. O.—7 kilometn)S approxiinada mente. O estu-

do deste salto foi egualmente feito no ineiado do niez do Sotoni-
qro de 1919, épochadc esliaiíoin o ,!j;raiul(> sitcm.

Alhira do Salto:— j^elo iiivelnmciilo leito ilo montante ao
jusante do salto, encontrei utna dilleroiu.a do nivcl do ('>i),.".(>4

metros, ou sejam praticamente (ir) mctios dc altiiia útil. A l)acia

do montante mede 2b metros do largura, forrada de rocha dialta-

se. A enchente máxima attiiijic uma altura de 2,010 metros so-

bre o nivel d'agua em tempo do estiai;em, no montante do salto.

Descarga do r/o Garcia vo ii)0))la)itc do Salto do Mineiro:

—A descarga do Salto do Lopes o do .Mineiro c a mesma, pois

o rio Gai'cia ao tombar polo Salto do Mineiro não recebe mais
nenhum afflucnte, depois de deixar o Salto do Lojics. Portanto,

a descarga ilo Salto do Mineiro é de 719.') litros por segundo.

Força cftectiva do Salto: — Como vimos atraz, o salto pode-

rá trabalhar com uma altura útil dc Gõ metros, descarregando

utn volur.je d'agua de 7195 litros por segundo. Assim, podemos
deduzir que o Salto do Mineiro pôde fornecer uma força cffec-

tiva de 4988 H. P. nas turbinas do typo «Fiancis».

Força effecMva do Salto, desenroleida com a eomtrueção

d'nma repreza de 2 metros dc «////rr/; —Como expuz ati az, o mo-
tivo que me levou a suppôr a consti ncyào de uma repreza de 2 me-

tros de altura, foi unicamente paia não prejudicai' a. altura do

Salto do Lopes.

Ficou então o Salto do jMinciro com uma altura útil dc mais

2 metros, ou sejam G7 metros para um luturo aproveitamento.

Com a mesma descarga c olficiencia dc 80?í; nas turbinas,

o Salto do Mineiro poderá desenvolver uma força effectiva de

5142 H. P.

Na planta do estudo do Salto do Mineiro, vê-se que o ca-

nal terá no máximo um comprircento de Irlb metros e a tuba-

gem concorrerá com mais i;)õ metros até a margem do poço,

que offerece melhor condicção topographica para o assenta-

mento da usina.

Salto do «Encano»—Kio Garcia—Município <le São .Tos«'

Situação: —'E^iix situado no rio (iaicia, afflucnte do lio Ti-

jucas, próximo de Angelina.

Altiirá do Salto:—Ve\o nivelamento feito do montante ao

jusante do salto foi encontrada uma differença dc nivel de

21,490 metros ou sejam 21 metros dc altura útil. A encliente

máxima, a montante do salto, attinge uma altura de oin.OO so

bre o nivel d'agua cm estiagem.
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Descanja do rio Garcia no )nontanie dc Salto do Eu • :no:

- Xo loral foram colhidos o? seguintes dados:

Arca da secção molliada— 14.i^00m:^

Velocidade média de ol.sci vações— l.lot; ms seg-.

Rendimento de descai ira. corisidcrado >0'

Estes dados pcrniitteni calcular a descaiga.

Descarga—14,2601-^,136X0,80— 12.959 nV3,seg.

A descarga do salto do Encano é pois de 12959 litros por
segundo em épocha de grande estiag^ím, que reinava cji: indo

loram feitos os presentes estudos.

Força effcctiva do sa/fo:—Como ficou dito acima o salto do

Encano pode tiabalhar com uma altura útil de 21 metjTjs e uma
descarga minima de 12959 litios por segundo em tempo de estia-

gem. Estes factoies aconselham o emprego de turbinas typo
Francis» cujo rendimento pode ser tomado como 80%.. Resulta

uma potencia effcctiva de 2902 H. P. sem considerar a altura

da reprcza que sempre terá que ser consti uida.

Força effcctiva do salto, com a construcção dc uma repreza

de 12 metros de altura:— V,' possível elevor a altuia desta que-
da com a construcção do uma bar. agem de 12 metros de altura,

o que permittirá um desenvolvimento de 4561 H. P. conforme os

dados aliaixo indicados:

Altura da quéda 21-t-12—33 metros
Descarga— 12959 litros por segundo
Effiaicncia -Francis»—80%
334-12959+080 - 4.561 H. P.

75

>Sal(o (lo.s xCami(los>>—Rio Garcia— Miiiiici pio de São José

Situação:— O salto dos Canudos está situado a 5 kiloraetros

e a S. O. de Angelina no Rioííarcia. affluente d^ rio Tijucas.

Altwa do Salto: - }!'e\o nivelamento leito do montante a ju-

sante do Salto dos Canudos, foi encontrada uma differenearle ni-

vel de 29.4U») metros, ou sejam 29 metros de altura útil. A en-

chente máxima, attinge 2,038 metros a montante d:> salto, sobre o

nivel d agua. em estiagem.

Descarga do rio Garcia no montante do salto dos Canu-

dos:—Foram colhidos os seguintes dados no local:

Area de secção molhada: 9,286 metros quadrados.

Velocidade média de 5 observíições: 0,793 ni/seg.

Tomou-se para rendimento da descarga 80?í.

D onde tem-se a descarga:

Descarga —9,286X0,793X0,80—5467 litros por segundo.
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A dcBcarua do salto dos Canudos ó ontào dc Ô4(i7 litros por
sci;-undo cm cpoclia dc i^ramlc Pstiai;(Mii. |h)ís os dados aciiii;i fo-

ram coliiidos reinando ,uraudc sccca na lOiiião.

Força crfecfini dn w//*;: — \ íiim- (|iio o salto lornccc uma
altuia útil dc mcti(!s o um descai -a minima ilc r)4(i7 litros por
segundo. Para turbina ty|.o Fi .incis acoUí-clh.-ivol neste caso, d'"-

ve-se tomar um ixMidimcuto iloSd",,, n qiir da a potencia effccti-
va de KVJl II. P. sem eousidnai' a altura da iviirrza a construir.

Xotít:— Entre o Salto dos Cantidos e o Salto do I.opes. o ri >

(;arcia leccbe eomo alfluente pela mar.ucm direita, o rio dos
i^lundéos. que hanlia a villa dc An-clina. .A. descaii;') do rio dos
Mundcos, deve ser, portanto, a pproxiniadamcutc. a dilTereiK/a das
descargas deites dois saltos. J^^iicoiit l a m sc duas caclioeií as no lei-

to do rio dos Mimdcos. dc pouca importância. A primeira corre
antes do rio banhai' a villa e a sc^gunda antes do rio cahir no
rio (iaicia.

I.iyeiro Kstudo H ydroíírapliico <lo I>IihiÍ(M|»ío dc líliiincnini

Do littoral catharincnse e. sem duvida, o ]\ltmiciiao do lUii,-

menau o mais lãco em «hulha l)ranca ^

Cortado pelo sobei'borio Jtajaliy (Hic com os seus innumcros
arCuentcs. abrange toda a. arca do jlunici]ao: devido i\ formaeào
da Sei-ra do ]\lar (.[uc corre bem distante da costa, o lio Itajahy

tem uma. i)acia hydrographica, bem regular.

A zona ceiítial c a zona sul c geialmcnte pouco acHMdcnta-
da, no entretanto, a norte como oeste é l»cm montaiibosa. Xa
central o rio Itajahy desce vei-tiginosamentc por entre o morro
da subida», formando assim a centialisaç-io dc Vo<las as Forças vi-

va.s do ^lunicipio. Neste ponto. a. bacia li\ilrogiaijliica já é gran-

de ao passo que, nas dcir.ais zonas, os l ios arriucntcs tem suas nas-

centes na Serra do i\[ar, da (jual descem rapidamente com pouca

agua e vem siiavemente correndo ate us jiontos diversos da con-

fluência.

Em todo o i[unicipio só se contam duat estações meteoroló-

gicas. Uma fica situada na cidade de JUumcnau e a outra., que é

propriedade do Snr. E. PcUizzetti, funcciona. na sede do districto

dc Bella Alliança. No livro de registro das obscr\ ações meteoro-

lógicas da estação de Bella Alliança deparei que o annu dc maior

secca fôra o de 1018, cora os dados da seguinte taliclla:
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Me z 9 s Temperalura

média

Máxima
j

absolufa

Mínima
ab.solrfa

Dias de

chnvas

Chuva
cm m/m.

-

Janciio

^=^==
13.4 31.5 14.0 11 112.2

Fevereiro 23.1 2'.t.0 IV.O 17 232.9

^íarco 20.

8

28.0 14.0 9 150.2

Abril 18.0 26.0 11.0 7 132.4

^[aio 16.3 24. ò 10.0 14 167.9

Junho 12.8 23-0 30 6 123.0

Julho 10.1 23.0 5.0 3 41.2

Agosto 12.G 2Ô.0 0.0 2 16.8

Setenibio lõ.G 29.0Í 4.5 9 188.2

Outubro 18.4 27.5 9.0 7 86.5

^'ovembro 21.2 28.51 12.0 6 81.8

Dezembro 22..

1

30.o! 15.0 8 54.9

TOTAL 99 1388,0

Da tabeliã aeiraa, deduzimos que o mez de Agosto foi o que
eorreu com maior secca, pois deu em 2 dias de chuva uma altura

pluviometrica de 168 millimetros. O de Fevereiro, que l'oi o mez
de mais chuva, deu em 17 dias uma altura pluviometrica de 232,9

millimeti os.'Fii\eonclusão: para os cálculos futuros de apj-oveitamen

tos hydrographicos podemos tomai- com segurança 7 litros por se-

gundo para cada kilometro quadrado de bacia hydrographica, em
tempo de estiagem, e 91 litros por segundo para cada kflometro

quadrado, em tempo de maior chuva.

(Jraiules Corrc«Iciras <la lJan.sa—lUo lía.jaliy-Assú— Muiiicipio

<le Bluineiiau

Sltuaç~(o:—Desde o saltinho da Piava ate a estavão do

Morro Pellado o l io Itajaliy-Assú vera sempre descendo com 2% na
média, em uma distancia de quasi 16 kilometros.

Em alguns trechos, principalmente em curvas bem fechadas

•que o lio fórma. se podem dar aproveitamentos consideráveis.

Logo acima da estação da Hansa, o rio Itajahy Assú fórma
uma curva, entre o ribeií-ão da Ressacada e do 16, cora um compri-

nient') total de 5 kilometios. E' o tj-echo das grandes coi'rcdeiras

em que as guas descem com maior velocidade.

Na margem .lirL-ita do rio se eleva o morro da Subida que

não 1 crmirtiu ao rio tomar desenvolvimento, obrigando-o a des-

cer tào rapidamente.



Altura (las Corredeiras: Do nivrl (ragua na eonriiioncia
(lo ribeirão da Ressacada com o Itajaliy, até a coutlueiieia do ri-

beirão do 10 com o mesmo rio, existo uma diirerenca de ui-
vei de 7ít metros.

Descarya:—Póde-se considiiar a mesma dcscariía qu(> a
dos saltos da Piava e Tilão qno licam para o montante, poniue
os poucos ]'ibeirões e lageados que o i-io Itajaliy ainda recel)c
são de muito pouca importância.

Aísim, loi que usei para os meus cálculos uma tiesca :\i;-a

mínima em tempo de estiai;em de o'.Yy.) litros poi- soi:,un(lo.

Calculo (la torça etTectlra: ~Con\ uma altuia de 7'.i meti >s.

uma (leácari;a de ;)39õO litros por sei;undo. c dando yu% de cl'

ticicncia, as giaudes Corredeiras da llansa, no trecho indicad >

pela planta, pódem ioi^neccr uma ioira etiectiva de 2Sô9i< H. V.,

o que diz claramente, ser a íonte mais rica do município do
Blumenau.

Calculo da força desenrolrida: — o morro da Subida com o

morro da marinem opposta do rio Itajahy lórma uma uarganta
rej^ulai mente apertada que permittc muito bem a construcrão
dumarepreza de 20 meti'os de altuia, som priMudicai- o salto da
Piava, e, Formando umg-randc reservatório para- desenvolvimen-
to maior. Com a construccão de um tunr.el de 24ÒU jnetros de
comprimento ou um canal de õ kilometios, ganhamos uma al-

tura útil de 99 metros, que com a descarga minima calculada

jioderá attingir uma torça ellcctiva de ;).'iS;58 cavallos vapor.

Ao trecho do rio Itajahy entre a estacão do .Mono Pellado e o

Saito do Roncador está reservado um grande luturo, uma vez
que haja um sábio e custoso aproveitamento.

SíiHo fio l*ilão -Itto Italaliy Assú— .^ImiicLpio <lo liluiiUMiau

Situação: --l^iio consegui encontrai' o lamoso Salto do Pilão

com tantas forcas como sempre me lalavam quando delle se re-

leriam.

Elie dista folgadamente, da estação do itorro Pellado li^ ki-

lometros pela estrada de rodagem.
Entre o Salto Roncador, que l'ica para o montante e o Salto

da Piava para o jusante, corre um largo dique de granito róseo

que deu origem á formação do Salto do Pilão.

As margens do rio Itajahy-Assú nesse ponto sào regular-

mente accidentadas.

Altura do Salto:—O salto, propiiamentc dito, tem 7 metros

de altura. j\[as, no lado do montante e do jusante existem peque-

nas corredeiras que cu aproveitei em meus estudos, com o fim

de elevar a quéda para 11 metros construindo um canal de blò
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metios na margem direita do rio que offercec melhor encosta,

correndo ao longo da estrada de rodagem.
Dcscanja:—Como fallarei adiante, relatando o salto Ron-

cador, a mesma descarga que tem este. tem o saltu do Pilào. Ou
em algarismos: a descaiga minima sei á de 33950 litios por se-

gundo ea máxima attingii á 2i ';',7( KJ litros.

Força effectira du Salto:— >v'as coiidiyues expostas acima e

dando um rendimento de 8U",: [lain as inachinas hydraulicas.

calculei que o saltu do Pilào deseiivolveiá uma iorya elTectiva

de ;:;iis2 PI. P. em tempo de estiagem.

Força efYertira dese» ru/rida: — As margens do rio no Salto

do Pilào, se prestam admiravelmente oeni para a construcçào
duma jepreza de grande altura. Porém,, impossível será cous-

ti uir uma com altura superior a 5 metros, sem que o espelho
d agua formado vá prejudicar o salto Roncador em sua altura.

Kntào o Salto do Pilào eleverá as suas lorcas vivas para 5792
11. P. effectivos, não consicieraudo o grande reservatoiio que
permanecerá com uma garantia em um desenvolvimento futuro.

Salto <lo Cedro -Rio (lo Uedro—íluiiicipio de Hlumeiuiu

SUuação:~í>\tUi\do sobre o lio do mesmo nome, o salto do

Cedro dista da treguezia do Timl.ó 2.") kilometros pela cctrada

de rodagem que. partindo do Indayal, vae pjocuiar as cabecei

ras do rio do Cedro.

O rio do Cedro é o braço mais importante do rio Bene
dicto.

No ijraço do Cedro existe também um pequeno salto que não

estudei devido á pouca impoitancia que mostrava o problema
de desenvolvimento, (lue consiste em jogar as aguas doiiu paia

o valle do Herta. Com isso ganharemos uma altuia de Ism me
tros que sommadus aos 15 da repreza, teremos 195. Desenvol-

vendo esse piol>leina. ha a necessidade da construcçào de um
tunnel com ^5'J metros de compiimento com uma linha do tu-

IjDgem de 330 metros para, em linha recta, jogar as aguas do

jiiuntaute.

Altura do Salío:- Dc cirna do planalto formado pela serra

'do Mai- vem o rio do Cedro sempre- to!nl)ando em consecutivas

qiiédas, até receber o pequeno rio Cunha. Porém, a parte mais

importante vae muito aquera, justamente na confluência do rio

Herta.

Duas quédas do Cedi-o eu estudei em conjuucto, poi que, a

distancia que as separa é insignificante e com a construcçào de

um canal de curto desenvolvimento poder-se-ha facilmente apro-

veital-as.



— 147—

A pi iiiirir;i (|in' \\v:\ \ydr:\ o munlaiilc do rio mvúr 1 ,s me-
tros c ;i so--iiii.la .")(; iMotiMS, 1,0,-0. ]híi1c-íc formar uma altaira de
74 motrus.

;>rsnir</(i:—.\ doícar-a miniii.a que o rio do Cedro pode
loriucci' lia quéda é (lo L';'.n7 liiios por segundo para o tempo de
maior soe ca.

Fi rça r/Tcrtlra t/n .sV///,,.- o Mijto do Cedro, com os dados
(|ue aeaho do lorr.ocor. dar;i mna loira effectlva de 1S2() cavai-
los vapoi-.

Força ( tícrftra t/rs/ //ro/r/í/a-.— O montante do salto que é
um vallo 1(111 a] (Miado, j crn.ittõ c.mi laeilidade a eonstrucvào
do uma ropfoza do 1.") niolios .lo altura. EntTio o salto elevará
as suas loiras \ivas |a;a cavallos cffectivos.

ConwMii a )caliz;^:ào dosso pi-oMonia. jiorqiio a, l'oioa eriVo-

tiva, desenvolvida si-iiado 47'.i'.i (.-avallos \a|ior. No moniante do
salto, com a constnic(;ão da roprcza, iicaiá aianazcnado um
volume consi.loravcl do ai;ua i^ara soceorier qualquer desen-
volvimento liaiiro.

Salto Uoiuiiilor liio ;>liinici|>io «le liluineuau

Si/iHirihi:- -^;\ h ( r i!czia, (lo Hio (lo Sul att^ bem próximo
ao salli.) Koncadíir. o rio llajahy ('• íiancamcntc naveg^aA-el. Porém,
flalii em dian;o coniotjain as dilTiciddadctí couílantcs i(uc vão
ci cscendoao iulpo^sivcl até a o>ta(;ào do ^toi ío 1'ellado. (pu' |ica

ni kilou ctros. mais ou nu ims, vlo abaixo. .\s auuas (pio passam
pelo salto do Koncador. antes do saiiii' d'ciio, ronnaiani uma
enorme bacia, devido ás mari;ens nada accidentadas. Uopois de
tombar pelo salto, ellas sào conq;)rimidas por um paredão dc
i;ianito róseo que moi i^uJliando vac formar o dique (juc deu oi"i-

gcm á qui!'da.

O salto do Koncador dista, do saltai do Pilào, rio acima, íHiO

metros.

Altura, dn S((if<i: O salto Koncador, com um pe(iueno tre-

cho de coiaedeiras i^ara o inordante. tem uma altuia ntil de 4.'í0

metros. A l)acia no nK.intante c tão laiga ao ches^ar no salto,

pois mede 30 meti os. quo convém subir mais o j ío para cons-

truir a repreza, apioN citando as pcquemis corredeiras, no local

em que ellc tem uma largura de 180 metros.

Descarga:—X descarga do rio Itajahy-Assii foi medida no

montante do salto Koncador, pelo systema de fluctuadores e

compai'ada com a descarga provável em tempo de estiagem, per-

niittindo uma quéda dc chuva dc 7 litros por segundo para cada
kilometro quadiado da, bacia. Com o resultado da descarga oc-

casionaj e os dados da estação meteorológica, particular, da fre-

guezia do Rio do Sul, cheguei á conclusão que o rio Ita jahy-Assú,
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nesse lucal, descan-cgará. no minimo oo\)bO litros por sciiundo,

e. no máximo, 2U3700 litros por seuundo.

Do salto Koncador até u Itajahy-Assú receber o scuaffliieií-

te, pela margeni esquerda, o J io Hei ciiio, as aguas regulam • a

mesma, na pratica. Pois nesse pequeno percurso o Itajahy-Assú

recebe só pequeno? ribeií òese seccos lagCAdos.

Em couclnsào, a mesma descarga que tem o salto Konca-
dor, tem o do Pilão, o da Piava e as Urandes Coiredeiras da
Hansa.

Força effecfíra do Salto:— salto Koucador fornece urna

força de 1G29 cavallos vapor; poderá porém co.n a consti uecào
de unia repreza de 5 metros de altura, que terá um comprimento
total de '2-JO metros, elevar a energia para 'ò-k-JV cavallos vapor.

Da repreza sahirá o canal conductor. pela margem esquerda do
rio. que terá um desenvolvimento total de GÕO metros até o local

da usina.

Salto (la Piava— Ki o Itajaliy -Assii—^luuielpio tle Blumenau

Situação:—O saltinho da Piava está situado para o jusan-

te do Pilão e é separado deste por uma distancia de ls(KJ metros
pela margem do rio Itajahy-Assú.

Do salto do Pilão ao saltinho da Piava o r io Itajahy Assn
vae sempre descendo corredeiras.

A constituição da locha que lurma o salto do r io é (juasi

todo de granito róseo.

A largura do rio, no saltinho. mede llb metros.

AHura do S<ilto:— (_) saltinho da Piava tem uma altur<t de

2 metros, sem cunsider ai' as (•or jcdciias que ficam pai a o mon-
tante e para o jusanrc. As do montante desapparecerão com a

própria repr eza de metros (jue considerei para o seu desen-

volvimento, c. a;; do jusante, <ei ão occupadas pela elevação das

aguas com a repreza de 2() metros pi ojectada no desenvolvimen-
to das grandes corredeiras da liansa.

Dcscaryn:—A descarga do saltinho da Piava é a mesma
que a do salto do Pilão, a qual fica para o montante. Portanto,

o Piava, descai-rega em tempo de estiagem ooitõD litros por se-

gundo,
Força effeetíva do Salto:—Si não fosse a quantidade d'a-

guu que passa peio saltinho, elle teria pouca energia pela quéda
que offerece.

Comtudo, o saltinho da Piava sempre tem uma energia de

724 cavallos vapor.

Força i:ffe<'ti.va desenvolvidã:—Pela facilidade na construc.

ção, imposta naturalmente com a topographia local não pôde dei-
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xar cl(! ;nliniUir uma repioza dc f) inotros cm altura, s^ondo o
íutnru apruvcitainriiki do salfiiiiiLi

A rcpi'('za, >\uc vm parle s.Tvir;i ,1, parede á usina, podo
aniiazonar i;-raiiile ipiaiitidaiK' iK- a-iia. a (|ual se estenderá até
l)t"iu próximo (lo salto du Tilao. soin-todavia prejudicar a sua al-

luia. Nestas roiidirõoso saliiiilio da Piava elevou para 2534 ca-
vallus vapur a sua ciie]'gia.

Saito Grande (lo Sul- Ifio I ta.jaliy do Siil— >| unk-ipid
(io niuiaenau

.Si/>i(irão: -\ .oíxo as aiiuas do rio llajaliy do Sul dei-

xam o nuuiieipio da !'alliot;a pai'a iten-onci- o de lilumeuau, en-
contra-sc o salto (ii-ando do Sul ipio ([ua^i ! a/, divisa entre os dois

municipios.

O salto (iraiidedo Sul loui lauta iiii [.o rtancia como se mos-
tra aos olhos dos laros visitantes, (i >oii aspecto era conjuncto é

bcUo, e bem nu-receii o nome de -saio do liiz<;-.

Da l'rei;-uezia cio Rio do Sul ao salt.i. jioia. estrada de roda-

gem que vae saliir no líai iacào. existe uma distancia de 1'.^ ki-

lometros.

O dique d? rocdia (pie forma, o salto é de basalto.

A bacia, do monlanto é bem ca.lma e a do jusante iiouea im-

poitancia tem com as |iC(|uenas corredoiía.-.

j\[uito mais abaixo do salto (irando do Sui. a Tb Iviiometros,

approximadameido, eiio^)iii la -se o sa.lto !'<
(| m i. .i do Sul cMn 1 ,õ

metros de altura, quo desappa i-Ci-e em tempo dc ciuiva.

Não cttudei-o [Mjrque iiào [)oderia oliciecer vantagem na

oxidoraoào.

AUnni.il.o Salfn: ~n r-alto (irande do Sul tem uma (pioila

de 4,5 metros. Tai a o jusante o l io ainda eoi i e imii [)(Mpicna,< coi'

iidoiras que não eon\'ém api'oveitar por >rsein nnii siiaNcs.

Z)eòwyv/«.--('onr( rida peia liydiogiaphica a descarga

do J Ío Itajaiiy do Sul, no salto, poderá b)rnecer em tempo dc

estiagem lUTõt) litics por segundo.

Calculo da força rZ/Vv/Z/Y/;— í;'oníornie os dados 'obtidos e

consideiando um rendimento de S()v„ para as tin'b,inas, o salto do

Sul tem uma tor(;a de ."ilb i-avallos vapor.

Calvulo da forca itlcrluui dcsciiroirn!a:-~\\\\ii um desen-

volvimento futuro, a iep.ivza poderá ter no máximo 1 metro dc

altura porque a baixada -lo montante é muito Ixiixa e !ai'ga;mais

alta inundaria a estrada.

Com a repieza dc 1 metro, o salto poderá desenvolver, no

niiuimo, 630 cava lios vapor. Então, a própria i-epreza servirá

de parede para a usina.
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Saito líenedicto— Hio lieiuMlicto- .Município <lc Uliiinciiau

Si/i/aç'l<j:— <_» s;(1to Beiíodicto '[Uv íica situado no alro i io do
niesuio nome. distante da li ei^-uezia do Tiiiil d 3u kilometios, é

propriedade do Sr. Buiia velho colonisador daqueilas altuias.

Ainda ha hcni pouctj tempo aqnelle saho vivia ineo.uMiitn. cer-

cado de fantásticas florestas, então haliitadas pelos nossos iiinàos

das mattas.

Hoje, já mostra a sua belleza. cum aquelle paredão a pique,

de ;^ranito, molhado aqui e alli pela corrente, sei vindo ainda fie

simples espectaeulo uatujal paia al.uuns laios visitantes.

Altiira da iiiiéda:—A ahui'a do salto Jicnedieto poderia ser

bem maior si não fosse a formação da l oelia que.uuiando as aguas
p"ara o jusante, vae leval-at- sempic em corredeiras até muitos ki-

lometros rio abaixo. .Vssim mesmo o salto tem uma queda de 'Ih

metros.

Dcacanja:—A descarira minima. em tempo de estiagem, ç de

2980 litros por segundo. Quando em tempo de chuva, é seguia-

mentc }> vezes maior.

Calculo da força effccfira:—Com os dados acima c uma effi-

cicncia nastujbiuas de S(_i \ . | ode-se conrar que a força effecti-

va do Salto Heuedicto é de ^.^H) cavallos vai'oi-.

Ca Icílio da força effectiva desrnrulriihi:^ \ constmcção do

uma repreza com mais de 5 metros de altura é impossivcl. por-

que no moFitante cuiic um idanalto de immensa largura. Poiém,
o armazenamento u amia com esta altura dará um volume inesti-

mável devido a vastidão da bacia foimada.

A largura da quéda no mantaute mede J8 melros.

Assim, com uma quéda útil«de 30 metros o salto íjcnedicto

fornece uma eneigia effecti\'a de ](i20 cavallos.

.Salto (1<> Oeste, Ki*» Itajaliy <lo Oe.^^te— J>lunicipi<) <lc IJlumeiiaii

Situação:— freguczia do bui até o Tayóo rio líajahy do

Oeste só c interrompido cm seu cuiso navegável pelo pequeno sal

to d'Oeste, que em tempo de grandes chuvas se tiansforma em
uma grande «itoupava^.

Pela estrada que vae aoTayò elle dista 32 kiloraetros da fro-

guezia do Rio do Sul.

Depois muito mais além, o rio vem sempre em corredeiras

assim como o seu a f fluente da margem direita, o rio Tayó, des-

cendo a seiía do mar.
Ao longe, fazendu divisa das aguas que cambam para o vallc

do Oeste e que fogem para o do Norte, se levanta o pico do Tayó.

Altura do Na/Zc —[Méde o salto do Oeste uma altura de 2

metros. Infelizmente tanto para o moutantc como para o jusante



nàoexistcrii Conedeiríis pude-síMii sei .ipi i.v.MiMilaií; píira levan-
tai ii ma energia hydiaulien: mas ]h)v miijo lado. o rio at^se.iíura ao
iiuiiiiciiiio uma hoa NÍa d(' commcicio ]n l.i navegação fluvial. A
lai-gui-a. do rio no saltj é de CiiJ mctins.

/>i(".s'm/7/(/.-— A defeai ga do l i" dn i ic^ir no local em que se
encontra, o ta Itp do nie.-^aio nome c de 1

.iiii if) litros poi' segtnulo.
([uandoem tempo de estiagcMn. i'i,]cm, cm n-miio de graiulcs chu-
vas essa descarga (orna se ]i' a i;'> \ c/.cs maior.

Fnrçc rífcciira do SoHo: - A fiitiDM nsina ([UO explorai' o salto
deve sei' inslallada logo em scguinda á (picila: servindo assim a
leprí^za de própria paredt- para usina.

Admiitinilo uma elfieiencia de sii para as turl)inas, a fu-

lura -usina luneeionará com uma ji.^tcncia etleetixa do II. I'.

Força rffedirn d/'sr>/ ro/ri'//a: - (\,{u oanxilio dc> uma repre/.a
de f) ineti'os laremos uma (piéda total d(^ 7 metros para o salto

d 'Oeste.

Nestas condiyões a lorça, ellectiva desenvolvida sul)irá para
1

'. 21 ca vnllos vapor.

Siilto ílo (iaspar Uio Gaspar— ^riinicMpio de HliuiK-^nau
Kste salto que. em tempo nào lemoto. já prestou seu serviço

a lilumenau, hoje outia sei ventia nào r(>ni scnThMÍe iirigaçào tias

terras onde a su'i eoi rente o ariasta.

No entanto, ainda s(^ cncoiitram \ivtigiiis das installae»')es

hydi'o eléctricas que lá (wistiam; ati^pic o desenvolvimento cres-

cente de Blumenau exigiu o apiovoifaiv.cino de inna força maior,

determinando assim a, exploração da l']mprcza do Salto e o con-

bO(iuente abaiulono do < 'aspaisinlio (iu<'. comas >uas fracas forças,

dcterminouo inicio da applicaçào das fmcas \i\as natpiellc mu
iiicipio.

I^x|)loi'ado, para illnminar a cidade dc Ijlumenau. pela. fir-

ma liuscli iV; Cia., o Salto fornecia, uma. c-ncrgia de 12i) kilowatts

c tinha uma lesei va para mais

A altura da qué(la útil era de .'iTií mctios com uma descarga

ininima de o^d litios por segundo.

Ainda existe arepreza com um canal de 4(i(i mcii-os de com-
primento, qne levava asagnas para a linlia conduclora. a qual m(>-

dia 140 nietios até a pequena nsina.

Não dista muito «ie ?)lumenau a pi^jiiena (piéda (|ue veio

prestar os pi'imeiros sctvíços á floiesceiMc cidiidc.

Peia efctiada de rodagem fica (die ainda ahai.idonado. entre

espessa matta, para quasi IS kilometi'i_is; poréín. no dir. em(|uea

industria no IJrasil attinja um gráo de dcs(m vnivimentn tal. que

SC requeira o aproveitamento de todas as foiças vivas, o (iaspar,

com certeza, voltará a ser o que já fôi a— i)r)is .'i magestade nunca

se perde.
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Itoiípava <Il> Indaya!— Itio Ita.jaliy- Assú— >Iui>ieii>io de Blu-
luenau

Situação:—O rio Itajaiiy assú depois de recebei- as aguas do

rio Bènèdicte, próximo dV» ilha do Indayal, ramirie.i-S(> eni diver-

sos biaços que formam grandes ilhas e encontra um dique do l o-

clia que deu origem a íonnaçào d.i Itoupav/i do Indayal,

A Itoupava mede sómenre d jis metros de altura; porém, a

agua que descarrega é coiísideravel.

Calculei ein 929'JO litros porseg-uudo a descarga total doTta-

jaby-assii, na Itoapava do Indayal para em tempo de estiagem
A Bua forca effcctiva será de 1980 H. P.

Com a construcçào d"uma reprexa ;le 1 Tuetro sómontepara
desviar as aguas, augmentaremos a queda para ;> metios.

Então, a forca effectiva desenvolvida attiugirá, francamente,
2970 cavalios vapor.

Síilto Luiz Vives— líio Luiz Alves —.^luniciuio <le [tajaliy

Siíuaçr/o.-—Fcla estrada de rodagem, dista o salto Luiz Al

ves 4 kilonietros da freguezia do mesmo n '.me. Dj município de

Itajahy é, sem duvida, o salto f.uiz Alves o mais importante.

A configuração topograpliica. g'^i aliV!'Mife pouco montanho-
sa, luio permittiu a formação de grandes diques que. tombando
as aguas, viriam prejudicar as l.irei- vias de communieaçào com
que conta o prospero de tão bem administrado município. Esta

circumstancia tem levantado fortemente o numicipio com o fran-

co covnmercio pela navegação fluvial.

O município de Itajahy é |jobi e ' in > ii( i j.ia hy.lríca: mas,
a sua siiuayãu. \ isinha ao de Ijlumcii ui. ima i euularmeute
rico uma vez que se transforme toda a enrjgia hydraulica da-

quelle em eneigí.i eléctrica, assegurando assim um futuro de

grandes vantaneus paia a industria nacional.

Altura >'rt//o.v.- - São dois os saltos que l eceberam o

nome de Luiz Al\ ts. O V. que é mais íngreme é também o

mais alto. O 2 é formado por um dique de rocha bera escar-

pada, é mais baixo. Estudei os dois saltos eni. conjuncto, porque
a distancia íiue os separa é pequena.

O lo. salto iiié ii' ]•> metros, o 2''. 12 metros de altura e es-

tão ligados por uma f^rt- >• n redeira cuja differcnça de nivel é

de 6 metros, perfazendo assim uma quéda total de 34 metros.

rio í.uiz Alves depois dos saltos, próximo da Ij irra dui ia-

cho «^íaxinio>', c fiaucamente navegável até o oceano.

Descarga:—A d':-?'' u_:i miiiina calculada para tempo de

estiagem foi de 2.4'A' lin.js p^r segunda. Poré.n, convém lem-

brar que para o montante do salto, depois do rio ter iianhado a

freguezia, as aguas, na maior parte dos afflueutes, são repre-



zadas para inoviíuentar pequenas seii aii.is. .Mniiionios liaveiá.
portanto, eni tempo de estiagem, que ( (Icm .uu.i xqn juira
menos ou mais. em proporções i-naes, minima calculada.

^

Calculo ,1a form. rffevlir,, <l„ N-/./,,.-- Considerando uma
Mticíencia de S() '„ paia as liuhinas. typ,.

•< Francis», ver-so liM

qiíe o salto Luiz AJves tem uma lorça viva elTectiva <íe y^to ea
Vaííos vapor:

Cnlrvlo da força i-mrfira .lrsc„rolriila:-^\';xr.\ um futuro
desenvolvimento, imaginei uma r(q)rcza ilc l' luciin- do altura
por causa, da ])0uca. elevarão (pie |);!ssa ;i csii;!,!;! -ciai. ;i qnal
con'e ao lado dos saltos. O monlaiilc (> linn i'alm(i a lrco-m>-

zia, (jiie dista da crista, do salto, mais ou menos 4 kilometros.
C-om est'V repreza elevaremos a altura da ipuMla paia 'M\ metros
o a, sun íorea e|tecli^;l para '.121 cawillus \ apni-. n \,ilunic irnguii

armazenado com a cunsl l ucráo da rcpreza sci.i iid miiiimo
lõl^OOO metros cuhicos, volume sulTicienlc para, ilnluar a i'apa-

cidade da íutura usina, ipje tiahalliar 1
_' Iwiias p,.i dia com n

rim de Ibníecer loix/a a quahpier iiidiistria. A icpx^za terá um
comprimento total de Tõ metT^ns. com metros de altura sem
considerar a altura da sapata (pie pr.)ciiiar;i o nivtd das aguas
no montante.

A maigem direita do lio I.uiz .Alves, nos saltos, se presta
mais para, a e\plorat;ão.

i^rimeiro, por(pie tem menor desenvolvimento; scgimdo, por-

que é ligeiramente accidentada.

A pedra solta (' commiim em ioda a encosta, ao jiasso (]ue

a, margem esquerda é na, totalidade lurmada de grandes lageudos
de forte granito cinzento.

Saltinho <lo l>Ia.\ini<»--Kio ;>Iiiximo - IVI iini(;i pio <1e Ita.jaliy

Situação:—O saltinho do Máximo, solirc o rio do mesmo
nome. que c affluente do Luiz Alves, dista da hana seguramen-
te ;> kilomcti'os. Está l>em próximo do caminho do Máximo, o

qual sahe da estjada geral díí Luiz ,\lves.

AHiira (lofi Salfos:— Conforme a planta, \-cici> qiic fiz o

aproveitamento de dois saltos com as concdcii as. jiclo lacto

único de se ligar por um simples canal de curto desenvolvi-

mento.

Do montante ao jusante, encontrei uma díft'eren(;a de lu-

Y(d de (iV) n;etios. A ]);.otograpliia reproduzida no cli(di(' n.

ò a, do salto do iAfaximo: por(Mn, con\ém notar, (pie foi tirada

em uma occasião de grandes chuvas.

Descarga:—A descarga do rio Alaximo foi medida no ladrão

da repreza que funcciona o engeiíh > de seiwa do Sr. Schwanke,

situado 1 kilomctrp pnia o montante.



Obtive uma descarga de 5>:ii iiti o? por seiruiidu: mas, com
parada com a bacia hydrogiapliica. o riosiulu não desearrega-

rk menos úe 21') litros por segundo, cn teaip.) d'/ estiagcai.

Força rfftctira do Snifo:— \;i i-.\i;)!or;K^;Vj do salrinho do

3[a.ximo aconselho o emprL'^ '
'

' 'i l^/lr lu. a qual melhor se

adaptará no aproveitamci-
;

i- - i- p 'lUci.íis torças vivas.

Xo desenvolvimento óu .-a;: jii^i^ írrei uma repreza de

metros de altura para desviar a^ ;iguns ao canal e também para
manter a altura da quéda de 69 metros com o emprego da ro-

da Peitou. Conforme os cálculos, dando uma ctliciencia de 80 %
para a ioda, as forças vivas do saltinho do Jíaxinio sào do 154
ca vai los vapor.

Itoiípava (lo 3JÍPÍIU— líio Itajaliy— >lliri;n — >Iiinici|>io

íle Hrusquc

Xo rio Itajahy-Miiim. distante j:S km. da cidade de Brus-

que, fica situada a Itoupava do ]\[irim.

E' propriedade particular do Si-. Carlos Renaux, que pre-

tende exploral^a para movimentar uma fabi iea de cimento do
óptimo calcareo de Brusque. que lórma suas jazidas entre o ri-

beirão do Ouro e das Areias.

Infelizmente, pela difficuidadc de transporto, o Sr. Carlos

Renaux desistiu do bello e lucrativo projecto, com o qual gastou

boa somma de ouro.

Desnível da Itoupara: —i^ho duas as It lupavas da qual aca-

bo de dar a situação.

A primeira, cuja photographia vae iiídicada no cliché n.

ó a mais importante e fica para o montair.c da segunda.

A segunda que offcrcce pouca diirerença de nivel, con-

vinha também explorar c mi a CDiistrucção de um canal de cer-

ca de 25U metros de comprimento.
Com o auxilio de uma pequena repioza, quasi que exclusi-

vamente para desviar as aguas, obteve se Uma differença de ui-

vei de 7 metros.

Desoarí/a minima:—As aguas do Itajahy-Mirim são de um
volume bem apreciável. Em tempo de estiageni. no local que
correm as Itoupavas, crio descarrega 8t)4i) liims pm- segundo.

Força effectira da Itoupam:—Considerando um rendimen-
to de 80 % para as turbinas, a força viva que se pôde tirar ila

Itoupava do i[irim é de bOO cavallos vapor.

¥ai\ todo o município não se cuiliece um outio salto que
mereça estudo.

Existem alguns outros, situad js em ribeirões, que pouca agua
descarregarão em tcmpj de .estiagem.

Assim fui obrigado a deixar o prospero município de Brus-

que para procurar o de Camboriú.
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Cachoeira do (>avião Itio ( ainhorin IMiinicipio
<((; íainhoriú

Terminados que fojoin os estudos no Munifipio de I'>ruí(|iie.

a comniissão seguiu paia o Municii)!») de (.'anilioriú.

Comecei os estudos na eachoeiía dol iaviào (|ue fiea situa-
da no rio Camboriú, distante is kilometros da sede do .Muui-
cipio.

Durante a exploração que fiz na caelioeira, deparei que
pequena força havia de fornecer, porque o riosinho, a oilio

visto, pouca quantidade d'a,<;iia descarrega.
A eaclioeiía do ' iaviào tem a sua cabeceira situada em

terras devolutas do Estado, no Muiiiripio (1<> Camboriú.
Ha tempos, o' Sr. João líauer. piopiictaiio de boas jazidas

de calcareo, próximo da sede do muiiicipio. Ie\ e vm vista a uti-

lisaeào das forças vivas da cachoeira, para moinai- uma peque-
na fabrica de cimento. iMas, nào encontranilo capitalistas ani-

mados que quizessem fazer parte da sua Empieza, desistiu dc^

tão rico problema que, sem duvida., viria contribuir para o pro-

gresso do nosso Estado.

Altura da Cachoeira:—A cachoeira do (iaviào vem cahin-

do lentamento cm pequenos saltos c itoupavas para formar uma
altura de 120 metros num compi-inuMito total de í)00 metros, do
montante ao jusante.

j^escarga minhna:—O leito do pequeno lio é muito cheio
de pedras que diíficultavam o calculo da. descarga pelo systema
do fluctuadores.

Para calculai' a descarga foi construído um ladrão em lo-

gar especial que com dados ol)tidos e applicando a formula de

«í^rancis deu uma descarga de ;]So litros por segundo.

Calfuio daforçt. í-ZW-cZ/rr/.- — A cachoeira do (iaviào se pres-

ta muito para o emprego de turbinas «Francis- Peitou».

Priineii'0, porque a quantidade d'agua é regular c segundo

porque a altura já é apreciável.

Dando um rendimento de St) ",, para as turbinas, a cacho-

eira do (iaviào terá uma força elíectiva de 4SG eavallos va-

por.

JtLais para o jusante da cachoeii'a do (Iaviào distante 4 km.,

exiátc a cachoeira dos Aíacacos que pela. pouca altura oflVreei-

da., nào foi estudada.

Alsuinas das quódas d'a{íiia já iitili/adas

Com fim dc poder reunir mais tarde elementos (luc per-

mittam conhecer exactamente o valor da eiKMgia capaz de ser

fornecida i>e.las nossas quedas d'agua, resolvi aqui. transcrever a



clesclipção cias priu:ipae? usinas hydro-elecrricas já exist i.jc?.

com a fuaiorsomina possível iulormavões qiio perinitra-.i uni

estudo eompai-arivo dos n aKalhos cx^^L-iitados. S .ilicirei áo> srs.

oimonlieiri.is ipio auxiliaiu cs sci víçmí ilc>ta Dirci-roiia. iní ': :iia-

çõ..& do^alllada^ o pu^bo i cpr-Hliizii- o> i i'lai.;i ios (pir me l _.i-aiii

-apresentados.

Pelo engenheiro Oscai- de r»liveii a Ramos, muito digno iis-

cal da Empreza de Luz c Energia Elecrriea de Florianópolis foi

organizado o minucioso relatoHo sobre os serviços de Fi ; (;a e

Luz da Capital desde 1W9, data em "que foram contraetad ^s.

As installações das cidades de Blumenau. .Joinville e Brus-

que foram descriptas pelo engenheiro João Accaeio (romes. che-

fe da commissão incumbida du estudo das quedas d agun.

A descripção da usina que serve a cidade de Lages foi

dcscripta no lelatorio apresentado pelo engenheiro .Toão Pedro
de Arruda.

() Estado já possue mnis algumas installações aproveitan-

do energia de quédas d'agua. Nào nos foi porém possivel conse-

guir infoi'mações sol>rc todas oll.is. razão pela qual deixamos
para occasião opportuna a publica çãu das respecrivas descri pçõcs.

Força i- Luz ein Florianópolis, líelatorio apresentado pelo en-
genheiro sr. Oscar «le Oliveira Kanios

O desenvolvimento material de Floiianc polis, de ha muito
exigia os serviços de Força e Luz.

Capital de un> Estado floiesccnte que piogiedia iucessante-

raente, atravéz de luminosos períodos de traltalho e de ordem,
ainda se resentia do mais importante melhoramento: a illumina-

ção electiica.

Quand(j Governador, em 1909, o tr. coi onel Gustavo Ri-

chaid resolveu doptar Florianópolis com tào grandioso melhora-
jnento.

Foi então celebrado, a 18 de Novembro de 1909. com os

engenheiros Edward Simmonds e Adiiano Saldanha o contracto

para a installaçào de Forç;i e Luz pela i[uanti,i de 'rJo contos

de réis. pagos da sf-guiute maneiía: li^Mcunros no ,u-to da encom-
menda dos jnateriaes. \-Jr< c (Ut^is. i'. dias depois do íuncciona-

mento da luzc a parte {estante cm prestações mensaes. duran-
te o andamento do serviço.

Os contractantes obrigaram-sc a dar pronqito o serviço no
praso de oito raezes.

Em Dezembro tiyeiam inicio os Tral)alhos. sendo aprovei-

tad.*ig as aguas da cachoeira de Lnaruhv, de piopriedade do Es-

tndi). nos nnniicipiDS de São José e Palhoça, as quaes fornece-



riam a. foi-çá niotol'a paia o runcc ioiíamciiio da usina. l-Jsta ilista

da estação traustormadoia no Estreito, is kilometros.
Em 2õ de Sotcnihro do lUKi. a illuiiiiiiavào foi inauivu rada.
As oln-as da onerai;! oUm íi íci loraiii eunâtriiidas pelos srs.

eiiíAonheiíos Kdward Siiniiionils c Adriano Saldanha, \)or conla úo
Estado.

Associou-se corno engenheiro consultor para os respectivos
projectos e construcçào das obras o sr. engenlieiro .Tohn WiUi-
amson que projectou e construiu a l)arra,u-eni e a usina no rio

Imaiuhy.

.A repreza

A repreza que liça situada no Imaruliy, inunediaçõcs da
colónia São Pedro, (^jinpõe-se de unia hai i^a.iríMii de pedra e ci-

mento, tem dois desaiiuadouros providos de solidas portas de
eliapas de aço para desareiar a liacia.

Existe uma terceira porta que serve para regularisar a
quantidada d agua necessária ao canal, consoante ás exiíícncias
do serviço.

Afim de facilitar aos i;uard;is as operações, lui uma ponto
nietallica, collocada de forma que elles possam na occasião de
i^randes enchentes, executar os ix spectivos serviços.

O canal que, na repreza do Imaruliy, foi constriiido, tem
400 melros de extensão.

Lateralmente c 7'evcstido de alvenaria de pedra e cimento.

O leito desse canal c todo de concreto. Esta eonstrucção
que é solida, garante a impermeabilidade e serve também para
proteger desmoronamentos.

A usina

A usMia é um prédio de alvenaria de tijolo, de cinco me-

tros por seis metros, solidamente construído.

Ahi estão installadas as inacliinas qav são: tres grupos hy-

dro-electricos, composto cada um de uma turlana na potencia de

2:á) cavallos, independente uma das outras em todas ;;s suas

partes, desde o tubo que parte do tanque de distribuição e leva

a agua ás turbinas até os geradores, dynamos, excitadoves, ele.

Na extremidade da linha de transmissão ha ties translnr-

madores que servirão para isolar conq-)letamente a linha, dos

niachinismcs e do cabo submarino.

Esta disposição facilita a protecção da usina e do pessoal

operador contra faiscas eléctricas.
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A Kstaç-uo traiisrt»riMinlorii

Efcla licii situada no Coiitiiíeiito. ;i licini inar. dcfi ont. Ca
pitai

E' uma consiriievào dc alvci.aria de tijolo com» ties inotros

por scíp.

Acdia se liiiada á iií^ina por uma linha tole|ilionica Iaci-

lita as eonununieaçOeí- com a usina e a sul) K^i.M;,"io da C-pital.

Sendo n voltagem de alta transmissão dc ll.nun vulrs. i Es-

tação do Estreito transforma esra eoij-eiite em IJ.Oini volts, que é

distribuida aos serviços da Capital.

Os Cabos Snbinarinns

Desde o inieio dos r.erviços. a corieiite eléctrica é lorneeida

do Estreito á Capital, poi' meio de cabos suhma rinos que têm cada
um o comprimento dc ;').")(

i metros.

Adoptou se para a transmissão da eori-entc os cabos, porque
estes, na opinião dos cn^enlieiros contractnntes não estão á mercê
do vento sul qnasi sempre nuiiro lorte em Floi-iauopolis e no Es-

treito e por ticaiem pi-otegiilos das taiscas electi'icas.

Aléui dibso havia uma circunistaiu ia dc ordem elevada; os

cabos submarinos evitariam as gl andes despezas com a construc-

ção de torres de aço def^t) metros dc altura e annuUariam também
as despezas de consei vação.

• >s cal)0s prestai am bons serviços dui ante sete aimos.

Em l^tlT. os cal)os sol) a acção constante das a.Liuas, ora agi-

tadas pelo lorte vento sul. começaram a caii)jnisar-se. havendo
successivas interrupções dc correnic á cidade.

As intei i upçncs. si l)eni qi.e poucdco moradas, eram li cquen-

tes.

Os arrendatários dos serviços estorça vam-se na medida das

suas loi ças, para o lestabelecimento da corrente, escalando imme-
diatamente ruinnis de oper;idores electricistas alim de con'igir o

mal.

As condições d()s cabos eram péssimas e nccessar-io se tor-

nava a sua completa snustituição.

A guerra nuindial impedia que essa sul)Stituição se fizesse

de lo-io, porque os arrendatários não podiam ad(iuirir novos ca-

bos.

Tej'minada a gueii-a, os arrendatários fizeram então, na
Inglalerja, a eneommenda do material iiecessario.

Os novos cabos submarinos, ora assentados, foram construí-

dos pela fiima .Siemens IJrothcis ('ia. Ltd. rle Londres.

O custo destes doi.s cabn-, a>.M'ntados e ligados, tei de Rs.

56:5<.Mj,'js(.i(,iu.
"

" I



Material <la llliiiiiir.acão

laegfivelmcntc, os anviiil.iinrins dos scrvivos do cleclir
cidade quizeiain doptar Floi iaiinp ,lis rorn um material do illii:ni-

navào puldií-a de priiiieira oihIoid.

<Jí postes são de lei í-o .ua 1 va lli^ado. teu lo altura deSmetiov-,
aprcíOiifando uni aspeet j ele-ante (> uniroi ine. l-lstes postes ,uuai--

daiii. cuti^e si, a. liistaueia de .')(
> ineti os.

Nornialineide a elles e\i^ro uni l)i-,-u;o taml)em de 1'erro .|U

-

susteiila uma la!n|>ada de ÕD velas. Sào eiiualiuento de Icrrú os i>o;
-

tos quesei v( 111 para suppoi tar os cahos de transmissão da crer-
i^'ia electiica a sei' distiibuida á cidade.

Quanto aos lios cíonductuies da corieute. iiouvc no ii.ici i

dos sc]'vieos má oi'ientaeào cm adopta r sc lios tIcM-oiteríos.

Enoi íiies sào as desvantai;(>ns e i^iandc o jxM-igo que esses
fios otrorceem á i ei;ularidade do rimctdonaincnto doá servic.-os c
H segurança pulilica.

Felizmente este mal tende a dc^appaf-cí-r c un a pmxidcn-
cia, contida, na clausula K ''. do no\o conlractn dc arrendamento
di.ts serviços de Foi'ça, e Luz. iiela re>.'isãn du aiili^o.

('onsoaiilc a es^^a (dausula, as iiisiallaç-õçs a('reas ou UK^dili-

caçòcs na, j cde actual, serào feitas com tio rc\ i stido- sx slema
"Weatlier Prooí.

Dentro de cinco ânuos a actual n">d(^ dc n,)s d(\-ri>luMins sc-rá

substituída pov outra, de íí.h re\(slido^ daqncli.' iiic<iii(i t\ po.

O novo conti'acto dispõe ainda que. ;itl inibindo a po|iulaçào

da, cidade a 40.000 liabitantcs, os ari'eiulat,MÍus licaráo obrigados

a transfornia r em subtcj i anca a l édc aérea cxisTciile, á razão de
2 kilomcntos por anuo.

IlliiriiiniMao IMibliea

A illuminaçào publica ó feita por meio de )U lâmpadas de

TiO velas cada uma e 21 de niti'ogenio dc l.OoO v(d.is collocadas

nos jardins ( Oliveira Bello. .Jeroin uio Coelho, Praça < icnci^al Uso
rio c na estatua do Congresso.

De aceòrdo com o novo contiacto, scrào opportunamente

installadas cinco lâmpadas de. nitrogénio dc 1.0<h) vellas nos lar-

gos 17 de Novembro c Benjamin Cjiistaut e lâmpadas dc òO vc

las cni varias ruas.

Jludaiiça d'- Lami>a<la.s

Desde a iuaugui-açào da illumiuaçào eléctrica, os arrenda-

tários dos servieor/mantinham no jardim «Jliveira Bello, Praça
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Pereira e Oliveira e Praçr. Ciencral Osorio, 20 lâmpadas de arco
voltaico de 1.20U velas.

Devido ás difficuldades deeori ente? da guerra curopéa, os

arrendatários resolveram substituii-as por lâmpadas de fio metal-
lico de 8U0 velas, que pela sua pouca luminosidade, nàc satisfa-

ziam ás necessidades locaes.

Além disf o, cilas não pi eenchiam as exigências das clausu-

las contractuaes.

Nestas condições exigiu se dos arrendatários a substituição

das lâmpadas de fio metallico de SW velas pelas de arco voltai-

co de liíUU velas ou por outi-as niais modernas, usadas então.

Os arrendatários passaram a empregar lâmpadas modernas
de iiitrogenio, de lOCK) velas, cuja luz brilhante é de uma admi-
rável fixidez

São as que estão actualmente illuminando os jardins acima
mencionados.

Inundação da usina

Em Agosto de IIJIT, cahiu fortissiua tempestade no nosso

Estado. .

Por toda a porte as aguas causaiam terriveis prejuízos.

O valle do Imaruliy transbordou. N'a sua grande violência, as

aguas inundaram as varzcac de todo Imai uhy.

Sendo comoé apertado o valle daquelle rio, as aguas não ten-

do vazão, espraiaram-se, invadindo a Usina e impedindo o luuc-

cionamcnto das macliinas.

Apezar de todos os grandes esforços os empregados da
Usina, não puderam impedir a acção do terrível mal.

Os dynamos que ficaram immersos n'agua não fun :ciona-

ram durante trcs dias.

Floiiauopolis c o Ksticito que são servidos pela corrente

eléctrica, ficaram âsoscui as durante o tempo Jiccessai io -
pai';i o

restabelecimento dos uaballios.

Após o escoamento das aguas inundadoras c a completa
limpeza das machinas. ficou completamente restabelecida a illu-

niinação publica e pai ticular do Estieito e São .José.

Inspecção da U.slna

T) então Governador do Estado, Sr. Dr. Felippo Schmidt,

designou os engenheiros Augusto Cezar de Pinna e o autor deste

relatório paja fazeiem uma inspecção na Usina e dizerem os

m ^tivos determinantes da interrupção da corrente eléctrica á
Florianópolis.
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Il.^tcs liioriSí^ioiííicí^ ;il>ic t( )il;ií,iin imi iniiuu-io.<u ri'liituiio,

niostr;tiid^as causas c iiidicaiido a^ nmliilas ncccst^ariaíí.

Dentre cilas, estava, a que ^c rclriv an alargamento iId

valle do Tniaiuhy, cui ali;iius tri'( li is, pi iiu i[ialiiiciitc nas [jruxi-

niidadcs da Usina.

Kescisíio (lo c<>nti'ae(«»

Com a ncccssithule iii-,uciitc di'sci- )\'Sciiidido o coiirracto d--

afix-ndamciitu dus scrvirus de auua paia iiicllinr MM\iraos in

tei'esscs da população, o ( iovcniu do {-'.stado lc\ uu a cricil > a

jescisào, por Decretodc 12 de Março de \\H\l

Por este Deeietò, o (iovei uo eneauipou os serviços de ai;'ua.

por tresentos contos e deu. eni arrendaiiK utn, ]ielo prazo de o.')

annos, aos engenJiciros Edward Siivunonds e ,lulni ^\illianlson

os serviços de luz e encruia eléctrica, ilenlro do perinietro ur-

bano actual e íuturo da cidade de Florianópolis.

Os aiitif;oR o <)•>> iiovois preco.s

Segundo o antigo Hegulaniei.ito a tabeliã dus pi e(;(is para o

l\)i iiecimento do luz ao t-onsumo paJtieiílar eia a M'giiiiiie:

Por 1 iau^ipada de velas. poi' mez. 1S200

8 2*( X )0

10 2í<40( 1

lí> 4¥00(

)

20 AifHi H 1

b.Yl i( Kl

S.VOI K 1

W 10.>j;( 11. Kl

Os arj'endatarios a] leii, IS cobravam a metade dcss > l)r(M;,

Com 0 novo Regulaiiiento. ora em vigor, os an'ri' idatari.

tarara a. seguinte ta bel 1 t que ettá eiu idena. exeeuç ào:

Por 1 lâmpada de velas, jior mcz, ifOOO

» 10 1*200
» » D IG

. 20 2*400
;5*ooi 1

:32 r.*840

» » ÕO 0*000

100 12*000

0 é, á razãó de 1:^0 ]éis por vela,
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o cstubclcciiíicnto <lo minimo ^

Os juTcndatnrios dos serviços da energia eléctrica, de ha
iiuiito, laincntavani que, existindo muitas casas com grandes e

luxuosas installaçôes, o cousumo dõ luz cia insignificante, dan-
do-lhes ]'cgulares piejuizos.

Alvitraram entílo o estabelecimento ^do «minimo» como
efrectivameiite se encontra na clausula '22'\ do novo con-

tracto.

Segundo esta, o consumo por medidor será pago mensal-
mente, á razão de ( (KJ léis por kilowat-liora.

Nestas condições o minimo que o consíunidoi' de luz paga-
rá, mensalmente, será de accórdo com a seguinte tabeliã:

Por 1 Ja mpada de 5 velas *180
10 *3(i0

l(i $576
20 *720
25 *yoo
o2 1*1 Ô2
no 1*S(J0

» 100 0*600

No inicio da sua. execução a, nova. clausula cieando o < mi-

)iimov íoi mal receliida pelos consumidojcs de luz pajticulaj',

]'Oicm mais esclarecidas quanto á sua applicação, não persis-

tiram cm crcar-lhe dilTiculdades.

Illumiiiiicão luiblicii c inirtioiílar

Damos abaixo o total de lâmpadas publicas o particulares

e o de ti ansiormadorcs.

lllumiiia(-»o publica

Niiinero de liDupadas Números de velas IvUd

Ô42 nO 27.100

2 100 200

1 «00 (iOO

20 1000 20.000

47.900



lUuniinação parlU-ular

Ha 1734 instaUaeõcs pai'licul,n es com ;')L'i'1000 velas.

'rratislorina<l<)res

Existem: HO dc :> Km. [W)

10 » .-)()

12 » II) > 120

Aita o Ijaiva «UstribiiicÃo

Vollaf/eiii FIds X dc rolfs

Alta transiiiibiíào Da Usino ao l^slreih) ll.liOil

» distribuieào Do Estreito a Capiral oM.KlO

líaixa » l'aia a Eoi\'a 400
» » Paia a Luz 200

l*otencia geratriz

Ha a geradores dc 200 Km., cada uin, sendo um sobrc-sa

lente.

Numero <le H l*, U.sados nas industria.s

Motores de labr. theatio etc. 100 H. P.

Luz publ. part. o Eorça 400 H. P.

Total de loiça na, Usina lX)0l-í. P.

São cstaSj Snr. Director dc Obras Publicas, as iníoi^maçõcs

que sobre o serviço de\"'nci-gia olectrica, em Elorianopolis, teulic

a honra de apresentai-vos presentemente.

Siouti-osesclarecimeatos julgardes necessários estarei prom
pto a vos picstar.

Com distincta estima c consideração apresento-vos

Attenciosas saudações.

(Assignado) Oscar Ramos.

Força e luz em Blumenau

A firma Bromberg et Cia., concessionaria da Força e Luz

em todo o município dc Blumenau e Itajaliy, explora o salto d >

Norte que fica a poucos kiloraetros da cidade de lUumenau, si

tuado no rio Itajahy-Assú*
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O salto do yorte. um dos mais possantes na zona litoral

do Estado, já vem ha alguns annos fazendo concurso aos as-

sumptos de progiesso e econ')mia puhlica das rainhas,, de Iraja-

hy-Assú. Blumenau, Itajahy.

Ò salto que tem uma altuia útil de 'J metros e meio c

couta com uma descaiga minima de lOS.Ouo litros por segundo,
estando em condições de fornecer uma eneigia de lu.944: cavai-

los vapor, força esta que foi distribuída em 4 turbinas, typo
«Francis», verticaes. de 2.UU(i cavallos cadi uma, com lf<~i K.

P. >[. '

'

Os gei adoi es são triphasicos, acoplados no mesmo eixo das
turbinas com os exitadores e offerecem uma capacidade de ITõO
kilowatts na voltagem de <"-:000.

ActualUiente. a cumpanhia só tem duas macliinas installa-

das; reservandu para o futuru a montagem das duas outras.

Sobre o pont<j de vista technico mereceu a usina do Salto,

com toda a justira os elogios que se lhe tem feito. As construc-

ções são solidas, as insrallações caprichosamente bem feitas e

todo o material vem sendo escrupulosamente bam conservado.

Da usina partem duas linlnis transmissu. as. Uma vao pjira

a cidade de Blumenau c a outra, depois de deixar força e luz

na vilia rnaspaj''. vao procurar a i-idade de Itajahy. A linha

transmissoja que vae j^aia lílumenau tem li kilometros de com-
primento e trabalha com uma differença de potencial (.e 850U
volts. A que paite em busca da cidade de Itajahy tem um com-
primento de 56 kilometros e funcciona com 24.u0u volts. Am-
bas são rriphasicas com 50 cyclos. A voltagem consumo nas duas
cidades 6 de 220 e llU volts!

As duas rainhas que se erguem na mesma margem do rio

Itajahy são bem servidas pela firma Bromberg i\c Cia., fornece-

dora de Força e Luz nos dois municípios.

O preço da força em kilowatts hora paia Blumenau é co-

brado de accórdo com a tabeliã seguiiite:
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ConsUmc mensal
em W. H.

Preço do

K. W. H.
I

Quantia corres- Preço do K. W. H.

I

pondenle intermediário

Rs. 3(10

2'.n,lít L'i).;;sL'

80 278.Õ5
C\í\vv 2(iT,7'.i 24.101
lUU 2.')8,õO 25.yi:)0

200 20;'). U) 41.038
1 70,2;") 5;5.775

4(JU 1 02,86 0)5.144

OUU 151,19 75.595
000 142,27 >!5.302

íUU 1 3;"),1 ;")

*,U.(i( l;"i

800 1 2*.', 20 iu;).4os

.'UU 1 24,28 111.852
l .VVV 1 20,00 120.000

95,31 190.()20

0,000 83,22 249.()()(.)

4.000 75,01 302.440
õ.OOO 70,22 3)51.100

G.OOO 0(),04 :;(i0.240

7.000 02.70 43U.;)20

8.000 OO.UO 4S(t.ii()()

í).000 ;")7,07 51<,i.41(i

10.000 ;")5.71 557.100
20.000 44,22 884.400
30.000 38,62 l:1.5,s.O0O

40.000 35,10 1:404.000

ÕO.OOO 32,57 l:028.i50O

190

182
175

1Ô2
127,5

114

105

98

92,5
8.^

84,5

81,5

71

;59

53
49

4õ,5
43
41

39,5

38

33

27,5

24,5

22,5

Paru a cidade de Itajahy vigora a mesma tabeliã de pre-

eos com augmeiito de 20 ?ó.

O pieço do kilowatt-hora é de 400 réis, íem a presença de

qualquer taxa para luz.

A Emp]'eza Foiça e Luz de Jílumenau tom pjctítado gran-

des soaíços no descuvulvimento industi-ial e económico daqiiolla

luturosa cidade.

Força e l.iiz em -Joimille

A presença de photographias é para que se pudesse dar

uma pallida idéa das installações de Foiç;i e Luz da I<]inpreza

Joinvillcnse de electricidade dos srs. Oliveira, Sclilem .V Cia.,

concessionários da Força e Luz no numieipio do Joinville.
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Representando uma obia de eiigeiíliaiia, pela solidez e per-

ieição das installações em geral, a léde eléctrica Joinvillense

póde-se dizer uma das melhores no pjntode vista technico me-
recendo com toda justiça os elogios que se lhe tem tecido.

As diversas quedas que fazem tombar consecurivamenre as

aguas do pittoresco rioPirahy. alfluente do Itapocú. alcançam
uma a.'tura de 450 metros.

A d( >carga minima verificada durante 10 annos consecuti-

vo» icni de .')0(i litros ]>or segundo elevando-se a máxima
para mais de 4.^UU litros.

A povencia efiectiva das quédas é de eavallos vapor
podendo se elevai- i)aia mais de lu.OOO eavallos, conforme as

necessidades impostas paia um 'lesou v.ilvimento futui'o.

Actualmente a usina esta calculada para uma potencia de
18' O eavallos vapor. Paia tal força a Empreza explora somente
a primeira quéda que tem 'Prji^ metros de íiltuia. A linha con-

ductora que desce do enorme l)locu de granito cinzento, vem,
toda amairada e bem ancuiada, sustonrar as turbinas com um.

jacto de 4.'") i,-enrimetros de diâmetro. Na sal.i das ma^-hinas tra-

l alham 4 tu[l)inas typo «Peltow», de oOo eavallos cada uma
com ] 1^1 Kl li. P. .Al.

I >s gei adoies que sào triphasicos. d'uma caparidade de 200
kiloAvatts para xulrs. estào acoplados no mesmo eixo das
turbinas com os exitadores.

Ao lado foi l eservado um espaço para a instailação futura

de mais duas machinas de igual capacidade.

Ka transmissão de energia para a estação distribuidora que
íica na cidade, a voltagem e levantada de 2.(i()0 para 20.000 e é

regulada automaticamente por um regulador <Turil». Ahi c

transformado para 3.000 volts, sendo distriliuida aos transfor-

madores dos diversos sectores, que entregam na voltagem con-

sumo de 220.

A conservação das redes é feita com bastante escrúpulo,

gaiantia esta que a Empreza offcrece ao consumidor.
Interessante é vêr o preço por kilowatt-hoia para força,

podendo sei vir para exemplo de outraç localidades onde ainda

são cobradas taxas enormes e que por completo desvirtuam a

natureza económica da electricidade hydrica destinada a bara-

tear o custeio das industrias e o valor da iiroducçào era benefi-

cio exclusivo do povo. (^uo sirva esta raljclla de estimulo para

outras cidades do Estado e mesmo do Paiz;



Kilowatt hora Preço
|

Kilowatt hora Preço

0000 a 1000 Tl lí 11 .» T '\i \i \

Kí*. 167
1001 1 1 0(1 7.)0l— SUQO !(>4
1 101 1-/>0O 198 IM 1 ^' "ví \í k01 n 1 1 — r>,)( 1(1 KU
1201 1300 1 97 <~\t M ÍU \í\t i 158
1 íí((i 1100 1 '!() .IWUI ilOUU 1 55
^A{^^ i r.no1*±U1 1 *)yf\J 1 i).-) l;)0]— 1 ( M •( l( 1 1 52
1 õOi ._i r»oo 1 94 1 1 |M( 1 1 1 / 1 ~k( II 1 149
iHoi 17no 1 9;> 1 1 \ '\í 11 1 1 Hl \( 1 146
1 701 1 SOO 192 1 1 1 lU 1 — 1 1 .)( lU 142
i.SOl — IQOO

'

X ij\J í X • '\.f\J 1 '.M 1 i » )V ' 1
—

^ J JUWU 1 3.8

1 QOI 9000 1 90 1 >( iHl 1 ')r^i u \
1 _uui— 1 H

1

134
9001 2200 189 13o
9901 94.00 188 126
0401 9A00 187 1-'.'-ini iJ.ni 10 122
9K01 9800 1 86 118
9801 - SOOO 185 1 14
OUV/ 1— 00\J\j 184 1 "lOOl 1 '"%^A(^ llU
3301 3600 183 lõ^Ol lí')()00 lOíi

3601 - 3900 182 KUHll— 16.",00 102
3901—4200 181 16501— 17000 08
4201-46C0 180 17001 -17500 94
4601-5000 178 17501-18000 90
5001- Õ500 176 18001—18500 85
Õ501—6000 174 18501—19000 80
6001—6ÕOO 172 19001—19500 75
6501—7000 170 19501—20000 70

O preço do kilowatt-hora para luz é de 400 róis, não tciido

a Empreza concessionaria taxa alguma para com os seus consu-

midores.

Existem muitas casas de operários que, em pleno consumo
de luz pagam 400 réis por mez.

Finalmente, o pivot da industria Joinvilicnse marcha direc-

taiyente com o preço da sua enei'gia hydro clectriea.

Força e. Lwa em Lages

Relatório apresentado pelo engenheiro sr. João Pedro de

Arruda.

*SV. Director dc Viarào c Oi/rf(>< Piil)I>caí<

Conforme oídenastes por telegramma do dia 6 do corrente,

envio-vos o relatório concernente a installaeào eléctrica desta

cidade.



TtMido sido aberta a coiicojiX'iiCÍa para a locação e ( xjjío-

raçào dc uma usina hydro electrica. paia ilUiniinação puMii-n c

particular o foi-necimciito dc enei'i;-ia para qualquer iiiduíti ; .

territoiio do niuuicipio dc Lages. apjescnTaraiu-fo dois cu.:eoi-

rentes. tendo sido pi-eíerida a proposta do si-. FieJerico Guilhei -

me Busch.

O contracto entre a Supeiintendencia 3[unicipal e o sr.

Frederico (juilherine Buscli. toi assiuiiado em 11 de Outul : > de
1916.

Ser-vos ha fácil encontrai- as clausulas do referido contia-

cto no - Relatório apresentado ao Conselho ^íunicipal de Lages,
eni ode Janeiro dc 1917. pelo Supeiintendente, sr. cel. Belisário

.Tosé de Oliveira Ranios.»

Tianscrevo aqui algumas clausulas, que me parecem mais
importantes:

I

O prazo da duração do fprevilegio seiá de aniios. a

contar do dia em que fôra oificialmente inauguiado a illumiua-

çào publica.

II

O concessionário obriga-se, sempre por sua conta e sem
despeza alguma para o município:

e) a installar e empregar na illuminaçào da cidade, lâm-
padas do systema mais moderno e a juizo da Superintendência
Municipal, com a intensidade de -Ih velas, cada uma, e em nu-

mero de l."^0 íócos. fazendo-os fuuccionai' em pei fcitas condições:

Como mais adiante vereis, cm vez das lâmpadas de 25 ve-

las, acima citadas, foram emprogadas lâmpada^ de .X) velas.

f) a fornecer luz todas as noites de sol a sol. tendo para a
illuminaçào publica como particular:

Parece que devia ser convenientemente especificada a hora
em que começará a funccionara luz, bem como a.quella em que
cessaria de funccionai-, podendo esse horário variar de accôrdo

com as diferentes épochas do anuo.

h) a installar nos lugares que forem indicados pela Super-
intendência, nos lin.ites urbanos, mais 4 lâmpadas completas,

sendo 3 de 2U0 velas cada uma e uma de l.')ij vc!as. collocadas

Sobre postes de madeira, pintados e coma altura j i estabelecida,

fojuecendo a luz rara essas lâmpadas também gratuitamente,

salvo renovação delias, que serei feita por conta da Municipali-

dade;
i) a augmentar, quando requisitado pela Superintendência,

o numero das lâmpadas pa ra a illuminação, dentro do prazo de
1.') dias da data em que receber o aviso:

l) a lurueccr illuminaçãu ás casas paiticulai os, quando de-
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bcjaiom possuil-n, iifio podendo cobrar v\u caso ali;tini [ircçus
supeiiures aos estabelecidos pela seiAuinte taljclla:

Por meio de íusiveis:

até r)0 velas a vela jóis poi' mez;
de .A) até lOO \elas, a xt-ln l'IHI i(ms|ím|' ww//.

do 100 alo lõO \-(>las. a vela 1,^0 nMs pur iiirz:

de ir)0 até 200 \ elas, a vela KiO íeis pui' iiiez:

de 200 velas para, eiin:i. a. vela 120 léis por niez.

Por uieio de medidores:
até 200 kilowatt-liora. 400 ]éis o kilu\\ aU por nicz;

de 200 '»
-> para einia. ;'.(Ht léis n kiluwatt por ii.cx:

7iJ a fornecer Forca, niotuia pur pii;(;o ipie. sal\(. aosdoi..in-

gos c dias santos, não excedei-a de 200 rris pui- kiluw aU-iuir,i, a:^'

lUOO unidades por mez; 12t) i'éiá de 200( i ale 2.')000 unidades r li

l éis d'ahi paia erma. sendo de l."y )0 i éis por mez o miiiiino i)oi'

cada niotôr instai lado.

111

A Superintendência 3Iunicipal olniua-sc:

/) a. conseguir doíioverno dol^^sladi! o iisd ;igiias dn salto rio
(
'a\eii--:>.P, imdusive o da arca necessaiia paia a inslallai/ào das

usinas, ctc. sem ónus pecuniário para. o eoneessiiuiai io.

Com o autorização contida na lei n. I.IIO de Setembro tlc

l'.'l(), oliistado de Santa Catliariiut concedeu ao muiiicipiode La-

ges o uso dti cachoeii'a. do lio Caveiras e do )'espectivo terrciK.i,

pelo prazo de 30 annos e a titulo gratuito. <Ko Relatório apresen-

tado ao Consellio Municipal dc Pages» e acima citado, encontra-

reis os termos des-.ta concessão, dos quacs transe revosóinente a clau

siila õ'.:

«Desde que, se viços de luz c força á cidade, não aprovei-

tada toda a força que possa ser fornecida pela cachoeira, poderá

o Estado utilisar-se da foi'ça desponivel, podendo para este fim

fazei' as obras necessárias, sem porém, prejudicar as iustallações

e força indispensável aos referidos serviços».

In,sfcallação propriamente flita

Os trabalhos de installaçào foram iniciados pelo conccssio-

oario uos primeiros dias de Dezembro de lUlG, sendo officialnicn-

tc inaugurada a illumiuaçào publica aos 6 de Novembro dc IDIT.

1) Estação Geradora:

A potencia mínima da cachoeira do rio Caveiras é dc 1200

H. P.

Existem actualmente installadas, duas turbinas do typo al-

lemão Esser e Wies, de Brunswick,, sendo a altura da queda sé-
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menle LS.mOO. Essas turbinas uão runecioiíam como máximo reií-

dimeiito, devido a ser a altura da quéda. muito pequcua.
Cada turbina acciona um dynarao de lõO H. P. ou de 120

K. W.. do modelo allc.aião Siemens e Schuzert, de Berlim.
A potencia utiiisada actualmente para a illumiuaeão é de 7ò

11. P., sendo, como vimos acima,, a potencia installada dc oUO H, P,

2) Jransmissno:

O comprimento da linha de transmissão é de 18 kilomctros,

tendo os lios da mesma, que são de cobre, o diâmetro de 3 1 '2

m m., ou sejam, lios n. T, approximadamente.
Os postes da transmissão que são pinheiro, tem a secção de

S 12 pollciradas. cum G.OOO^m. até 0.000 m. acima do BÓlo, e eu-

terrados no mesmo 1..jO m. A distancia entre um e outio posto

da transmissão é de Ô.OmOU.
Os isoladoi cs são do typo de 45000 volts na alta tensão e

do typo commum (typo de telegrapho) na baixa.

o) Illuminação:

A illuminação publica consta actualmente de 16.Õ lâmpadas
de ÒO velas cada uma.

A illuminação particular compõe-se actualmente de 60.000

velas iustalladas.

As lâmpadas, quer da illuminação publica quer da particu-

lar, são da marca «Edison».

Exisiem actualmente installados òT registros ou contadores.

Os postes no interior da cidade não tem distancia lixa en-

tre si, mas dependem dos comprimentos das quadras, conforme
estabelece o contracto.

As taxas de consumo já foram especificadas mais acima.

4) Força:

Existem actualmente installados 7 motores eléctricos, con-

sumindo uma potencia total de 73 H. P., sendo que a actual iris-

tallaçãopóde fornecer ot wj H. P. durante o dia, ou sejam 4 vezes

mais do que a potencia utiiisada até agora.

Lages, 11 de Janeiro de 1920.

(Assignado) João Pedro de Arruda.

Força e Luz em Bnisque

O Sr. João Bauer é o concessionário da Força e Luz no

nmnicipio de Brusque.

A empreza que este Sr. formou explora o pequeno salto de

(iuabiruva situado sobre o rio do mesmo nome.

A sua foi ça effectiva, apezar de pequena satisfaz as neces-



>i(l;Klrs iudlitít!'i;te^ (la ciiliulc dr lii .(iio mat clia eoiu rci;'U-

lai' iii(iyp('i'i(la(k^.

() salto, (|ur trni uma aliiii;i imi mi- 'mIi . nm a dos-
cai-a luiiiima <U-- 1 SD liir,,s nnr ^ i.>.,HM,i\r a forca of-

[('«tiva. (Ic ir..') Cavallo.-; vapor.

roroiii a iiMiia Kan a ' ... .-.x :il!.is vapur. dis-

1i'il)iii(la (111 (luas tiiil)iiias, .m^ i, —.xiinosda
(Mn-\-a de (.an ua.

Com o lini (!(.' dar iuai^ .aliiii,, , ^jin?
110 p(_^iueiio canal (juo ooiiv .in,, lo.

vaiitiiram urca rcprcza d" i rcs nirtr.. •, i ii;a

zcnar nlíriiiuas i-ciinMias de na-rnw ••iiirKx.> .;<• a-u;..

Descendo o canal -(iiir i ir^^Ml\-ni \ < mu coii!|a inicino de OdO
nietras o (.-om um mciro de lai',uura. i licL:,i-sr u,! iniiui de tiiba-

geiíi, a (|ual vai susteiUar as duas lin liina-.

Toda a installatjào da iiiH|iieiia Usina Ta oxr.-iimd.-i pela easa

Siemens Scliiikorl-\\d-jk('. l.irneccdora do man-riai.

As 1 iirliinas ^^ào do iN po Fraiuds l'o|lor, . cmii (uivallus

de íor<;a para i ia ! a 1 ha icm c(.an l.oiio U. I'. .\[.

( Is uerad(u-cf, ac iplados no mesmo id,\o das maídiinas mo-

toras icMU o cai actei istico set;uilil (.•:

rvjr)0 volts
'

ItHiiir. p. m
í'2í) k. \'. a. íactnr .lo poiT.imaa ( i.8

1 o.íS ampéi í-s c\'cia_:ciii s( i

A pc(]ucn;; usina nào ieiu uma sec(;ào do iraiisl.a mad^iies.

A energia (' transuiitrida cum ,i mesma \',Ma::cMi ilo.- i;'e-

radores. pois. u comprmu nto total da Imlia o'-- l i .lu-mi-^san m(';de

llí kilometros.

Na (ddade, a \-.ili;i;.:em cuisumo, lauto do iii/. '-orno -p- Tor-

é de 2l'() volts.

As iiistallaçõer- i 111 i:vi ;i P ip.u.-i jiitliliea ou pa i i ii'u la i . s.-c > Fei-

tas com rcLMilar capiiojv : -ÍTctcoi
,
idn -aranha^ ,ki:- .•uíi-ufi! -

do]-es. (.) ] r. eo ó idoiilloo ao d,; cidad.c dc lia jaliy, r-uja lai^clia

como.ja disse em meu relatório p,i>.-ad.; talaiid-.» sobre o immiei-

pio de IMmremii!. ri\aiiza clUii o dc Irajali*.

|Çs<,»ii,> Nourc a lirtolo^i-ia ílo S'..-í:ulo

J.)e accòiílo e:.aii a> idiuas que i iretenilcmor. pr.

alim de pudermos doplar <. Kstado com um s'tv .,i

llic ao .pio. c-an lao .L^iande proveito, vae .-~(aid'> r\

..conmiissáo I icu-a apltica o ' -ieolo.u-iea - do l-,stado Of

1 '. a .í)ireelo!'ia, rr>ol\i-o .i.aipliar a comniissào inca.

tudo das (.(uédas dPai;iia. duptandj-a dc mais um a

iicnheiro Arminio L're;sci, ès[iccialista ciii assiiinj/i'

loi;ia. e ij;x'oloi;ia. que em poucos inezcs ja lio- p-ai i,



tei-cssautes notas sobre as nossas riquezas, no reino mineral, cm
alguns munieipios do nordeste do Instado.

O serviço foi organisad'/ de niniicira a peiínittii- que o estudo
da geologia do terreno fosse feito numa zona eircumscripta :i dos

saltos estudados. Simultaneamente eom os relatórios apresentados <

á Directoria, sulire os munieipios de Blumenau, Itajahy. Brusquc
e Camboriú foram Também entregues varias amostras dos miné-
rios e mineraes eneontiadLis.

Lm seguida eneontraieis us relatorias a qtre acima me refe-

ri e bem assim os mappas com que foram os mesmos ilUistrados.

A «conimifsão (jeogi apliica e Geológica^ do Kstado de Sào
Paulo, também começou os seus serviços preliminares, com pes-

soal reduzido, ha uma boa dezena de annos. razão pela qual jul-

gamos poder continuar o nosso trabalho já iniciado, certos de que
conseguiremos attingir o objectivo do programma que traçamos.



Introducçõo

Em piiiicipius dc Novcnihru dr 1<,il".) o pra>rraiuina da
Commissào dos Estudos das Quétlas d Ai;:!;!, (wistente já ali^uiis

mezes, foi ampliado i-oni o estudo i;ooioi;i(f r mineralógico das
zonas dos saltos qi|c (Mitiani no plauu dr estudos desta coni-
inissào.

Não c este o i)i-iii)eiio passo ([ue se dá i^iia o estudo da
geologia c niinci-aloi;ia deste Kstiuln. iini(|ii;iiiUi. dos estu-

dos a que o (iovei iio Fedei ;d r.iandoii pi u^c-imi pm '-imoii hci-

ros nacionaes sob a, eludia, do L;e.iloi;w norte aiuej u-aiii' II. Whi-
te, afim de eonstatai- n existência r ,i exliMisâo il;is r;iin;idas

carboníferas (]ue do l^stad') de Sào Paulo osioiidi-ni ;(tr .m sul

do Estado do Jiio Cirand(\ atravessando tod,i rsto l^isiado, < ([Ue

representam o estudo mais aprofundado ate hoje feiío e publica-

do em volumoso relat-uiio geral dos Estados sulino!-;, r .-lieiu dos
estudos que engenlieii'os federaes aindn estào lazendo nas zonas
carboníferas deste l<]s1ado, divci-sos exploiadores p.nriculares

têm vindo á procura, dos vestígios de minérios c niinci'aes úteis,

indicados pelos moi adores das regiões onde taes veéiigios loi a.m

encontrados.

Estes exploradores, em parte technieos extraiigeiros, eni

outra parte nacionaes apfMias aspirantes a práticos na matéria

tão nova em nosso meio, pouco ou nada adiatitam sijbre ns snas

obsei-vações, guarda.ndo mesmo segredo a iesp(^ito oii^cni

de amostras nnneraes que possuem, seja. por terem sidii envia-

dos por companhias ou particulares, cujos interesses lhes devem
sei' sagrados, seja poiquc estão pessoalmente inteicss;idos na
acquisição de propriedades mineraliferas e nnii justair.enre re-

ceiam a perda de vantagens que seu sigillo llies pode propoi--

cionar.

Na maioria dos casos só se tem noticia de taes \ iajantes

por intermédio d'algum morador da zona em que algum mi
ncrio occorre, o qual sabendo do fim dos estudos annexos a es-

ta Commissào, se lembra de ter visto lá um, ás vezes diversos

viajantes que tinham ido á cata de amostras de mineraes, de

que tinham ouvido fallar. Geralmente taes moradores nem si-

quer conhecem o nome do excursionista de quem por isto não
se pôde obter iudicaeões pormenorisadas, afim de se informar

de minérios que elle possa conhecer na região pei cori ida.



Osiiaciouaes, cujo interesse pelas jazidas já está dcfpeitan-
do. poÈsuiudo amostias de iviinciios. não se deixam demover a

dar indicações do lugar da descoberta emqunnto não tem em
mãos documentos que lhes iiai antain a piopriedade ou pelo me-
nos a opção da jazidíi. ainda que não conheçam sinão o sitio

da mesma c a analyse da amostia feita em algum laboratório

official ou particular, ao passo que ignoram aijsohitamente a

taareira da occuiTencia da jazida, ou a extensão, siia forma e

sua lepcndencia da rocha cncaixante, as propriedades desta e

tudo o mais que pússa d algum modo lornecer-lhcs a base para
as ronclusõcs praticas de que deriva a explorabilidade da dita

jazida.

Os nacionaes não iiiteiessados nas minas e que conhecem
algumas occuriencias de minérios ou mineraes. geralmente não
sabem exactamente de que se trata. Quando aléai disto conhecem
a mina só;i.ente de oitiva, nem siijuer sabem indicar o sitio em
que a supposta jazida se acha. Outros que conhecem mais ou

menos o sitio c já viram amostras do mineral da mina, exagge-
ram quasi sempi-e da importância do mineral, confundindo fudo^

que c amarello com ouro e tudo que c preto com cai-

vão.

Muitafc vezes allirmam que conhecem pcjfeita mente o lu-

gar da occurrcncia mineral o que são práticos de todos os ca-

minhos existentes al-umas léguas era derredoi. e cumo taes são

indicados pelcíí ^e;;.- idadãos. Quando, porém, sc chega ao

sitio indicado, apos bjiigas horas de viagem estafante, parece

muitas vczcB terem perdido toda a mejnoj ia, pois não se encon-

tra lá o vestígio do mineral que affiiniavam ter visto; c todos

os esfo' çus empregados para achal-os são baldos, sendG-;c obri-

gado a voltar com o êxito desejado.

As indicações mais seguras que se pódera obter, são a.s

dos minérios magnéticos que influeuciam a agulha dos instru-

mentos de agrimensura c que nos são fornecidos pelos agrimen
-ores. Quando elles souberem do fim colliuiado por esta Com-
missão, certamente nos daião indicações mais valiosas do que
agora podenio-^ recel^cr de caçadores os quaes ainda antes dos

agriraensor".s penetram pelos mattos a dentro, descobrindo assim

muitas vezes minérios ainda desconhecidos naqucllas regiões.

O presente estiulo é pelos motivos indicados algum tantu

dilficultado. P^llc não deve e luão quer alcançar o seu fim entran-

do ao léo com picailas pelos mattos dentro á cata de miucriob

porque desta fórma dependeria completamente de factores des-

conhecidoS; (|uc por isto lhe poderiam causar grandes tjanstor

nos. Além disio clle custaria sommas elevadas que os rc-^ultados

a esp^^rar ccíiamenle não justificariam.



0 liin uosto (>;;til(li_) í;'Oo1(.il;ÍC() o |)1íihm;i lnuir,)

1 .) o coiilicriiiieiilo lios iniiici;if> < itiiiicn..> ,!(> villor iiuius-
lii;il(iuc occoriem iieslc lOstadu, n i|U;il do i«,iiiio de vista da
varicdíuio (• da alujiidancia. de oi,'v'iiiTriiid;is miiKM-aoá dcve ser
euiisidorado uni dos mais i'icos da. l/iii.Ki. iirincMiialinonte oiii re
larào á pe([uena área ([uo occupa:

2".)o coiiliecimcnfo das coiidií.ncs da cxplnrabilidadc ou so-

ja do valor de suas jazidas.

ICslc fiiu se pôde aleaiKjai- roni \ aiua-;(>ai o ecíouoiiucaiiiuii-

le. 1'azendo so as oljsci va ..iics -eolouieas ao longo das estradas
de roda^'orn, (las de rci'i'o e a,o loii,n'o dos rins, <|i;0 ivm' íí:ío iiào

sempre^ pei-eoiaados na niaioi- exten-ao pn-sid i,i p. tinivo
]iai'a, o levantamento das quedas (ra!;ii;i, da.- ',pi;n\-. ( .ne eL-iudo

íórma o appendice.

A parte mineialoj^iea, (pie pela. deseolierla de niinoraes o
minérios pioeuiados pelas industcias (" (!<> -lando importância
económica, luxle .apoiar-se cm pi iiiieií^a. linha nas oi)scrvaeões
dos sities de \-estii;iiis mineiaí^s eonliccidos. ('oinn rimceão da
iLieoloiiia. olla decorie em S(\^iii(la das oliSfiva(;i")Cs geológicas
leiras em grande séiae de pontos nos (li\(n-sos mnnieipios. Estas
ohservaeijés isoladas são ea rtograplia.das na. medida cin que pu-
derem s-er colhidas e niais tarde sei-vir;"io de hase para as con-
clusões geraes (jue se tii arào no íim das oIifoi \'a(:;ões completas
Ligando logicamente esse grande nuimro de o')sorvaeões colhi-

das em área, vastissima, podci'-se-á dar depois a coindusão defi-

nitiva.

O progresso dos Estados como o das na(;ões marcha a par
( om o (h^senvolvimento de sua agricullnia e das suas industrias

seiulo estas ultimas ([ue lhe dão o maior gráo de làqueza e de
loiea. () «pão de cada dia» das industi ias e a hí^ e da liqueiía

das no(:'(jc3é, e ainda será por muito tempo, o c<5».;'.ustivel mi
neral, mas elle pôde ser sub-^tituido pela torça hydraulica, onde
esta abunda, e cada anno o será cm maior escala. Enniuauto o

(ond)UStivel minci^al se esgottará nm dia, as qii('!Ja3 (l'agua per-

manecerão q uasi que inalteradas emquantoa iiinnanidadc pudca'

existir' na tei'i-a. ()ra, o Isstado de Sania i,";il]iai'nia
i

is>úe cai'-

vão de lícdra, mas, muito mais do que isto talvez, possuo na
grande abundância de quedas d agua que lhe deixam predizer

um grande futuro. Alen:! dos innumcios saltos pequenos de me-

nos de 400 C V de torça, ha muitos saltos possantes, cuja força

englobada conheceremos apos os estíidos complLtos desta coiu-

niissão.
' Os saltos que fornecem apetnis alguns pares do centenas de

C/ V encontram-se muitas vezes nas pioximidades das jazidas

mineraes de que se conhecem amostras, podendo ser utilizadas

íuturameute para fornecerem a enci gia ás industrias extractivas



1
-i^G—

Temos assim libadas as mat<M-ins piiinas e a forca que deixâni

pievei iim futuro de grande actividade industrial.

Consciente da irapoitaneia do couheciuiento de suas jazi-

das minei-aes ao lado da giande força liydraUlica do Estado, o

aciual ( loverno de Santa Oatliaiina njandou acertadamente
proseguii ao tão útil estudo de suas leservas liydraulicas e das
oceui rcncia> mineraes, achando ao mesmo tempo nesta ligação

intima a solução pratica de lazer estos impjrtautes estudos com
a maioi' economia possível.

Afim de facilitai' o estudo mineialogico e para augraentar
rapidamente o numero de i iiinas conhecidas, seria de alvitrar

que os engenheiros e agrimcníoícs occupados nos estudos dc
estradas de rodagem o linhas fei-reas receljesscra as instrucções

de colhei em amostras de toda pedi a que iielo seu brilho, peso

ou outia qualidade notável lluvs despei tasse a attenção. Em se

i:uida notariiim o lugar do achado e r.itulaiiam convenientemen-
te a mostra que com todas as demii.-; seriam rcinettidas para
um ponto central previauienr,; fixado. Neste ponto central o en-

genheiro encarregado do estudo mineralógico ene jntraria as mais
valiosas indicações possivei? nas condições existentes, sem dar
trabalho excessiv.' a seus collegas das estradas ou aos agrimen-
sores práticos e, oqueé mai- iuqíortante. sem onerar quer por

mais um só real o thesouio estadoal. l^ste seria mesuio um tan-

to poupado pela maior presteza com que o dito encarregado
da geologia e mineralogia pode riu effectuar os seus trabalhos

de campo.
Uma vez terminados os estudos gei aes, que terão por base

as áreas, no maior raio possível, em ledor das quédasd'agua, que,

pela sua iiiqioiTancia se acham incluídas no plano de estudos da
Commissão, e além disso as obser vações feitas nas estradas de ro-

dagem que ligam as zonas de taes quédas, elles poderão servir

de base para estudos especiaes que, com o accrcscimo gradativo
da jiopuiação lal:".:ritisn. pr^icuiando appliíarsua actividade pro-

duciiv;i. lo! çi><;uiiciitc fcciãi;) crtectuadas num futuro Jião muito
remoto de grande actividade industrial.

( .s lístiidos Çleolotíicos e I>Iineralo{fit'os tf itos iio >Iiinieipio cie

liliiiiienaii

Quando estes estudos foi am incluido^ no jirogramma da Com-
missão dosEstud'>s das Quédas d Agua, eiLi se ispunha justamen-

te a iniciar os s<mjs estudos no ii"o municipio di- Blumeníiu, onde
os trabalhos for.un começados no afamado salto do Pilão e nos

seus saltos o corredeiras no montante e jusante, denominados
«do iioncador e do Piava». Após estes foram estudados os saltos
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do h^Ul, (laílansa (corredciias ;il)aix(j ilu c o salto do riu
dos Cedros.

As obscrVavòes i^eoloiiicas coinoraiiiin. \un<.. na zona du
âulto do Pilão, a partir do kni. 01 da linli.i K, dr K. Santa
Catharinn, abaixo do ^[orro rdlado, sci^uiiido pelo nioi lo da Sn-
l)ida pai'a o Pilão c aeima deste ao loni^d doK ^io^ liajaliN e rie.

do Sul, até ao saito que este nltiiiio IVu iiia nas lu oxiinidades das
divisas do nuinicipio de Bluinenau com o da PalluM-a.

Soguirani SC depois as ahservayões na llaiisa. alr llaniino-

Ília, Nova Berlim e rio Sellim e pela linha lei íea da Ilaiisa até
ao ]\Iorro Pellado.

^tais tarde ellas se estenderam do liida> al. i^do 'rindtó. a

Eiicrux,ilhada, o rio Herta e o dos Cedids e. s(M ia aeima, até ao
rio Preto.

Finalmente seiiiiiii-se o estudo dos arredores da cidade de
Blumenau, onde ao leste che.uam )s até ao íiaspar: de lá para o

Sul até ao rio Curral: e no NE pelo líMchijr atii íis divisas do
munieipio de Itajahy. A conhecida iiniia de ehumho do (iareia

que ainda não poudc sor estudada doviílo a > máo tempo (pi(^ nos
impedia, será estudada com toda bi(>vidade. sendo já tomadas as
medidas paia este fim.

O terreno até agora estudado é na maior parte eruptivo o

consiituido de rochas i;'ranitieas e gneissoides que formam as

elevações da serra e servem de supporte ás camadas sedimen
tarias encontradas para o interior. Ellas são muitas vezes corta-

das por diques de rochas eruptivas posteriores, (pic são em pri-

meira linha liasaltos, formando ás vezes derramamentos em icii-

çóes, intercalndos entre as camadas sedimentarias, instas camadas
separadas do oceano pelo massieo granítico da Serra do ^lar.

acham-se no norte afastadas da cesta e delia se approximam
mais e mais em direcção do sul, onde a rocha cruptiva vae sub-

mergindo gradualmente para o S. (). ou desappaiece por meio

de falhas, ficando abaixo do riivel do mar.

Com as observações até aqui feitas ainda se pôde affirmar

quanto A idade geológica das rochas sedimentarias encontradas,

porque ellas estão completamente desprovidas de fosseis e não

incluem nenhuma das camadas que o geológico 11. "White nas

observações feitas desde S. Paulo ao Rio Crandedo Sulestalti'-

Icceu cm horizontes de reíei-encia devido á constância das mes-

mas no interior dos Estados.

Para illustrar o estudo e dar um golpe de vista á ideia da

geologia estudada, incluímos as ol)servações feitas nos niappas de

cada zona em questão, que devido a alguns senões não auxi-

Ijain estes estudos, tanto quanto um bom n>appa o poderia lazer.

As alturas de alguns jtontos e os desniveis dados neste
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rolaíoiio são lidijs no aneróide cjinpeusnd.j di^ (';is(4i;i n. 990a.

que com tempo firme tem dndo execUeiues n-sultiulos." .

}°. Xo Salto <l.o Pilão

D,i estação da E. de Forro S;iiii;i Carharina. no Pierro Pel-

lado, ao Salto do Pilão ha um dcí-iiivei do mai? (:>ii menos 2iy
meti-osem umadistancia .de -eica !'• 1^ km pela estrada de

]'odagem e apenas de 8 km. <.mií linha l ecia. seinindo o mappa
do rio Itajahy fornecido pela agencia de tei-ias de Blmnenau.

A estrada de lodagem sóDo a serra eai serpentinas, coi-

lando as c.amadas de rochas scdimer:tarias tai varias direcçoe.-í

indo por vezes na direcçito destas camadas e fazendo-as assim

parecer mais espessas do que o sAo na realidade. Indo-se poi

(.'sia estraila.que :
. - _ i- á margem direita do rio Ita-;

jaliv-assú, do Mui : a s^nhida, se encontram barran

cos de rocha côr Jnia. e de grã fina. formando
bancos de mais ou menus um palm.j 'ie espcssuia. ati aves-sados-

de juntas verticaes e oulias inclinadas, ran.-adas jiela forte

pressão que a rocha soffreu nas erupç«')es p - - i j- basal-

tos, que ficain muit j mais pai-a o sul. Esta : -te de fel-

dspathos microcristallinos, com pouco quaií/, - uigedeL.
para O. com inclinação de '.A^ paia SS( ). i;ií;í cu^timia fo]-

mar-se no fim das erupções graniticas. ^ul inli .. ]k.];is fendas que
uellas existirem c tomando a direcção das mesma.-. Seu nome
petrographico é «aplito». (v. amostia n. li.

Acima desta locha existe um gréz m(dle. de cór amarella-

clara, crivado de p .Mitos brancos de ka dim. provenientes da de-

(íomposição do feldspatho, (amostra n. -!).

Segue-se lhe um lençol de basalto cinzorit -eícuro. apiesen-

tando-.-:e em bancos de 1 .i pollegadas de cst ft-^-nra que vão de

L. a O. com a inclinação de cerca de fanx ^.>< >, i funostran.3).-

.Acima delle pncontram s? schistos argih.is' >>. nos qiiaes a es-

iiada percoi re cei'ca de Out» metros. Taml>cm e^Ias cauiadas vão
ile L. para O. e se inclinan) sob õi» para o S.Sx ). (amostra n. 4 )

Subindo-se a serra pela grande curva da estiada, voltam
os bancos duios df l>asalto cinzento, idênticos aos do ii. 'ò acima.

Maisadiaiiie vê-so novamente o grêz x\.'2, dep-dsdo qual appa rece:

Um granito róseo, e nãi» o aplito, que nãc c uma rocha se-

dimentaria. Este granito é a começo ligeiramente acinzentado,

para logo depois [lassar á côr rósea, com a qual continua invà-

liavelnieiíte até muito além do salro. Elie é de già grosseira e

formado de feldspatho róseo, algum ([uartzo branco e pouca bio

titã. (mica preta; amostra n. õ). Logo depois do apparecimento do

granito a estrada de rodagem 7\'tt,inge o seu ponto ^culminante

numa chapada que fica cerca de 330 metros acima da.^i-açào do

-Aforro Pellndo.



Xo sahii lio rilão. qiio rica C).") iii(>tr.»s abaixo da osírada do
rodajiom. o m aitilo i cWc o o atia vcssado por dois dii|ii(>s do liaí^al-

to dc 40 cm. lespootivamcnte c um luetio do ospossura, indo
aml)a^' na direoruo do X. 4S W. o distantl j coroa d(> .")n mctrns
um do outi-o, (^aiuotít ra w'. f. o 7)

O salto é oaiisado ixir lalliaísna massa .-iranitioa (pio d(>'am'
origem a dosniorunaiiionrus úr Mocos. IVu-maiulo so dcsia manei-
ra, o doèiiivcl oxisionlo.

Subindo so a (^stiada do lodagcm. o granito continua ah'
pouco acima, do l io das Lontras, mostraniio so cm blóeos quo ai'

IJoram uo nudo do Kmkmio dccotuposto. No ponto que dista cer-

ca do 4C)(> metros da end)ocadura do ribeirão das Lontras, ter-

nunam os a líioramcntos do gianilo depois do qual se segue um
tro(dio dr-t'aiiipos sem ro(dvas visíveis até á represa d"um euge--

uho. onde so ol»sei \a mn gn-z nniiio doltrado de cèr clara,

(amostra r.. 8). De lá cm diante o grcz continua . até ao fim da e. -

ti'ada. e ao começo, da picada, (pic cnira iii.i niatto. oníle se vc uma
p(^di'eira de gi-éz com a, dii-ccçào dc N. >ii W.

Depois do i'il;eirão das l.onlla^. na direcção para o .Maladoi'.

ap]varcccm sídiisttjs qiie so aíllinain imu alguns pontos da estra.-

da. No começo n t^clii^to é argiloso c modo. mas . uiais. adiante

iorma camadas dui'as c azuladas t|(iosi' a>scnioni:iru á ard,osia e

se alteram com outras de schi^tos íoliacc.js. (amostra n. Sa).-

Ao schisio seguo-se iuj\ aniciifc gr,'Z de côi' ci'ènie e a este

outra vez schisto aigilosu atia ví's.-ado dc juntas quí- o di\ i(U>m

em pequenos losangos. Depois appan rc (luiia \c'Z gicz. no (piai

o pequeno salto do sul coriou bulsas dc íirmas i)izai-i-as, (amos-

tra do grêz, n. 0). . . .
,

Assim os giéz e os scliistos se vàn aUcrnaiido até ao Salfo

tio Sul, onde a agua, é represada pelo a riloranicuto dum lèneól
,

de basalto que atravessado lio cm linlia diagonal, pelo. que o

comprimento do salto cxccmIc ))astanic a lai-gni'a do rio ucgte

ponto. :

Acima do salto o lao Jla.iali>' do .-^ul rccrhc da e.-^tiucrda o

rio Aguas Pi'etas, coi tado em camadas de grcz ati- ao saltinlio

que Jdca, cer^ca de ò km. dc bua'cnd) icadui a. l^ste grcz e ba.-tante

calcareo pelo <iue críci vcsco coin acddo chlmiiydi-ico e chega

mesmo a dar ori.uciu a pequenos ostalaetircs dc calcareo, (.amos-

tras KJ e U ).

Paia o lado do nuuucipio da l-'alhuça u li^m.ól d- Ijasalto,

que íórma a qiié la do rio, (deva se lovamenlo no loiío d(» mes-

mo, dandoalli oiigem a uma peipiena conc(lciia.

2o. ya Ilansd

Abaixo do salto do Pilão acliam se as imponantissinuis

corredeiras da Ilausa, uo l io Itajaliy-assii. um pouco antes de



receber, cia cSqiieidH, o rio Hereilio. Estas t-aelaoeii-as c; aeiii

por s )br-:' massas u^raniticas e gneissóides que formam o tt iiono

em toJa aquella zona, estende ndo se no noi te até além ''.
> rio

Sellirae por este acima até as suas caljeceiras;

A roelia eruptiva apresenta ali. louo acima da estação da
Hausn, ein área bastante lestricta. todas as variedades de L-rani-

to, gneisse pórphyro c as tr nsições entre estas espécies d-.- lu-

cha. O granito é léseo e idêntico ao do salto do Pdào, no iM cbo
que vae da Hansa para o ^lorro Pellado. O gneiss è ciar > ou
cinzento e em um lugai contém calcitos com estrias de macias,
(amostra n. Xo rio Sellim elle é a começo como em toda a

zona, mas íuais [.aia ci.na mostra-sc muito micaceo (amostra n.

O pórphyro é ligeiramente róseo e incliie pequenos cristaes

de phyrite de fej ro (amostra n. 14).

Na margem direita do rio Hereilio, próximo á Nova Bre-

men existe uma camada de conchas de cerca de 50 centímetros

de espessura e 10 meti os de ( xtenfão, que alflora na estrada

de rodagem cerca de 15 meti os acima do actual nivel do rio.

Esta camada nào é scnào um deposito feito pelo próprio rio,

num rcjnanso. no tempo em que seu leito ainda se achava na-

quella altuia. As conchas que a comp(>e sào da espécie recente

que ainda hoje as agu;is do l io arrastam ein sua corrente e for-

mam um deposito demasiadamente pequeno para qvie póssara

servir de base á industi ia da cil.

Um pouco acima da ponte de ferro da Hansa, no km. 69,2

o rio fórma uma cachoeira causada por um conglomerado gi"os-

seiro, muito duro (amostra n. 15) formado de seixos de diversos

tamanhos, sendo os maiores do tamanho d'um punho. Os seixos

Silo de quartzo branco, de gianito. gneiss o d'algum basalto,—do
qual se acha um dique acima de Nova Berlim, onde fóima um
pequeno salto—todos muito silificados e ligados por um cimento
bilicioso. .\ côr do conglomerado é acinzentada. Sua continuação
para os lados não poude ser encontrada. Na margem esquerda
do rio, porém, os seixos, j.i isolados, sobem pela encosta acima
até a altura de o5 metros sobre o actual nivel d agua. sendo que
da altura de 20 metros em diante vão rareando mais e mais até

terminarem por completo acima de oò metros de altura. A falt^

da continuação do conglomerado para o lado das corredeiras da
' Hansa, (vér mappa), onde só se encontra granito ou gneiss, e o

facto de conter elles seixos de rochas que só se encontram mui-
to acima de seu deposito e foiain evidentemente levados para lá

pela coi rente do rio, fazem concluij' que este conglomei'ado é to-

do uma formação do propi io rio, que o depositou em alguma fen-

da ou cavidade da rocha granitica, onde elle, no correr de lon-

guíssimos annos se solidificou.

Do conglomerado para o norte segue-se uma rocba apliti-



ea, iiii nKiri;cm esquerda do rio. contendo f;-ràos de (Hiartzo o de
pyrite de lei jo e nas jiint;!s mostra deudritos de nianganez, pro-
venientes de sua docoinposiçào. Mais adiante a roelia é aei/.en-
tada e vae poueo apouco passando para jiiieiss. que loixo acima
contém ura pouco de cak'ito. (/ no mappa).

Na mari>em direita do rio. scfiuo-se ao coni;lomerailo algum
giauito, no meio do qual se vc, na subida do niorro, o pórplivrn
que apparece feó naquelle ponto, em aifloranientos de dimensões
regulares.

Da Hansa para o [Morro Pelhulo a rocha se aelia perfeita-
mente exposta nos cortes da liuiia férrea.

AUi se enconti'a logo ap()s a travessia da ponte imi espes-
so lençol dc basalto (amostra n. It)) que itu nia bancos ligeira-

mente dobrados, indo de L. a O. com a inclinação de 2G« para
o Sul. Esta rocha vae até ao km. tiT,."); dc la ao km. 07,4 elln

está decomposta eem seguida não ha aflloiTi mentos até ao km.
66,7, onde começa a apparecei' o granito losa (pie conhecemos
no salto do Pilão. I*'alli em diante se reveza o granito constan-
temente com a jocha apiitica que já vimos no Morro Pellado e

no km. 64,4 ha um dique de basalto. No km. (ir),7r)U o aplito é
explorado para servir de lastro na linha férrea. Como em todos
os demais pontos em que se encontra, clle mostra nas juntas
bellos dendritos de manganez (amostra n. 17), que nào tem im-
portância pratica, denotando apenas que a rocha está se decom-
pondo.

Do Morro Pellado para Aquidnbau vê se a principio so-

mente a rocha apiitica nas encostas escarpadas e desnudas das
montanhas. IMais adiante, no km. 0O,(),')O a roclin contém alguma
mica e se alterna comschistos foliaceos, muito friáveis v tambejn
mieaceos.

Em seguida encontra-sc um conglomerado de seixos miúdos,

constituídos na maior parte de aplito e de algum quartzo branco,

pelo que é de côr rosada, (amostra n. 18). Os seixos maiores des-

te conglomerado não ultiapassam o tamanho d'um ovo de pom-
ba. O conglomerado fórma aqui bolsas irregulares cheias de

schisto íoliaceo e fjínvel e apresenta muitas juntas.

Até o km. 57,100 lepetem-se as alternações da locha apli

ticn com o schisto loliaeeo e alli apparece novameiíte algum
eonglomejado, muito semelhante ao do km. ííWXuá) já citado.

De Aquidaban até ao Indayalos aifloranientos de rocha vão

rareando c onde se mostram são de gneiss cinzento, como tam-

bém nos arredores desta villa, originando pequenas coriedeiras

acima e um pequeno salto abaixo d'ella amostra n. ]H a).
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Xa rff/ião c/o.«? .<íc<7/r).< í/o fio dos ('et/rn.<i

Au lio dos <\h1ios vae SC do Indíivíjl [lelu 'J'iiiibó c ;i Kii-

cnizilhada. Os larissinios ali loranicnios nesta estrada. : . de
.uneiss. ^^<) depoií da Iv.iei uzilhada a]~)parccem irl andês bJóc ..t de
rocha ui anirica de cui- cinzenta no leito do rio. c do libei rào do
Cuniia cin diante iia alfioramenfos consrantcs de-tn roc], :

i\~trada de rodagem aié ao rio Heiía c ainda [loi este j j. irfio

acima até ao Inn do trilho que conduz á casa do idtinio n.íj: idor

nesta direcção.

S"u))inclo se o rio dos Cedros pelo leito, atiavessa-se um
«mar» de blocos dc .uranito, .-is vezes ;j,neissúid(\ no qual exis-

tem cinco saltos de maior ou menor altura, oriiiinados pelas fa-

lhas da rocha.

( > uianito (amostra n. \ a'^ até próximo da casa do em-
preiteiro raini<estrini. depois da qual loi;o conieçain os s-chistos.

l']stes a começo averniclha(l<iv >,-io. mais adiante cinzentos

e não oflerecem nenlnuna >iiiuu!a i idade notável. O rio dos Ce-
dros cortando estas cainadas nelles. piotõ;,n;las ixdo jíranito que
fica mais al)ai.To. c^n c alli muito manso cotn ligeiras voltas.

Na serra da illoiia ns s-i-liistos dão liig-ar a um grêz cjêmc
(amostra n. 20) que appaiccc em alíiuus aillorarp.entos até á casa

do Pálmiteiro. onde os schi>tós c uiéz se levezam. Neste ponto
terminaiam as nossas observações nesta diiecção.

—Xos ai rcrforcs da cidade dr Blumenau

Nos arredores , da cidade de lilumcnau foram encontrados
vcsti.ííiog de diversos minérios e feitas pcs(|uizas systematicas em
alguns pontos das jazidas mineraes. São estas: a mina de ouro do
Ciaspar: a mina dc ferrotio liclchior e a mina de chumbo c zin-

co do (iarcia.

n) O ouro do Gaspar:—14 kilometros abaixo da cidade de
Blumenau, pela estrada de rodagem que corre ao longo da mar-
gem direita, do rio Ttajahy, está a villa do fiaspar. Em todo este

trecho occorrem sé)meiitc scliistos c grcz, que vão de 1.. para. O.

e se inclinam sob 12o jjara o S.

O grêz é muito inicaceo (amostra n. 21; e se mostra cin ca-

madas finas ou em bancos dc espessura regular.
(') sehitto é argiloso, avermelhado ou amarcUo (amostra n.

22i eeni alguns lugaies também bastante micacco, apparecendo
em camadas dc pequena espesiura. No iugar da villa dormia com
pletamente o schisco. De lá para o Sul encontra sc grêz com pon-

tos brancos de kaolinr e mais acima tem um conghmerado (amos-

tra n. 22 a) de seixos miiidos cujas dimensões augraentam gra-

dualmente para o sul attingindd lá o tamanho dum punho. De-
pois do conglomerado que fói ma uma camada possante, subindo a
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,i;i ainle altura pehi encosta acima, se<;iir s(> cm jiiicias csvenk-ado
com leldspatlio rosa, (amostra ii. •S.\). Assim clici;a-sc liiialmt ntc
ao ponto oiulo fui lavado ouro das aiviasc do cascalho do rilioií à >

do (^ui ral. Eslc liaclio tem iiouca a;ri;ii|iie lavada imma serie d»>

pontos dispei SOS pelo ^ eu curso n^) utitho iildicado, pelo praticj
que nos acompanhava cuino aui ilcro. u;mi dou neiUium vtsliiíio (!<>

oui'o. mas só de palhetas de miniiuo de lerro que existe na maio-
ria das rochas em iiequena (piantidade. Náo é. porém, de duvi 'ar

(lue naquelle lui^ai- ioi encontrado ouro, pois muita f;eute o viii o

sua occureiícia c também adestada pelos servidos lá feitoso í-M'-

o actual proprietário da mina, icsidéntc cm IJliimenau, conlx ce.

Além diste o tei rcno lá apresenta uma formação bastante c m-
mura em tcrrenes anrileros. 11a abundância de (pial/o branco, ei.i

parte corroído, cuj pedaços i>xaminados nucroscopicamente não
nosdeixaram perceber ouro visível.

r>s scj viços existentes loram leitos pelo antii;o pryprietaii)
e o sen irmão durante longos mczes, ^lais tarde um inulez adqui-
]-iu os direitos de pesipiizas econi ^ua lortuna particuiai- pcscpii-

zou na serra, em que nasce o ribeií ào. dtnaiitc cerca de "2 annos,
installaudo valktas e tubos dV.gua, sem obter vr.ntagens prati-

cas. Assim elle foi finalmente forçado a aban(!oimr o serviço, não
por falta de espei-anças, mas poi(|ue os seus fuiulos se iam esg-ot-

tando e não conseguiu angariaj- capitães estranhos.

Destes sc]-viços só conseguimos \ er um granilc trecho do vai •

Ic para agua, porq ue o morador do len en(K\--i.! \ a ausente, em via

gem e o pratico que nosguia\ a, nào era tao (*iiiihi'cc(lor dos cami-

nhos como nos aflirniái a. Além disto oscamiidios para o alto do

mi. rio (pie t^^nta mos subir esta\ ain fechados de malto, pelu que
logramos não realizar o no^so intento.

(.)s seixos no )-ibeirào são quasi (pie inteiramente de scli.iblos

crystallinos, indicando a^ísini (pie o mon o é foi'mado de sciiistus

desta, natureza, (pie portanto se adiam aeiíua do gnciss. Taes seliis-

tos são conhecidos eiii diveibos pontos de.-le l\í-tadM o ^;hl rMn>i

derados restos de camadas sedimentai ias da idade caiubriana.

A- formação do teueno, os serviços leitos e,i al firmação de

muita gente, alem dos propiietarios (.la, mina. d<> < ^as] ar. dc (pie vi-

ram o ouro daquelle ponto, nào píidem deixar duvida sobre a

existência da minr.. O ouro porem, devem achai' se lá em quan-

tidade i-elativamente diminuta, uma \(Z quo doixa c(jnhtatai'-sc

com difficukr.ide. for este moti\-o nao se pôde (^in>i(I.T;M- a nuiia

de ouro do (iaspar, no lugar das velhas iios(pii/.as. r,,iiio uma
nn'na(le buni futuro, o (pie não exidiio (pie cm scus ari cdoics ainda

se encontre ouro em condiçi"'es de exidorai.ao \au1ajosa

<lr Ferro do H: l''hi(>r:—\o N. 1'.. dc lHuiiiciiail.

c(>;cade \b km. dislaiilc do rio Itajahy-aríU. i'o v;dlc do lil.ci-

taodo IJelchior foram ciicoid i'ados. cm amigas as margens ilu ri
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l)eiráo. bons vestigios de minei io de 1'erro. O terreno é lá muito
montanhoso c é atravessado pela estrada de rodagem que vae de
Blumenau, para Luiz Alves no município de Itajahy.

O minério o um magnético misturado com hematite, que
está encaxaido na rocha gneissica. (amostra n. 24). Seus vestigios

apparecem na encosta diíeita do vallc na altura de lo5 metros,

sendo de acce=so algum tanto difficil. Su:i cór é negra: tem bri-

lho forte e é magnético, mostiando ás vezes magnetismo polar.

O terreno neste lado do valle é ainda pouco conhecido, mas
caçadores destas mattas têm trazido boas amostras de minério do
outro lado do morro, para onde a jazida de minério portanto devo
estender- se.

Ha nesta encosta um poço em lórma de pyramide truncada
e invertida, com cerca de (5 metros de profundidade que penetra
pelo minério, que neste ponto é muito silicioso e de má apparen-
cia. Este poço foi feito por uma companhia extrangeira soba di-

recção dum engenheiro nacional, que mandou fazer pesquizas com
14 homens durante cerca de mezes no anno de lOUò. A com-
panhia trabalhou principalmente nos terrenos da margem esquer-

da do ribeirão que lhes fórma a divisa. O minério alli afflóra

acima da estrada de rodagem numa altitude de 185 metros.

O terreno cm questão tem 12 lotes a 30 Ha ou sejam 360
Ha. pertencentes a 7 donos differentes. O proprietário principal

possúe 3 6 partes do terreno: 2 6 pertecem a seus irmãos ou cu-

nhados e o ultimo sexto cabe a tres proprietários extranhos á fa-

iiiilia do proprietaiio principal, residente em Blumenau, e que
também ó o possuidor da mina do Gaspar acima mencionada.

A companhia extrangeira que pretendia adquirir a mina e

pjr isso pesquizou o terreno, tinha um prazo determinado para
e.-tes serviços. Mandou abrir poços e fazer cortes para averiguar
a extensão da jazida. Pela acção das chuvas estes serviço hoje

pjrém, estão quasi todos atulhados de terra. Ainda se veem tres

«< orpos> de minério sobrepostos um ao outro e entremeiados do
giieiss que o encaixa c que nestes entremeios está muito silifica-

d'>. Estes «corpos» parecem limitados por planos mais ou menos
p.irallelos, pelo que vulgarmente os chamam de «camadas^». Os
dois inferiores são melhores do que o superior.

Durante as pesquizas a companhia também estudou a ques-

t;".o do combustivel que as vastas e espessas mattas do Belchior lhe

p.-deriam fornecer. Por meio de experiências averiguaram aquan-
ti lade de carvão fornecida por um metro cubico daquella lenha
e a quantidade de lenha que o Ha produz. O resultado destes es

tu los. porém, são ignorados por extranhos.

Findo o prazo concedido á companhia pesquizadora, os en

g' nheiros ainda não tinham conseguido provar aos capitalis-

t;!S a vantagem da compra da mina. Por isso pediram que



o ]HiVM, que já lhes tinha sido proruuiKlo uma vez, fosso prolon-
ij,ado uovarncute. Isto llies foi ne,>;.ulo, bcni como o pedido li le-

j^raphieo de Buenos Aires de proioi;;uem o prazo por mais uilo
dias. Assim a couipanliia., uào teiulu mais neiíiuim direito nos Km -

rcuos, teve que suspender os seus tralialiios, depois de ter fundi-
do muito dinlieiro nas pesquizas qiio nào eonse-uiia ultimar.

A m posta negativa dada a conipaidiia é expliciula da se-

guinte maneira: Alguns amigo? dos propr ietários que pretendiam
explorar a mina, alimen*^arani o de>( oiitcntamento dos piopi i<. ta

rios eom a morosidade dos extiangciros o pedinim a prefercr.ei i

pnra o caso da companhia não se usoiver a effectuar a conqua
após o prazo estipulado para as pcsquizas.

Depois da retirada dos extrangviros o novo grupo de explo-
radores nào eonsci^uiu angariai' os capitães necessários para ter-

minar as pesquizas iniciadas pelos seus antecessores, pelo que a
mina ficou abandonada até ao mez de Agosto de l'.H'A

Naquelle mez foi^am desoljstruidos os priiK'ineii>aes serviços'

feitos pelo anno de 1900 para leceberem a visita d inn teclmico
inglez de São Paulo, que foi visitai a mina eni Setcndu o do anno
passado e voltou novamente i)ara São L'auio.

O minério de Ferro do Belchior o de composição nniitoir'-

regular como se vê pelas amostras nos. e lT). Elie c originado

pela differenea magnética da rocha granítica e gneissóide, como
todo o minério de ferro magnético que se e\icontra na zona eru-

ptiv-\ de lilunienau e dos municipios visinhos. Como tal, fórma

jazidas iriegulares de todas as dimensões, mais ricas uma do que

a outra e mesmo uma jazida mais rica num ponto do que nas

outras. Assim nas tres ^can)adas> sobrepostas tia mina do Bel-

chior, vê-se uma «camada» de poucos centimetros de espessura

constituída completamente de mineiio puro, eni(|uanto (pie logo

abaixo delia o minério sealteiiui com «linhas» de ipuc tzo.

Também na encosta do valle o minério é mais rico do qu? no

poço pyramidal da encosta direita.

Uma analyse feita de um pedaço .!e minério de boa appa-

rencia no laboratório do Ministério de Agricullui a no Rio de Ja-

neiro e assigiiada pelo chimico Dr. i\lario Saraiv;i, deu 4(i4,2õ%

de Fej 8% de silica; apenas vestigi(js de pliosphoro e nada

de Uu e de titânio. A ausência deste ultimo ea presença do phos-

phoro somente em traços é muito favorável.

A analyse representa-nos o theor metallico do minério bru-

to. Este por meio de processos mechanicos (lavagem ou processo

magnético) pôde ser altamente concentrado, scparando-o de sua

ganga que ó quasi exclusivamente o quartzo. E', porém, desla-

Yoravel a mistura intimado minério com a sua ganga, o que

obriga a reduzil-o a pedaços muitos miúdos, pix-judicando assim

algum tanto o processo metallurgico.
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iS Ao longe niiii;;. distante eeiea eh? õ km. na direcção de
liluinenau, lia uni pequeno salto de 10 metros de altura, que po-

de]-;i i'o]'necor energia, para a lutura exploi-ação do niinei-io.

Os proprictai-ius da, jazida estão dispostos a \-endel-a por

cento o sessenta' contos de réis (l(jO:0 JO-i^ítUO) sol) as seguintes

coudições: (J pi'evendente tem mediante pagamento de quinze con-

tos de réisrlõilHKiwnoiJio direito de pesquizas, durante meio anno.

podendo eventualmente pioi'og;ir u prazu até a. um anno. Se com-
l.irar a mina terá que pagai , os cento e quaj-enta e cinco contos
(l4r):U0().>!iJ0(.)) restantes no valor exigido ])e]a mina. e se a não
compi'ar pei derá. além do tlinheií-o gasto nas pesquizas, os quin-

ze contos de ihMs (1 õMjoiJit^oi )u) pagos previamente. Este dinhei-

lo lig'iraj-ia como inden, nisação aos propiletarios, que poderiam
ver seu terreno desvalorosido. se ás pesci*jizas p. ex. provassem
que o minci io não se entende tanto como se cspei'a.

As pesquizas da mir>.a seião bastante dispendiosas, pois, de-

vido á natui al in'egulai'idade das jazidas desta esjjecie, deverão
ser feitas em todas as direcções, e, no nosso caso, dentro de ro-

cha muito dura.

Como taes jazidas abundam por toda a zona eruptiva. deste

miinicipioe seus visinluis. c de espei'ar que luturamente toi'nia-

i'ão a baí-e para uma serie de estaljclecimcntos nictallurgicos em
pio\rito da economia nacional e mui especialmc^nte da estadual.

.V iilina (lo <;iircia

.lunto ao poito fiuv-ial da cidaue de Bhimeuau descml>oca

n > lii) Itajaby o liaelio ile Car da. Descendo a. serra, ao S. S( >.

da ciiladc. c!le nTche da (-(|!iei(la n ribeií-àu da r'!-at;!, assim
cl.amado porque nelle loiani encí.nifiades. lia mais de 2.') annos,

v< stigios d iuii mineiio cinzenio, melallico c nmito brilhante

(p.e íoi a galena ai^gentirera.. Ella se acdiava dentro de ([Uartzo

bi anco jimtamente com bien'la. (Zn. S), jiyrite de ferro (Fe

c ehalcopyrite ((ái Fe Si',.

Cuidou-se logo ilc' pi ocurai- a ^eia de que esse minei'io pro-

vinha, mas isto ioi tareia difficilima por acha r-se toda a zona
ccl)crta de cs]ji ssas^ maltas e sei- a camada de decoirqiosição

Para a>seginar a ]m,ssc da mina. a. companhia e.xtrangeira

qi:e trabalhou nas jazul.is di; minério de Feií^o do líelchior (véde

p; giiias anti ee(|( utos) adquiriu di\ (/iS'js biU> d(; terras no ribei-

r;". ) d.-i l'jala. sem rnintudo I izor ijes(juizas ^ei iás. l->tas pesqui-

zas f ram inieiadas em' l'li:i pelo St. (.)tto K.ilojbl tpie hem ini-

piesM .nado pedas amostras de minério encontradas no i'ibeirão,

arraliiu (un prospeeiur d(' minas de seus conhecimentos e coui
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elle itchou anos eiK.rmes & Corços, a veia ile iniiíei-io no anuo de
191Õ.

A piiuciiuo IV;,;uii cccoiitiiuios, na niar^-em eequerda do
nbcirào da l'.ra!;i, laiuh^s «h- quartzo braucu, contendo
os niesntos i iiikm;u s quo ]) iviaiii sido aciiados no correiío e, de-
vido ás suas -landi s dinieiísões, juliiuva-se ter encontrado aveia
do minério.

Na eotitinu.u,; u esquizas, porén), a verdadeira veia
foi encontrada ]ia 11,11 u. ;. direita do ribeirão, pendo os l)lócos
da ontr;i nmrgeni

, pcMias i . agnientos despreziveis da mesma.
Achadr o mil eiio em sua jazida, trataram os prospectores

de adquirii
; l-uiis liiley de terras que ampliaram mais tarde

^ pela acqiiisi.;ão, 01 i linsta iiuMíc-k d'uma parte das terras da

IP
eompauliia ( xtiíuii já i!ioiu'iuii,-i(i;i, que durante longos an-
nos não ha\ ia pai; , os iiiq J^l,(JS úr su;is tci'i'as.

Assim o Sr. J okobl f ossiie ix.jr uin;i area-de 2.560.000 me
trob quadrados (do^s milhòos, quiu liciiios e sessenta mil metros

k
quadrados) (ie terr is, que lurmaui uma faixa de 3,5 kilometros
de comprimento p T 1.1 Is iionieiro de largura máxima ou de
730 metros de lariuia mé( Esla arca. cobre aveia nietallifera

em toda a s la cxt nsán r > ,u- de cei\ a, de 200 metros ao norte
até cerca de 600 .aetros a ) sul da uuvsnia.

A veia de mljerio:— •) dique dcquínizo, (|IK' inclúe diver-

ik sas veias de minei io, decorje 110 l umo N.— Stj"—W e cahe com
cerca dc 7". para ij S. S^V. dc iVu ina qur a íaix.-i de terras de
mais de õOt» metio de lari:Lii-a o que se i'sre,;(' - ^ m sua capa a
cobre no minimo até á proi uiididade de: õ(M) X ru' TOo— 1.374 m.,

isto é até a uma i'iofundi('ade que luiui século de scrvi(,'os per-

manentes não será attiniAii 'a. Portanto a faixa de tci ras que o

proprietário da u iiia pos úe é absnbita 'Mcjitc suíficiciite para
que elle nàc póssa entiar '\n cuuíliclos ooiu al.i^um \isinho da
banda do sid, que queira ; lli'.i;'ai- que os luiuros exploradores da
mnia estão penetiando cn seu sub-s()lo.

O }it.u,fírio úi mina d) ÍTaicii. cuiisistc iTum quartzo bran-

co no qual se ac!i un eui a, lUiidauci.i a '.^.ilcna (ihíikmíu dc chum-

j

b»— PbS). eom bl 'lida (n iuerio dc /áiu-u -ZuS) c além disso

chalcopyrit ? (minério de ( ubrc—Cu Fe S2)e alguma pyrite de

ferro (Fe S^). Na zona de oxydarão da veia appareccm como

j

productos da dec.)Lnposiçào da chalcoí.yrite os carbonatos de co-

I

bre chamái^os aziírite (de ( ôr azul) e malachite (de cór vêrde).

Também fei encontrado al ;um cobre nativo em pequenas palhe-

i tas, que, porém não offerc ;em impoi tancia pratica.

A vei i do (juai tzo n ecallico tem na. ilôr da teiTa. uo alto

da montanua, ce ca de 60 metros de espessura. Neila decorrem

diversos veios de minério, , endo o mais rico aquell^- que core
ao longo d uma fenda que ditta mais ou menos 40 metros da
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salbanda argilosa que se observa na lapa da veia. Ella está

encaixada n'uma roclia eruptiva que na capa é dioritica (amos-

tra n. 26) e na lapa porphyrica. de grà miúda (amostra n. 27).

Acima da rocha diocritica da capa apparece um conglomerado
miúdo que passa rapidamente para arenito, ao qual se segue o

schisto que já conhecemos na estrada que vae de Blumenau
para o Gaspar. Todas estas camadas tem a direcção de L—O e

cahem para o sul, como a própria veia. que é uma grande falha

no terreno que se encheu de quaitzo e minério, pela mesma
erupção que produziu a deslocação da rocha. Provalvemente só

mais tarde a veia ficou tão silificada como hoje a vemos, mas
isto só o estudo microscópico do material da veia poderá des-

vendar-nos. Microscopicamente a silificação posterior parece
ter-se dado, pois que veias tão espessas são quasi sempre *com-
postas>. Ora, as veias compostas incluem sempre fragmentos
das rochas que as encaixam que no nusso caso ainda não pu-

deram ser observadas em nenhum ponto descoberto. Conio a si-

lificação nas veias é muito commum e pôde transformar, e de

facto transforma, as rochas, parece que no nosso caso ella tam
bem entrou em acção, deixando-nos perceber hoje somente o

quartzo com as veias de minério.

Os indicies da veia foram observados numa extensão de

10 kilometros, mas por serem as pesquizas bastante dispendiosas,

e serem os capitães resumidos, os estudos dos pi ospcctores se res-

tringiram á parte mais valiosa da veia, isto é, a parte em que
foram encontrados os iudicios mais abundantes.

A grande extensão da veia e sua enorme espessura indicam
também uma grande profundidade, assim que se pôde prever
uma longa vida para a mina do Garcia.

As pesquizas feitas:—A mina do ribeirão da Prata é sem
duvida uma das mais bem estudadas em o todo o Brasil. O seu

proprietário, convicto da importância da veia para a industria

que nella se pôde -fundar, não conseguindo de extranhos os ca-

pitães necessários para proseguir á procurada veia, de que ape-

nas conhecia as amostras encontradas no córrego, empenhou to-

da a sua fortuna particular para alcançar este desideratum, e

conseguiu, com incansável esforço, descobrir a veia e expôr aos

olhos de quem se interessar por tão lucrativa industria, o dique

de quartzo atravessado de veias metalliferas perfeitamente ex-

ploráveis.

Uma vez achada a veia e estudada por meio de côrtes

em toda a extensão dos 3,5 kilometros de terras adquiridas,

foi feito o levantamento topographico da zona a partir do pon-

to fixo da cidade de Blumenau, que fica 14 metros acima do ní-

vel do mar.
Desta fórma foi averiguado que o ponto mais elevado da
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veia attinge a òtíO metros de altitude, e o pouto mais búixo es-
tudado, que fica ainda do 40 a fxi metros acima do nivel d'a^-na
do ribeirão da Prata, tem n jilrimdo de 2(Xi metros. Assim ele^va-
se a veia cerca de 400 metros acima do valle do ribeirão, uao
podendo pois as aguas meteóricas dilficultar a exploração do
minério neste trecho Além disso não é do receiar tão cedo o
empobrecimento da veia que geralmente se manifesta na «zonà
primaria», isto é, a começar alguns metros abaixo do nivel na
tural das aguas ou nesro propi-io nivel, porquanto se poderá
trabalhar dezenas de annos acima do nivel em questão.

As pesqnizas no Gaicia certamente foram difficies e dis-
pendiosas devido a estar ;i veia, a 2o kilometros de Blumenau o
ter-se achado completamente em matto cerrado, hoje cm parte
abatido para a installação do macliinario de pesqnizas^

A estrada que vae á mina p.issa por cima d'um morro de
grande altura, desviando-so do vallo do rio (larcia que a torna
a demandar mais tarde. Por isto o i)j ()prietario da mina pensa em
continuar a estrada pelo valle do rioC-ircia. a partir do ponto
em que delle se afasta, evitando nssiin as Tortos rampas do su-
bida do morro, e na ospoiaiica do (>ncnilal-a do kilometros.

Em vista do beneficio que a rectificarão da estrada traria
a toda a população da zona do ribeirão da Prata, que augmen-
tará consideravelmente quando a mina entrar em exploração,
o proprietário da mesma, cont;^ senão com o auxilio dos Gover-
nos, pelo menos com a neutralidade benévola dos mesmos, para
effectuar essa rectificação.

As galerias de pesquizas abertas de 191õ a 1917 vão da la-

pa da veia para a capa, isto é, em direcção sal e tem de 50 a
55 metros de comprimento. Como não atravessaram todo o di-

que metallifero, conforma-se a espessura de cerca de 60 metros,
constatada na flôr da terra, e augmenta a probabilidade da gran-
de profundidade da veia. Em seguimentos aos veios de minério
foram abertes ramaes lateraes a partir das galerias priucipaes

N'um destes veios foi tirada a amostra abaixo, n. 1, atravez de
toda a largura da galeria, que é de mais de 3 metros, dando a
analyse do minério bruto:

,
Pb—10,33 %

,

n. 1 Zn— 2,30 %' Ag- -61 gr.

'Ou— 1,64 % '

Outras amostras tiradas dos cortes de pesquizas deram:

n. 2 n. 3

Pb 16,35 % 9,04 %
Zn 7,45 % 9,50 %
Cu 0,30 % 0,82 %
Fe 3,80 % 3,36 %

I
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S
Si 02
Al 2 03
bgO
baO
Prata

n. 2

9,17 %
60,64 %
1,30 %
0,00 %
0,30 %
64 ^r.

n. 3

8,8õ %
58,30 %
7,12 %
0,23 %
2,7 õ %
ÕÕ g]'.

O tbeor do cobre nestas aDalys?s é bosiante pequeno, co-

mo costuma ser na «zona de oxydaç o» de taes sninas, devido
á fácil decomposição de seus miuerio ;. Era maior profundidade,
passando para outia «zona», o minério éum pouco mais rico em
cobre, como se vê

i
ela anaíyne n. 1, acima citada, que é prove-

niente das galerias.

Uma pequena amostra colhida cuidadosamenie deu;

Pb—24% -Cu-4% -Ag 700 gr.

Todas estas analyses foram feit is em conceitaados labora-

tórios européos.

Beneficiavnento do minério:—O., minei aes que compõem o

minério e que são a galena, a blenda e a (íbalcoi yrite, com a

ganga de sideroso (Fe CO 3) e baratina (BaSO 4), ao lado do

pyrite de ferro, estão intimamente ligadoe. entre si, devendo
pois, serem separados para poderem ser aproveita los na indus-

tria. Esta separação se alcança facili leute ] cr via húmida, pois

que os pesos especificos dos mineracs em questão são:

Galena 7,3— 7,6 Sid -roso 3,8

Blenda 3,9 -4,2 Pir./te de .erro 4,9—5,2
Chalcopyrite 4,2 Baiytina 4,3—4,7

Os mineraes da colurana direita são n uito raros no miné-
rio o os da columna esquerda deixam-se separ.ir em galena
d'um lado e blenda com chalcopyrite d'outio lado. A separação
destes dois últimos por via húmida é mais lifficil.

Nas pesquizas da mina também já foi ensaiaria a separação
dos minérios com lavadores bastante simples, fei os de madeira
no próprio local do ensaio e movidos por meio d'iim locomovei
Apezar da simplicidade dos appareihos co iseguii -se obter uma
media de 70% de chumbo no concentrado « a lavagem (amostra
n. 28). Ora, tendo a galena pura thenricam nte 86,6% de chum-
bo, vê-se que mesmo com os lavadores sli iples o concentrado
ficou bastante bom.

Póde-se, pois, esperar melhores result;;dos quando se puder
Installar novas machinas de maior pírlelyrio, que deverão ser

fornecidas pela celebre firma Huraboldt d'' Knlk Colónia, cons-

tructora desses apparelhos de benefii iamenro de minérios, que
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já recebeu amostras do miuorio, para poder loraecer os apparc-
Ihos que melhor se adaptaiom au iiiaicrial .ia mioa do Garcia.

Nas expeiaeiíeias foitat^ iia mina so se sopacou a j^-alena dos
outi-os iiriueiaes, tmuld sc deixailo iiiiaclo o producto niedio
(misturados divosus miuci-aes, amo^tia n. ii)) que ainda devia
passai' por um pi^occsao dc l)cnericiaiii(Miio, pr! • qual não passou
por falta de installaròcs apiopriadas diuaiii.- u cbtudt) de In-nc-
íiciamento e porque se avo ii^uou. relos rendtados obtidos, que o
êxito será certo.

A gannii separada da pilena e do
;
roducfo niedio» foi

approveitada np l(!ÍTo da esli^ada da mina i a lno^n a n. ãO).

Além dos estudus menciona ios, ainda t-c iundiu a y-alena
obtida pelo processo de benclicia incuíu iiu:~ la\ad<)ros, dando eiu
resultado barra^s de.ciumíbo ai'i;<Mitir(Mo dr vcw:\ dc. 4 ki;;. de
peso c fundidas em íórma com a inarca :lba:>il». lOstas sàò cer-
tamente as primeiras ban-as de cinmibo limdidas em nosso vasto
paiz, provenientes de minérios indiiit^nas c lahi icados com appa-
relhamento completamente nacional. Calic a çsic T.slado ;i floria

de ter produzido as primeiras l)arras dc clnmiho jimio a. uma
mina de que se exii ahiii o miuei io e em condições que deixam
prevei' um desenvolvimento rápido da industria extrativa e me-
tallurgica na zona em questão.

Paia angariar os capitães necessários que deverão ser,

segundo a vontade do proprietai io da. inina, possivelmente na-
cionaes o dito proprietário já fez o estudo completo do custo de
exploração, separação e fundição de nnnerio. com um projecto
de aproveitamento do dioxydo de cnxolre, que se loi ínará na
ustuUação do minério, para o fabrico de acido sulfui'ico, tão im-
portante agente em toda a chimica industrial. As ainosti^as n.

31 apresentam a galena com chalcopyrite el)lenda;a u. 32 mos-
tra principalmente pyrite de ferro no quai tzo; as ]''> sãu de chal-

copyrite e a 34 é de galena e pyrites com um pouco da barytina

e siderose. Todas estas amostras foram colhidas na mina, era

fins de Janeiro de 1920.

Para iniciar os trabalhos tem se em vista apenas a explo-

ração da galena. A pai' com esta serão feitas as pesquizas ne-

cessárias, principalmente para o lado da lapa do dique metalli-

fero, onde a chalcopyrite se mostra actualmente um pouco mais
abundante do que em outros pontos da veia. O fim destas pes-

quizas é de averiguar se no futuro se poderá produzir o cobre

de que a Nação tanto precisará quando explorar intensamente

suas riquíssimas jazidas de hulha branca.

Como força motriz será aproveitado o ribeirão da Prata

que corre num valle muito estreito, em que existem facilidades

para a coustrucção d'uma rcpi^eza de altuia considerável em di-

versos pontos. Assim a agua do ribeirão, que em tempo dc secca
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to\ avaifada em tíeica de 0,61ki mc. por segundo, dará facilmente

n força de duzentos cavallos uu mais, segundo a altura da bar-

rageni que se fizer.

O carvão de madeira necessário para a metallurgia dos
metaes em questão será obtido sem difficuldade das infindáveis

mattas que cobrem toda a zona do ribeirão da Prata.

No adiantado estado de pesquizas em que ã mina do Gar-
cia se acha, dirigidas pela incaut>avel actividade de seu proprie-

tário, só se pôde confiar do êxito da empi-eza que se fundar e

que certamente terá ein seu favor a benevolência estadual e mes-

mo a federal, uma voz que se Trata da única mina deste género
em condi<,'ões favoráveis ex'steute em todo o território nacional,

em que outros vestígios conhecidos de chumbo e de cobre se

neham demasiadamente retirados dos centros populosos para que
se pósta pensar cm sua exploração económica nas décadas vin-

douras.

P S.:—Da mina de ouro do Gaspar foi nos enviada aamos-
tí a 3õ que é de algumas pepitas de ouro encontradas no córrego

Curral (ou CoraDdepois de chuvas torrenciaes. Esta amostra foi

achada ha mais dum anno por ura colono morador daquella zo-

na. Provando a existência de ouro no Gaspar, ainda que elle

exista em quantidades diminutas, mostra que elle é de bel-

la apparcncia. Os dois pedacinhos maiores da amostra são de

pyjite de ferro, que é muitas vezes confundido com o ouro

Município íle Bnisqne

A estrada de Rj usque corje, a partir de Itajahy, pela mar-
gem esquerda do rio Itajah\ -mirim, que fórma um valle rauilo

vasto e plano, próprio para a lavoura. Nesta extensa planície

dc alluviàú. não se observa nenhuma rocha em affloramente,

mas éáe presumir que o terreno seja todo formado de schistos me-
tamorphicos (raicaschistos e schistos argilosos, com intercalações,

aienosas e quaitziticas) porque estes se encontram tanto nas
-Cabeçudas», na barra do rio Itajahy-assú (amostra 79) como
em toda a estrada de Brusque desde o ponto onde o vaile do rio

Itajahy-mirim se estreita, até ao ribeirão do Quro e além. Estas

series metaraorphicas são erectas e muito enrugadas pela forte

compressão que soffreram, e tem em geral o rumo de W-N-W,
com inclinação variável. Comtudo não se pôde dizer que sejam
camadas regulares, devido a estarem fortemente perturbadas.

Os schistos são em parte muito uiicaceos a ponto de serem
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em alguns pontos compostos quusi que puramente de mica i a-
branquiçada.

Na margem direita do rio lta.jahy-miriiu eleva se, cmmio tani-
lícm nos fundos, á esquerda uma cadeia de montanhas em lunna
do serra dentilhada. Em suas encostas cul)ertas de mattas exis-
tem profundas grotas, que os tios d agua cortaram iieeta rudi»
devido á pouca resistência relativa que elia lhes offcrecc.

A geologia desta zona tem o aspecto dos terrenos de mi-
caschistos da zona, ouj opretana, no Estado de IMiuas (-ieraes e
como estes, pertencem ao mais antigos sedimentos geol.,gic'->P

que se conhecem e que são classificados como laurenciaiios. A
cór dos scbistos é ,

variável. Em estado fresco esta rocha é cin
zento clara e passa a tons veinielhos, a ma rei los ou pardos, se-

gundo o grno de sua decomposição, provocada pelos agentes
atmosphcricos. A agua, enfiltrando-se pelas jimtas e lendas dA
rocha, dissolve entre outros os saes de forro e manganez que
cila contém em maior ou menor proporção e estes, oxydaiido-se,
formam depósitos de inine. io de ferro e mangi\cz em' filetes té-

nues e irregulares, geralmente sem importância industrial.

Os schistos incluem, desde o lote n. ;".7, acima, do arraial

do Poi'to Franco até ao ribeirão Areias o afamado «calcareo de
Brusque».

Este calcareo (amostra u. 15 1) afflóra em camadas que
correm uo l umo do schisto cristallino (amostra n, B. 2). Sua cs

pessura é variável, assumindo grandes proporções para o làdo

do ribeirão do Ouroe principalmente pioximo ao ribeirão Areias,

onde se acham os conhecidos depósitos de calcareo do Sr. í\

Renaux, de Bi usque.

O calcareo deste industrial foi estudado iniiniciosMineute, por

sua conta, pai'a o fim da fabricação de cimcniu. Foram feitas

analyses e ensaios de calcinação, ambos com opiimos jcsultados.

Também se fabricou, a titulo de experiência, algum cimento com
o dito calcareo. O cimento obtido é de côr cinzento claro e de

qualidade superioj'.

As provas de resistência deram resultados eguaes aos que se

obtém com cimentos extrangeiros de primeira qualiilade. Ape-

zar de todas estas vantagens, o projecto da construcçào d'umH
fabricado cimento junto ás jazidas do libeirão Areias ruiu, de-

vido á falta d'uma grande força motriz, que o nmnicipio não

possúe.

O «salto» do rio Itajahy-mirim, distante cerca de 20 kilo-

metros da cidade de Brusque, que não passa dmna foite corjc-

dcira cora pequeno desnível total, não pode fornecer a força

calculada para a installaçào da fabrica.

Hoje parece que o projecto está definitivamente abando-

nado, facto este que é de lastimar, mas é também bastante piau
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sive], considcrando-É^e que a força eléctrica trazida da Erapreza
oSalto ,

òr Blumenau p. ex. das i;raii,des Coiredeiras daHan-
sa, aiudn iuapioveitaiias. cii.stariani inuito faio com as suas

transmibsões de cei ca de kilometros.

O pcnto mais vital f ma a fabrica, porénj, é o dos trauspor-

tes, que aiuda não exisrciu, ainda que haja, uin estudo de estra-

da de ferro de Itajaliy até as jazidas do caicareo ha muitos ân-

uos. Piovavelniente custo da contlrucção de tal estrada, que
teria cerca de 70 kin iiíetros de conjprimcuto, pondo em duYida
os lucros i'a pjojectaá;i fabrica, foi o factor principal que deci-

diu da soite da en.picza que se ia funi.ar.

O caicareo de l^rusque é cinzento e de i;)ào fino. Elie é

aproveitado cm alguns pequenos tornos de cal de produci/ão bas-

tante 1 esuraida, que abastecera quanto possível o pioprio mu
nicipio 6 ícus visiuhus.

Cum a necessidade da ca.l para ríjnsrruceõcs, adubagens e

forragens no futuio é de pjevéj- um gjaude desenvolvimento des-

ta industi ia em Biuíque, logo que a necessidade se tornar pre-

mente.

Então estas jazidas, que com as de Camboriú e as de S.

Bento, que fazem a lesei va calcaiea deste Estado, seião i)itensa-

mente exploradas, para abastaceiem os ourios iiiunicipios esta-

duaes desprovidos deste mineral.

Curujjre ainda notar que o caicareo do l ibeirão Areias fórraa

o limite o.-cidental da zona calcarea neste iiiunicipio, aqual vem
desde Cai. boriú, '.le perto do littoral. O caicareo varia d'uraa ja-

zida a outra tanto em sua apparencia como chimicamente.
No r 'beirão Ourinho junto a um fôrno de cal existente, oc

corre ura pouco de Umonifo ('minério de ferro dydratado — Fe
"> O 34 agua) incrustando o schisjo micaceo silificado.

Este minério que tanto abala os ânimos dos moradores da-

quella zona, julgando havej- hi grandes riquezas de ferro, são ab-

solutamente dc-tituidas de valor industrial.

Também amiantho (amostra n. B 3), qua occorre nas vl-

sinhanças do iimunito, é de valor nuUo. Elie preenche fendas

irregulares do schisto, nos quaes a circulação cl'agua causou a
transformação dos mineraes, que constituem a rocha, em araian-

.tho.

Este é de côr branca, tirante a veide. e tem as fibras de-

masiadamente curtas para que elle tenha algum valor industrial.

x41ém do inais os inicios deste mineial são muito escassos, não
dando pel;i maneií a tle sua occorreneia nenhuma margem a pre-

sumpções optimistas.



u l erro c o i^lan.i^HuoK «lo Porto Franco
Sào muito conhecidas lalladab no municii>io dr uc-

as ^-jii/vidas» dc nunci io dc ferro c de luaniíaiiez lá exislenleti, de
que se conhecem hcllas amostras nas nià(js dos interessados.

O minério de ferro acha-se em sua occurrencia mais co-
nhecido, cerca de 'JS kilmiK trns a o. dc Brusquc, á niar,i;-oni di-
reita do rio ItajaliN iiiii iin ( iiM alto do moi 10. A «jazida» fica a iiOo
meti'os acima du uivei da. e,-trada de rodagem, da qual a separa
o l io e uma. oncostn muito Íngreme da montanha.

Já fojam leitos diversos serviços dc itcsquizasem vaiaos pon-
tos do lerreuo íenilcro. X"um destes pmiios. quo fica na encosta
que cahc paia o vallc dn riu ltajah> mii iin, lorain feitos dois cór-
tes pequenos c um grande. S,, riite ulimio conlém ali;ims peda-
yos do iinionito 'Fe i' O ai;iia).

Este miueiio é a(iui evidentemente iormado peia infiltra-

vão das aguas atmosplnn ieas que penetram pelas fendas dos
s(diisíos, o descomi.iõem e llie extraliem pouco a pouco o forn»
que eoiitéiii. Vaw seguiiida. juMicl randn ainda mais pelas fendas,
os saes de ferro dissolvidas n agua se nxyilam e formam dcinjsi-

tos que iireenrliem as fendas ini foniuini croatasquc envolvem a

roelui, como se nó na amostra B 4. onde o limonito envolve i>e-

dacinhos de schisto decomposto.

Sendo esta fontiarau meia,lli(:a, como é de facto, dc infil-

Irac.ào surperfieiaL nào p(!d(^ lia\'oi deposito de minério ^masprira
o fmulo', cumu seinpie t's]U'rain os leigos. O minério (pie aca.so

fO)r encontrado l;i om maiores profundidades é da mesma origem
((uc o siipoi ficial e pod(;i';i ser encontrado até o porito em qu<> as

aguas atmospliericas em sua peiíc-ri-n.ao ainda eoiii inlia.m eaes de

fei'ro em solue;'io e até a profundidade em (jue .liiida existia o

oxygeni'.! necessaiiij \y,\r;\ oxyd.n' oios saes.

A sul)Stiturão gradual do sehisto pelo limonito pode ser per

feitameide bem ol>ser\ada in situ». Lá se véin no tneio do nu-

nerio, alias muito escasso, pedaeos maiores ou nrenoros de schis-

to puro em estado d<^ dceumposieáu. Co)n a acyáo colitinua^^la

dagiia por um jjeriodo de longuíssimos annos, também" estes pe-

daeijs de scdiistu dcsappa rceerào pouco a 'pouco o serão substi-

tuídos pelo linionitij.

Ultrapassa iid;j-se a crista do morro, ehcga-sc a outros pontòs

de pesquizas em (|ue loram eneonti-ados ténues e Irregulares fi-

letes de limonito, n uma grota de i)equena. profundidade.

Estes filetes mostram a, mesma ai>parencia que os que acima

citairios.

As melhon s amostras (numero B õ) sào superficiaes, e nas

cxeavaeões ecMlose topa, o schisto, pardacento devido á deconipo-

sir;'io.

Estas <j;izidas de lei'ro, que.muit;i gente olha com tanto opti-
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mismO; uâo tem o rninirao valor industrial o todo o diulieiro ntd-

ías itasto ou a ser empregado futuraiiieiitc, será cmii mera perda.

O minério (1c iiianganez:—occore no fundo du mesmo irrotão

que dá para o valle do rio ItajaLy-miriiu e era que,, no alto. ap-

parece o limonito. Lá se acha um barro amarellado com pedaços
de dioxydo do mauizanez (amostra B 6) de todas as qualidades

sendo, porém, geralmente más.
Junto do minério de manganez apparecem pedaços de argil-

la esbj anquiçada. como se acha nas jazidas metasomaticas do Es-

tado do Minas Geraes. e que provêm da decomposição doscldsto
na presença das soluções manganeziferas.

Nas pesquizas deste minério e neste terreno foram feitos 3

«cachimbos» (cortes pj ismaticos na encosta do mojrj). duas val-

Itítas e um -tatii» (pequena galeria morro a dentro). E' neste ultimo

jnde se vê claramente que o manganez não é sinão accidental.

originado pelas infiltrações das aguas atmospliericas que, passan-
do pelos schistos lhes extrahem o manganez, que cllcs contém
em traços, depositando-o depois em pontos de condições apropria-

das. Neste «tatú» a rocha é molle. couscivando. porém, a sua

constituição perfeitamente schistosa.

Ella apresenta diversas cores desde o vermelho e o ama-
rello. provocados pelos oxydos de ferro, até ao côr de losa vio-

láceo, côr de café e preta devidas a menores ou maiores quan-
tidades de manganez que o pigmentam.

No meio deste schisto decomposto e amoUecido pela acçào
das aguas, encaixam-se pequen -s pedaços de manganez dispersos

irrugularmente e sem a menor importância industrial.

Além de se não tratar de bom minério e de existir estes so-

mente em quantidade resumida, o sitio destas oceorrencias é mui-
to retirado da estrada, de que fica separada pelo rio, do qual dis-

ta cerca de meia légua. As condições são tão desfavoráveis que
outra jazida, que fosse de primeira qualidade, explorada para a

exportação certamente poria em duvida os lucros necessários a

uma empreza exploradora.

Desta forma o único mineral de real valor que se conhece
actualmente no Porto Franco, como no município de Brusque cm
geral, é o óptimo calcareo, cuja exploração em grande escala

futuramente, é indubitável.

Municipio de Caniborhi

Por todo o municipio de Brusque em direcção ao de Cam-
boriii occorre o schisto metamorphico. até á subida da monta-
nha divisória dos raunicipios, onde começa a apparecer o gra-

nito decomposto, para logo predominar de todo.
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Pii uivis-a (111 (liame não mais 8C" encontram sriiiáti.s. ate
pioximo á piaia mai irima. prito da qual sucg-ein novainouto os
seliistos, cuja (lecumposi(;ào uriuinou, nas ))aixadas littoraneas.
depósitos íirg-ilososi apiovoitados na labricação de relhas c tiio-
los.

Ainda nas iiioximidadcs da divisa o o-raniío é cortado
por um dique (Ic qiiai tzo Icipjsn. nuiito puro (amostra O 1), espa-
lhado em ii-randos hioco? i)ol,)> campos em declive. Geralmente
o i;r;inito (amostia C -J) apparoce somente cm jírandes blocos
arredondados nas encostas dos morros e junto deíle encontram-
ÈC outros blocos mais inei^ulares, que .<7o cnlcarco, de cór
cinzenta, ou l)raiica. ou lajado e de iírà miúda, saccharoide.
podendo então ilciiominar-se mamiorc.

O calcarco apitarece nos lugaivs riiamados .<Macacos« e
«Toca-Viola . Além disso. |iei-to dos scliisr^s, nos terrenos per-
tencentes ao SI'. Floischmanu Irnjaliy, ao N. E. da villa de
Comboriú. Nos dois pi iniciins rei ivnos o calcareo (amostra O ;•!)

se encontra cm blócos do iodos .is tamanhos, formando ás ve-
zes elevados paredões. Sua cuba^cm uimca foi effectuada: mas
lá vc-se racilmcntc que cxisiem dclic ,i;iandes reservas, ainda
que não se possam esperar. eiUre o icranifo. diques ininterrup-
tos de pedra calca rea.

A cristallinidade do calcareo aipii c(m tamente ó devida ao
contacto cora a rocha ígnea, pelo tcnq-)o das erupções da mes-
ma. Talves existissem estas massas c cah^areos no tempo das
erupçõe-, como lioje tias visinhanças, p.-rto da villa, temos os
sambaquis, e pelo contacto com o magma foram transformadas
cm calcareo cristallino Sc trata d"um piimitivo deposito de
conchas marinhas, não iKxle ser constatado, i-joiípianto as con-
chas certamente teriam sido destruidas pelo contacto igneo.

E' comtudo mais difficil de crer (|nc o calcareo reprcsent(>.

uma parte mais rica de calcium. do magma ei-uptivo. que sc ti-

vesse concentrado em ffirma de carbonato num pouto de condi-
ções apropriadas, ii'uma fenda da própria rocha eruptiva. Neste
caso a formação do calcareo cahiria no fim da erupção graniti-

ca.

O mármore (amostra C 3a) da jazida do «Toca Viola» já

foi, ha annos passados, mandado para o Rio de .Janeiro, em pla-

cas grandes e espi^ssas. especialmente mandadas tii-ar por um
pratico italiano para serem apresentadas aos marmoristas na-

cionaes da Capital Federal. Estes classificaram o «mármore»
como send.3 de qualidade inferior, pelo que rejeitaram a pro-

l)Osta de foriteciraentos regulares deste material.

Nos depósitos pódem-se tirar pequenos pedaçes de marmo-
le muito l)om, mas blócos maiores são gej^almente pouco i>uros

e muitas vezes silicosos. Existe nesta zona um torno de cal de
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pedra, que aproveita o calcaieo cristalliuo, e ha diversos irojec-

tos de coiistrucção de mais alguns fornos.

Ao N. E, da villa. nos terrenos do sr. Fiei -chinann de Ita-

jahy. já foram feitos estudos mais minuciosos do calcaico. Aqui
elle occurrc ontre scliistos e foi constatado com segurança de 4.>

a 90 metros de altitude, cm veias ou camadas regulares, de i'

metros de espessura e mais, dispostas mais ou menos horizunial

mente em algumas zonas.

A cubagem da reserva -coidiecida com seguianva deu . . .

S.õCMj.OCK) toneladas.

A existência do calcareo foi observada em toda a íerra

incluída entre os valles do Itajahy e do Camlioiiú, em diversot,

pontos.

Sua i)roximidade do porto de Itajahy faz prever sua expio

ração para um futuro próximo, devendo ella ser b;tótante van-
tajosa.

Os samhnquíjt:—Perto da villa de Comboriú exitíte um de-

posito natural de conchas tnarinhas, que ha cerca 9 annos vem
sendo exploiado para o falirico de cal. As conchas apparecem

era camadas de algumas poUegadas, entremeadas de linhas are-

nosas, que ás vezes contém seixos de quartzo ou de granito, só-

mente pouco arredondados.

Estes depósitos marinhos, que existem em divi rsos ponto<

deste Estado, vão pouco a pouco se exgoitaudo.

O de Camboriú ainda forneceiá cal por cerca de dois an-

nos deix»is dos quaes se devei á lecoí rer ao calcareo, que abunda
neste município, paia abastecer os mercados visinhos com a cal

que consumirem.
Ao sul da villa conhece-se um deposito i\e kaolim de boa

qualidade (amostra C 4) não se podendo, porém, constatar actual-

mente a reserva existente, por falta de serviços de pesquizas.

O kaolim lá apparece perto do granito, de cuja decompo
sição provém. Para sua utilização na industria cerâmica deverá

ser averiguada a sua quantidade, emquanto uma analyse média

uos dará a conhecer suas qualidad ;s geraes.

Mnnicipio de Itajahj-

( ) município de Itajahy é relativamente ix)l>re em saltos de

grande valor, sendo os príncipaes os de Luiz AIvcã e o do .Má-

ximo.
Este ultimo é. porém, muito menos imfKírtante do que o

primeiro. O mappa no fim deste relatório illustra toda a zona

banhada pelo rio Luiz Alves e m-us affhumtfM, <iue é rica em
mineraes de diveisas espécies.



0 terreno é bastauíe aecideutado e coi tado por uma uran-
Uo !-érie de ribeirões, causadores de vallcs n-lativaiucMí»' estrei-
tos e luiidot;.

Nos SsilioM l^iiiz Alves e i^l^siiuo

Pela estiada de rodai^ein do Heleltior, onde ae oncontia o
afamado minério de lerro, seguimos d" Blumenau em demanda
lie Luiz Alves e encontramos primeiro o .^^-hiafo que já conlíoce-
moB da estrada de lilumenau i)ara o (íaspai e (|ue corro de í.oà-

te para Oesle, com inclinação para o Sul. Km seguida neiílium
altloramcnto se vc. por longo treclio, def)oÍ6 do qual apparece o

f/neiss decomposto (amostra 1 1) e niais adiante o gnciss do liei-

chior que eucalxa o minério de lerro magnético na em-osta da
montanlia. Esta rocha continua até Luiz, Alves e pelo rio do
mesiuo noiuc acima, sendo tamlyeni encontrado no salto e nas
diversas estradas de sua vizinhança.

Passando-se da ponte que leva paia o liheirào do Máximo,
chega-se, de|»()is de cerca (le .-> kilo.i.euos, ao rihcir.lo Canoas.
Neste ribeií-ào (vide mappa no fim deste relatório) foi descober-
to minério de. ferro, idêntico ao do Jielchior, ha cerca de H an
nos passados. Quando naquelle tempo se queria tirar um rumo
pelo alto da montanha, notou-se que a linha tirada por meio da
l)U8soIa se desviara a mais e mais.

Procuiando pela causa do desvio, os proprietários da terra,

que tem 4UU por (Uiij braças c são a viuva AVick com uns S fi-

lhos, encontraram pedaços de magiieiila muito pura e por ist')

fortemente magnética (amostra I 2).

Quando este achado se tornou conhecido, affluiram paia o

ribeirão Canoas diversos exploi apoies, que carregavam amostrai

jichadas nos affloramentos lia jazida. Ksta se acha situada no

meio do matto, a cerca de 2oO metros acima da estiada de ro-

dagem.
Foram uma vez levadas 30 arrobas de minério para liaja-

hy, d'onde deviam ser mandadas para a Europa, afim de serem

analysadas. Os resultados desta analyse não conhecemos, nem
mesmo sabemos se a analyse de facto foi feita.

O minprio do Canoas é rauito paro. Elie appaiece em pe-

daços pequenos pela encosta da montanha e em alfloranientos

que começam a 200 metros acima da estrada de rodagem, indo

até o alto do morro e passando para o putio valle, onde se en-

contram nas terras dos irmãos .loão e .iosé Junke alé o pé do

mono.
A rocha eneaijaritc. é o granito gneissóide, ás vezes mica-

ceo (amostra 1 o) que cm ajguns pontui está dceonipost(j a ponto
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de SOI- quasi branco, lendo pequena? manchas e:íciiras. (ainos-

tia 14),
Até hoje nenhum serviço de pcsquizas foi feiro nestes ter

icnos. pelos quacs os hí^rdeiros pedií^am ha tempos 60:000.f000
.vOt>oiita C'^ntos de léis). sem se terem ainda lembrado de es-

labeleeer condições de pesquizas que não sejam umito desvau-
rajosas para os exploiadores interessados, questão esta que pre

tendein resolvei- brevemente.

A jazida de mafpietita do Canoas é de formação magmá-
tica como a do Belchior, e merece ser pesquizada, por apresen

tar amostras muito hoas em todos os afflnramentos exis-

tentes:
" Oomtudo a exploração do minério actualmente não pode

ser rendosa, pois que. havendo as matérias primas: minério e

madeira para o fabrico do carvão necessário, a jazida está um
tanto retirada, distando 25 hilonietros do porto dos Descalvados,

no rio Luiz Alves, o mais de 40 kilometros do porto de Itajahy,

para onde o transporte poderia ser feito parto pela estrada de

) oda,uera, parte pelos rios.

No braço do Elsa, affluente do rio Luiz Alves, conhecem-
se somente alguns pedaços de minério de ferro magnético, que,

porém, só foram encontrados no fundo do valle, era terrenos de

alluviào. e em quantidade muitíssima resumida. Por toda ar en-

costa do morro, ainda coberto de matto, os affloramentos exis-

tentes são de graniio, que não mostra vestígios de magnetita,

assim que os poucos pedaços de minério lá encontrados desme-

j ecem a attenção dos industriaes.

No Salta do 3Iaxiiuo

Pela estrada do ribeirão do ^[aximo, encontra se invaria-

velmente a locha granítica até ao salto e ainda acima deste até

á Zona do moi ro do Bahú.
A mesma rocha occorre nos affloramentos que se encon-

tram quando se. v^ae para o valle do ribeirão do Bahií, péla es-

trada de rodagem do ribeirão Seraphim. No ribeirão doBahiísão
desde longos annoe conhecidas as occorrencias de diversos mi-

uerios, que em parte já foram explorados, como . a molybdenita

(i[ O S 2) e a mica (malacacheta).

Além destas ha o ferro magnetwo e a galena nrgentife-

rn com chalcopj rite.

A molijhdenita foi encontrada nos terrenos do Sr. Edgard
Buettner, de Brusque, na rocha granítica, dentro do leito do ri-

beirão do Bahú. Fez-se alli um poço de exploiação com 5 metros

de profundidade, de que hoje apenas se vé um ligeiro indicio,

por estar ellc quasi totalmente entulhado.
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Outro poço foi alici to inari;(ím 'lii oiía do riln-iráo. nllin-

.liiiulo a 8 metros de iiruriindidíulc, lie qm- Imjc vem 1,;') a -J

inctnis Aniltos estes p(u;u^ seiiuiani WWWr^ Cr ii.inerio inie se
aluinlavam. indo aos poueus se adel.iiaeaiulo para teriuiiiaieiii
11. ais além.

No luuar dos antigos serviços ha uiande piliias de loelia.
da qual o minério i'oi separado eoni tanlu euidado, i\ur é miiilo
diriieil encontrar-se actrnilHieiue siciuer uma peipieiia pailicta cio

mesmo, (amostra 1 5).

< ) minério encontrava se se niprc pn>\iiih dacjurllas pai teí> di-

i;'i aiiito i;neisfóide, em que la cdiu cMiii ,m;,ío da mica prela
(amostra 1 6) que formava, uma roeiía seliislo^a.

Apezar de se tratai' de mineiro caio sua (.iplorat^no no rl-

hcirilo dl) Bahv não édc rceovi niciidar. porque o minério lá se

aelia muito escasso. De resto, as jazidas de mol\i)denita rara-
mente são de grande riqueza.

.Vs propriedades que o molyt)d('nu d;i ao aro este pode obler,

ainda que em menor escala, pelo limusiriij,,. (iia as jazidas do
tungsténio são mais abundantes (- iei;ulaivs do que as da moi.vl>-

flenita. sendo aqiiello minei-al poi- isto mais piocurado do (pH'

esta.

A jazida do Baliú Toi cxi)lorada ha mais oir iiu nos 12 an-

m^s paEsados, e ti'al.)alliavam iá S operaii^.s. l)i.-la dia cerca de
l(i kilometios da Ilhota, no rio llajaliy. poi' onde f(.>tam exporta

dus alguns caixotes de minério extraiiidos duiante os mezes do
exploração.

O iiiiitrrii) de ferro do L'<'/n'i (' magnético íamoslra 1 lia)!"

se encaixa na rui iui granitica (.'onío as outras magnéticas já co-

nliecidas neste municipio e no de lUumoii.ni. Klie fira na margem
esqueidado ribeirão, um pouco ala.stado delh; o na K.ase do mor-

ro do J_5aliii. Seus afíloi^amentijs são pcíp.enos e iníeiioi^es cm
(lualidade aos das initras duas minas con iieeidas. Além de rudo

não na i)esquizas Feitas. peJo que so se j.édem otiscrvar os pe-

(|Uenos aííloramenlos de niineri') menoè t>owi. r]ue certamente só

pedei-á ccrvij- de l^ase a uma
|
equena induslria siderúrgica, co-

mo também as diversas outras eonceutia.çries de minério magné-
tico, espalbadas pela massa gianitica de aliiumas /onas já visi-

tadas por esta Connnissão.

A )ua/arac//e/'i bji explorada no liahú ]iur diversas pessoas,

tendo a. ultima exploiação, feita ha dois aiinos, dado Iwas placas

do mineral.

N'aquclla epocha um engenheii-o havia arrendado os terre-

nos da jazida, trabalhando durante alguns mczes. diiiaure os

quaes exportou regidar quantidade de boa mabicachel;i.

<')s sei-vieos foram suspensos por bilta de ]ilaeas de dimen-

sões vendáveis a preços remuneradores e hoje os pontos dos an-
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tigOb servivc'S ustão eiitiilhados, pcrmittinclo colher sóincMirt? ;unoí-

irat? poquciiaB do mica (amostra 1 7), aliás boa, mas sem impor-
tância industrial devido a f-ua pequenez.

O mmcrio de chumbo:—Pr oxirno da mina de ferro do Baliú

o rilieirào recebe um pequeno alflueute chamado «Caliado».

Subindo se poi este j iaehiuho, ehega-sc, depois de cerca ile

ti kilomelrop de maciia a, uin ponto no matto, onde o seu leito

cBtá cheio (!e pedaços de quartzo branco dos quaes muitos contém
i/alena com chalcopytite e pyiites dc ierro. (amostra I 8)

O prai 'co que nus i;uiou é desde longos annos morador na-

quella zona e já tr;iba!hou nas antiyas explorações da molybdcni-
ta e da iiJc;i.. Já naquella épocha elleachou o queartzo comiialcna
c mo6trou-a ao engenheiro da niinéraçào, que a analyzou e disse

haver nella vestígios de prata, que etn algumas amostias ellejá

recouheiera no exame macioscopico. Nestas amostras a pratii

j'recnchia ,is ca]>ilares fendas de clivagem da galena.

Segundo esta ol>>-ervaçào as amostras teriam sido da «zona
de concenti .içào> . n;i qual augmenta a riqueza dos melacs pre-

ciosos que existem nos minérios.

O ])Onto em que occore a galena argentilcra dista eeica de

i? léguas da antiga mina de molyl)denita e o caminho paralanào
existia quando ella i' i descoberta, pelo que o velho engenheiío
nem foi visitar o local, onde, de resto, pouco teria visto.

A legião da occorreiícia da galena c montanhosa, mas nào
apresenta nenhuma linha dc elevações fortemente acceniuadas ou

outros indícios que fizessem suspeitar o rumo do dique dc quai'

tzo. Além disto ;i camada de decomposição do terreno, que co-

lirc a rocha, é muito espessa, pelo que nada se ve fóra os vestí-

gios de miueiMo no leito do riacliinho. Essses vestígios se estendem
lior um trecho liaslanie longi>, indo aos [loueos escaesiando. até

terminarem, após uni percurso de mais ou menos'i'00 metros pelo

córrego acima.

Como se trata d'um minério impoitantc certamente no fu

íuro, quando houver melhores meios de commuiiicaçàO; se ião lei

ta pesquizas no lugar desta (H:cJir;encia mineral, podendo se es-

perar todo o exilo de r?ie> sei viços devulo aos bons indícios mi-

neraes encontrados.

Joii ville, Fevereiro de 1Í120.

(.\ssigiiado) A nttinio Prvs^er.

E(»trriUlív$! íl«.l{tKlajfcm

Nas paginas que se seguem, encontrareis, vSr. Dj-. Secreta-

rio, al£,ims t sclarccimcntoB sobre as estradas que se acham cni

construcçào o bem assim indicações relativas aos demais servi-

ços couceni entes a este capitulo.



o actual Governo muito se tem preoccupado com esta par-
te (lu seu proyramma e at^é a presente data, estou certo, nunca
foi tão intenso o serviço de conítiiu>vão de novas estradas.

Felizmente todos os trabalhos ct^tào sondo executados com
uma mesma orientação que, apezai- de não sei' o]Uima, ten. en-
tretanto a vantagem de ser uniforme.

Com a approvação do regulamento que esta Directoria or-

ganisou, muito lucraram os serviços nào só de estudos como de
construceão de estradas que até então obedeciam, em parte, á
vontade dos constructores, o que causa va enormes prejuízos, nào
só aos cofres do Estado como também á população que delias se

deviam servil.

Faltava, ao nosso sei'viço também uma uricnta(;ào sciiura,na
parto relativa aos contractos dos tiabalhos dc consti ucção de es-

tradas e por esse motivos Tomos levados ao estabelecimento de
uma formula que abrangesse as exigências dos serviços e as ga-
rantias das partes contractantes.

Esses dois trabalhos acham se abaixo triinscriptos, prece-
dendo a exposição detalhada que fazemos sobre cada estrada em
construcção.

Para maior facilidade de exposição, os diflerentes assum-
ptos foram tratados na seguintes ordem:

—Regulamento para estudos e construcção das estrada de

rodagem approvado pelo Decreto n, ;)l,del9dc Agosto de lOlí).

— Typo de contracto.

—Resumo das estradas em construcção mediante contracto.

—Descripçào das estiadas cm construcção mediante con
tracto.

—Resumo das estradas em construcção mediante autorização.

—Descripçào das estradas em construcção mediante autori-

zação.

—Notas sobre as estradas reconstruídas mediante autoriza-

ção.

—Notas sobre as linhas colouiaes em construcção mediante

contracto e mediante autorização.

— Estradas^de rodagem estudadas e em projecto.

— Reconhecimentos para a construcção de estradas de ro-

dagem.
Como se poderá verificar nosquadrose notasque se seguem,

é avultado o numero de kilometros de estradas de rodagem em
construcção e que pelo seu valor real, não poderiam sei' construí-

das se não fôra o p.ocesso de pagamentos em terras devolutas

estabelecido pelo actual Governo, o que além de aliviar os cofres

do Estado permittc alliar o importante problema de colonisaçáo

com o da construc(-ãu das estradas de rodagem.

Cerca, dc .1,50' k ilunietros, no valor dc KIMXWKH), appro-
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ximadauiente, estão seudo construídos com pa;^;i mento eni dividas,,

e -colonos e em terras devolutos situadas a maigciu das estradas

para serem colonisadas denti o de piazo pieviamente obtabeleci-

do.

A entrega dessas terias em troca da construeyào de gian
des liuhas, facilita o desenvolvimento da colonisavào e permitte

do escoamento da producçào do colono operoso,

O pagamento de mais 5.5(^ kilometros será leito cm apólices

estaduaes, no;valor approximadamente de 2-100:000S0(>(). lesraii-

do_,apenas cercado 300 kilometros para sei em pagos em moeda
corrente do^Paiz, no valor de l.õOO:(ionsn(X).



Reguíamenlo para estudos e consírucçõo das

estradas de rodagem, approuado pelo Decreto

n. 31, de 19 de Agosto de 1919

Estudos

LKVANTAMKNTO DA PLANTA

Alt. A ijlnnta sciá lox .uit.ul.i iium;i, íaixa de quaren-
ta ihctros, alii;nii:oi!(lo os nivelamentos longitudinal
e tiansveiíal o todas as ol)servações necessárias
para a oiiianisução do projecto e orçamento.

Alt. 2o. -Sei-ão organisadas cadernetas de alinhamentos,
nivelamentos t: secções transversaes, as quaes ob-
servarão detalhadamente todosos dados necessários
paia os desenhos da planta, perfil e demais.

Art. 3o.-- Os alinhamentos geraes serão marcados no ter-

reno de :;0 em 20 metros com estaquinhas de madei-
ra de lei (piquetes) com 0.10 de c «mprimeuto por
0,04 de diâmetro; correspondendo a cada uma del-

ias uma estaca testemunha numerada a lapis encar-
nado com 0,40 de comprimento, 0,04 de diâmetro e

collocada a 30 centímetros á direita do alinhamento.

Nos ângulos e mudança de instrumentos os pique-

tes levarão uma taxa de cobre detei minando exac-

tamente a posição do centro do instrumento.

Art. 4°. — Nos fundos das grotas, nas arestas superiores dos

taludes dos vallos e nos barrancos dos cursos d'a-

gua, se cravarão estacas intermédias, bem como
em todas as saliências e depressões do terreno.

Art. 5°.—O traçado da linha de ensaio, será sujeito ao cal-

culo das declividades e azimuths, os quaeu se-

rão observados rigorosamente.

A difterença n.agnetica diária sená de 1 grão (!<>.)

no máximo, do azimuth lido para o calculado,

annotada na caderneta de alinhamento.

Art. 6o.— Nos casos ordinários as deflexões (ângulos) deve-

rão variar entre os limites de um grão (1.°) a cin-

coenta e cinco gráos (õõo). •

A deflexão inaxima de õõo., só poderá ser repe-
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tida (lo niesino lado na distancia de trinta e dois

(32) metros ou mais.

NIVELAMENTOS

Art. T".—O nivelamento comprehenderá todas as estacas

cravadas no alinhamento, onivel d ajrua dos cor-

legos e rioS; assim con;o os pontos das cheias

mais altas designadas pela data.

Haverá em cada kilometro uma leferencia de
nivelamento (R. N) em pontos lixos e solidai. len-

te estabelecidos á margem da estrada.

Junto das obnís de arte espei iaes ficará um
destes pontos de referencia.

Ar. 8°.—O contia nivelamento, embora independente, obe-

decerá as mesmas regras do nivelamento, sendo
feita a verificação nos R. X. de cada kilomeri o.

Art. 9°.—A tolerância do erro do nivelamento para o con-

tra nivelamento, será de trint-i (30) milímetros poí

kilometro, não sendo perrrrrrtido erros accuimilados.

Art. lU,—As secções transversaes serão marcadas normal-
mente aos respe2tivos alinhamentos e levantadas
vinte(20i metros para cada|lado, nas estacas inteiras

e ângulos. Xas estacas de ângulos, cujas deflexões

sejam inferiores a vinte (20) gráos (20°), serão le-

vantadas as secções pela bissectriz de angulo
comprehendido: nas deflexões de mais de vinte

(20) gráos (20o) em terrenos accidentados, serão

levantadas normaes a cada alinhamento (isto é,

secções de i'é e cante).

O levantamento das secções será feito criteriosa-

mente apanhando a perfeita ondulação .do terreno.

§ unlco.—As secções transveisaes s rão prolongadas de
quanto fôr necessário a juizo do encarregado dos

ettudos, para facilitar o projecto.

CONDIÇÕES TECHNICAS DO TRAÇADO

Art. 11.—As curvas terão o raio minimo de trinta (30) me-
tros, podendo ser l eduzido a vinte (20) metros nos
lugares montanhosos, para que não se torne dis-

pendiosa a construcção da estrada.

.Art. 12. x\s rampas e contra-rampas será no máximo de

8% (oito por cento).

Alt. 13. Entre uma rampa e coutra-rampa serão estabele

eido um patamar na extensão rainima de vinte

(20) metros.
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§ iinico.—Nno Bcrii poi rnillido o cniiin-o ,le r.mli.as lortes
ccontiiiundn^oin mais tie imu 1 ) kiloinctio, liavemlo
neste intervallo uui pataiiiai' de viiitiMl'U) melros.

Ari. J4.—Na. coneordaneia entro uma curva (> eontra cur-
vn, a tangente minima do li-arào será do vinte {-JÓ)
morros c em casos oxccpcioiiaos (1(> i(>rionos acei-
dentados, a tangenro poJcMa Um doz dii) metros.

Art. 1;").—Os cortes e aterros não poderão exceder de dez
(lU)meti-os de altura.

Art. ]f). - A largura constante da estrada será do cinco (b)
metros cxcluidas as vaiettas lateraos, tanto nos
cortes como nos aterros.

.\rt. 17.—Deverá ser evitado o emprego das coudivõcs te-

chnicasliadtes.no mesmo cast): isto ó, curva do
riú j miiinno, tangente minima o declividaile má-
xima.

Projecto

ORGANISAÇÃO DAS l'LATAS

A)-t. 18.—A planta especificada do traçado será descniiada
na escala de 1:2000, lepresentando a topograpiíia
em curvas de nível de dois em dois metros.

Art. 19.— A cadeineta de alinhamentos fornecerá o esboço
topographico da zona exploi^ada, assim como indi-

cará a nat ueza do solo, raattas, campos, teri-enos

cultivados, rios, córregos, lagoas, brejos, grotas
seccas ou banhados com distincçào das aguas
torrenciaes ou perennes.

§ único. - A caderneta de alinhamentos descrimihai'á tam-
bém todos os limites das propriedades particula-

res atravessadas, nomes dos proprietários e os ter-

renos devolutos ou nacionaes, os quaes serão re-

feridos ás estacas do alinhamento.

Art. 20.— O perfil longitudinal será desenhado nas escalas

de 1:2000 horizontal e 1:200 vertical, indicando a

linha do grade ou anti-projecto, as obras de arte

prováveis, passagens de rios, córregos, garganias

e grotas.

Art. 21.— As secções transversaes serão desenhadas na es-

cala de 1:200 horizontal e verticalmente.

Art. 22.—Os typos das obras de arte e demais detalhes se-

rão desenhados na escala de l:ò0.

Art. 23.—Além das plantas acima mencionadcs, será de-

senhada uma planta geral de conjuncto, na escala

de 1:20.000.
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De) uis dc desenhada a' plaina o perfil, sora tei-

tu o pjojecto doliiiitivo do iiaçadu. o ipial cinu-ir-

so-á ás condições teehiiiea? dus aitigos íl. 12. i;').

i; iiiiico. 14, 1."). 11') e 17.

-Xa orgaiiisaçã j das plantas, serão ol)servados os

modelos Typos ui tianizados pela Directoria de Via-

ção e r^b)'as Publicas, que serão fornecidos aos

encarjcgados de estudos.

PROJECTO DA ESTRADA

Art. 2Ò.—0 projecto seiá marcado na planta, indicando as

tangentes e curvas com us seus indispensáveis
elementos e demais detalhes.

Art. 26.—Será feito o perfil do projectj definitivo, indican-

do deta Ilíada mente os cortes em côr aniarella, os

aterros eui rannin, a linha do projecto, os alinha-

mentos, as declividades e patamares, as cotas vei'-

melhas. distancias kilometricas. altitudes, as obras
de ai te projectadas, emfim com todos os dados
necessários para a execução do projecto.

Al t. 27.— Seiá projectado o typo ti-ansversal da estrada in

dicando a parte a macadamisar, no caso de ser

feito esse serviço, e as valetcas lateraes.

Art. 28.—No pi-ojeeto do tj-po transversal da estrada, serão

observados os taludes das valettas lateraes de

2x3 paj a os dos cortes e 3x2 para os dos aterros

com as profundidades e alturas minimas de 0,30

para as valettas dos cortes e 0,õO para as dos

aterros, sendo que nàs dos últimos as dimensões
serão variáveis confórrae a natureza do terreno.

§ único.—O typo tiansversal estará sujeito á approvação
da Directoria de Viação e Obras Publicas, que
podeiá modifical o a seu juizo.

ESTUDOS E PROJECTOS DAS OBRAS
DE ARTE

Art. 24.-

§ único.

-

Art. 29.—Todas as obras de arte deverão ser indicadas no
perfil, distribuídas de modo que facilitem perfei-

tamente o escoamento das aguas, garantindo as-

sim a futura estabilidade do leito da estrada.

Art. 30. Os typos adoptados pela Directoria de Viação e

Obras Publicas para as differentes obras de arte

são:

§ 1°. Drenos de 0,30x0,40 alvenaria de pedra secca

Com as capas de bocca argamassadas.

§ 2o.—Boeiros de 0.50x0,70, 0,60x0,90 0,80x1,40 de al-



venaiia dc pedra sccea o capi-adi)?; com hijòos ar-
i;'aiiiahsados.

i; H".— Bociros (.\ liiidi'ii'us de In id . u r-i, < m, ;ii l ad. de
U,^)Oa 1 metro de diainelr.i t'oin miii-.^s de i>ru-
teceão iias hurciis.

§ 4". - Pontilhõi s de 1, :; e4 iik h .i^ de vàu, com lim-
da^õcs c elevaeMcs dr al\vM,,ria (!, pedras ar--a-
massadas e v\uas de madriM .-i rnp-mo ai-inado.

S 5'.—Havendo iiccessidad(\ |iodci.,.: mm cmi.i-eii-ados os
boeiros dnphoi e /ri/ui/as. us de jKvIra
secea conio para ns eyliiidi ir,.s.

Alt. 31.—^Para as demais oni as de arii> (\[v náo liajam ty
pos adoptados, serão estudadas n . ImcU metieulosa-
menfo e projectadas eoidV)rm(> reipier a techniea
e natureza do terjeno.

§ único.—Todas as obras dc aite serau desenhadas c pio-
jectadas de accójdo com o lypu adnpiadi». mos-
trando a planta, secções lonuitudina 1 c nan-ver-
sal e todos os detalhes das alvenari;;- e madeira-
mentos empregados.

Art. 32. -As alvenarias adoptadas pela Dii ectoria dc Via-

ção e Obras Publicas, são:

§ 1°.— Alvenaria de pedra seeca. para liindaeções e muros
dos drenos e boeiros.

§ 2°. - Alvenaria de lajões argamassadus e.im traço de 1:3

de cimento e areia para o capeamnit) dos di euos
c boeiros.

§ 3°.—Alvenaria ordinária de pedi a eom argamassa dc 1:3

de cimento e areia para as luudações das pontes

e pontilhões.

§ 4».—Alvenaria ordinária de pedi a com ai gamassa de 2:3

de cal e areia para as elevações e alas das pon-

tes e pontilhões.

§ 5o. Alvenaria apicoada com apparelho giosso e juntas
tomadas com argamassa de 1:1 de cimento e

areia, para as caixas de vigas das pontes e pon-
tilhões.

§ 6°.—Argamassa em partesiguaes de cimento e areia para
o rejuntamc nto dos muros de testa, alas e pilares

das pontes e pontilhões.

§ 7o.—Alvenaria de pedra secca para os mui os de arrimo.

Art. 33.—As alvenariase argamassas adoptadas, sciào mo
diticadas pela Directoria de Viação e Oljj as Pu-

blicas, desde que a natureza do tei reno e as con-

dições da obra assim indiquem.

Art. 34. • As madeií-as adopt adadas pela Dijceloiia tle Via-



- 210—

(;ão c Obras Publicas para o vigaiueiito, systcina
ariDado, soalho e demais p !c;as do madeiramento
das pontes e pontilhões são: peroba e canella.

§ miico,—8ó podeião sei- empregadas outi-as qualidades dc
madeiras desde que na zona percorrida pela esti a-

da, não existam as adoptadas pela Directoria, o

que ficará sujeito á approvagão da mesma Repar
tição.

Ari. 3ò.—A carga para o calculo de resistência das pontes e

poiUilhões é de oito (8) toneladas, inclusive o peso
do vchiculo e vigamento empregado, para as su-

perstructuras de madeiras e de doze (12) a quinze

(15) para as de cimento armado ou metálicas.

Orçamento

TRABALHOS PRELIMINARES

Art. 36'—Será oiganisado um orçamento bem detalhado do
cuato da estrada sobre os trabalhos preliminares,

movimento de terras, obras de arte e bem assim
o preço kilometrico.

Art. 37.—Os trabalhos preliminares sorào orçados separa-
damente indicando as áreas e o custo das roçageps
em niííttas, capoeirõese capoeiras os destacamentos,

Art. 38.—Quando houver desapropriações ou inderanisações

de prédios, tenenos, áreas cultivadas ou pasta^

geus, deverá ser indicado o custo approximado,
tendo em vista o valor de cada bemfeitoria ou iiu-

movel.

MOVIMENTO DE TERRAS

Art. 39.—Do movimento de terras será organisado o quadro
destribuido dos cortes e aterros, especificando

os volumes era terras, pedra solta, rocha e bem'as-
sim os empréstimos, transportes médios, depósitos

e os respectivos preços.

OBRAS DE ARTE
Art. 4U.—Todas as obrnsdc arte serão orçadas separadamen-

te, especificando as suas partes cunjpouentes, as

alvenarias, argamassas, madeiramento e ferragens

empregadas.
Art. 41.—Os preços do unidade para a confecção dos or-

çamentos, ficarão sujeitos à approvação da Di-

icctoi ia de Viação c Obras Piililicas, que poderá

niodilioal-uB coufórmc julgar couvenicutc.
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]\[EMOKIA .iUSTIFlCATlVA

Art. — Todo o estudo do estrada apresentado á Directo-
de ^ í;h;,io ( lUuas Publicas, deverá seraconi-

pauliado de uiiwi lueiuoii;» justilientiva. relatando
o uiotivo iHji(|ue ,id>.pi,.ii (1 vespeetivo traçado,
tendo (Mil \ ist,'i es uiloi iuneõc^^ dív população e pro-
duceào d;i zona i xplmada; Uaiego provável desta
estrada, estado e ItMtilidade doe teirenos, sua
aptidruj para as diveisas eiilturas, industria fa-

bril ou pastoril, inij. oitaiieia da exp.ortaçào do
.-ado de epiaieiuer (>speeie. nieneionando os nier-

eados proeuj-ailos: riipie/.as niinemes qu flores-

taes, ten-eiios devuliit.is. possibilidade eeonvenien-
eia da riinelai.-an de nueleos coloniaes: origem e

tei'uio doo eainiiilius atravessados pela zona de cs-

'tutlos, ser\ ieos que pm^slani os niesmes eaunuhos.
estradas que (•(juveuliaui alirir (^ln\el'^ellle^ a esia:

salai-ios de operariijs das dix er^as classes, preeos e

pi-oeedeueia de todos ds niateiiaes (pie tenham de

ser empregados na eoustrueeào da estrada e suas

obras de aide e quaesquer outros ilados que pos-

sam interessar u sei vi(;().

Al t. 40.
—

'J'odo e (pinlquer proj(>ero de estrada que lor apre-

sentado á Direcieiia de N iaçào e Obras Pgblicas.

fieaiá sujeito á sua ai^provaçAo e ás modificações

que acha i' eon venieiíte.

Art. 44.—A não sei
l ui iustrueeào especial da Directoiia

de \"iaeào e 01)i'as fuhlicas. os liai:ados a estudai-,

deverão procurar rcuiiii' sempre as condicções

tcchnicas e ecouijinieas.

CONSTRUCÇÀO

Trabalhos Preliramares

Nos trechos de luatta virgem e capoeirão será

feita a roçageui mima faixa de trinta (:-Vn metro;*

e o respectivo destocíiiuento iiiiiua laj'gura d(}cm-

co (õ) metros, isto é, dois mcrrns e cincoeuta

(2m,5(.M para cada lado do eixo da estrada.

Nos pastos c capoeira tina será Teite o jncparo do

tei reno pai a receber os aterros numa faixa de de'/

(111) metros.

Nos teirenos alagadiços e banhados será feita a

competente drenagem dò íerreno para receber os

aterros. ,

Art. 45.—

Art. 40.—

Art. 47.—
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Art.4s .—Será feita a limpeza do leito dos córregos e rios

que difficultarem o perfeito escoamento das aguaS;

ua faixa comprelieudida pela coustniceão.

MOVDIEJCTO DE TERRAS
Art. —Os cortes serão escavados convenientemente e le-

rão o talude de 2:3.

? único—Quando alcançarem a altura superior de quatro

(4) metros, haverá valettas de piotecçào. que de
verão distar dois (2) metros da crista do corte.

Art. ÒU.—Os cortes em pedra solta serã') excavados cou-

, venientemeute e terão o talude de ]:o.

§ único—Quando alcançarem a altura supeiior dc ijuatiD

(4) metros, terão valettas de protecção diitautes

da crista do corte de tres (o) metros.

Art. òl.—Os cortes em rocha terão os seus ^taludes appro
ximados da vertical.

Art. ò2.—Os cortes inferiores a um (1) metro serão consi-

derados raspagens e serão feitos de modo que se-

ja respeitado o typo adoptado de platafoi ma.
Art. 5o.—Os aterros sei ão feitos em camadas iiorizontaes

de 0,òO, destituídos de qualquer material que pre-

judique a sua futura estabilidade e de modo que
seus taludes sejam de o.-2.

Art. 54.—As valettas lateraes e aljahulamento do leito da

estrada, tanto nos cortes com nos aterros, deverão
ter as dimensões estaljelecidas nos typo adoptados.

ij único.—A flexa de abahulamento será dada conforme in-

dicar o typo da plataforma de accôrdo com a

largura da estrada.

Art. 5ò. — De kilometro em kilometro deverá haver um
marco de pedi a apparelhada ou de alvenaria, em
secção quadrada de 0,2UxU,2U e 0,5U de altura

acima do solo, com a inscripção Km e por baixo

o numero do respectivo kilometro.

OBRAS DE ARTE

Art. 56.—As exeavações para todas as fundações das obras

de arte, deverão ter profundidade tal que alcan-

çando terreno firme, as pressões possam ter per-

feita distribuição.

Art. .57.—Ka construcçào de todas as obras de arte, as al-

venarias e argamassas empregadas, serão justa-

mente 'aquellas adoptadas no respectivo pro-

jecto.



Art. ;')S.—^>^os imiios do jininio do jicdr;! soooií. ;i alvoiiaria

doverá sor o,iU;,i(la do fon/oz o oom a8 diuionsõos
niai-oailas no incjrrio.

Ari. ;")'.!.— As diincisòes adojttadas para Iodas as ooiistnio-

i.ões da Oí^ti ada,. doverào ser as indicadas nos
l ospoiMivos luojectos e absolutanicnlo i)rolnl)idu

niodifical-as sem autoi izai;ào. por cscriplo. tlu

Diroctoi ia de Viação e Obras Publicas.



Directoria de Uíqçqo e Obras Publicas

Bases do coutrnero a celebrar com

paia a coiistrucvào da estrada de rodagem
. lia extensão de

, kiiometros !

'.

Clausula T.

obriga -se a construir a

estrada de rodagem
na extensão de kiiometros .

Chu(S7(Ia 2\

O contractante deverá adoptar, nos serviços e obias que
se propõe executar, as especificações contidas no Regulamento
approvado pelo Decreto n. 31, de 19 de Agosto de 1919.

Clausula .T.

Para a execução dos serviços indicados na clausula 1^. o

conti actante deverá cingir-se ás ei^pecilicações contidas em plan-

tas, perfis, orçamentos e demais detalhes existentes na Directo-

ria de Viação e Obras Publicas e dos quaes receberá copias de-

vidamente visadas pelo Director.

Clausula 4'\

Qualquer serviço que não tenha sido previsto ou que seja

necessário alterar, só poderá ser executado mediante autoriza-

ção escripta da Directoria de Viação, e Obras Publicas.

Clausula .-)".

Os trabalhos de assentamento de fundações e construcção
de encontros e pilares de pontes só poderão ser executados após
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exume c approviíçào pelo cngenlioin» (jue a Diivcioriii \'iiicão
e Obras Pu))licas designar,

C/a //.-Kii/d li'.

O Governo designará iiiii Fiscal |i;iia inspeccionar tudo^
os servivos, podendo esto rcgcii.i i' iii;iicri;)(>s r obi^as que não
estiverem de accordo com o on;,i mumiii. ;i| prox ;ido e o i'egulanicii-
to a que se refeic a clausul;i -j:'., Iiavciid.. dessa imposiçàd, re-
cuiso para o Dii'ectoi' de \'ia(;.'ni . nhj-.is TiiMicaií dentro do
pi'azo de dez (10) dias.

O Fiscal poderá impoi- multas de

e o dobro nas reiucidencias por iníracrào de qualquer das clau-
sulas deste coniracto, havendo dessa imiiosicào. ivcurso dentro
do prazo de dez (10) dias, dara o Director de'\ iaçào e Obras Pu-
blicas e deste jiarao Secretario da Fazend;i.

CUni:<lll<l_ S\

O prazo para a terminação das ol)ra será de me-
zes, contados da data da assignatura, .deste contracto, ficando
sujeito á multa de poi' dia que exce-
der, salvo caso de íorça maioi', a juizo do Ooverno.

ClausiUa !f.

Pela sua parte, o (ioverno obriga-se apagar ao contractante

Qualquer pagamento só será eilectuado mediante i-equeriniento

dirigido ao Secretario da Fazenda. .

Claus u/a 10.

Uma vez que o contractante não tenha feito o pagamento
do pessoal jornaleiro até que seja confeccionada nova folha,

correspondente ao mez seguiut(>, o Ooveino poderá pagar ao
respectivo pessoal, descontando depois, a importância corres-

pondente, da quantia a ser paga ao contractante.

Clausula 11.

O pagamento do imposto de dois por cento sobre co)itra-

ctos, será feito em moeda corrente do Paiz, no acto da assigna-
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tiira deste conli aeto c a caução de dez por cento que o coiitra-

ctaiite deixa l á cm deposito para garautia da couservação doa

serviços indicados no presente contracto, durante dois annos^
após a sua terminação, será descontada de cada pagamento que
fôr elfectuado.

de

Directoria de Viação e Obras Publicas, Florianópolis,
' de 19





ESTRADA DE KODAC^EM Aís'GELIXA—TAQUARAS

Essa estrada foi mandada construir com o fim de peimittir

aos moradores da povoação de Angelina, um accesso mais lacil

á estrada geral do Estreto-I.ages.

Angelina, que se acha situada nas proximidades do l io

Garcia, possúe além de boa eolouisação.. oprimas terras para la-

voura e a bem dizer posciia unicamente nma communicação fá-

cil:—a estrada para Florianópolis, via São Pedro de Alvanlar.

A ligação de Angclma com o norte do Estado, pela es-

trada que passa ]ielo núcleo federal -Esteves Júnior», é ainda

muito deficiente e a estrada actual não pèrmitte trafego intenso

apezar de atravessar magnificas zonas de cultura. E' pensamen-
to do actual Governo melhorar essa estrada, mormente agora,

que a construcção da usina hydio-electrica sobre o salto do Mi-

nério (rio Garcia), apenas distante do povoado, 7 kilometros,

grande desenvolvimento trará para a região.

A construcção da estrada para Taquaras já se acha bem
adiantada e logo que as pontes sobre os rios Bonitos e areia se

achem concluidas. o coinmercio dessa zona com a de Lages, to-

mará grande desenvolvimento.

Os trabalhos relalivos ao preparo do leito da estrada, nos

2 primeiros trechos, foram entregues ao sr. Xicolau Antonio

Krstzer, que assignou contractos em 1». de Março elo de De-

zembro de 1919, tendo ficado o sr. .João Gruraiché incumbido da

construcção das ties maiores pontos, a saber:—de lõ metros de

Yão, sobre o rio Bonito, orçada cm 12:Tu4-'3>68], de 18 metros de

vão, sobre o rio (rareia, orçada em lõ:4Vo.í4ò7 e a terceira, ainda

sobre esse mesmo lio. com 20 metros de vão e orçada em . .

22:927*106.

A estrada ora em construcção vae entroncar com a estra-

da geral do Estreito-Lages, no kilometro 79, no povoado deno-

minado rio Bonito, distante apenas de Taquaras cerca de 2 ki-

lometros.

Os estudos do o . trecho, comprehendido entre Angelina e

a localidade «Rancho de Taboas», na extensão approximada de

4 km., ainda não se acham conchiidos, tendo sido encarregado

desse trabalho o engenheiro Fj ancisco de Souza, consultor tech-

uico do Dr. Secretario da Fazenda.

Os demais trechos em construcção. inclusive uma ponte de

8 metros, foram urçados e contractados por .39:216.i'494 em moeda
corrente do Paiz.

A extensão total será de 19 km. inclusive o trecho da es

trada geral de Lages, que lhe é commum.
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Entrada de rodoi/em .imirra—(rii.ariraii<i.<

IV uma pcqiieua estiada .|Uf li^-a as localidades -Ascurra»
e ruaiicaaas», ambas uo inuni(.-ipio de Bluraennu, distantesape-
nas 4.200 metros uma da outra, tendo sido contraetada pelo Sr.
Pedro Bouetri. em 7 dc Abril de 1919. Possúe apenas uma obra
de arte importante de S..'iO m. soluv ,> liheirào «"íuaricanas, or(,-a-

da em doze coutos, quinlieiíius r seiema e ti'es mil. quinlièutos

e

cincoenta rcMs (12:rj73!í!õr)0), sendo d custo total da estrada de vin-
te e oito contos, trezentos e sententa e tres mil, trezentos e trin-
ta réis (28:o73$a30), que serão pai-os era apólices estaduaes e era
moeda corrente do Paiz, sendo de 2/3 a parto relativa as apóli-
ces.

Como garantia da execuç ão da ol)ra e afim de evitar que
fossem as estradas entregues ao iioA orno poi'treciios, sem as res-
pectivas obras de arte, a Direciui ia de \'iaeào e Obras Publieas
preferiu anuexaracada treidiu de estrada luopi iaiuente dito uma
parte aa construeeão das obras de aru\ de iiiaiu ii-a. a poder
ser recebido o uJtiniu ti-eidio eoiii todas as o\>r:\s eoueluidas. Para
a presente estra.da as •prestarões foram assim distriliuidas: 1".

—Quando estiver prumplo u iMiiindio tre(dio da esirada il.4(K)

metros, incluindo l)oeiros e drenes )
e bem assim as fundações da

ponte de 8,50 m. de vão. 2".—(^jiiaiuiu estiver prompío o segundo
trecho da estrada e os encontros da referida ponte e 3°.—Quan
do estiver prorapto o ultimo trecho da estrada e collocada a su-

perstructura.

As obras deverão estar cniuduida? a 7 de .laneiro de 1920.

ExtradiL dc rndaiiciii h'/í/iiass)'(— Via São .Ui'/ne/

Coutrac^tatla eui 20 de Xovciiii^rM de 1919 pelo sr. .Í03Ó Au-
gusto de Faria. .M, D. Suijcnuvijiiileiíte .Mimiripal de Biguassú.

Terá a extensão approxiniada de 2n km. e o seu custo foi

ovçadu eiu 4:.ji '( (.'ijiOOO ijor km., iiudusive tudas as oi)ia8 de arte,

sendo o pagamento cfíectuado eMi apL)iices e.-^taduaes.

Uin pequeno trefdio de e^riva. na localidade - Inferninho»,

sera construído mediante projecto e orçainenti) ipie a Directoria

de Viação e Obras Publicas, mandar effectuar em occasiâo op-

porttma.

O traçado parte da ponte solue o lio Pignassú, margem
esquerda, e numa exteiisão (h- -'

i . ;! di S km. acompanha o lit-

toral depois de passar por São Miguel e Tijuquiuhas; d'ahi di-

rige-se pa^-a oeste passando peia estiva du lid'erniuli(> <> segue até

encontrar a actual estrada lie l^,iguat.sri-'j"i.iuca>. n.' km. 48,

mais ou menos.



Ha entretanto desejo, por parte dos moradores de Tijueas

de que a estrada ao chegar á estiva do Inferninho, siga em rumo
directo ao centro da cidade de Tijueas. O governo ainda não de-

liberou sobre esse assumpto.

Essa nova estrada encurtará de 6 km. o percurso do Es
treito até a balsa sobre o rio Tijueas conforme se pôde verificar

nos quadros de distancias abaixo indicados:

Pela estrada já existe Feia estrada ora em construcção

Estreito—Biguassú 14.7 Esti-eito—Biguassii 14,7

Biguassú—Ponte meta Uica 1,2 Biguassú — Ponte metallica 1,2

Ponte metallica—Fazenda 12,7 Ponre metallica -S. ^liguei õ

Fazenda—.Sorocaba 4,1 ' S. Miguel— Tijuquinhas 3

Sorocaba— Balsa s Tijueas 16,8' Tijuquinhas—Estiva Infer-

ninho 9
i Estrada—Estrada actual 9
i sobre a estrada actual 1,5

Total 49,5 : Total 43^

Obserraçãc:—As distancias indicadas no quadro da esquer-

da foram verificadas cora velocimetros: os da direita porém são

valores ol^tidos por informações diversas.

E^trcuhí de rodagem Braro do Xorie— Grã Parei

O contracto firmado em l^^. de Fevereiro de 1919 por José

Monteiro Cabral, foi em 1^. de .lullio de 1919 transferido ao sr.

Joaquim Muller.

A estrada, partindo da localidade Braço do Norte, no mu-
nicípio de Orleaus alcançará Grã Pará depois de um percurso

de onze kilometros e meio.

O pagamento da (juantia c^e :->9:800.¥00(» pehi qual foi orça-

da a estrada, será feito em tres prestações eguaes. sendo dois

terços em dinheiro e o restante em apólices.

O prazo estipulado para a construcção foi de 8 mezes, con-

tados da data da assignatura do contracto.

Essa est!-ada veio servir uma zona onde a colonisação. bas-

tante intensa, cuida, em parallelo, com a agricultuivi, da produc-

ção da baniia. uma das maiores fontes de renda do Estado.



Edraihi dr nxlaijciu Braro do Norte - Grà Panl

(Variante)

O sr. Pedro Zappelline eontractou (mu 17 de Dezembro de
1919 a construcçfio Ue uma ct^riada de lodam-m coiistitue

uma variante sobre a e&tiada que \;u" du Hiayo do Norte ao
Grã Pará, lui extensão de dois kiloineiios, eoni as respectivas
obras de arte e uma ponte sol>re o i io Caeiío] l inho, tendo, nesse
mesmo contracto, sido autorizado a pi-oceder aos reoaros de que
necessitava a estrada do rio das Furnas, na extensão de (i km.

O 07'çamento dessas obras importou em 12:ti00*tX)U, seudo
o pagamento eftectuado eai moeda cnri M-itt» do Paiz (1/3) e o res-

tante em dividas coloniaes, em tres ))restações eguaes:
la.—de 4:õ00*00() quando estiverem concluidas as obras da

estrada (variante);

2».—de 4:500!j!000 quando estiverem concluidas as obras
da ponte sobre o rio Cachorrinho:

3». — de 3:O0O5<0<)'> quando estiveiem coucluitíos os reparos
da estrada do rio das Fui nas.

O eontractante obriga-se a executar os serviços dentro de
% raezes a contar da data da assignatura do contracto.

Estrada dc )'od((</rvi Colónia l^icira— Rio São João

O Sr. Manuel Thoniaz Vieira eontractou em 23 de Janeiro
de 1920 a eonstrucçã,o da esnada de rodagem que. com a exten-

são de 42 km. ligará a Colónia Vieira, no município de Cauoi-

nhas, á margem esquerda do rio São João. na trunreira do muni-
citjio de Mafra. O Governo pagara pela constiucção dessa es

trada a quantia de sessenta e cinco contos e novecentos mil )'éis

(6õ:900$000), em moeda corrente do Paiz, em sete {T) prestações

eguaes, por trechos de seis (G) kilometros completamente termi-

nados e coustiuidoF em continuidade.

A estrada servirá uma extensa zona onde predomina a hei -

va matte, como producto de exportação.

De accôrdo com a communicação feita pelo engcnheiío Syl-

vio Noronha, designado para examinar a estrada. e>ra Diiccri/-

ria já aeceitou os cinco primeiros trechos, na extensão total de

30 kilometros.

A estrada deverá estar concluída em 8 mezes.

Estrada de rodageiD Crnzeiro— Pami Bonnann

Esta estrada pertence ao plano geral da grande linha de

penetração que o Estado procura construir.
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Da vilia de Cruzeiro, no munieipio do mcímo nome, segue
7 estrada em direcrào a povoaciio de Xauxeri'-, sede da ex-co-

.ouia militar, donde pai-tiiá a furura estrada em demanda á fron-

teira da Arg^entina.

A estrada que ora se acha em construceão, d^aquella loca-

lidade toma rumo geral pai a S. O. chegando até Passo Bormann,
no município de Chapecó, á !iiai _em direita do rio Uruguay. com
a extens-jo approximada de 150 km.

De accõrdo com o contracto firmado em 1.5 de Setembro de
1019 pelo Sr. José Rupp, correrão por sua conta os serviços de
exploração, traçado e respectiva coustrucção, sendo que esta só

oóde ser executada depois do aftestado deapprovação que a Di-

rectoria de Viação e <»i)ias Pu!>licas fornecerá após exame de

piojecto.

A construceão da estrada seiá paga á razão de cinco mil

reis (õ»(_»iit)) por :iietro r- - ir terrenos ilo natuseza vulgar

e à rasào ile dez mil v-, nus rerrfii':!^; peài'cgosos ou
de rociia, teudo ambos j~

;
; , um auizraenro (ie dez por cento

1**%) pi^ra eventuaes.

Esse pagamento será feito em terias devolutas situadas no
município de Chapecó, a começar das margens do rio Uruguay
para o Norte, sendo o preço dessas terras á razão de cinco mil

réis 5*100) o Ha.
A zona que ficar servida pelos cento e cineoenta e seis

0 56) kilometros que constituem a presente estrada, será coloni

sada pelo contractante de accôrdo com as exigências das clau-

sulas 13a. e 14a. do seu contracto, que ainda exiuem sejam reser-

vadas áreas apropriadas á praças publicas, construcções de

egrejas, hospitaes, escolas e cemitérios, bem como para povoa-
ções distantes- umas das outras, no máximo, trinta (30) kilome-
tros.

O prazo para a terminação das obras é de trinta e quatro

(34) raezes.

Esiroda de. rodaijcn) Herval— (^razfiro

Da mai gem direita do i io do Feixe onde se acha localisada

a povoação de Limeira em frente á de Herval. parte a estrada

de rodagem na direcção de Cruzeiro, séde do município do mesmo
nome n'imia extensão total de vir,"^ o .iro (28) kilometros.

O contractante, Sr. Ocr, : 'de Bittencourt contra-

ctou os serviços em 22 de - . ] í^. tei.d' ' en^ .Janeiro do

corrente anno fiolicitado proi ue piazo para tei minação
das obras.



o pagnnieuvo da construceào dessa estiada será ÍVitu pt-la
-quantia de cento e trinta e tres coutos de róis (133:000*000) sen-
do metaile em moeda CMnvnfe do Paiz e metade em apólices.

O conrracrantp assi.unou era 8 de Março de líiL'0, um ad-
ditamento a seu |ii imitivo contracto dando nova redacçAu ás clau-
sulas (3^1. e T;i.:

<;() prazo a (|Uc se kM.mc a clasula (")">. liça pro-
rogado aT'> \|;m l'.i-J(i.

o i'nganu'Mi '--M ;i clitHMiiado em terras devolutas
situadas nos iiuinici|.i..s do Chapecó ou Cruzeiro á ra-
zão de .".sniii 11 , i) ^(lo já poderá requerer o con-
1^'

' ( oloniaes de 'Jõcada Ha.
i! 1

: 1 despezas com taes ser-
viço- . . iKi ilclinitivo unia vtzap-
provada a < :ição c mediçàu.

A deni;; .il sendo a divisão em
lotes feita

i
Vs terras que íaltarem

para comple; -crào entregues, findos

os traliíi: - uma vez recel)ida a es-

trada
! iodas ;is concessões feitas an-

terioii' ...uuicipios de Ciuzeiro e Chapecó,
bem i w, . reservadas aos concessionários Dr.
Joaquii.i M , \ ; - Filho e .Micrtii Sclnmdt. .As terras

dadas em iiauamcnto sri. ._i ':iii-ni>aila.-- dentro de 'J

annos a r^ntar de 1''. .lan( ii\) Ue-

Esira^hi ruda</en) Hcrral-^Hcrml Velho

Contractada pelo Sr. Emilio (rallois cm 24 de Outubro de

1918, acha -se ainda em consti iicc.ào a estrada que dentro em bi-e-

ve ligará a estação da estrada de lei ro São Paulo-Rio Grande á

povoação de Herval ^'elho. distante daquella via férrea 21 kilo-

metios.

Será uma estrada de grande trafego logo quêm se achem con-

cluidas as ligações Herval- Velho Campos Novos e Campes No-

vos—Canoas.
Os estudos deíií-a estrada foram f>.vceutados pelo contra-

ctante e projectados e oreados ;iinda. no (loverno passado, peia

importância de 88:000^000, tendo o eontractaute se comprometti-

to a receber .30"., dessa quantia, em apólices estaduací-.

Mais tarde porém, por accoido com o Uoverno ficou esta-

belecido que o pagamento será feito em terras devolutas, tendo

sido dada nova redacção ás clausulas 6». e 7». do contracto, pelo

additamento assianado em G de Janeiro de 1920.
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Transcrevemos o trecho do additameuto que se refere ás
duas citadas clausulas:

«O prazo a que se refere a clausula B-^. fica pro-

rogado até 30 de Mai yo de 1920.

O pagatiiento constante da clausula 7-''. em apó-
lices, será effectuado em terras devolutas situadas nos
municípios de Chapecó ou Cruzeiro á razão de õfOOO
o Ha. Desde já poderá requerer o contractante a

medição de 200 lotes coloniaes de 2ò Ha. cada um,
correndo por sua conta as despezas com taes serviços

sendo expedido o titulo definitivo uma vez approvada a

respectiva demarcação e medição.

A demarcação será global sendo a divisão em
lotes feita pelo contractante. As terras que faltarem

para completar o pagamento serão entregites, findos

os trabalhos de construcção e uma vez recebida a es-

trada pelo Governo.
Ficam respeitadas todas as concessões feitas an-

teriormente, nos municípios de Cruzeiío e Chapecó,
bem como as áreas reservadas aos concessionários Dr.
Joaquim Breves Filho e Alberto Schmidt. As terras

dadas em pagamento serão colonisadas dentro de 2
aunos a contar de 1° de .Janeiro de ]920. )

O Sr. Emilio Gallois requereu em Dezembro de 1919 me-
dição de serviços extraordinários que não haviam sido previstos no
orçamento primitivo e a Directoria a 22 do mesmo mez solicitou

pagamento de taes serviços, na importância de 9.-ò60§000.

Estrada de rodagem Itapema—Areal

Em 19 de ^laio de 1919 os Srs. Fabriciano Alves de Amo-
rim e Dimas Prazei es de Campos, apresentaram proposta para a
construcção de 8 km. e .300 metros de estrada de rodagem que par-

tindo da povoação de Itapema, situada á margem da enseada do

mesmo nome, fosse procurar terrenos devolutos na localidade

denominada «Areal».

Assignaram contracto em 21 de ]Maio de 1919 para cons-

trucção desse trecho de estrada, inclusive todas as obias de arte,

no prazo de um anno, pela quantia 47:000*000 em apólices es-

taduaes e em tres prestações eguaes.

Postejiormente justificaram a construcção de mais 8 kilo-

metros com o fim de alcançar mais alguns terrenos devolutos do

Sertão do Areal e lhes tendo sido concedida por despacho do Dr.

Governador do Estado, datado de 20 de Fevereiro de 1920, fir-

maram novo contracto em .3 de Março de 1920 pela quantia de



2õ:600.vOOU inclusive ;i])cii;i^ ii.iriros de um mono ou menos de
ki]'gui'a.

As demais ohms di> airr. liciu c^hm -wiiccIm^ , :u i-oidia

serào pagos por medição liual erieriuavía |.cm Piívn.. na de\'ia-
eào e Obras Publicas.

Estrada a'r ro<hi(jr,ii .lumli,! lloclnha

Os estudos dessa, estrada i-xcuiados peN» (aiuviili.Mi-d Adol-
phe Breuer, que se acha lioje incumhid,, d:i |,j,-;m ;í,, ,|,,> rote-

ridos serviços.

O Sr. Octávio Feiíiandcí de S,)uza cniiiia.M.m oiu l'7 «ic

Feveí'eii'0 de 19l^0 a- conslmcçãu da esliT.da, do Jundia-líocinha
no raunicipio de Aiaiarigua. com a cxrcnsào dc 4> km. .'li^o. in-

clusive todas as ol)ras dc aiTc i)ro.icciada> ptda iiuantia. de
314:080!j?000 sendo o pagamenio cílcctuado cm mucda c<u-rcnte

do Paiz. em apólices estaduai-s e tcia^as do\-ohiias. cm pai tes

eguaes.

O prnz(3 estipulaao para a cxecucàu (Im conrracio c de dois

annos.

E--^lra(hi <h- rof/at/rji/ Màr Lii:ia Xnra V('iir:,a

A estrada de i'odagem que li,-:a a scd.^ do Xo\a Veneza á

localidade «?i[ãe Lajzia», no luuuicipio i,lo Aiara.a^ua. rom ape-

nas a extensão tie 8.S;;(J metros e sua coiisn uc.ãii hd i-ntrogue

ao Sr. Luiz Bi^atti, que assignou contraotM om lio .hmlio de

1919, obrigando-se a construil-a pehi impuriauoia do ".T ::-'.')r)S.")( KJ,

recebendo 1/3 em moeda coi-rente do Paiz o o resrantt^ em apó-

lices estaduaes, em o prestações cguaos do ] 2:4ls.v.")t h i por tre-

chos de 2940 raetj-os de estrada consnuida oom fadas as obras

de arre correspondentes, projecUidas poi esta Ropaiiição.

EsírafJa (h: ro(/a'/('iii Jíajor-Pui/inraJ

Em 2i) de Março de 1919 o Sr. Manuol i'i n/. apresentou

proposta para- a coiistrucção da, estrada do rodaman hgando a

povoação «Major» ao Pinheij-al, na exrensào apii! oximadamonte

de '24 kilometros, pela quantia de 81:3õt)8'»O0, aiclusive rodas as

obras, dc ai'tc.

Firniou contracto era 23 de Abril de r.il'.i, obrigando-se a

terminar as obras dentro de 12 mezes e a receber 2,3 do pa-

gamento em apólices estaduaes e o restante em moeda corrente

do Paiz.



Os pagamentos serão effectuados em quatro prestaç-ões

eguaes, por trechos de seis (G"» kilometros, a saber:

—a primeira—quando estiver prompto o 1^'. trecho de 6

km., as obras de arts cori^espondentes ao mesmo:
—a segunda—quando estiver prompto o 2°. trecho de 6

km., as obras de arte correspondentes ao referido trecho e as

fundações dos dois pontilhões de seis metros de vão,, sobre o ri-

beirão Boa Espeiauça:
—a terceira— quando estiver prompto o 3°. trecho de 6

km., as obras de arte correspondentes ao mesmo e os encontros
dos dois pontilhões de tí metros de vão;

—a quarta—quando estiver prompto o 4^. trecho, as obras
de arte e todos os trabalhos completamente terminados.

Estrada de rodai/cm ^lauiamhú—Paulo Lopes

O material existente na zona percorrida por essa estrada é

bastante difficil para uma construcçào, razão pela qual. o con-
tractaute. Sr. ^lanuel Theudoro da Silva, já foi obrigado por di-

versas vezes a pedir prorogação de piazo para a sua cons-

trucçào.

O pagamento da construoeão dessa estrada que méde 17,5

(dezessete e meio) kilometros será feito em apólices estaduaes do
valor de cincoeuta e oito contos setecentos e ciucoenta mil réis

(58:750*000).

O contracto foi assignado em 4 de Abi il de 1918 e só era

Abril de 1920 foi requerida a entrega do ultimo trecho.

Só com um trabalho supplementar de aterro poder-se-ha

preparal-a para um trafego normal, em vista do terreno ser

unicamente constituído de areias movediças que muito difficulta-

rara o preparo do leito eomo também impediram a ahertura de
valletas.

Os estudos dessa estrada foram executados pelo Sr. Emilio
Gallois.

Estrada de rodagem Nova Trento— Boa M^ía

Partindo de Xova Trento, depois de um percurso de 10 ki-

lometros. approximadamente. chega até a estrada de Boa Vista,

no rio Tijucas: foi contractada em 21 de Janeiro de 1920 pelos

Srs. João Bauer e Romeu Boiteux Piazza que se obrigaram a

construil-a pela quantia de trinta contos de réis (30:000$000).
em apólices do Estado, em duas prestações eguaes, no prazo má-
ximo de quatro (4) inezes. inclusive todas as obras de arte.



A estrad:i ;nt,ivo?r-;i uma zona terril. de ^oas vn^uras o on-
de predomina o coluno italiano.

Edrada dr rodagem Palliora— Jí:i^.<'uiinhi'i

Em õ de Janeiro de 1*.»20 o Sr. Luiz Adolplio P.orn con-
tractou a construcH âo de inna estrada de rodairem que. partindo
do km. 18 da estrada uoral de l.ag-es (Palhoça), conduz ao pas-
so de. j\[assiani!)iL n,', rxiiMisãode vinte (1*0, kilometros, approxi-
madamentc, iiu luiiiiln ;l^ uluas de arte. pela quantia de noventa
contos de réis ( ):i ii ^ i>! k k n. sendo metade em moeda corrente do
Paiz e metade eni apoliri s rsindiiars, exceptuando-se o trecho
comprehendido entre n tn-cada iwito e o passo .Massiambú,
que será paiio de act r.i uo com o orçamento que a Directoria de
Viação e Oliras PuLlicas or.uanisar depois de concluidos os estu-

dos definitivos.

Esssa esti'ada corrorinnric ;i um dos trechos da estrada irc-

ral que liiiará a Capitjii ao Sid -lu l'.stado.

O conti actante obriua st- a cnti-egar a obivi denti-o de 1,s

mezes, contados da data da assii;natura do contracto.

Abaixo transcrevemos o i clarorio apresentado pelo auxiliar
desta Directoria, Sr. ^VencL ^lau liirws. incumhido de dar pare-
cer sobre o caminho existente omrc I'alhoça e Imbituba e de
propor as obras necessárias a esse trecho:

i^RcIatorK) (tpresCiifado ^ohrc o rcrt.nJicci mento ei (pi.e <e jirO'

cedcii para cdudo^ da (.^Iradct de rodat/em. entre

Fallioça e Imlduha

Sr. Dl-. Director

Junto apresento-vob a planta e caderneta relativas u

este trabalho.

Na planta podeis vêr as soluções que estudamos c que, em
seguida, indicaremos.

JJescripção dos Trarfi.dos

;o. 'J7Uçado:—De Palhoça a ^^ía^siamlni. s<i ha um ti-a-

çado, uma vez resolvida a passagem do morro dos Cavallos pela

garganta indicada a O. (cota 100,0). Julgamos essa passa.uem pre-

ferível ao contorno do espigão, não só por mais directa, como
por menos custosa visto que, nessa solução, sómeuto na encosta

sul encontraremos pedras soltas, o que nãosuccede no contorno

do espigão que étodo elle de rocha. De Paulo Lopes em diante,
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no caso de se aproveitar a quasi inaproveitável estrada em cous-

rruoeão (de Massianibú a Paulo I.opesi o traçado deverá procu
rar a garganta do morro Agudo (cóta 108.0 ) descer o i ibeirão Cóva
Triste, subir o seu atfluente. ribeirão da Penha, passando pela

garganta da Penba (cóta 111,0)e descer então para o Una que será

transposto no ponto indicado na planta c j.h ponte de 20 metros
e um aterro de cerca de 50<) metros. Dahi por diante, descendo o
Una pela margem direita, transpõe duas gargantas de espigões se-

cundários com o fim de encurtar distancias: a denominada—«Ca-
millo Luiz» (^cóta õo.O) e a dos Pedrosos (cóta 100,0 i attingido o

passo de Pedro Patrício, donde segue, para evitar areaes e cômo-
ros, para ^Lirim. De Mirim ha duas soluções: uma que vae á Villa

Nova. na direcção S.. d'onde. depois, margeando a estrada de
ferro, sobe de novo até Imbituba. Outra que traiu põe a gargan-
ta indicada iX) (cuja cóta calculamos, approximadamente, em
100 metros), é a mais directa.

2o. Iraçado.—Xa hypothese. porém, de se querer um boa
estrada de comraunicação com o sul do Estado, sem actender a

interesses de pequenas localidades de pouca importância, indica-

ríamos o abandono da estrada em construcção de "Massia mbú a

Paulo Uopes. difficilmente aproveitável peia legião em que foi

lançada, de profundos ai-eacs, sem l ecurso de terra próxima para
teiro, visto que o transporte niédio para aterro seria de 5 kiio-

metros. approximadamente, sendo mesmo duvidoso o resultado

desse traiialho. se tentado, tal a espessa camada de areias, mo-
vediças

i
elos ventos sul e nordeste, que sopram com furor nessa

plaiiice desabrigada.

Pi opoi-ianios entãoque, chegado o traçado gai ganta do morro
dos Cavallos. ao envez de descer o rio MassiainVni. sabisse-o. e o

ati-avessasse com uma pequena ponte de talvez, 1.) metros (visto

que este rio. tão largciem sua fóz, devido ás aguas moi tas das ma-
rés, tem suas nascentes bem pioximas). e d ahi, sempre pela en-

costa transpuzesse os ribcii-ões dosFugid 'S, Fui adinho eSão Pau-

lo, subisse depois o ribeião das Aguas Ferjeas ide cuja reunião

com os dois anteriores forma-se o riu da Madre) subisse atê a gar-

ganta do mon o da Palh;i (••r.i -i'õ.O) d onde, descendo, transpu-

zesse o rio Una. em reuirio scLca c solida, descendo este rio até

confundÍ! -se com o primeinj traçado.

Condições Tecit a icas

Em todas as gai-iiantas que os traçados indicado transpõem,
será preciso o emprego da rampa máxima de 8%, comquanto era

geral, com boas curvas.

No primeiro traçado teremos assim cerca de 10 kilometros

era rampa maxiraa e no segundo de lO.ò kilometros.
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Ohms de arie.^ principaca

As obras de arte principaes sAu: (comniuns aos dois traçados).
Treclio cie l*aUio( a a ^lassiainbú

1 ponte de 50 metios sobro o rio Cubatào,
1 pontilhão de S incti-os sobre o ribcirAo Raphael,
2 pontilhões de 3 metros

Além dessas obras existem, mais. já coustruidos c talvez
aproveitáveis, 3 pontilhões, sem íallar dos boeiros e drenos ne-
cessários, cerca de 50.

Trecho r/o Jo.^c Cond ucio (Una) c IinhUuha:

1 pontilhão de 8 metros sobre o ribeirão Chicào
1 » » » » » » » Laranjal
1 » » » » >, » , Forquinhas
1 » 5 » » » » „ (los I-ll;lfÍoS

1 » » » » » " :> Anii.i Maihi.is

Sobre o ribeirão 1l\v\m existe um pontilhão de alvenaria
aproveitável. Além disso, no caso do primeiro traçado, devenio&
addicionar mais:

1 pontilhão de õ metros sobre o ribeirão do Freitas
2 » > > » » » » Cova Triste
1 ponte » 20 - >> rio Una

E no caso do segundo ti açado:

1 ponte de lõ metros sobre o rio ]\Iassiamlu'i

1 >^ « S » ribei)';V> Kuradinlio
1 » 8 » •> > » S,io l'aulo

1 - >> lò » rio Tua
1 * » 8 > « riln'irãi.) \'a!zinlia

1 » "8 » » » « \'arzca do IJu^re

Passos (Io 2Ia^siaitihú <ío Ctihalào

No caso do primeiro traçado o passo do rio IMassiambú exi-

ge uma adaptação especial paia atracação da balsa. Essa ul)ra

tem deserfeita com muros lateraes de pedra.paia niamci o aici rn,

em ambas as margens do rio Cubatào. por sua vez. oíícií^cc al-

gumas difficuldades pelo seguinte: o emprego de uma balsa é

difficil devido a pouca prornndidade do rio em todo este trecho

que percorremos, profundidade de 0.40 metros ein média, além
de SCI- variável pela mudança de posição dos Ijancos de areiji.

Comtudo, com uma conservação permanente do leito no
local da balsa, será talvez possível o seu emprego.

Julgamos o melhor local para isso o passo do Horácio.



No caso de uma ponte as iiiii(la(;rii\- rr-m de ser feitas cm
areia, vistu só haver pedra cerca ilc ;'. Ivil- i!ieti-us acima.

j)csni rol ri iin'iif'1 c riisin nrcini rris

O desenvolvimento do 1°. tj^açado. será de cerca de 72 kilo-
metros. assim divididos: Da, estrada de Laues ao Passo do Cuba-
tào— 5 km.; do Passo do Cubaíão ao Passo de 3Iassiambú—20 km;
de Paulo l.opes a Pedro Patrício— ;;s km.: de Pedro Patrício a
Imbituba— <i km., cujo custo total calculamos em 300 coutos de
réis.

Pelo traçado teremos um accrescimo de cerca de 30%
devido ao abandono de cerca de ]7 km. ein coustrucção actual-
mente.

Mon niciiln í!c l\ rr(A

A várzea da maryem esquerda do rio Ciibatão e as várzeas
do Una em tudut; os pontos em que se torna preciso atra vessal-as
para não cuntoruaj- os valles de seus affluentes. exigem grandes
.aterros. Assim ( que poi- exemplo, só a várzea dos ribeirões da
Forquilha e do Laranjal, exigirá um aterro de cerca de 800
metros. de comprimento com altura, que attingirá talvez 2 me-
tros.

Na transpusieão das gargantas também o movimento de ter-

ra é bastatite pesado.

Do passo do rio Una a. ^liritu o tei^reno é bastante areno-
so. Existe, poiéiu.nas proximidades gi^aade quatitidade de «nia-

j-isco^> oii «óeróigào , material exccllentc para consolidação e

aterro.

Co") i -s'nJcra (-ões Gei -a es

A região atravessada pelo traçado, com excepção de Mas-
siambú e suas cercanias, é bastante fértil, comquanto pouco lia-

óita.da e menos ainda cultivada. Sob o ponto de vista regional po-

rétu. a construcçàu dessa estrada ]ião se impõe pelos seguintes

motivos:

1".—a região do littoraJ, até Massiambú, Guarda do Embahú
e mesmo Paulo Popes, sei ve-se exclusivamente da via marítima
paict o seu tiafe";o comuiercial e é pi'uvavel que. mesmo depois

de construída a estrada continue a. servír-se deíla como o mais
liarato de todus os meios de transpo; te.

2f'.— o valle do rio Una não compensará tão pouco esta

construcção pela mesma razão, pois, comquanto estreito este rio,

permitte, a navegação de embarcações regulares, que transpor-

tam até 3U0 saccos de cereaes e que os leva até Laguna.



3o.—quanto ás terras devolutas, com excepção dos vailcs dos
ribeirões—Várzea do Hii^re o \'arzinlia, afflueiites do Una., tudo
o mais que 'xi^vi- p(M roiicen ve ao Estado fica situado na Serra,
no divisoi' de agu;is do Tiui coiii o Capivary,—todas as teri-as

com Irente para o rua rí(Mulo j.i de imi iiruiares.

4o.—A E. F. de Imbitulia a Massiaiiibú, cujos estudos já fu-

ram feitos e cuja cousiruceão. paiece, será atacada dentro eni
breve, a torna r-ye realidade, laia cessar a necessidade de lijíar

o sul do Estado á (,\ipiial. por estiada do rodagem. Bastará en-
tão, íi construceào do trecho cMiire Palhoça e ]\[assiamb:'i.

Florianópolis, lo do Seíenil)ro de 1919.

(Assignado) Wenceslau Breres.

FMrada de rodaifcm Pescaria Brava— Km. .17 da K. F. D.

Tlicrrza CJi.ri>tliua

E' uma pcqutMia estiadr. de cerca de nove (9) kilometros
destinada a trazer os productos do <Pescaria Brava» e seus ar-

redores até á csvação da estrada de ferro D. Therexa C^hristina

tendo sido contracvada peio Si' José Francisco da Silva, pela

quantia de quarenta e dois contos de réis ('4'_^:n()( i!t;0(Y)). dos quacs
recebeia uni terço em apólices es!a(li,;c s e o j-estante em moeda
corrente do Paiz. em tres prestações cguaes por trechos de tres

kdometi-os consti-uidos em continuidade, com todas as obras de
arte projectadas.

O contractaiite assÍL;ii.ou comract<j em :4 de Janeiro de

1920 e deverá concluir os servidos deuiro de seis (6) mezes a

contar daquella data.

Eyfradn. dr /údí/j/cii! /'i/iri i ão da.-i (.olira-<

Começa na -i^strada de rodagem Blumenau-Rio do Sul. no
lugar Matador e segue o curso do r ibeirão das Coljras, até o pla-

11 ato.

Os estudos desta estrada, foram executados pelos auxiliar

desta Directoria, Sr. Wescelau HrcN es e em seu relaioi io al)aixo

transcripto, encontram-se as priucipaes informações soljre o tra-

çado e zona perconida:
Traçado:—Esta estrada, que parte da estrada geral de Blu-

menau a Rio do Sul, atravessará o Rio Itajaliy de ()este. por

meio de uma balsa, longe acima da casa do Sr. Willy Hering e

acompaidiará aquelle rio, até a sua confluência com o Ribeirão

das Cobras, por cuja luaj-gem esquerda subira sempre, indo até-

o km. 12, alcançando uma difíerença de uivei entre os dois pon-

tos exti'emos de JõÕ metros.



Cundiçõe,^ lerhn/cas: -O tevreno bastante dobrado, do valle

desse ribciião. obriiioií-iios ao emprego frequente da rampa má-
xima de f^^í,. embora em curtos trechos, para evitar grandes des-

senvotvimentos q encai'ecimentos da construcção no contornar
espigões.

Quedas:—Próximo ao km. 8, assim como junto ao km. 11,

existem dois saltos cuja altura de cada um, avalio em 25 metros,

sendo o l». do próprio ribeirão Cobras e o 2°. ide um braço deste-

Obras de Arte:—A não serem 2 pontilhões de b metros
e 3 de 3 metros, as obras de arte exigidas limitam se aos bo-

eiros e drenos indicados no perfil do projecto.

Cortes de Pedra:—Avalio em 900 metros o tiecho da
estrada que será feito em rocha, nas subidas, junto aos dois sal-

tos citados.

Qualidades das lerras; colonlsação:—Os terrenos desse val-

le são, em geral, muito férteis, já existindo bastantes lotes coloni

sados e outi os colonos á espera de uma via de penetração para
iniciarem suas culturas, pois todos os lotes já são de particulares.

As culturas preferidas, são: o milho e o tabaco.»

A construcção está sendo executada pelos Srs. Willy He-
ring e José Bazanella, que firmaram contracto era 17 de Julho
de 1919, tendo sidu estipulado os preços de õ$000 por metro cor-

rente nos terrenos de natureza vulgar e lOilOOO por metro cor-

l ente nos de rocha.

Até a quantia de vinte contos de réis (20.-000$000) o paga-

mento será feito em dividas de colonos, por intermédio da Col-

lectoiia de Blumenau, na zona percorrida pela estrada. Para o

restante os conccssi-.narios leceberão em pagamento terras de-

volutas existentes no Ribeirão das Lontras e seus affluentes, á ra-

zão de 15$000 por Ha., as terras de cultura e a razão de 7*000
por Ha. para as de faxinai.

Por se tratar de uma estrada de 12 kiiometros apenas, foi

concedido o prazo de um anno para sua terminação.

Os contractantes são também obrigados a iniciar, desde já,

a colonlsação das terras que lhes forem concedidas e a reservar

legares apropriados a pragas publicas, construcção de egrejas,

liospital e cemitério.

Por força da clausula 17''. do contracto firmado era 17 de
Julho de 1919 o Governo dará preferencia aos contractantes, em
egualdade de condições, para a construcção da esirada do Ribei-

rão da Itou])ava.

O Sr. Dl-. Secretario, por officio datado de 23 de Fevereiro
de 1920 mandou entregar aos contractantes, a titulo de adianta-

mento a quantia de dez contos de réis (10:000$000) em dividas

coloniaes do ribeirão das Cobras, do Braço e fundos do ribeirão

das Cobras.
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Eiítraila <lr roífaacm Rio Cedro - líio Preto c luinfl

Eiu 1';; de Maio lir V.)V.) os Srs. Ernesto i\[endel e José
Boua ritninraiii ('ontrac ro j^aia a consrrucçào da estrada de ro-

dagem li,i;aii(lu a acnial c-rrada do Kio do Codro. (cuja cons-
tiuei.ão ja at lia\a (•.'iicliiida. até o vil)eirào Heita). com a do
Rio Preto.

Egualniciiic tloNeiã.) cunstiuir uma estrada que. partindo
de um ponto detn uiiiiailo. solu t- a linha acima refei-ida, deverá
seguir pelo vallc (l> in Hcnrdu-iu Xm\ii ^^lal>;rlll esquerda") até
entroncar eoin a estrada de r-Kla,L'ein do i;il.oir;io Santa Maria,
na freguezia do mesmo nome.

A extensão des.sas linlias será de *)õ kiiometros, approxi-
madamente.

Conioi'me os preeos estaheleiddos p(do (luxcn-tin, pai-a os

contractos de estrada cujos esiudos sao errecrnad(i> .-^niultauca-

mente com os trabalhos de eonsri iiei';ni e eiijos i)agamenios sào
feitos em dividas coloniaes e teiras de\ olutas. os contractautes

receberão o pagamento á razão dc .")>iO(iu ]ior metro corrente,

nos terrenos, de natureza vulgar e á razão de lO-isuOt» por metro
corrente, nos terrenos de rocha.

A divida colonial, de zona a ser pereoiaida nela estrada,

foi avaliada em õ():000-*000 de modo que o restante du valor

dos trabalhos será pago em terras dev<diitas existentes á mar-
gem do rio Benedicto Novo e seus affluentes. á razão de 7*1 tK)

o Ha.
Transcrevemos em seguida o officio n. '.A)'õ. úv T) de Agnsto

de 1919, que o Dr. Secretario da Fazenda enviou aos contia

«ctantes, so])re a divida colonial de que a estrada iieri orrera:

«Officio n. 50r)

Srs. Ernesto I\[endel e José Bona

Blumenau

Communico vos qne dei ordem ao Tiiesouro

do listado para vos iiag.ir a quantia de eincoenta

contos de léis (.')U:()(ii).-5Hi(I(m. por adiantamento c por

conta das obras contraetadas.

Para se tornai' efíeeti\'o. porém, esse pagarnen-

to. faz-se preciso qiie .ugaidsoi>. de aci-rudo roni o

Agente do Connnissariadu ( .eral, nina ivl;i,;,'iu das di-

vidas de que trata a chi.usula do contracto, rela-

ção essa que deve conter os nomes dos devedores nu-

mero dos lotes, linhas e respectivas impoitancias, e

que será remettida a esta Secretaria para ser enviada

á Collectoria dessa Cidade.



—234—

]Sa occasião da remessa sei á dada auroi isaçào

á mesma Collectoria para receber de vós. mediante
guias f.j' neeidas pela Agencia do ( "oramissariado Ge-
ral, as dividas kOiisi antes da relação e entregar-vos
em seguida as quantias recebidas por conta das obras
cnntraetadas, tazendo-se posteriormente a competen-
te liquidação.

Saúde e Fraternidade.

lAssignado) Ariolpho Kondery.

Os contractantes obrigam-se. em virtude da clausula 11 do
contracto a iniciar desde logo a colonisação. reservando os lo-

gares apropriados á pi aças publicas, construcção de egreja, ce-

mitério, etc. e a marcar o terreno para povoações em distancia

de 30 kiloraetros. no máximo, uma da outra.

A coDStrueeão deverá estar concluida até 31 de Dezembro
de 1022.

Abaixo transcrevemos o ultimo relatório que nos foi apre
sentado pelo Sr. Antonio Pinheiro Filho, encarregado por esta

Directoria de proceder aos estudos das estradas acima referidas

e i em assim da execução de outros trabalhos na mesma zona.

O ^.roqxiis publicado no cliché n. completará estas infor-

inaçõos:

«Encruzilhada. V» de Abril de i;»20.

lUrijO. Sr. Dr. Director

Saudações

Conforme seu telegramma de 3 do con-ente, re-

cebido a S do mesmo mez. apresento-lhe o relatório

pedido e junto a elle envio um schema approximado
das estradas contractadas pela Companhia Bona &
Cia.

E.-ífrafla de roihifjtin Ribeirão Herfa

RÍ4) Pretx)

Indicado por essa Directoria a proseguir os es-

tudos desta estrada, iniciei a 7 de Novembro de 1919
os tral)alhos de rectificação do trecho de 10 kilome-

tros estudados pele Sr. Dr. Oscar Sá, conforme sua

ordem o cujo trecho já esta sendo construido pela

Companhia.
A lõ do mesmo mez, prosegui os referidos estu-

dos, em demanda do Ribeirão Herta, onde cheguei a

lõ de Dezembro dje 1919, eom um percurso de lO ki

lometrus. Este trecho que abrange a descida da Serra

do Mar, com um desnivei de 2Vi metros, consegui

fazei o dentro das condições techn;cas do Regulamen-
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to c em boas condições de construcção. Este traçado
que margeia, o Rio do Cedi o até a ^-rargaiita do Alto
da Serra, Tui olH'ig-ado aliaria i nic du líio, poit ahi
existem grandes sairás (|iu> iitipu^Mbililam a travessia
de uma estrada, tendo cm vista as eoudiyòes techni-
cas e económicas da Di l ectoria. Construida esta es-

trada até a Villa do Rio Pieto, o seu trafego será
intenso, pois é talvez a linha de ligação mais curta
com a zona do cx-Contestado. Os terrenos atravessa-
dos por esta estrada, quasi todos no planalto da Serra
do jAIar, principalmente os próximos ás margens do
Rio do Cedro, pj-estam-se perfeitamente ás culturas
do millio, tabaco e herva-inatre. A industria pastoril

poderá ser feita em regular escala, havendo já baz
tante criação de gado \accuiii. iaitigero e suino. Já
existem alguns pastos dv ci iaçào. sondo que actual-

mente é com o que se occiipain os colonos desta zona.
Na faixada estrada, cm gei-al. .ML-ta-se cnrontiar mi-

neraes, havendo entretanto algum seliisto c granito ás
margens do Rio. Na Serra do .Alar ha abundância de
granito e de fácil extracção.

Cumpre-me notar também o Salto do Rio do Ce-
dro de regular importância, já estudado por essa Di-

rectoria e cuja energia poderá dar grande impulso
industrial a esta zona. As madeiras existentes nesta

zona, são: canella,. cedro e pinho, havendo algumas
florestas. Todos os terrenos atravessados pela estrada

são particulares, excepto nas proximidades do Rio

Preto, ainda ha muitas terras devolutas, prestando-se

á fundação de núcleos coloniaes.

Actualmente existe um caminho dv cargueiros

em péssimas condições, que parte do Ribeirão Herta

e vae ao Rio Preto, o qual já é bem trafegado por

cargueiíos e viajantes que vêm do Rio Negro e Ma-

fra, negociar na Encruzilhada. VMíx gente espera an-

ciosa a construcção da estrada, allegando um grande

commercio futuro com o município de Blumenau.

Os salários de operários nesta zona, variam de

3$000 a õ$000 diários, inclusive a manutenção e os

raateriaes de construcção podem vir de P,Iuraenau ou

J\Iafra, regulando um sacco de cal— •JOíííUOO — 1 barri-

ca de cimento—40$00() c madeiras numa média de

61000 o metro linear.

As plantas e projectos desta estrada foram ini

ciados ahi, mas, por officio n. 1.923 de 18 de Feve-

reiro de 1920, fui autorizado por essa Directoria a
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coucluil-os aqui e espero dentro do correu te mez en-

vial-oB á Directoria.

Designado para fiscalizar a coustrucção da es-

trada, cujo movimento de terras e obras de arte, es-

tão sendo atacados num trecho de 10 kilometros, pos-

so affirmar qre os trabalhos proseguem regularmente;
dentro das exigências da Directoria, não havendo ain-

da contudo um trecho siquer prompto.

Estrada de rodayem Santa Maria—Rio Preto

Regressando de Itajahy a õ de Janeiro de 1920
dei começo no dia 12 do mesmo mez aos estudos da
estrada de Santa Maria, que irá ligar-se cora a do Ri-

beirão Herta ao Rio Preto, no logar Pinhal, conforme
poderá ver no schema junto. Completei a 15 de Mar-
co decorrente anno, um trecho de l.j kilometros. In-

felizmente as chuvas continuas de Janeiro, Fevereiro
e Março, obstaram-me de trabalhar com mais rapidez,

sendo que no mez de Fevereiro apenas trabalhei 5
dias, apesar do tempo inclemente e dos accidentes do
terreno. Esta estrada que, partindo de Santa Maria,
atravessa o rio do mesmo nome, galga um contra-

forte da Serra do Mar para alcançar o valle do rio

Bènèdicte, procurei dar lhe as condições technicas e

económicas exigidas pela Directoria. Esta via será de

grande futuro para o Município, pois a partir de San-
ta Maria, ella atravessa uma grande zona de terrenos

devolutos fertilissimos, aptos a todas as culturas, prin-

cipalmente as do tabaco, arroz e milho. Os terrenos

prestam-se á boas pastagens e á criação do gado de

qualquer espécie desenvolver-se-ha rapidamente, con-

tribuindo para a montagem da industria pastoril em
regular escala. As riquezas mineraes são poucas, ha-

vendo algum schisto o granito, ao passo que as flores-

taes são de grande importância, havendo abundância
de madeiras de lei, como sejam: peroba, canella, ce-

dro e muitas outras.

Creio que a Companhia tenciona fundar um nú-

cleo agrícola pelo rio Forcação acima, onde as terras

apresentam uma fertilidade sem egual. Ha pois con-

veniência na fundação de núcleos agrícolas por esta

zona, que precisa ser colonisada. Toda esta zona de

matta virgem não possúe siquer um caminho, sendo

que agora, têm se feito alguns picadões de serviço;

entretanto as communicações e transportes de viveres
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suo diriicics, motivo que me levou a piíijir pof em-
quanto ys estddos no kilometid In, ;i(é (|ue a ('ompa-
iihia os tenha eoiistniido paia a maior lacilidade do
estudo futuro. Este trecho ja esra sendo atarado pehi
Companhia que já possúe 2 kilometros piomptos.

Será de grande conveniência a construceào
d'uma estrada pela margem direita do rio iícnedicto,
onde ha boas terras devolutas e fará talvez a liga-

ção, da estrada do ribeirão lãberdade com o Alto Bè-
nèdicte.

Os salários de operários variam de ;-í!í!()00 a 5$U0(»
diaiios com manutenção o os matcriaes de construc-
ção poderão vir de Blumenau on liida,\ ak regulando
o cal, sacco—lõíjiOOU. cimento— i)arrica, ;')8!r;tK)Ò c ma-
deij-as na média de r)$UOO o metro linear.

Fui autorisado por ottieio n. 1.923 de IS de Fe-
vereiro de 1920, a confeccionar a(iui as plantas, pro-
jectos e orçamento desta estrada., cujos desenlios estão
bem adeantados, esperando cnvial-os tami)em no moz
próximo.

Trnhalhos <] irrr>ío>i

De 15 a 24 de lAlarço do corjiíure anuo, peiína-

neci na ílncruzilhada era trabalhos de escripror io, en-

tregando aor, contractautes, cópias dos perfis, plantas,

typos de obras de arte e espicificacões dos trechos

ora em construccão.

Em 25 de IMarco segui para o Rio do Sul afim
de fiscalisar a construccão da estrada de rodagem do
ribeirão das Cobras, conforme iui autorizado em ofli-

cio n. 1.932 de 19 de Fevereiro de 1920, cujos txaba-

lhos proseguem regularmente, porém nada de dciini-

tivo.

Além destes trabalhos, tenho a mencionaf; 0»s es-

tudos da ponte sobre o rio do Cedro— Estitdns da pon-

te sobi*e o rio Beuedicto— Estudos da ponte sobre o

ribeirão Santa Maria, inclusive os projectos e orça-

mentos.

Estrada do Ribeirão do Cu nJut— San la Jilario

Iniciados os estudos a 5 do corrente mcz, accuso

já 3 kilometros explorados. Este traçado que tem em
vista ligar a villa da Encruzilhada com a de' Santa

Maria, tem de subir a Serra do Mar, cujo reconheci-
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meuto acabo de fazer. Julgo que dará ura traçado, bom,
com a extensão approximada de 15 kilometros até

Santa Ilaria.

Gonstruida esta estrada, os colonos lucrarão com
ella e o seu trafego augmeutará sensivelmente. As
terras são férteis e já quasi todas mais ou menos
cultivadas de tabaco, milho, arroz e mandioca. São
aptas a todas as culturas, sendo que actualmente, a

maior é a do tabaco. A criação do gado vaccura. caval-

lar e suino. é feita em pequena escala, apenas para o

consumo dos colonos.

Nota se a abundância do granito,, schisto e algum
kaolim. As florestas ainda são abundantes, encontran-
do-se canella, cedro, pinho e outras qualidades. Os
terrenos são todos partieulai es. mas, nas nascentes do
ribeirão da Penca, ainda existem muitas terras devo-
lutas e de fácil colonisaçào.

Actualmente ha um caminho de cargueiros que
liga o ribeirão do Cunha com Santa lalaria, em estado
péssimo e que não satisfaz as condições technicas. Es-

te caminho sobe duas vezes a Serra do Mar. com
grande desenvolvimento e rampaí fortíssimas. Além
disto, ao chegar á Santa ]Maria. elle vae pela margem
direita do ribeirão Pinheiro, acarretando assim a tra-

vessia do jnesmo com 3 pontes.

Com os estudos que vamos fazendo, poderemos
obter uma estrada de rodagem - em condições boas.

Esta estrada será a ligação do Valle do Cedro com o

do Benedicto, onde futuramente ter-se-ha uma grande
colonisaçào, tanto no rio Benedicto como no rio For-

cação.

Os salários de operários e preços de materiaes
de construcção. regulara os mesmos iudicados na es-

trada de Santa Ilaria.

Apresentando-lhe este relatório, rogo desculpar
a oraraissão de algum esclarecimento que póssa inte-

ressar essa Directoria.

Aguardando as suas criteriosas ordens, subscre-

vo-rae com estima e consideração.

(Assignado) Antonio Pinheiro Filho

Encarregado dos Estudos».



Exfra<hi (Ic nuhujrni Tronilnulo —(Whro
(_) 8r. Victor CaHiier. cuiuo i c|ircsentaiite. da Empreza Co-

lonisadoia Nacional do Miiiiiciiijn dr rdunienan. asslii-nou em 2S
de Fevereiro de IDIU um coniiacin para a c.nisirnccào da es-
trada de rodagemque ligai'a a liarra do no 'riMiiiinio,, ,i povoação
«Corisco», no Alunicipio de ( 'u r il \ Imii' ;s. mi iciido poi conta da
empreza os sc]'viçns do cxpini.u.ao, ira. inl,, o respectiva cous-
trucção.

A extensão toial 8(n'a d(M'(Miio r viiiíc o iivs kdometros
(12;-) km.), npproxiinadainciilc. scinl.. ipir o 1 , irrch,,, |;i («xisteii-

te, na extensão de triiila c !rc>s kiloincíroí;
t ;;;:> kiii.), s"j'a apenas

reconstruído o os serviços a dio relativos serão pa.gos á razão
de dois mil réis (i'¥(.H)(,m pur meiro liii(\ar.

Os preços por nirtiY, linear paia os novcnia kilomctros
(90 km.) restantes. serã<i dc cinco mil réis i .^iri ii ii 1

1 pai-a os tei-re-

nos de natureza vulgar c do/, mil r(M's i
ln^iMiiii p,i|-,| UM-reuos

pedregosos ou de rochas, tciidu alul>(l^ ,is pivm> um auunicnid de
dez por cento (](.)','„) paj a, cN-ectiiat^s.

O inicio da construci.-ào dos dirícrcnics iicchosilc ciucn ki-

lometros (õ km.), nos quacs a esti'ada loi idiíia paia ctleito

de pagamentos, depende da approvai.à^ dn projecto, pela Dire-
ctoria de Viação o Obras 1'ulilicas.

Até a quantia, dt du/.oiitos contos ih- iV'is rJi ii):(iOt).«t;()()(t), o

pagamento scra íeito em dividas de colonos da zijua pcrcoiTida
desde a Ikiri^a do lio Ti-ombudo até a zona medida no \ ale do
rio d'Oeste o seus conriuentcs. O rest;uite ser.i pago a la/ào de
vinte mil réis (20*0t)iíj por ITa. paca as terras dc pla,idai;a(^ á
margem da estrada e de quinze mil nds 1 1 .'ivi h

h

o nos lundos c

nos confluentes, e cie t'onrormidade com a ral)clla do i inverno,

para as terias de faxinacs e campos.
A Empreza Constructora reservaiVi áreas a projiriada:- para

praças publicas, construcção de egrejas. Iiospiíacs. cscijlas. c(nni-

terios, etc. Egualmente serão reservadas lireas para o estabeleci-

mento de povoações distantes trinta (30) kilometros uma da outra.

A colouisação no máximo das terras concedidas será feita

com oitenta por cento (80%), pelo menos, de população nacional

e a construcção da estrada deverá estar concluida ate o dia 1°.

de Julho de 'l922.

A titulo de adiantamento o Sr. Dr Secretajáo mandou en-

tregai' em 2:-) de Fevereiro de 1920, a importância de .')():;5s(i.vl7í»

em dividas de colonos do rio d'Oeste e seus atinentes.

Estrada de rodar/cm— Troin/niJo— Indio-<

O Syndicato Agrícola do i\tunicipio de F.lumenau (stá in-
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cuml)ido da construcção de uma estrada de rodagem que. par-
tindo da poDte sobre o rio Tronibudo, na estrada «Trombudo-
Pouso Redondo» seguirá em geral, o traçado da estrada de ferro

Santa Catharina. até o rio Canoas, para entroncar na estrada ge-

ral Estreiio-Lages, próximo á povoação «índios».

A extensão total dessa estrada será de oitenta. e cinco ki-

lometros (85 km.), approxiraadamente, que serão pagos á razão
de cinco mil réis (.':>íOO(')) por metro lineai' nos tenenos de natu-
reza vulgar e á razão de dez mil réis (10*CXK»), nos tenenos de
rocha.

O pagamento dessa estrada será feito ein dividas coloniaes
até a quantia de cento e ciucoenta contos de réis (lõO:000!?(X)Õ) e

o restante em terras devolutas.

O Syudicato receberá as dividas de colonos da zona com-
prehendida entre as aguas do rio Trombudo, Braço do Trombudo,
Alto rio das Pombas (do passo da estraaa g^eral para cima) e Alto
Pombinhas, ficando a estrada geral de Bluiuenau-Curitj-banos.

como divisa entre a esphera de interesses da «Empreza Colonisa-

dora Nacional do ^Município de Blumenau» e do «Syndicato Agrí-

cola do ]\Iunicipio de Blumenau».
O restante será pago ao Syndicato, em terras devolutas

existentes na mencionada zona á razão de vinte mil réis (208000)
o Ha., para as tenas de plantação á margem da estrada, isto é,

numa extensão de tres (3) kilometros para cada lado do eixo da
estrada e á razão de quinze mil réis (l.õ*000) para as que estive-

rem fóra deste limite, e. para as de faxinai, á razão de cinco mil

réis (ò$000) por Ha.
Constituem obrigações do Syndicato, que firmou contracto

com o Thesouro do Estado em 21 de Maio de 1919, colonisarim-
mediatamente as terras que lhe foram concedidas com oitenta

por cento (80 "o), pelo menos, de população nacional e bem as-

sim reservar logares a praças publicas, construcção de egrejas,

hosjiitaes, cemitérios, etc. e marcar e medir os terrenos para po-

voações em distancias de trinta kilometros (30 km.), no máximo,
uma da outra.

De accordo com a clausula 6^ do contracto a estrada deve-

ra estar concluída no dia 1°. de .Julho de 1922.

Os estatuios para construcção dessa estrada estão sendo fei-

tos por conta aa Empreza contractante que submette á approva-

ção da Directoria de Viação e Obras Publicas, o projecto, por

trechos de cinco kilometros (5 km.).

Por se tratar de uma empreza que posstie pessoal technico

competente e que conseguio apresentar projecto e orçamento mi-

nucioso, mostrando que o preço de ò$OÒO por metro linear era

inferior ao verdadeiro custo da estrada, o Governo resolveu es-

tabelecer posteriormente uma nova tabeliã de preços para paga-
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mento da constiucçào, tendo em vista o memorial desN'iptivo
apresentado pelo Syndieato em 1°. de Outiihro de T.Uíi. o abaixo
transcripto:

<íMemorial dpífcripUvo dos trabalhos prelimina-
res para a construcçào da nova estrada de rodagem
Trombudo l.ji-es («]ndios»), relativos ao 1". treelio de
do km. (1,0 até o km. T.D.

Pai tindo da ponte do rio Trombudo, na estrada
Rio do Sul-Poiíso Redondo, se,i;ue o traçado na margem
direita do tio Trombudo em terras de Ernesto Prada,
até o km. 2,-AM e atravessa o mesmo rio com uma pon-
te de treliça de metros dc vão para cima da ioz
do Braço (irandc. ('onriaiui a sct:,uir o traçado na bi-

furcação destes rios, com rumo para sudoeste, numa
lomba branda.

Deixou de seguir o traçado no percurso do «Bra-
ço Grande», por fazer o mesmo, sobretudo nos últimos
kilometros, perto da, su.i foz. - iniidcs voltas, todas nnii-

to estreitas. Sendo, jilcni disso, o Icrreiío, perto do rio

muito desfavor ável, e alu indo se, mais distante do rio,

novas regiões com terias nuiito boas, foram cortadas
as voltas pelo traçado escolhido. Com excepção d'uma
pequena distancia de ;',U()—4()(i metros o traçado só
começa a seguir o curso do Braço do km. .j,(j()0 até o
actual fim da exploração, isto ó o km. 7,00.

Póde-se, geralmente, considerar o terreno pelo
que passa o traçado como favorável para a construc-

çào d'uraa estrada. A bifurcação entre o r io Trombu-
do e Braço Grande é formada de declives brandos. O
trecho que representa as maiores difficuldades techui-

cas é o de km. õ,7()0 até 0,900, onde a estrada ha de
passar a zona montanhosa no km. ,õ, 700,900 por um
córte de 4 metros, seguindo ahi num paredào'ingreme.

Nos ti'eclios kms. õ/G e 6/7 temos trabalhos era

rocha viva, emquanto nos outros kilometros encontra-

mos argilla firme com jiedra solta, tal que foi possí-

vel tiOmar por base dos taludes Por emquanto o

traçado atravessa terras já demarcadas, porém habi-

tadas por poucos colonos. Quanto ás condições geoló-

gicas, distinguem-se 3 differentes caracteres:

nas vertentes dos rios salienta-se um schisto be-

tuminoso, que é muito encontrado, formando mesmo
collinas, e abaixo deste, pedra de areia moUe que se

pode cortar com a pá, ficando, porém, mais dura em
certa profundidade. Esta pedra, porém, não é apropria-

da para a construcçào de obras de arte. A mesma pe-
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dra encontra-se na margem esquerda do rio Trorabu-
do, emquanto pesquizas na margem direita não deram
resultado. Abaixo desta pedra de areia acham-se dia-

bases, as quaes, em parte, formam o leito dos rios

Trombudo e Braço. Na passagem do rio Trombudo eu-

contra se a camada superior de pedra íiime em 3Ô7.00
eraquanto a camada da pedra de areia alcança a al-

tura de 363.. Esta camada é sobreposta em toda a pla-

nície do Braço com a já mencionada camada dc ar-

gilla. Paredões Íngremes de scbisto ioram encontra-
dos nas secções transversaes P. P. 24 2.õ e P. P. 38/40.

A respeito duma futura colonisação desta zona
cumpre mencionar, que é muito apiopriada para a
criação de gado. As terras lianhadas pelo rio são de
boa qualidade para a cultura do milho, emquanto as

outras, mais distantes do rio, servem para a plantação
de batatas e mandioca, productos esses que se precisa

para a pecuária. A producção de farinha será muito
lucrativa, visto que uma vez construída a estrada, ha-

verá grande procura por parte da população serrana.

A abundância de forragem que ha no matto, permitte
mesmo num inverno forte a alimentação do gado sem
difficuldades.

Quanto aos caminhos que convergem o traçado,

mencionamos o do rio Trombudo, á margem direita, de

3,5 metros de largura e cerca de 22 kilometros de ex-

tensão.

O jornal dos trabalhadores e profissionaes, que
serviu de base para o orçamento, é actualmente o

seguinte:

8 horas de serviço diário.

Pedreiros — 800 réis por hora.

Trabalhadores — õOO réis por hora.

Não encontrando em todo o percurso dos 7 kilo-

metros pedras, só fosse possível obtel-as com despezas

extraordinárias e desproporcionadas, vemo-nos na ne-

cessidade de empregar para todas as obras de arte tijolos,

que só podem ser obtidos d'uma olaria no ^[atador, 32

kilometros distante da ponte do Trombudo. sendo o custo

dos mesmos 60*000 o milheiro, posto na fóz do rio do

Braço, ou sejam por metro cubico de alvenaria, com 400
tijolos, Rs. 24*000. Também o preço anormal do cimento

(Rs. 40*000 posto em Florianópolis) muito contribue

para a alta do orçamento, uma tonelada de cimento,

custa, posto no rio Braço Rs. 346^760, sendo por isso,



calculado no orçamento o kilogiaiuuiu a 347 réis O
custo da cal, também posto no i io Hraço, é de H>t)$7G0
por toncladi. on sejam Itíl réis por kilograinma. Para
•>' ;>i<'i'i i ^ iii " preço de CiijiGOd por metro cubico, do
vendo s(M ,1 mesma transportada alguns kilometros,
por irr n rio ilracH» S(iiiienle. no seu percurso su]>crior.
areia c (•;iM-;illin.

(lo custo (In consfrxcção dít cnlr(i<l<i dv rodaijoií.

'Jronilmdo-Laçiríi (índios)- hm. O afr hm. T.OOO

1) MoviniíMito de tiMias i'*t:SLM!íST.")

2) Bceiros ;'.l:8'.il!»;4(i:5

3) Trabalhos preli^ninares :>:941.i;0(Xl

Total lis. (15TGr74!i?27S

Blumenau, cm 1". de Outubro de lítl9.

Syndieatu Aurieola do iMunicipio de Hlimienau.

Ernesto Boumann
Vice-Presidente cm excrcicio^ .

A nova tabeliã (officio n. 1.:)U7 de :'>(le Dezembro de 191*»)

estabelece uma classificação inais miimciusa e facilita a avalia-

ção dos serviços, visto a estrada ati avessar uma zona onde pre-

dominam materiaes que uão ijodeni ser trabalhados pelo preço
de õlOOO por metro coi leiite, mas (pie também não pódem ser

incluídos na classe de «terrenos de rocha», para serem pagos á

razão de 10*0UU o metro corrente.

Eis a tabeliã:

Terrenos de natureza vulgar n^OOU por meti'o corrente

Pedra solta 7*000 >

Terrenos (le rocha sedimentaria. 9$0(m; " » »

Rocha lOÍOOi» >• » »

O Syudicato já recebeu i)or adiantamento, conlórme auto-

rifiação do dr. Secjetario da Fazenda, datada de 23 de Preverei-

ro de 1920, a importância de r4:44()."^77ê), em diviílas coloniaes

do rio das Pombas (2". secção) e ]'io Trombudo e af fluentes.

Estrathi (le rodagem Vallões — Reich ardt

A construcção dessa estrada está a caigo do Sr. Athur Ba-

thke que se obrig-ou a consti uil-a dentro du prazo de dez mezes
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a coutar da data da assignatura de seu contracto (lò de Janei-

ro de 1920), pela quantia de quarenta e oito coutos de réis

(48:000»000), sendo metade em moeda corrente do Paiz e meta-
de em apólices estaduaes.

A extensão total sendo de 24 kiloraentros verifica-se um
preço médio kilometrieo muno inferior áquelle pelo qual sào

consrruidas. aetualnieute. as estiadas neste Estado, e que so ex-

plica poréiji; por não se tratai- de uma estrada completamente
nova.
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Estradas de rodageni em consfrucrão mediante auforização

Foram autorizadas as construcções das seguintes estradas
de rodagem, sobre as quaes daremos mais adiante alguns escla-

recimentos:
1—Bom Retiro—São Joaquim
2— Itajahy—Peulia

ij—Lages—Canoas
4—Porto União-Timbó
5—Do rio Adda
()— Do rio Benedictú (margem direita)

7— Do rio das Pombas
8—Do rio d'Oeste (margem esquerdn)
9—Do rio dos Bugres
A construcgào da estradado «Rio Sul—Pouso Redondo»,

aclia-se concluida. tendo sido construída sob a direcção da Su-

perintendência ^Municipal de Blumenau que recebera autoriza-

ção, para tal fira, ainda no Governo passado.

E>ttrada de rodrujem Bom Retiro— S<ào Joar/uivi

Explorada pelo Sr. Julio Boppré. no prmieiro semestre de

1919. começa no kilometro íõO da estrada geral do Estreito—La-
ges e termina na villa de São Joaquim depois de um percurso de

106 kilometros.

Os estudos, até a presente data, foram limitados aos 66
primeiros kilometros, isto é. até á margem do rio Lavatudo, afim
de se podei- dar inicio aos trabalhos de construcçào que estíio a

cargo de dez turmas tarefeiras, numa extensão de 1.5 kilometios

e sob a direcção do mesmo senhor Julio Boppré.
Esse primeiro trecho, em construcçào, termina na margem

do rio Car.ôas.

A verba destinada a essa estrada é de 30:0001000 mensaes.

a partir de Abril de 1 92U.

O orçamento do custo provável importa em 736:000*000.

São em numero de quatro as grandes obras de arte a cons-

tiuir:

1)— Ponte sobre o rio Santa Clara—vão 33 metros (no pon-

to de bifurcação com a estrada de Lages)

2)— Ponte sobre o rio Canoas— vão 5õ metros (a 30 kilo-

metros do ponto inicial)

&)- Ponte sobre o rio Urubicy—vão 20 metros (a 3õ ki-

lometros do ponto inicial)

4)—Ponte sobre o rio Lavatudo—vão 42 metros (a 66 kilo-

metros do inicial)
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A dcclivkhulr luaxiina será de 6"o a nn.o num ixMiue-
)io trecho de 20(i meiro? em que attin-in. S"„ nirva miuiiua de
;>0 metros de j-aio.

Es/rada de rodat/on //((Ja/u/ ]\ nli.<

A construcçào (la estrada de rodnnem de Itajaliv - l'(Maia
lia exteusão de 9 kilonietros, a-proxiinadamente. está a earuo
da Superintendência .Atunieipal de Itajahy.

Abaixo transei evenios o relatório apresentado pelo auxi-
liar desta Directoria. Sr. Wencesláo Breves, ineiinibido de estu-
dar a estrada em questão:

Plxmo. Sr. Dr. Director de Obras Publicas
.-'unto apresento-vos o relatório do que fiz e ob-

servei na estrada de rodajicni em eonstruc(.'ão, librando
o Itajahy ao rio das Piçarras, eom um jainal para
Penha.

Relatório

Da margem esquerda do rio Itajaiiy, o traçado
aproveita-se da estrada que vae para Luiz Alves, nu-
ma extensão de 2.()õ(-) metros, dos quaes uma parte

já está macadaraisada. Neste trecho, alem da maca-
damisaçào da pequena parte que lalta no areial, ha
uma curva desnecessária, cuja rectificação, de fácil so-

lução, já foi estudada pelo Dr. Telasco Vereza.
2". 'IrcAiho:—Com o 2°. tiecho começa propria-

mente a nova estrada. Lançada quasi em uma tan-

gente por solue uma várzea aieiíosa e húmida, de

difficil esgotamento, exige ainda, para complemento de

sua construcção de 2 hoeiros que facilitem a ciicula-

cão das aguas pluviaes e de valas que levem as aguas
das valletas lateraes ao? seus escoadouros iiaturaes:

—

uma para o rio Itajahy (já feita), outra para o ribei-

i'ão (iaponinga.

Este ribeirão, no estado actual em que se acha,

constitue talvez, a causa itrincipal do alagamento no-

tado era grande parte da várzea. Obstruído pelo com-

pleto abandono, poios pontilhões inconvenientemente

feitos e pela quéda de arvores em seu leito, o que,

em pouco, fórma reprezas, não dá escoamento ás

aguas, empanturrando as várzeas. Urge como indispen-

sável para conservação da estrada, a sua completa
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dcsobsti uceão, o que, com pouco custo valorisaria

também os terrenos.

0 abahulamento do aterro desse trecho só deve
ser feit > por occasião da maçada raisação. pois. do
contrario, não poderia manter se, arenoso como é.

O pontilhão sobre o Gaporunga, não foi feito

segundo o projecto do Dr. Vereza. Como está é, pa-

lece-me, insufficiente. Julgo, porém, de bom aviso,

uma vez que já esta prompto, esperar que uma cheia
indique o vão que o ribeirão exige.

3'>. trecho:—Chamo a vossa attenção para o facto

do empreiteiro não estar executando a construcçào
segundo o projecto. Uma rampa, por exemplo, indi-

cada no piojecto como tendo 0,062, encontrei-a eu
com 0,120. Isso, por no projecto haver um aterro e

um córte e o empreiteiro não ter feito nem uma nem
outra cousa: fez raspagem. Nessas condições, inútil

seria despender dinheiro e trabalho em estudos pre-

liminares. ]Mas. também, absurdo seria ao Estado ou a

-\[unicipalidade manter um fis(;al da construcçào,

nas condições em que está sendo feita a estrada: com
uma verba excassissima a construcçào tem de mar-
char muito vagarosamente, de modo que o empreitei-

ro tem lá somente, cerca de 10 homens trabalhando.

[Manter nestas condições um fiscal idóneo, seria fa-

zer a tiscaiisaçào quasi tão cara quanto a construcçào.

Uma vez que o Estado resolveu construir esta estra-

da, de tão grande alcance, qual a ligação, poi via

terrestre, com o Xorte do Estado, melhor seria que
fornecesse, de uma vez, o numerário necessário para
que, outra intensidade fosse dada ao serviço e com-
pensasse, então, uma fiscalisaçào como deve ser feita.

Xeste trecho o traçado é bom e de fácil cons»

trucçào. De algumas rampas consegui melhorar as

condições: outras dcsappareceram completamente com
pequeno augmento no comprimento. A várzea are-

nosa entre as estacas 313 e 336, foi abolida, sendo o

traçado jogado para a encosta com um augmento de,

apenas 23' metros. Este 3°. trecho contractado já, vae
até o kilometro 8. Sua construcçào está, neste mo-
mento, na estaca 230.

4o. frecho: -l^ío 4°. trecho nada achamos dever
alterar. lia uma variante que encurtaria talvez cerca
de 400 metros: do entroncamento com o ramal da Pe-

nha á ponte do <Furado », directamente, abandonand
a «1 arada» e o actual traçado á direita. Este. porémO
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ofleiecc a vautagcin dc servir incllior apuijulavào da
«Parada>~ c aos moradores da niarucin esquerda do
Piçarra, aprovciiaiulo, além disso, cerca de .")(!(» me-
tros da esti ada do Escalvado, já em trafejío.

Ramal da Fí'«//rt;—Nada tive a fazer neste ra-
mal.

Itajahy, 24 de Janeiro dc lUlit.

Wences/áo Breves

Auxiliar a serviço da Directoria.

«

Esfradn dc yoda<jciii Laijcx Canòas

Essa estrada foi coutractada cm Setemhro dc 191fi pelo Sr.

Braz Fiorenzano que se obrigara a construil-a pela quantia ile

4o8:000S000, em apólices estaduaos.

Não tendo porém podido contiuuar os serviços foi rescin-

dido o contracto e os trabalhos licaram a cargo da Superinten-
dência Municipal deEages que já concluio os serviços até o ki-

lometro 21.

A extensão total da estrada é de <W,.9<"í() kilometros.

A proposta apresenrada peia Siijiciintendencia ^Municipal

de Lages data de 3 de Agosto <lc lui'.) ç por officio desta Direc-

toria foi a mesma autorizada a reencctar os tiaballios.

A Superintendência obrigou-se também a concluir o trecho
iniciado pelo Sr. Braz Fiorenzano.

Estrada de i-odagem Parlo União— Tunhõ

Por officio u. 426, de T. de iNfarco do 191<.), íoi o Sr. I-ajzc-

bio Correia autorizado a construir a esti ada de Porto Eniào

—

Timbó, na extensão approximada ile 2S hilomctixjs, mediante

pagamento de l.õOO$000, em moeda corrente do Paiz, por kilo-

metro construído, excepto as pontes construídas com madeira dc

lei á razão de 100$000 por metro eonente, inclusive a ponte so-

bre o rio Pintado e os boeiros e pontilhões á razão de õO$000

por metro corrente.

Até 12 de Setembro de 1919 esta Repartição já havia re-

cebido 27 km. 246 de estrada construída e bom assim 86, 82 m.

de pontes e 148,00 m. de pontilhões e boeiros.

O constructor recebeu todas as instrucções necessárias para

a construcção do serviço, que já se acha quasi concluído.
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Eftrctda <íc rochu/em do rio Adda

O Si-. Aleandio J.enzi foi autorizado, contórme consta de
nosso ofíicio n. l.t>36. de 8 de Julho de 191í), a construíra es-

tradando rio Adda. pela quantia do 24:000*000.

A estrada terá a extensão de n km. 300 e o pagamento
será eí'1'ectuado em rei ras devolutas do .libeirào Palmeira até a

quantia de ò:òOO><uOO: em dividas de colonos do ribeirão Mila-

nez e um lote du ribeirão Simão, até a quantia de 14:000*000
e o restante em moeda corrente oo Paiz.

Entrada dc rodaí/cm do rio Benedicio ímaíyem dircitaj

O sr. .loaqiiim Murateli está autorizado por esta Directoria
a proceder aos estudos e orçamento da estrada da margem di-

reita do rio Benedicto, na extensão de 11 kilometros.

De accòrdo com os termos de nosso offieio n. 1.5S8 de 5

de Dezernbio de 1910. uma vez que esta Directoria approve os

trabalhos relativos .los estudos da estrada, o sr. Joaquim Murateli,

poderá iuiciaros trabalhos de coustruceão.

Edradn dc rodagem do rio da.s Pombas

Por otticio so!) n. 1.587, de 5 de Dezembro de 1919, loi o

Sr. Luiz Bertoli autorizado a con.-truir a estrada de rodagem do

rio das Pombas, devendo poiéni apresentai previamente os es-

tudos c oreamcnros aíim de que esta Directoria possa exami-
nal-os c approval-os.

A estrada terá a extensão de 20 kilometros, approximada-
meute.

E^/rada d.f rnihuicm do Rio D Ocde Cmaríjtiii esf/ucrdaj

A estrada da margem esquerda do rio d'Oeste dev^erá ser

construída pelo Sr. Jacob Anderle, uma vez que apresente os

estudos e ui i/aiiicnto a que está procedendo, pai^a que esta Re-
partição ferueça o attestado de approvação.

O oíhcio 11. l.ò^'J. de ò de Dezeniljrti de 1919, autorizou a

construcção de ]."< kilometros nas condições acima indicadas, a

começar na tóz do ribeirão «Lorentino>' até a do ribeirão da
«Cabeça d'Anta=>.
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E-^lrada de rodagciii t/o rio (lo.'^ h'n(/ic.<

O travado desta (>s(i;ula. pjociMlid,. pelo agriiiiLMisui Emi-
lijj Kuutze, teve pm- olijcci i\n nioditii ai a aonial etJtrada goj-.il

do «Estreito— Lages
, im ri(-cln. cnmpieh «ndido entre os"kilo-

nietros 43,õ e (io aíim dt- se eviíar a passagem pelo morro do
Cedro, onde uma. rampa rein imia de mais de 7 kilonictros attiu-

ge muita vez porcentagem superior a 10m,0.
A natureza de malerial que eonstitue o leito da estrada, no

morro do Cedro, nào peiniitte laeil conservavão e o facto da
estrada se aehar voltada jiaia t. lado do iiaseenre. torna ainda
mais diifieil a sua cunsei vai.íio. <i novo traeado corrige os in-

covenientes apontados, além de rediizir-lhe a. extensão, pois me-
dirá, apenas, ecrea de 17,;') kilumetros. A construci;ào desse tre-

cho níiO foi iniciada eom grande uigeneia pmqueo G overuo de-

sejava construirá Jinlia de llama\va>^ eléctricos até o kilume-
tro 80 da estrada de iiages e pretendia ap ri)\ citaj' esse novo tra-

çado para, por ahi fazer passjir a referida c-irada eléctrica.

Os tralialhos da eonstiaiceAo |',ii ,im riiti-ei;uos aos srs. Emi-
lio KunLze c IMathias Baelt.

Damos a,baixo t\ relaeau d.i.-i despe/.;i> d u ri pri.i ^r. I muí-

lio Kuutzc durante e aimo de l'.M',i ( (mm i >iii(|,.s e manuien-
çào de uma das turmas iiiciimhid.ir- (l,i riMistruevào e lieju as-

sim a relação das dcspezas da iiiiiiia a rargo do sr. Mathias

Bach, autorizado a effectuar aconstrueeàe até o kilomelro (5,780.

contórme nosso ofticio n. 1.36Õ, de 2 de Outnl>ro de

Emílio Kuntze Matli.ids 1'xicli

vm Pessoal Malerial

Junho l:'JSõ.Y7Ut) Julho :)( );;5!í40(

)

558*200

Julho 2:H»ô*7Ht Agosto 1 :4;)2¥õr)( t '.i:)():i!5()(!

Agosto 2:102.vi(M) Setemin (;-_'2!r(ii III

Setembro 2:;'.04^;;uu Oiitubjo ii:is.f;;( iii

Outubro 2:C)00.YU0fi Novemi :.;s<).>r(i( in

Novembro I:'.t0;5.ií40(i Dezenil) ro l':l'^.i.v17m i'(i'.).>r;7n(i

Dezembro I:í)<.i7!p400 1 0:5.') l.V 1^11 :;:347!i!70<.>

1 0:208*600

Estrada de rodãifcin Hia do Sul-- l*(iiifn Rrdoiido

A estrada que ijga a povoação «Kio do Sul^ á localidade

«Pouso Redondo», pertence á estrada geral de Blumenau War-
now-Morro Pellado Rio do Sul c Coritibanos, que terá a extensão

de 242 kiiometros, approxiniadameute.
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Sua eoustracçào está a cargo da Superintcuclenria Miiuici-

pal de Blumenau que ioi autorizada a'conííti uil-a ainda no Go-

verno anterior.

Tem a extensão approximada de 42 kilometros.

binhQQS coloniaes em construccao

Extenijão ap-

proximado

Biguassú-Perdidas

1

Diversas linhas em
I

Blumenau

Ribeirão do Ouro

Grão Pará Núcleo

íRio Pequeno

I Caminhos vioinaes do

Wio d'Oeste

TOTAL

12.500

4Õ.000

56.-250$000

112:500*000

20.000 :
2O:000í;0(JO

20.000 '.liOOOèOOO

48.000

145.000

96:000*000

293:7Õ0$000

Notas

lo,—Rio do Inglez (Biyuassú)—Perdklas:-0 primeiro tre-

cho desta estrada, na extensão de 26 kilometros, desde a villa de

Bi-uassii até a ponte sobre o rio do Inglez, foi reconstruído p3lo

Sr? Estevão Climaco, de occôrdo com o contracto pelo mesmo

firmado em 5 de Setembro de 1917.
^ a

Os S-s. Lucio Born & Irmão contractaram em Janeiro de

1920 a reconstrucção de mais 12 km, 500 a partir .lo ponto era

que finalizou o primeiro contracto.

Os trabalhos foram orçados em 4:500$000 por kilometro,



devendo os pa-anieiitos serem cllectuados cm o presUv. ões e^niues
senão 1/.) da impottancia em apólices e o restante 'em moeda
corrente do Paiz.

Os estudos (|ue já existiam nesta Repartirão permittiram
apenas que se continuasse a construcçào do caminiio com 2 me-
tros a-penas dclar-ura, u ,|uc Ini liNin aliás como fim de íat"ilitar
o escoamento da i)rudiu'r,io ,lo Alk. lSii;-uas8Ú», zona reconhecida
como bastante lica. 1'cla uíspcfH.ao que esta Diiectoria, mandou
proceder nos trabalhos iníriadus pelos 8rs. Lucio Horn Irmáo,
verificou a conveniência úq sv proceder a um trabalho maie com-
pleto, sendo pciisanicnio du (íoverno realizal-o opportuuanícnte.
Abaixo transcrevcnius u lolaio/io apresenta pelo eniicnlieiro Joào
Baptista de Almeida Prado, incumbido de proceder a uma mo-
dificação do traçado e de dar parecer sobre o conjuucto da obra:

«Sr. Dr. Director de Viação c Obras Publicas

Em cumprimento á vossa determinação percorri
o valie do Alto líiíiuassú onde está seudo construída
pelos 8rs. J.ucio Horn Irmão, a estrada que. par-
tindo do rio do Inglez vae ao rio daa Perdidas.

A construcçào segue, em geral a liulia de explo-
ração, cuja phmta existe nesta Directoria e da qual sc
forneceu copia aos coiin actantes. Esta liniia atraves-
sa o rio Biguassú (hias m zcs, entre as estacas ltjl-162

c 251-:^ô2 o que pode ser evitado na construcçào, fa-

zendo-se o traçado proseguir sempie na margem di-

reita do ] io, passando por uma garganta situada entre
os pontos niencioiuulos.

I ,ucra-se com esta inodilicaçào, econoraisar a
construcçào de duas pontes e encurtar o traçado, o

que compensa seguramente qualquer pequeno augmen-
to de rampas que por ventura resulte deste lacto.

A estrada está sendo construída com a largura de

dois metros e api esenta curvas d? pequeno raio e ram-
pas fórtes, o que é inevitável, devido ao facto de estar

o seu traçado todo contido em uma região extrema-

mente montauliosa, culminando no moi ro das ('ego-

nhas, onde começa a descer pela vertente opposta que
contém o valledo rio Perdidas. Deste facto resulta tam-

bém que será avultado o numero de obras de arte,

como pontes, boeiros, drenos e muros de an imo, obras

estas que não estão incluídas no contracto de Lucio

Born iV- Irmão.

A região do Alto Biguassú atravessada pela estra-

da é bastante l ica para nece:sitar de uma via de com-

muuicaçào pelo menos carroçavel. Já bem povoada.
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constituída de hoas terras, próprias para diveisas cul-

turas entre as quaes e priucipalineute a da cauna de
assucaj', eomprehende um numero considerável de eu-

lieuhos de assucar e farinha, que apezar de modestos
empregando processos primitivos de fabricação, era seu
conjuucto formam uma somma apreciável de capital

que unido ao trabalho continuo do colono ahi localisa-

do dá em resultado uma producçào que já necessita

de uma via de coramunicaçào melhor que a existente,

que vem a ser um caminho de cargueií os em péssimas
condições de coustrucção e conservação. A estrada

projectada ligará a região do Alto Biguassú aos valles

do rio das Perdidas e Garcia o que valle dizer, será a

via de communicaçao preferida pelos productos da-

quellas zonas em deuianda dos mercados do littoral,

pois teriam assim que fazer uma viagem de menos de
um dia, quando hoje, por outras vias, são obrigados a

dois e tres dias de viagem.

Destas duas considerações, ou seja, a actividade

e riqueza que notam nas zona a ser beneficiada e o

facto de attingir outros centros productores que neces-

sitam de um melhor e mais rápido escoadouro para as

suas mercadorias, resulta a necessidade de ser essa via

de communicação, sufficiente para satisfazer a esse du-

plo objectivo, isto é ser construída de modo a dar livre

accesso a vehiculosde traçào animal e mesmo automó-
veis. O caminho de cargueiros ora eontractadc não po-

derá preencher essas condições porque será, quando
muito, apropriado pai a esse género de transporte o que
se fará, ainda assim, com grande risco, devido ao
facto, já mencionado, da sua localisação em encostas

de grandes declividades. O caso de ser feito o alarga-

mento mais tarde também não é vantajoso pela sim-

ples l azão de que, si se construírem as obras de arte

que são em grande numero, para a bitola de dois me-
tros, ellas não poder:io ser aproveitadas para a bito-

la de 4 ou b metros da estrada alargada.

A melhor solução a meu vêr, será o contracto

immedlato para o alargamento do caminho até quatro

ou cinco metros. As obras de arte seriam, então, cou

struidas já para essas bitolas e a estrada ficaria em
condições de bem attender aos fins a que se destina.

Florianópolis, 15 de ^Março de 192U.

(Assignado) João Baptista da Almeida Prado. Enge-
nheiro da Directoria.



2o.—Linhas (\,lonw,'.^: .-(]om o Sr Pedro Kiioil. foram cuii-
tractadas as se-uintos estradas corrovnvois, du mimieipio de Blu-
menau:

ItoupavH
1,,

Canoas
Taboào H
Salto do Pilfiu

;

Pedras
l^,,,'

Ribeirão Ksperíinr.i 4 1^^"

Rib. Ijontras e Loic iitino

Total 4;-) km.
Ao contracto assignado em 2(1 de Setembro de lUll» foi at-

tribuido o valor dc 1

1
-JrfxM i^OOO quo serào paws em dividas c.o

loniaes e toi í^asdevoliitas aos i>r(>c,,s ,K. T^dOíJ a j^OlK) o Ha., con-
fonue o valor das niesnias. ( >s rrahallios serào pa.ijos á razão
de 2$.j00 por metro concntc. licando as estradas (-om :-5 metros
c meio de lari^ma.

O prazo para a terminação das oluns é do 1 iiu'/cs.
30.

—

Ll)iha cnlovúil IUhrlnln 1],, Ouro
.
— ( is Srs. ( ttlo

Scbaeffer e .ioào .Morelli foi^aiu aninri/.ados por níiicio desta Di-
rectoria, sob n. 40.:), de 21 dc Fi"vtM-ciiu de WWW a ('onsiruir um
caminho vicinal de dois metros dc lariiui^a com a extensão total
de 20 kilometros, na direcçàu da estiada do rio do Sul. no mu-
nicípio de Briisque, pelo prcro máximo de l:(»0())t;0(K) por kilo-

metro, incluida a roça.iiein de õ inetií.s d(í largura para cada lado
do eixo do caminho.

Os serviços já se acham comduiflose acceitos pelo ( iovcruo.
O caminho eonsti uido começa mais (jii menos 1 .,õ kra, aci-

ma do Ribeii'ão do Ouro (mai>;em direira do Itajahy mirim), se-

g'ue o valle do itajahy -mi rim (margem direita).

A 12 kilometros do ponto inicial atravessa o ribeirão da
Areia.

4°.— Cdminho vicinal Grão Pará -NurJro Rio Pet/neno.—
Esta estrada colonial vae até o alto da Serra, uuiiia e.xrensào de
20 kilometios, approximadamente.

A Agencia do 6». Distrieto do Cominissai iadii '.rrai de Ter-

ras do Estado foi autorizada a dirigir sua ( onsi 1 ( .m. niin 4 ki-

lometros de largura, em 10 de .Alaiçu de lOr.i (ulliido 11. AhiS).

A quantia máxima paia a. realisaçàu dn si^rvico é de

9:000*000, sendo S.OOO-WOO em trai alho de colunos que não pu-

derem pagai- seus lotes e o restante em moeda corrente do Paiz,

para acquisição de ferramenta.
õ".— Caminhos vicinaes (Bio Oeste).— () Sr. Luiz Bertoli foi

autorizado cm õ dc Dezembro de 1919 loflicio n. l.õST)a reali-

sar a construcçào dos caminhos vicinaes á maigem dos seguin-

tes ribeij'õcs tributários do rio d '(Oeste:
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Ribeirão Café margem esquerda 6 km. app
Sumidouro direita 8 km.
Toca Grande esquerda 10 km.
Eva direita 8 km.
Orande esquerda 10 km.
Pequeno » 6 km.

48 km.
approxiraadamente.

Attribuindo o pi eço médio por kilometro, conforme temos
verificado em outros serviços idênticos, pôde sei' avaliado o pre-

sente trabalho em 96:000$000.

Notas

A primeira passará pela villa de Campos Novos e irá en-

contrar-se com a estrada que segue para a cidade de Lages e

cuja construcção já se acha bastante adiantada.

A construcção desses oitenta e ura kilo metros de estrada

trará ura grande desenvolvimento á região serrana por consti-

tuir um dos trechos da grande linlia ora em construcção: Lages,

Herval, Xanxerê, d'onde partirá futuramente a linha que deve-

rá alcançar a fronteira da Republica Argentina, completando as-

sim a estrada de penetração—Et^treito—Peperiguassú, numa ex-

tensão approximada de 780 km., passando por Lages, Campos
Novos, Herval, Cruzeiro e Xanxerê.

A Directoria já recebeu proposta para a construcção dessa

estrada com o pagamento em terras devolutas.

Para a construcção da 2». estrada, já estamos também de
posse de proposta em que o pagamento solicitado será era terras

devolutas.

A proposta apresentada para a construcção da estrada de
Gravata ao Tubarão indica que o pagamento deverá ser feito em
apólices estaduaes e em moeda corrente do Paiz.

Finalmente, a proposta para a construcção da estrada do

rio Matador, péde uma área de terras devolutas era pagamento
dos respectivos serviços de consti ucção.

Estrada^ clc rodcujeiíi estudadas e em projecto

Foram eMudas e acham-se era projecto as seguintes estradas:

Tubarão -Núcleo Vò de Maio.

Porto Bello-Colonia Felippo Schmidt.
Tijucas-Porto Bello (reconstrucção).
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Reconheci III enioa para n i-on.sfrucrào dr ,s/ra</a.'i

<íe rodcuieni

Abaixo transcrevemos dois lelaroiios apresentados a esta
Directoria pelos cni;enlieiros Ose.ir Ferreira de Sá e .loào Pedro
de Arruda, o piiaieiro sobre a estrada de Nova Trento Biguas-
sú (ligação directa) e o secundo ivlativo á estrada Mirando La-
ges ao Passo Santa Victoria (estrada da Coxilha Rica)

:

«/"• Edrada de rodaijeni Nora Trento Hinvami:

A posição que a cidade de Tijucas oceupa cm
relação á villa de Nova Trento e Higuassú, parece in-

dicar á primeira vista e necessidade do estabelecimen-
to de uma linha que pudesse ligar directamente estas
duas villas com a economia de uin percurso theorico,
de IS kilometros, as ditticuldades de ordem technica.
porém, reduzem apenas a onze (11) kilometros o en-
curtamento dessa nova linha i^uo sci ia além, do mais,
obrigada a transpor duas gai -aiit,is ipie se acham nas
cótas T09m e 468 m.

O relatório minucioso apresentado pelo engenhei-
ro Oscar Ferreira de Sá mostra quaes as difficulda-

des encontradas no reconhecimento a que se proce-

deu razão pela qual o Governo resolveu adiai- sua

construcção para occasião opportuna:

«Sr. Dr. Director

Passo ás vossas mãos o resultado do reconheci-
mento por mim feito entre Bôa Vista e Biguassú.

Trata-se do estudo para o traçado de uraa estra-

da de rodagem que, partindo de Nova Trento procu-
re ligar com a maior economia possível de distancia

esta localidade a Biguassú, aproveitando alguns tre-

chos de estradas já construídas.

De Nova Trento até a margem do rio Tijucas já

se acha prompto o estudo i-elativo á exploi'açàu da es-

trada citada. D'ahi até Bôa Vista pôde aproveítar-se a

estrada já construída, estrada que partindo de São João

Baptista serve a esta treguezia.

De Boa Vista tínhamos de passar para a villa de

Biguassú, procurando entretanto, aproveitar o trecho

da estrada conhecida pelo nome de Tres Riachos, com
a extensão approximada de oito kilomoti os, (]ue par-

tindo da margem dos Tres Riachos vae sahii na es-

trada- geral, Bigu issú-Tíjucas,



—258—

Cogita-se portanto, de ligar Bôa Vista a esta

estrada.

Entre estes dois pontos ol^rigados de passagens e

conducção, existe a serra de Bôa Vista, devisora de
aguas dos rios Tijucas e Biguassii.

Assim sendo, era de necessário procurarmos uraa
garganta que offerecesse condições compatíveis com
os l'ins desejados: economia de distancia e resolução
satisíactoria relativa ás condições technicas.

Acompanhamos com o schema junto, para íacili-

(lade da exposição.

Duas gargantas pareciam-nos servir; uma relati-

va ás nascentes do rio Boa \'ista (irande e outra ás do

i-io ('.'hai-queada, altluente do primeiro.

A primei)a- chamemos A—com 923.ra0 de altu-

l a e a sesunda—clenominemos B— com 709.mO, sendo
estas cótas calcularias com dados fornecidos pelo

aneróide.

Apezar da gai gar.ta A estar era direcçcão mais
ínvoravel do que a B. pela sua maior altura e topo-

graphia do terreno, é abandonada, "ara procurarmos
a B, menos ;ilta c olfcrecendo melhores condições te-

clinicas para sej' alcançada.

Digamos também, serpreterivel a subida pela mar-
gem esquerda do rio Bôa Vista Grande e depois mar-
gem esquerda do Charqueada, por offerecer maiores
vantagens a topographia desta vertente.

í liogado á garganta B, temos de procurar as ca-

hcceiías de todos os affluentes do Rancho Adel, como
laciiiiicnte sc observa pelo schema, até encontrarmos
o di\'isur de aguas entre Rancho Adel e Tres Riachos,

que é nui contraforte de primeira ordem da Serra Ge-
ral. Ahi a gargante mais baixa e de melhoi'es condi-

ções technicas tem a altura de 468.mO que, ultrapas-

sada, offerece descida fácil até encontrarmos a estrada

dos Tj'es Riachos.

Feito um resumo do reconhecimento, façamos
uma relação das distancias:

De Nova Trento á margem do rio Tijucas, pe
lo traçado já feito l.OOOm.

D^aiii até Boa Vista, pe'a existente õ.OOUm.

De Boa Vista á garganta do rio Char-
queada ' 9.00Um.

De Charqueada á i;art;anta Ranclio

Adel 3 Riachos
^

lO.OOOm.



D'ahiaum ponto da estrailn do .iKiaclios lL'.0(H)ni.

Deste ponto até. a estrada ooral G.O(M)in.

\\'.janios ai;ora a oconiiini.i pnivaNid i|UO piidc
sor Icita ( 0111 esta estiada:

Consideromos as posi(;uos relativas das iris lo-

calidades - Nova Trento, Tijucas o IM^uassiu assim
como, as disraneias prováveis entre Nova Trento—
Tijucas, Nova Tremo— Biiíuassú e Tijucas— Biiiuassii.

Si possível 10f,so construir se uma estrada èni tan-
gente e cm nivel, toi iainos 40 kilometros entre Nova
Trento ,(> l^iguassti oii nudiíor, entre Nova T''ento e
;) kilometros a(|ueni d(> lliíiuassú, mas como tal con-
dição c incalisãvcl, fk vido a tripographj;, do terreno
a atravessai- SC 11,10 pormiliii. temos como dado li-

geiro. (;olhido com o p;issnm(>tro, que ei^ta distancia
fica augmentada para :>l* kilometros.

Pela estrada constiuida presoiitemoiite.

tomos ;);5-|-;',(i h:5 km.
Distancia thcorica 4f) km.

IS km.
Economia inaxiiiia a fazer-se:

Pela esti'ada constiuida (i:» km.
Distância provável Ò2 km.

' TÍTcnT
(economia provável a i'a/.ei-se"í

Nos mezes de Feveiciro c ihiivo do l*.il'.t o en-

genheiro Wenceslau Jírevcs deu inicii; aos estudos do

primeiro trecho dessa estiada, jnstainciite onde ella

offerece itiaiores vantagous soli o poiítu de vista te-

chnico: desde a villa do Nova Trento até a estrada

que liga Major an Pinheiral, na extensão approxitua-

da de kilometros.

Esse trecho foi coustruido em Janeiro de 192U

com os srs. que se compiometterani a terminar os tra-

balhos no prazo máximo de 4 mezet>pela quantia de

;)():OOO.i<0(X) em apólices estaduaes".

2^.— líeiatorio do reconheci 'itm/n cffcrl ikkIíi jiora

a calrada de ivd(u/eiii c/dre /.aj/es r o Posso

de Saído Vicio rio

c<Sr. Dr. ])iiector

Por ordem do i:xino. Si'. Dr. (Governador do Ks-

tado, cffectuei o reconhecimento da estrada de roda-
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uem que deve ligar a cidade de Lages ao passo S.

Victoria, sobre o rio Pelotas. De accòrdo com as ius-

ti ucções recebidas, procurei cingir-me, o mais possí-

vel, ao caminho já existente entre aquelles dois pon-
tos.

Junto a este a caderneta e a planta respectiva.

Jraçado: A partir da cidade de Lages até ura

pouco além da uarganta do morro das Pedras, existe

um trecho de e<ti ada construída pelo sr. Braz Fioren-

zano. D'ahi a estrada segue quasi em linha recta até

o rio Caveiras, sobre o qual já existe a ponte de ma-
deira denominada «Vidal Ramos Sénior?, construída

pelo sr. .João Grumiché. O traçado, a partir do cemi-
tério, convenientemente assignalado eai a planta, ao

envez de se dirigir para a garganta do morro das Pe-

dras, devia seguir nela encosta, á esquerda do morro
das Pedras, entroncando no caminho actual, nas pro-

ximidades do rio Caveiras. Esta modificação, melho-
rando sensivelmente as condições technicasdo traça-

do, deixaria, coiutudo. de aproveitar o trecho já cons-

truído e acima indicado, bem como traria prejuízos

consideráveis aos actuaes proprietários, porquanto no

caminho já existente ha corredores numa grande ex-

tensão.

(Jutra mudança aconselhável é aquella nas pro-

ximidades do arroio Lageado Bonito, conforme se vê

na planta, porque o caminho actual faz naquelle

ponto voltas completamente inúteis ou antes, preju-

dicadas, porquanto trasem como resultado uma ram-
pa muito forte para artiugír a garganta do Motta.

Cumpre observar que neste trecho não ha corredor

construído e que a mudança referida viria encurtar

o percurso além de melhoral-o.

Outra mudança obrigatória é aquella nas pro-

ximidades do rio Pelotas, visto como as rampas actu-

almente existentes são impraticáveis para todo e qual-

quer vebículo.

Todas as outras modificações são de ptquena
iinpoi taneia, sendo que muitas delias deverão ser lei

tas por foia dos corredores existentes. Cumpre-me
taml)cm informar que quasi todos, sínão todos os pro-

prietários, estão resolvidos a mudar os corredores res-

pectivos desde que isto seja exígíao para melhorar o

traçado.

Movimento de terras: O movimento de teiras

será relativamente pequeno, dadas as condições alti-
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métricas do terreno. O materiiil ó iwi quasi totaliilad.-
de boa qualidade. O cubto da estrada será au-inen
tado devido á grande quantidade de pedra solta exis-
tente em aliiinis rn'i'hos. como sejam nas proximida
desdo rio Penteado e nas |.ioxiiiiidades do rio Pelotas--.

Com/irõcs (h, frarailu: O emprego da rampa ma
xima de S?,, sei.i nmíi . laio em todo o percurso nàn
abrangendo a sua toiali-lado a uma extensão de maií
de 4 kilometros. O raio niinimo de oOm.O»! tamben-
será excepcionalmente etnpiegado, provavelmmcutc
só na descida (conlVu ine o sem ido d», reconhecimento)
para o rio Pelotas.

Passayein do rio /'elofi/ihas: Actualmente a pas-
sagem do rio Pelotinhas r U ira cm époclias de en-
chente, por meio de ca unas. A \crdadeira solução será
a construcçào de uma ponte naia evitar, po-
rém, a grande despeza provcnieiuo desta o,>ia, a ti-a-

vessia poderá ser leita por meio de uma boa balsa,

sendo que logo abaixo do actual passo existem um
bom local para tal lim.

Obras de ãric: São s seguintes, as principaes
obras de arte:

1 ponte de Sm.OU sol)re o rio Penteado
1 ponte de Gm.OO sobre o arroio í.ageado Bonito
1 ponte de 6m.(J0 sobie o arroio do Ilygino

10 pontilhões de 4m.00 sobre lilícitMcs sem nome.
Dnsenvilvimento e custo j>roriirr>s: (i tlesenvol-

vimento da estrada será de 72 kilomeiios. approxi-

madamente, havendo facilidade na sua exccuvão por-

quanto será pequeno o movimento de leiías.

Calculamos o custo total da estrada em
2ò0:000$000, o que nos dá um custo kilo métrico de

3:500$000.

Si porém o Governo quiser íazercom que aquel-

la zona continue a se abastecer do littorai, sem ir

procurar os productos no risinho Estado do Rio

Grande do Sul, a estrada úeveiá ser constiuida so-

mente até o arroio Caiasinho. vindo assim favorecei

aquella zona, sem ijrejuizo ]iara o listado. Neste caso

o desenvolvimento será somente de ti(i kilometros,

com unia despeza total de ^OODOOiftiOO.

Considerações (jeraes: Não é necessário encare-

cer as vantagens que advirão da coiistruceào desta

estrada, porquanto o abaixo assignado dos moradores

daquella zona por ella atravessada bem como aquelle

da maioria dos commerciantes da cidade de Lages,



dirigidos ao Exmo. Sr. Dr. Goveniadur do Estado,
liem as elucidaram. Além de favorecer a uma zona
compleramente habitada como seja a da Coxilha-Rica,
e era franco desenvolvimento, ella virá também a ser
aproveitada em cerca de 27 kilometros. pela estrada
que deve liaai' a cidade de Lages k colónia «Hercilio
l.uz». antiga Anniia (;Taril)aldi"

Florianópolis, 26 de Fevereiro de 192<).

(Assiguado) João Pedro de Arnula

Pontes. Pontilhões e Boeioros

Além de pequenos reparos mandados executar era pontes,

pontilhões e boleros de diversas estradas estaduaes. osta Directo-

ria autorizou mais os seguintes serviços

lo.) Pontes sobre as cachoeiras do Carlinhos e Engenho
na estrada de Biguassii-.^^ão -A[iguel.

Foram conatruidas pelo Sj-. José Augusto de Faria, pelas

quantias de 1:489*TUU e oGo^VKin, respectivamente.
2<'.) Ponte metallica sobre o rio Biguassú na estrada do Es-

treito -Tijucás.

Foi executada a pintuia da ponte metallica, sobre o rio

Biguassú, no kilometro 15,9 da esrrada de rodagem Estreito Ita-

jahy, pela quantia de l:T(iu$OUU.

:)'.) Ponte «í^íustavo Richard > na estrada de Tijucas-Itajahy.

(_) Sr. Supei'intendente ^Municipal de Porto Bello, foi auto-

rizado a fazer, os reparos necessários na ponte «(justavo Richard >,

no -trecho de estrada comprehendido entre Tijucas-Itapema. pela

quantia ;''>:4i " i-Y»> 'i

4^'. iPunte^ puntilhões na estrada de Camboriú-Itajahy e

Camboriú-Porto iiello.

Foram renovados nesses dois trechos de estradas, 4 pontes

e 1 pontilhão, pela quantia de :-í:000^000.

Desses seiviços foi incumbido o Sr. Superintendente ;\[uni-

.cipal deCamboriú.
5".) Pontes na estrada de Angelina e Taquaras.

O Sr. Nicolau Antonio Kretzer foi autorizado a construir

uma ponte de <s metros de vão. pela quantia de 4:00i)!j;000 e tres

outras de 15m. l.^^m, e 2i im, respectivamente, de vão. estão sen-

do construídas pelo Sr. Jão «^rumiché que para tal fim assignou

contracto em Dezembio fie 1919. obrigando-se a construil-as pela

quantia de .^2:L'TH.fGT2. em niueda corrente do Paiz, em 3 pi es-

tações eguaes. a saber:

— a primeira—quando estiverem promptos dois encontros
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da ponte de 1.i metros do vão p posto no local o matei iul para
OH eiieoutros da pouti' do 18 metros e reservado material pai'a
argamassa dos encontros da ponte de 2U metros do vão.

—a sr(/}nt(/a~qu:\u(\o osiivercm eompletamcute terminados:
a ponte de 1.) metros, os encontros da de iS ^ poeto no lo-
cal o material para .«s 'Micoutros e muros de arrimo da terceira

—a fvrreirii - quando as pontes tiverem sido recebidas pelo
Governo.

50.) Pontes da estrada do Estreito— Lages.
O serviço de eonsei vação e reconstrucvào de pontes, du-

rante o correr do anno de nir.t. esteve a ca ruo do sr. Emilio
Kunt/.c, que mauteve uma tnrina incumbida dos traballies. tendo
despendido a quantia de Ui^SS^HOO. conlurmc consta de seu
relatório.

7'.) Poute sobre o rio f 'ul)atàu u ('aclioeira. n;i estrada das
Caldas do Cubatão.

Já se acham conciuidos os trabiilhos de coestrucção dessas
pontes, serviços que estivei am a far>;o dos srs. l.uiz Damiaiii e
Miguel Tertschitsch. o piimeiío imumbido da parte relativa ás
alvenarias, tendo o segundo cullocado a siiperstructura. A pri-

meira dessas duas pontes lica situada entre os kilometros '.'A e
32 da estrada geral do Ksti eitu - Lages.

S°.) Pontes sobre os lios Doria e Hei cilio Lu/.. .Muiiicipio

de Urussanga.

O Sr. Superintendente ;\liuiicipal loi autorizado por nosso
officio n. L238, de 2 de Setembro ile T.tr.i, a proceder á cons-
trueção das pontes sobre os rios Doria e Ucieilio Luz, pela im-
portância de l:3tíO$00" e bem asíim a rcíoiistruir as pontes, pon-
tilhões e l)oeiros até o limite de l(j:(jri(j:rn( k i.

•.10.) Ponte na villa de .laL;itaruiia.

Eni 4 de Setembro de líU'.'. oíiicio n. L2(i<i. solicitamos pa-

gamento da quantia de 4:".t'.i;').viiL':), an sr. Sntero José Cardoso,
para occorrer ás despezas com a cunsrrurcàu de uma |)oiite na
villa de Jaguaruna, conlórmo nossa auiiM i/.açào.

10. ) Ponte sol)ie o rio ]\loiite dc Trigo na estiada de Sáo
Fj'anciscoao P'oi to ]\laieclial Luz.

Por solicitação do Exmo. Sr. Commandautc da região .Mili-

tar a que pertence este instado, o (íovpjuo aunu izou (jioeso offi-

cio 1.43Õ--23; 10/919) o sr. Capitão Dr. \\vu>v La]jagesse, Com-
mandante do Forte Marechal Luz a reconstj uir a ponte sol)re o

rio j\[onte de 'J\rigo. na estradaque daquelle Forte vae aic a cida-

de de São Francisco, pela quantia dc S:tj4.)!!'t3' coiilorine orça-

mento que nos loi enviado daquelle com mando.
11. ) Pontes na estiada de Tres Barras— Papanduva.

Em 9 de Dezembro de 1919 (officio n. I.()t39), o sr. Octa-

AÍo Tabalipa foi autjrizado a reparar as puntcs da estrada de
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Tics ]);iri;is— Pnpaiiduva, podciulo despender até a importância
de T:UUU^OO(J com taes serviços.

12. ) Ponte sobre o rio Lage, no districto de Sombrio, Muni-
cii)io de Aiaranguá.

O Si'. Superintendente Municipal fui autorizado a, despender
a importância de 1:U00$000 com a jcconstrucçâo da ponte sobre
o ] io Lage, no districto de Sombrio, ]\[unicipio de Araranguá, (ot-

ficio n. 1.169 de 11 H/ít]9).

13.)—Ponte sobre o i-ibeirào Guaricanas, na estrada de xVs-

cujra- Guaricanas.
A construcção dessa ponte foi entregue pelo preço do orça-

mento, ao Sr. Pedro Bonetti, contractante da coustrucçao da es-

trada de rodagem Ascurra-Guaricanas.
Os trabalhos ioram orçados em 4:61ò$26U.
14.

"—Ponte sobre o rio Cachorrinho na estrada Braço do
Noj te-Grào Pará (variante).

Simultaneamente com a construcção de uma variante de 2

kiliaiietros sobre a estrada Braço do Norte-Grão Pará, o Sr. Pe-

dro Zappeline cojitractou a construcção de uma ponte sobre o

rio Cachoi'rin]io, pela quantia de 4:õ00$000.

lò.) Ponte sobre o rio Tijucas.

O Sr. ^Miguel Ezequiel da Silva contractou em 27 de Agosto
de 1919, a ponte sobre o rio Tijucas, pela importância de 44:000$000
cm 4 prestações, sendo metade em moeda corrente do Paiz e me-
tade- em apólices estaduaee, O prazo para a construcção da refe-

rida ponte é de 16 uiezes.

16. ) Pontes sobre os ri s «Caheté»e «Duas PonteS'> no Mu-
nicipio de Urussanga.

A construcção dessas duas pontes foi executada sobre a di-

recção do Si-. Superintendente Municipal de Urussanga, que des-

pendeu, com taes serviços, a quantia de 1:800$OUO.

17. ) Ponte sobie o no Trombudo na estrada Trombudo índios.

O Syndicato Agrícola de Blumenau já apresentou o pro-

jecte» orgadisado pelo engenheiro Ph. Bundgens, para a cons-

trucção da ponte sobre o rio Trombudo no km. : .518 da estrada

de rodagem «Trombudo-Indios», com um vão livre de 30 metros.

18. ) Pontes estudadas.

Foram estudadas o orçadas as seguintes pontes:

-Sobi eo rio do Cedro, no districto da Encruzilhada, Muni-
cipio de Blumenau, orçada pelo auxiliar desta Directoria, Sr. An-
toni(> Pinheiro Filho, na quantia de 34:384$33õ.

— Sobie o rio Itajahy do Sul, no lugar «Bella Alliança», no

Município de Blumenau, projectada e orçada pelo engenheiro,

Si'. I'h. Bundgens, por solicitação contida em vosso officio n. 1.Õ85,

de 3 de Dezembro de 1919, dirigido ao Sydicato Agrícola de Blu-

menau.
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Viarãd rice/rica

O (iovcnio (lo Eatiido inciimbio cni ollic-io ii, 1.4i!f' A, do .".1

dc Outubro de lOl*.), á Companhia (íoucral Electric do linisil
(lue), dc proceder aos estudos das linhas dc trainwavs elcotricus
destinados a servir ú Capital eo continente, até o Km. S:{ da es-
tiada geral de Lages.

A commissào rlicfiada pelo engenheiro Rol)crt.o Eldredire
deixou a cidade de New ^ ork no dia de Novembro de lUlí),
tendo chegado a esta, Capital á bordo do vaiior «ltaperuna>^ no
dia 22 de Dezcndoro já encontrando os servidos iniciados jiclo

engenheiro Adhémar de C. .lobim que a dez (KM do mesmo me/
havia começado o levantamento das ruas desta cidade para o

pi'ojecto da linha dc bondes.

Simultaneamente foram estudadas as liidias do continentoc
as quedas d'agua que deverão fornecer a energia hydro-elei-trica
necessária.

Relativamente á cidade a única difliculdade para execução
do projecio consiste no estabelecimento de curvas em certas ruas
dc pequena largura onde será impossível a construeção de linhas
duplas.

O numero de praças é porém sufficicnte para installaçàode
desvios capazes de permittir um iiorario conveniente ás necessi-

dades da 7iTbs, notando-se mesmo dentre as mais amplas a praça
fronteira ao quartel da Guarnição Federal onde se pretende cons
truir a Estação Central dos f.ram/raí/s.

A escolha do local conveniente pai a a construeção dos en-

contros da ponte projectada para ligara Ilha ao Continente, não
tendo sido ainda assentada não loi possível elaboi'ar e projecto

definitivo d'un. pequeno trecho da cidade junto ao morro do

cemitério.

O mesmo acontece com a linha do continente, o que toda-

via não impedirá que se inicie a respectiva construeção desde já.

Sendo desejo do (loverno servir a população que se acha

localisada á margem da estrada geral de Lages teve naturalmen-

te o projecto dc procurar ligar alguns destes pontos obrigados

de passagens, sem todavia prejudicar as condições teehnicas do

problema, o que exigiu tosse abandonada em alguns trechos a

estrada existente.

A subida do morro do Cedio foi tand)em ol)jecto dc estudo

minucioso aadas as fortes rampas da estrada dc lodagem e dez

por cento (10?o~) em alguns trechos, bem como diversas curvas

de pequeno raio, julgou a Commissão ser preferível abandonar

este trecho da estrada para passar ao rio dos Bugres, onde o ter-

reno offerece melhores condições, não só quanto á natureza dos

materiaes que o constituem, como também relativamente a futu-
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la exloniyíio da linha de tramu-ays. sob o ponto dc vista eco-

nómico.
O eugenheiro Johu J. O. Coiiell. sub-chefe da comissão de

csiudos iu:ou encíinegado de estudar as quédas d agua existen-

tes uas visinhauças da zona a servir, tendo procedido priQieira-

niente a estudos na caclioeií a do rio Cubatão. próximo ao km.
r>2 da estiada de [.age<; mais tarde estudou os saltos do rio Gar-
cia, próximos á povoação de Angelina.

Apezar das ditficuldades que a consrrucção da usina no
rio Garcia devem apresentar não só pela distancia em que se

acha relativamente .1 ("apitai, como também por exigir a cons-

truceão de uma linha de transmissão atravez dc matta virgem,

é pensamento do governo dar-lhe preferencia por receiar que a

consfncçào da bariagem uo rio Cubatão venha prejudicar o sa-

neamento, que ali ora íc procede e onde o Goveino estq, fazen-

do construir um grande hotel.

Dos pi ojectop de conjuncto que na pai te relativa á tracção

foram incumbidos os oneenlieiíos Ashtou E. Hart e Adhémar de
C. Jobini. cum es quao< rraballiai am também os engenheiros au-

xiliares Sydney .1. Stubbs. Willis .1. AVells. Flávio 1. 3[iranda.

Felix Schraiogelow. Paul Kalilcrt. Paul Garbe. Arcadius de Cher-

nitsen, Ignacio Sklarsky e os desenhistas .José da Costa Moell-

mann c Trangott Wildi assim coino o auxiliar technico -João

Mojdjonski.

Abaixo transcrevemos o relatório apresentado pelo Chefe
da C mmissào. juntamente com as plantas e orçamentos a que
se refeie no texto.

Relatório ajtrcscniado . o (jovcrno do Edadu pela conunhsào

dc estudei! de Tracrão Eléctrica, da General EUctiic

Sociedade ^i/ioni/ma em Abril de 1020

Iritrodvcção

Dc accòjdo com o ofticio n. 1464 A. assignado 110 dia ol dc
Outubro de 191 í' pelo Governo do Estado de Santa Cathariua
autorizando a (ieneral Electric Sociedade Auonyma de fazer os

necessários Estudos para ura projecto de tramways eléctricos na
cidade de Florianópolis e no Continente, em conformidade com
as recommendações vcrliaes do Exmo. Sr. Governador Dr. Her-
cilio Pedro <la L.uz. do Secretaiio da Fazenda, .Vgricultura, Via-

Çi~io e Obras Publicas, Sr. Dr. Adolphe Konder e do Directoi dc
Viação, e Obras Publicas, Sr. Dr. Olavo Freire .Tr., a Commissào de

Estudos de Tracção Eléctrica, representando a General Electric



Sociedade Anonynia, fez os estudos, lovantameiitos e preparou
o projecto para o eMipreheiídiínento que o ( loverno deseja exu-
eutar e vem muito i cs] citosauiente sul)metter á V. Excia. o Re-
latório e recouuneiKÍavt'ies.

Fazem parte deste Kelatorio oitenta e quatro deseuhos.
incluindo um mappa da, cidade, photo.iírapliias, liorario -rraphi-
co dosystemade tramwjiys o cataloiios. l^r conveniência para
a analyse e estudo a conimiss.io dividiu o trabalho em três urupos:

A) Tramw ays eléctricos em Florianópolis c arríibalde.
B) Esti ada do Ferro eléctrica com serviço de passa

-

geiíos e car-its no Continente, do Estieito a Ta-
quaras.

C) Usina li.ydro-olectricii e necessária linlia de traiis-
niissão da loiça pai'a operar o systema de traru-
ways.

A eommissao ciiei;ou á Florianópolis uo tlia 1*2 de Dezem-
bro de 1910 e iniciou os seus irahalhus no dia seijuinte.

O trabalho de cain|)u c (»s docuhus l ic-u am' concluidos no
dia de Abril de 11)1^0 e o tcnipo restante loi usado na Oipi-
nisaçào do orçamento e relatoiio. Nunca o munero de homeus
na coraraissão excedeu a trinta e seis.

Corno resultado dos estudos, a euuiuiissào apiesenta os pro -

jectos da execução de vários tral)alhos. Os detalhes desses pro-
jectos e sua construcçào sào descriptos por completo no3 dese-

nhos e paiiinas do Relatório. Esses projectos podem ser leunidos
nos seguintes tópicos:

A) Uma linha de tramways eléctricos para ser cons-
rruida em Floi ianopolis de accórdo com a linha
vermelha no nuippa ii. 1. i;-re eyetema coasiste

approximadamente de ] .) kilomotros de Imha de
bitola de um metro iucluindo uma linha circular

na cidade e uma linha sulnirbana á Trindade,
seis ou sete carros de truck simples, semi-conver-
tiveis, com lotação paia trinta e dois passageiros,

fuuccionando em horário re!;ular, com um carro
de reserva. A lorça motriz será corrente continua
a 600 volts.

fí) Uma linha de tramways eléctricos no Continente
com bitola dc um metro seguindo a estrada geral

de Lages, do Estjeito á Taquaras tanto quanto
perraittir as regias de boa construcçào, excep-

tuando porém os trechos do km. 44 ao km. 64,

quando deverá seguir a linha do novo traçado

proposto evitando o Morro do Cedro. A força mo-
tiiz será corrente continua a ] 200 volts, fornecida

por tres sub-estaçòes ao longo da estrada, e trans-
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mittida pelo fio trolley e íeeder. Ura grupo de
líoudes de truck duplo e capacidade sufficiente

para passageiros e cargas.

C) Uriia usina de força situada na ipiéda do ;\[ineii'u,

no ]'io <.iareia, n sete kilorueiios de Angelina, de
l6'Xi kwf>.. constando de: duas unidades de 800
kws. cada uma, a transmissão a 4400U volts, com
postes de madeira e ligando a 1'sina ás tres sub-

estações e uni cabo subnuirind do l-"..-treito á Flo-

rianópolis com uma voltagem de 2:51)0 volts.

De aceôrdo com o cpie íicará comprei lendido pela cora-

missão. ella se limitou apenas a investigai- a parte technica das

differentes phases do trabalho piojectado, incluindo os orçamen-

tos, ffifís nào estudando a parte económica do mesmo trabalho.

A — Tmm irny>< E/fciriros em Florianópolis

Descripção (jrral

O systema de tramways preferido pela commissào consiste

em uma linha circular próxima ao caos, de Rita .Maria á Ave-

nida Hercilio Luz. em seguida atra vez á cidade pelas ruas José

Veiga Quintino Bocayuva. Esteves .Júnior. Tenente Silveira.

Praça 15 de Novembro e terminando no Hospital,, e uma linha

suburbana partindo da Praça 15 de Novembro á Trindade, era

uma extensão de 15 kilometros, sendo d3 um njetro a bitola do

systema.
O i:,ro.jectu detalhado deste systoina encontra-se no iiiajiia

n, 1 que acompanha esto FiClatoiio e no qual se nota (Imí? tra-

çados propost-oS; um em linha voj nielha ipie ]icrmitre aos bondes

trafegar em ambas as direcções ao longu do caos e o outro em
linha azul que [lerinitte aos ijondes trafegai' em uma direcção na

rua Conselheiro .Alafra e em direcção oposta na rua Pvepublica.

Por conveniência estes traçados denominar-se-ào lltilin nnnilhà e

livltii nzul.

A liiilia azul resultou de um esforço paia fornecer o ser-

viço o mais directo possível ao centi^o corameicial da cidade

Clue está ^situado ao norte e ao ^ul da Piaça 15 de Novembro.

Existem serias objecções a esse traçado, considerando a estreite-

za das ruas |jor onde passa. Estas ruas são tão estreitas que o

trafego ficaria iiiteri'ompido com a parada de um bonde, e os au-

tomóveis ou carjiiagens estacionadas em frente dos Hotéis ou

casas de negócios não permittiriain a passagem dos bondes. Neste

caso seria necessário estabelecer uma única direcção de trahco

nas ruas, condição que deve ser sempre evitada na solução do
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problema de transporte de uma cidade, nào só por causa das in-
conveniências qne acai r(>ta ao publico, mas também porque está
provado por experiência praiica .|iie estabelecimento de tao^
regras nas cidades tem rrr.inladn iintoriamcnte o doseuvolvimen-
to commercial nas ruMs em (| iic IVu adoptado. Mais uma ohjoc\-Ho
deste travado é (pic o1m í-,i ,i cniiMrurvào de linhas em ruas pa-
rallelas e apenas separadas poi mn quarteirão, .\inda mais, o
aproveitamento de uma rua cviivit!! como a ronsellieiro Mafra
para serviço de honcks. sei ia uma lonte perene de acciden tcs.

Aíim de eliminai' (>sscs inconvenientes, c ao mesnui teinj)o
dar o melhor serviro possivclas partes mais importantes da ci-

dade, a commissão concedeu a Unha vermelha, que apresenta as
seguintes vaiitai;ons:

1 Toi na-st' (Icsiicccssario o uso da única direcção de
tralico. cujas inconveniências Foram acim de-
monstradas.

2— Será mais económica em construcção c operação,
visto iiuc tem um kilometro menos de linha,

3 - Graças á sua proximidade das ruas do coinmercio
—apenas um (luartcirào de distancia— os passa-
geiros podem ser rrazidos IhhuIo para os Hotéis
e casas de negoci'is nas ruas pi im iiiacs. ao mes-
mo tempo que os autoiunvci-- c demais vehiculos
trafegam como de costume dando assim margem
para a duplilicaçào do mo\ imciUo nas ruas, sem
congestionai as.

4— Percorrendo o eaes. que presentemente ainda nào
está melhorado, íacilitará e estimulará o desenvol-
vimento de uma attrahenlc avenida ao longo do
mar.

Depjois de iim cuidadoso estudo destas duas linhas a com-
missão recommenda. de pielerencia a consnucçáo da linha lur-

tnelha.

Horário (Jos hoiulcfi

O systema de tiamways escolhido jiida commissão permitte

a operação normal de dois bondes na linha eiicnlar. nra partin-

do de Rita ]\Iaria de meia em meia lioj-a e d oiuro partindo do

Hospital também de meia em meia hoia. um bonde deixando a

Praça lõ de Novembro de meia cm meia hora ])ara a Estação

Agronómica e Trindade alternadamente. Ainda mais, hoverá um
bonde de hoia em hora fazendo quatro viagens completas da

Praça lõ d(í Novembro á ponte e vice-versa. No niappa n. l

linhas foram traçadas que permittem aos bondes de servir uma
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ponte alta ou baixa. A coustrucção de qualquer destas linhas de-

penderá da ponte ser constiuida ou não,, e de sua locação.

Durante certas horas do dia, quando o trafico é mais in-

tenso, stíria necessário addicionni- dois hondcs aos da linha cir-

cular, o que faria um rota! de sete bondes cm Of^eiação. A com-
missão recornmrndn que sejam adquiridos oito bondes com o

fim de rer sempre um de reserva.

Um horário graphico—planta n. ^0 -acompanha o Ralato-

rio, assim como uma descripção completn de rodo o movimeuto
de bondes.

7li/])0 de hoyides

O typo de bonde recommendados. vc-se na photographia
n. 81. que representa um bonde de truck simples, semi convertível,

com lotação pnra 32 passaaeiíos. liste l'>ondc vem duis motores de
43 cavallos de força cada. riaballiando com i ()() voltas corrente

continua. As especificações detalhadas acompanham o Relatoi-io,

assim come uma discussão minuciosa da força morjiz necessária

para operar os Ijondes dentro do liorario acima, e (]Ue >e acha
inchado na parte que trata do desenvolvimento hydro-electrico.

A linha

A commissão recomraeuda bitola de um metro e trilhos

collocados sobre dormentes de l0cms.x2Ucms.xl90cms. e espaça-

dos 60cms. centro a centro, com ."icms. de lastro sob os dormen-
tes nas ruas calçadas c Tcms. nas ruas não calçadas. ( > lastio

nas ruas não calçadas deve chegar mais ou menos á parte do

cintado trilho e ser corapiimido de mudo a formar uma boa
superfície de macadam. Detalhes da secção da estrada estão re-

presentados no desenho ii. 76 que acompanha o Relatório. O
desenho 68 mostia a secção do typo de trilho recommendado
pela commissão para ser usado nas ruas de Florianópolis, e o

desenho 69 mostra a secção do typo de trilho recommendado
para o trecho entre a Estação Agronómica e Tjindade. O de-

senho 68 repiesenta um trilho de 8iJ Ibs. typo Alto T. e o dese-

nho 69 um de 6<>lbs. typo A. S. C. E.

Preferencia é dada ao typo Alto T em lugar do rypo de
trill)0 Duplo, pelas seguintes razões.

1— Economia no custo actual e custo de installação.

2— Os bondes operam mais satisfactoi ia mente neste

typo, especialmente nas outras curvas vivas.
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o o íUinluxmento dos tiilhus ik' iiivel c luis rampas
será de mais l';u il niiuiutciu.au, devido as jnutas de
melhor qualidade.

4— Tem uma vida mais lon-a e resiste mais au tra-
feiAo, ecuiionusaiulo assim no i usto de operayno.

i)— Si o trilliu duplo uno íõr removido logo que eo-
meçar a ^asiar na superiicie de contacto, a
rcda pas^aJ,l ;i coi-rer sobre a sua flaute na -ar-
te interna do irillio, resultando na pouca durarão
da flange e na redueçào considerável da torvade
tracção.

Seja qual lòi- o i\ po de trilho adoptado, serão nece88arios
cluipas de reloreo c um l)om cravainento.

A experiência demonstra a supei ioridade do typo dc trilho
Alto T, e muitas das grandes cidades NoitL' Americanas estão
fazendo a remodelação, substituindo os trilhos Duplos por trilho
Alto T.

Cnrras e dcsrios

Os desenhos do n. 2 ao n. 24 iiu lusivc mostram os deta-

llies das curvas e desvios necessários para a operação dc sete

bondes, como ficou descripto deralliadameute no Horário pre-

viamente mencionado. Todas as curvas e desvios foram calcu-

lados pela Comniissào usaiiu;; os (.lados do campo do levanta-

mento de touas as ruas propostas im traçado, r foram pi-ojecta-

dos de modo a se obtei- a nielhor condição possível de operação
e ao mesmo tempo permittii ampla passagem necessária entre

os edificios c os liondes. A linha que rejiresenta este vão está

indicada nos desenhos das curvas c dos d(^svios.

Recommendamos que não sejam usadas curvas com raio

menor de lã metros c que em todas as cui vasseja collocada um
trilho guarda. E é bom notar se que os liondes operam satisfa-

ctoriamente em cui vas deste laio. ao ]iaíM) que um raio menor
traria difficuldades de operação. No presente caso as curvas de

15 metros pódcm ser insta liadas sem .prejudicar ou alterar os

edificios existentes.

JJcs/rIhuiçào rhlrlcd

Recóniiiiendamos eoricnlc alternada 2;;(J0 volts para ser

trazida do Estreito á Kita Maria, ou por um cabo sul)iuariiio ou

pela ponte si fôr construída- e d'ahi á uma sub estação na

Avenida Hercilio Luz, junto ao Deposito de Bondes, onde a cor-
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reute seria convertida para corrente continua a 600 volts a ser

usada para o funccionamenio dos bondes.

Os detalhes da sv.b-estaeào estão representados no desenho
n. 27. A sua posiçAu junto ao Deposito de Bondes foi escolhida

por offerecer vant;igens eui concentrar a construcçào e operação
tanto quanto possível.

Da sub-estação, a coirente seria destribuida ao systema
pelo fio trolley e um feeder de secção de 40( "JUO C. M. iustalla-

dos em postes que a Commissão recommenda sejam de aço e

com braços para o supporte do fio trolley.

O fio trolley de cobre sej ia n. OOOO B. S. em todo o syste-

ma. Nas curvas, em geral, o fio trolley deve sei- supportadc por
tirantes em vez de braços. Nas ruas estreitas, onde a construc-

ção das casas permittir, o fio trolley seria fixo por meio de ti-

rantes presos directamente ás paredes, eliminando assim o em-
prego de postes.

Todas as juntas (raill)onds) devem ser feitas com fita de

cobre padrão.

Os Edifícios

Escolhendo o local para o Deposito de Bondes na Avenida
Hercilio Luz, é possível combinar as vantagens de uma posição

central e de um lugai- accessivel por todos os lados para per-

miltir a manobra dos bondes de entrada ou saida.

O edifício, como mostia o desenho n, 2Ò, foi projectado de

modo a harmonizai- em architeetura com o desenvolvimento fu-

turo dessa parte da cidade e contém o espaço necessário para

oito bondes, com capacidade para concertar quatro de uma só

vez.

A installação inclúe taraVieni uina ofticina mechanica com
todas as machinas necessárias pai a u i uii''crro de inatei ial ro-

dante, sala de espera para motorueiros e conducturcs, escripto-

rio, sala de pinturas e privadas.

Orçameyifo

Abaixo fica o resumo do orçamento total do systema de

tramways completo e conforme acia.a explanado c que conside-

ra diversos traçados.

N. 1—Linha Vermelha sem ligação da ponte -759000.00

N. 2—Linha Vermelha com ligação da ponte | 803000.00

N. 3 Linha Azul sem ligação dá ponte $ 798000.00

N. 4—Linha Azul com ligação da ponte -ií 842000.00

N. ò— Custo addicional de qualquer das

Liíihas usando trilho duplo * lõOOO.OO
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priação de tonas. i»ai;ameutos de impostos, direitos .ilfaudcirarios
011 quacsquer outros impostos.

U—Tfítiiiirdi/s r/r,'/n'c(>s para. passat/ciros r fun/as no <''oii-

hncnlc do Estreito d TiHjua nis.

I)('sc/-ij)ção iicriil

A ('oníiiiihSíin oluduii ;i possji lil ida.lr do diversos traoados
da linha do iraiiiway.- dn l-lslioiln a Taquaras- o Cdiiio resulta-
do dossas iuvo^ti,i.a(;õrs fica ovidoute que a Jiului que melhor
sólvc o i>robloma ó a (luo aconiftanha próxima á já existente lis-

trada (ieral de i.agos. do Ksircitu ao kni. 44 c dahi pelo trarado
da. nova- liLdia [iroput^i.i qiio so^uo valle do rio dos Hu<íi-es até
Kaiioliu (-i)uoiniadL) no kni. G(i da veliia Kstrada e depuis ao loni;(.

delia ate Taquaras.
Uma linlia de Iramways oleetrirus coustruida nosso trara-

do nào teria i-aniijas aoimn T.Tvv, eonni mostra o perfil ii. (íT

(jue aoompanlia o KoiaiMi io.

K' possível ounsti'!iii-s(' a osfi-ada laitiv estes duis pontos
usando nnia rampa maxiiua muito iunhM . ii.i omtanto um tra-

çado dessa natureza. ui1on.H-o bcria^ ol ,|C(.-, ort. considerando as
oiieumstauoiaíí ospi'eiaes qiio se apresentam nosso trabalho jjro-

postu a sabe)-;

1— < ) custo seria muito maior do (lue aíjuelle da li-

nha, rcoummcndada.
- Soria nocesí^a I iii muitu-mais tempo pai'a a cous-

tiiinjàu.

Sou valor eoonunneo seria considerável mente mc-
noi-, posto que nàu passai ia pelas villa^s existentes

entro o Estreito e '!'ai|uai as o o seu lonyo percur-

so olíereceria diltioil aceesso da?^ lazeudas preseu-

montcto existentes ejilro as villas.

A Coramissào icoommenda purtautu, que a proposta linha

de tramways acompanhe a Kstiada Ueral de Lages, com ex-

cepção do trecho que jii ficou indicado.

A Com missão fez um cuidadoso e completo levantaraeuto

da Estrada U era 1 dc l.a-es ate Taquaras, trabaliio esse represen-

tado pelos doscidius ns. a (i:nnclusi\e. o que acompanham o

Relatório.

A Ihih.i dc n .iniways pôde ser encurtada consideravelmen-

te e a rampa dinsinuida, abandonando a estrada dc rodagem em
certos pontos, que só poderão >cr doteiminados definitivamente

por occasiào da locação. A situação geral da proposta linha de
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tramways, assim como os pontos em que deverá abandonar a

estrada de rodagem,, estào indicados em linha vermelha ponti-

lhada nos desenhos. A Commissào fez um reconhecimento em
alguns casos, assim como uma locayào minuciosa nos terrenos

adjacentes á Estrada e assim determinou a sitiuiçào exacta dessa
linha vermelha representada nos desenhos.

A única villa de alguma importância entre o Estreito e

Taquaras não servida pela linha escolhida á Therezopolis, que
por outro lado dista apenas quatro kiloraeti os da linha proposta
podendo ser facilmente ligada no futuro por nm ramal, si as

condições permittirem.

A Commissiio recoumienda a inrerrupção da presente cons-

trucçâo da estrada do rio dos Bugres do km. 44 ao km. 66 e a
utiMzação dessa estrada exclusivamente para os tramw ays pelas

seguintes razões;

1—O custo da construcção da linha de tramways será

menor considerando o facto de necessitar meno-
res escavações.

2—O custo de operação da linha de tramways por
si só será menor do que aquelle no caso de es-

tar junto a uma estrada de rodagem, quando a ma-
nutenção do systema de drenagem é muito maior
por ser necessário o escoamento de aguas de dois

leitos de estrada em vez de um.
3—Um horário com velocidade máxima dos bondes

pôde ser mantido nessa secção da linha, emquan-
to que 3i a linha estivesse ao lado de uma estrada

de rodagem, o numero elevado de curvas obriga-

ria á uma reducçào consideiavel na velocidade

afim de evitar desastres.

Eqvipavienio

A Commissão reconimenda para o serviço normal, dois bon-
des de truck duplo, semi convertiveis, mixtos para passageiros

e cargas, um bonde fechado de truck duplo para cargas, esses

tres para a linha do Estreito á Taquaras, e um bonde de truck

duplo, semi convertivel, para passageiros no serviço do Estreito

á Palhoça. Ainda mais, recommenda um corro para animaes,
ura bonde especial e um bonde de truck duplo, semi convertivel,

raixto para passageiros e caigas de j^eserva. As especificações

detalhadas desses bondes acompanham o Relatório.

O equipamento acima descripro. perraittiria tres combina-
ções de bondes mixtos em cada direcção por dia do Estreito á

Taquaras e um bonde de carga em cada direcção por dia, pro-
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veudo um movimeuto total de 75 passaiíciros por dia ciii l aua
direcção e õO toneladas de carga. Além disso, um scrvicu local
de passageiros do Estreito a Palhora seria pioviclò i-om l)ondP9
de hora em hora.

O carro para animaes não liniocionaiia dentro do horário
j'egular, porém quando ncccsi^ario. podci-ia seguir logo após um
dos bondes de serviço normal.

A' medida que as necessidades de trafego requererem, re-

boques poderão ser addicionados aos canos motores, duplifieando
approxiraadameute desse modo a lotação.

Usando dois bondes a mais entre o Estreito c Palhoça um
horário cora cinco bondes pur uia em cada direerào pode ser
mantido, si o trafego exigir, sem nenhuma mudança na eons-
trucção da estrada.

Força nwfriz

Uma descripçào detalhada das necessidades de força motriz
a ser usada no serviço de Iwndes encontra se na secç-"io do Ke-

latoiio que trata ao desenvolvimento hydro-electrico.

Edificlo,<

Para a conservação do cquipaincni » .leima descripto, re-

comraendamos um deposito de bondes a ser couí-truido no Estrei-

to, e conlórme o desenho n. (ib. Esse depobiio terá capacidade
sufficiente para guardar quatro bondes, c concertar doib bondes
de uma só vez, assim como terá também olficina de reparos,

sala de pintura, escriptorio e todo o conforto para os empregados.

A linha

A commissào jcoiumeiida que os irilhos sejam de typo

A. S. C. E. de (')0 Ibs. (.>s trilhos deveião ser coUocados com
bitolado um metro, sobre dormentes [de 1 .)ciiis.xL'nems.NlOUcnjs.

espaçados GOcms. de centi-o a centro e com lastro de lòcms. sob

os dormeiitos. O lastro devejá ser coUocado por cima dos dor-

mentes no centro da linha de forma aljaulada.

Todas as juntas eléctricas devem ser leitat; com fitas de

eobje padi-ão. como mostra um dos catálogos annexo a este Ke-

latorio.

Uma secção typica do leito da estrada está representada

no desenho n. 76. Ós guarda trilhos devera ser collocados nas

curvas tendo o raio de 200 metros ou menoí.
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Obras de arte

Tanto quanto possivd, as pontes deveriam ser de um mesmo
typo padrão. Reconmiendamcs o t\po oadrão de ponte tríplice,

eonio mosfra o desenho n. 77. Um typo para alternativa, de Al-

ma Cheia, está reprcíeutado no de.-enho u. Si^

Em muito? cascí. grande economia pode resultar, usando
pontilhões de madeira. CMníorme mostra o desenho n. 78, que po-

dem ser usados para atravessar pequenos valles. que futuramen-
te poderão ser aterr ados.

Praricamentc todus os boeií os existentes terão de ser recons-

truídos e a Comniissào rpcommenda o uso de hoeiros do typo

Armco.

Dcs/rih II irão drririra,

Kecommendamos a constiucyào de tres sub-estaeões,. eon-

lóriue o dese-nho n. 74. paia converter a corrente alternada a

44:.000 V = Its eu) corrente continua a 1.2U0 volts, paia a opera-

ção dos liondes.

( > equipamento necessário consiste em transformadores, con-

versor rotativo e quadro de destribuição. assim eomu us appare-

Ihos de protecção, como parapeitos e bobinas de leaceão.

A força motriz seria trausmittida pelo fio trolley de colue

n. OnO B. S.. installado em braços de ferro com postes de ma-
deira. Nas i-urvas. cm geral, o systcma de tiiantes seiia usado
em lugar dos braços.

Conjunctameiite coni o systema de tramw ays, unja instai-

lação felepboiíica é lecounnendavel, para ligar todas as sub-es-

taçõcs e Usina. Um systema simples de signaas nos desvios de-

veria ser installadn para permittir a operação sem perigo de ac-

cidentes.

Orr iiiirnlo

Abaixo fii^a o resumo do ojçauiento total do systema de

(raniways cumplelo, e confórmc acima explanado.

< ) custo total approximado de .iíoU5400<J.0U dallars.

Xota.- O orçamento acima não incliie o custo da detapro-

priação de terras, pagamentos de impostos, direitos alfandegá-

rios ou quaesquer outros impostos.
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C— Usina Hydw- Eléctrica e necissarifi Unha de /ransmissàu
da forra para operar <> xi/s/ema de /raiinnu/s

Descriiii^du (jenil

A Commissão limilou-sc apenas a otiular as qnódas mais
próximas e dc fácil aceessu da linha i;(Mal pioposta para a t le-

ctriíicaçào, isto é. as quédas dos lios Cuiiarào o (iarcia, situados
iKjS Muuicipios dc Palhora. S;'ni .lose o Tijiicas.

Existem iucoiUrstavolmonte muitos outros saltas approvL-i-
taveis no Estado do Sjinta Catliariiia, mas ó obvi >, i|ue sendo pos-
sível o appioveitamento do eu<'ri;ia hydrauliea próxima á proj» •

ctada linha de triunways e a cidade, a Comnnssào não viu van
tagem no estudo de outras (juédas distaides.

Os estudos lo ram feitor pda Cuinunssào durante os mezcs
de Janeiro, Fevereiío o Marçu. i pjclia de uiais chuvas, e por is-

so encontrou o volume das auuas nos lios comparativameule
.urande.

En» approveitamentos.de uma natureza tal. (pie a forra nc
cessaria não é tanta que justilique a construeyào de uma barra-

gem grande e custosa para foi íiuir o reservatório, a correitte mi-

nima do j io durante a époeha das seecas dctorndua a capaciila-

de máxima approveitavel.

No Estado de Santa ("athai ina. ''s rios geralmente aitingem
o minimo volume em eoi tas •i( (Msitip> ipje variam eoufórme o

anuo e a localidade — do iniuieiro do Maio a ri-iiita de Setcinljro,

e por isso, fazendo os estudos ilmante o período de nuiximo vo-

lume e procurando obter ao niosnio lempo a corrente mínima do

rio, a Coraraissào necessitou de mais tempo para os esturlos h\

-

draulicos, do que seria deccssario si fossem elles feitos durante o

período das seecas, ou tandjem si existissem tal)ellas exactas de

observações sobro a descarga nunima dos rios durante um perío-

do de diversos aiuios.

O rio Cubatào Foi estudado na l egíão eomprehondida entre

os kilometros 2b e 42 da l^sfiada < iei'al de Lages, isto é, de San-

to Anuuo alé próximo a \'argoin lirande.

Acima de Vaigem (irando existe uma difierenea de nível

considerável, mas a bacia hydrographica natural é pequena e

por conseguinte o volume nnnimo muito menor do qiie no mes-

mo rio, poróni mais iini pouco abaixo.

Aquém de Santo Amaro, o rio é quasi plauo. não offerecen-

do possibilidades de mn appioveitamento dc for^a. O local mais

favorável de ioda a extensão estudada é o ponto onde se acha o

Salto de Santo Aniaio, entre o km. e a villa de Santo Amaro.

O rio (Jarcia c tributários foram estudados desde o lío Bo-

nito na parte extrema de cima da bacia hydrographica até a
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villa do Major, oudc o rio Boa Esperauça afflúe ao rio Garcia.
Abaixo deste ponto, o rio é conhecido pelo nome de rio das Ti-

jucas e não apresenta no presente possibilidades para ura appro-
veitamento.

As qiiédas mais impuítarjtes nessa região do rio Garcia são

quatro, a sal'ei-: Canudus. Luinvs. ]\lineiru e Encano. Dessas qua-
tro quédas. a que se Mclia mais acima é a de Canudos, situada a

tres kilomerros norte do Aiii;eliiia e a mais abaixo é a do Enca-
no,, a tres kilomctrci aiiproximadamente noite da villa de Major.

A mais apiiioveiíâvel dessas quédas, para um desenvolvi-

mento presente, sob o ])onto de vista de energia bydraalica con-

centrada e bem situada, e o Salto do ^[iueiro, que fica mais ou
menos á sete kilomerros abaixo de Angelina.

Portanto na decisão final, para a escolha, a Ccmmissão ti

nha a corisiderar as quédas ae Santo Amaro no rio Cubatão e do
3[ineiro no rio (jíarcia.

Coitijjaração (hi.-< f/urda>>

Um levantamento topographico minucioso das duas quédas
indicou que qualquei' das duas está em condições de fornecer a

força uecc^saria paia a electrificação.

A Usina de Força no Salto do Mineiro seria mais económica
por necessitar um encanamento mais curto c lejireza menor. Per
outro lado, u Saltu dista de lõ a 17 kms. da linha proposta de

tramways ao longo da Es-.trada Geral de Lages, emquanto que a

quéda de Santo Amaro está a um kiloraetro desea estrada. Em
compensação, quando consideramos o custo da linha de trans-

missão para a Usiiia do Salto do ^lineiro, o preço eleva-se de

modo a tornar o custo das duas Usinas piaticamente o mesmo.
Sob o ponto de vista dc operação dos tramways, a Usina

de Força na quéda de Santo Amaro, ofreiece algumas vanta-

gens sobre a do .Mineiro. Achando se junto a estrada proposta

para a electrificação, é de fácil accesso e portanto com boas fa-

cilidades para o tiansporte do material, condição que não existe

na queda do ^lineiío. Por outro lado, esta ultima tem melhor
possibilidade para um augmento de força no futuro.

A cle^ açào total de ambas as quédas acima do uivei do

mar é praticamente a mesma, com a differença que a quéda no

rio (iarcia é de mais fácil e económico appi oveitamento. pois

que é concentiada em pequenos saltos no rio, au ]<as?o qiic a de

Santo Amaro consiste em uma serie de coi i edciias espalhadas

pelo rio.

Quando se trata da instaliação de un-a serie de Usinas, no

mes mo riO; a construcção de cada Usina addicional. depois da
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primeira, augmenta o \ ;ilordas outras abaixo delia, porque cada
barragem nova íraz um reservatório addicioiíal e a agua desse re
servatorio uão S() e usnd;! na jiropria Usina a qual pertonoe, eo-
nio taml)eni oní tuilas ,is I siims abaixo no niepiuu rio.

() ai^proveiiainciiid un noCarcia apresenta a iiossibilidade
de uma serie de Usinas, e com., a eonimissào erê que a inslalia-
çao proposta (lev(^ liai uRmi/ar com um yvandc (lescnro/riíiu ufa
futuro para o approveira luenio lotai das energias h> (li-aulie;is do
Estado de Santa Uatliatina. c de opinião que paia u presenlf
projecto seja usada a ipieda do Mineiío.

('(ticii/i) (la forra

A Commissào ealeula que mil v seiscentos kilow atts, sejam
suffieientes paia operar os train\\ a.\s em Florianópolis, no Con-
tinente, assim como loi necer íorea e luz neeessai ias paia as offi-

cinas dos depósitos de bomles e ainda pei íniliir uma boa margem
para um provável augniento iuturo.

Essa capacidade escolhida jiara a Usina d(> Fon.-a. lui ba-

seada no seguinte calculo:

Continente

;') bondes de tru(d< duiilo com -I mntoi^es de 42
CavalloS de Forca. U vses cinco subindo rampas
com carga máxima. 1 accelerandu no uivei com car-

ga máxima, 2 operando com velocidade normal.

Amjiercu/ent ;> Itondes a 12.") amperes ^iT;') amps.
2 bondes a 4.') ami'eres IKi amps.

1 iiondií de truck duplo para o ser-

viço do Estreito á Pallioea, necessi-

tando para acceleiaeào .')4 amps.

Total lõO anips.

Ilho,

() bondes de truek simples com dois motores de

42 Cavallos de Forca, cada, desses seis occelerando

a 14(J amperes 420 amps

3 com velocidade norrafil 120 amps

Total -'í^O amps.
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Continen te

Forca moiri:

r)l(i ainp?. a llOU volts õ6l kws.
Perdas de sulj-cstncão (I8?.ó de.õ6l kws.) 101 kw?5.

Total 662~kws^

Ilha

Força inofriz

r)40 aiuji?. a .'jõO volts 297 kws,
Teidas de siil.-oBtação (9",, de297 kws.) 27 kws.

Total ;324 kws.

Forca motriz para os tramways 986 kws.
Força motriz paia as ofíicinas 100 kws.
Perdas na linlia de ti ansmissão 100 kws.
Mari:,eiri paia um augmento Jutuio 414 kws.

Total 1600 kvrs^

Barrnnrm r nica iiamcvto

O approveitamento proposto da quéda do Mineiro, consiste

na construcção de uma barragem de sete metros de altura que
eonduz a agua ]iara tim encanamento de aço de 4 pés de dia-

mentro (12<) metros d<' diâmetro) e approxiraadaraente 572 me-
tros de extensão até o tanque á pi essào situado na encosta do
lií;rianeo acima do lugar da Usida de Força.

Do tanque de pressão, um cano do mesmo diam.etro, e com
um cumprimento de 200 metros vae ter a um ponto exactamen-
te por detraz da Usina de Força, onde enti-a ramificado em dois

tubos pequenos de 2 pés e 9 pollegadas (0.91Õ metros) de diâme-
tro cada uni. que alimentam as turbinas.

A altura total effectiva, deduzidas as perdas de fircção nos

canos, é de 21o pé? (9?), .3 metros).

Afim de lacilitar a desmontagem das tui binas para concer-

tos e reparos, uma válvula de admissão sei ia collocada em cada
uni dos tubos .que vão á turbina. Essas válvulas são operadas
pela própria agua no encanamento. Afim de auxiliar a operação
dessas válvulas em caso de emergência, são equipadas com mo-
tor eléctrico, o que ípermirte ao operador^da Usina fecbal-as ou

abril-as por meio de um simples botão uo quadro destriuidor.
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E(/iiii)(nii( )if(> </(! rsiiiti

O proposto (M|Uipamonto hydro elocirico consisto, oní duos
turliiiKis horizoniiics typo Frnucis, oponiiult) ;i (iOd H. p. y\,

('Ou,jui;;ul,is (liivcr.i nuMit.- ,i iloií^ ^'oradoros do corrcnro alloni:ul;i.
do .^(1(1 kws. cndii um o \nli;i-vm <">s oxoitadrtros tio c.i"
rente .•oiitiniia ser.io c.injiiyadDS direoranioiíto aos -i-oradoros, sou
do poiianto cada uiiidatlo ind(>]ioiidonro, coniiiacla o do optini..
rendimento.

A velocidade da liirliina, ó contiollada o rog-iiia»la por um
rei^ulador autonialico ;i |iiossàu do oloo, libado jior correia ai>

eixo da turbina. < ) ro-uladoi ó pinvido uin motor eléctrico do
modo n ser opora.ln <1m ,|ua.li.. rihuidor. p( rmiitiiido assim
ao operador da 1'siua variar :i vninadr a velocidade da tijri>in;i

poi' meio de um holàn para s> iii lii i>iii/ac;ão das mai-Jiinas.

Con)o factor (h segurança addirjon.-il, a turl)iiia o ^-onídor
suo construidos para operar stMr, p()ri,:;o de accidentc com a ve-
locidade de disparo do uiiipo, isto é. mais ou mkmios de lloo a
1200 R. P. U.

Com 0 systcma ilc segurança acima descripto, o operador da
Usina no pi^oprio quadro d<^strihuidor tem o conti'ol de toda a
Usina. Poitanto. sem abandonar o seu posto junto ao «luadro
destribuidoj', elle pode abrir ou fechar as válvulas de admissão,
dar partida ou parar qualquci das unidades, synclironizar. lifíar

ou desligar a toiça, lecliar ou abi i)' as chaves cia transmissão,
emfim opeiar a Usina de um so iionto.

O quadro desrribuitini' ( oiisisiiria cni cinco painéis typo pa-

drão com os necessaiios insi I unirmos, chave- a oleo. apparelhos
de eoutrol de vaiios l\ pos, cDino mostra d selienia das Iii;-aeões

n. 7;) (jue aconiiJãnha o lielanoiíi,

() traushjrmador de serv iço inlerud da ('sina i)resia-se par i

luz e toi'ça.

Um guidaste á mão, iiistallado na parte sureiáoi' da Usina

permitte a montagem e ilesmnhiagem das nei;as mais pesadas

das maehinas sem diíliculdade.

Aiim de (>conomizí»i o maici ial de construcvão no edilio da

Usina, os transformadores, cliaves a oleo, apparelhos de alta

tensão, para-raios. etc. do ultimo t> [jo ao ;ir livre- datieneral

Electi'ic serão montados cm nm imie.i c-im ciai para esse fim.

Os tJ-ansfoi-madoic.. seriam UMiiuiilia-icos de 44000-2300

volts. deõ:')(i kws. capacidade ( ada inii. (^luaii.j são reeommenda-

veis ])ei'nuttindo assim um de icsc]\a para os cassos dc emer-

gência.

A Commissão reconun(Miila o u-n exclusive do material da

General Electric para, o complci.» ( (jiupamenro da Usina.
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Esia çn (I M'içr<oIoii ii'a

Com referencia ao desenvolvimento da quéda do ]\l:ueiro,

a Commissão recoinmenda a monta,ii'em de uma estação mete-
reologica (juc pernntr;i aos propiios operadores da Usina fazer

observações diárias da quantidade de agua no rio neste ponto.

Os dados obtidos por essa iorma seriam de grande valor no
futuro, quando se tratasse da questão de um augmento na capa-
cidade da Usina ou de um desenvolvimento de outras quedas
no mesmo rio. Esta estação metereologica não traria augmento
.'ilguni nas despczas de operação da Usina.

Linha de IVansmisscíO

A linha de transmissão de alta tensão percorreria da Usina
no Salto do ilineiro até o ponto mais próximo no traçado da ele-

ctrificação, acompanliando approximadamente a linha de tram-
ways ate o Estreito. Ahi um calio submarino, como já ficou dito

na descripção do systema de traunvays da ilha. conduziíá a força

para a ilha. Um ramal da transmissão seguiria também em di-

recção á Taquaras até a ultima sub-estação.

A distancia máxima da transmissão da Usina á Florianó-

polis seria de sO kilouietros approximadamente.
A Commissão recommenda 44Õ0U volts para essa transmis-

são como sendo essa voltagem a mais económica no custo ini-

cial 6 mais adaptável paia augmeutos futuros.

Recommenda também poste? de madeira em vez de aço, por

serem mais baratos, mais ou menos a metade do custo dos de aço.

Os fios da transmissão seriam conductores de cobre n. 6

B. S.. installados em isoladores do typo padrão para440(Xi volts.

O typo de i^ostes propostos, assim como o isolador estão repre-

sentados no uesenho n. 8o que acompanha o Relatório.

A Commissão recommenda também que uma linha telepho-

nica na extensão to*'al da linha de transmissão, seja installada, e

apparelhos collocados na Usina e em cada sub-estação e ero outros

pontos necessários, pei ínitrindo assim a fácil inter-communicação
do systema. 0= apparelhos telephonicoe deveriam possuir os ap-

parelhos indispensáveis de protecção, taes cemo: platalórraas iso-

ladas, ti'ausformadores. etc.

Orçamento

Abaixo fica o resumo do orçamento da Lesina e Linha de

Transmissão completos e conforme acima explanados.

O custo total approximado de Usina é de .f 61300*).00

O custo total approximado da Linha de Trans-

miíão, incluindo o cabo submarino é de * 272000.00



Xof(i:—( t oi (•.iineiito aeiíníi iiào iiiciric o i-usto ria desnpropria-
çào de terras, pa,-ainent<.s inipostjs. .lireitos allaiKleiíarios oii
quaosqucr outros inipostus.

( 'úiichiani^

A Coinraissào calriila Jinalniento qiio o custo approxiniado
do Projecto coiiipleTo. sim;i pieseiitemontc de *474l'(.KK».rM> doUars.
excluindo Cm pioço acima o custo dc dosapropriaçòos dc terras!
diíeitosairaiidegarios o impostos dc qualquer outra nature/.a.

E" também dc opjiiào que o (loverno poderá economizar
eousideravelmcntc no nisl,, /n/a/, si fizer um contracto que per-
mitta o approveitaiiKMitu da liaixa de preços no material e ua
mão de ol»ra. assim (pic niclliurcm as condições ac.iuaes no 1'ni-
verso, á medida (pie se resolverem as dillieuldadcs oriirinadas na
grande guerra, e (pie estão s(Mido liainioiiizadas liracíualmente..

A Commissão. |ior iwpoi iem ia pi opria, reconhece também,
que emtodosos trahallios de^iM niagiii: iid<\ cmquanto a constru-
cçào progride, c scmpr*; nn-essario, pur motivos que surgem do
próprio trabalho, lazer algumas modificações no Projecto origi-

nal, em beneficio do bom andamento do serviço.

A Comniissào deseja tamluMu Vraiismittir a V. Excia., Snr.
Governadoi' do Estado de Santa ( \itlia i ina, Dr. Hercilio Pedro
da Luz, assim como aos finitos Dignos e competentes Auxih"are.s

do (loverno de \'. Exeia.. e ramlxMn ao Povo de Santa Catliari-

na, os seus profundos c siiu eios agradeeinieatos pelo modo ge-
neroso com que foram recebidos r iiatados, e pelo auxilio cpie

recebeiani os membros da ( 'oiniuissão durante os Estudos.

A Comniissào finalinenie senre-se iia oliriga(;ão de mencio-
nar aqui o quanto aprecia o pri\ ilegio ile loi ^ido honrada,
com a escolha pai-a executar là > ini]ioiianic^ l^siudos dc Tra-
cção Electiica,e deseja ardeutciueiiicipic no ca^o da ('oDsirucçào

sei- levada a efíeito. que os csloreus Iciios poi clla nus flstudos,

sejam considerados efficientes, económicos e satisfactorius soli to-

dos os pontos.

Florianópolis, i\.liril de 1020.

(Assignado): Rohorl Eldredge
Chefe da Com missão.

Ponir íto/nr o E^trrifo

Para a construcção da ponte, qtie numa extensão approxi-

mada de meio kilometro. devei'á. em breve, ligar a Ilha ao Con-

tinente, constituindo, poi- assim dizer, um verdadeiro traço de

união, que será. sem duvida, um dos maiores factores do desen-
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volvimento do Estado, o (joverno já recebeu diversas propostas
e está estudando as que foram apresentadas pelos engenheiros
Edwin Claytur. Sundstren. A. H. Gilbert e Buckmuller.

Tratando-se de uma obra de grande vulto julgou o Governo,
preferível prolongar o prazo para o recebimento de propostas,

afim de permitrir que os esrudos sejam feitos com a minúcia e

a precisão requeridas para tal serviço.

Acreditamos, porém, que no próximo mez de .lunho já o

Governo tenha podido firmar contracto para dar inicio cís obras.

A maior difficuldade que o problema offerece, para as pon-
tes baixas, é a profundidade na parte média do canal, pois as

sondagens accusaram já, mais de 3õ metros.

Por outro lado a solução por meio de uma ponte de vão li-

vre capaz de dispensar pilares na parte mais profunda do canal

tem o conveniente de ficar por demais exposta á acção ilos ven-
tos íeinantes, aliás bastante intensos.

Será, todavia, questão de preço, pois o problema é perfei-

tamente solúvel, qualquer que seja otypo que se pretenda adoptar.

Avenida HercUio Luz-»

Projectada pelo Exmo. Sr. Dr. Governador do Estado, com
o fim de sanear uma grande zona desta Capital, acha-se em cons-

trucção uma Avenida que margeia um dos córregos que lança

suas aguas na bahia do Sul.

Seu typo obedece em parte ao da nova avenida do «Rio
Comprido», construída no Rio dc Janeiro, pelo prefeito Frontin.

Todos 06 trabaJhos estão sendo executados com regularida-

de e a somma dos esforços congregados para realização de tão

importante obrn dar-nos-ha em breve plena satisfação.

No primeiro trecho da Avenida já se acham reservadas

áreas apropriadas á construcção do Instituto Polytechnico, de um.

grande hotel, da Escola Normal e da futura estação de tramways
eléctricos,

A arborização e os gramados já foram iniciados e em bre-

ve estarão concluídos os serviços de illuminação eléctrica.

O canal está sendo preparado, actualmente, nas pj-oximi-

dades da rua .losé Veiga o as pontes já se acham também em
construcção.

As photographias que aimexamosao presente relatório mos-

tram o progresso das obras

Estcoln Xormal

A companhia "American and Brazilian Engineering» con-
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tractou, pela quantia do (liizentos e sosíonta contos do réis
(260;U00*00o). pagos oiii moeda oornMito do Faiz.oni sois prestai
ções eg-naes, a cuiistnicr.-H. de um odili.do em dois pavimoutòs
destinado ú Escola Noiíit.il de i''loi'ianopulis.

O edifício olXMlece em linlias goraos ás eonslruccòos
adoptadas, como typo. p.ua os edificios cm que funccionani os
:Grupos Escolaies.. apresciiiandc uma áreacentral em torno du
qual se enconriam .ilein d,is deiM ndeneias eonvenieiít 's d.. Innc-
cionamento das el.isso, bei> niiiplas salas de atila .loptadas dos
mais modernos reqiiií^itus exigidos pela podagogia moderda. A' di-
reita do saguão priueipn l rsi a loca Usada a portaria e a escada de
accesso ao pavimento supcrioi onde se enconrram as salas de
professoi es, gahinet(> ilo direetor, sala de expediente, todas as tres
communiearr.es iiirei nas(> eiilradas tamhem independentes. Cor-
respondendo as salas de aula do |.iimeiio pavimento, ha, no se-
gundo, seis outras dot inndas aos -al.iiu les de physica, ellimica
e historia imtui al, todas eui uma iiicsma ala r oni frente a esias
as que se destinam á hihliDiliera. imiscii r>alade leitura.

O edifício termina lio |ia\ iiiirnio .-upeiaor por uin salão, cujo
comprimento corresponde a largura total do jjredio e é destinado
às reuniõés da congregação, conrerencias, exposições escolares
e projecções cincmatogiapliicas.

No pavimento tei reo. por haixo do salão da congi-egação.
estão pateo paia g> mnasfiea., tendo accesso i)elas varandas que
contornam o pateo interno.

O local escolhido para a edificação está situado nas proxi-

midades da Avenida llereilio laiz». em luna elevação que lhe

dará além ile uma magiiilica posição om relação aos demais edi-

ficios locaes, o conlorto paia o runecionamento das aulas, em vis-

ta do conveniente arejamento e farta illuminação de que seiá

doptado.

A construcção devej-á estar concluida até Setendn o de 1921.

Estarão ^ U/roDoiii ira

Quando esta Repartição foi iiieumljida de zelar polo pro-

])rio estadual onde funceiunou outr ora a «Estação Agronómica»,
achava-se o edifício em mão estado cie conservação e o terreno

invadido poi' plantas damuinhas que davam ao conjuncto péssi-

mo aspecto.

Hoje, já se acha quasi concluído o novo edifieio. reconstruí-

do sobre os primítiv(^s aliecrees e ao qual procuramos imprimir

um caracter que mais se apropriasse não so á sua posição em
relação á cidade, como também ao fim a que se destina.

Apezar de lidai'mos com um giande numero de operários,
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cumpre iiotar queuessa construcçào jamais uos foi possível apro-

veitar o serviço de todo?, por necessitarmos attender muitos ou-
tros pequeu. > rrabalbos cjuc apezai' de serem de .urande vulto,

consomem, enrretnnro. rauitu rempo e labo)-.

Por esse motivo, das obras da «Estação Agronómica» ainda
t estam pequenos detalhes que serão e^itretanto ultimados dentro
em pouco.

Poder-se-ha julgar do adiantamento dos serviços, pelas pho-
tographias com que illustramos essas ligeiras notas.

O terreno já se acha também quasi todo utilizado e gran-

de uuraero de sementes e mudas já têm sido destribuidas aos la-

vradores da Ilha.

Cerca de trezentas arvores fructiferas foram plantadas com
óptimo resultado.

O edifício (lestiiiado á «garage » já se acha concluído.

A consti ucçi\odas cocheiras foi. ultimamente, iniciada.

Estarão fie Monta

(Posto Zoof-echnico ' Dr. Assis Bra^/t»)

A Directoria de Viação e Obras Publicas foi incumbida da
construcçào das cocheiras e demais dependências destinadas ao
ftmccionamento do Posto Zooteohnico Br. Assis Brazil?, no Dis-

tricto da T.iudade.

Até a presente data já foram construídas as cocheiras para
os auimaes destinados á reproducçào e bem assim as que se des-

tinam aos animaes de serviço.

.\ captação de um pequeno córrego situado cm terreno

fronteiro ao Posto e também de propriedade do Governo, permit-

tio o aba.steei mento d agua potável a todas as dependências.

A residência do Director foi contractada com o Sr. .Tosé Cai -

chedi pela quantia de :i2:608$2lO, em moeda corrente do Paiz.

Acha-se actualmente em construcção o edifício destinado ao

deposito de machinas agrarias e secção de lacticinios.

Grupo Escolar ' Heroilio Luz — Tn.lmrãn

A 12 de Fevereiro de 1919 foi lançada a pedra fundamen-
tal do edifício destinado ao Grupo Escolar da cidade de Tuba-
rão, denominado hoje «Hei cílio Luz».

A construcção que ja se acha terminada, foi contractada
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pelo 8r. 'J'heodotu i ij iindel, pela i|iiaiitja dc i;57:l(i4*7fS6 sendo 2/^
em apólices estaduaes e 1 cm nwván corrente do Paiz.

O edilicio. que searha ruiislruido em maj-nilicas condições,
foi entregue uni íujuu depois dr iiiieiadu.

O projecto olxideeeu. ja, if> uiuanisadu peUi Directo-
ria de Viação e Obras 1'uiilieas. ]jara i UL\'oes desec j^enero.

Os clichés que juntamos ao pieseute irabalho mostnini al-

guns detalhes da construcyào.

(ri'itj)o -Escolar Cfi': Sotaa — Tijiwas

O Sr. ^liguei da >iiha Leal foi iiu umbido de exeeular 08

trabalhos projectados com o lim de melhorar a iastallaeào do
lírupo Escolar «Cruze Souza», da cidade de 'l'ijueas.

O orçamento, na importância total de 1 ."):.i;k')!^921t toi orga-

nisado por esta Repartição e os serviços já se acham eouclui-

De todos os edificics destinados ao ruuceiouameuto doa ?(.iru-

pos Escolares», é o de Tijueas o ijue oNercce menos conforto, por

se tratar de um antigo edifício onde a adaptação primitiva não
permittio a localisação das (dasses eom os neeessarios requisitos

de illuminação e arejamcnlu requeridos pelos preceitos pedagó-

gicos.

As ebrasora executadas eoirigiiam. apenas em parte, alguns

defeitos, por não ser possível elimiual-os eompletameutc.

Escolas Rcii ihtilds

Foram leitos diversos trabalhos iia.- Escolas Keuindasv dc

Mafra, São Bento e Porto I'uião.

Esta Directoria oígauisou projeeto para a eonstruoção das

«Escolas Reunidas» de Nova Trento. São Joaquim e Campos No-

vos, porem as obras não foram ainda iniciadas.

Diversos outros trabalhos, de menor iuiporrancia, foram exe-

cutados não sómenie nesta Capital como no Continente.

Nos i;Tupos escolares «Luiz neifiuo , Lauro MiUlev^; "Vi-

dal Ramos e «Victor Meirelles>^ foram executados diversos ser-

viços, inclusive pintura dos dois primeiros.

Em quasi todos os próprios estaduaes foram feitos reparos e a

installacão do Thesouro Estadual ampliada com mais uma secção.
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E' peusamentodesita Directoria projectar o novo edificio do Tlie-

souro aproveitando um terreno baldio, de propriedade do Estado
e contíguo ao actual cditicio.

Procedemos egual mente á limpeza de grande numero de
córregos desta Capital e alguns delles já estão sendo canalisados.

Quasi tocias as demoli(7õe5 requeridas pela construcção da
Avenida «HejciJio Luz», foram effecruadas por pessoal operário

a serviço desta Repartição.

Typos de ConHrvcrão

Afim de facilitar, em grande parte, os projectos dos edifí-

cios escolares: «Urupos» e «Escolas Reunidas^, a Directoria or-

ganisou «typos»; em pkuita e em perfil, para as construcções desta

natureza.

Os clichés que reproduzimos mostrara alguns dos priucipaes

detalhes.

O grui)o escolar <'Herciho Luz . da cidade de Tubarão já

foi construído de accôrdo com «typo- adoptado.

Egualmeute, confórme o «typo--. foi-uecemos projectos de

íEscolas Reunidas» para lN'ova Trento, São .loaquim e Campos
Novos.

Concessão para a coih^/nicção de uma Xoru cidade no In-

ferior do Estado

O engenheiro civil Joaquim Breves Filho apresentou ao

Exrno. Sr. Governador do Estado, no quatriennio passado, uma
memoria justificativa do pedido de concessão para a construcção

de uma nova cidade no interior do Estado.

O Congresso sobre este assumpto votou a lei n. 1083, de 2

de Outubro de 1915, concedendo, ao mesmo engenheiro ou en?.-

pjeza que orgauisasse, a construcção da cidade, em logar deter-

minado pelo Governo.
Em oO de Setembro de 1916. foi votada uma segunda lei

sob u. 113.'). estabelecendo diversas niodificações na lei n. 1083.

As duas leis citadas foram levigoiadas pela lei u. 1200, de

15 de Outubro de 1918 e em virtude dessa ultima lei o engenhei-

ro Breves Filho assignou em 14 de Outubro do mesmo anno o

seguinte contracto:

«Termo de contracto celebrado entre o Governo do

Estado e o engenheiro .Joaquim Breves Filho, ouempre-

za que o mesmo organizar, para a construcção de uma



iiova ridiuk- nu iiitel-ior do Kstiuio, .oiiio ahaixo Sf

A.js .iii.iiorze diusdo niez de Outubro de mil no-
veeentus c ilr/.oito. perante esta Secção do Oontencio-
sn do llH soiiio do Estado do Santa Tatliarina. neshi
( apitai lie Flui ianopolis. compareeeu o engenlioiro Joa-
quim Breves Filh„ e por elle loi dito que. teudo con-
tiactado eum n Cnvi^rno do Estado a coustruceào de
uma nova rnhúv iio interior do Estado, em posição
coDvonieiiiciiitute escolhida, vinha a esto Thesouroas-
sigiiai i) rt ípectivo termo de contracto sol) as clausu-
las ^e,l:uilltei^:

»
.)

( ioverno do Estado de Santa Caiharina con-
tracta com (, eng-enheiro.loaquim Breves Filho ou com
empreza que u m(>smo oriianizar a construcçào de uma
nova cidade nu i)iicrioi do Estado, em posição conve-
nientemente eseolhida, mediante as seguijite obrigações
e lavores:

2a._o cuiitractante apresentará um relatório jue-
tilicativu dc seus estudos preliminares no prazo de
um anuo contado da data da assignatura deste con-
tracto, íazendo se acompanhar de planta, cálculos, pho-
toyraphias c dc todas as ul)servavr>es colhidas no reco-
nhecimento da zona i)Ueressada.

3».—Nopiazo de 2 aiinos. após approvaçào pelo
mesmo (ioverno do local proposto, o contractaute apre-
sentará o projecto definitivo da nova cidade, mostran-
do por meio de plantas e outros desenhos a superfície

demarcada da ájea ui bana que sera de 4Uá)U0.000 de
metros quadi^ados, como plano das ruas, avenidas, pra-

ças, jardinii, parques e projectos dos edifícios públicos

e dos typos de habitações particulares.

§ 1". — Xa mesma uccasiàu submettcrá á appro-

vaçã,o do Governo os projectos de abastecimento
d'agua, esgotos, illumiuaçào, bera assim o plano geral

da viação urbana e de ligação poi- meio de viação

férrea e estradas de rodagem entre a nova cidade e

as diversas vias de communicação e priucipaes locali-

dades du Estado.

S 2o.—No caso do contractaute não i^ealisar a

construcçào da cidade de que trata o presente contracto

ficarão os respectivos projectos pei tenceuti s ao Estado.

Jr^.—No prazo de quinze (15) ânuos após a ap-

provação dos estudos definitivos da cidade, se antes

não se der a inauguração da primeira estação da es-

trada de Ferro Santa Catharina, situada no planalto,
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de que trata o § !<>. do artigo !<>. da Lei u. l.loõ de
30 de Setembro de 1916. caso em que o prazo sejá
coutado desta data. o couriaerrnire ubiiu-a-sc a entre-

gar a nova cidade com toda^ ;tí cuiistrucções indis

pensáveis e melhoramentos exigidos poi uma cidade
modej na. tendo em vista na importância a dar a esses

trabalhos a possibilidade de constituir a sede de um
novo município e a de ser para cila translerida a Ca-
pital do Estado, casos que o Legislativo resolverá
oppoitunamente.

b^.—Em cumprimento do artigo anterior o con-

tractante assume a obrigação dos seguintes trabalhos:
1".—Demarcação dc todos os quarreirões da nova

cidade,, quer centraes quer dos arrabaldes, procedendo
a localisação no terreno de suas ruas, avenidas, jar-

dins, praças, etc.

2o.—Execução do movimento de terras, boieiros,

muralhes e de outras obras que forem necessárias para
abertura ae diversas ruas. praças, etc. comprehendi-
flas em uma zona de -l.OLMj.OOO de metros quadrados,
de modo a ficarem preparadas para o tjafego de car-

ies e de automóveis e em condições que os terrenos

nellas situados se prestem á im mediata edificação.

Uma área TU.OOU metros quadrados das ruas. avenidas
e praças da zona acima referida, será perfeitamente
calçada, arborisada e nella serão installados os appa-
relhos de illuminação publica.

3o.--Goustruir e entregar sem ónus nenhum para
o Koverno os edifícios públicos estaduaes e rau-

uicipaes que o mesmo julgar necessários de accôrdo
com orçamentos e projectos que obedeçam ás raelho-

les disposições de comraodidade, esthetica e resistên-

cia, coufórme os fins para que forem destinados. A
depeza com a coiistrucção desses edifícios serão limi-

tados á quantia de 000:000*000. caso a nova cidade

venha constituir a séde de um novo municipio 3 á

qutíntia de 3.000:00<j$000 caso seja decretada a mu-
dança da Capital do Estado para a mesma cidade:

esta segunda obrigação ficará porém, sem effeito se

não fôr tornada effecriva essa mudança dentro de quin
ze (15)annos depois da inauguração da nova cidade.

—Reservar os terrenos que forem necessários

para os edifícios públicos federaes, bem assim para
fins úteis do interesse da collectividade, como igrejas,

cemitérios, hospitaes, museu, bibliotheca. theatro e

outros a juizo do Governo.



'T/r-^*^''^'^"^'
'-'^^''^ fí*-' inui adi.i obedecendo a ti es

typos uitterentes, nào excedendo osi nlu^ueis de X'!í(.m»o
olWOo (> TlWOit. afim de serem alug;Khis de

i
refe-

leiíci.i ao- liuieeionarios puhlicos estadnaes e muni-
cipacs,

ti". - ( 'onstrue(;ào dcnni cuiiluriax cl niciradn pn-
bluo c de lini hotel de primeira (udem.

7".— (\nistrue('ào o instai lações m eessarias para
o abastecimento d'agua, esgotos, illuminaçào eloettiea
e rêde tclriilioniea, todos esses ser vieos rm eondi(.-òes
de perfeito luiiceiouameuto e attendondo a todas as
nceessidades partieulares, i)ublieas v Itidnsli iaes. toudo
egualmeufc em vrsia o desenvolvimento futuro da ci-

dade bem assim a nàn cobrar pela exploração dos
mesmos scrvi(;os l;i\a.- <ii|icrio'-es ás que sàó i-obra-
das pelas cidades dr IMuiiaiiopolis. Meteroy, rurity-
ba e Porto Alei;i(\

y.—Proniovcr. laeilitar c aittaliii- por ludos os
meios ao sen alcance u povoamento da nova cidade,
a cieaçào de industrias e o desenvolvimento do com-
nicicio, Ijciii assim a dar inoemento á agricultura,
eolouisando as terras que adtpiirir em suas proxi-
nddades.

i? ujiico.— (Jbriiia-se o cuntractante (Ui empre/a
que oigauisar. dentro do piazu de quin/c annos
nos tejinos da clausula 4-<., estabelecido para a inau-

;^uraçáo da nova cidade, a montar os seus subúrbios
ou estabelecimento a.^ro-])ccuario modelo, onde pro-

cujcirá desemolvc] ludas as culturas próprias dos
terrenos do i>lanaho e as iiiplhurcs ia»;as para criação

e fundar um ou mais cstalK^li-cinKnitos frii^orifieos

destinados a abater o ,uado vaccum, suino ou laui-

gero. a conservar a carne freios procetísos frigoriíi-

eos, á exploi'ar os tliversos pioductos das matérias

primas de industjria pastoi il, bem assim a conservar
fructas e productos coloniaes destinados á expor-

tação.

6».—Ao coitractante ou emj)ieza que oi'g'anizar

serão concedidos os seguintes favores:

lo.—Direito de desapropriação por utilidade pu-

blica dos terrenos e bemleil(;iias de doraiííio parti-

cular que acaso existii^em Jia área necessária da no-

va cidade, esse direito sendo extensivo ás quedas

d'agua e mananeiaes paí'a os serviços de energia elé-

ctrica,, illuraiuação e de abastecimento d agua.
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2".—Livie propriedade sobre os terrenos desa-
propriados pelo eoníraerante e sobre todos os devolu-
tos que ficarem oompi ehendidos na zona demarcada
para a nuvíi cidade, exeeptunndo-se os que forem des-

tinados as ruas. praras, avenidas, estradas e aos edi-

fícios publicas e outros fins do necessidade da colle-

ctividade. O diíeito de propriedade fica extensivo
aos manaciaes c quédas d'agua que forem necessá-
rias aos serviços de abastecimento d agua. energia
eléctrica e illuminaçjio.

o*^'.—Concessão de 50.000 hectares de terras dc
volutas disponíveis, tendo o contractante o direito de
pjeferit as mais próximas da nova cidade. Xão exis-

tindo terras disponíveis em suas proximidades ou ca-

so as existentes sejam insufficientes ou de difficil

aproveitamento para colonísactão. podej'a o contra-
ctante escolhej- a totalidade ou parte dos 50.00<J hecta-

res em qualquer outra situação conveniente ou em
hjgares differeutes cm que existam terras devolutas
disponíveis a perfazei' osòO.OUO hectares.

§ lo.— O contractante deverá por occasiiio da
apresentação dos estudos prelímwiares de que trata a

clausula 2». deste coutractO; indicar as tíreas e situa-

ções respectivas das terras que pretender.

§ 2o.—O Governo leservaiá os .õo.OOO hectares
das terras devolutas disponíveis escolhidas pelo con-

tractante e logo que forem feitos os estudos prelimi^

nares e definitivos de que tratam as clausulas 2». e

deste cojitractu c ;i medida que os mesmos forem
approvadus. entt'.'i:aia ao rnesmo contractante áreas

das ditas tenas.. equivalentes as ciuautías dispendidas

nesses estudos, sendo adoptada a razão de l.òO^J por

hectare para determinação dessas áreas, não podendo
comtudoa sua totalidade exceder aos òO.OOO hectares.

íj o<'.—Para o effeito da verificação das despe-

zas com os estudos de qut trata o § anterior; o Go-
verno poderá designar profissional de sua confiança

que, acompanhando os trabalhos executados pelo con-

tractante póssa effectivamente coujunctal-a.
4*'.—Das terias que forem seudo entregues ao-

coucessiouarío ou empreza que orgaiiisar, ser-lhe-á

dado um titulo provisório que será sultstituido imme-
diatamente por um ou mais títulos definitivos, á me-
dida que essas terras forem sendo colonisadas e este-

jam, na fórma do Regulamento com moradia e cultu

ra, ou estabelecimentos industriaes.
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4j 5".—As terras eoncMilidas serão ilividiíias cin
lotes de 25 a 50 liectares, sciiuiido at iioi essidadcs
dos c.oloiioí a quem serão destinadas, podendo po-
rém, dividir para íiiis iiuiiistriaes unia ái-ea não su-
perior a •JO.UOi) hectaios em soeeòes máximas de
;).00(i heeiarcs. sf^mulo ;i> ueeessidadcs da industria
a, que se destiuaiem.

>j 0°.—Si tôr declarada pelo tioverno a eadíiei
dade do presente contracto devido a lalta de rumjjri-
mentos de oi)rii:açòes eoutractuaes. as terras conce-
didas e ainda não tolouisadas reverterão ao Estado
na íórnui do paia-raplio 4^. do artigo l". da lei n.

l.lPrr'. de de Setembro do líHt).

7". - l^ntendei- se-lião por colonisadas a-^ torras
(pie tiveioni sido povoadas e aproveitadas não S(i para
a ai;i i(Mdtuja como também para a industria pastoril,

de extiacrào de niadeiras e outras.

4".— Conccssan por tiO annos para a exploração
em toda a cidade dos serviços de abastecimeuto
d agua, esgottos. destribuicão de força e luz e viação
urbana por meio de trnmivaijx eléctricos.

.'y.—Concessão para installaçào de matadouros
e depósitos írigoritioos nos municipios de Itajahy.

Brusque, Blumenau, Lages o ('urityl)anos. com isen-

ção de impostos por cinco annos. a contar da data da
installaçào, par;-, as carnes, productos, 1'ructas e pro-

d netos colouiaes. i./rocedendo de taes estaVielecimentos

rriiAorificos r i-cducç.in de ",; para os mesmos im-

yiostos do quinto (5". au dcidnio lo.i anno, não poden-

do duiante esses piazu^- ser concedidos idênticos fa-

vores a outros dentro ila zona al>ranu,ida pelos nm-
nicipios acitna refeiidos.

ti"'. - Preferencia cm egualdade de condiç(X'b coiu

outros concurrentes para conslrucção ilo urna estra-

da de Icrro ligando a nova cidade ás torras conce-

didas ao contiactaute, l)em assim para qualquer es-

tiada a vapor ou eléctrica que, passando pela nova

cidade ligue dois pontos do t.ei'tito.iio Estado de San-

ta Catiiai'ina.

7o._|senção de impostos de transmissão ile' pr<j-

prio(iade para a primeira venda de terreno, edifica

ções e outras bera feitorias.

yo._isençào de todos os impostos estaduaes e

muuicipaes sobre os terienos desapropriados e conce
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didôs e tíobre predius uclles levantados, eiuquauto
iiào fuieiu vendidos ou por outra forma alienados
pelo ciiiitiacraiile ou pehi emprcza que organizar.

7^1.- ii (iovern.) do Pastado envidará todos os
esloreu-s para que os munieipios não triliutcm os ^er-

viros ereados pelo routractante.
8a.—O (Joveruo do Justado intervirá junto ao

• lioverno Federal paia dispensa de direitos dos ma-
tei iaes, importados e destinado ás obias c edificações
da uovíi eidade.

9a. - Fieam respeitados os direitos de terceiros.

]<|. Fara os effeitos do pagamento do imposto
de 2%. rlá-se ao presente contracto o valor de seten
ta c eiueo contos de réis (7õ:0U0.yU0U)».

De accórdo eoni as exigências da clausula 2''. do con-
tracto acima transcjipto foram apresentados os «estudos preli-

minares» em 12 de Outubro de 1911).

Abaixo triiuserevemos o relatório assim como os mappas
a que o mesmo se refere:

C(>nt<idcra(;Ocs ncracs -iobrc a condrucçào dc no-

vas cidadã

«Desde muito tempo, em quasi todos os paizes do
mundo se trabalha era favor da creação de novas ci

dadeS; armadas desde o principio com todas as com-
modidades e recursos aconselhados pela sciencia mo-
deiua. AVashington foi a primeira eidade assim fun-

dada, pelo glorioso patriarcha da independência ame-
ricana, e innumeras outras seguiram esse exemplo
nos Estados Unidos; surgindo como por encanto, em
regiões quasi desertas. J.os Angeles, cuja população
em trinta annos cresceu de lO.OUO a õõO.OOO habitan-

tes, é um exemplo digno de ser citado.

2s'a Eluropa egual mente, e até mesmo na Asia e

Oceania, uma propaganda tem sido feita para remo-
delação das antigas cidades e coustrucção de novas.

Tornou-se essa uma especialidade, um ramo novo da
engenharia, de notável desenvolvimento.

Grande numci o dc cidades têm sido assim pla-

nejadas, sobresahida entre ellas. pela magnificência
dos respectivos projectos, as novas capitães da Austra
lia e da Índia.

Todas essas cidades, em cujos projectos foram
attcudidas ás necessidades das grandes agremiações,
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desde a sitnai;ào ató os mais infimos prohlomas do
hysiieno o commodidades sivracs. crasein comsijío,
dchdo I. -01 iiien, todos os eleiíiciitos de prosperidade.

1-iitiv lios já haexeiíiplu.s ile cidades novas qi)e
tOiíi liilii um dosoiivolvimcnto rápido, como São Paulo,
Curit\ hã. ]\)jto Ali-ic mintas ou()'as. ( i ea^o t \pico.
porém, é o de P.ollu lloi izonto, a. I.oila capital de .Mi-

nas, que loi ereada de um jaeto. e teve um çxilo
cones])oiKlonte ás esperanças dei)osita(]as naquelle
commettimento.

Antiíiamenie as cidades eram creadas sem plano
picvio. e as habitavòes agremia vam se attondomlo
ninis ospecinimonte as cxi-encias de deleza militar e
a condií/oes emiimcrriaes >\ industriaes. A arte nova
de ruudação das cidades, sem desprezar essas neces-
sidades fcacs, considera <> prol)lema em toda a sua
vasta complexidade, casando com ellas n satisfação
das condições de hygieue rigorosa, realisada numa ha-
bitação sà. cum ar, luz. agua e todo o co))rorto da vida
moderna.

As cidades antigas deeáem e t( ndeni a desap-
paiecer se nào se transformam.

^rcr.s's idade r raii/a(/ni'< da ixicn cidfídt- /wojfwfadd

Em um paiz inuneiiso e novo como o Brasil, o
problema das novas cidades é naturalmente de cons-
tante actualidade.

Nenhum Estado, porém, se acha, como o dc
Santa Carliarina. em condições tão especialmente fa-

vo7 íiV''is para attialiii população e capitães quo ve-

nham transformar logiões privilegiadas pelo (dinia,

pela fertilidade o ri(|ue/.as do s(du. e até agora pouco
aproveitadas, em \ asins camiHis de iral>alhoproductivo.

Ao occidente da Seira (ieral dilata-se um c:x-

tenso planalto, com uma i»opulaçào escassa dissemina-

da, possuindo raias cidades e villas, no eratanto tendo

uma superfície que comportaria innumeros centros

novos de população.

A Serra Geral tem sido uma barreira interposta

ao desenvolvimento dessa vasta e i'ica ícgiào. diffi-

cultando as suas communicações com o littoral. V.'

pois explicável que o povoamento do Estado tenha

se localisado de piefciencia na zona littoreana.

A sua bella e aprazível capital, ficando ahi si-

tuada, sem ligação fácil com o resto do Estado, nào
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tem podido coramunicar o impulso de vida e civilisa-

ção que del\t^ devia irradiar. Avalie-se a enorme dis-

rancia existente entre Florianópolis e os confins do
;\[unicipio dc Chapecó, na fronteira Ariientina, onde
pontos ha mais próximos de Assumpçclo, Curit^•ba e

Porio Aleare.

Assim pois. apezar dos melhoramentos projecta-

dos para Florianópolis, que certamente virào engran-
decel-a e concorrer para o progresso do Estado, a

ci'eaçào no interiorj^ée-um grande centro de popula-

ção, suboidinado <:'sse emprehendimento á construceão

de lií,aeões ferro viárias, seria lim factoj poderoso

l)ara auxiliar o desenvolvimento das forças producto-

l as do Estado, podendo toruar-se como que um com-
plemento de sua afastada Capital, pela benéfica in-

fluencia social e económica que exerceria sobre toda

a população do planalto.

O objectivo da concessão para fundação dessa

cidade vem ao encontro desse desiderãtum, promoven-
do a sua coiistrucção em uma situação conveniente-

mente escolhida, quer quanto á convei-gencia de vias

de communicações, quer quanto a outras condições,

necessárias para que ella venha a ser um importan-

te empório commercial e industiial.

E pelos termos da concessão foi muito judicio-

samente previsto que o projecto dessa cidade devejà
attender ás condições de poder ser para ella transfe-

rida a Capita', caso pelo Legislativo fôr resolvido essa

providencia.

Jnniificarào do local csrol/rido

A legião a ser estudada para a escolha da lo-

calisação mais conveniente para a nova cidade, pôde
ficar limitada, cm virtude dos termos das concessões
feitas pelas leis n. 1.083 de 2 de Outubro de 1915 e

1.130 de oi.i de Setembro de 1916. as quaes se referem
a uma c-idade situada no planalto e no interior do

Estado. Deverá, então, ser procurada em uma posição

central no planalto, fora das zonas fronteiras dos Es-

dos limitroplies do Paraná e Rio (^rande do Sul e da
Republica Argentina, cm terrenos, portanto, banhados
por affluentes do Uruguay ou do Iguassii

Consultando-se um mappa verifica-se, pois, que a

legião a estudar, só poderia abranger o município de
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C untybaiios, o noi te do de Lji-es, o sul dos do Ca-
noinhas e Porto União e o interior do de Cruzeiro.

Na região assim liniiuid.i existem varias situa-
ções apropriadas para ediliearàu de unia fraude ci-
dade, já polo senelima. pela eonriguravào topoiíraphi-
ca e liy(lr()-rai>hi( a, fertilidade das terran, ete.. .>an-
lórme tivemos occasia-) de verificar nas varias excur-
sões (lue liizémotf.

Certamente, puis, que a um breve futuro está i cser-
vado ver novas cidades surgirem nesta imniensa área
actualmente pouco povoada.

Essa variedade de localisavões. todás apropria-
das pareceria porém, um emharavo para soluçAo do
presemc ,mmk >i iiiu,i importante considerai. ão nos não
acudisse, detei ininando a escolha da que melhor sa-
tisfizesse sol) o ponto de vista da viaeào. possuindo as
condições naturaes ])ara ser um centro de convergên-
cia de vias férreas, eommunicando se assim facilmen-
te com todos os lecantos do Estado e coiu os Esta-
aos e paizes vizinhos.

A região de que falíamos, á qual devíamos circunis-
crcvor os nossos estudos, é percorrida pela E. de Fer-
ro São Paulo—Rio ( ira ndee pelo traçado Já estudado
da E. F>rro Santa Carhai ina. o qnal depois de gal-

.gar a Seira Cerai, divisuia das aguas dos rios Ita-

.jahy e Urnguay, descnvolvc-se pelo valle do rio Ca-
noas até a sua fóz no I^elutas.

Pelas exclusões puiéiu a que procedemos no in-

terioi' do Estado, um novo projecto nos foi suggerido.

que tornou decisiva a escolha da localisaçãoque tínha-

mos em vista. Foi a estrada de ferro ligando a cida-

de de Rio Negro, no Paraná, á de ('axias, no Rio
Crande do Sul. cuja (•onsrnicçào se impõe pelas gran-
des vantagens económicas, sociaes e estratégicas que
offereccrá, lepre.-ícniamlo uni complemento indispen-

sável para a viaeào Icrrea do Sul da Republica.

Dos reconhecimentos procedidos verificamos en-

tão, que essa importante ligação ciuzaria o traçado

da E. F. Santa Catharina á margem direita do rio

Canõas, junto á ha i ra do rio Aguas Pretas, e que ae

apresenta alii. piincipalmcnte na margem fronteira,

um terreno muito lavoraN^el para uma grande cidade.

Promovendo a realisação da refeiida ligação,

vimos aidéa abraçada pelo (ioverno Federal, man-

dando u ma commissão effectuar os estudos definiti

vos, os qua.es se acham quasi concluidos. podendo-se
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já asseverar que o cruzamento dos dois traçados eí-

fectuar-se-ha no local por hós previsto. Vemos assim
coroados da mais completa justificação os nossos es-

rudes pielimiuaies para a escolha do local mais con-
veuienre para a nova cidade.

De tacto, a linha do Rio Negro a Caxias, cuja

grande conveniência já reconheceu o Governo Fede-

ral, está destinada a construir o complemento da prin-

cipal artéria de \ iavào entre a Capital da Republica

e o Rio Grande do Sul. em vista do extraordinário

encurtamento, de õOt> a 60U kilometrosque apresenta-

rá entre o Rio de Janeiro e Porto Alegre, em (compa-

ração como percurso offerecido pela E. F. São Paulo—
Rio Grande. Por outro lado. o prolongamento da
estrada de ferro Santa Catharina. que chegou a ser

objecto de um contracto, annulado por força da guer-

ra, deverá ser emprehendido sem demora, porquanto
virá completar uma das mais importantes linhas de
penetração e estratégica do sul do Brasil.

Essas duas linhas fazem naturalmente parre do
planu de viação do sul do Brasil, sendo de grande
importância natural e também internacional.

Ambas interessam muito particularmente ao
Estado de Santa Catharina. cujo território percorre,

respectivamente nas direcções Norte—Sul e Leste—
Oeste, formando os eixos priucipaes da futura visção

deste Estado.

O ponto em que se cruzam portanto, tendo de-

mais as condiçõeç locaes favoráveis para nelle se eri-

gir um grande centro de população, ha de ser fatal-

mente um importante empório commercial e indus-

trial, uma grande cidade, fadada a um extraordina-

lio futuro.

Posirào ihi rifíadr. Cireunh^fanrias i/iírressnyi/es

A zona. cuja planta apresentamos na eseala de
l:2;).UtÃ), em que deve ficar localiaada a nova cidade,

ficará approximadaraente entre as latitudes de 2To25'

e 27032' Sul e as longitudes de 6oòT' e To4' a Oeste

dp Rio de Jíineiro. Representa portanto uma área de

cerea de llkm. 6xl.3km. 9—16lkm, 24, dentro da

qual os-estuios definitivos determinarão exactamente
a área de 40 km. 2, fixados pela Lei n. L083 de 2 de

Outubro de 1915, para a nova cidade.
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Fica situada ua altitude média do .Stíò motroí. a
18 kilometros da Serra Geral, e é banhada pelo riu
Canoas, na iiarte de seu curso mais septentrioual.
onde depois de uma direcção SE-NO toma o ruma ge-
ral de ^'E-St t até a sua bai ra com o Pelotas.

A novn cidade occupará de preferencia a mariicm
esquerda do lio ( anõas. ficando aesini no municipio
de Lages, em seus limites com o de ( 'uritybanos.
apenas uma pequena parte, ã marfíem direita do rio

Conôas. é possível que fique no município de Ouri-
tybanos.

P^icando também pruxiniu ao sul do município
de Blumenau, vê-se que a situação da nova cidade se

piesta para formação futuia de um novo mimicipio.
eoníórrac cogita a Lei n. l.UMo c mi pequenos desmem-
bramentos do:- municípios dc Lages, Curitybanos e
Blumenau.

As localidades do Estado, de que ficará situada

mais proxímainenre. sào: a cidade de Lages a 40 km.
em linha lecta. e a villa de Curitybanos a 40 km.

Sob o ponto de vista da viação, confórme já vi-

mos, não poderií sei- melhor a situação da nova cida-

de, que sei íí o centro principal do Estado, o mais bem
•òcrvído poi viação lorrca. As estradas pi ejectadas

para o jirolongamento da E. F. Santa Catharina e do

Rio Negro a Caxias, ligando-se á E. F. Sào Paulo—
Pvio Grande, a linha de Sào Francisco, á viação do

Rio Grande do Sul e aos prolongamentos projectados

para a estrada de fei ru 'Pliere/.o Christina ate Porto

Alegre e São Francisco, forniaraouma réde de viação

que col locara a nova cidade vantajosamente doptada

por communicações laceis e rápidas com todos os re-

cantos do Estado, com os Estados límítrophes, bem
assim com São Paulo e Rio de Janeiro. Eis alguns

exemplos de distancias da nova cidade:

até Florianópolis (via Blumenau) oOU km.

» Itajahy ^30 »

» Mafra ^50 »

» Lages 60 »

» Fronteira Argentina (Chapecó) 520 »

» Porto Alegre õlO

>> Curityba " 400

» São Paulo 114o »

» Rio de Janeirj 1640 «

Finalmente diremos, paia mostrar a judiciosa

localisaçào, perfeitamente central da nova cidade, no
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Estado, quj a mesma ficara situada a cerca de 30 km.
do centro de gravidade de seu território, muito próxi-

ma portanto do ponto de applicação tlieorico das for-

ças económicas do Estado.

Clima

O clima é muito agradável: geralmente trio no
inveino e temperado no verão.

Embora tenhamos registrado com frequência e

regularidade as temperaturas máximas e minirnas,

bem como os outros principaes factores climatológi-

cos, como o grão hygrometricos do ar e a pressão
atmospherica, não podemos pela iusufficiencia de
tempo das observações deduzir médias rigorozas. No
emtanto, póde-se aftirmarque a tempej atura minima
annual desce abaixo de zero ceutigrado, e que a má-
xima raramente attingea25o.

Podemos ter um valor muito approximado da
temperatura média annual, applieando a seguinte for-

mula de Em. Liais:

T—õ6o,7x COS. L—280,8; que fornece essa tem-
peratura ao nivel do mar em funcção da latitude.

Afim de levar em conta a diminuição de temperatura
com o augmento da altitude, adoptaremos 1°. para 180
m. Portanto a formula a applicar será:

T— .36°,7x cos. L— 28". 8—a—180: sendo L—
27o30, a-86.õ.

Teremos para a temperatuin a média:

T— .00°, 3—33°. t>— IG"^', 7; Sob o ponto de vista da
temperatura a latitude do local da nova cidade é cum-
paravtíl a de regiões situadas entre 36o 370 de lati-

tude como a Califórnia e o Sul da Hespanha
A geographia medica da região é muito pobre,

devido á pureza do ar e da agua e á natureza do
sôlo. Não consta ahi a piesenca do impaludismo nem
de qualquer outra aftecção endémica ou epideraica.

O seu clima é pois extremíi mente agradável e

salubre, encontrando o emigrante europeu todas as

condições análogas ás .que offereccm as regiões da

zona temperada da Europa.



—301-

Descripoào fopogniphica. Si/driiia hi^droqraphiro

A conliguraçào topographic». poucu acfidontii
da,, apresenta fracos declives, loimaudo um terrcnu
ligeiranieuto ondulado. iMitucurtadn de plauicios. mui-
to favorável para o })l<uiinrni da cidade.

A altitude dos pontos mais elevados nào excedi:
a Tuetros: a do thalwei;- do rio (Jaiioas, cin aguae
máximas e de >í?á) metros. Vssim portanto a maior
differenea de iiivel não exrcdi^ a 70 m.

(J systenja hydro;:in|iliico da res^-iiio, fotiuado
pelo Canoas e seus afflueuie.-. c rico pela aliundan-
eia e pureza de .-uns a-uas.

rio Canoas ("' o ciirsM inincipal, que atravessa
o local da nova cidade, deseii voh eudo se em curvas
caprichosas e paysajuens piítorescas. .Vpreseuta nesae
trecho uma larj;ura méilia de uns cem metros e uraa
descarga de eeiea (K: '.\ím\'ò em estiagem, e é ahi na-
vegável por pequenas einlian açòes, sendo interrom-
pido apenas por um salto dc > metros!

No mesmo treelio enconira-se pela margem es-

querda os ribeirões Violento, Inhambú o Barra Gran-
de, e pela dií eitii o .Areias, .\guas Pretas. Porto e Tigre.

Abadíx-i mento (Vague. Rede de cayohs

A lopograpliia local, de suaves declividades, se

piesta admiravelmente para a consUucyào de uraa

grande cidade, nao só atteudendo-sc át condições es-

theticas que se deve tej' em vista como também ás

de salubiúdade, no que diz respeito ao estabelecimento

da distribui»;ào d 'agua e da rede de esgotos e á dre-

nagem do sólo.

Os rios e ribeirões da região, formados de aguas

abundantes, saudáveis e puras, pódem fornecer o vo-

lume necessário para as exigências de uma grande

cidade.

Adaiittindo-se uma pjevisào de .")00.UOU habitan-

tes para sua população e a média de 2UU litros por

cabeça, verifica-se que seráo necessários 100.000 mo
diários, o que correspondera a uma despeza por se-

gundo de
100.000
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As aguas do rio Canôag; seudo captadas a mon-
taute da cidade, poderao offerocer uma solução para o

problema. Bem assim, as cabeceiras de alguns de seus

affluentes poderrto fornecer manauciaes com o volu-

me necessário. Restará saber, por estudos definitivos

que serão feitos opportunaiuente, si será preferível a
addução do Cauôas por elevação, ou de um ou mais de
seus affluentes. por gravidade.

O lauçamento de todos or- resíduos da rède de
exgotos deverá ser projectada no rio Canoas, sendo
effectuado após o necessário tratamento, e á jusante

da cidade.

Enr I '(] ia Hydi o -Electrira

A conformação geológica da região apresenta
particularidades dignas do maior interesse para appli-

cações industriaes.

Refiro-me ás depressões formando saltos e fortes

coj*redeiras que se nota no Canoas, alguns kiloraetros

abaixo do local escolhido para a nova cidade.

O rio Canoas será pois um factor importante não
só para o embellezamento e saneamento da cidade,

como também para a producção de enei-gia necessária

para illuminação e diversas industrias.

Existem as seguintes quédai principaes, utilisa-

veis, a uma distancia menor de btJ kiiometros.

—Salto do Inhambú, situado no local da cidade.

Altura—2 metros. Descarga na estiagem 35m3.
—Força disponível: \õ.OÕO x 2—700 c/v 100.

--Salto dos Cachorroí-., situado a uma distancia

de 34 km. Altura total 12 m.—Descarga t>Um3.

—Força disponível: H^J.uCm.i x 12— T.20U c/v luu.

—Salto do Pej y. situado a uma distancia de 42

km.— Altuia total— 1.') m. Descarga—60ra3.
—Força disponível: 60.000 X 15— 9.000 C;V KA
As tres quédas acima representam pois uma for-

ça total de 16.900 c;v.

Poderíamos accrescentar diversas quédas facil-

mente utilisaveis. formadas pela configuração abrupta
da encosta da Serr Geral, por onde se despendem
diversas cabeceiras do rio Itajahy.

Entre e ellas citaremos a do rio Pombas, que
precipita-se em um grande salto seguido de fortes cor

redeiras, de 300 metros de altura, e que dista apenas
20 kiiometros do local da cidade.



Tendo cerca de ãOO litios por descar^ía. forne-
ceria 1. ;')()() c/v.

A cidade poderia portanto dispor dc uiua lorva
niiiiima (ie 1S.40() c/v.

Na lealidade porém seria possivol dispór de uma.
loiça maior, por meio da construerào de. barriijiens mi
de reservatórios de eompiMisaçào.

A lorra luiuima dit:|)onivel, de J8.4tHic/v é coni-
tinlu Milíiciciiie para attender as necessidadt-s de umu
,i;raiulc luodcnia cidade. Por outro iado. a sua uti-
i;sarãu seria relativamente económica, quer peia dis-
tancia das quiMlas. (|iior porque poderiam ser amplia-
das as instaliarAc- .1 medida das necessidades.

Vot).<lUnirão ijrologira. Jiit/Kezds iiiiiicrars.

Àíotcriars <1r condracção

As loi mações sedimentariae da Sewa (leral e do
planalto, conipuein se de schistos e grés de diversas
qualidades, que daraiii dos periodos permiaiio e trias-

sico. Para sua constituição dcíinitiva (> provav«d que
tenham prepojiderado os grandes derramamentos da
rocha eruptiva (l)asalto e dialiaes) que tiveram \n^;\r

posteriormente ao fim do período triassieo.

E' provável que esta grande fusão de rochas
eruptivas tenlia operado levantamento das camadas
triassicas, e esteja em lelaçào cotu a depressão que
soffreu a Serra do^tar em toda a costa do Sul do Bra-

sil, e que destruiu n coutiuente que Suess denominou
(•iondwana. que li,i;-a\ a a Afi ica á America do Sul.

Os Valles do CanOas e do IJruguay. parecem, as-

sim, resultarem desses movia)entos orogenicos que mo-
dificaram profundamente a geographia physica, mu-
dando muitos cursos pre-triassicos, e produsiindo os

saltos e cachoeiras que ii ropem até a pequena diç-

tancia do mar, em quasi todos os rios do Sul do Brasil.

Encontram-se vários indicies de riquezas minc-

raes na região. A cerca de 12 km. do local proposto,

existem abundantes jazidas de schisto betuminoso, cuja

exploração pôde ser vantajosa, uma vez construída a

nova cidade e facilitados os meios de tiansporte.

No valle do Pombas, que, como dissemos, fica a

20 kilometros, encontramos vestígios de hulha, pare-

cendo portanto indicar que, em lugares conveniente-
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mente explorados uo mesmo va He. Haverá jazidas des-

se precioso combustivel.

As pedras qae se pôde empregar para constru-
cções são de diversas espécies, e encontram-se em abun-
dância sufficiente nos terrenos da nova cidade proje-

ctada o era suas proximidades. A melhor é o grés. de
que se encontram grandes bancos a flôr da terra.

Existem também diversas variedades de rochas
eruptivas aproveitáveis. Citaremos mais a existência
de excelleute areia e argilla, própria para fabricação
de tijolos e telhas.

Natureza da regrtação. Rlquem fhrestol—
Tndnstna Fnsioril r Agrionla.

A natureza da vegetação do planalto é varia-
da; ora predominam os campos, cobrindo geralmente
os chapadões altos e formando extensas planices ou
terrenos pouco accidentados. boidados de capõe; ou
restingas de matto: ora predotiiinam. especialmente á

margem e nas encostas dos rios, densas florestas, onde
se ostentam, em bellissimas paisagens, magnificos spe-

cimens da utilissima arnurnrla braailicnsis.

O local propriamtnte da nova cidade, assiin como
uma largura faixa do curso do Canoas, é coberto de
pinheiraes, ás vezes entrecortados por claros campes-
tres. Exitem também em suas proximidados, no valle

do rio Aguas Pretas, excellentes mattas, contendo ou-

tras espécies ciciei, como a canella, cedro, raruman, ctc.

Cumpre ainda accresccntai que grandes j e>ervíis

de matras. cobertas dc uma luxuriante vegetação, ri-

ras em varias essências. oxis*^cni nas encostas da sor-

ca, valle do Pombas, a uma distancia apenas de 20 a

:jO kilomerros da cidade projectada. Entre essas nota-

,se a címgerana, cabriuva, gaumirim, guatambú, ipé.

peroba, quina, tajubá. etc.

Vé se pois que os magnificos pinheiraes e a va-

liedade de outras excellentes madeiras existentes, pó-

dfin furnar-se fonte de muitas industrias.

A nova cidade, situada muito próxima da Serra
Geral, ficará uo limite entre a região agricola-colonial

e a pastoril propriamente, participando das vantagens
de ambas.
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Os f.-unpos ool)ertos tU^ oxoellpiites ^^•I•:^rnillei»^<.

pret^fjuii adiiiiravolrijonte pnr;» a industria pastoril,
que já coiiíítiiue a prineiíuil l iqufza úo plamilío. <• de-
verá desenvolver-íe extraurdinarianieiue. sendo trarji-

da poi' inodei uos pioceseos.

Pela Naiiada eoniposieão. us ^eu$ terrenos, eon-
lornie as rochas que nelles predoiniiiam, adaptam-ae
taniliéiii ,1 ílivi.Msas rulturas, espociahiienie ás dos cli-

mas leiíípciados, c onvindo salienrai a do trigo e a pu-
niicultura. (luo alii encontrarão nuiito renunioradora
applieaeào. podeiid.j assim a nova eidade possuir to-

dos os olen.enros pata tornar se o mais rico cellein»
da fiiliiia (\Klilornia do Brasil.

Floi iaiiopolis. iLf de Outubro de líní>.

(.\s8Íiinado). Joaquim fíirres Filho*-.

Os «estudos preliminares- loram ajtprovados pelo derreto
n. 48, de 8 de Dezembro do V.llO.

Direc/oriti t/r Tcrrnst, Çolnnisarão c .li/rli-u/fitm

A 10 de .laneiro de 1919 fui por vós designado parn oceu-
par, interiuanuMite. o eaigo de Director da Directoria de Terras.
Oolonisasão e Agrieultni a, tendo, a de Mar\-odu mesmo .anno,

passado o exercieio ao actual encarregado daquella Repartição,

Sr. Constaucio Krunimel.
Por officio datado de l(i de Fevereiro do 1919 vos {HjIícucí

a abertura do credito ile o.'):000*ÕO(i para ucco; j'er ás despezns
com os trabalhos da Oomniissão Descriminadora de Terras De-

volutas, creada j o)' Decrecto u. 4 de 16 de Dezembro de 1918.

Eiiipreza <lc Íai: r Energia Eléctrica

Confórme tive oppoi'tunidade fie referir-rae no Helatorio que

vos apresentei em ^laio do anno p. findo, o regulamento, para os

serviços de Luz e Energia Eléctrica desta Capital, já- se acha ela-

borado, de accôrdo com a clausula 30^. do contracto de 17 de

Março de 1919.

Ser-vos-ha em breve apresentado para a respectiva appro-

vação.

Esse trabalho foi elaborado de accôrdo com as idéas apre

sentadas pelos engenheiros Oscar de Oliveira Ramos, M. D. Fis-

cal do (ioverno junto á «Empreza ,
.íoão Baptista de Almeida

Prado. ..Toão Pedro de Arruda e .Iacy Tolentino, desta Directoria.
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Os novos cabos que a Empreza adquiriu na Inglaterra, já

se acham collocados no «Estreito», em substituição aos primitivos.
A Empreza já iniciou a installação de novas lâmpadas nas

differentes ruas indicadas em seu contracto.

Carta Geral do Estado

Confórme expuz em meu ultimo relarorio, esta Repartição

já iniciou a confecçfio de uma uova carta do Estado, par.i ser

publicada na escala de 1 500.000.

O original desse irabalho está sendo desen liado na escala

de 1/200.000. simultaneamente com unia ligeira carta itinerária

e escolar, para sei- editada dentro em breve.

A carta, na escala de 1/200.000 só será preparada para im-
pressão era primórdios de 1921.

Transmissão de propriedade

Durante o anno de 1919, foram expedidas por esta Directo-

ria, 87 guias para o pagamento do imposto de transmissão de
propriedade, avaliadas em 274:859$175.

Officina dn Directona de Viação e Ohra.^ Puhlicn.<

Est.reUoy>

As diversas obras que emprehendemos nesta Capital exi-

biram fosse ampliado o numero de caminhões e automóveis que
utilizamos em taes serviços razão pela qual íoi installada no
«Estreito», proxin.o á passagem, uinn ofCicinn mochanica. desti-

nada ao preparo do peca* e á i cpaj nt-rio do?; vchiculos.

Com pessoal limitado, ;i principio, a ollicina iniciou seus

trabalhos nos primeiros mezes do anno de 1919. achando se hoje

montada em condições de poder satisfazer ás necessidndes do ser-

viço e doptada de pessoal sufficiente e hnbilitado».



Commíssão Tecbníca

Esta Commissão durante o anno que venho relatando, d»>
sempenhou os trabalhos que constam do Relatoiio que trans-
c-revo:

<.'oiunifHs:\n Toohiiicu

Jíela/nrio rins trahniliox cffrclnados prla (',

Trolnilca, hrraiilr o tiitiin ilr IUI*J

«Estabelecida, esta Cotumissao eni Fevereiro de llMi», so-

mente no mez de Maio pude dar inicio aos seus trabalhos, de-
vido a ter permanecido eiu Tubarão, encarreirado de diriirir a
Agencia do r>o. Distiicto do romiiussariado até a entresía da ines-

ma ao meu successoi-.

Eraquanto se iiuuardava w acíiuisição de insriumentos e.

material necessário aos serviíjos do campo, procedeu-se á orga-
nisaçào de um registro das antigas concessões de terras, revali-

dações e legitimações, de conlormidade com os autos dc medi-
çfto existentes no archivo da Directoria de Terras, afim de ser-

vir de base aos íutuios trabnlhos de discriminação de terras

aevolutas.

O Auxiliar Tecbnico desta Commissão Wenceslau Hrevcs
esteve trabalhando, na Directoria de \Maçào. no estudo de es-

tr'adas de rodagem o obras publicas, trabalhos esses que a ("ora-

missão, ulteriormente, loi; também, encarregada de executar, de-

vido ao aci umulo «Ic serviços desse genen; na Directoria de

Viação e Obras Puliiicas.

Foiam esses os priucipa'\s trabalhos realisados pelo Au-

xiliar Wenceslau Breves, servindo na Directoria de Viação:

Levantamentos na estrada Estreito Lages, para

o estudo de uma variante pelos Coqueiros.

Estudos de variantes na estiada de Itajahy a

Penha.
Inspecção de ol)ias publicas no Coatestado.

ilediçõesde obras effectuadas na estt-ada de La-

ges Campos Novos, para a rescisão do contracto dc

Braz Fiorenzano.
Reconhecimento da estrada de Palhoça-Imbitu-

ba, ua extensão de 8() kioraetrot^.
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Estudo de uma eetrada de Xova-Trento para
Bôa Vista (exploraçíio de 11 kilonietios).

Forara executados pela Conimissào os seguintes trabalhos

referentes a osnadns de rodagem:
km.

Locação da estrada Itajahy Penha 6,930
Levantamento da estrada de Porto

Bello Tijucas 15,340
Exploração da estrada Itapema- Areial 8,300

S. Luzia -Núcleo

Felippe Schmidt 9.200

Exploração da estiada Palmeiras-Bra-
ço do Norte 12.892

Estudtj de uma variante no ^[oi io do
Encano iCamboriú) 3,0(>i

Reconhecimento da estrada de Tuba-
rào lí) de !Maio (24 ks.) e. inicio e conclu

sào da exploração (6,2 ks). 6,200

~b%862
Não podendo a Conimissâo desempenhar tod.os os trabalhos

de escriptoii(j decorrentes dos servieos de campo realieados, en-

carrcgou-?e o Dr. Francisco ile Souza, illustie Consultor Techni-

co da Secretaria de Fazenda, de organisar os projectos e orça-

mentos das estradts de Porto Bello-Tijucas e Tubarão-13 de

Aíaio. o que. pioíicientemeute. tem executado.

Esta Cciinmissào, aiuda. urganisou e apresentou á Secreta-

ria da Fazenda. Viação, Obras Publicas e Agricultura, os se-

guintes projectos e oiçamentos:
Projecto e orçamento do muro de animo para

a praça era frente ao grupo escolar «Hercilio Luz»,
em Tubarão.

Idem idem da estrada de Mãe Luzia a Nova
Veneza.

Idem de Pescaria Brava ao Km. 37.

Idem idem de 6 pontes de alvenaria na estrada

de Camboriú.
Idem idem de um canal para a derivação do

rio Itajahy-niirim em Itoupava.

Orçamento de um ateiro de 3.770 ras. na estra-

da da Penha.
Idem de 19 pontilhões e boeiros construídos no

numicipio de Porto Bello.

Idem de obras suppleraentares no Grupo Escolar

do Tijucas.

No ultimo trimestre do anão procedeu se a verificaç lo da

medição das sesmarias de Uruseanga Velha, medindo se a ex-
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teusão de OT.Il^O iuí. .Ic periruetro e linhas auxilinres. ficando
detaarcada uma áicííi superior;! cinco Icnuas quadradas, alem
de se constatar a oxísumu í.i do cerca lie L.iOO hectares de ter-

raè devohitas entro a(iuoil;i> >. ^marias e os núcleos coloniaes de
Cresciúma e Hercilio Luz. em Araranp,uá.

Foi pap,a ,10 Thesouro ilo K>iad() pelof; interepssados a im
poj-tani-ia de T:;.)12!^(l(Xi de desnozns de m-i^dir-K. e taxa de me-
tragem.

No cargo de Agente do 6^. Districto tui encanogado de di

rigir a construceào do uma estrada de cargueiros de' (}rAo-Pa-
lá ao Rio pequeno, miinioipio de Oi lea).s, se i v iço que continuei
a. dirigir e conclui uo hkmi novo cargo. (")s traltalhos loram cub-

teádos pelo pagainomo. (mu sei'viço na constrneefio ila estrado,
das dividas de teri,i> dos colonos eataheleeidos naquellft regiíio,

ficfindo construídos ir. kilometros. importando os trabalhos nni

Ainda cui iins desse anno loiam começados os tralialhos de
discriminação de tei ras devolutas nos conlins dos municipios de
Porto Bello, Camborii!. Tijnea? o Rrusque, serviço que desde o

seu inicio se apresenta cheio do tlitiiculdades devido á falta de
mappas daquelbi legiào o dndus iirooisos. aggravada com a ex-

trema divisão do? tot ieuos pai ticuliir'\s e oriimdos das antigas

concessões.

Taes difficuldades võm. mais uma vez. demonstrar a ne-

cessidatle da oi'ganisaçao do oadnst. 0 uoial das terras concedi

das pelo Estado, afim de se iiodoi discriminar, com efficiencin,

as terras ainda devolutas. Ksso iraballin aliiis pi^evisto desde a

creação do Connnissariado (ieral. cin ls9T,oru cny< logulamento
se cogitava da ligação das demarcni-õos oulras medidas atti

ncntes á rectificação da carta geral lio Estado, nunca foi pei-

feitamente oomprehendido até hoje. avo)imiando-se. dia a dia.

as questões do torras em que, invariavelmente, o Estado é pre-

judicaiio, quer polas .morosas iud'^nuii>a(;uos futuras, qu^^r pelo

não aproveitamento racional do uumeiosas porções de terras

devolutas que o Estado desconhece e são apossadas irregulai-

mente.

Eurico Borges fios fíels^

Chefe da Commissão- Technica



Seruíço de (íguo e Esgoto^

Este serviço a cargo do Engenheiro Walderairo Salles, teve
em 1919, o andamento constante do Relatório que transcrevo a

seguir:

«Syuopse 'los tralialliui^ realisadoN pela Inspectorla <!«

Afilia e Esgotos

Serrão dr- E-^f/o/os

Funrcionamenfo da rede (feral

Quanto ao funccionamento da rede de esgotos de Florianó-

polis, nada temos a adiantar do que foi dito em nosso relatório

do anno passaao. em vista do bom funccionamento que continua
tendo este importante meio de salubridade publica, apesar da
escassez cada vez mais assontuada do abastecimento d'agua da
cidade.

.íssenianien/o dc noraft redes e rebaixamento de redes

já existentes

Devido aos importantes melhoramentos porque está passan-
do a nossa urbsi- tem sido grande o assentamento de novas re-

des de esgotos. l)em como o rebaixamento na parte alta da ci

dade dc rede já existente e em completo funccionamento. Dentie
as redes novas que a Inspectoria consrruio é mister salientar a

da Avenida «Horcilio Luz», não só pelas dilliculdades de cara-

cter technico que tivemos de vencer, como também as de caracter

material.

Tratando-se da juncçào de duas redes já existentes em uma
parte da cidade que a engenharia sanitária acabava de roubar
dos lodaçaes. foi nécessario um Radie de concreto em toda a

extensão do fundo da valia afim de que a rede de esgotos pu-

desse encontrar um leito firme.

Quanto as redes rebaixadas citaremos como principaes a da

Rua «Marechal Foch». n uma {extensão de 173 metros e a da
Rua Uruguay cora o comprimento de 96 metros.
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Taiir/Uí-.s de depurarão hioloiiira

.lá se acham eoniploiaraeiíte iestal)eleciaos os íuudus .los
tanques de depuracà., biolo-k-a; laltundo iictunlnieiUo reeous--
íruiT o tubo de lançamento e reparar o caes construído nos ter-
reiios de propriedade do (íoverno do Estado, onde estAo locali-
sados 06 retei^idos tanques.

AVfíçòcv dr (icraçào c seus „i«r/i iiii>!,>ins

Continuam as nossas estavões de elev.x.-áo -a prestar os ser-
viços a que se destinam legularmente.

Os machinismos (bombas, motores eléctricos, o dc explosão)
de que se acham numidas acham-se lunci-ionando perlcitamente.
Em Março do corrente anno, a Inspectoria recebeu por intermé-
dio da casa Hocpeke, Irmáo i\c Gia.. desta praça a eneommouda
que em 19U tinha feito o finado dr. Luiz (.'osta. quando então
Chefe desta Repartição. A eiicommenda que constava, de dois
niotoies eléctricos, quatro bombas e duas rodas peltons. tinha sido
feita antes da guerra, e tendo ficado retida cm Poi-tu,ual em um
dos navios AUemàes que alli estacionou, só agoia potide chegar
ao seu destino.

Não obstante os muitos serviços de qne noo achaiuò.s pre-
sentemente ciicai legados con; u i cbaixaiiioiitM de rt'des, poços
de inspecção e luminárias. ;i i n^pectoi i i c >iitiiiua fazendo, não
só, novas iiistallações. como tHinberu ampliaudo installaçòcs já
existentes. .\ |»rinc.ipio os proprietários limitavain-bc a iustalhi

ções tào soiiiciite dos apparelhos obrigatórios pelo legulamento
da Repartição.

Hoje a bejM do saneamento da nossa Capital, ó justo que se

diga que as actuaes installações domiciliarias estão sendo execu-
tadas por livre e expontânea vontade dos proprietários, sendo
dotadas dc todos os apparelhos necessários a l)oa hygicue de
uma habitarão. 1". aquellas installações que a principio consta-

vam unicamente do ap|)arelho sanitário essencial, estão seudo a

todo o momento ampliadas e melhoradas.
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Secção de Agua
JÂtiha adductorn

A liiilia adductíTa do abastecimento da cidade, apezar dos
constantes i eparus que tcra soffrido durante este auno que este-

ve sobje a nossa administração, ainda rein muito a desejai', tan-

to assim que é n^ssu ].ensameuto, uma veK feita a nova capta-

ção do Rio Tavaies. >olioitar da Secretaria dn Fazenda permis-

são para submetrcl-a a sérios ; '.'paros de que carece. Durante a

estação calniosa não tivemos felizmente accideute de grande im-

portância a registrai; attribuo isto a rigorosa fiscalisação que
por n]inl)a determinação exerceo o guarda encarregado de vi-

sital-a.

A-f.-rii/aiiU}>ioÃ de norai< rede^ c roO^ufUntenlo de

rede-^ existente--^

Assim como n.i secção de esgotos, a secção de agua teve

também iirande^ oxtci;sòes dc redes, novas para assentar, sendo

que foi aiijda na Avenida «llercilio Luz>^ que estes trabalhos ti-

veram nruioi: intcncidadc. Por toda a extensão foram assentados

registros para adaptarão de mangueiras com as competentes

caixas. Tivemos lebaixamciito de redes em diversas ruas. entre

ellas podemos enumeraras das ruas -<Auna Scliutel», «Marechal
F(>ch«. aSilva .Jardima. ?Ruy Barbosa» c «fiargo 17 de Novembro».

Oi.^frtl/tiiròo de agi/a n cidade

Apezat da iusufficicncia dos uossus m.inanciaes em relação
aos progressos que a no.ssa Capital teiu experimentado nestes ul-

limos anuos- não só com a ampliação do seu perímetro, como
também pela insl i Ilação dos serviços dc esgotos, não tivemos du-

rante este anuo na estação calmosa falta (Tagua. A distribuição

foi a maib icgular poSbivei; sendo a sua abundância dc accôrdo
com a capacidade lob nossos manauciaes. Actualmente devido a

estação estiosa que estamos atravessando, fomos obrigados a fa-

zer a distribuição dc agua por períodos. Primeito peí iodo sendo
das 6 horas ás 12, e o segundo das 14 ás 18.

Quando as condições dos nossos mauanciacs são regulares,

a distribuição dc agua por habitante attingc a cifra de 9;') litros:

quantidade esta que deixa muito a desejar, principalmente n'um
paiz tropical como o nosso Brasil. No Kio c'c Janeiro e em Suo
Paulo onde existe em certas épocas difflciencia de agua, cada
habitante te.n cm épocas uormaes 300 litros no Rio de Janeiro,

e 220 em São Paulo, apesar de que ternos cidade como Berlim



que íoineee litros por liabitautc. Nas épocas de estia-cin nun-
ca distribui mus quantidatle luoiior que T:í litius por liabitaute.

Trabalhos de captação il,> líio '/W/vo-, .<

De accôrdo cotu a cncoinmeuda feita pelo Secretario da
Fazenda, Viação, Obras Publicas e Agricultura, já está cni nos-
so poder quasi toda tubalaçào para a nova captação do Rio Ta-
vares. O niateT-iai que é de tai)ricaçào ingleza foi encommcn-
dado de accòrdn eom os estudos feitos iior esta Inspectoria pr.ra
resistira uma eãr-.i d(> prov.i de i^') .Jtniosphera. N'essas condi-
ções a eucommenda toruou sc .inurmal em vi.^ta das fabricas fun-
direm usualmente tubos eom resistência de (t atmosi)heras na
bitola d<- s pollo-adas. A pressão real da linha do Kio Tavares,
é de 10 atmosplicras, sendo que. como factor de sei;urança esta
Inspcctoria adoptou mn excesso do armosplieras'.' (.) material
t?ni chegado cm pequenas i-emossas lí já se acha distribuído em
quasi toda a extensão da csirada do José Mendes ao Rio Tava -

res. A locação da linha ail(iu<'t'ii ,i liem como todo o seu projecto
foi por nós executada com o auxilio do et)genheiro Dr. Sylvio
Noronha. A repreza a construir-se tem a capacidade de 401.1 ni/:'.

e foi locada de tal modo que se' possa mais taidc construir um
systeina de filtro.

Uma vez feita esta captação poderemos fornecer em qual-

quer estação a media do 2U0 litros p..ir liabitante e em caso de
haver necessidade de augmentar csra distri!.>uii;ão. resta-nos ain-

da a faciddade de amplial-a de maneira mais cfficiente construin-

do-se mais um reservatório na cidade.

Em uma cidade r.oirio Florirmopolis, qui' não possue ciiafa,-

rizes, fonlos jjublicas, ' jue uào irriga suas ruas. nem as lava, utn

coefficienle de 2UU 1íii'l)s por lialMianfe. s;itisfaz todas as con-

dições hyuienicas. Po ordem do V. lixa. foi aijerta eoncurren-
cia publica para oontti uiM.ào d esto ser\ i(;o: icndo-se apJ'C6unta-

do os srs. João :-;el\a, Augeiu 'Talliaui. Vbilio Mafra. Luiz Da-
miani. lOstevão < Mimaco o José Quiuriiiu Taidozó.

Kui vista dó (|uadro demonstrativo i|Uo esta luspeeloriti

apresentou a. V. ilx.. recahio a jirôtctoneia. .-^ui;ro, .> proponente

Angelo (ialliani que iirmou contraotM de cxec.utal-u mediante a

quantia 1 (iinOG^OU' ' no máximo, ic-ebendo 2 terços cm moe-

da con entc c o roítante em apólice ao ivpo par.

Dentro de seis me/.es mais ou menos, sera euniduido este

serviço que além de ser uma justa .tspiração da pojjulaçào de

Florianópolis, eonstitue sob o ponto de \ ista ^.lnitaIi" " mais im-

portante melhoramento que otíuveriio piogrcssisia d^ Exmo.Sr.

Dr. Hercilio Ped70 da l>uz acaba de realizar para a nossa Cpital.

Florianópolis, 31—6—920. Waldemiro Léon Salles.



DirecbríQ de Terras CoíonisQçõo e Rgricuftura

Os seí-viços de que se iucumbe a Directoria de Terras. Co-

louisação a Agricultui;!. são adeautc relatados pelos Directo-

res desta Directoria e do Posto Zootechnico «Dr. Assis Brazil» e

suas dependência ^:

<Exmo. Sr. D] . Adolpho Konder, D. D. Secretario da Fa-
zenda. Viação. Obras Publicas e Agricultura do Estado de San-
ta Cathaiina,

Cumprindo as ordens contidas em o vosso officio de n. 21

de 7 de .laneiío \>. lindo, tenho a honra tie api^esentar á V. Ex.
o relatório de todos os trabalhos e negócios do Estado, executa-

dos pela Directoria uc Terras. Culouisação c Agricultura e suas
Agencias, durante o anuo de 191'.'.

O serviço de lisealisaçâo. venda e colonisação das terras pu-

lilicas está a cargo do Commissai iado Tierai do Estado, annexa-
do por Lei u. .371 de 20 de Agosto de 1903. á Directoria de Via-

ção, Terras, e Obras Publicas, actualmente Directojia de Terras,

Colonisação c Agricultura.

Subordinadas a esta Directoria lunccionam em todo o Esta
do nove Agencias de Teu as que abran<. em os municipios com-
preheudidos pelos seguintes Districtos:

PRIMEIRO DISTRICTO

Municipios da Capital, Biguassii,. Sào José e Palhoça.

SKGUNDO DISTRICTO
^tunicipios de Brusque, Nova Trento, Tijucas, Porto Bello,

Camboriú e Itajahy.

TERCEIRO DISTRICTO
Município de lílumeuau.

QUARTO DISTRICTí.i

Municipios de I ,ages, São Joaquim, Curitybanos e Campos
Novos.

QUINTO DISTRICTO
Municipiob de .loinville, São Francisco. Paraty, Campo Ale-

gre e Sào Bento.

SEXTO DISTRICTO

Municipios de Tubarão,. Laguna. Orleans, Urussanga. Garo-

paba, Imaruhy e Araranguá.



SEFTIMO DISTRICTO
ÁCuiiicipios de CíUioiíilias. M;il'i;i, Itayopolis.

niT.Wt ) DIs TRlCTO
.Município do Cnizeiru v riiaiiccó.

i)is'ri;m'(>

Município de l^oi^tu riiião.

Em 2B de DezemliK. di U)18, fallocetj o Director da Dire-
ctoria de Terras, ('(d..iii>arao A.urieultura, ('oronol Antonio Ma-
ria Barrosò Peieiía, íum t iuiiai io i)iie durante loniíos annos di-

rigio esta Directoria e em virtiide de sua alta competência c rara
dedicação ao trabalho, \vy. jíis a altos méritos.

Em 10 do Janeiro ,de lUlM. loi designado o Engenheiro Ci-

vil, Dr. Olavo Freire .liiuior. Direeloi' da Directoj-ia de Viação e

Obras Pulnit-as, para diriuir interinamente a Directoi-ia de Ter-
ras, Colonisaeão e Aiif ieultiira. até (jue (mii 13 de Março de líMíl,

passou o encargo d'csta Diicetoria ao Agente do 4°. Districtt» do
Commissariado (leral do l istado, I jigenhriio Constâncio Ivriinunel.

Durante o l'\ seniesti e do anno de 191ii, o governo do Es-

tado fez 418 concessões de teiras com a árcade 15.494 hectares,

no valor de L'o4:L'(ii)!ti<i()i i. Nu período do 2<\ semestre as conceS'

sões attiugii iim ao nuniei o do voni a área de ;í().3í)4,õ hacta-

res no valor de 40o.íJlS.v-Ji Hl, o que prolaz para o auno transacto

o total de 887 concessões com a área dc .")1.^88,.õ hectares n'uma
importância de (198:184*200, como altaixo lica discrimiuado:

Agencia do 1. Disinclo. 3ó coikcssòos - 12.0tt4 - hoilnrcs — 31:2OOS0iK1

2. Disliiclo "Ml ^ 07b.5 •' I4;64g$200
• 5 Districlo, 24H H08Õ 12Q:32ft$0ai

4. Districlo. 51 '< 4.+rtO • (i7:?CH)$000

5. Districlo, Kit • J.yOO « 70:200$0CX1

t • fi. Districlo. lOò • 11.45tí 72:H22S000

« • 7. Districlo. 125 1 1 .QOg 1 7O:()H5S000

• H. Districlo. 14H H.5H0 ' :7 7lX1$000

- 9. DisIrictcK h ^^^-í* 4 I x^^OOO

ÔtV7 31.fiH8.5 1«4S200

(Orçamento 40;iXX1$000)

Os quadros annexos, extrahidos por districtos. dão as loca-

lidades e preços das referidas csncessões.

Jlcíhçncí^ dc Tcrraíf

As medições de terras examinadas o approvatlas por esta

Directoria foram de õ70, conforme osattestados expedidos, accu-

sando um perímetro de 1.G35.8;14,7 metros linneas, assim dis-

criminados:
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À^cnciâ do 2 com o perímetro de 55.403 ml.

Idem y 282 761.769,1

Idem 4 19 119 56ô,ml.

Idem 5- 10 25.770.ml.

Idem 6- 221 5Q5.250.ml.

Idem 7- 14 Ô2.272.6

570 1.635.854.7

Orçamento 4O;OOOS0O0

A taxa de metragem relativa a essas medições approvadas.
importa era 6.õ:4B.o$38!-i réis.

Além dessas medições Ibrani iio-tc ;ini:.j. outras que,

por não se acharem devidamente orij,anis,ida.<. cleveirio ser appro-
vadas depois de corrigidas pelas agencias resj cctivas.

Foram ainda expedidas por esta Directoria á diver.-^os, rres

guias para pagamento das metragens das respectivas medições
de um perimetro do .)7.4r;i .37 metros lineaes (; na importância
de 2:2V)8.ií4õ4, com relação ao 4". districto.

A falta de profissionaes habilitados. as>iin como iusti umen-
tos geodésicos, tem retardado muito o serviço de medições de con-
cessões dc terras do Estado, assim cor.. o. f< de vei ifieaçào de di-

versas legitimações antigas sobre as quae:- ^uscitam-sc duvidas.

A requerimento de diversos foram confeccionados 16 copias

authenticas de plantas que se acham annexas a proce; sos findos

de legitimações de terras e outras concessões.

'íifiilof! (Jrfiv i/iros

Duranto.o anno de lOlí) foram expedidos 446 titulos defi-

nitivos de concessões de terras feitas pelo fioveruo do Estado
e que representam a área total de 4Tt i.T22.4inni2. sendo o va-

lor das terras de 220:432!f3.õ7 além dns eiii.jlij mentos sobre ti-

tulos de O.Oò rs. por m. q. que montam em 23:.^36*12U, além da

importância do sello do titulo de, mais ou menos .o(jO¥(K)0.

A especificação desta importância consta das relações deta-

lhadas que a este acompanham.

Tcrrd.^ reii'istid.this ilc nrc<)r(ln com a Lrl u. Ils] dr I ilr

Oiiliihrn (Ir líJlT

De conformidade com o regulamento expedido com o De-
crecto n. 2 de 21 de Novembro de 1918, foram loiros nosta Dire

etoria, õ registros de terra?, sendo elles os segiiiiites;



-:;iT-

.laneiro ]".- utp. regisin. expediílo á Iznac Paii o liodolpho
Fin. Dcuoininaç.-iu di. i(iniiov(>l. Fazenda p-achinal do Tigre,
m.iiiicipio de Cliapocci, 0111 ,1 área de lf).408, 2(i lieet.

Dezeiuhio Sl — um iv-i>ii-,) expedido á José Antonio Fir-
miano. Denominação do iiiiiiinvcl. Arroio dos Andradas, muni
cipio de Cruzeiro. Com a aioa de l.(;H8.T4r) ml*.

Dezenihto —l'iu registro expedido á I-íomâo Lemos dos
Rautos. Deiiiimiii.K-ào do innnovei. l-ageado Bonito, nuniieipiode
Cruzeiío. Coiu a arca do '.'S'.!. 1 1 1( ) inL\

'

Dezeiiil)io — l iii rouisiro ex])edido á .hilui l'otraz. De-
nominarão (k) immovol. Lagoado líniiii,.. mnuifipio do ( 'nizeiro.

com a. /irea. de i'.7 7 4:( ).">:'- ml'.

Dezeiuliio ".1—Tm ic-istro ox[iodiiln a Auasvaeio Alves de
Lima. J )ruouiiuac;ao do innnovei. ivio lionitn, mimieipiu di.' Cru-
zeiro, com a área de r)T4.()f<( i rnl*.

'ro<los esses rei^istros pagaram os respectivos emolumeuros h
razão dc 101) réis por hectare, importando em l:6(i(>!iíST2 réis.

Di rida colonidi

Conforme os lançamentos do valor das terras e dos juros

vencidos, nos iivios das respectivas .\gencia.s de terras, a divida

colonial cm :'>] do Dezembro de 191^1, é a seguinte:

ic. Distiicto 29:018*804
2". Idem 198:388*61 C.

:-5o. Idem i'í)(í:ôl7!j«008

40. Idem 14S:õH:)!j;Vr.7

idem
6c. Idem •_';'.2:(>õ0.i<7Ho

70. Idem
Idem :;:(J2:>5;W>:'.

íi°. Idem 4:9r)0!i!000

l.Õ3Ô7224*::?oo

Col trança da Divida Colonial.

1". Districto 8:6l4!j!l80

Idem 20:8()8!|!499

Idem 211:89tl*7:M

4". Idem
50. Idem i;'.:102!?!844

li". ]dem 8;'.::Hi7.'fli»9

7". Idem .'):714*;;oo

ÍSo. Idem 2:419*904

;i99:263íi«22r)

(Assignado). (\ Kninnueh.
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Quadro das concessões de terras feitas a diversos,

durante o anno de 1919 e relativas ao f. dis-

tricto do Coinrnismriado Geral

n.dccon-]cessões

j
Localidades ÁREAS Preço

Observações

5 Agua Fria ir>0 he.

1 Invernadinlia 1 triangulo 1,5

1 S. João 30 1,5

1,51 Angelina 30 hB.

1 3i) hs. 1.5

1 Santa Izabel Um lote lÒOrs.

] Rio Engano 30 1,5

1 Rio Garcia 30 hs. 1,6
a6 Palheiros 30 hs. 1,6

1 Rio das Antas 30 hs. 1.5

2 Bôa Vista 210 hs. 1,5

Rio Comblaim 70 hs. 1,5

3 baito QO rí. L^earo 90 hs.

1 Coxo 90 hs. 1,5

1 Linha Chave 180 hs. 1,5

2 R. Capivary B. Norte 30 hs. 2 l'S.

1 Rio Ponche lõ hs. 1,5

1 Biguassu 7õ hs. 1,5

Cannasvieiras 30 hs. 1,5

} Rancho Tabóa 50 hs. 1,5

1 Itajahy do Sul 30 hs. 1,5

l Quarda Velha 774
70
30

hs.

hs.

hs.

1,5

1,2

36 2.084 hects.



Quadro das concessões dc terras feitas a diiwrsos,

durante o anuo de 1919 e relatiras ao T. du-

tricto do Coinmissariado Geral

n.decon-,

j
ceesões

j
i-J W w Cv X J- V^CtUlv^O

AKEAS
BECTflRES

Parcial Tolal

Rs.

1 Ril). da Fraternidade Lote 30 1,3

1 Linha 7 de Setembro 30 1,2

1 Limeira » 30 2

2 Porto Bello 30 60 1,5

1 Rib. Tavares Lote 30 1,5

1 » » 30 1,5

1 Rib. Slernthal 20 1,8

1 Rib. Agnas Chiis^taliiias 20 1,8

2 Brusque 3t) 60 2

3 Rib. Máximo 60 1,8

1 Rib. Cypriano 30 1,8

1 LinhaG aspar Pequeno 20 1,6

2 Rib. Elsa 30 60 1,8

Rio do Peixe AC\4U 1,8

1 Capivary 30 1,8

Linha i,ay'Cculo 30 1,6

1 Linha Schlewiz 30 1,8

1 Rib. Bom Retiro 30 1,8

2 Paiol Papuam 90 1,5

1 Rib. Cjpriano 30 1,6

1 Rib. Serafim 30 2

2 Itaperiú 30 60 1,5

1 Holstein Lote 20 1,8

S. .João Baptista 30 2

1 Poço Fundo Lote 124 16,5 1,8

1 Rib. Brilhante >> 13 30 1,6

1 Rib. Ouro » 24 30

36 976,5



Quadro daa concessões de icrms fcifa.-^ a dirersos, durante o
anno de 191f) í relaticas ao 5°. districto

do Cominessariado Geral

|s Localidades BECTfIRES

Parcial Tolal

Observações

16 iKib. das Cobras
1 jltajaby-Assú-Salto

1 iPommerauos
6 jBracatinga

6 |Kio Pombas
1 jPalmeiras

6 ,Linha Jacú-Assíi

8 ;Rio do Oeste
3 lEstrada Cuikybaoos
1 jRio do Norte

20 Rio Trombudo
1 [Gaspar Alto

4 Hammonia-Riachuelo
j

2 iBenjaniiu Coustant
|

3 Rib. Pombinhas i

16 iMosquitinhc

13 jRib. Lontra
3 iPastagem i

1 IVeado
4 iMatador

\

1 [Morro Pellado

2 iRib. Hertha
1 iRib. Freyraann
1 iRib. da Velha
1 !Rib. Garcia
2 iRib. Riachuelo
1 lAlto Benedicto Nuvo
1 jGaspar Pequeno
1 iSerrado Taquai izal

1 jWarnow
4 iJosephina

1 ÍTravessão do Tigre i

1 iBella Allianca

1 'Muda Alta (

1 iRib. Tafoua
|

1 jLiuha Garcia
1 iValle do Selke !

1 iLinha Guaricano I

1 iCedro
'

1 iRio do Sul

311

Ilha

3U
30
30

780
3U
30
30
6U
30
30

30
30
30
30
30
30
30
30
30
30
30
30

30
30

30
10
30
30
Lote
30
30
30

10

30
Lote
3

480 |1,8 6 2

30
180
180
780
180
240
30
60

600
30
120
60
90

480
390
90
30

120

3(J

60
30
30
30
60
300
30
10

30
120

30
30
30
10
30

e 2

I

1,T

1,8

! 1,8

0,5
I.8 e 1

Í.8 6

1.8

1,6

i:8
I

l.õ I

il,8 e2,
I

II,8 e 1,9

j
1.8 i

i 1,8 e 2

1,8 o 1,9|

1,8

1,8

1,8

1.7

1;"^

2

1,6

:
1,8

I

1,9

0,õ

1,6

2

\ 1.9

!l,6 e

I

2,2

!

2,2
i 1,9

60
1

Concedid o s

a divers a s

2' pessoas de

:
umafamilia

Concedid o b

adi versas
' pessoas de

umafamilia
1.7
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II Localidades ÁBEAS
l'revn

.5ECTflRE5
c "

Parclol 1
Totfll

Hs.
j

139 Transpoit(> Õ.023

2 Tatutyba :')(

1

60""
2

1 Fommei'oda ;')(

1

3)0 2
1 Rib. Salto Pilào 30 .30 1.7

1 Itoupava Serca Terreno H(»

Kili. Eucanu 30 12(1 1.7

Rib. (ias l'edias 30 21(1 l.íi e 2.
1 Rib. do J)odo iUi 3(1 )

;> Rib. iMosquito :'á) '.)()

1 Vargem (irande
"

3o ;)0 l,í")

1 Braço do Norte
:'>o 30 2

1 Rib. da Onça 30 30 l,s

1 Rib. Neibse 30 30 1,7

2 Alto Cedro 30 (íti 1..")

4 Linha 7 do Janeiro ;')(

)

120 1,7

2 Rio do Testo ; )(

1

fiO
•)

1 Guarany-]\[irim ;•)( 1 30 1.0

4 WarnoAv Pequeno 3(

)

120 1.6

4 ] ;iuha Tclegraphit-a 3)0 120 1,6 e 1.9

;> Riachuelo 30 90 1.5 e 1.9

1 Aquidabau ;)0 : )(

t

ES
Tl Santa J^íaria 30 1 )(

1

ESo 1,9

7 ^íassaianduba 3(

)

210 1,8 e 2
-1 Alto Encano lotes 30
•' Hil). (ia^ 1'cdias ;'.o lòO 1,8 0 2

- iJili. (;ilt;|;iv() 30 (io 1,9

- 1'ouzu da ( 'aixa 30 60
4 itajaJiy-As,si'i 30 120 1,8 e 2

1 S. Joào 25 2ò 1,5 '

In Itoupava 380 2 e 2,2

- Travessão 30 60 1,5

1 Taljoas 15 lõ

]

\'
*i ro'pm ( 1 r;i 1 1 í 1 p 30 30 1 5

!S Rib." Subida. ;'>o 240 1,5

D Benedioio Novo 30 100 1,5

1 Jordão 30 30 1,5

1 Rio Itajahy 30 30 1,5

^8 '8.083
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Quadro das concessões de terra-': feitas a diversos,

durante o anoo de 1919 e relativas ao 4". dis-

tricto do Commissariado Geral

é s
LocalidadGs

ÁREAS
Rs. O/l QfiVI^fífrií^Q

d "
Parcial Total

1 Serra das Tres Pontes 60 60 1,Õ

1 Rio Gabiróba 60 1,5

1 Pedreira 30 J,Õ

1 Gramado 93,8 1,5

6 Rio Bonito 420,1 1,5

5 Rio Canoas 347,1 1,5

1 Arroio do Sergio 120' 1,0

1 Burrinho 60 1,2

1 Morro Trombuda 1Ò7 1,2 e 1,5

1 Goiabar Rincão 840 0,8

1 Campo Novo 30 1,5

3 Bom Retiro 29Õ l,2el,5
3 Possinho lõO 1,5

2 Lageado Lizo 60 120 1,5

2 Rio de Traz 90 180 1,0

1 Descalvado 3U 1,5

1 Fachinal do Paulista (ilt 1.2

8 Rio Matador 41U
1 Rio Urubicy 90 1,2

1 Pontão 90 1,5

l Morro do Poço (í rande 200 1,5

1 Antinha 90 1,5

1 Barra do R.das Antas 102 1,5

4 Pouta Alta 362 1,5

2 Caneleira __8Í^_ 1,5

51 4.486
l



Quadro dax concessòcsi de terras frlUix ,i diversos,

durante o anuo de J!J1!) e relatiras Ui> .'/'. (//>••-

trícto do Commisíiaríado Geud

is ^ ^. 7'-,
I

ÁREAS
"

|'8 Looaliaades \

;
'^'^Ç" f >/;,v,rmc<v,s'

1 Ribeirão Grande 30 30

1

l,ò

1 IMorio da Toca 30 30 2
G Kiriri 30 180 1,8 e 2
1 Ribeirão Alma 30 30 1,8

õ Morro dos Monos 3t> lãd 1,8 e 2
4 Ribeirão l'>onito 311 121) 1 9

2 Jacu Assn :')(

)

IK) 1 ,6 e 2,2
2 Tres llarra*; '.'0

2 Garibaldi M(J (iO i,(i

1 Itapocú 3t) 30 1,4

1 Campina 30 30 1,5

2 Ribeirão da í.uz 3U
4 Ztinga 3<i 120 1,0

1 Ribeirão ]\ larth a 30 30
(í Ribeirão Boi 3(t 180 1,5 e 2

Ribeirão Salto 30 210 L6 el,8
t) Rio da Toca 30 180 1,2 e 1,0

14 Putanga 420 1,5 e 2

10 S. João 30 300 1,5

10 Rio do vScrro 30 300 1,8 e 1,5

1,8 e 230 Itaperiú

Rio Tusso
30 900

1 3U 30

õ Jaraguà 30 150 1,0 e 2

1 Piraburaba 30 30 1,5

1 Morro do lòui 30 3(.)

1 Braço da Toca 30 30

5 Rio Pedra 30 150 1,5

1 Saltiulio 30 30

131 1 3.900



Qluuh-n (hiy concessões de ferras feíla* a diversos,

durante o atino de 1019 e rehdica^^ ao IP. dis-

fric/o do Com iii'is.<nriado Geral

il

— - - ^

L 0 c al i dade s
Á i{ i: A s

BECTflRBS
Porcial TolDl

l'r.V-

lí-.

—
.

-

^latru Alto )\ 1.2

-—--^-^-'^=

1 Rocinha :-;o 30 1.3
2 Rio da ^'acc;l 6C) 1.3
U Rio H.\ politro 30 420 L?
12 Rio *.)jatoiio ;;u 360 1.3
2 Am;io do Pi,i-co oO 60 1.3

17 Rio Pequeno ;-'.o .i03 1.3
8 Rio Capivaty :'.o 24U 1.3
1 Rio do ^leio r,o 30 1.3
1 Caelioj 1 inho 30 1.3
- Sena Rend;rj;i oO i 60 1,3
2 Cocai ;)() 60 100 Lotes
1 S. Bento i[inas Du ' uu 100
2 Cresciuma :-)0

,
60 20( 1 Lotes

ò Rio Julio .-)(

)

00 1.3
1 Rio Funil 60 i 60 1 .3

tí Rio Pequeno ;•')(,) 180 50 Loles
9 Minador ;!o 27() 1

4 Laranjeira 12U 1,5
12 Rio Cedio 36U L5

1 Jundiá JK") 30
1 Três Barras (iu 60 1,()

1 Uravutá ;!u 30
l San;j,ào oO

' 30 Lote
1 Estiva dos Pregos 5.000

1

.).ooo 3.000
1 3.244

' 3.244 :'>.000

106 11.450



Relarãn das ronrryyòrs ,1,- h-rras fritas a tí i ccr-soti,

durante <> anuo dr I!J[!f c rr/ntiras ao T.

itist ricto dn Coininkmriadii (ieral

Localidades
r -

ÁUEA
EiGTflftfeS IN

1 Pacieufia l.-JOO

1 'Sei-ra dos IMi os 90 1..")

1 ']'ainaDdua7.iiili(i \M) F.')

1 Sen-o riiato .")() 1.:')

4 Rio dos Pardos ]H(I
1

..'>

1 Foaiho do ('>(

)

Ff)
1 Se]'ia do Vieira (Kl 1..")

1 Campo do Tinibo ()() !.->

1 Campo das Moeas 4.401)

1 Pinhal .)») 1,3
1 Kio Pretinlio 60 l,õ
- \'allÍHlios 120 1,C)

Rio iVOVO ÒIO
4 Kio doír Paios 240 •j

1 Arroio (liande 90 FN
1 8ei'ja de S Fedro 00 1.8

;|

PaeieiKdnJia n:i l.S e 2
ò Arroio dos P^erreirus 120
5 Imbuia 141 2

- Palmital 8ò >

1 Santa líosa 60 •j

1 Rio dos Cacliorros 48 •>

- Colónia A'ieira 120 l,s'e
2"

1 TinilKi 60 Ff)
) Rio jlioiiit(_) 120 •2

1 Auta Cortla
'

60 2

liana ^Laiisa H(t

1 Barreiíos 30 2

(3 Paci('ncia 2BÕ 1,0 e 1,8

1 Ja botica beij^a 60
1 Pinheiro 60 1,0

2 Sairei ro 120 1 ,0

6 Jacú 300 . 2
1 Pinho 60 9

Serra Preta 96 1,8

1 Rio da Serra 48 2

1 Arroio das Fiirrjiiilhas 60 2

2 Poeos 120 •)
'

84 9.444
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Localidades

84 Transporte ".t.444

'2 Caraguatá e Cedro 120 2 i

12 Serra dos Lucindos 450 L8e2
'

o iRio dos Poços 250 1.5

1 iSauta P^niidia 1111
1 ,o

1 Seri-o do Xui-Mieira lUU 1,0

7 Timliosinho 42n 1,5

2 J3ôa Vi^ta e Fructeiía 2(J0 1.5

2 Bella Vi?t;i e Rio Claro 160 1.5 e 2

2 Rio de Ai eia e Lagôa 200 1.5

Rio ZSovo 465 1,5

1 'Gratiia 90 1,5

1T2G| rL999
'



Quadro (his concen õe.^ ih: Icrraa fcUds <i (/irt rsos. ihi-

ravlr o anuo de ]!Jl!J i; /ali'-iis no s'. dis/ric/a

do CommiíiKitriado (írru/

II Localidades ^^^1 '''.iT Ohsn-raçôrs

3 Rio Jaeiítiiiíj;;! 1 21

1

1 Retiio Cl 1 1 .."i

1 Chapeei) ('ii 1 1.2

•2 Cupinsal o S". ]Wu\o 12(1 1.2

Bom Retiro ;')(ni 1
,.">

1 'íPilao de Pedia (iU l.f)

1 Faxinai liraiieo CtO l.f)

1 Inveiuiada do Monjolo (»() 1 .s

7 Kniigia 3t;o 2.2

1 A)-i'oio dos Andiadas :')(• -

1 Certa do Jacntin,i;a (iO -

2 Lageado Andrada !K) 1 .s

5 Banhadào 270
.

l.G

1 Pinholsinlio 3t) l.S e 2

2 Faxinai do Amparo (Hl -.1

1 Capoeira (4ranue ()U

2 Cliaxin c 1 ,agôa ()(l -

4 Catanduva 231

1

1.4 (' 1 ,ò

2 Macaquinho 90 1.8

St) .ixiyJ iJVJiiiiv' i.;i2o 2

õ :Lageado CUiaxin • :vjo i..") e 2

1 Legado do Cai/i GO 1,.")

2 Cambuizal 120 1.;")

8 Legeado Bonito

3 {Gramado

480 1,5

ISO 1,.")

õ4 Jacuntinga 3.100 l.õ

2 Saltinho 120 1,5 e 2

2 Legeado Castelhano 120 1.5

o S. João ! ISO 1,5

4 iPalmital i 210 1.5

3 iCedro ISO 1,5 e 1,8

2 iMacação (30 1.(5 e 2

1 iLegeado do Ciravatá

148^

1.8

8.f)80

Nota: Falta o quadio do 0'^ Disti icio
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KeJação <1():< itfiilos c.i-jtrdifln.t ditrniilc o aiinn de 19V-t

^—
N. Nomes Arrj ,„i ,11,- \-,,l..r .ia- Valí.r lia inc-

1 Allierio ]\[;)Copi 308.341) 510.613 118.164

- Alnerio Lonluz 221.326 290.822 1 13.240

3 Antorii'! (liacoiijosiíc 273.692 451.044 107.040

4 AiiTODÍu Tíinibosi 344.265 475.090 1 21.'.i8tJ

5 Arthu/ Audiole 406.037 535.967 1 20.680
Augu?r(_> Fi< Mi-ei- 269.067 423.78o 1 12.880

« Aiitoniu Zaimelliiii 383.080 Õ14.858 129.480
Aloxaiidic ííu-M ,")ti4.i '< "

)

7 SI 1.51(1 131 .200

Anioiiii. |-'j;iiiV'i ."(IjíU ^4 747. '.H '7 2;j4.;)0( I

10 liapri.-r.i ( 'auiji (•u'lior t)'J4.2U3 '.ilill.tjUs 270.480

11 Basilio Fire> ^luiaes 299.660 ;')>4.542 1 04.440

12 Diouizii' \'en;u'niinni 30< 1.601 > 4-'->.i 14-' 13)3.280

1

3

Emilio l.en/.i 291.40II 41 0.549 1 44.080

14 aiui-c. Taaibosi i.'K>'.-t.liI li 4(i2.5.5;5 127.200

lõ Fciix >nlvador i'( i4.< 140 21 9.s;'>'.l 77.200

10 Flarl(i^l. > Nonllotto 231 .<>•')" • Í29.74S I08.(i00

17 Fonunaio Tainbosi • )52.23i 1 47:1296 240. 80<)

18 ( ieniiaiiõ SoV>y Jiiuioi- ;Í4L1S4 448.314 111.040
1'.* ( luilbeime <jiaeumosi .308.868 540.827 167.080

20 1 iiiilheiíiH' ilae 302.806 479.190 118.02' I

21 <u-jiii;iiH' Xoseleto 301.351 4(J3) 20(') 146.120

luníicii.i Marcelliuo 342.!^88 473.183 1 23). 280

2o João Aiidreazzi 258.7^7 . >t i>. .)^_ 131.1<"i

24 João Dalmunico 299.134 4l'."i.7.'i> 1 1 5.4<JiJ

2;') João Cbritftofolini .j'.l(.->, 1 .).")!.( )M.I 137.300

26 .lacob Asediele .'"^8. 342 >i i;).(_)8.5 153.20o

-

'

Luiz 1
'< iacoiiíulli 2.')4.8i't) 3i'')i:).370 ] 71.440

28 Luiz llcrtoli 103. .08

5

131.760 72.960

29 Manoel José Tirachado 232.467 320.802 107.640

30 (Jsw a 1 rl 1.) ( )de 1) rec li t 500.661 s'. (7.929 155.680

31 Oscar Zeiichei' 311.492 40. ).2 1 2 120.201.1

• 3"^ 5->(3 4vi9 7' '7 til
''

1 7 .) 08( 1

33 Rodolpilo \';ielie> 321.1)51 4.",T,(n 1 121.14(1

34 Sebas-.i:n. A. ^Larceliino 235.V)ii5 .WA. 111.300

35 Tadeu Vale L'l-.151 lii9.1i;iii

36 Theie.-a Nonllitro 254.;;4T :i>1.52n 1U2. 0(1(1

Virale Pizetra 594. M( M 7 SM, 51 (3 131.0()i.l

38 Luiz Aiello 221. n5m :; 10.0.30 94.920

39 Pedro Lasso 266. ;u4 4.5S.87Õ 131.880

13.204.970 18.6087222" 5.221.126
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Meli

Soiizai

N . 'rraiisporte

41 • l')Oiij;iiniii Ciiiiliii

4i !'.(_' ii.j.-niiiii l''i'(Miz;i

4:.M(>(' J);ii i.,

4;U.ort.nvo 'l';iÍKirdn Kilcis

440nolre do r.iuln Rois
4;').lorio ( 'nnccic-i,,

4(í.1(i;í.i líciir

47 lluiiN i'iiiiir;i ( '(K-1;i

4S('nil,,s lloir.i

4;irii-s('('iuMu.(

Õtl Amónio (\'M,ilulu lie

;")! A(|i]iliiii) líii/.zi

Til? Forl ini;tlo d.i \U'>:\

'):-'. Ali ili.i (\.rdcll;i

.')4l iust;i\-(i l iii M!/.

r)r)I(\'i(M;m(.i /,anUM'C;i

Ai liud.i rci eira do

r)Tl.ioão Kianioii/.iid

ãy.louo Postac

5í)Ani;elo Slolf

dOAloiu :\lask('

61 Felicio Packei'

()2Se]atira Taml)osi

G3Salvador Foltriiii

04 Estanislau Ka^tel 1(M'

65 Estanislau Markewilz
(>6 Clareei' ino- 'ioudiisi

()7iA[anocl Cardoso

68 fano ( liaconiossi

6'.i.joé Auioniu Dionísio

TOJosio I.cijzi

71 Luiz Sscoltiiii

72 Arnaldo Lasso

7o Cláudio Bouljasan

740tto Holecs

TõLaopoldo M. da Cunha
76 José Joào da Cruz
77 Celeste diistoioliui

7 S.losé Pizin,L;'er

7<.>Severino Zau-olini

HOEstanislau Handock

'oil( J

13.204.970 18.608.222

—— ,—
Ò.221.126

;!09.Stl( 1 4;5:í.720 124.400
lS0.4.'>-_' 29:).S].") 75.0(.o
ir)7.:'õ() :'5(ii.o.'t(> 7;'..6tMi

l".'.'l S.4i).") :'..(>78.67:i 691.46o
."X');).] 2( 1 .)1:).744 lOõ.SOo
27'_'.:>1(' .1S1.2.">4 96.;V2< 1

1 '.I4.;i( )(> 272.02o S6.<. 120

-!79.St'it) .">()7.S46 109.44 o
"-'.")S.S7() 409,66.") 94.:'.l 10

1 77.77(1 2;>..")4( t 2I.6I1;
Ji i4.i ii 10 2(;.').9so '.»2.()t 10

20."). 70(1 :).")7.984 IIS.400
11 I.l'.t7 49;'..4.")6 161.872
1 1

''.24(

'

29( 1. .)];'. Ml.4811
2."iT.i;i M :-96.0(>l 111.600
;i;'>i ..")(. ii t 4S9. 1 24 126.r)8(l

4.)2..)ti() .")4:).()00 127.n20
.")72.( It Kl 7();).;):'.6 188.440
602.6 7(1 781.060 189.020
ri4ít.2oO ()98.620 181.440
.").")7.2i ;> ."i;v.i..")4o 114.7(io

."1 )2.1 .''.(>2.iil 4 121.98(1

.")2o.i i7.') 4;l'.i.7 77 126.(!0U

.'•)4.>.i;'.(i 711. (lio 181.320
246.'.is.j ;')7.").i ..')'. 1 1 1 3.48(

)

21'.i.si lO 2".iC).7.">( ( 14.").()( 10

;;(i().(Kni .4".i( i.;;i'( 1 140.72o
22.'). 21.") ;')>(i.(i'.ir, 116.120

;;2;'.i26 414.892 14.").76o

2:)7. 118(1 : 12 8. !.')(» 120.6.^0

27('.1(»N • M 1.129 113.44o
()( K II 1 ^2^.0( K! 21 2.0(_>(

)

] 7.^.1 1(1 2s'.i.26o 71.84o

28j.62õ ã7l.2õO 11 2..'17 6

.'U 2.440 494.44!) 124.136

1 '.tlrl..');M o2s.'*^;)ii s7.4( i'

'

1 7() .'isf) 24."i..")24 i;i.-).40.:

.")4i(.íi7Ci 7 2.'i. '.•."):! lsl.í^4o

276.oi> :>ii.:i:m 112.96o

427.077 :)7.:;.'.t'.iii 142.88o

2;;i.'.iNi oi9.;iN.") IO.J.2^0

::i;.ii26.04s 39.608:136 iU).9lo.(.Hi6



N. Transporte 36.926.048 39.608.13610.910.006

-±UC.U-i.' 535.767 IO.D.OOU

276.080 -*i7 1 0^0o í l.V-JKJ 1 C\A A finiU4.4oU
34.5 000 1 ( u rinn

b-i \ ir^ilio Ftírncinrics clci ix'jS9 -V t .DD'J 379.876 117 ^9Ai i < iOíiU

So \ ictorio PisGttti ÓoV.J.ií

<S6 l^UdoviCO HoTclDlitiDO 349.902
X i I p 11 ri 1 •n í -r 1 ;i r*n n 1 1 1 y V i 291.587 510.567 118.400

S8 S6v6ri nu í-.<i luu Ví\ )UU.Ul'U 1 i iii nni ilUrt.UUU

'^c/ LjIÍJ/ 1 UlliL II Li •546.8ò4 754.630 181 *^'^0

.'UrtlJA JLtlllUli lAJU, _o_.j4 I •Jo.KH- 1 1 .)..jUll

91 José Postnn .luiiior 284.;_)( )3 1 1 G 1 /I (1
1 IV. 14U

\^'2 \ irii,'ilio 13onibcíí^<i rc ísici ília \ 1 iD.4.íU

93 LJnibGi to ^0 rcidl

i

648 991 1 S9 HAA

.'4 JilllltlU C 11 (l V_ PbC íl i "i.JU.UUU 1 r"t 1 1 An1U4. InU

i < 6..5.5(

'

7Vt.5.637

ClAí T o r- 1 n til ( i T""* 1
'

'/ 'í"D J clL lU L llU £ l tXi
' Ao OOt:.L/UU 919 nnn

97!Luiz Pu ler 1110 368.001' .) C.OUU >9c ,inn//D.4UU
*m S^)iitíi Tin i í íl^' -±V'..j' 'o 4"^4.15.5 105.880

278 '''49

41 S.149 1 ( u õf \n

llll A\'-wrl i^l M 1 1 Wiihl\vi<]ri 194.U87 21)5.496 100.320
1 ( Tnc;^ í ^1 Tl V

i

\l 1 < IM 7(11 -y-iT^ 99Q fiin

1 i
1*-^ iTii; mil n ri r\ X f \ ti í

>-ti . 1 _ o 4.59.9( )4 126.280
l\J-± JDtíllliii U 1)0.1 LLllU 133.200 180 ' '54 95. .3 1

6

1( )õ Fríí ncisco í í n lu oiizini .j)64.Ul 4 7n-l l^-tS 186.248

X V_'l.> V Ol JC5 l lU U J Iclmu I 1 A lil l

,-,,1 7 7 Q7 730 *'*65 252.450

536 1

1

1 '^7.600

uyu.uwu 1 J.8 nnn
lílOT niv Pi\'í>rrliiUt^J-ilii^ V IvcllUI 101.112 14o. i U4
1 T lA \ Ti fAH ir» Ra O"AiXU^JlLUliiU X>U|^U 346.466 1 99 nfin

111 T iflitíl'^!] pn rl i k'

i

249. .3.50 43< 1 .5' (8 1 nõ 9in

112 Carlos Bonessi 121.67" LS2.689 68.376
llSHugo i .utz 1 93. 1 1

9

315.170 95.550
ll4Guilheime CTobel 2U0.630 351.089 71.400
ilõ:Virgilio CaniprestiiDi 260.329 410.013 102.260
ll6jMauoel .José Leôncio 600.245 304.620 156.560
]17!Ricarclo Hobers 194.325 295.336 145.000
llBPedro .José da Silva 261.924 359.880 . 121.520
119Erancisco Alves do Rosario 2.007.350 1.134.552 2.52.200

12QGuilhenue Lindeur 329.225 454.327 150.000
121 Aristides Aiello 2.51.100 351.540 111.240

.51.479.303 59.161,756 16.288.014



—331-

131

132
133
134

122Gerhardt Wolf
123 João Eigner
124José Mitouesi

125Joao Mcller

Otto Gurc
Carlos Hagei-

Cluriudo Sanclrc

Ovidio Eui

126
127

128
1 9

130Cleiiientinc

Francisco de Souza t-oelho

Ricardo Kuglin
Alexandre F. da Rosa
Angelo Cena

1350tto Briging
136 José Zaniz
137 Eduardo José Mauricio

138 João Buzzarello

139 Antonio Barbetta

UOAraabilio Merini

Ul André Woichanitza
142 Luiz Zuchi
143 André Bogo
144 João Mello

145 Miguel Ricke
146Mathins Hoidnian
147 Geraldo Hoidman
148 Robe] to Hoidnian

149 João Novelto

lòOLeon W
151 Ricardo
152 João M
l53Henrique
154 João Bi

155 Manoel
156 João da Cunha
157 José Brosinshi

l58Joào da Cruz Machado
159Tertuliauo j\lanoeli

16U Antonio Werliiig íloschel

iBlArthur
l62Alfredo

elarmino da Silva

Pereira

1.479.303 Õ9.161.7Õ6 16.288.014

250.000 424.000 100.000
.'.(iS/.KU .506.027 146.680

248.175 70.600

173.500 312.3tK) 75.640
119.842 155.771 94.480
231.507 405.368 108.800
243.816 390.106 104.160
452. 7 8U 407. .502 122.040

2.871.1100 2.308.7.39 328.080
;i00.000 438.750 117.024

144.522 191.635 62.600

217.035 306.016 146.400

204.980
:-',ls.-j,-)(i 541.023 124.960
254.2.")2 457.653 92.800

822.469 199.240
4'.ir,.7.')0 673.965 250.200

2.55.5] 4 377.408 93.380

289.587 456.100 104.880

243.000 493.290 104.120

.149.800 224.700

183..Õ65 367.129 75.140

170.375 306.675 74.600

266.714 379.679 109.240

242.870 340.018 97.760

2;-!8.125 333.375 96.240

233.375 326.725 94.720

236.953

277.000

324.978

.511.896

89.640

100.600

300.000 .340.957 1.50.000

222.925

279.599 570.515 103.800

301.603 .578.776 103.620

238.470 347.200 107.720

314.954 442.186 109.600

276.840 781.612 129.016

369.212 487.172 138.240

73.920 88.704 71.392

237.662 440.629 10.5.660

11.616 929.280 17.600

298.763 448.144 129.480

6008.671: 1

"77.848:403120638.166
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N. Transporte 64.908.670i 77.848.403l20.638. 166

Leite

163 Arnoldo Caeh
164iAttilio Covstisini

lóõiBruno Hadlich
166!Belmiro Biacello

167ÍBella Cruz L. de A.

168.Corlos Keaffhe
169íEugenio Franza
170'Ernna Christeu

171;Ernesto Ranchi
r(i2>Franeisco Kofthe
173|Fortunato Kauchi
174IFelippe Alexandre Frensel

llõ'Guilherme Verliui;

176ÍHenrique Vagel
177'João Chiavelli

178lTulio Hadler
179José .loão Laniz
180Fedro Sloenshi

18l;Paulo Maida.

l82Paulo Tomena
183Quirino Palermo
l84Rodolpho Rodir
iSôRicardo Ehsharat
186;Ricardo Zonotti

,187íSaert Clair Trisotto

'l88Theophilo Lamneuleiiski

189 Wodeck Pahucheuski
190|A'alentim Luiz da Silva

191João Nicolau Reli

192 Germano Hahnemani
193 José Vicente Coelho

194 Julio Ventir

195Gottarde Passaniai -

l96Antouio Fomari
197 Antonio Meriui

198 José Ueziusky
199GuiIherme Krelert

200 Luciano F. de Camargo
201 Emilio Streplo

2020tto Rolhbartea

203 Augusto Klbgieu

294.648 432.836 127.512
207.000
303.õõõ 122.880

294.8ÒÕ 582.690 11 5. .360

245.137 445.851 147.400

200.989 328.014 86.360

272.337 462.965 642.965

147. 37f) 308.622 150.000

279.773 565.146 137.220

1.58.262 248.076 92.080

240.643 486.106 115.400

44.000 660.000 44.800

300.0<)0 556.200 116.000

301.657 556.558 116.960

313.634 564.541 126.280

4.500 90.000 19.200

247.302 346.223 110.120

250.225 438.143 105.080

240. 8<X) 336.517 96.040

250.600

300.0<X) 510.000 104.(X)U

300.000 570.000 116.000

298.180 493.783 120.880

17.5.584 2.56.705 86.200

205.769 327.172 79.420

230.020 396.899 102.160

227.120 348.856 103.680

199.589 297..586 77.240

288.240
48^.220 714.260 86.240

246.840 370.270 134.360

151.830 241.040 64.880

193.430 288.404 81.88U

274.8(M) 668.032 130.000

207.080 :-i(HJ8.7.55 89.680

267.956 432.480 11.5.320

19.380 ,
29.070 27.960

346.675 448.666
1

132.320

300..530 457.201

272.144 .522.351 123.880

300.27 5 554.005 122.2S0

74.811.654 96.638.759 125.392.691
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N . Transporte

204]Francisco Wesonshy
20õ[Manoel Andre dos Santos
206|Luiz Losi

207lRodolpho c Utto Weiiiii-

208!Leopoldo F. Sclirnuui

209lJosé Cnsto.lin de Cai valliu

210IFrediMÍc«i Klc-iii

21ll\'frissiiun Ki;incu da vSi Iva: 2.282.20(1

212 Pedro RaiíMs ' 105.<>2.")

2l3lCarlos Dalloro '

214iAntonio G. Caldeira

21õ|Gabi'iel Reck '

216|Bernardo Wrest
217|Carlos Gi acher
218 João BriihtnúUer

2 1 OÍFran ci SC o ' P ro n i o rs 1 1 y
220|Henriquc «lirardi .luniui'

22l!Cai'los Zabel

22 2'. I ac i n th o F ron z

a

223João l)0rdini

224( ierg Lucas
22õ(iustavo Vicente Leite

22GFelix Tuchs
227iRicardo Salvio de Medeiros

22SEsvald KoseljeI

22VM{odulliliu Kulhiuan
2;)0 Fernando r.aiicr

23l!-Ma.rcoliii(^ .lusi> i'\Ti'cira,

232/\dolplio Fron/.a.

233 Fredcrieo Wiltre

234!Frorindo Nasailo

23õ'<jUstavo 15oline

230!llenrique (íustavo Kulliaslli

237'.losó Krineu da. Silva

238uAUnv.oliuo .-losé Ferreira

23'.)Sl\lanoel (i. (ioiiralves

24U()tto i;ohue

2411Wadislau W ssolw s

2^1:2 Carlos Schlupp
243jCarlos Henninio .lunior

244'le,'nacio Padilha

222.709
l.».W,.S<,l(;

557.tl(ir)

334.'.M.">

i.i ;•.,")

•_'.)( i.l K II

I

3U(i.(i< Hl

2t;o.2.")0

23i;.VlõO

270.000

2Õ8.6Õ7
299.02;-)

207.232

I2r).00(»

277.7»;^

2.")l.-l^.

2.-)2..)( Kl

9.952

:>-91(i

:)ii.i:)0

p.a.KiH

;;o{i.749

2GLSHÕ
29r).4l0

;)OO.G.^c.

3.3tí0.2H3

303. OOf)

23l).(i49

30S.bl9

287.724

300.000

4(iO.UOO

4G8.4Õ0

3^<3.34^)

3SÕ.(in(i

Õ2 1.052

3<t(i.3ls

2()r).0( )0

1
14.'.t;')2

4.V.i.:)()ll

17. 2'. II'

i.:)4;'.

ln.l:'.2

434.(iH2

497.27:".

503.375

25(1.543

'.•75.0L'<i

43L32II

4(lS.3.)r.

47(1.;'.! i',i

:'.9(i.049

420.100

144.òOt»

103.780

XI. {}i 10

119.2(i0

1 32.08(1

123.9G0

(30.(X)0

S2.(.H)(1

lOO.tiSO

2t;.(lO(»

i;>3.720

1 20.520

l(J4.000

153.720

437.240
l(i2.(i()0

'.11.200

107.618

127.412

104.548

I93.851.67Ò li 1 1 .632.42429.441.538
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Transporte 93. 8 5 1 .6 7 ò 111 .632.424 29.441.Ò38

24õJosé Pellis

246Manoe' Elias de Souza
247 Alexandre Leão
248 Francisco "Welhonoky
249Fernando Luiz Costa
250 Carlos Odisio

2Õ1 Florêncio Rdgues. e outros

2ò2Alberto Rodres
2ò3Erraen Schecffer

!

254 Fortunato Fronza
25õInnocencio Pedro da Silva

256 Gustavo Schaode
2ò7Joào Vendramin
258 João Franza
259 José Vendramin
26(>Leo Grosck
261|Otto Eerm
262lOtto Werling
263Pedro Andreoni
264Roque Bragnolli

26ô Antonio Hinlsemer
266;Manoel Nielshke
267jEmilio Slpman
268|Emlllo Bernart
269|Emilio Guilherme Bicher
270!Francisco Constante Leite

271 Frederico Schinz
272 Francisco Hera
273 Gustavo Uicher
274Guilherme Fehlaner
275:Hernan Headlch
276Henrique Schatel
::77 Jacintho Franselto

278lMartinho Alves dos Santos
279ÍStanislau \'endramini

280iVictor Konder e R. Odebnet
28l|Affonso J. de Carvalho
282iAngelo Fomio
283:Domingos Felippe dosStoí

284Francisco de Paula e Silva

285iGuiIherme Konell

184.50C
876.368
22.i.0(X)

203.270

619.240
300..51

5

4.000.000

300.000
2.324.175

360.137

263.109

199.380

182.457

267.050
183.515

286.932

247.992

278.628

488.743

141.985

622.919
232.387

234.522

252.7.59

196.880
315.56U

2.50.490

330.656

284.733

293.200
300.000

774.927

1.500

169.950
LV).ii7s

2ÕIUS7
1.940.000

29.007

3.736.9.50

847.250

_24b\041

117.254.551

6.683.182 667.080

4.000.000

570.000

2.424.686

684.247

375.719

382.610

368.563
415.262
370.700
.567.526

401.002
506.546

1.495.533

434.475
990.432

357.300

458.959
47.5.433

302.300
4.50.61 s

425.833

534.673

.557.222

522.000

387.463

300.000
165.950

;'.u4.3i0

41 2.-583

447.360
160.000

301.120

158.847

107.200

87.440

85.520

150.000

95.880

112.600

111.440

108,800

137.302

101.702

151.308

108.800

96.060

110.640

75.320

93.920

121.800

122.000

111.200

50.000

459.140
20.000

107.800

72.160

89.056

58.014

2.242.164

1.270.875

449.041

Õõ'34.836.673

29.040

464.^40

186.720

94.240

140.



Transporte
U7.294.Õ57 140.9'í7.70ò|34.836.673

286 Henrique Conink
|

287Hermani Ehihavnt
288,João Sbouz
289 João Kobelcorko
290;Jose ^[etzaer

291;Lijíz Abiz^
292:I.uiz ^Marconceni

293 Roberto Kock Filo I

294 Rosa Fni a
'

295Joào Fara .lunior !

296 João Perjcil "
'

297!Pedro Catnpostriui

298,Jorge Sprieiuo Sobriubo
299Adolpho Kopelhe
SOOiAugelo Bazzanella

301 1Vicente Berri

302jEduardo Jensc

303ÍFraiicisco B. Gonçalves
304IAlbiuo IMarconceni

305!José Francisco Schrani

306ÍJosé Vignola
307ÍJosé jMarcocini

308João Stauczak
309 Ricardo Bade]-

3l0Willy Ern
311 Augusto e Domingo Borzio

312 Paulo Cordei]'o

313Felippe :\[anoel da Rocha

31 4 João Geisler
'

31õDoraingo Silveira Cardozo

316 Paulo klaar
317 Roberto Rothbart

|

318 João Buzzi i

319 Antonio Zendron
320iJorge Spricigo

321 Francisco L. A. Eeite

322 Pedro Chiocht

323 Ernesto Jansen

324 Alfredo Stoechel

32òLuihi Frento

326 Domingos Consati

't7ft TIR•J í o. í 1

D

137.320
.)_.).! ( ;) 528.540 140.(HX.»

1 1 9.479 !)()4..").">8 90.K40
304.t);)( 1 i)4 1.052 1 50.000
'íi lO i\í u 1 530.885

1 1 10.( li M

1

161.469 9.(>40

454 845 9S.920
1114 OMJ \404.SUO 72;S4(»

23 ( .4oU 496 275 I02.r2ti
1 Qn 1 onJoVt. 1 395.260 S().*,)2t 1

330 Õ67 45li. 1 80 1 19.8VÍ2
1 O.l V 1 394.259 100.)<40

;)3().(I(.I0 931 .757 120.360
208.794 291.683 (t99.92( 1

2íll G;)8 443.025 116.560
(>ti7 .«^62 <.)I..)(o 2(j< ).<XR)

545.400 1 1 6.00< •

70.200 1 14.086 51.6S0
2")6.;)( )2 552.856 107.880
29;').303 522.917 1 24.680

260.240 535.794 1 1 2.000

133.986 273.332 70.440

201.196 352.624 86.400

150.000 230.100 64.000

319.730 516.984 1 23.080

153.000

275.075 o31"o43 llo.OOO

268.3VI4 394.270 loy.ibo

.JOz.oOO o30.880 150.000

302.318 625.797 102.760

73.649 1 20.965 53.080

290.520 5(i( • 24

1

121.440

346.140 104. '^80

240.000 I

325.500 224.000 128.320

315.005 424.434 165.624

210.270 425.397 92.680

312.379 425.445 138.240

368.339 562.508 143.080

354.200 421.400 194.040

27Õ.092 520.559 122.120

128.029.580'107.343.410 39.289.669
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Transporte 128.029.580 1Õ.T34.410

327|Erick Banngasten
32aJoão Vicentini

32ÇMJoão Agostinho dos Santo:

330{josé Joaquim da Luz
.331 Julio Scaz
332José ^lanoel Pereira

333João Poltronini

3.34.João Tobia? Ril.eiro

33õl,uiz Bassi

336Lueoano Dal faro

337 0tto Zubell

3380tto Weszisrem
339 Paulo Feliciano

340Pasehoal Fiaraosini

341 Walter Banngarten
342 Valentim Picolin

343 Vital Fiamosini
.344 Vicente Moser
34Ò Paulo Richard
.346Adolpho Negesljorn

347 Luiz Colsani

348 Evaristo Poltrimesi

.349 Frederico Holmam
350 Frederico Riejini:

351,Gregorio Rufino
352.João Cesar Walf
353 Francisco José Pinto

354 João Joaquim da Luz
355José Marchi
356João Wenceslau Pereira

357Wadislau Soberouski

358 Alfredo Beins Júnior

359 Angelo Fiuardi

360Augusto Kurth
361 Arnoldo Birgiuz

362Attilio Fronsa
363 André Possanroi

364 Augusto Schniiar

365Celso Framosisini

366 Carlos Orosshlags

367 Carlos Finordi

39.289.669

195.875

228.711

315.799
125.040

264.169

350 782
350.780
324.098

299.3(X)

190.966

200.454
100.193

262.230

294.097

332.000
287.749

255.066
620.09(;)|

296.015!

270.6791

260.4511

30.5.1 74i

599. 76U
218.376
286.994
251.7i)8

183.862
308.124

1G1.63Õ
493..572

195.995

264.345
285.450

280.8.53;

287.0521

430.0781

436.678;

437.362
492.050
215.219

764J^64
140.F50.375Í87

260.97

522.02
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Transporte

—
1 õft 01 Q771 cíO.UI O, í7 1 1 108.448.50048.246.238

408, José Holdorf 302. 7õõ 481.376 110.380

409'Napoleão Yigarani 304.700 447.321 105.200
410Ricardo Neubarlhe 208.660 503.176 92.740

411 Ricardo Kurlh i 230.52,0 344.632 82.800

412Sebastião Day 176.030 241.122 69.097

413iSilvio Fiamosini 335.618 354.438 145.904
174.9.33 261.961 59.680414|José Barufli e outros

159.752.198 108.082.52648.912.039
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Relação dos titulo-^ expedidor dnranlf o a uno dr 1919

N. Nomes Área em mr- Vnlor das
lrosc|clos.

1 João Golinski 2<3.o95 731.910
2 Joiío Alvos Cal)i"nl 1 30.604
3 Antonio Xilli 2í")( t.OOO 729.120
4 An^6lo j\[oilizi /OU.UlK.) 7 29. 1 20
5 Antonio C IjUcú 2!)0.000
G Cíirlos Bristol 2r)0.ooo 729.120
7 Emilio A\'ríiziimki 2r>9.2r)0 462.036
•8 Fonno Autcú JoO.UUU 729.12()
9 Krsncisco IJbiíili 2;')0.(KK) 729.120
10 rTinonrnn Cl 1 iioó

2r)0.000 729.120
11 Joíinníi Collc 2Õ0.0OO 729.120
12 2Õ0.000 729.120
13 Jouo Locatelli 2Õ0.O0O 729.120
14 2õ0.G0() 729.120
15 Marcos Rovarcr 2ÕU.000 729.120
16 AFíiTooR Wplfíio'n 250.000 729.120
17 AiilUillU OcIlVdUUJ 250.000 729.120
18 iVIartinlio Salvador ron.i OA

19 rdUlU JAUVclIt: 250.000 729.120
20 Ancpln l\Tíi'7'7iip]TPlln 2r)0.000 729.120
21 Ancplii F)nl-Pniif' OívA Aí-OU.UUU
22 Rosa Fuchaz 0.\A ("lAí^^uu.uuu
23 IVTíoMipl í-rilín 'PnmnnffpiVXl^Ut^i VJlllU X U[JcHIULLl.' 250.000 7 29. 1 20
24 rifimilln IMíívifinn \^ípit'íiVCIillJlllv' llLclJi IvllíKJ V ICll *t 311.850 04U.4.1.)

2õ Domingos Framezzer
26 Jacob Stacta 250-000 696.173
27 Cliristiniano Chusten 250.000
28 Ricardo Zeni 286.745
29 Simplicio dos Santos Ramos 230.998 766.149
30 Wendel Denk 237.500 804.264
31 José Kerbiremhir o outins 261.500 358.295
32 De Zoá Felippe 302.500 418.100

8.229.292 21.478:324



Posto Zooíechnico «Dr. flssis Brasil

o Po?to Zoorechnico <Dr. Assis Brasil-, feliz ideia do Go-
verno de Kxa.. ciijus irabalhos foram iniciados cm tem
os seus serviços no andamento lelatado pelo respectivo Directoi'.

do modo seguinte

:

«Exmo. Sr. Dr. Soeretnrio il.i Fazenda. Mação, ( tl)ias Pu-
blicas e Agricultura.

Usando dos jícderos que me conlej ia a desigiinção feita poi'
"\'. Ex. em Janeiro do anno pi-oximo passado, p.ira desempenhar
as funcções de Director de uma Estayrio de Monta a ser instai*

lada no lugar denominado Carvoeira ^ do Districto da Trindade,
neste municipio, nos terrenos de pjopriedade oo (roverno do Es-
tado, onde funccionava a Invernada da Furça Publica, a b ki-

lometros distante da Capital, tenlio a satisfação de apresentar a

V. Ex. de um modo conciso embora, o Relatório de todos os tra-

balhos executados sob a minha direcção, desde 24 de Fevereiro a

ol de Dezembro de 1010. data esta em que fui effectivado Di-

rector do Posto Zootechnico <Dr. Assis Brasil:

.

Conforme o exposto acima, vejá V. Ex. que só a 24 de Fe-
vereiro, me foi possivel dar inicio aos primeiros trabalhos de ins-

tailação do referido estabelecimento agro-pecuai io, creado em
bóa hora pelo espirito lúcido e esclarecido de S. Ex. o Sr. Dr. Mo-

vernador do Estado, que tanto aspira o desenvolvimento e pro-

gresso de sua estremecida terra natal.

Creada portanto, que estava a Estação de Monta e, hoje:

Posto Zootechnico -<Dr. Assis Brasil
,
preenchida que foi mais uma

lacuna que ha tanto vivia esquecida nesta fracção territorial do
nosso Paiz. procujci levar a cabo tão difficil tarefa. si;ra contar

das glande? difficuldades que se me haviam de apresentar no
desempenho desta missão. E foi assim, Sr. Secretario, que inicie-

mos CS nossos trabalhos sem o menor esmorecimento, sem olhar a

falta de uma bem accessivel \ ia de corumunicação, que facilitas-

se a entrada de matei ial. etc, para attender as prineipaes neces-

sidades dos diversos serviços; não esquecia também que os ter-

renos destinados a formação da referida ex-Estação, recortados

em parte por diversos proprietários emal situados, estavam com-
pletamento exgotados pelos labores contínuos e inscientificos dos

agricultores rudes de antes. A 24 de Fevereiro, tivemos occasião

de iniciar os primeiros trabalhos que constavam da reconstrucção
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da estrada de rodniiom, estrada esta que piute da fro^íuezia da
Trindade e va(> ter ao estabeleeimcnto; serviço este que nos foi
confiado pelo Sr. Capitão Superii;tcndente Municipal.

Pcssonl:—\o inicio dos nossos servivos oi-jíanisamos duas
turmas de trabalhadores: sendo uma costeada pela Superinten-
dencin, destinad.i ,i ivr.uisrrucvào da estradíi de ruda,<xem, por se
tratar de um sci n ícu do aitribuivào .ALunicipai e outra', destinada
aos nossos serviços propriamente ditos, com o numero de traba-
lhadoies de aci ordo com as nossas necessidades. Esta turma está
dividida nu diins seerões: a dos vaqueiros com o seu respectivo
enearrei;;nl() r a dos tral)allia(lt)i(>s rura(>s. snlii.idiíiado ao cliclr
de culturas.

J)uraiitc (I aiiiin próximo lindo. forno auxiliados pelo Sr. Ma-
noel Moreira Maia .1 m, ioi

. (pie: desde, o inicio tios nossos traba-
lhosos vem acomiianhaiido no desempenho das funeròes dc clie-

l'e de cultiuas, com a, necessária competência.
Aiiiiiiacs (Ic trnhnlho c vchicnlos:—VMi\ allender os

nossos transportes ((iiasi que diários á Capital, na conduyão de
l'orrai!,eni e matei ial de eoiistrueçào. dispomos presentemente de
2 cavallos de tiro. e4 l) )is de Mado. Cún\ o aui^-mento prová-
vel dos nossos serviços, seremos iun;ados a augmentar o numero
de cavallos de tiro, que já e inssuficienre. (^luanto a vehiculos, dis-

pomos, presentemente, de um oai'ro americano de 4 rodas, e uma
carreta lambein com 4 rodris. esta cedida a este Posto, pelo ex-

Campo de Demonstração de São Pedro de .Mcantara. Hrevcmen-
te necessitamos, de uma carrocinha leve e ligeira, para trans-

poi'te de leite, ete.

Constrncvões:— Ivxistiani já instnlladas dois cdeficios sen-

do uma casa de aivenai ia de tijolos o pedra, ameaçando ruinas,

mas que vae servindo do moradia ao chefe de cultuj^as, e outra

dc eonstrueçào mais rooenio adoptamos para deposito de ma-
chinas e vehiculos, tendo sei \ idi:i antes para alojamento dos ani-

maes de trabalho e i)ara os biviíios do ravíi Jérsei/, vindos de

Lages e do Estado do Rio (.lai.d' du Sul.

Conhecendo-se as eondiç^õo-^ cm que se achava o futuro es-

tabelecimento de onde liào de >:\\v o bem estardes nossos agri

cultores com as pj-esciosas lieoos de ai;iiouliura pratica, i)ellg

excrriplares de gado da raça j-nro samiuo Jcrsen. foram cons-

truídos, obedecendo a todos osii: '>ceito- liy>iien i<-ns e de conformi-

dade cora os typos mais modoi iio> de obias iio.je adoptados pela

engenharia rural, condições (dimaiolo-ioa-^ dosia ilha e conforto

de animaes, os csfahulo^ jjara a> ^ a(•oas e louros. Ko comparti-

mento destinado as vaccas podom ser localisadas oito rezes e no

dos touros, seis reproductores. alóm de ura quarto para o va-

queiro, um para dei)osito do loriagense um compartimento des-

tinado ao ineparo das mesmas, l istes ei.7i7//?í/o.s- foram construídos
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tendo-se sempre em vista a criação do gado puro sangue Jer-

gey que, como se sabe, é um dos de menor porte.

Para regularidade dos nossos serviços e separação com-
pleta dos animaes de trabalhos dos de sangue puro, foi cons-

truída também neste Posto, no anno de 1919, uma cocheira para
os animaes de trabalho, com lotação certa para receber seis ca-

vailoB e dois bois de trabalho.

Além as construcções acima, no mesmo periodo e de con-
formidade com os melhores typos, foi feita uma Estrumeira di-

vidida em dois compartimentos.

Além dessas obras, faço lembrar a V. Ex. que. para faci-

litar de um modo mais perfeito a organisação do estabelecimen-
to, torna-sc necessária a construcçào de casa para residência do
Director e séde do Posto, da qual já existe projecto; bem como
da Galeria de machinas agrícolas, machinas para o preparo das
forragens e respectivo motor, cuja Galeria deverá ter capacida-
de para receber o producto de algumas colheitas.

Saneamento:.—Com o fim de melhorar as nossas condi-

ções sanitárias e para evitar as grandes enchentes que até en-

tão inundavam os terrenos onde estão situadas as nossas melho-
res parcellas de culturas, demos melhor direcção ao Córrego
que banha as terras da «Carvoeira», numa extensão de 700 me-
tros approximadamente e em quasi todo o seu comprimento; fa-

zendo-o, no principio correr n um leito a 1,50 de bocca por 1,70

de fundura. De certo ponto em deante, fomos obrigados a aug-
mentar a secção de vasão, dando 2,00 de bocca por 1,80 de fun-

dura. Este serviço foi começado na desemboccadura destes mes-
mos córregos com o do—Pantanal—Com o fim de supprimir vá-

rios trabalhos, abrimos muitas valetas de secção menor, uuai

extensão apprcximada de õOO metros. De accordo com a situação

dos terrenos, fizemos cerca de 300 metros de dreno de pedra
miúda.

Para facilitar a limpesa completa, estábulos e mais depen-
dências do Pesto, que até certa época sentia a falta de agua en-

canada, por isso que todas as limpesas eram feitas a baldes, foi

construída uma installação d'agua e com a necessária rede de exgo-

tos. A captação dagua foi feita nos terrenos do Posto.Jsendo o ser-

viço com auxilio pela «Inspectoria de Agua e Exgotos», de Flo-

rianópolis.

O volume captado é pequeno, porém, bastante para satis-

fazer as nossas necessidades até ás de inegação de certas par-

cellas de culturas.

Terrenos:—Em geral os terrenos do Posto são de quali-

dade inferior e já cançados pelos eontinuos labores agrícolas de

seus antigos proprietarioB.
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Nelles a, qualidade, predominantes sào os silicosos c siii-

co-argilosos, com a ausência completa dos francimeiite argilosos.
O sub-solo é permeável e profundo, na sua maioria.
Temos terrenos planos, próprios para trabalhos com ma-

cbiuas agrícolas c terrenos niontanliosos que reservamos para a
formação de pastagens iu tificiacs.

A natureza e a vei;eração expontânea, indicam-nos nitida-

mente que o solo é pobie cni piincipios fertilisantes, maxima-
mente em phosphatos. Assim aaduha\'ão é condição x/z/y qua non
de teremos forragens ricas e abundantes, exiiíidas rolo nosso
gado de raça. Já é bem satisfactorio o resultado que temos obti-

do até hoje em planta de pequeno cyclo vegetativo; para as de
grande cyclo, sobre ás quaes não tivemos tempo de terminar as

nossas observações, devido a pequena edade de nossa plantação,

não temos ainda um juizo seguro, porém, a apparencia c pro-

mettedoura.

Assim temos esperanças d(í que, com os fertilisantes pro-

dusidos pelas nossas estnuiieiras e com uma applicação metho-
dica de adubos mineraes: pós de ossos, etc, teremos, em breve,

os nossos terrenos com melhores propriedades chiraicas e phisi-

cas, favorecendo a produccão de ricas forragens, que muito con-

corierão para o melhoramento do nosso rebanlio, pois, doutro

modo, a degenerecencia seria immediata e incontestável.

Em se tratando de um estabelecimento que terá por fim

elevar-se com as futuras criações e coniiccendo-se que até fins

do anno passado a nossa área territorial não podia satisfazer as

nossas exigências futuras, tanto assim que não excedia de 12 he-

ctares, foram tomadas medidas no sentido de se effectuar novas

compras no corrente anno.

Até ol de Dezembro passado, estava a arca que possuí-

mos, assim distribuída:

Pastagens existentes, etc. 72.ol(5 m2.

A:; forragens verdes de que ilispõe o estabelecimento actual-

mente, são sufficieiítes para attender a alimentação de todos os

animaes existentes. Porém, com o augmento provável do nosso

rebanho, temos necessidade de mais tarde augmentar ainda a

nossa área territorial.

Secção de cnltiiríis:—^<A raça se faz pela bocca»:—di-

zem os inglezcs—e na sua creação piatica consideram esses

mestres de Zootechnia, que, tres factores são necessários a cria-

ção satisfactoria, do animal: pae, mãe e aveia. Significa isto que

um estabelecimento tal como o nosso Posto Zootechnico», cujo

Pastagem em formação
Culturas diversas

TOTAL

17.500 »

30.184 ^

120.000 »
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fiin principal é eusinar, bem criar ebem produsir melhores for-

ragens e as mais próprias aos animaes, de formas que. por este

meio se lhes assegure o máximo desenvolvimeato de força e vi-

gor. Sendo assim, a alimentação dos animaes é de uma impor-
tância capital e muito tem despeitado a nossa attcnção. o am-
pliamento dos campos de producção de íoi ra;;eus. que até o fim

do anno próximo passado, ficai-am assim habitados:

Canna forrageira 10.067 m2.
Aipim "

6.600 »

Terrenos aguardando plantação 4.433 »

Feijão raucuna (para adubo verde) 3.000 »

Capim fino (d'Angola) 2.1.õO »

Batata doce 1.7.31 »

Capim de Rhodes 1.683

Feijão Cow-pca 500 »_

A rea cultivada até 31 de Dezembro de lOlS 30.184 m2.
O milho foi cultivado numa área approximada de 24.000

m2, intercalado nas culturas de canna forrageira c nos terrenos

de pasto em formação.
Canna forrageira:—(Sacchaj'um ollicinaium). Como for-

lagem, a canna occupa lugar predominante no pvogramma. do
nosso Posto, desempenhando um papel valioso na alimentação
dos nossos animaes. Cultivamos actualmente as seguintes varie-

dades: taquara, sem pello, eanna do (loverno, Boi-rouge e roxa,

que estão em plena vegetação, podendo, oppoi tunamente. fazer-

mos juizo daquelia que mais vantagens offerece sobre o ponto
de vista forrageiro. Os nossos cannaviaes são promettcdoies de

bôa p]-oducçáo. A? experiências de adul)ação com sn. ^rauci is

chimicas, como teiiius fejr > com superphosphato de cal !"i iíl

ossos, consfiMam dcídc já o seu magnifico resultado.

A ca!iii;i. como se salio. v uni;i forragem verde de elevada

producção mediante a rcttril:iiii(;áo de poucos cuid;idus rulruraes.

o que equivale dizer: ser muito redusido o seu Dre<;u pur unida-

de de. prodncç 'io. As experiências leitas uitiraamenre na <; Esco-

la de Piracicaba», em São Paulo, pelo proressur Athanassof,

mostram nos cl.iiaincnte as suas vantagens de ordem económica
.entre as demais fui ragens. Esta exccUente forragem, usada com
critério, niiMurada com outras, nos vae pcrmittir alimentar o nos-

so gado, maximamente na época em que os rigores do inverno

dessecam toaas as pastagens. Na applifaçào da canna como for-

ragem temos em vista o seu ueo antes de se tornar mui lenhosa e

dura, época em que perde em pai te. o seu valor nutritivo.

Aipim (Manihot aipim):— aipim occupa o segundo lo-

gar entre as plantas que cultivamos: como forragem caracterisa-

se pela sua rusticidade, fácil cultura, pouca exigência quanto a



lertilidadc da teriii c resistência ás seceas. Kcccoiiieuda sií ao
Posto pelo seu óptimo valor nutritivo c utilisavào (.-om vunta
gem, na alimcntayào das vaccas de leite, as quaes, eni j^eral, são
muitos ávidas desta l'oij;igem.

Ultimamente <> t irjido professor Atlianassol', [ez lambem
uma série de expoi iencias sobre a utilidade de aipim para o aufç-
inento da producrào ilu li'ite. eomparativainente com a canna e
o capim fino, nos cstnhulos da ><Escola Ag-ricolii >- de Piracicaba,
concluindo pela su.i uiaiule vaiitai;ein neste particular. Foran»
estas conclusões que nniito nos ;i iiiiuaram na cultura desta raiz
em nosso Posto. As plantações de aipim, até fins do aimo pas-

sado, tinham uuni bõa vegetayào promettendo uma eompensa-
doia producyào.

Feijão Macixna (Maomn iifis). A maior parte desta cul-

tura dcstina-se a, uma experiência adubação verde em terre-

no de cannavial velho e ean. aõc ^ao nos é permittido no presen-
te relatório dar o rcsulrado da ne;.>a t>xperieneia, a qual, devido
ao cyclo vegetativo da planra pciileiemus ennciuir no corren-

te anuo. O Icijào macuna e [laia nus uma jilanta de óptimo valoi-

loi iageiro, com a única desvantagem de ser de um crescimento
moroso, porém de uma x cuerayào exuberante em nosso clima.

Capim dc ÁngoLi (Panicumnumidiumuin). E'uina forra-

gem de cultura antiíiuissima em nosso Estado e em todo o Bra-

sil. E' in\u\ nnnto rústico, multiplicando se com grande vanta-

gem por meio ele mudas. O seu crescinuMito e rápido, loruccen-

do í;í ande quantidade de forragem verde. Temos esta cultura com
o fim de dar melhor aproveitamento as terras baixas e húmidas.

São, neste Estado, muito divergentes as opiniões a respeito

do seu valor nutritivo e das suas qualidrales como forragem, no

entanto, podemos afirmar que elle tem em si liõas qualidades. As-

sim o capim de angola lurnece grande quantidade de forragem cm
tei'ienos que ainda não i'ceelieiani os nielhoraineutos agrícolas.

A sua. coniiiosieAo nao e má: lia a])enas uui excesso de celluiosc

que augmenta cada vez mais (lepoi< da, florarão.

Batata doce (Ipo)iva hafnfas). Estào as nossas parcellas de

culturas com estes tubcreulos em boas eondiyões donde podemos

coutaj- eom nina fonte do lorrau-ein verde para verão e de tubér-

culos no invei no. que muito coneon era. nessa época de escasses

de foi'i'auem. paia a, alinientaeao de -ado vaccum.

Capim (ic Khodcs (Chinris ,,,n/,nnn. E'etta uuui das for-

ragens mais novas nesle f^stado. originai ia da Africa do Sul, foi

o dr. Misson, o in imeiíu (ine deu eonieyo ao seu cultivo no

Brazil, no Posto Zouteehnico <le São Paulo, e que mais tarde pro-

pagou em diversas fazendas daquelle piospero Estado.

Neste Estado, fomos nós os primeiros a introduzir esta no-

va forragem, no ex-Campo de Demonstração de São Pedro de Al-
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cantara em 1917, e no auao passado, neste Posto, sempre com
magníficos resultados. Assim plantamos aqui o capim de Rhodes,
em quatro parcellas differentes afim de experimentar a sua exi-

gência quanto as qualidades do terreno: secco, médio e excessi-

vamente húmido. Em todo esses terrenos veio elle com o neces-
sário vigor.

As nossas culturas destinam-se: umas á formação de pas-

tagens permanentes as quaes ainda não foram entregues ao gado,
outras para cortes, fins estes em que muito se recommenda o ca-

pim de Rhodes; sendo muito provável que quando completarmos
as nossas observações, que será no corrente anno, tenhamos uma
bella somma de cortes e kilos de forragem verde, dado a exu-
berância deste capim em nosso terreno. E' o Rhodes aqui, um
capim muito apreciado pelo gado vaccura e cavallar. A sua cul-

tura é facillima; propaga-se com muita rapidez em sementes e

também em mudas, como já tivemos occasião de constatar. E'

muito pouco exigente quanto a qualidade da terra, assim é que
vegeta bem onde o «Jaraguá» luta com difficuldades. O factor

mais importante que temos de fazor constai' aqui. é a sua magni-
fica resistência .ao inverno. Para confirmar isto, basta dizer que
foi o único capim dos nossos canteiros de experiências que resis-

tiu as celebres e continuas geadas de 1918, no já referido ex-

Campo de Demonstração de São Pedro de Alcantara, que então

dirigiamos e onde vimos os capins: Sudão, Gordura, Jaraguá e

outros, morrerem até a raiz. Em conclusão, podemos sem enga-
]io afirmar, ser esta forragem uma verdadeira fortuna para a

nossa industria pastoril.

Peijão caw-péa. (Vigna Catjang). O Caw-péa, também
chamado ervilha de vacca, pelos americanos, tem o mesmo fim
do feijão inncuna, isio é: forrageiro e para adubo verde. Em nos-

sas experiências porém, o caw-péa mostrou sede maior vantagem,
primeiro poi ser de um crescimento mais rápido e. em segundo
logar, por permittir vários cortes e ser mais resistente ao inver-

no: assim tenccionaraos ampliai' a cultura desta forragem, de du-

plo fim em nossas plantações futuras.

Formação dc pastagem: Com o intuito de augmentar a

nossa área ile pastagem, tínhamos, até o fim do anno passado,

uma superfit-ie de 17.500 m2, appioximadamente, com capins de

Rhodes, Gor lura. .lai auuá etc. constíluindo uma pastagem mixta
e sendo estes os capins básicos que temos em vista á constituil-

ção de pastagem permaneiit^. P^lsta área loi primeirameiite la-

vrada e semeada, depois da appiicação de uma dose de pó de os-

sos, afim de restituir ao terreno as substancias que delle já ti-

nham sido retiradas.
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Só uo cuneutc auuo é quu nois será permittiilo dizer qual
será destes capins que julgamos básicos, o que mais vauta^^eni
ofterect sob o ponto de vista de pastagem perniatienio.

Parle XooUrhiiiru

RaçH: De euiilorinidadc com ;< Lei ii. 1.26;') e com o Kegu-
gulamcnto deste Posto. í-ó temos uo nosso rel)auho o gadu bovino
da laça «Jersey». Deu o (iovei no preferencia a esta raya entre
as demais, para o melhoramento do gado desta Ilha, devido a sua
sobriedade, estando assim mais de accordo eom o nosso meio e
recursos dos ngricultores.

O fim principal do Posto é então, pur meio de crusamonto
constante, melhorar a população bovina da ilha, lorniando um
typo único, imitando assim a l/fm de Jérsei/ onde os inglezes
com sabias medidas legislativas, constante e racional selecçào,

dotaram essa pequena extensão tet ritorial. de uma raça sem
igual para elles. Lá o «Jersey . pode se dizer, faz parte da famí-

lia do agricultor, o qual os seus projírietarios tem orgulho de pos-

suir, como se para elles o «Jersey», representasse um thesouro.

A prohibiçào da entrada de qualquer reproductor do outra raça

dentro do território desta Ilha. de que trata a Lei 1.26Õ, muito au-

xiliará a acção do Posto, no intuito de conçeguir o nosso fim, isto

é: transformai' esta Illia cm uma «Ilha de .lorsey».

Portanto, nos annaes da pecuária brazilcira. não pode dei-

xar de constar o esforço empregado pela actual administração

deste Estado, por intermédio deste estabelecimento, empenhado
em fazer desta Ilha, um caso imico em nosso Paiz.

A raça cJersey» como se salie, origina-se do crusamonto do

pequeno Bretão com v Normando e seleccionada posteriormente

pelos inglezes, sendo o < .Jersoy hoje, uma raça fixa. E' uma ra-

ça, por excellencia, productora de leite c especialmente de man
teiga, bastando para pi-oduzir um kilo deste producto, IG a 18 li-

tros. A riqueza butyosa media desta raça c de õ \12% ao passo

que as hollandezas são de o 1/4%. Para provarmos a sua van-

tagem entre os demais gados para a nossa Ilha, tendo í.e sempre

em vista as leduzidas quantidades de fonagens que dispõe os

nossos parcos agricultores, citamos aqui uma experiência feita

na «Estação Experimental de Ncbrasca> durante um auno de

observações com dois animaes escolhidos das raças «Jersey» c

'<Hollandeza».
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Raça Leite err.
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Hollandeza
|
Kaiy

Jerspy Bave

Nestes dados observamos que a poiceutagem de manteiga

da vacca Katy e:;tá um pouco acima da media pai a a raça hol-

landeza e a da Jerí^ey muito inteiior. isto é. 4.õ9'-o era vez de

õ,õ%. Vemos também que o custo do tracto de uma Hollandeza.

é quati igual a 2,5 vezes mais do que uma Jersey. Mesmo assim

vejamos o resultado somente de duas Jerseys:

Obsen-ações Baves Í).47;t6

Isto quer dizer que o custo do tracto de duas .lersevs. du-

rante um anno. são 41$000 menos do que uma Hollandeza e dão

um lucro de mais 246."í6UU. Pelo exposto, vemos a grande vanta-

gem da excellente raça .Tersey que. como ja referimos, foi a pre-

ferida para o melhoramento do gado de Santa Catharina.

Durante o anno passado, o nosso jebanho de uado «Jersey-^

constava de 3 reproductores e 9 novilhas que sào os seguintes

com os seus respectivos pedigrees:

Touros

<Bobinbo»—Nascido em Pedias Airas cm 1916 c cedido ao

Governo do Estado em 2 de Abril de 1919, pelo Posto Zootechni-

co de Lages.
«Piíiíiipei-» —Nascido na «Ilha de Jersey» a 23 de Feverei-

ro de 1917, importado pelo dr. .1. F. de Assis Brasil, é adquiiido

deste pelo Governo do Estado em 12 de .lunho de 1919.

«Afosqrniío»—Nascido em 1916,importado pelo Governu Fe-

deral, dos Estados Unidos, para o Posto Zooiechnieo de Lages e

cedido ao Governo do Estado para este Posto, em 12 de ^Nlaio de

1919.

Nascida em Pedras Altas em 1917.«Nokomis^>:

«Geisha»:

«Mocinha»:
«Revanche»:
«Juanita»

«Ba6tilha>^

c Boa -viagem
"Farroupilha

«Caxinauá»:

Idem 10.-3-918

23-3-918

24-3 918
29-3-918

14-7-918

30- 7 918
20-9-918

11-12-918
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OccurcHcia (hira/i/c <> aniiu

CoBÍorme o exposto, vê sc que durante o anno passado o
nosso rebanho de iiado «Jersoy» constava de ;> repruductorcs e
9 novilhas. Inlelizniento porém, não nos foi possivcl conservar
este numero de ;ini:i.;i(-s ,tr(> .'.1 de Dezembro visto como, o pri-
meiro reproduelur quo íoi cedido ao ( iovcrno do Esta-
do pelo Posto Zootechiiico dr l.aucs, tendo chegado neste Posto
em 2 de Abril de VJW). lalleeeu em -JU de Maio de líUí», em . on-
sequeuein de nm desp;)llietaineiito adquirido quando cm viagem.

Em L.'(i de SetemlMo de lOP.i. talleceu também a tcrneira
Nokomis \ ictimada, assim o supomos pela tuberculose bovina.
Não só no primeiro caso mas tamliem neste, foram tomadas me-
didas prophilaxicas uo sentido de exterminar e evitar a propa-
iíaçào do mal em todo o rel)anho.

Em Agosto do mesmo anno. o touro Pliuappr que aqui che-
gara em 23 de Juuho de líilít. lambem íoi aeommettiilo pela
//•tóiíesa; felizmente porém, maca^ aos esíon.its fiupicuados, con-
seguimos, depois de utu iiiez. li\ ral n de uio len ivel moléstia

que tem sido a musa- ido rt is de m ande quantidade de aniniacs

importados neste Paiz. A não ser os casos acima citados de mor-
tes e molestiaS; o restante do nosso rebanho de gado «.Jcrsey»

até fins do anno passado, desenvolveu se admiravelmente, sem-
pre com bôa saúde.

x-Vté 31 de Dczend)]'o, já se arhax ani rgliertas as seguinte»

terneiras: «Cicisha», «Mocinha^. ".Iiiaiiiia , Hastilha > e «Farrou-

pilha», todas pelo iúino riiuH.pcr visto si r esie l epioductor o ty-

po ideal da raea .lersey: além destas l(u ani eoliei tas tami)em,

80 vaecas de particulares, pelos re])rn(luctore8: -Plumper» e

«Mosquito».

Avesv~f^)m o lim de melhoiar a a viciiltuia .já lào defi-

nhada na Ilha. coiistruiiiins laniliein diiianic o aiuM passado, um
pequeno aviário euiii 1 ;! inci ins di' cnnipimimiM pni 12,;') de lar-

gura, G dividido cm cinco eumparliiueiiius de 2,.") metros cada

nm, onde habitam bellos exemidaies das rai^^as: «Orpiugton> pre-

ta, Plymouth branca, Orpinton aniarella,, Plymouth ringlct e

lieghoni braiiea.

Sendo esta parte, como as oiiiras, destinada á um fim jus-

to, que c o de iuteusil icar tanio possi\(d a ci iavao por toda a

Ilha, foi c continua á ser. por leiíKjuanio a nossa preocuparão

toinal-a. ampla em primeiro lo-ai par i rlepois continuarmos a

fornecer ovos pelo prc(jo eoniuium. a todos os agricultores ou

particulares que os queiram para melhorai os seus terreiros,

substituindo por bellos exemplares de finas l aeas, as suas rachi-

ticas aves já deformadas por constantes ci usamentoe.
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Conduxào

Eis Sr. Dr. Secretario, resumido em lacouicas palavras tu-

do quanto a nossa observação poude colJeciouar durante um an-
uo, desejoso de ver a terra onde se ergueo um estabelecimento
af/ro-pecuario - truducâo viva do pensamento do Goveinio — pro-

dusir os frutos que hão de ser dentro de ura futuro não muito
longínquo, a felicidade dos habitantes deste pequeno recanto da
terra catharinense que. impulsionada por espíritos emprehendo-
res acaba de dar mais um passo firme á frente do progresso.

Si poucos foram os resultados obtidos no p''imeiro anno
de trabalho, aqui o confirmamos nós, devemos ter em vista que
todos os trabalhos em inicio estão sujeitos a atrapalhações de di-

versas naturezas que de dia paia dia, vão se resolvendo natural

e satisfactoriamente.

Ao concluir seja-nos permittido jeiterar daqui os nossos

agradecimentos ao Sr. Dr. Olavo Freiíe .Júnior, pelo muito que
fez a este estabelecimento com a maior bôa vontade e attenção.

Sem outras referencias, permitta que apresentemos os nos-

sos protestos de alta estima o elevada consideração.

Saúde c fraternidade

Joãu Baptista de Camanjo

Directoi .

»



Estação de fllonlQ de Tubarão

«Exmo. Snr.Dr. Adolph,. Kondor, D. Secretiu io li.i F«
zenda, Viação, < U.ins l'uhli, as A-ricultura do Kstado.

Em cumpiimomo .10 oflicio do V. Kxa. sol. n. 20."). passo a
remetter llie iiiii relatório siiecinto dos trahaliios i'xoi'utados no
eitineto (\mii.o de Denioustravão desta eidade. dtiraiue o anuo
transacto.

O terreno do Cuiipo tem a área de lieetares. sendo 18
eultivaveis. us quaes íorani aproveitados eom culturas de inver-
no e verão. Dois licctaies estão occupados com arruamentos, ca-
sas o galpões, etc.

O preparo do terreno, para as culturas, foi feito do melhor
modo possível, de accordo com os parcos apparelhos uííricolas de
que dispõe o Campo.

Expei ieuciufi: Fiz em um pedaço de ferras, no qual a sua
maior com])osição é argilla. a plantação de uma leguminosa, e
enterrei-a pouco antes da íloioscencia, como adubo verde, revi-
rando u tetra com arado. Ksm pequena area, que hoje está cul-
tivada com niillio, esf(> apicseiiia meli,or aspecto que o milho das
terras não adul)adas. o qur c muiio natural, pois, a adubação
verde restituo ao solo todo u m;U(Mial absorvido pelas plantas
]iara esse fim cultivadas, fornecendo grande dose de humos e do
az (to, que modifica as propi iciladcs physicas da terra, tornan-
do-as mais frescas, etc.

Maio: Foi em meio hectare de terra silico-argiloso, que um
pouco de cevada preencheu peileita mente os meus desejos.

Em uma pequena área, onde deixei a cevada completar a

sua phase, tive occasião de verificar ser clara a côr do grão, que
se apresentava bem desenvolvido e de formas perfeitas

A uniformidade da cevada para maltagem é factor impor-

tante, motivo por que rnc animo, em vista dos resultados obtidos

nessa pequena experiência, a aconselhai- uma intensa propagan-

da nesta zona, afim de que os nossos lavradores dediquera-se á

essa cultura.

Maio outra re;^: Ainda neste mez, era meio hectare de ter-

raSj fui semeado um pouco de capim de inverno, destinado á ra-

ção d\)s animaes de trabalh >. Como (|uasi todos os capins, desen-

volveu se bem, pois são assim todas as forragem nestas terras de

admirável fertilidade.

AgoHto: A maior parto do terreno foi plantada de milho deon-

tado (miliio cravo), o qual se acha em condições bem legulares.
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Devido experiências que 'fiz, devo dizer, sem receio aigum,
que esta variedade de milho só se deve plantar, em nossas vár-

zeas, no mez de Outubro, e isto quando, por quaesquer circums
tancias, não for possível semear se em Ariosto os milhos verme-,
lhos e amarellos gi ados, cor.imuns nesta zoiía. São conclusões por
mim tiradas, comparando-se aeTualmentc a nossa lavourado mi-

lho com a lavoura de nossos visiuhos em tei ias da mesma com-
posição.

E isto porque o milho cravo é mais precoce, amadurecen-
do, portanto, com menos gráus de calor, que os outros que temos
aqui. Por esse iuotivo é claro que. sendo ambas as variedades
plantadas em Aaosro, o milho cra\o é (le menor rendimento.

Setembro o Oí/ííí/>ro: Aniomloiín coinmuin do ramos ore-

ctos.—Semeamos lirr^os dcfia lei;iiminu.-;a. com o liindc ,i|iro-

veitavel-a tambeni ennio IVu ra.uem. Km Dezembro aclia.va so b(nn

desenvolvida essa planrac-ào. qiiando loi atacada pelas iaii-artas

coruquerês, que devoi aina tudo. Faltavam ao Campo, inlelizmen-

te, os apparelhos necessários para que pudéssemos extei ininar

essas pra6as.

Feijão preto e sojn aninrclla do Japão: Uma áiea de
mais de dois hectaies. com estas leguminosas, teve o mesmo lim,

que a lavoura de amendoim.

A/gOíZão/íi\g-J?oi/: Semeamos uma área de lOU metros qua-

drados, tendo o algodoeii'o, desde o inicio, vindo em condições

excellentes, quando, em Dezembro, foram todos os pés de algodão

atacados pelas lagartas. Preciíamente em Dezembro já esses pés

de algodão estavam com 6tt ceutimetros de altura, com as hastes

bem desenvolvidas, o que tudo indicava l)om lesultado nesta pe-

quena lavoura.

Tudo o que acabo de expôr foi também observado pelo in-

telligente e esfoiçado agricultor Snr. Maicolino Cabral, na sua

lavoura do anno passado. Este Snr., em uma aréa de 6.4UU me-

tros quadrados, colheu T8u kilos de algodão Big-Boll. Diz o ope-

roso agricultor que o seu resultado seria muito maior, se após as

plantações do algodão, era Setembro e Outubro, os gafanhotos iião

tivessem maltratado o algodoeiro, e se ainda nesses dois mezes,

bem como em Xovembio, não tivessem.os tantos dias fiios e chu-

vosos, como aconteceu naquelle anno.

Sendo esta a primeira etapa de experiências do sr. Cabral,

elle fez as plantações de algodão em diversos pontos, perfazenao

uma área de 56,400 metros quadrados. Teiido os gafanhotos ata-

cado, porém, todas as suas lavouias, elle só conseguiu defender

a área de 6,400 metros quadrados, que ainda assim produziu

bastante.



.lul-osei u aliiod.io uirui dns lavouras (pie o <ioveni.. d(-vc
lucrementai' nesta parte do Kstado. iiào só para aui;-rne;ito da pro-
duceào como tanil)Pm pelo resultado que pode daraos lavradores

Dizem que. em São Paulo, o al-odão Bi^-Boll produz .mu
6 uiezes. Havend... porém, variedades mais precoces, estas é que
devemos preferir par.i iuf i oduzil-as no sul-catliarinense.

Nabos c hctcrruhns: Fiz dois canleiros.nos quaes semeamos
nabos e ))ererraliaN Lu rime ii ns. Dn-.im h.ias cabeças, posando
algumas mais de dois !vilo>.

Ai7>i/Ji: Tenho tamiu ii: meio lieelare do terras plantado com
ai] im, que está em hôas eondições.

Hstíição dc Mouin: Ki-liz ideia a do eminente calliarmense
dr. Hercilio 1 .iiz, -onci n.i.loi do Kstado. em t ransjormar o
po de Demonsti ar.io vu\ l >i,ic,io de .Mouta. Teidio verilieado que
toda a nossa populai.ao ;i|,|ilauile satisfeita esse acto, e todos os
.i^i-ajides e pequenos crradoivs aguardam aneiosos a chegada dos
animaes paia a monta, aíini de poderem a]ii-ovcital-os. Kstou
certo que a Ksiaoào de Monta de T.il»arào prestará excellentes
serviços a todo sul do lislado.se a pessoa enean-egada da. sua di-

recção tiver euidieeimenio c fór um lion\rm trabaliiador. afim dc
annexar a esse estal)elei imento uma lavoura racional, inunidade
todos os elementos para poder mostrai- aos nossos lavradores o

valor da ai;i iculinra. llsia (já a^ora niniiuem o contesta é hoje

parte esseneial da eivilisaçao, no seu pei-iodo evolutiuo. em o qual
a agricultura sr cai acterisa |iela apitiicação da energia humana
nos diversos rraliallios do jíoIo. olileiído cada qual. com esforço

mininio, os melliores e mais aliundantes resultados.

E' absolntamcnit' necessário melhoi'armos as nossas creaçòes

de gado, cavallos. >iiiiios, carneiíos. aves. etc, motivo porque en-

tendo que a Estação de Monta deve ser nujnida dos respectivos

reproductores para isso.

O Govei no não encontrará, em todo o território catharinen-

se, melhoros terras, nem meliiores campos (pie os de Tubarão,

para levar a effeito a installaçào de um estabelecimento desta

ordem, com a segurança ile aineschlarmos, dentro era pouco, nas

nossas exposiç(:>es. os esiiecimens mais valiosos nas iliversas raças

de animaes. como tainliem em produetos agrícolas.

A ci eaçào e a agricultura são dois factores importantissimos

que se fundem em um so. pois .julgo, como certos espíritos lúci-

dos, não haver creação perfoita, onde não ha perfeita agricultura.

Partindo, portanto, deste principio, o preciso que na Esta-

ção de atonta seja cultivado tudo quanto f()r necessário para os di-

versos animaes. íazendo-se sempre eontiuas experiências, tanto

na lavou!'aeomo na creacào. jiaia ficai (daramente demonstrado

<|ual o mellioi' typo de animal c,|,,ac. as iiKdhon^s rações para o

seu desenvolvimento ao fim que (^ destinado.
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Affoaso XIII, o incomparável rei da Hespanha, certo dia

que visitava uma sociedade de agricultura, foi surprehendido com
a apresentação de um livro, no qual devia escrever um pensa-
mento, Sua MagesradC; a original Magestade das touradas e dos
boleros, tomou da penna e traçou: «O lavrador intelligente escre

ve com o arado na terra o livro da felicidade humana».
As palavras de Affonso XIII correram mundo, annunciadas

pelo telegrapho. A phrase, com o seu requebro elegante, já se

tornou immortal.

O Rei da Hespanba, é sabido, orgulha-so de ser considera

do, em todas as sociedades de agricultura, como bom lavrador
que o é. No entretanto, em um paiz essencialmente agrícola como
o. noBEo, o lavrador é olhado com certo desdém.

Culpa têm-na, duvida, os nossos governos, que não os educam
como devem educai os, ministrando-lhes, por meios práticos, o

alcance da lavoura racional.

Santa Catharina, porém, cora o democrata Hereilio Luz á

frente do seu povo e do seu governo, já compreheude isso e vao
norteando os seus passos para a prosperidade e grandeza do
solo.

Deixo a direcção da nossa Estação de Monta, creada, no
Congresso, pela iniciativa do Sr. Governador Hereilio Luz, ten

do sido o projecto apresentado pelo talentoso deputado por este

districto, o Dr. .Toe CoUaço. Antes de o lazer, porém, congratu-
lo-me com Santa Catharina por ter como Secretario da Fazenda,
Viação, Obras Publicas e Agricultura, o Dr. Adelpho Konder,
á cuja actividade moça e forte estão confiados os mais altos

problemas do Estado. Sua Excia, me permittirá, também, que lhe

agradeça a attenciosa consideração que sempre me dispensou,

durante o tempo era que dirigi o Campo de Demonstração desta

cidade. Preciso declarai, finalraente, que tudo quanto sc fez no
ex-Campo de Demonstração, é devido, tão somente, ao Chefe de
Culturas daquelle estabeleciraento, o Sr. Antonio Gomes de Car-
valho Filho, e bem assim ao feitor Dario Gomes, que foram os

meus incansáveis auxiliares.

A Estação de Monta ainda não foi iustallada, pois estão se

activando os serviços necessários a- esse fim. Estou certo, porém,
dequeesse estabelecimento, se fôr dirijido por um homem pra-

tico e competente, virá impulsionar grandemente as lavouras e

creações do Sul do Estado.

Receba V. Excia., Sr. Secretario, os meus protestos de res-

peito e consideração.

Estação de Monta de Tubarão, em l». de Fevereiro de 1920

João de Oliveira

Directoi».



Sociedade Colonísadora Ranseaíica

Dos seus trabalhos, (imante o anua de IlUi). osia Socieda-
de offereceii á nossa oonsidiM ;u;ào o so<;-iiinto Relatório:

«Exnio. Sr. l)r. Set-retai io.

Pela segnnda voz desde a vossa entrada no i;ovcrno do In-

nem^rito o vonoravíd Dr. Jíorcilio Tcdro da Lu/,, lonlio a lioura
de apresoiitar-vos o rciaioi io ivloivntc ao.s sorvidos de t> )loiiisa-

ção prestados durante o nnno de 1 '.)!'.• pela Soeiedaile Colonísa-
dora [[anscatica com rcspon-^ahilidadc liniitada em llurnhurjín,
em suas Colónias situadas nc>re i:stailo de Sarna Catliariaa.

Km primeiro luiiar será preciso mencionar que, qu:)nto a
denominação das diveisas Colónias ou Nueleos Coloniaes houve
uraa pequena alteração (|uc torua a mesma mais razoável, mais
de accordo com as denominações da divisão politica. Quando a

Sociedade Colon isadora Hanseatica. ha vinte e dois annos, fun-

dou os seus primeiros Núcleos, denominava todos colleetivanien-

te «Colónia Hansa'>, dando ao Nuideo sito no vallo do RioIIerci-

lio, Braço do Norte do líio Ifajnlix, a denominação ><ltajahy-

Hèrcilio», e, Altapocú» ao Niu ico >iiuado uo vallo do Rio Ita-

pocú, lorniando o Núcleo tio Scitáo de São i5ento« as terras

situadas no Município de São Jknto e o de «l-Mrahy» uma linha de

alguns cora lotes situada no ^lunicipio de .loinvilie. ICstes últi-

mos dois estabelecimentos nunca meieceram de figuraiem como
Núcleos separados, pois são linhas sem centios, como também
na divisão politica não lormam Districtos. Os Núcleos «Itajahy-

Hercilio», o «Itapocú» poióm. são rioieseentcs Diítrictos .Muíiici-

paes que têm a deuorainaçào oriieiai de •Hainmonia e «llansa»

respectivamente, e, poi' isso resolveu a Sociedade Colonisadora

Hanseatica de adaptar os mesmos nomes para os mencionados

Núcleos e de extinguir ao mesmo tempo como Nurdeos separa

dos as linhas de Pirahy e Seitào dc -^ãM P.cur^, (pic sei-ào anexa-

das ao Núcleo «Hansa*. Desta maneii;i as ('<il<,NÍ,ts líanseafiras,

que será a denominação geral, se compõem hoje somente de dois

Núcleos, sendo:

O Núcleo Hamnionia situado no valh^ do Rio Mercilio, per-

tencente ao Município de Blumenau, com sédo em llamraonia,

onde também se acha a Directoria de todas as (\donias llansea-

ticas, e o Núcleo Hansa situado no valledo Rio Uapocú, perten-

cente parte ao Município de Joinville, parte ao :\íunicipio de

São Bento, com séde em Hansa.
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Coloiuí^anlo

Tem sido bastante importante durante o anuo do 1919 o ser-

viço de Colonisação ern as Colónias Hanseaticas. como se pode
verificar pelas exposições seguintes:

Knclro Hnrnmonia Hertares

10 loíe 9. rústicos na marg. direita do Rio Krauel com a arca de 262.50
24 no Ribeirão do Urú 557,75

23 no Caminho do Tamanduá 612.25

10 no Caminho do Leão 216.45

17 na margem esquerda do Rio Krauel 509.25

10 no Caminho da Boa Vista 302.25

14 no Caminh" do Tatú 557.50

14 no Caminho do Posto 328.50

7 no Caminho do Gavião 131.25

102 MO Rio Dona Emma 3170.25

9 no Ribeirão da Vargem P60.50

1 no Ribeirão da Serra 64,00

241 lotes ruslicos A rea lolsl 7022,45

Núcleo Hansa
16 lotes rústicos no Caminho do Fachinal. com a área de 393.32

1 lote urbano 1.5030

Sommaudo-se este resaltado ao nuineiu ilos lotes medidos e

demarcados até ol de Janeiro do aiioo passado, fica sendo o uu-

inoio geral de lotes rústicos e urbauos era os dois Núcleos, o se-

Loies urbanos A rea

ooU 18(),7òò42

140 40,6789

470 221,4341

Níicleo Lotes ru-stlvos Area Hs.

Haramonia 1473 43.071.71

Hnusa 94^
' ::V'.141 .Ul>4

Total 2421 73.7 1 :i.í<õ:?4

Lotes distrihuidos

Foi am durante o anno de 1919 vendidos os seguintes lotes:

Núcleo Lotes rústicos Area Hs. Lotes urbanos Area

Hammonia 106 3382,9900 40 9,0332

Hansa lõ 493,4745 6 10,7520

1^ ;38 7 6,4645 46 "

" 1,7188

O numero total de lotes vendidos eleva-sc por conseguinte.-

Nos Núcleos Lotes rústicos Arca H. Lotes urbanos Area

Hammonia 1115 32.931,9342 153 77,303

Hansa 856 27.337.2^209 n7 27,035

Total 1971" 60.269,1551 270 114,3318



Subtrahiiulo-^e o ininuM n lii' Ioioí vendidos do de lotos dis-
criminados, achi seo so-ii;iiio huiiumo do lotos á disposirào:

Nueleo ÍA>t,:-< rnsllms Ann II. /j,/rs >nh,uin.< Arni
Haninjoiíia ;').")S U '.»,:;> 1.77. is 177 In;*,,-],)! •!

Ilansa Si^ l'.s(i;;.'.ii' 1 •_>:', :\a\:>^)a

Total 4;)() 1;'..-I4;>,(i;i7;l i'(iO ln7.l()i';i

Quanto a ái-o;i nindn iifi:) disci iininnd;! imii fiiM olla

sondo lo 1 (11 l.ílS] .;;_>:)( I lioonirrs. (jllr (l;l\ ;i->c ;i> tcl r;ls lossíMn

inostavcit; \y.\v:i :i liiMUiia. p.ua disninunai- - i.nid." nnniTo de
lotos; poróm. s(>in('nto iiDia piMiinMia .irra dc-ia- torrr.s rostanlos
prosta-s(^ l)a,!'a osri' liu), ludi.i n mais r(iii<i>ir cm F.-udiinafs soo-

oos o oní sou-anias p(Hlr(>i;-osas, onde r impi.ssiv(d oslal)idooor

a,i;'ricul toros.

(_) ten'ono mais pi'opiio paia a i oioiiisai;ão ipu' a Socieda-
de Colonisadora Jlans(\Ui<'a ainda p issii . c n iiccIim .m amhaa
as margens do Rio Ilercilio ai-iiiia do iíii.i Dillinann ató u Posto
de attracção dos índios no Rio Tlavo. poriMii este toritaid, oní

consequência da sitmiçAo do roloiado Posto o a pedido da Ins-

peetoriai da Oatechoso dos Índios, devo lazer pano <lo 1'airinio-

iiio projectado para. os lndigona>. A Sooioílado ( 'ulonisadora

Jdanseatica, reconhecendo a ntilidndo da pariíioavau (! lo( alisa-

çào dos índios, nào taixlon do põr a disposii:ao do (ono^iiio o

dito terreno, mediante uimi iiidoinnisac.-ào muito niodu a. nao exi-

gindo até o pagamento em dinlioiíd. mas sim om t(n ia^ devo
lutas no alto Rio Ilercilio. I .amontax olmniio c oom picjuizo

para a Colonisaoão da Sociedade ( "oloiii^adora lloiisoaiica. como
também para a causa da. Cataolioso. amda nào loi rcscdvida por

inteiro a questão da oreaçào do mencionado 1'aliimoni j.

Durante o anno de l'.M '.Moram. .svi//í(7?/(' no Xmilen Hum
monia construidos os seguintes trechos

No Caminho dos Pinheiros 4,330yO Wciros ^o 1 1 Ponie 0 1 0 Hoeiros

No Cammho do Meio 'XiSOH.óO . 14

No Rio Raphael 1

No Rio Krauei 2.423.10 . •13

No Caminho da líoa Visin 236.00

No Ribeirão dos Tucanos 210.00

No Ribeirão de Ferro 83Q.50 t • . rt

No Caminho do Mirador 1.344.20

No Alto Rio Selhn 1 • 1
•

No Caminho dos Macacos 5a.70
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N'o Rio dos Índios 2.337.00 Mtrs. :om Ponte 7 Boeiros

24

4
No Alio Rio dos índios

No .41to Rio Raphael

5.463.2-j

170.09

95.10

203.30

Ô9.00

3Ô9.50

132.60

No Caminho do Lacrau

No Hibclrão da Canella

No Ribeirão dos Cedros

No Paphael e Braço

3

5

Na Povoação Neu Bremen

Total 23.90«.Ô0 .Wetrs. 6 Pontes e 102 Boeiros

No mesmo Xucleo foram construidos durante o anno em
as novas linhos Tr).ti49.70 metros de camiiihos provisórios, o

que rudo. isto é. a coustrucção das estradas de jodagem e a dos
caminhos pr.ivisoi ios. causou á So.*iedadc Colouisadora Hansea-
tica uma despezn de Rs. 81:õ8".i!42Ó.

A extensfio total da rede das Estiadas do rodagem em os

dois Núcleos, em Hl de Dezembjo de líflO ioi a seguinte:

Núcleo Hammouia iMii.i i.lT.tK
i metros

Núcleo Hansa ](.>,.'i'.ii'..'iri »

A extensão dos Caminhos provisórios ao mesmo tempo Ioi

de 177 kilometios.

Os efleitos deste nobre ramo de serviço que o Governo da
União mantém para a protecção dos índios c igualmente tam-
bém para a segurança dos colonos, no anno de 1919 tem sido os

melhores possíveis, pois o experto o bravo chefe do Posto do
Plate poude tornar possível, trazer um grupo de cerca de cem
cabeças entre homens, mulheres e crianças, dos índios do Plate,

até a povoação do Hamraonia. onde, por oceasião da exposição

pecuária alli realizada, o povo da Colónia e tan)bem os visitan-

tes de fóra, tiveram o ensejo de convencer se de própria vista

do bom successo havido pela catechese leiga. E" sabido que di-

versas pessoas.—e até pessoas de competência,—desconfiavam
no successo do Plate, piesumindo fita. porque, em consequência
dos resultados negativos havidos durante muitas dezenas de

annos, achavam impossível entrar em contacto com estes índios

Botocudos. os mais ferozes do Biasil:—elles agora também se

podiam convencer da falsidade de suas presumpções. pois do pro-

cedimento dos ditos índios com facilidade se podia concluir

para a sua pacificação recente, !^[a5 no outro lado, a presença

dos índios em Hammonia, deu mais outro resultado.— fez desap-

parecer a aversão e a desconfiança dos colonos contra os irmãos

Total oT4.ii;'.i i.lu metros

(JalCi-hc^ie doa IihJío.s



ludigcuas, e daiii tainl»eiii veio a resolm^.jio d.i tlircctoi ia om ivs-
peito a delimitação do projectado roso, vado para os Índios. Ks-
te reservado já loia projectado lia muitos annos e a Sociedade
Colonisadora Hauícatica cedera para osk- liin uma arca de
r.0.000 hectares de sua concessão no alto Rio Hercilio. exigindo
porém, quocirsa arca seria escolhida l)om no centro, isto é. bem
letirado dos limites do Núcleo de Hamn onia. e tnnd>ein que uh
Índios do Plate sci iam conduzidos para alli, |)orque a Direelui'ia
estava de opinião que a proximidade úo aldeamento indigena
podia trazer quacsquer vexames para a olonisaeào. .Mas. tendo
se agora mostrado a pussiliilidade de convivencià comos Índios,
por occasiào da prcsiMu.a (Iclles cm llammonia. esta Directora
não se oppoz mais a crca,r"io reservado contíguo ao Tsucle o
de llammonia, achando se ,i lunlido da Inspectoria da Catcchese
até prompta de ceder paia (^stc lim. mediante indemnisacào bas-
tante moderada, cerca de 4.:)1hi Ii(-ctarcs dc sua concessão já
leyalisada.

^Si/nação Ei-onom lr(t

A situação económica em as ('ulunias Ilanseaticas e, ca-

secialmenVe em o Núcleo lijimmonia, coniinua sol.»retudo boa. O
bom preço dos productos da lavoura c da criação dc gado, le-

vantou os l endimentos dos colonos a imia altura até hoje nunca
attingida. No outro lado porém, também deve ser notada a alta

dos preços dos géneros que os colonos necessitam. Assim tem
ainda hoje a íaiinha de trigo, a cainc secca, a kerozena como
também a fazenda, o preço trez dobro do que antes da guerra,

em vez que os preços dos principacs i)ro(luctos da aiirirultm-a,

como são aqui: a manteiga, o qíiiNjo, a banha «-fc. suiHram só

pouca coisa acima do dobro.

A producçào em lí)19 tem sido approximadamcDte:

Niidco Milho Fcijio Moiidiota. Aipim Pumo Airo/

saccos saccos Balotas n. KIs. Arrobas Suecos

Haminonia 45.000 430 Q 000.000 400

Hansa 35.000 350 _7.0cXU»0 100 _200

8O.Õ00 800 Tó.000.000 QOO 70(^

Hamuionia Jtlantciga. Kls. Queijo Kls. Banha Kit

126.000 Ti.OW IIHI.UOO

Hausa 25.000 JL^^:i^^

lõl.OOO 27.000 210.000
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Fóvíi u^ 1 roduetos acima Uieuciouado.-í, produz-se ainda

outros, como por exemplo f i uctas e destas essencialmente a ba-

naneira cujo plantio da muito bom resultado em Hansa.
(Quanto á industria são essencialmente os engenhos de ser-

iai- niadeiía. do fubá. de farinha de u.andioca e de assucar que
existem aqui. A pioduccíio delias, que c bom impoitante. é

quasi toda consumida cm as Colónias, só alguma madeira vem
a exportação.

Hammonia em 3 de Fevereiro de 192U.

O Diiector das Colónias Hauseaticas

José Deckey>



Southern Brasil faumber and Colonizaíion

Company

TnmliiMii (-sta Coniiianhia. eí:talK>]cri(iii ou\ uo^^o Kstailo,
apresentou sobie os seus trabalhos uò aniin de l<.il'.i ,i si'-;uinte:

1

Autorisada a fuuociouar no l'ai'/, ]h>1o decreto n. T.4-J() d(>

27 de ]\[aio de lOOil, a Soutliern Bra/.il l.unilierand ('olonization
Company para aqui veio com mn |iro-iamma dos mais amplos
c importantes imagmav(Mí. cumo ilcsdobrainento. tiuc era. do
plano gigantesco de eiiii^rcíiciniiiiiciiios industriacs. que tanto
deviam eoncoiTer pai a o descii \ olvimeuto < conomico do mesmo
Paiz.

Então, escolhendo para campo de sua actividade industrial

este Estado e confiado na ettectividade das garantias que as leis

brasileiras outorgam a pi (>|n icdailc ao trabalho, para logo tra-

tou a. Companhia de imiiiohilisa i avaliados capitães, adíjuirindo

vastas extensões tei i iioi iaos. i|ii>' ihe assegurassem á explorarão,

em larga escala, das industrias a que se ia dedicar, e inciando

a construceào de serrarias, cuni os mais aperfeiçoados, moder-
nos e custosos machinismose aparelhos, numerosas dependências

e todas as g)-andes obras que as constituíram.

Assim, foram construídas e installadas as serrarias de ("a/-

inon e Z/v.s- llurrii.-i, neste Estado.

Iniciada, si)l) os nicUioi'es aiií^i)icio.-. c fiiiirrionamenlo ila

son-aria Calinoií. lià" so ]ias>ou muiru i.'ii)ir>. i|iic graves factos

se nào viessem desenrolai' aili. Dcvidu a lali.i dr garantias i)or

parte das autoiiiiades estaduaes e ledeiae?. a drs|ieiio de previa-

mente a,visadas e insistentemente soiiciladas a tomare.n providen-

cias que conjurassem os iieii-os. a que estavam e.xpostos aquel-

le estal)elecimenro e seu n.nneioso pessoal, foi elle, com todas

as suas dp])C)idencias, giande stock de madeiías. mercadorias e

tudo o mais que que alli existia, destruído pelo iin-cndio ateado

poios fanáticos, o que determinou, para a Comiianhia. prejui/o

suiierior a, mil contos de róis.

Desapparecida. assim, a serrai'ia de Calmon, ficju ivstaudo

á Conq^anhia a de Três P.arras. que ei-i. então, o maior estabe-

lecimento deste gene.'.) existciirf- im Aiucií^m dj Sul, já por suas

colossacB proporções, ja pelo extraoi dinana c incalculável reser-



vr. áv vaj iadiís juaclcii tle que dispõe, já, finalmente, pelo nu-

meroso pessoal empregado e capacidade de producção, que po-

de exceder a de todas as serrarias reunidas, deste e do visinho

Estado.

Concentrando nessa sciraria quasi toda sua actividade in-

dustrial, a Companhia, dentro cui pouco tempo, logrou elevar-

Ihe considoavelniento a producção, assegurando-llic o consumo,
no Paiz e no estrangeiro, pela conquista de novos mercados, com
o que passou a concorrer, como tem concorrido, directa e effi-

cazmente, para o desenvolvimento industrial e económico do
Estado, a cujo commercio abriu novos e esplendorosos horizon-

tes.

Infelizmente, porém, não têm sido apreciados, com justiça e

bôa vontade, quer os elevados intuitos da Companhia, quei' as

grandes e inestimáveis vantagens, de ordem moral, económica e

financeira, que promanara do funccionamcuto de seus importan-
tes estabelecimentos industriaes nesta florescente unidade da fe-

deração brasileira.

Devido ao erróneo e falso preconceito, que gera infundada
prevenção contra as gramles emprezas e, muitas vezes, airasta,

na violência de suas ondas, os próprios governos pouco habitua-

dos ao trato de questões económicas, ou á falta de nitida com-
prehensão dos princípios segundo os quaes o progresso industrial

infiue directamente sobre a liberdade politica do povo, em cujo

seio se manifesta, e o Estado deve, á industria, apoia, attenções

e serviços de caracter positivo, ainda que de intensidade vaiiavcl,

a Companhia tem lutado, ultitnameute, com as difficuldades

oriundas da falta de garantias individuaes, de respeito á proprie

dade legitima, de segurança ao trabalho honesto, não raro, a de-

soladora indiflerença, e, ás vezes, a pronunciada má vontade e

injustificável parcialidade dos podotes públicos c de seus agen-

tes, em relação aquillo que, em parte alguma, se recusa aoo pró-

prios forasteiros e iudifferentes.

E' de esperar; porém, que, em face da acção benéfica e

fecunda da Companhia, esse eclypse da razão c da, justiça pas-

se, a Ijem dos propi ios do Estado, no Paiz e no estrangeiro.

II

A Companhia, no intuito de dar toda. a expansão á sua
actividade, dentro do vasto circulo de acção que os seus estatu-

tos lhe traçaram, mantém, constantemente, em serviço mil a mil

e duzentos homens, dos quaes: ciucoenta por cento são polacos;

quarenta por cento brasileiros e dez por cento de outras nacio-

nalidades.

Além de remunerar com muita equidade o trabalho de seus

operários, a, Companhia, no propósito de forral-os aos effeitos da



louga. crise fominercial e da carestia da vida, que se tem feito
sentir nestes iiltinios annos. mantém dois vastos armazéns, um
junto a seu estabelecimento principal, em Tres Barras, c 'outi-u

em ponto conveniente das niattas, ende é feita a extracvAo da
madeira. Esses armazéns, que contem, em larga escala, tudo
quanto se faz necessár io ;i \ na mais ampla c compler.-i va-
riedade de mercadoria, ii.io pioporcionam lucro algum á Com-
panhia, sendo, por isso. aili. toriiccidos géneros aos operários poi-

preço muito mais baixo que em qualquer outra parte.

Ainda no intuito de bem amparar seus operários c as rcs
pectivas famílias, mantém a Conipanliia um hospital, com phar-
macia, excellente sala de operações c outras dependências, cons-
tituindo um estabelecimento de primeira ordem e a que poucos,
no Estado, se poderão avantajar.

A' frente do estal)clccimeufo. como medico c operador, con-
serva a Companhia um dos mais distinclos factdtativos do Es-

tado, sempre solicito em attcMidor. quer no liosi)ital, (jucr no
domicilio década um. os enfermos <'onfiados á sua competência
o dedicação de todos admiiadasc apreciadas.

Aos filhos dos operários é ministrada instrucção primaria,
em escola, para construceão de cujo prédio a Com|janhia|offci-e-

ceu. ao governo do Estado, a madeira necessária e o terreno.

Já enteriormente á actual lei sobre accidente no trabalho,

a Companhia tinha por habito amparai' seus operários, no infor-

túnio que 06 feria, minorando os effeitos materiaes e moraes de
qualquer accidente, de que fossem victimas; e, actualmente^ de

accordo com a citada lei e seu regulamento, tem o serviço res-

pectivo modelarmeate organisado, quei- soii o ponto de vista me-
dico, pharmaceutico e hospitalar, a que coustantemcntc recor-

rem outras emprezas com companhias c até particulares, quer

sob o ponto de vista, legal, offctcccndo, i)or isso, a máxima ga-

rantia aos sinisti'ados ou a seus l)encficiarios.

111

A Companhia adquii iu. por litnlot; rigorobamculc legitimos,

e possue teirenos com ccica de cincoenta mil alqueires de au-

j)erl"icie, nas comarcas <ie Mafia, ('anoiíilias e ]'orto da União,

constituindo, cntie outras, as \;i.^I;ís propriedades denominadas

sCanivette», «São .ioào , • cinada-. Posse do Coentro-, «Tres

l>arratí», «Vallões». .>r'ainiM) das Moí.as . -Cruzes'. «Rio l*relo>',

' i*]s(uida» e «Calmou , todas coIhm las do oppulcnlas florestas e

contendo excellentcs tci ras j^aia exploi.H.iio das industrias agrí-

cola, extractiva e pastoril.

x'\nnexa á povoação dc 'l'jcs Barras, na estação ferro-via

ria do mesmo nome', da linlia dc São Fiancisco, está a serra-

ria da Companhia com todos os edifícios, prédios e casas qui-

lhe Scxo dependentes, formado um pittoresco povoado, todo illu-
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minado áluz eléctrica e dotado de todas as condições liygienicas

necessárias.

Allise encontram:

à) o grande prédio de tres aiidajes, occupando a área de
quarenta e cinco mil pés quadrados, onde fuucciona a serraria

propriamente dita. vendo, além de outras secções, a destinada á
afiação de serras, no andar superioi-;

h) o prédio de um andar, em que está a cepilhadeira com
a area de vinte mil pés quadrados, contendo todas as secções
próprias;

c) as casas destinadas a combustíveis, coldeiras, machinas
mesas de classificação, estufas, olficinas, fabricas de caixas,

etc, occupando uma area superior a duzentos mil pés qua-
drados;

(ÍJ o prédio em que fuucciona o escriptorio. com todas as

suas dependências:
e) o prédio em que está o grande armazém destinado ao

fornecimento do pessoal:

f) o prédio occupado pelo hospital e suas numerosas de-

pendências especialmente construído para esse fim;

g) cerca de cento e trinta casas, construídas de madeira,
com todo o conforto e condições hygienicas, destinadas á moradia
gratuita dos empregados.

Alem desses prédios e casas, existem, em diversos pontos
das mattas, onde é feita a extracção de madeiras, numerosas ca-

sas para operários, que alli trabalriam; um prédio occupado pela

succursul do armazém, e outro pelo escriptorio lá existente.

IV

A força motriz utilisada na seiraria é fornecida por dez

caldeiras, movimentando todas as dependências do estabeleci-

mento, cada uma das quaes disjjòe de um motor próprio. O
motor da serraria tem força de mil cavallos. vapor, e o da ce-

pilhadeira de quinhentos cavallos: os outros desenvolvem a for-

ça exigida pela natureza dos serviços da dependência, em que
funccionam.

As machinas, aparelhos e utensílios empregados são os mais

modernos e aperfeiçoados, assegurando não só os melhores resul-

tados, quanto á producção, como a máxima segurança para o

pessoal enip]'egado. Existem doze possantes guinchos para arras-

tamento e carregamento de toras, dispondo cada machina de cal-

deira própria e outros elementos para producção de força motriz.

Para transporte de tóras e outros serviços idênticos, a Com-
panhia constiuiu linhas t ramaes férreos, íia extensão de ses-

senta kilometros, trabalhando, alli. com cento e trinta carros e

quatro machinas.



( oin esses elementos, a Companhia p-ule produzir, annual-mente, cerca de sete milhões d. pés cúbicos de :na<ieiras sè looitenta por .-enro do p.nho e vinte por c-ento de madeiras de eA maior parte d.i sua producyào e eolbcada nos mercados
nacionaes, sen, „ parte enviada, para o extranf<eiro. cujos merca-
dos a Companlna r^rocura conquistar, em proveito da industria
níiCiOiJíii.

A madeira sae da serrai ia ou em taboas e prauchões, ou em
caixas para diversos misteres, peças para soalhos, tectos, portaes
molduras, etc etc.

k .

Desde o começo de seus trai)iilhos, tem a Companhia lutado
com falta de transportes, vendo i-i-ande parte de sua jíroducçà,)
sacrilicada por esse niovivo, visto como só podendo contar com
a linha de Sào Francisco para sua exportação, não consegue da
Companhia Estrada dc Vciro sào I ".i ulj-Rio (írande, wa^'ons
que lhe permittain attender as exiuvncias dos mercados consu-
midores e dos contracros oeleln-ados.

Diversos iornin os alvitres, que a Companhia tentou pôr
em pratica, para minorar os cfteitos da carestia dc transporte,
sem, conitudo. conseiiuii- sen <1<'si.<h'rafiiiii. Tor isso, tomou a delibe-
ração de creare manter, ciii São Kraiicisí o, um i;rande deposito de
madeiras, onde conserva, em comiiçõos de tacil embarque, avul-
tado numero de pés cubieos de pinho o imbuia, nas diversas
formas por que são exportados, atlquirindo vapores, que fazem o

sei'viço de transportes entre aquelle porto e os de Santos e Rio
de Janeiro.

De sorte que não passa de allegação infundada, como aliás

constatou o delegado do Comniissariado de Alimentação, incum-
bido de syudicar a respeito, e tem veriticado o < ioverno Federal,

a queixa, constantemente formulada por industriaes impreviden-

tes, de que a Administração da Estrada de Ferro dá preferencia,

com prejuízo dos demais expedidores, ao transporte ila pioducção

da Companhia, ferindo, dess'arte, o principio de igualdade, que

é obrigada a observar.

Não ha,nein podia haver, offensa alguma áquelle principio;

ha, sim, imprevidência por parte dos industriaes reclamantes.que

em vez de se precaverem com depósitos de seus pioductos nos

portos de embarque, querem, a cada alta de preços ou chegada

de uma embarcação a qualquer daquelles portos, despejar nos

mercados consumidores todo o stock, que deixaram accumulado

em seus estabelecimentos, a longas distancias, l eqiiisitando, de

afogadilho e a um só tempo, wagons para todas as osiações e

paradas da rêde ferro- viária, como se isso estivesse, jamais de ac-

cordo com as regras e condições do ser viço de transportes por

vias férreas, em qualquer paiz.
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Para dar idéa mais aproximada do que sejam a serraria e

suas dependências, vãO; annexas a esta exposição, diversas pho-
too-raphias cuja importância não necessita ser posta em relevo.

Tres Barras, 'P> de Abril de 192u.

Dr. Stnmeiia L. F. L. Pantes

Directores Gerentes Interinos.



Conclusão

São estns Sr. Dr. ( iovot nacloi . ns inlonnaçôct; qiio. il»^ moilo

summario, me cumpre prestni ^obr(• os serviros depentltMiteí»

desta Secretaria, a cujarrenrc nu- collocou (í conserva a honrosa
6 benévola conlianya de V. Exa.

FlorianopoliB, l». de Maio de 1920.

3. K»-^«nUM;
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